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ÉL 1 







ESTAMPA I 
Alea das palmeiras, hoje de Serpa Brandao, plantada em 
1S43, tendo de extensáo 740 metros- Vista da entrada. 
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ADVERTENCIA 



Convidado pelo governo provisorio da República para 
dirigir o Jardim Botánico desta capital, deixci o lugar que 
exetcia de director do Museu Botánico do Amazonas a 25 de 
abril de 1890, e a 31 de maio do mesmo anno assumi as 
func^óes de meu novo cargo, 

Em pequeño periodo de tempo, comprehendi a somma de 
responsabilidades que me ia pesar sobre os hombros, pois 
encontrava um estabelecimento sem archivo, onde estudasse 
eu sua historia, sem pessoal regular, sem bibliotheca (nem um 
livro sobre botánica) e sem herbario onde buscasse auxilio 
para o trabalho que hoje emprehendo. 

O grande parque, coberto de esplendida vegetado, seme- 
lhava urna floresta, cujos exemplares, em promiscuidade, nao 
eram indicados por urna placa, urna etiqueta, um simples signal 
que os fizesse conhecidos. Tudo muito agradavel á vista, 
mas, scientificamente, em estado deploravel. Isto foi declarado 
por urna commissáo nomeada pelo governo antes da minha 
posse. 

Como, pois, transformar um simples jardim de recreio, 
quasi secular, em que os vegetaes nao podiam ser transplan- 
tados para collocal-os por ordem systematica? 

Meu primeiro cuidado foi levantar a planta do Jardim. 
Depois tratei de grupar o mais que pude pequeños exemplares 
de especies congeneres, rarefazendo os grupos antigos em 
que se encontravam plantas de especie differente confundidas. 
Isso na grande área cultivada. No histórico do estabeleci- 
mento, ver-se-ha que extensóes de terrenos cobertos por matto 
foram transformados em pontos cultivados. 
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Penetrando os viveiros, notei ah¡ a mesma desordem 
scíentifica. Foi necessario separar os vegetaes em especies dis- 
tinctas, collocando-os com methodo em local appropriado. 

Feito esse trabalho preliminar, quer na grande área, qujer 
nos viveiros, dei comego á verificado dos vegetaes, trabalho 
que demanda esforgo extraordinario, por tornar-se preciso 
esperar a epocha de florescencia das plantas para classifical-as. 

Assim conseguí saber que, na grande área do Jardim nao 
existiam mais que 450 a 500 especies vegetaes, algumas repre- 
sentadas por centenas de exemplares. A maior parte exóticas. 

Tratei de introduzir plantas do paiz, principalmente, e 
isso verse-ha pelas placas indicativas das mesmas e por este 
catalogo, que encerrará, no mínimo, 3.000 especies. 

Nao me faltando o auxilio dos poderes públicos, foi no 
orgamento de 1893 consignada verba para impressáo deste 
trabalho. 

Como se sabe, no final desse anno e comego de 1894, 
o paiz esteve convulsionado pela revolta de urna parte da 
esquadra. O facto levou consequencias desastrosas a todos 
os géneros de actividade nacional, de modo a nao trabalharem 
officinas typographicas, por falta de pessoal, officinas que 
tambem, durante mezes, nao recebiam materia prima do estran- 
geiro para seus trabalhos. 

Entretanto, nao esmorecí e o fructo de meus bons desejos 
tem o leitor em máos. 

Considerando eu que o catalogo geral só poderia estar ter- 
minado em fins de 1895, deliberei fazer a publicagáo em dous 
fascículos, contendo o primeiro os vegetaes das duas pri- 
meíras classes das plantas dicotyledoneas, de De Candolle, 
e o segundo as outras partes. 

Ahí encontrará o leitor, por seus caracteres botánicos, os 
grandes grupos, classes, familias, sub-familias, tribus e géneros, 
adiando- se as especies pela numeragao de catalogo, com 
indicagóes de nome botánico e vulgar, de patria, e informa- 
góes uteis sobre cada urna. 

Trabalho imperfeito é, sem duvida, este que emprehendi; 
mas pensó que melhor nao correspondo á confianga do 
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góverno que dando noticia sobre um estabelecí mentó, que 
fundado ha quasi um seculo, nao encontrou quem tornasse 
conhecidas suas grandes riquezas, attestadas nos vegetaes que 
o publico conhecia apenas pelo porte mais ou menos elegante, 
sem poder delles colher a menor informa9áo, por falta de tra- 
balho que o guiasse. 

Por esse lado a lacuna vai ser prehenchida. 

Para maior desenvolvimento, leva este guia, depois do histó- 
rico, que com grande trabalho fiz, o regulamento policial do Jardim, 
assim como no fim da obra relagoes de todas as plantas, por 
ordem numérica, dos nomes triviaes, por ordem alphabetica, e 
seus correspondentes latinos e das familias, géneros e especies. 
Na relajo numérica ¡rao indicadas as secgoes em que estáo 
as plantas com o seu numero respectivo, que é sempre o 
mesmo em todas as duplicatas, disseminadas pelas diversas 
sec$6es. Um signai n'essa lista indicará as plantas que se tro- 
cam ou se fornecem sementes. 

Urna planta do Jardim acompanhará o guia no fim da 
publica$áo. 

Este guia, pois, remediará a falta da planta$áo systematica 
que de vería ha ver, e foi assim que melhor conseguí guiar o 
homem da sciencia, o estudante e o amador, no labyrintho 
das plantas que se acham espaihadas em todo o perímetro 
cultivado. 

O AUTOR. 
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JARD1M BOTÁNICO DO RIO DI: JANEIRO 



(RESUMO HISTÓRICO) 

Limitada pelas fraldas verdejantcs da Urca, do Corcovado 
e dos Dous Irmaos, e pelo Océano Atlántico do qual se separa 
por lingua de térra arenosa e <om o qual se communica, por 
vezes, por estreito canal, se encontra regular superficie de 
agua saloba que os habitadores ribeirinhos conheciam outr'ora 
pelo nome de (¿apopenypau, ou Lagóa das raizes chatas ('). 
Essa primitiva denominado de capopena foi mais tarde trans- 
formada em Sapopemba. 

Ahi, na margem norte, em 1 596, reinando Philippe III em 
Portugal e Hespanha, e, sendo Francisco Mendonga de Vascon- 
cellos governador do Rio de Janeiro, Diogo de Amorim Soares 
estabeleceu um engenho de canna sob a invocagáo de N. S. 
da Concei^áo da Lagóa. 

Treze annos mais tarde, em 1609, Diogo de Amorim 
casou urna de suas filhas com Sebastiáo Fagundes Varella, e 
deu-lhe por dote o engenho. 

Entretanto, como os terrenos que o estabelecimento 
occupava pertenciam á cámara municipal do Rio de Janeiro e 
Amorim só tinha delles o usofructo em virtude de um arren- 
damento emphyteutico, teve, para fazer transmissáo da proprie- 
dade a seu genro, de dirigir a 27 de Novembro d'aquelle anno 
um requerimento á cámara citada. 

Deferido o requerimento, a emphyteuse foi renovada em 
nome de Sebastiáo Varella. N'essa data a lagoa passou a cha- 
mar-se Z. Fagundes Varella. 

Cincoenta annos depois, em 1 660, este ultimo, tornando-se 



(i) £apd 9 que significa raíz, peua, chato, )'¿>au t lagóa. 
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bastante rico, vendeu o estabelecimento a Rodrigo de Freitas 
Mello e Castro. 

Desde entáo, a lagóa perdeu o nome de Fagundes Varella 
para ser conherida pelo de lagóa Rodrigo de Freitas, que ainda 
hoje conserva. 

Quando, mais tarde, Rodrigo de Freitas retirou-se para 
sua cidade natal de Guimaráes, em Portugal, a propriedade 
passou a dous de seus filhos que a conservaram, bem como 
seus herdeiros, durante 148 annos. 

Invadido Portugal pelos francezes, transportou-se a familia 
real em 1808 para o Rio de Janeiro. O principe regente que 
foi mais tarde D. Joáo VI, desejoso de crear estabelecimento 
de valor incontestavel, embellezando a colonia que prodigali- 
sára-lhe hospitalidade, resolveu fundar urna fabrica de pólvora, 
na altura de sua nova capital. 

Ordenou, pois, a seu ministro D. Fernando José de Por- 
tugal, marquez de Aguiar, que fizesse desapropriar o en- 
genho de Rodrigo de Freitas, pagando a seus herdeiros a 
somma de 42:193^430, a titulo de indemnisagao. Passou, desde 
entáo, o engenho á classe dos proprios nacionaes. 

Em 13 de maio de 1808, para festejar seu anniversario 
natalicio, o regente promulgou um decreto que mandava esta- 
belecer urna « Fabrica de pólvora nao só para o servifo d¿ 
S. M. como para uso dos particulares, sob a admimstrafdú <fa 
yunta de Fazenda dos Arsenaes, Fabricas e FundifSes do 
Reino. » 

O primeiro director da nova fabrica foi Carlos Antonio 
Napion, brigadeiro, inspector da artilharia e das fundi^Oes, o 
qual te ve o titulo de inspector da Fabrica da Pólvora. Foi 
ainda nomeado vice-inspector Joáo Gomes da Silveira Mea* 
don^a, depois visconde de Fañado e marquez de Sabara. A 
chefia da administrado foi confiada ao Dr. Mariano José Pe- 
reira da Fonseca, mais tarde marquez de Marica. 
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O general Napion reparou e augmentou os edificios exis- 
tentes, afim de que prehenchessem melhor seus fins. Fixou 
residencia na antiga casa de Rodrigo de Freitas. O deposito 
de salitre foi estabelecido em dependencia próxima, onde se 
achava a capella de N. S. da Conceigao. 

A essa época se liga a construcgáo dos dous grandes 
portoes, de bello estylo, encimados pela coróa real portugueza 
e que ainda hoje se podem ver no jardim, um dando entrada 
aos viveiros, outro á casa do Salitre, habitagáo de trabalhadores. 

Nao contente desse come$o e seduzido pela belleza da- 
quelle ponto, o principe regente, por decreto de 13 de junho 
do mesmo anno, mandou preparar, perto da casa do 
inspector da Fabrica da Pólvora, terreno necessario ao estabe- 
lecimento de um jardim de acclimagáo, destinado a introduzir 
no Brazil a cultura de especiarías das Indias Orientaes. Em 1 1 
de outubro, de accórdo com o decreto citado, foi nomeado um 
intendente para o novo jardim que passou a denominar-se 
Real Horto. 

Nao foi este, cumpre dizel-o, o primeiro horto botánico 
que houve no Brazil. Já em 1796, o mesmo D. Joáo VI, por 
carta regia de 4 de novembro, ordenara ao capitáo general do 
Para D. Francisco de Souza Coutinho, de orgahisar o horto 
publico de S. José, na estrada do mesmo nome. Fundado 
em 1797, foi seu primeiro director o engenheiro agrónomo 
Grenoullier, emigrado de Cayenna. Além de vegetaes indí- 
genas, ahi foram plantados varios exemplares da flora da 
Guyanna franceza. 

Mas voltemos ao assumpto principal destas linhas. 
Na epocha da funda$ao do jardim da Fabrica da Pólvora, 
naufragara em Góa~ a fragata Princeza do Brazil. Luiz de 
Abreu Vieíra e Silva, chefe de divisao, e alguns outros offi- 
cíaes da tripolagao da fragata naufragada, embarcaram no 
brígue Conceifáo e dirigiram-se para o Cabo da Boa Espe- 
ranga, com destino ao Brazil. Durante a travessia, foram feitos 
prisioneiros pelos francezes e mandados para a ilha de Franga. 
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Ahí se via o jardim Gabrielle que possuia grande copia 
de especiarías, ¡ntroduzidas por Poivre e Menouvilles. 

De accórdo com Raphael Bottado de Almeida, senador 
de Macáo, e freí Francisco Joáo da Graga, religioso francis- 
cano, tambem prisioneiro, Luiz de Abreu, tendo obtido meios 
de fugir, conseguiu, á for<;a de muitos perigos e grandes sacri- 
ficios, apoderar-se de certo numero de plantas que pode em- 
barcar em caixote e trazer para o Rio de Janeiro. Chegando, 
offereceu-as a D. Joáo, que as fez plantar no seu Real Horto. 
Foram as primeiras plantas ahi ¡ntroduzidas e sobre ellas falla- 
remos adiante. 

Em 1810. o marechal Manoel Marques envión urna nova 
colleojáo de plantas e, dous annos depois, em 181 2, sob insis- 
tentes pedidos do chefe de divisáo Abreu ( l ), Raphael Bottado 
de Almeida, que o auxiliara na fuga, enviou de Macáo, por 
intermedio do capitáo-tenente Joaquim Epiphanio de Vascon- 
cellos, commandante do brigue Vidcano, as primeiras sementes 
de cha (Thea viridis L). 

Germinando taes sementes, foi iniciada a planta^áo de cha 
em grande escala. 

Em 1 8 14 D. Joáo fez mesmo vir para o Rio de Janeiro 
urna colonia chineza que devia cnsinar o processo de prepa- 
rado do producto. 

A cultura do cha desenvolveu-se de tal modo que, por 
largo tempo, o cha do jardim, muito estimado no commercio, 
se vendeu em grosso. 



(i) As plantas primitivamente trazidas de Caycnna i>or csse chefe de divbf.o foram as 
seguiutes : 

4 Moscadeiras (Myris/ica fragtam Iíout.) 
4 Abacateip»s {Persea gratissima Gacrtn.) 

2 Pés de Litchi {Xepheiium liichi Linn.) 

3 Canelleiras {Lauras cinammomum \..\ 

10 Turangciras [Citrus Pcmum Ada mi Risso). 

Além dessas plantas, trouxe sementes de: 

Acacia Lebbech Willd. (Coráceo de negro). 

Cycas revoluta Thuub. (Sagú). 

Artocarpus incisa Lin. (Fructa pao). 

Spcndias sp. (Cajas). 

Areca. E' a Ortodoxa oletacea Mari. (Palmeira real), como veremos. 



y^ 



Treze annos depois, a industria chegára a tal ponto que 
julgou-se conveniente, apezar das perturbagoes da guerra da 
independencia, tentar a explorado do producto. 

Em 4 de setembro de 1837, Manoel Alves Branco, ministro 
do Imperio, deu ordem para enviar a Londres algumas amostras 
de cha. Foram enviadas 100 libras, de diversas marcas que 
ent&o se prepara vam : 34 libras de Uchim, 26 de Hysson fino, 
25 de Hysson ordinario e 25 de Hysson grosso. 

Infelizmente a tentativa nao foi, afinal, coroada de suc- 
cesso. 

Entretanto, o real horto particular era o passeio favorito 
do regente que, se interessava vivamente pelo seu progresso. 
Ligava elle tal importancia á acclimagáo e á cultura de espe- 
ciarías exóticas que, por decisáo de 27 de julho de 1809 e 
aviso de 7 de junho do anno seguinte, prometteu recompensas, 
medalhas e privilegios aos que cultivassem taes plantas e 
isentou de direitos de alfandega a importado de material para 
as fazendas dos que as cultivassem. 






Apenas coroado rei do reino unido de Portugal e Brazil, 
para dar mais extensáo á cultura de plantas uteis no paiz, 
augmentou o real horto, tornando-o publico sob a denominado 
de Real Jarciim Botánico. Foi, entáo, annexado ao Museu 
Nacional. 

Tal era a importancia da instituido nessa epocha, que 
foram chamados para dirigil-a o conselheiro Joao Severiano 
Maciel da Costa, depois marquez de Queluz, e Joao Gomes 
da Silveira Mendonga ( x ), deputado ás cortes, o qual primiti- 
vamente fóra vice-inspector da Fabrica da Pólvora. 

Eis a lettra do decreto que instituiu o Real Jardim Bo- 
tánico: 

« Tendo mandado estabelecer na Fazenda da Lagóa, de Ro- 
drigues de Freitas, um jardim para plantas exóticas : Sou ser- 



(1) Escolhido senador a 26 de junho de 1826, morreu a 2 de julho de 1 827. 
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vido que elte se augmente, destinándose lugar proprio, o maís 
próximo que for possivel para huma plantado de cravp e algumas 
outras arvores de especiaría; sendo directores Joáo Severiano 
Maciel da Costa e Joáo Gomes da Silveira Mendonga, á cujo 
cargo está a do jardim que ahi se acha estabelecido. 

« E ficará este novo estabelecimento annexo ao Museu 
Real para se fazerem pela folha dessa repartigáo as despezas 
necessarias, assim como a arrecada^áo do que em qualquer 
tempo possa produzir ; do que se apresentará, nos tempos 
competentes, o devido balando ao meu Real Erario, pelos di- 
rectores deste estabelecimento, que Hei por bem fique na 
inspec?áo do Ministro e Secretario d'Estado do Reino por 
quem Me serfto presentes os negocios relativos a éste estabe- 
lecimento. 

<r Thomaz Antonio Villanova Portugal, do Meu Conselho, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Reino, Encar- 
regado da Presidencia do Real Erario, o tenha assim enten- 
dido e faga executar. 

« Palacio do Rio de Janeiro, em n de maio de 1819. » 

Em 1 de maio de 181 1, o agrónomo Paul Germain des-* 
embarcara em Pernambuco, a chamado de D. Joáo. Comsigo 
trouxera, na Galera Princeza D. María Tliereza varias plantas da 
Asia cultivadas nos jardins de Cayenna, e que o mesmo con- 
selheiro Maciel da Costa, entáo intenclente-geral, enviava ao 
jardim d'Acclimagáo de Olinda. 

O rei, para dar mais extensáo á multiplicado de plantas, 
mandou estabelecer jardins filiaes em Pernambuco , Bahia, 
Minas-Geraes e S. Paulo. A direegao deste ultimo foi en- 
tregue ao Dr. Joáo Baptista Badaró, natural de Genebra, que 
havia feito estudos botánicos e excursóes ñas planicies da 
Lombardia, no monte Cenis e na Sardenha. 

Quando a 1 de novembro de 18 17 deixou o govemo de 
Cayenna, embarcando na escuna portugueza Andonnha y Maciel 
da Costa trouxe ainda outros vegetaes uteis ; entre elles a canna 
de assucar, conhecida sob a denominado de canna de Cayenna, 
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Todas essas plantas estavam em píeno desenvolvimento 
na epocha da promulgagao do decreto ácima. 

Comprehendendo o valor dessa empreza, o conselheiro 
Amaga apreseou-se em enviar ao novo Real Jardim Botánico 
sementes e estacas de canelleira ( x ). 

Essas diversas plantas foram cuidadosamente cultivadas no 
Real Jardim Botánico, ahi se desenvolveram de modo táo sa- 
tisfactorio, que, em pouco tempo, eram espalhadas, por muí ti* 
plicagáo, pelos jardins botánicos filiaes da Bahía, Minas, Per- 
nambueo; dahi por todo o paiz. 

Infelizmente essa epocha de florescimento nao foi de longa 
dura?áo 5 porquanto no jardim que serviu de bergo a taes cul- 
turas, apenas se encontra um ou outro exemplar desses vege- 
taes, que salvaram-se, ou da incuria, ou do vandalismo, e que 
sao attestados eloquentes desse tempo prospero. 

A importancia da cultura do cravo da India deixou apenas hoje 
como recorda$ao, algumas velhas arvores que se encontram bor- 
dando urna das aleas do «Jardim Velho» no antigo Bosque das Cañe- 
letras. Justamente taes plantas haviam recebido a maior somma de 
cuidados do principe regente. Em occasioes de fes tas religiosas» 
principalmente as da Santa Casa de Misericordia, no tempo de 
José Clemente Pereira, eram essas plantas destruidas, pois que 
encontrava-se a igreja inteiramente atapetada de folhas de ca- 
nella e de cravo da India, arrancadas, sem escrúpulo peía con- 
servado das arvores. 

O terreno destinado á cultura do cha é aínda hoje conhe- 
cido, pois ladeia a alea Frei Custodio plantada de Terrninalias 
(Chapeos de Sol). Nesse vasto triangulo, nao se encontrava, 
em 1890, nem um vestigio da antíga plantado ; menos felizes 
ainda que o cravo da India, os pés de cha haviam totalmente 
desapparecido. 



(i) A canelleira foi introduzida no Brazil pelos jesuítas. Em 1798, segundo Bernarditio 
Antonio Gomes, havia varios exemplares na Bahia e Rio de Janeiro. 

• Nessa epocha escreveu elle a Memoria sobre a canella do Rio de Janeiro, publicad* 
em 1809. Por üm catalogo publicado em 179S, 'v6-se que entre as plantas cultivadas no horii» 
de ,S. José, do Para, encontravara-se a canelleira, a jaqueira, a mangueira, o tamarindeiro, 
teká, a hoz- mascada e o cravo da India. 
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Os exemplares que hoje se encontram ás vistas do visi- 
tante foram plantados, como recordado do passado, pela 
administrado actual, que os foi buscar nos arredores, para 
onde os passaros tinham tido o trabalho de conduzir as 
sementes, que allí germinaram. 

Á medida que o Real Jardim se enriquecía, D. Joao VI 
cada vez mais se interessava em seu desenvolvimento. Assim 
é que elle ahi passava dias inteiros, animando os trabalhos 
com sua presenta. 

Entretanto, dous annos depois, era obrigado a deixar o 
Brazil, a chamado das Cortes de Portugal, para onde embarcou 
a 25 de abril de 1821, deixando como principe regente seu 
filho D. Pedro. 

Desejando continuar a obra de seu pai, e conhecendo a 
importancia de tal emprehendimento, D. Pedro tomou o Jardim 
Botánico sob sua protec^áo. 

Por decreto de 29 de fevereiro de 1822, separou-o do 
Museu Nacional, collocando-o sob a algada do Ministerio do 
Interior, mais tarde Ministerio do Imperio. 

Entretanto, raiou a aurora do 7 de Setembro de 1822. 

N'essa epocha, com as lutas e as dissengóes políticas, o Jardim 
foi inteiramente desairado. 

Entretanto, quando, depois da dissolugáo da Constituinte, 
em 25 de margo de 1824, foi dada ao imperio urna consti- 
tuido duradoura, vemos, entre os nomes dos que a assignaram 
os dos dous directores do Jardim, eleitos deputados em 3 de 
junho de 1823. Maciel da Costa, um delles, chegou mesmo 
a ser o ministro do imperio que referendou tal acto. 

Sobre esse assumpto pedimos licen?a para abrir paren- 
thesis, afim de assignalarmos urna serie de coincidencias nota- 
veis entre esses dous estadistas. 

Joao Severiano Maciel da Costa e Joao Gomes da Silveira 
Mendon?a eram naturaes de Minas Geraes ; ambos se cha- 
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ESTAMPA II 

A entrada geral, vista pela parte interior, feita etn 1893, 

'tendo aos lados a Litchiu e a Car rape tetra. 
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mavam Joáo; ambos foram nomeados director do Real Jardim 
Botánico em n de maio de 1819; ambos eleitos deputados á 
Constituinte em 3 de junho de 1823; ambos escolhidos sena- 
dores em 22 de Janeiro de 1826 ( x ) ; ambos nomeados conse- 
lheiros de estado em 13 de novembro de 1823; ambos tiveram 
pasta no 3. gabinete do primeiro reinado; ambos, afinal, 
morreram marquezes, um de Queluz e outro de Sabara. 

Tendo sido nomeados conselheiros de estado, nomeasáo 
confirmada pela Constituido de 25 de margo, tiveram elles 
de ceder a administrado do Jardim a Frei Leandro do Sacra- 
mento, primeiro director botánico do estabelecimento, no 
i.° reinado. 

O Jardim de Acclimagáo se transformou, por esse facto, 
em Jardim Botánico, abandonado, portanto, o terreno da simples 
introducto da cultura empírica para passar a trabalhos mais 
serios de experimentado e de estudo. Tornava-se necessaria 
urna organisag&o verdadeiramente scientifica e, nessas condi- 
goes, ninguem melhor que Frei Leandro do Sacramento (*) para 
dar taes bases. Impellido por vocagáo irresistivel, deixando o 
silencio do claustro para ser o primeiro professor da cadeira de 
botánica da Academia de Medicina e Cirurgia, cadeira que foi tao 
nobremente illustrada, o illustre Carmelitano, apezar de sua 
saude enflaquecida e de seus 50 janeiros, acceitou a espinhosa 
tarefa e entrou em exercicio do cargo em fins de margo 
de 1824. 

De tal modo se houve nessa delicada commissao que, 
ainda hoje, tudo o que o Jardim pode offerecer de notavel 
em trabalhos antigos é devido a seu espirito activo e á sua 
intelligencia, únicamente empregada sob o ponto de vista 
scientifico. 



(i) Depois dos acontecimentos de 26 de Janeiro de 1821, houve urna conspiradlo 
republicana e Maciel da Costa foi preso como conspirador. O decreto de 16 de Marco do 
mesmo anno o poz em liberdade. 

(2) Era membro da academia de sciencias de Munich, de Londres e da real sociedade 
de horticultura de Gand. Organisou um catalogo das plantas entao cultivadas no Jardim, ca- 
talogo que passou a seu successor, mas que desappareceu sem ter sido publicado. Em 1842, 
tal trabalho foi visto pelo sabio botánico Freiré Allem&o. Escreveu varios trabalhos botánicos, 
publicados em revistas allemaes assim como urna monographia das Euphorbiaceas. 
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Entrando em exercicio, encontrou elle o Jardim em deplo- 
ravel abandono. 

A plantado do cha estava inteiramente descurada. 
Occupou-se o novo director especialmente do assumpto, che- 
gando mesmo a escrever urna brochura sobre a plantado, 
cultura e preparo de táo útil iernstroemiacea. Foi táo feliz 
que, por seus esforgos, em pouco tempo, só se bebia, no Rio 
de Janeiro, cha preparado no Jardim Botánico. 

Augmentou elle consideravelmente a área cultivada ; aterrou 
varios pontos baixos ; delineou urna cascata; cavou o lago 
que até hoje faz o encanto dos visitantes; tragou diversas 
aleas que mandou plantar de Mangueiras, Nogueiras, Longanas, 
Pitombas, Pao de Jangada e Cravo da India; construiu um 
comoro de térra artificial, no qual edificou a <c Casa dos Cedros » 
ou « Castello », tendo ao centro mesa de granito, conhecida 
até hoje por « Mesa do Imperador », em consequencia da 
predilecto que D. Pedro I e II mostravam por collagoes 
naquelle lugar. Ahi aínda estabeleceu Frei Leandro um 
quadrante solar, reconstruido pela actual administrado. 

Em 1825, distribuiu plantas e sementes pelos jardins do 
Para, Pernambuco e Bahia e em 1829, enviou ao Jardim Botá- 
nico de Cambridge diversas especies vegetaes em troca de outras 
que d'álli haviam sido mandadas pelo vapor americano Warren. 

Mandou, mais tarde, para o Rio Grande do Sul, sementes 
de nogueiras Bois Noir e Bencrult. 

Tambem, quando, em 1 de Julho de 1829, a morte veio 
roubal-o a seus trabalhos, o Jardim se achava transformado. 

A elle se devem as cercas de murtas, de crotons e dé 
hybiscus (mimos de Venus), cortados cuidadosamente e que 
aínda hoje fazem o encanto dos visitantes, pela regularidade 
no corte e vivacidade de cores, embora os jardins modernos 
tenham abandonado tal systema. 

Foi Frei Leandro que come^ou a grande bacia do repuxo 
da parte central da grande alea das palmeiras ; a morte nao o 
deixou terminar tal trabalho que seu successor levou avante. 
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A tradicgáo nos aprésente o activo e sabio carmelitano 
sentado á sombra de urna velha jaqueira, contemporánea de 
outras que ainda hoje existem, animando os escravos que 
cavavam o lago e transportavam térra para o comoro de que 
já fallamos, com esta phrase característica: «como formigas... 
minha gente... como formigas... » 

Bernardo José de Serpa Brandao occupou interinamente 
a administrado, durante a molestia de Frei Leandro ; mor- 
rendo este, foi nomeado director effectivo do Jardim. 

Durante 22 annos, pois tantos foram os da sua adminis- 
trado, limitou-se a conservar o que lhe legara seu antecessor ; 
apenas terminou os trabalhos do lago, comegados por esse 
ultimo. 

Foi durante sua administrado que, em 14 de maio de 
1830, o celebre historiador monsenhor José de Souza Pizarro 
de Araujo, autor das Memorias do Rio de Janeiro, foi re- 
pentinamente fulminado por urna apoplexia, quando passeiava 
por urna das aleas do Jardim. 

Foi ainda, no tempo de Serpa Brand&o, que floresceu, 
pela primeira vez, a Oreodoxa olerácea Mart. trazida da ilha de 
Franga em 1809 pelo chefe de divisáo Abreu e plantada no 
local em que até hoje se a encontra pela propria máo de 
D. Joáo VI. Por esse facto deu-se ao vegetal o nome de 
Palmeira Real, que mudou-se para Palmeira Imperial, para o 
que nao existe razáo de ser. 

Até entáo, os diversos edificios, officinas e alojamentos 
da antiga fabrica de pólvora tinham ficado independentes da 
direc^áo do Jardim Botánico. O artigo 40 do decreto de 24 
de Outubro de 1832 dava jurisdicgáo sobre taes dependencias, 
emquanto que o art. 41 do mesmo decreto autorisava o 
governo a providenciar para nellas executar melhoramentos 
que as adaptasse aos fins da nova instituido. Emfim, os 
artigos 4 e 5 da lei de 12 de Outubro de 1833 annullavam os 
arrendamentos de terrenos contiguos e ordenava sua limitagáo 
definitiva sob a vigilancia do director do Jardim. 
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O pessoal foi entáo organisado. 

Compunha-se de um director, dous jardineiros, um feitor 
dos escravos, um agente e sessenta escravos dos dous sexos. 
Esses escravos ganhavam 160 réis por día (os adultos) e 
i 20 réis as enancas. Habitavam o espado de terreno que 
ainda hoje se encontra com construegoes, em frente ao portáo 
que conduz á residencia do Director do Jardim e tinham rogas 
particulares no terreno que medeia hoje, entre a estufa e o 
Aquario. Aquelle terreno nao pertence mais ao estado. 

Como o Jardim tornara-se, no segundo reinado, o ponto 
predilecto de passeios, cada vez mais frequentado, o regente 
Pedro de Araujo Lima depois Márquez de Olinda, em nome 
do Imperador, deu-lhe, por decreto de 6 de Setembro de 1838, 
um- regulamento policial que facilitasse aos simples curiosos 
a vista do Jardim e aos que ahi appareciam para fins mais 
serios, como o estudo e investigado dos vegetaes ahi existentes. 

Esse regulamento, que por muito tempo foi executado 
em todos os seus artigos, foi, nos últimos tempos, inteiramente 
abandonado, de modo a chegar-se mesmo a ignorar suas dis- 
posÍ9óes principaes. 

Os abusos, porém, tomaram tal carácter, nos últimos tempos, 
que a administrado actual teve necessidade de ir procurar nos 
archivos aquelle decreto que nenhum outro revogára, e pól-o 
em execusáo, de accordo com a legislasáo actual, na parte re- 
lativa á puni^áo de delictos, isso autorisado por aviso n.° 11 
de 9 de Julho de 1890. 

Em 1 85 1, Bernardo Brandáo, já bastante velho e enfra- 
quecido, conseguio ser aposentado e substituido pelo senador 
do Imperio Candido Baptista de Oliveira. 

Grandes e importantes transformares vieram em pouco 
tempo provar o acertó da escolha e a actividade intelligente 
do administrador. 

O velho portáo de madeira foi substituido por um outro 
de formas mais elegantes, mas que em 1893 foi tambem 
substituido por entrada mais ampia, mais alta, que a gravura 
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neste volume perfeitamente aprésente. Foram construidas 
diversas pontes e valletas para escoamento de aguas de chuva ; 
a canalisagáo d'agua foi reparada e completada mesmo em 
*853, por um aqueducto que aínda hoje existe. Esse trabalho 
solido e bem construido sobre grandes arcarías, passa supe- 
riormente sobre o valle da Margaiida> onde havia urna grande 
cultura de Bombonassa ( Carludovica pálmala Rz. et Pav.) o deu 
lugar a que se fundasse urna fabrica de chapeos, bem cónhe- 
cida por Fabrica de Chapeos de Chile. Infelizmente essa indus- 
tria, como a do cha, foi aos poucos definhando, até des- 
apparecer. 

A fabrica fóra estabelecida sobre os destrozos de um 
edificio onde existia a antiga abegoaria, edificio que conserva 
até hoje o nome de Chile, e que serve de morada a trabaja- 
dores e deposito de ferramentas e utensilios. 

Essa activa directo durou apenas 8 annos; Candido 
Baptista retirou-se em 1859 e seis annos depois, a 26 de 
maio de 1865 morreu a bordo do paquete francez Le Peluge (?), 
que o transporta va para Europa. 

O naturalista Dr. Custodio Alves Serrao ( x ) mais conhe- 
cido por Frei Custodio (fóra elle frade Carmelitano), depois 
de ter exercido, durante longos annos, o cargo de director do 
Museu Nacional, vivia da aposentadoria de professor dé 
chimica na Escola Militar, quando foi chamado em maio de 1859 
para director do Jardim Botánico. 

Chimico distincto, além de amador apaixonado da bota- 
nica, ligava elle a seu grande saber, um espirito activo e 
emprehendedor. Era talvez o único que podia continuar o 
movimento de progresso dado por seu predecessor e impedir 
a decadencia de um estabelecimento que a falta de homens 
competentes poderia conduzir ao descalabro. 



(i) Em 181 1 entrón para o convento do Carino, em Alcántara; em 1S18 seguía para 
Europa, onde matriculou-se no Convento Collegial de Coimbra; em 1825 voltou ao Brazil; 
em 1826 foi n orneado lente de geología e botánica da Academia Militar; em 1840 teve 
secularisac&o perpetua; em 1847 jubilou-se retirando- se para a Gavea, depois de ter resignado 
o lugar de director do Museu. Morreu ao meio-dia de 10 de marco de 1873. 
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Coincidencia notavel ! Um religioso carmelitano, primeiro 
director no primeiro reinado, tinha sido chamado para orga- 
nisar o Jardim e eleval-o á altura de um verdadeiro estabele- 
cimento scientifico; um outro religioso, da mesma ordem, 
primeiro director scientifico, no segundo reinado, foi chamado 
para erguer da especie de cometo de decadencia o mesmo 
estabelecimento desde a administrado de Serpa Brandáo. 
E esse religioso, com um outro, franciscano, Frei Velloso, 
formaram a tríade dos grandes botánicos do Brazil!... 

Infelizmente, Frei Custodio nao pode ser apreciado por 
seu justo valor. Animado das mais louvaveis intengoes, havia 
elle trabado um vasto plano de reformas. ( x ) Em dous annos 
classificou os vegetaes cultivados na grande área, trabalho 
abandonado e mesmo perdido desde a morte de Frei Leandro- 
Comegou a plantado de arvores que fornecem madeiras de 
lei. Mas, cheio de desgostos pela ingratidáo dos contemporá- 
neos e do governo, ( 9 ) deu sua demissáo em 1861, retirando-se 
para urna pequeña casa, onde viveu só, até 10 de marso 
de 1873. Ahi, em plena floresta, á sombra da Pedra Bonita, 
sobre as fraldas do macisso da Gavea, só tendo por compa- 
nheiro um rapaz (preto), que lhe era indispensavel, principal- 
mente quando a vista faltou-lhe, viveu doze annos, despre- 
zando e fugindo o mundo e os homens, que lhe haviam sido 
táo pouco generosos, entregue únicamente á sciencia que 
§ervia-lhe de consolado nos últimos annos de vida. 

Ó director actual do Jardim, que teve a felicidade de ser 
urna das testemunhas daquelle pobre cegó, lembra-se, com 



(i) Fazcndo Frei Custodio sua auto biographia ao Dr. Antonio Henriques Leal, em 30 
de Setembro de 1865, dizia: 

« O estabelecimento estava desmantelado. Nos meios de administracáo, no pessoal, no 
material, desacreditava o paiz ; e portanto erao urgentes medidas para reorganisal-o ; e eu nao 
acceitava o encargo para servir de tesfemunha passiva de tanta vergonha e por isso propul-as 
de conformidade com as vistas de sua larga instituicao. » 

(Pantheon Maranhense — vol. IV. pag. 356). 

(2) Tendo sido condecorado com a commenda de Christo, respondia elle aos que 
davam-lhe parabens : « Ha engaño manifestó, e isso entende-se seguramente com algum párente 
meu de igual nome; porque é impossivel que, nao sendo nunca lembrado quando servi ao 
paiz, só agora o fosse, depois que morri para o mundo e vim enterrar-me nesta sepultura. » 

(L. c. pag. 278.) 



Digitized by 



Google 



XV 

saudades, das horas passadas perto do veneravel anciáó, em 
communháo de enthusiasmo, que apagava a differenga de 
annos, emquanto que os labios do velho deixavam escapar 
verdadeiras joias scientificas. 

A demissáo de Freí Custodio marca o comego de urna 
segunda phase do Jardim, durante a qual, foi o estabeleci- 
mento desviado do fim de sua creagáo. Vejamos, em detalhe, 
os acontecimentos que deram tal modificagáo. 

* 

Em 19 de novembro de 1860, o secretario do Instituto 
Fluminense de Agricultura, o fallecido Dr. Frederico Leopoldo 
Cesar Burlamaqui, apresentou á Sociedade mogáo tendente a 
reclamar do governo a admírtistragáo do Jardim. Approvada 
tal mogao foi feita a competente reqnisigáo, á qual o governo 
acquiesceu. 

Freí Custodio, homem de sciencia revoltou-se contra o 
facto, mostrando as desvantagens que nasciam de fazer depender 
um estabelecimento como o Jardim Botánico dos caprichos dos 
directores de urna associagáo particular. Reclamou, mas, nao 
sendo attendido, retirou-se, como vimos. 

A transmissáo fez-se sem obstáculos. O estado retirou os 
escravos que foram substituidos por trabalhadores livres, e o 
instituto tomou conta do Jardim. 

O proprio Dr. Burlamaqui, a quem o Instituto devia a 
acquisigao, foi nomeado director-fiscal do Jardim. A direcgáo 
das culturas foi confiada a Hermann Herbster. 

Este, retirándose, em agosto de 1862, foi substituido por 
Joaquim de Souza Lisboa, antigo feitor do tempo de Serpa 
Brandáo. Lisboa retirou- se do Jardim em dezembro de 1884 e 
falleceu em 18 de junho de 1894, com 86 annos de idade. 

Tiveram, na época, comego varios trábalhos. Aterraram-se 
diversos pontos, e o engenheiro Hugue de Clare levantou a 
planta do Jardim. Infelizmente, esse trabalho parece-me estar 
perdido, pois ninguem me dá noticia de seu paradeiro. 
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Entretanto, todos esses trabalhos apenas redundaram em 
despezas que nao eram compensadas ; tanto que em sessáo do 
instituto, de 12 de maio, foi proposta a rescisáo do contracto 
com o governo. 

Em 6 de margo de 1863, o conselheiro Baráo de Capanema 
renovava a mesma proposta. Afinal de contas, foi decidido por 
maioria que se conservaría o Jardim até que as circunstancias 
aconselhassem o contrario. 

Por esse tempo, foi contractado na Europa, em 3 de 
Setembro de 1863 o Dr. Karl Glasl, professor de agronomía 
em Viennia d' Austria, para dirigir urna escola de agricultura e 
urna fazenda normal que o instituto pretendía fundar. 

Para essa fazenda foram mesmo cedidos pelo visconde de 
Mauá térras de sua propriedade em Sapopemba. 

Entretanto, tendo o Dr. Glasl declarado, depois de exame, 
que os terrenos próximos ao Jardim eram superiores áquelles, 
o instituto obteve a desappropriagao da fazenda do Macaco 
para sede do novo estabelecimento. O director dessa depen- 
dencia assumiu tambem a direcgáo do Jardim Botánico, embora 
subordinado ao director fiscal, entao o Dr. Sebastiáo José 
Ferreira Soares. O Dr. Glasl tomou posse do cargo a 18 de 
outubro de 1863. 

Por esse tempo foi chamado o chimico A. Krauss que 
montou um pequeño laboratorio, em térras do Jardim, mas 
longe da área cultivada. 

Os trabalhos comegaram em 1864. Fez o Dr. Galsl 
augmentar a antiga officina dos Pildes, para ahí montar mo- 
tores hydraulicos. As machinas foram na verdade montadas, 
mas nunca funccionaram. 

Parece, por urna acta do Instituto, que nesse mesmo anno 
de 1864, modificaram-se certos artigos do regulamento, suppiri- 
mindo-se o cargo de director fiscal e creándose o de director 
scientifico, que coube ao mesmo Dr. Glasl. Sao, porém, factos 
a verificar, nada tendo eu podido obter de certo, pois que nao co- 
nhego os respectivos actos ofificiaes, e sim referencias, como disse. 
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Seja o que fór, em 1867 reorganisou-se a fabrica de 
chapeos de Chile, sendo contramestre o peruviano José Assun- 
cion Rengifo. Rectificou-se urna parte do rio Macacos, orga- 
nisando-se os viveiros somente em 1868. 

Quanto ao Jardim, desde que seu director estava distrahido 
pelo estabelecimento da fazenda normal, allí nao se encontrava 
interesse algum scientifico; transformou-se em simples jardim de 
recr'eio. 

Foi aberto francamente ao publico e houve mesmo a 
condescendencia de collocarem-se ahi muitas mesas de madeira, 
como ñas esíalagens de aldeia : 4 pés toscos supportando 
algumas taboas pintadas de verde. Foram entáo facilitados os 
pic-nics ao ar livre e tornou-se um simples jardim de recreio. 

Assim, era impossivel considerar-se o Jardim um estabe- 
lecimento scientifico serio, a contrastar com o titulo que 
conservou de : Jardim Botánico. 

Grandes pannos de gramma, cheios de vegetaes exóticos, 
¡solados ou em grupos, quasi todos comprados a horticultores, 
plantados sem ordem, sem classificasáo, sem urna indicado 
apenas. 

Com a forga de vegetado no clima do Rio de Janeiro o 
passeio tornou-se em pouco tempo um grande parque encan- 
tador, excitando a admirado dos visitantes. 

Infelizmente, como triste reverso da medalha, certas almedas 
sombreadas, certos grupos lembravam, ao menos pela elegancia 
e belleza grega, os bosques sagrados de Paphos e Amathonte, 
emquanto, ñas moitas próximas do lago, ruidosos cánticos de 
culto do Baccho moderno recordavam os furores harmoniosos 
das Ménades. 

E o visitante estudioso, nao encontrando elementos que 
guiassem seus passos no terreno da sciencia, sahia desses lu- 
gares encantadores, invocando os manes gloriosos de F. F. 
Leandro e Custodio. 

O laboratorio de chimica algum tempo abandonado, foi 
restaurado pelo Dr. Daniel Henninger, em 1874. Em 28 de 
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julho de 1880, o Dr. Henninger foi substituido pelo Dr. Otto 
Linger, chimico, que conservou a direc£áo até fim de 1889. 

Os trabalhos ahi feitos em 1 5 annos constaram de analyses 
de cannas, térras e algumas plantas. 

Foram publicados na Revista Agrícola, do Instituto. 

Tal é o único trabalho scientifico que devemos a esse 
longo periodo, que vai de 3 de setembrode 1861 aos primeiros 
mezes de 1890. Além dessas analyses, inútilmente qualquer 
nota para o catalogo das plantas cultivadas. 

Emfim, em 19 de maio de 1883, depois de grandes traba- 
lhos para desenvolvimento da fazenda normal, falleceu o Dr. Glasl, 
deixando no Jardim um attestado de seus trabalhos, isto é, a gruta 
artificial, que teve, por seria reparado, de ser, por mim, salva da 
destruiíáo, e os grandes grupos de plantas. 

Foi o segundo director que morreu no estabelecimento. 

O conselheiro Dr. Nicolao Joaquim Moreira que o succe- 
deu, occupou-se um pouco do Jardim Botánico. Teve, segundo 
sou informado, ideia de organisar um catalogo de plantas 
cultivadas. Mas pensó nao ter conseguido cousa alguma, por- 
que nunca appareceu semelhante trabalho. Em 1884, 1885 e 
1886, os relatorios do Jardim Botánico mencionam reclamacoes 
constantes do mesmo Director. 

Apezar dos obstáculos e da má vontade da administrado 
superior, conservou o parque, reformou o portáo principal 
replantou a alea de Frei Custodio com a Terminalia Cattapa Linn. 
prolongou a das palme i ras, augmentou o saláo dos bambus, 
reconstruiu as paredes do grande repuxo e plantou diversos 
grupos novos e fez a rúa das Arecas. Mas, desanimado pela op- 
posisáo constante que soffria e pelas lutas suscitadas pelo Insti- 
tuto, deu sua demissáo em 6 de dezembro de 1887. 

Nesse mesmo dia, na qualidade de presidente do Instituto 
Fluminense de Agricultura, assumiu interinamente a directo 
do Jardim Botánico o Dr. Pedro Días Gordilho Paes Leme, 
que declarou, em seu relatorio de 31 de mar9o de 1888, ter 
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tomado a «ardua tarefa de reorganisar servidos que reconhecera 
¡mperfeitos.» 

Durante sua administragáo de mais de dous annos, entre- 
tanto, nada foi feito de modo a ser executada aquella declarado; 
adiamos únicamente, como vestigio de sua passagem pelo 
jardim, a transformagáo dos viveiros e a abertura de algumas 
viellas atravez de um dos pannos de grammas. Esse ultimo traba- 
lho foi das mais funestas consequencias; abateram-se, para abrir 
urna rúa, os únicos exemplares que havia no Jardim: a Car- 
nauba (Copernicea ceriferaNl&rt.) e a bacaba ( CEnocarpus bacaba 
Mart.) 

Em 24 de dezembro de i88..demittiu o Dr. Linger de chefe 
do laboratorio de chimica, e viu ser supprimido o asylo agrícola e 
desligado o Jardim Botánico do Instituto Fluminense por por- 
taría do ministerio da agricultura de 25 de margo de 1890. 

Assim terminou sua administra gao. 

* * 

O director actual se achava á testa da administrado do 
Museu Botánico de Amazonas, que organisára, quando, em 6 
de fevereiro de 1890, recebeu convite do governo provisorio 
da República para dirigir o Jardim Botánico do Rio de Janeiro. 
Acceitando o convite, foi nomeado director d'este, por portaría 
de 25 de margo, e entrou em exercicio a 1 de junho. 

Nesse intervallo de tempo, occupou interinamente o cargo 
de director o bacharel Joaquim Campos Porto, nomeado por 
aviso de 31 de margo, o qual tomou posse da administrado 
a 2 de abril. 

Entregue a seu fim primitivo de Jardim Botánico sob a 
alta administrado do Estado, o estabelecimento resentia-se de 
reformas radicaes. 

O primeiro cuidado do director foi apresentar ao Ministro 
da Agricultura, general Francisco Glycerio um projecto de 
regulamento de policia interna, que nao é mais que urna 
modificagáo, imposta pela differenga de legislagáo do regula- 



Digiti 



zedby GoOgk 



XX 



mentó de 6 de setembro de 1838, já citado. S. Ex. acceitou o 
alvitre, approvando o projecto. 

Já, em 12 de junho, apresentara ao mesmo ministro um pro- 
jecto de organisagao, o qual deu em resultado o decreto n. 518, de 
23 do mesmo mez, que approvava a nova organisagáo. 

Pode entáo o director occupar-se seriamente das reformas 
moraes e scientificas reclamadas pelas circumstancias. 

O regulamento de policia interna executado estrictamente, 
embora com a maior difficuldade no cometo, moralisou o 
Jardim, supprimindo entrevistas e pic-nics, obtendo perfeita 
conservado dos vegetaes. Por outro lado foi levantada 
a planta do jardim único trabalho hoje conhecido, pois que 
o de Hugue de Clare nao me cahiu ainda sobre as vistas. 
Valletas e canaes e boeiros foram abertos para dar escoamentos 
ás aguas de chuva, que em diversos pontos, formavam ver- 
dadeiros pantanos, varias aleas foram aterradas; grupos limpos 
e replantados de modo a serem utilisados para escudo. Os 
viveiros foram reorganisados e as plantas classificadas especí- 
ficamente; estabeleceu-se um grande viveiro cercado de estufas; 
as ruinas do deposito de artigos da antiga fabrica da Pólvora 
foram reerguidas, ficando os viveiros inteiramente cercados; 
em frente ao bello portáo, ¡nteressante recordado histórica da 
época colonial, foi aberta urna grande avenida plantada de 
arvores de madeiras de lei. A esse portáo chega-se atraves- 
sando a nova ponte sobre o rio Macacos, cujo curso foi mu- 
dado, pois as aguas, em certas épocas inundavam o Jardim. 
As canalisagoes d'agua foram restauradas e augmentadas ; um 
antigo reservatorio reconstruido, afim de fazer crescer o volume 
do liquido para os lagos, cascatas e repuxos; fontes Wallace 
foram collocadas de distancia em distancia para refrigerio dos 
visitantes; lugares reservados {water closetsj construidos. 

Novos terrenos foram abertos, aterrados e ajardinados, e 
o numero de especies extraordinariamente augmentado. Todas 
as alamedas passaram entáo a ter denominares, que recor- 
dam os nomes dos passados Directores. 
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As mesas que deshonravam o jardim foram arrancadas, 
augmentando-se o numero de bancos. 

Em compensaíáo organisou-se o museu onde está come- 
fado o. herbario nagional; foram reconstruidos predios do 
jardim; construida urna estufa, aquarium, plantado um arboretum, 
alem de outros melhoramentos de que dáo conta os relatónos 
enviados ao ministerio da agricultura, hoje da industria. 

Nao podendo, senáo por systema de verdadeiro vanda- 
lismo, mudar o plano do Jardim, o director esforgou*se o mais 
que poude para aproprial-o a seus destinos. Todas as plantas 
foram classificadas e devidamente etiquetadas. 

A flora brazileira retomou seus direitos, senáo exclusivos, 
ao menos preponderantes, espalhando-se plantas nacionaes 
pela nova área accrescida ao Jardim pela derrubadade pontos 
de matta e capoeiroes. Hoje esses pontos offerecem bellissimo 
aspecto. 

Emfim, o presente catalogo foi delineado com o fim de 
tornar conhecido um estabelecimento scientifico em seu inicio, 
embora date de longos annos sua fundafáo ; de explicar que 
circumstancias entravaram seu desenvolvimento; de facilitar, 
emfim, ao investigador, ou mesmo ao simples curioso, o estudo 
das plantas que'ahi se cultivam. 

Foi essa a nossa ambigáo. 

* 

He * 

Depois do resumo succinto da vida e dos trabalhos 
daquelles que até hoje tém dirigido o Jardim Botánico, justo é 
que em poucas palavras, contemos a historia de algumas 
plantas que ahi se encontram. 

O mais antigo vegetal, o único representante da floresta 
virgem que cobriu outr'ora aquelles lugares é urna Guarea 
tnchilioides Linn. centenaria, o Itó dos indígenas, hoje conhecido 
por Carrapeta ou Marinheiro. Essa planta encontra-se logo á 
esquerda do porteo principal. E' o decano dos vegetaes indí- 
genas do Jardim, 
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Do lado direito vé-se um soberbo exemplar do Li-tchi, da 
China, o Nephelium Litchi de Baillon ou Litchi Chinenses de 
Sonnini, cujo nome vulgar o vulgo mudou em Lichía. 

E' um dos raros sobreviventes da remessa que fez Luiz 
de Abreu de plantas cultivadas em Cayenna, em 1809. 

Originaria da China, o Li-tchi cresce abundantemente ñas 
provincias de Fokien, de Cantáo e de Quansi. Os fructos 
seceos, como ameixas, pelos chins, sao misturados ao cha, a 
que communicam, dizem, sabor acido agradabilissimo. Conser- 
vados no mel ou alcool de arroz, os mesmos fructos sao 
mandados para Pekim, afim de serem servidos ao Imperador. 

Mais feliz que o Li-tchi, o Nepfielium longana Lam., Long 
yen ou olho de dragáo dos chins, olho de boi dos brazileiros, se 
acha representado por numerosa descendencia. Importado em 
1809 por Luiz de Abreu, propagou-se táo bem que em 1825 
Freí Leandro plantou urna alea que ainda hoje existe. Esta 
alea, denominada hoje de Jrei Leandro, atravessa a praga 
onde se acha o grande repuxo da alea das palmeiras e diríge- 
se á direita para a rúa de Mangueiras e á esquerda para a 
cascata. 

Embora velhos, sem galhos, vivem os exemplares, como 
recordas&o do passado. Originario tambem da China, o 
Nephelium longana produz fructos muito apreciados pelos 
naturaes. 

Contemporáneos dessas duas sapindaceas, o primitivo 
jardim da Fabrica de Pólvora encerra varias lauráceas como 
o Laurus cinammomum Linn. o L. Persea ou Persea gratissima 
Gaertn e o L. camphora Linn. O primeiro fóra propagado de 
modo a formar um verdadeiro bosque, o legendario Bosque 
das cannelleiras. Hoje desappareceu inteiramente. 

Resta ainda a noroeste do jardim, urna bella rúa de 
camphoreiras. Quanto ao Laurus Persea ou Abacate, se quasi 
desappareceu do jardim, nao é menos certo que deu sementes 
para que a planta se propagasse abundantemente por todo o 
Brazil. 
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Da importado de 1809, restam aínda alguns raros exem- 
plares de cravo da India ( Caryophillus aromaticus Linn.) , Fructa 
Pao ( Artocarpus incisa Linn.); Jaqueira ( Artocarpus integrifoliaJ\ 
a Noz moscada (Myristica fragrans Hout. ou officinalis ) ; o 
Caja manga (Spondias dulcís Torst.) ; a Nogueira (Aleurites 
Molucana Willd.) ; o Sagú ( Cycas revoluta Thunb.) ; e final- 
mente a Flor de Coral da India ( Renanthera coccínea Lour.) 
que tem tomado posse de velhos troncos de arvores do Jardim. 
D'ahi sahiram todos os vegetaes ácima para espalharem-se por 
todo o paiz. 

O curioso e o amador podem ainda ver a velha jaqueira 
a cuja sombra assentava se Frei Leandro, jaqueira que forneceu 
sementes para as aleas que elle fez plantar. Dessa alea ainda 
hoje se encontra, perto do lago, á esquerda da antiga Casa 
dos Cedros, hoje monumento a . Fr. Leandro, velho exemplar, 
rodeado de bancos para repouso dos visitantes ; vigorosa e 
fértil, apezar dos seus 82 annos, a velha jaqueira é ainda a 
que dá os melhores fructos. 

Foi ainda Frei Leandro que fez plantar os dous exem- 
plares de Eucalyptus gigantea L'Hér. collocados na parte pos- 
terior do mesmo monumento. 

A tradicgáo resa que a casca suberosa que serve para 

cobrir casas dos selvagens australianos, servia no Jardim para 

os escravos que queriam se desembaragar de um companheiro 

qualquer que os incommodasse. A analyse chimica, entretanto, 

nao me revelou principio algum toxico; sómente mostrou tan- 

nino em grande quantidade, em varios pontos do tronco. 

* 
* * 

Mais tarde introduziram-se no Jardim: a fructa de Conde 
(Anona squamosa Linn.) ; a Carambola ( Averrhoa Carambola 
Linn.); o Bilimbi {Averrhoa Bilimbi Linn.) ; o Groseille (Ribes 
rubrum) ; a Pimenta do Reino (Piper nigrum Linn.) e a Quassia 
(Quassia amara Linn. fil.) 

Essas differentes plantas foram importadas por Paul Ger- 
main, de quem já fallamos, quasi todas da^ ilha de Franca. 
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A plantado que teve maior desenvolvimento foi, como 
vimos, a do cha. Alem das sementes de Thea znridis Linn., en- 
viadas de Macáo, vieram ou tras de Tkea Bohéa Ait, por inter- 
medio da Inglaterra. Para aromatisar o cha, importou-se ao 
mesmo tempo a Flor do Imperador {Olea fragrans Thunb.), 
cujos velhos representantes nao cessam de cobrir-se de flores, 
annualmente. 

Das amoreiras importadas em 1811, ainda se encontram 
alguns exemplares do Monis alba e M. nigra. 

O Rotin ou Rotang (Calamus Rotang) e o Junco da India 
(Calamus asperrimus) formam macissos espessos, emquanto 
que a Kola {Sterculia acumittala Palis), da mesma época pouco 
mais ou menos, só se acha representada por 4 exemplares, 3 no 
antigo Bosque e um junto ao repuxo central. Dáo pouca 
sombra; florescem annualmente, mas nao chegam a dar 
fructos. 

O ébano é introducto mais recente ; foi introduzido em 
1862, na mesma época da Arvore do viajante (Ravenala Ma- 
dagascariensis Adans), cujos grupos belüssimos ornam varios 
pontos, principalmente as bordas do grande lago. 

O Mitnusops baílala Gaertn., que tambem fornece a gutta 
percha, é representado por um soberbo exemplar. 

Quanto ás plantas exóticas de pura ornamentado, cujo 
plantío no Jardim remonta a 1860, foram ellas compradas a 
horticultores estrangeiros. 

Mencionemos quatro aleas plantadas por Freí Leandro e 
cuja vegetagáo primitiva desappareceu. 

A alea central, hoje Alea Serpa Brand&o, plantada de casuarí- 
ñas que em 1842 foram substituidas pelas palmeiras que fazem a 
admirado geral, urna segunda alea, das Nogueiras, que em 1854 
foram substituidas por Amendoeiras {Tertninalia Catappa Linn.) ; 
a que liga a alea das Palmeiras á das Mangue i ras cujos saboeiros 
de fructo comestivel ou pitombeiros (Sapindus esculentus Camb.) 
foram substituidas por bambus ; finalmente, a dos antigos Paos de 
Jangada {Apeiba Tibourbou Aubl.) desappareceu para dar lugar a 
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algumas palmeiras indígenas dos géneros Attalea, Orbignia, 
Cocos, Elaeis e outras. 

Em 1842, foram plantadas as Macaubas (Acrocomia intu- 
mescens Dr.), entre as quaes distingue-se o grupo conhecido pelo 
nome de Cinco Irmdos. 

Da época de Serpa Brandáo datam os bambús, que cobrem 
urna grande alea e que fazem urna abobada quasi impe- 
netravel ao sol, alea que communica a rúa de Mangueiras 
com a estufa. 

Como maravilha de vegeta?áo podemos ainda citar duas 
plantas : urna Gamelleira ( Ficus spj nascida espontáneamente 
sobre um tronco de mimosa, cujo tronco attinge 2 metros 
de diámetro e cujo cimo se eleva a 15 metros, coberto intei- 
ramente de barbas de velho ( Tillandsia Usneoides Linn); outra é 
um Flamboyant ( Pointiana regia Bojer), plantada em 1859 por 
Freí Custodio. 

E' talvez esse o melhor exemplar que se encontra no 
paiz, pois que mostra immensas raizes sobre o terreno (sapo- 
pemas) entregadas de modo singular e pittoresco. 

* * 

Muito de industria reservamos para final deste capitulo 
a noticia sobre as palmeiras da alea central do jardim. 

Já dissemos o modo por que o chefe de divisáo Abreu 
trouxera da ilha de Franca as plantas que primitivamente aqui 
foram ¡ntroduzidas. 

^No numero destas achava-se urna palmeira conhecida por 
Areca que nao era mais que a Oreodoxa olerácea Mart. a cujo 
genero pertenceu. 

Encantado pela belleza do vegetal, o regente D. Joáo 
quiz plantal-a com as proprias máos, afim de inaugurar mais 
solemnemente a nova instituisáo. 

D'ahi veio o nome de Palmeira real, nome que poderia 
confundil-a com a Oreodoxa regia. 

Nossa palmeira real é a O. olerácea Mart., a Etiterpe 
Caribcea Sprengel ou Areca olerácea Linneo. 
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A planta real tornou-se desde logo objecto de cuidados 
por parte dos directores do estabelecimento. E, quando, pela 
primeira vez, a longa spatha, abrindo-se, deixou escapar o ele- 
gante penacho do espádice que devia perpetuar a especie, o 
director Serpa Brandáo, querendo reservar para o Jardim o 
monopolio da arvore sagrada, fez recolher cuidadosamente 
todos os fructos antes da maturidade, mandando que os quei- 
massem sob suas vistas. 

Annualmente, a palmeira, acclimada em regiáo favoravel, 
dava grande numero de fructos; mas a vigilancia activa do 
director os fazia desapparecer. 

Apezar dessa vigilancia, porem, deu-se na época, urna 
nova edigáo da comedia da Precau(¿io inútil, sempre nova e 
sempre verdadeira. 

O attractivo do fructo prohibido perdeu Eva e dotou nossos 
jardins do mais bello ornamento. 

Os escravos nao eram incorruptiveis; affrontando as iras e 
os castigos do feitor, levantavam-se á noite, subiam ao tronco 
liso da palmeira e apoderavam.se de sementes que vendiam a 
ioo réis cada urna. 

Propagada por este meio, a palmeira real nao tardou a 
espalhar-se por tal modo que em certos lugares do Brazil 
tornou-se mais conhecida que as palmeiras indígenas. 

A planta mái aínda hoje ahi se encontra, sem rival no 
mundo em belleza, balotando a 35 metros ácima do solo seu 
grande penacho de folhas que coroam um espique de regula- 
ridade perfeita e que mede i. m 30 de diámetro na base. 

As duas aleas, plantadas de sementes do exemplar primi- 
tivo, nao encontram rival no mundo. Alger pode vangloriar-se 
da alea do Jardim das Plantas, Cayenna da sua Savanna, 
superior aquella. Entretanto, em extensao, regula ridade, altura 
e vigor de vegetado a alea das palmeiras reaes provoca a 
admiragáo de nacíonaes e estrangeiros como única. 

Extensa de 740 metros, a alea central conta 134 palmeiras, 
de altura medía de 25 metros, com i. m de diámetro. 
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A alea Candido Baptista, lateral, parallela á rúa do Jardim 
Botánico, da qual está separada por cerca de murtas, mede 550 
metros de extensáo e encerra 142 palmeiras com altura media 
de 22 metros mais ou menos. 

Todas as palmeiras tem os espiques cobertos de lichens, 
sobresahindo a Usnea serettna Sch, a Cladonia sanguínea Mart., 
a Parmelia perfórala Sch , a Eriodenna Wrighüi Nyl , a 
Physcia leucomella Mich. e outros, crescendo entre elles a 
Sophronitis cocánea Rich., o Epidendrum umbellatum Sw. e a 
Tülandsia bicolor Brog. 

# 

Quando tomei posse do cargo, tratei de mandar proceder 
á estatistica geral das pessoas que procuravam o Jardim e 
desse modo pude verificar, e isso tem sido publicado mensal- 
mente, que do come?o de abril de 1890 ao final de junho de 
1894, o estabelecimento foi visitado por 144,878 pessoas. 

Da distribuido de plantas e sementes, posso tambem 
offerecer a seguinte estatistica : 

De abril de 1890 ao final de junho de 1894 o jardim 
forneceu 4.810 exemplares de plantas diversas e 37.890 mudas 
de cannas, para a Capital Federal e Estados da República. 

No mesmo periodo forneceu 925.668 grammas de sementes: 
655.038 para o interior e 270.630 para o exterior, sendo as re- 
messas para o exterior feitas para os seguintes pontos : 

Russia, Fran£a, Allemanha, Hollanda, Estados Unidos do 
Norte da America, Java, Inglaterra, Italia, Australia, Trindade, 
Ceyláo, Bélgica, Suissa, Hespanha, Egypto, Cuba, Servia, Rou- 
mania, Perú, Venezuela, Suecia, Victoria (Oceania), Jamaica, 
Calcuta, China, Austria, Portugal, Algeria e Ilha Samóa. 

O Jardim Botánico do Rio de Janeiro deste modo, está 
em relagoes com todos ou quasi todos os Jardins Botánicos do 
mundo. 

* 
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O Jardim é franqueado diariamente ao publico, das 6 horas 
da manhá ás 6 */ a da tarde, no veráo e das 6 7« da rnanhá 
ás 6 da tarde, no invernó. 

A's quartas-feiras e sabbados, porem, a entrada é sómente 
concedida a estrangeiros em transito^ que nao possam dispor 
dos outros días da semana para tal visita. 

O jardim pede e acceita quaesquer mudas ou sementes de 
plantas, que podem ser remettidas dos Estados gratuitamente, 
conforme determinagoes do governo. 

•t; 

O jardim, em 1890, nao possuia bibliotheca nem herbario, 
nem Museü. 

Hoje ; esse mal está em parte remediado, já pelas excur- 
sóes, já pela acquis¡9ao de herbarios riquissimos doados pelo 
ex-imperador, o Sr. D. Pedro de Alcántara. 

E* a elle que o Jardim Botánico deve o cometo da 
bibliotheca e do Museu, pois os primeiros livros e as primeiras 
plantas conservadas foram por elle ofíerecidos. 

Depois de banido do paiz, D. Pedro que fóra meu 
Mecenas nos primeiros estudos botánicos, presenteou-me com 
o rico herbario e algumas obras botánicas que possuia. 

Embora essa dadiva fosse para mim motivo de reconhe- 
cimento, julguei ser interprete do pensamento do offertante, 
transferindo o presente ao Jardim Botánico, que daquelle sobe- 
rano recebera sempre as maiores animales. 

Essaf collecgáo figura no estabelecimento sob o nome de 
D. Thereza Ckristina María, como succede com outras col- 
lecgoes doadas por D. Pedro a diversos estabelecimentos 
públicos do paiz. 

Infelizmente, essa importante dadiva nao pode ser apro- 
veitada inteiramente, como fóra para desejar, pois no antigo 
palacio de S. Christováo varias caixas de plantas ficaram total- 
mente estragadas pela agua que cahia no compartimento em 
que estavam. 
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Esse herbario pertenceu ao sabio professor Feé, professor 
de botánica da Universidade de Strasburgo, o qual escreveu 
sobre fetos, principalmente do Brazil. 

Foí principiado por Bergerete, remonta a 1760. Continha 
25,000 especies de plantas, e hoje occupa a collecgáo de 
110 caixas de folha de Flandres, dispostas em armarios apro- 
priados. 

Varios outros herbarios encontram-se aínda no Jardim : de 
plantas da área cultivada, de plantas de Minas e de plantas 
do Amazonas. 

Como se viu, Frei Leandro do Sacramento, que fora o 
primeiro professor de botánica da Escola de Medicina, foi 
tambero, no primeiro reinado, o primeiro director technico que 
teve o Jardim, o que o reformou e fez melhoramentos dos 
quaes ainda hoje muitos perduram. 

Era justo que o jardim prestasse-lhe tima homenagem de 
reconhecimento, que attestasse aos vindouros o valor do sabio 
botánico, amigo de Saint Hilaire, cujo nome está perpetuado 
em muitas plantas por varios botánicos estrangeiros, como 
tributo de apreso ao seu saber ; por isso, com os minguados 
recursos que possuia, á forgas de economía, procurei levantar- 
lhe um monumento. 

Simples, modesto, de estylo rustico, levantei um pavilháo- 
estufa, que cobre o pedestal, sobrero qual assenta o seu 
busto, rodeado de flores que mensalmente sao renovadas. 

O monumento é octógono e para elle se entra por duas 
portas depois de subir urna escada de tres largos degráos 
que circunda todo o edificio. 

Está assentado sobre o comoro feito pelo proprio Freí 
Leandro, no centro da antiga casa dos cedros. Morrendo 
os troncos, foram cerrados e aproveitados para a grade que 
cerca o edificio. Junto fica, restaurado, o quadrante solar por 
elle estabelecido perto da mesa de granito que o mesmo 
mandou fazer para as refei^óes imperiaes, pelq que con- 
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serva aínda entre o povo o nome de mesa do imperador. 
Fronteia o monumento o lago feito pelo mesmq director, 
ficando em frente, pelo lado posterior, a alameda de Ion- 
ganas, o grande repuxo e a jaqueira sob a qual elle se as- 
sentava para a directo do trabalho, e onde come?ou a agonía 
que lhe tirou a luz terrena. 

Ergue-se o monumento, pois, no meio das obras que 
recordam a sua actividade. Interiormente, como quasi nao é 
conhecido no Brazil esse sabio brazileiro, ornam as faces das 
paredes coróas de bronze no •centro das quaes, sobre um 
fundo que indica urna na?ao, lém-se os nomes das plantas que 
perpetuam o seu, e os dos botánicos estrangeiros que pagaram 
esse tributo de venerado. Todos os ángulos sao ornados com 
vazos de flores assim como o chao e a base do pedestal. 

N'este, urna placa de marmore cinzento contem a seguinte 
inscripto, em lettras de ouro: 

MEMORIA 
FR. LEANDRI DE SACRAMENTO 

CARMILITARUM ORDINIS 

CONIMBRICENSI UNIVERSITATE 

SCIENTIIS NATURALIBUS DOCTI 

PRIMI HERBARIA PROFESSORIS 

MEDIOE SCHOLiE 

FLUMINIS JANUARII 

HUJUSQUE HORTI 

PRIMI TECHNICI DIRECTOR 

HOC MONUMENTUM 

SEXAGÉSIMO MORTIS ANNIVERSARIO 

KALENDAS JULII MDCCCXCIII 

JOANNES BARBOSA RODRIGUES 

PUBLICI /ERAKII AUXILIO 

ERIGENDUM 

CURAVIT 

A traducgáo é a seguinte : « A* memoria de Freí Leandro 
do Sacramento, da Ordem dos Carmelitas, formado em scien- 
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cias naturaes pela Universidade de Coimbra, primeiro professor 
de Botánica da Escola de Medicina do Rio de Janeiro, e pri- 
meiro Director technico d'este jardim, levantou este monu- 
mento, com o auxilio do Governo, no 6 o anniversario de sua 
morte, no dia i de Juího de 1893, Jo&o Barbosa Rodrigues 
entáo Director.» 

* * 

Ainda sobre trabalhos antigos de Frei Leandro, nao dei- 
xarei de consignar a restauragáo do repuxo come?ado por 
aquelle director. Construido ha 70 annos, achava-se esse re- 
puxo com a bacia de marmore inteiramente estragada pelo 
tempo e pelas aguas. 

Tendo o governo mandado demolir o grande chafariz que 
se erguía no largo da Lapa, o qual tinha o material inteira- 
mente novo, pois que nunca se prestara ao fim para que alli 
fóra levantado, conseguí obter esse material que, com o tra- 
balho de colloca^áo, custára cerca de cincoenta contos de réis. 

Levanta-se hoje o chafariz na parte central da alea das 
palmeiras, a 6 */ a metros do sólo, dentro de um tanque de 
paredes de marmore, o qual tem 15,72 metros de diámetro e 90 
centímetros de profundidade. 

E' de ferro, fundido em Londres, com diversas allegorias, 
duas bacías, elevando-se no centro da maíor 4 figuras que 
representam a Música, a Poesía, a Sciencia e a Arte. 

Além da agua que cahe abundantemente das bacías, jorra 
ainda esse liquido das diversas figuras, de modo que, em pleno 
funccíonamento, essa construc^áo é de apparencia magestosa. 

Te ve come90 o trabalho de recons trucho em fevereíro do 
anno corrente. 

* 

Como vimos, o Jardim Botánico estava disposto em parque, 
onde as diversas plantas se encontravam confundidas, em 
grupos esparsos pelos taboleiros de gramma ou bordando as 
aleas, e representadas por centenas de exemplares, mas na 
desordem que a arte estabelece para imitar a natureza. 
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Plantas inteiramente differentes achavam-se reunidas, 
algumas magestosas e gigantescas, outras formando moitas 
bellissimas, tudo porem em parque que o publico conhecia e 
admirava. 

Como organisar assim um jardim methodico e scientifico? 

Tornava-se necessario tudo destruir para comegar; mas 
alem do vandalismo, o publico amaldigoaria a administrado, 
que tal fizesse, pois, na maior parte nao conhece elle as 
exigencias da sciencia. 

Por isso, tratei de tudo aproveitar, reunindo as plantas, 
ao menos por affinidades, e dividindo o jardim por sec^oes, 
que, comprehendendo a da casa do Director tem urna área 
de 544.611 metros quadrados, cortada por 5 rúas, 13 alamedas. 
7 viellas, 4 passagens, 1 azinhaga, com urna exten^áo de 6.500 
metros lineares, Estas divisóes fecham taboleiros de gramma, 
onde existem mais de 50.000 exemplares de plantas. 

Augmentado consideravelmente hoje o numero de plantas, 
acham-se ñas sec?6es as especies por graos de crescimento, 
mas todas com o mesmo numero. 

O parque é, pois, hoje um jardim systematico, de que as 
paginas que seguem dar&o noticia exacta. 

O visitante que quizer estudar urna familia ou urna especie 
únicamente, procurará o nome scientifico ou vulgar nos Índices 
respectivos, por ordem alphabetica e a achara na relajo syste- 
matica com todas as informales possiveis. 

D'esse trabalho resultou o presente livro, ainda imper- 
feito e incompleto, que será depois correcto e augmentado logo 
que novos elementos de estudos me cheguem ás máos. 
Addicionei algumas vistas dos principaes grupos 011 plantas 
para que mais fácilmente o leitor orientado conhega o 
jardim. Militas ser&o as faltas que n'elle devem apparecer, 
mas no curto espado de tempo em que foi feito, sem auxilio 
de urna boa bibliotheca e de um herbario, difficil senáo impos- 
sivel, seria fazer mais, e isso me sirva de desculpa. Devo 
notar que alem das especies aqui mencionadas existem ainda 
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centenas de outras últimamente adquiridas e nao classificadas 
específicamente, urnas em sementeiras e outras esperando a 
florescencia, as quaes appareceráo em apéndice. 

Querendo dar maior utilidade a este guia julguei acertado 
apresentar urna curta diagnose das familias e dos géneros e de 
algumas especies, afim de poder servir tambem como de com- 
pendio ao estudante de botánica e aos amadores. Mais completo 
seria se tivesse uní indiculo bibliographico em cada especie, para 
maiores estudos; mas propositalmente commetti essa falta, por 
escassear-me o tempo, para a busca. Sendo urna relajo 
detalhada das plantas cultivadas sómente no jardim, comtudo 
offerece dezenas de exemplos de quasi todas as familias naturaes 
que praticamente se ficam conhecendo, sabendo-se os seus prin- 
cipaes característicos. 

Imperfeito como é, muito feliz me julgarei se elle poder 
servir para animar a mocidade a estudar urna sciencia táo 
útil que nos dá nao só doces passatempos como gozos inno- 
centes, fazendo conhecer as riquezas com que o Creador dotou 
a nossa patria querida. 

Tendo chegado tarde ás minhas máos novas informales, 
julgo que de algum modo completo esta expósito, offerecendo 
alguns dados históricos que se relacionam com factos tratados 
ñas paginas anteriores. 

Assim é que, em 1832, sendo ministro da guerra Manoel 
da Fonseca Lima e Silva, foi transferida a fabrica da pólvora 
da Lagóa Rodrigo de Freitas para a Estrella, onde até hoje 
se acha. 

De 1829 a 1830 exportaram-se, para venda, a arro- 
bas de cha, tendo sido enviadas 13 para os navios de guerra. 
Possuia o jardim nessa epocha 40 escravos, numero que em 
1853 foi elevado a 67 e em 1854 a 80. Em 1861, como 
vimos, foram d'ahi retirados. 

Nesse mesmo anno de 1832, já o trabalho de class¡fica?ao 
de vegetaes emprehendido por Frei Leandro do Sacramento, 
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estova perdido. Existia apenas um viveiro. Essa declarado 
é feita pelo entáo ministro do Imperio Joaquim Vieira de Silva 
e Souza, em seu relatorio, que contém, sobre a materia, o se- 
guinte tópico : no jardint nao estdo as plantas das si/i cadas. 

A ideia da fundagáo da fazenda normal, tornada effectiva 
somente depois de 1861, já em 1837 tinha sido aventada; 
tanto que a Sociedade Auxiliadora da Industria pedia por 
50 annos o horto para aquelle fim, no que foi embarazada por 
particulares que se achavam de posse das térras do estado, 
pertencentes ao estabelecimento. 

Em 1840, na epocha propria para o fabrico do cha 
era o jardim franqueado áo publico para aprender os processos 
respectivos. Entáo, o jardim tornava mais sensivel o quadro 
tnelancholico, pela progressiva decadencia de seu arvoredo, segundo 
declara em seu relatorio, o ministro Francisco Ramiro d'Assis 
Coelho. 

Em 1843 tiveram cometo as obras do portáo, concluidas 
em 1854, e comegou o cultivo do bicho de seda. 

Em 1847, f°i incumbido Frei Custodio Serráo de confec- 
cionar o regulamento do jardim. Tal trabalho foi levado a 
effeito, mas como para sua execugáo demandava grandes 
despezas, nunca foi promulgado. 

Em 1855, o ministro Luiz Pedreira do Couto Ferraz 
manifestou-se favoravel ao amuramento do jardim pela estrada 
de D. Castorina e a melhoramentos no rio Macacos, por causa 
das continuas inundares. 

O ultimo desses trabalhos foi feito pela actual administrado. 

Quanto ao primeiro faz até hoje parte do plano de me- 
lhoramentos, sem que se tenham podido obter meios para tal fim. 

Finalmente em 1857, deram-se os primeiros passos para 
formado do Bosque, de madeiras de lei. 

Como complemento do histórico deste jardim, devo ainda 
dizer algumas palavras sobre a parte policial. 
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No reinado do Sr. D. Joao VI, o Real Horto era inteira- 
mente privado e particular ; foi só no reinado de D. Pedro l 
que se o franqueou ao publico, isso mesmo com permissáo do 
Director, sendo os visitantes acompanhados por pra?as do 
corpo de Veteranos, que tinham tima guarda no edificio deno- 
minado Salitre. 

Até á administrado Glasl a entrada para o jardim era 
pelo portáo chamado da corda, que é o que dá hoje entrada para 
a casa do Director. 

Posteriormente, estés velhos servidores foram rendidos por 
outra guarda de Imperiaes Marinheiros e estes por Municipaes 
Permanentes. 

Durante a minoridade do Sr. D. Pedro II, a Regencia, 
em nome do mesmo Augusto Senhor, expedio o Regulamento 
que vai adiante publicado, sendo entáo franqueado o jardim 
ao publico, que era policiado pelas mesmas prasas. 

Disturbios causados pelas mesmas, entre os escravos que 
entáo ali trabalhavam, fizeram com que o Director dispensasse 
a mesma guarda policial. 

Em 1850, aquartelou entáo no mesmo edificio, onde residía 
a guarda policial, o 1 .° batalháo de artilharia, que para ahi veio 
afim de fazer exercicios praticos ñas circumvisinhangas do jardim 
com alumnos da Escola Militar, retirando-se d'ahi em 1857 
para o Rio Grande do Sul. 

A policía foi posteriormente feita pelo Corpo Policial até 
á minha administrado, em que passou a ser feito por um 
corpo de guardas do mesmo jardim, tirado dos trabalhadores. 

Esta medida tem dado os melhores resultados. 

Este guia, ñas duas primeiras classes, encerra: 

Familias * 71 

Géneros 411 

Especies 837 
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As 837 especies sao geographicamente distribuidas do se- 
guinte modo: 

Europa 96 

Asia 114 

África 55 

America do Norte 43 

America do Sul 43 

Brasil 396 

Oceania 64 

Patria desconhecida 26 

Total 837 

Jardim Botánico, 28 de Fevereiro de 1895. 



J. Barbosa Rodrigues. 

Director 
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REGULAMENTO POLICIAL 



Ministerio dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
— Directoría da Agricultura. — i. m Seccáo. — N.° n. — Rio de Janeiro, 9 
de Julho de 1890. 

Attendendo ás razóes que expuzestes em officio n. 57, de 30 de Junho ul- 
timo, acerca de irregularidades na policia interna d'esse estabelecimento, vos 
autoriso a que mandéis observar as disposicóes do decreto n. 20, de 6 de Se- 
tembro de 1838, modificadas de accórdo com o que se acha estabelecido tía 
vigente legislacáo. 

Saude e fraternidade. — Q. Boeayuva. — Sr. Director do Jardim Bo- 
tánico. 

DISPOSICÓES A QUE SE REFERE O AVISO ÁCIMA 

Art. i.° O Jardim Botánico estará aberto todos os dias, excepto ás quar- 
.tas-feiras e sabbados, desde as 6 '/» da manhá até ás 6 da tarde nos mezes 
de Maio a Outubro e das 6 da manhá ás 6 '/, da tarde nos outros mezes do 
anno. 

Art. 2. No portáo haverá effectivamente um guarda (porteiro) encarre- 
gado de vedar o ingresso a individuos notoriamente embriagados ou loucos 
ou dos que tragam armas prohibidas. 

Art. 3. Se os embriagados ou loucos praticarem qualquer acto de vio- 
lencia contra o porteiro, seráo presos e entregues á autoridade policial do dis- 
tricto; o mesmo se praticará com os que, trazendo armas prohibidas, preten- 
derem forzosamente entrar com ellas depois de advertidos pelo guarda. 

Art. 4. E' prohibido a todo e qualquer visitante, dentro do Jardim : 

§ i.° Entrar ou sahir por qualquer ponto que nao seja o portáo prin- 
cipal. 

§ 2. Arrancar ramos, folhas, flores, fructos ou plantas sem autorisae.ao 
do director. 

§ 3. Damnificar por qualquer maneira as cercas, grades ou reparos que 
houver ao redor das plantas. 

§4.° Alterar o estado em que se acharem os repuxos e mais obras do 
jardim. 

§5.° Almocar, jantar, ou tomar qualquer refeicao ou bebida alcooHca. 

§ 6.° Lancar ás rúas e canteiros qualquer objecto que prejudique o 
asseio. 
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dív. i. - VASCULARES ou COTYLEDONEAS dc. 



Esta primeira grande divisáo, a que alguns botánicos dáo 
tambem o nome de Phaenogamas, significando plantas com 
flores visiveis ou evidentes, comprehende todas as compostas 
de tecidos cellulares e vasculares, com verdadeiras flores, provi- 
das de estames ou pistillos, ou com ambos, produzindo semen- 
tes com um embryáo, que pela germinado, produz planta 
igual aquella da qual se originou. Sao compostas no estado 
adulto de tres orgáos fundamentaes : raíz, caule e folhas, que, 
quando no seu primeiro desenvolvimento, tem os nomes de 
radícula, plumula e cotyledones. D'esta definido aflfastam-se 
sómente as Rhyzogenas, que esta divisáo tambem abrange, 
mas que se compoem sómente de tecido cellular, nao 
tendo raizes, caules ou folhas, porém possuindo verdadeiras 
flores, com estames e ovarios, dando semen tes com um em- 
bryáo, porém sem cotyledones. Estas fazem a transido entre 
as plantas floríferas (phanerogamas ) e nao floríferas ( cryp- 
togamas). 

Esta grande divisáo tem as suas plantas reunidas, por 
Pyramo De Candolle, em tres classes — Exogeneas, Endogeneas 
e Rhizogeneas. 

Trataremos aquí da primeira, para no lugar apropriado tra- 
tarmos das outras. 

Class. i. - EXOGENEAS ou DICOTYLEDONEAS dc. 

Esta classe abrange a maior porgáo do reino vegetal e 
abraga as grandes arvores, os arbustos ', os cipos e as hervas. Reúne 
todas as plantas que, germinando, apresentam duas folhas se- 
minaes ou dous cotyledones. . 

De Candolle a dividiu em quatro subclasses. — I. Thala- 
mifloras ; II. Calycifloras ; III. Corollifloras ; IV. Acorollifaras 
ou Monochlamydeas. 
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&,b. efe*. I. THALAMíPI^OEAf DC. 

Esta sub-classe tem as flores coj» .do.us envolucros (diclamydeas) que sao 
calyce ecorolla ; o calyce partido em divisóes ou sépalas distinctas e a co- 
r.otya .coumosta ,^e pétalas inteiramente separadas urnas (Jas outras. Os estames, 
ao longo das pétalas, sao inseridos na base do ovario ou no receptáculo, e por 
isso chamados hypogynos. 

Para melhor conhecimento e fácil encontró das familias ou ordens com- 
prehendidas nesta sub-classe, aínda foi eUa dividida em 4 grupos. 



i.° grupo— Carpell&s numeróos 
1. Fam. RAííyNQJJJyACBAS Jim- 

(De Ranunculus, o que vive com as ras, ratas cehabitantibus) 



Digiti 



zedby G00gle 



£#4*. pssEKG. fferves e arbustos cop? faifas alternas, ¿jauito dividas, e ep- 1 

ya^ina.n^es na base. As flores variara ©a sua disposicáo, algun\as vezes sao acow- I 

panhadas de tres folhas, outras distam ,d'estas ; e tambem sao envolvidas por ellas. 1 

O calyce cómpóe-se de muitas divisóes, de tres a sais, que ás vezes cafeem cedo, 
porem outras vezes £ co4orido e tem a apparettcia de urna corolte, sendo e«tio per- 
manente. Corolla com pétalas distinctas inseridas sob o ovario, em nyp&m é^t^ 
limpio 019 tfipfa da? $y¿$4es <to calyce ; jts vezes ftjfam e, <eofóo, <o calyce é 
colorido e graade, appar,e»tando urna cprpjl^a. Os estimes, eip $e*al ; sáp .*#- 
merosos, em numero indefinido, distinctos e situados sob o ovario. Anthtras 
basifixas. Carpe/Zas em numero indefinido, uniovuladas e formando urna es- 
pecie de capittáo. eructos monospermos, indehiscentes, em capitules, espigas, 
ou em capsulas distinctas ou unidas. Sementes erectas, pea&mtes, »u bomm- 
taes. Embryao pequeño, na base do albumen. 

Propr. Sao pkfrtas «ais ou menos acres e vieae nasas. Tada a planta 
contem um principio volátil, que é destruido n'agua férvendo. Esse principio 
é tnais activo fias raizes. 

Gen. PJELPfííNÍUM Linn. 

(Supposta semelhanca da flor coro a cafceca de wn goiffhmko.) 

£h£R. pjen. §ef>alas decías; petaloi4 es > ¡TOgitfares, a spperipr pi^Jpn- 
gada em esporáo. Pétalas 4, ás vezes ligadas; as duas superiores proloAgam-se 
dentro do esporáo. Inflorescencia em cacho simples ou racemosa. 
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N.° 1781. D. Ajacls Linn. (D. de Ajax.) Patr. Europa. Nom. vulg., 
Esporas. 

E* urna planta annual e de ornamento. Existem diversas variedades em 
cor. Tem a haste erecta, chegando quasi a um metro no clima de Minas Ge- 
raes. As folhas sao múltiplas. Floresce de Junho em diante. 

Gen. NIGÉLLA Linh. 

(De nigellus, quasi preto, allusáo á cor das sernetttes.) 

ChAr. gen. Sépalas 5, petaloides e coloridas. Pétalas 5 a 10, bilabiadas. 
Cafpellas 5 — 10, unidas até á base, terminadas era estytetes longos e simples. 
Folhas capillares, multíplices, quasi sempre algumas rodeando a flor Como em 
im envólucro. 

N. # 1592. N. Damascena Linn. (N. de Damasco). Patr., Asia. Ñorn. 
ulg., Damas entre verdes. 

Planta ornamental, classica nos jardins. E' annual. Flores azues. Dizem 
er propriedades carminativas, flor, em Julho. O jardim possüfc tárttbern á 
urpurea. 

Gen. ACONITUM Tourn. 

£Do grego Acorté, pedra, por crescer sobre pedras.) 

Char. cbn. Cafyce com cinco sépalas petaloides e desíguaes, o superior 
>aior, tendo a forma de capacete. Corolla com cinco pétalas, sendo as duas 
iperiores em forma de capuz e as trez inferiores muito curtas, todas ungui- 
liadas, mettidas no sépalo superior; os estantes sao numerosos. Ovario com 3 
5 carpellas livres e multiovuladas. Hervas. Folhas alternas palmilobadas. 
ores em racemos terminaes, ázues, purpureas, attiarellas ot! brancas. 

N. 403. A. Napellus Linn. (A. chapeo de frade.) Patr. Europa. Nom. 
lg. Acónito. 

Planta vivaz, com raiz pi votan te, e haste erecta. Folhas com 5 a 7 lo- 
tos; flores azues. 

O Acónito é dos lugares húmidos das montanhas da Europa. As raizes 
11 propriedades muito acres em todas as especies d'este venenoso genero : 
a especie tem em suas raizes um veneno narcótico acre, muito poderoso. 

Lindley cita o facto de duas pessoas que morreram dentro de duas horas, 
r terem por descuido bebido urna tintura das raizes, tendo tldo vómitos, 
tffhéá, cólicas e itichacád do ventre. Entretanto, as folhas, em pequeñas 
$es, sao erapregadas como sudorífico e diurético e uzado ñas paralysias, 
niroatismosj nevralgias, hydropisia, febres intermitientes. A aconitina, extre- 
mente venenosa, é o seu principio activo ; posta na Hngita prodüz logó 
lor, que se extende á gargarita, iflflatflrrittfidó-ai 
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2. Fam. DILI^ENIACEAS DC. 

( Do genero Dillenia ) 

Char. kssenc. Calyee persistente com cinco divisóes profundas, das quaes 
duassáo exteriores e trez interiores. Corolla de cinco pétalas mais cora- 
mummente, imbricadas, ás vezes a malrotadas e decadentes. Estantes nume- 
rosos, indefinidos, distinctos ou arranjados em diversos grupos, inseridos sobre 
o ovario. Ovarios indefinidos, distinctos, unicellulares, terminados por um stylo 
ou um simples stigma. Fructos distinctos ou unidos, carnosos ou seceos, abrin- 
do-se por um lado, contendo urna ou muitas sementes que sao fixas em dupla 
fileira e circuladas por um arillo. Arvores ou arbustos, hervas, ás vezes trepa- 
deiras. Folhas alternas, inteiras, dentadas, raras vezes trífidas ou pinnati- 
fidas. Flores solitarias, ou em cachos, ás vezes oppostas ás folhas, brancas, 
amarellas, hermaphroditás ou polygamas, raramente dioicas. 

Propr. — Quasi todas as plantas desta familia teem propriedades 
adstringentes. 

Gen. CURATELLA Linn. 

(Nome vulgar das Guyanas) 

Char* gen. Sépalas 4 — 5. Pétalas em igual numero. Estantes dilatados no 
ápice. Antheras oblongas com os lóculos quasi parallelos. Carpellas 2, inte- 
riormente coherentes, com óvulos erectos fe gemeos. Arvores pequeñas ou cipos 
scabros — pubescentes e glabros. Folhas parallelo-pennivenias. Flores em paní- 
culas. 

N.° 228. C. Imperialis. Hort. (C. Imperial,) Patr. Brazil. Conhecida 
tambem entre os horticultores por Theophrasta Imperialis. 

Planta ornamental, recommendavel pelas grandes folhas que lhe dáo um 
bello aspecto. 

Gen. DAVILLA Vandell. 

(Ded. a D. Pedro Franco Davilla, naturalista Peruano, morto em 1785) 

Char. gen. Sépalas 5, desiguaes ás vezes, as 2 interiores maiores e con- 
vexas, coriáceas, envolvendo o fruto como se fóra urna capsula. Pétalas 1 — 6. 
Estantes com os filamentos mais grossos no ápice. Antheras com os lóculos 
divergentes. Carpellas 1—3, óvulos gemeos e erectos. Cipos. Folhas pennive- 
nias. Panículas terminaes. Flores amarellas, pequeñas. 
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N. 1793. **• rugosa Polr. (D. de folhas rugosa».) Patr. Brazil. Nona, 
vulg. ¿:#¿ caboclo y cipb earijb, cambaiba, ?nuyrakctyka.) 

Cipo vulgar ñas capoeiras e alqueives. E' urna planta empregada como 
tónica e adstringente. As folhas em cosi mentó empregam-se ñas orchites 
e ñas inchacóes das pernas. A raiz é purgativa. 

Gen. DILLENIA Linn. 

(Dedicada a Jacob Dillenius, professor em Oxford, morto em 1747) 

Char. gen. Sépalas cinco, patentes. Pétalas ampias em numero de cinco. 
Estantes quasi livres. Fructos globosos envolvidos e cobertos pelo calyce. Ar- 
vores. Folhas grandes, pennivenias. Flores bonitas, em paniculas terminaes, 
ás vezes dispostas com poucas flores. 

N. 53. D. speciosa Thunb. (D. magnifica.) Oriunda das Indias Orien- 
taes. Nom. vulg. Flor de Abril. Fioresce em Abril. 

Grande arvore de sombra, com folhas dentadas, glabras, com o ápice 
arredondado, de um verde claro. Tem as flores solitarias muito grandes, 
assim como os fructos. 

Rheede diz que o sueco accidulado do fructo misturado com xarope é 
empregado contra a tosse. 

Em Malabar emprega-se em usos domésticos. Entra na composicáo de be- 
bidas como a cidra. Com as folhas lavase prata. 



3. Fam. MAGNOLIÁCEAS DC. 

(Do genero Magnolia.) 

Char. essenc. Sépalas e pétalas hypogynas, decadentes, ás vezes coloridas. 
Esíames 8, livres, inseridos abaixo do ovario, geralmente curtos, tendo late- 
ralmente ou na face interna os lóbulos das antheras. Ovarios numerosos, uni- 
celulares, raras vezes solitarios, distinctos, raramente unidos, terminando cada 
um em um stylo indiviso, com um stigma simples. Fructos compostos, em 
forma de cone ou de estrella, dehiscentes e capsulares, como ñas magnolias ou 
indehiscentes comprimidas, como ñas tulipas. Arvores e arbustos, ás vezes 
aromáticos. Folhas alternas, indivisas, reticulado-penninervias, inteiras ou den- 
tadas. Flores axillares, terminaes, solitarias, raras vezes fasciculadas, aroma, 
ticas, hermaphroditas e, só em poucos géneros, unisexuaes. 

Prop. As especies d'esta familia tem principios aromáticos, acres e esti- 
mulantes. 
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Ge*. H4G*ipLSA \.¡w. 

(Q&4* Bfi botánico frajacez Pedro Afajpiol, morto em 17*5) 

Char. gen. Calyce de sépalas mais ou menos coloridas. Coroüa de 3 — 12 
pétalas reunidas em tres ordens. Estantes indefinidos, hypogynos dispostos es- 
piraladamente. Carpellas numerosas unidas em cone espiralado, livres, dehis- 
centes, bivalvos, mono ou dispermos. Sementes vermelhas^ ás vezes cordi- 
formes, suspensas, depois da dehiscencia, por um longo funiculo, cahindo fóra 
da£ yajvujas. 

N.°. 629. M.. Chaxnpaca Linn. (De T^hampapca, opnae lpcaj,) &íqri.. 

vulg. Amriouira. W originaria de Java, 

E' urna bella arvore pelo porte pyramidftl e pelas, numerosas %re& que 
nascem na axil la das folhas. 

As pétalas sao muito cadf|cas < E' prpcqrada. comp arvore de. spmbra. e 
para formar aleas, nao só pelo aspecto elegante como pelo aroma que 
derrama em torno. I?as flores extrahe-se urna e§sencia # qua tero accáp, sobre o 
cerebro e. que, se mistura ao oleo do coco da India, uza,do correo aftiirther- 
mico e febrífugo, em friccóes. As raizes passam por eminenagoga* e aj^ortivafe. 

empregados como adstringente nos cornmentos. 

E' condecida na India, por Tu/asi e venerada na India como ajvore sa- 
grada7 dedicada a Vishnü. Em Java, os templos, e as cámaras nupciaes se en- 
feitam com as flores desta planta. 

N.° 1950. M. discolor Vent. (M. de mais de urna cor. ) Patr. 
Japáo. 

Arbusto de folhas grandes, agudas e caducas, com flores grandes campa- 
nidadas de seis petáU¿ purpureas' pQ¿ £6ra e. de u». bjan,cp mais ou menos 
puro por dentro. 

Bonita planta ornamental. 

N. 230. M. fuscata Andr. (M. de haste pardacento.) Originaria da 
China. Floresce em maio. 

Grande arbusto muito. ramificado, de hastes pardacentas, com folhas in- 
teiras, oblongas e de um verde escuro ; flores solitarias na afcilla das folhas, 
arnarellentas, muito. aromáticas. 

E* planta, recomiéndala, paja os jarfjifts, 

N, 237. Iff. grandiflora Linn. (Magnolia de flor grande), nom. vjilg, 
Mtgtwfo* E' exptica e da Carolina. Eloresce em NovernbrQ. 

Arvore, alta, com folbas persistentes, curtamente pecioladfs, inteira*, <Mm- 
ga& e spe§^ luzentes, Flpres.spljtajias no apipe c(os. ramos, cpm^is a 2o ! cen.t, 
de cómpr. Coroila branca, avelludada e muito aromática. 

E' urna das mais bellas arvores de ornamento. A. casca é considerada 
como tónico e levemente febrífuga. Emprega-se contra paralysias. 

^ 559- ty p u ntilla Arylr. (M¿ pequeña), originaria da- China. Elesesce 
em Novembro e Dezembro. 
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Aftmtfó que x&o attihgé a maís dé úm metro de altitfa', á€ f&riná arre- 
domíadlr, com fthSas eTlipticás, coriáceas ¿ pe-Mudas, dando as ñores inclinadas 
dé 1 o.óy— 0,08,^ múíto aromáticas é ¿Ré um brando' puro^ cotii 6* pétalas carnudas* 

Es}>eeié murtó interessante pelo porte e procurada pelo aroma das flores. 

N.° 1387. M. purpurea Curt. (M. de pétalas purpureas.) Originaria: do 

Japfoí íloresce em Julhó. 

Arbustos de folhas ovaes-lanceoladas, pontudas, de um verde intenso. 
DS varias fóltoas com as pétalas purpureas jiór fóVa é ésbranqui$adas por 
dentro. 



4. Fam. ANÓNÁCÉÁS Éndl. 

(Do gen. Anona) 

Char. essenc. Cálice com tres divisóes distinctas, unidas na base e per- 
sistentes". Corottá de seis pétalas dispostas em duas ordens, as tres interiores 
menores e ás vezes abortivas. Éstamcs numerosos, raras vezes definidos, im- 
bricados, distinctbs, inseridos sobre o receptáculo. Ovarios reunidos; juntos 
em grande numero rio centro da flor óü tambéin separados. Stylos curtos 
carnudos, nullos, ou alongados com stigmas cabezudos ou oblongos, sülcados 
ou trilobulados. Arvores, arbustos, as vezes trepadeiras, quasi sempre aroma- 
ticos. Folhas inteiras, alternas e sem estipulas. Flores com pétalas verdes, 
brancas, amarelladas, maculadas de vermelho, terminaes, lateraes, solitarias ou 
unidas, hermaphroditas ou unisexuaes, aromáticas quasi sempre. 

Prop. Todas as especies d'esta familia tffm dous principios, um aromático 
acre e estimulante e outrb estomacal. 

Gen. ANONA' Linn. 

(De Anona, nome indígena) 

Char. gen. Sépalas em numero de tres, unidas pelas margens. Pétalas 
seis em duas series ligadas pela base,* as externas carnosas, concavas ; conni- 
ventes' oo patentes, sendo as internas menores ou millas. Estantes indefinidos: 
Jteteptatulb hemispTierico; Ovarios ou earpellas indefinidas, ligadas, stylo oblongo. 
Eructos carnosos ou polposos, doces. 

N.° 1777. A: actrtiflora Mart. (A. de pétalas agudas) Patr. Brasil, Rio 
de Janeiro. Nom. vulg. Pao de Guiñé j Raiz de Guiñé. 

E* urna pequeña arvore que dá ñas capoeiras e restingas. Tem a casca 
rugosa e quasi preta, e o. albumen aniarellado. Do tronco os africanos fazem 
figas, contra ós máos olhares. E' urna das plantas fetiches. Nao se deve con- 
fundir com a Petiveria aliiacea e tetrandra que tem tambem no Rio* de Ja- 
neiro o nom,e de Raiz de Guiñé, que é a Herva Pipi do Norte. 

N. 9 332. A Chwmplia Mili. (De cherimoia, nome vulgar Peruano.) 

Batr. Andes Peruanos. Nom. vulg. Cherimolia, Graveóla, Corando de ratnha, 

CúTOSSOÍ. 
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Arvore pequeña, com grandes folhas ovaes, avelludadas. O fructo é grande, 
spherico, polposo, aromático, de sabor muito agradavel. Tem a casca verde 
amarellada e luzente. E* táo saboroso que Humboldt diz ser o primeiro do 
mundo depois do Mangostáo ; apezar d'isso nao é superior á especie ante- 
cedente. A polpa é refrigerante menos para os atacados de febre que a di- 
gerem mal. Fermentada, produz o que ñas Antilhas se chama vinho Corossol. 
Prescrevem em decoccáo contra as diarrhéas e dysenterias. Para o Brazil as 
sementes foram trazidas de Catana pelo Conselheiro Lopes Netto. 

N.° 1989. A nona muricata L. (A espinhosa.) Patr. Autilhas, cultivada 
no Brasil. Nom. vulg. Guanábano, Sappadille, Graveóla. 

Arvore pequeña de folhas luzentes e glabras, dando grandes fructos, muito 
pulposos, com a casca verde e ouricada de pon tas. As flores sao grandes e 
esverdeadas. O cosimento das folhas é sudoriflco. 

N.° 1526. A palustris Aubl. (A. dos pantanos salgados.) Nom. vulg. 
Araticu do brejo, Cortica, Maca de cobra. Cresce nos alagadizos e ñas res- 
tingas. Indígena. 

As flores d'esta arvore tém as pétalas interiormente purpureas e sao aro- 
máticas. Os fructos sao pequeños, lisos e polposos, de gosto agradavel, mas 
passam por narcóticos e vermífugos. Passou por venenosa e prejudicial ao esto- 
mago. Odor de queijo podre. A raiz é esponjosa e muito leve, pelo que os 
pescadores a empregam para fazer boias e rolhas. Na Jamaica tambem cresce 
esta especie e tem o nome de Cork wood ou Aligátor apple. 

N.° 269. A reticulata Linn. (A. de fructos reticulados.) Patr. Antilhas, 
Brazil, Para. Nom vulg. Coracáo de boi, Milolb, Fructa de Conde ssa, Fructa 
de Conde y em Angola. 

Os fructos sao em forma de coracáo de boi com a epiderme áspera, e 
pentagonalmente reticulada. As folhas oblongas, acuminadas, com a base 
aguda. As pétalas sao amarelladas com a base manchada de purpura. 

E* fructa commum no Para e Amazonas e accl imada no Sul. As sementes 
seccas e reduzidas a pó dáo com agua emulsao contra diarrhéas e febres. O 
cheiro das folhas é forte e narcótico. O sueco dos ramos é irritante e in- 
flarama a conjunctiva. 

N.° 1367. A squamosa Linn. (A de fructo escamoso.) Nom. vul. Ata, 
Fructa de Conde, Pinha, pomme canelle, dos francezes. Araticutitáya E' origi- 
naria da America do Sul. 

Arvore de folhas pecioladas, ovaes, pontudas, de um verde glauco, com 
flores pequeñas esverdeadas, dando fructos com a casca cheia de mamelóes 
areolados, com urna polpa doce e sabor osissima. Planta por demais conhecida. 

No Rio de Janeiro esta especie nao produz e nao se desenvolve como ñas 
térras do Ceará. 

O cosimento das folhas é empregado contra o rheumatismo. 

Gen. DUGUETIA S/ HiL 

(Dedicado ao P. e Jacob Duguet.) 

Ciíar. gen. Sépalas 3. Pétalas 6, dispostas em duas series imbricadas, 
subiguaes, patentes na anthese. Estames indefinidos, lineares e em forma de 
cunhas^ com os connectivos fóra dos lóculos e cabecudos. Toro cónico ou 
arredondado. Carpellas indefinidas, com o stylo alongado ou oblongo, com 
um só óvulo erecto na base. O fructo é urna baga coriácea carnosa, inde- 
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hiscente, agujada no ápice, quasi sessil, ás vezes colorida. Arvores. Flores, soli- 
tarias, terminaes ou oppostas ás folhas, raras vezes fasciculadas. 

N.° 1480. D. bracteosa Mart. (D. munida de bracteas.) Patr. Brasil, 
S. Paulo. Nom. vulg. Pinháo. 

Os fructos d'esta especie sao de urna bella cor carmim, apparen- 
temente parecidos na forma á fructa de Conde, As sementes sao envolvidas 
em urna polpa branca adocidada. Pouco tem de se comer, porém como planta 
ornamental é recommendavel, pois quando se cobre de fructos maduros é de 
um bello aspecto. 

N.° 272. D. Marcgraviana Mart. (D. dedicada a Marcgravio) Patr. 

Brasil Nom. vulg. Biribá. Jaca de pobre, * 

E' urna arvore cujos fructos sao grandes, e tém casca amarella, espinhosa. 
Sao muito apreciados pela polpa branca adocicada que tém em grande quan- 
tidade. Sao muito molles e comem-se com colher. 

Gen. GUATTERIA Rz. et Pav. 

(Ded. a D. Joáo Baptista Guatten) professor de botánica, de Parma) 

Char. gen. Sépalas 3, valvares. Pétalas 6, em duas series, sendo as inte- 
riores maiores e bem imbricadas, todas iguaes e patentes na anthese. Estames 
indefinidos, semelhantes aos da Duguetia. Toro truncado no ápice. Carpellas 
indefinidas com o stigma sessil, cabecudo e com os óvulos solitarios. Sementes 
sem arillo. Arvores ou arbustos. Folhas pennivenias. Flores^ solitarias ou fasci- 
culadas, axillares ou lateraes. Externamente sedosas ou avelludadas, brancas, 
amare] ladas ou verdes. 

N.° 1276. G. alba Sald. (G. de flores brancas.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 

Embyú. 

E' urna arvore, que dá madeira branca, pesada e de tecido unido. A 
casca é lisa e fina. E' propria antes para marcenaría. Empregada em obras, 
nao resiste ao tempo. Attinge a 20 metros de alt. e a 3 de circumferencia. 



5. Fam. MENISPERMACEAS DC. 

(De Mene, a lúa e sperma, a sementé) 

Char. essenc. Esta familia compóe-se de arbustos sarmentosos e trepadores 
(cipos) com folhas simples e alternas, sem estipulas na base e raras vezes compostos. 
As flores sao pequeñas e unisexuaes. O calyce com seis divisóes dispostas em 
series alternas, sendo a externa menor. As pétalas em numero de seis a nove, 
geralmente em filas de tres. Estames numerosos ñas flores masculinas, dis- 
tinctos on unidos em feixes formando urna columna no centro. Carpellas ñas 
flores femininas numerosas, unicellulares, distinctas ou menos unidas. Fructos 
carnosos, com urna ou muitas sementes, algumas vezes compostas de mu i tas 
bagas unidas. Sementes com ou sem albumem. Embrido curvo ou direito. 

Prop. As plantas d'esta familia gozam de propriedades mais ou menos amargas. 
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Gen. CIS6*MPBLO& Lio». 

(De kissosy a hera e ampeíos, a vinha) 

Char. gen. Dioica. Flora mase. Sépalas 8 era tres series, a quarta, 
interna, unida, formando como que ura copo e ordinariamente cora as margens 
unidas* Estomes unidos em urna columna dilatada no ápice, com duas an- 
dieras bicellulares abrfndo-se horizontalmente : as cellulas unidas pela base e 
formando 4 annulos quadrilobados á roda do ápice da columna. Flor, fetti. : 
Calyees com duas sépalas lateraes, urna defronte da outra. Carpella solitaria. 
Slygmas ti;es. Drupa obliquamente uniforme ; noz comprimida, enrugada na 
raargem. Sementes solitarias, uncinadas, embryáo longo, arredondado, raettido 
era albumen carnoso. Cipos. Folkas peltadas ou cordatas, mucronuladas no 
ápice. Racemos axillares, geralmente os machos esgalhandó l se trichotoraosa- 
mente, e algumas vezes corymbosos, com pequeñas bracteas adelgazadas ou sem 
nenhuma ; os dos femininos simples, alongados, com bracteas largas e foliáceas, 
com muitos pedículos unifloreos. 

N.° 1 188. Gi&eampelloe vittei Vell. ? (C. com folhas de parreira.) Patr. 

Bros*. Nom, vulg. Uva do Rio Apa, 

E' urna bella tnepadeira propria para planta ornamental, pelo bonito as- 
pecto que toma quando se cobre de fructos. Dá numerosos cachos de innú- 
meras bagas pretas, semeihantes a uvas ? porém, posto que semi-adocicados, 
comtudo nao se comem. Esta planta aínda nao está ííiüitb vulgar isada. íbí 
tracida do Rio Apa* e d'ahi o seu nome vulgar de hoje. Outr'ora era co- 
nhecida por Abutua. Consta-me que esta planta foi dada pelo horticultor 
Fonseca ao Sr. Glazipu, que a remetteu para Europa, afim de ahi ser classi- 
ficada. Ja o foi, e levada para outro genero, segundo me informoü o mesmo 
horticultor. 

Gen. TKi,»fcCORA? Colebr, 

(Donóme bengalens© Wiakorú) 

Char. gen. Sépalas 6, em duas series, a exterior pequeña, e a interior 
muito maior quasi imbricada. Petalos 6, pequeña*. Fl. mase. : Estantes 6, 
livres, com antheras voltadas para dentro e biloculares. Fl. fera.: Carpí lias 9-12 
com stylos pequeños e agucados. Drupas munidas de um sustentáculo (sti- 
ptata) obovaes, lateralmente comprimidas. Albumen ruminado e oleoso. Em~ 
bry&o quasi do comprimen to da sementé. Folhas ovaes. Patticulas alongadas. 

N.° 296. T. racemosa. Colebr. (T. de flores com cachos.) Patr. Brasil. 

Esta especie é a mesma descripta sob o nome de Cocculus aeuminatus por 
De Candóle. 

Ten* a haste lenhosa com a casca cinxenta. As folhas sao cordiformes 1 
agudas, luzentes e algumas vezes dentadas, cora quasi o m ,2 de comprimento,. 
A casca machucada e misturada com agua, é, segundo Roxburg, applicada 
contra mordeduras de cobra, em Coromandel. 
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6. Fam. SER£ER1DACEA$ Vent. 

(Do nonue árabe Berberys) 

Char. essenc. Hervas ou arbustos, com folhas altecnas, siajptes ou cqhi- 
postas,e as nervuras dispostas como as barbas de umapenna, cora estipulas na base 
que muitas vezes sao permanentes e espinhosas. As flores, sao brancas ou anaarellas, 
solitarias e hermaphroditas, dispostas em racemos e raras vezes em panículas. 
Calyce com 3 ou 6 divisóes caducas, dispostas em duas fileiras e rodeadas por 
escamas petaloides exteriormente. Estivacáo imbricada. Corolla com quatro 
seis ou oito pétalas qu§ geralmente sao iguaes, em numero, as do calyce e, 
raras vezes tendo o duplo d'esse numero, dispostas em duas ou tres series, 
tendo geralmente duas glandes ou escamas na base da parte interna. Estantes 
em numero igual ao das pétalas e a estas oppostos. Antheras bicellulares, 
abertas no ápice por urna pequeña válvula elástica. Carpella solitaria, com 
dous ou tres óvulos, erectos. Fructos em bagas ou capsulas cora urna ou mais 
sementes. Batas sao globosas ou ovaes, geralmente em numero de duas ou tres. 

Prop. Poucos productos dá esta familia á medicina. 

Gen. NANDINA Thunb. 

(Do nome japonez Nandm) 

Char. gen. Sépalas e pétalas em numero indeterminado, embocadas, 
as exteriores menores e coriáceas gradativamente, diminuindo para a mais in- 
terior. Estantes 6, e livres, tendo as antheras birimosas e quasi apiculadas. 
Garpella r. stigma- quasi em forma de cone. Óvulos 2, ascendentes, fix< 
na base da cavidade. Baga indehiscente. Arbusto, Folha bis-tripinnata,. ap ( m 
os foliólos inteiros. Panículas terminaes ou oppostqs as folhas, floribunda** Elores 
pequeñas, brancas. 

N.° 1074. Nandina domestica Thunb. (N. domestica) Patr. China e 
Japáo. 

E' um bello arbusto, cujos fructos sao bagas vermelhas, aciduladas. 



7. Fam. NYMPHAEACEAS Salisb. 

(Do genero Nyntphaea) 

Char. essenc. Sépalos 3-5 e pétalas numerosas, imbricadas, dispostas 
em duas ou mais series que insensivelmente se transformam em estantes que 
sao numerosos, 6-00 e inseridos abaixo das pétalas e com estas combinados - f 
ás vezes, formando urna corolla gamopetala, filamentos petaloides, Antheras 
unidas em todo o comprimento dos ñlamentos com duas cellulas lineares. Disco 
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largo e carnudo. Ovario livre e sessil, polyspermo, dividido cm multas cellulas, 
3-00, que correspondem ao numero dos lóbulos dos stigmas radiados. Fructos 
indehiscentes, carnosos, internamente divididos em numerosas cellulas de muitas 
sementes. Hervas com folhas peltadase cordiformes ou redondas, com largos pe- 
ciolos prostrados, que crescem ñas aguas estagnadas. Flores que sobrenadam. 
Propr. As hastes e as folhas sao amargas e adstringentes. Algumas plan- 
tas tem propriedades medicinaes. 

Gen. NYMPHAEA Linn. 

(Do Nymphé, nympha, habitante d'agua.) 

Char. gen. Sépalos 4, sahindo lateralmente do ovario. Pétalas numerosas 
mais largas do que as sépalas, diminuindo para o centro, mudando-se em es- 
tantes perlgynos. Capsula secca, indehiscente, com 16 a 20 cellulas, com 
um stigma sessil e peltado e tendo o mesmo numero de sulcos. 

N.° 417. N. alba. L. (Branca) Nom. vulg. Lyrio d y agua } golp/10, Aguapé. 

Patr. Das aguas da Europa e da America. 

Folhas arredondadas, profundamente cordiformes, com peciolos relativos á 
altura das aguas, verdes luzentes por cima e roxas por baixo. As flores, que 
sao brancas, abrem-se á noute e fecham-se depois que o sol esquenta. 

Propr. As raizes sao adstringentes, stypticas e altamente narcóticas. Em- 

pregam-se contra dysenterias. Contém tambem muito tannino. Quando muito 

lavadas a perder o principio narcótico, tornam-se innocuas e dáo um artigo 

para alimento que foi usado, pelos antigos Egypcios, como o trigo. 

N.°4i6. N. rubra. D. C. (N. verraelho carmezim). Patr. Bras. Nom. vulg. 

Aguapé. 

Folhas dentadas, verdes por cima e róxas por baixo. Os sépalos sao car- 
mezim por fóra assim como as pétalas. Gosa das mesmas propriedades. 
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2.° grupo— Carpellas solitarias ou unidas fia base. Placenta parietal, 
isto é, tendo as sementes ligadas, ou na superficie interna do ova- 
rio, ou ñas divisóes que desta sahem. 

8. Fam. PAPAVERÁCEAS Juss. 

(Do genero Papaver) 

Char. essenc. Esta familia consta de plantas herbáceas annuaes ou pe- 
rennes. Contém um sueco leitoso acre e narcótico, branco, amarello ou vermelho. 
ksfolhas sao alternas, mais ou menos profundamente divididas com ou sem estipu- 
las, geralmente largas na base, ou abrangendo quasi a haste. Flores hermaphro- 
ditas regulares, porém ás vezes irregulares. Calyce com tres divisóes concavas 
e caducas. Corolla com quatro ou cinco pétalas levantadas na anthese e 
depois estendidas. Estantes indefinidos, distinctos e dispostos em urna ou mais 
series inseridas no receptáculo. Aniheras bicellulares, inseridas na base e 
abrindo se por duas fendas. Carpella unicellular, muitas vezes com divisóes 
incompletas a que se ligam os numerosos óvulos. Stylo curto, terminando 
em dous ou mais stigntas que sao unidos formando no ápice do ovario ou do 
fructo urna especie de chapeo em forma de estrella. Fructo secco, com innú- 
meras sementes, formando urna capsula que se abre abaixo do stigma por 
varios poros. As sementes sao muito pequeñas. 

Propr. As plantas d'esta familia contem um leite branco ou amarello, 
acre, e com propriedades mais ou menos delecterias. 

Gen. ARGEMONE Linn. 

(De argenta especie de cataracta, ulcus oculi, referencia ás suas propriedades 

medicas) 

Char. gen. Sépalas duas a tres espinhosas. Pétalas 3-6. Estames nume- 
rosos. Stylo 1 ; stigmas 4-7 radiados, cóncavos e distinctos. Capsula obovada, 
unicellular, abrindo-se por válvulas no ápice com placentas lineares. Sementes 
esphericas. 

N. Q 673. Argemone Mexicana Linn. (A. do México) Patr. México. 
Brasil. Nom. vulg. Fico del inferno, dos hespanhóes e Cardo Santo, dos bra- 
sileros. Flor, em Junho. 

Tem um bonito aspecto a planta, devido á forma sinuada das folhas, 
todas glaucas. As flores sao de um bonito amarello porém muito caducas. 
As capsulas sao angulares e espinhosas e as sementes redondas comprimidas 
e seroliculadas. 
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Tem o nome vulgar de Figueirá do inferno por causa do poder narcótico 
das sementes, milito superior ao do opio. Uma emulsáo d'ellas a principio é 
anodytia e depois purgativa. 

O oleo que produz tem quasi o mesmo effeito do oleo de ricino. O sueco 
leitoso amarellado da planta é applicado ñas ophtalmias chronicas e ulceras 
da conjunctiva e ñas molestias syphiliticas recentes. Dizem que o mesmo leite, 
tomado internamente, é útil ñas erupcóes syphiliticas rebeldes. 

As pétalas das flores sao sudoríficas assim como as sementes. As folhas 
em infusáo dáo um poderoso emético. A raiz e a haste em infusáo ou de- 
coecáo usam-se contra inflammacóes da bexiga. 

E' uma planta útil e ornamental que deve ser estudada pelo seu lado the- 
rapeutico, pois é uma das que fornecem variada copia de usos para differentes 
molestias. E' commum no sul do Brasil. 



9. Fam. FUMARIACEAS DC. 

(Oó genero Fumaria) 

Char. essenc. Plantas annuaes ou perennes, contendo um sueco aquoso e nao 
leitoso como o das Papaveráceas, ás quaes se ligam. As folhas sao alternas muito 
divididas e ás vezes unidas de gavinhas. As flores hermaphrodítas, pequeñas 
e irregulares, brancas, purpureas ou amarellas em racemos terminaes óu axil* 
lares. calyec tem duas pequeñas sépalas oppostas e deciduas. A corulla é 
irregular e tubular, formada de quatro pétalas desigudes, ás veaes unidas na 
base, sendo düas internas e duas externáá. Das efcternas uma das superiores é 
maior e prolongada em espor&o. Os estantes em numero de 6, unidos os 
filamentos em dous feixes, cada um com tres antheras, a media bicellular e as 
lateraes unicellular. Carpella livre, unicellular contendo um a quatro ou um 
grande numero de óvulos presos a uma placenta longitudinal. Stylo curto com 
stigma deprimido e bilobado. Fructo secco unicellular e indehiscente, con- 
tendo uma só sementé ou tendo muitas e abrindo-se por duas válvulas, e 
tambem suceulento e indehiscente. Sementes pretas, luzentes com albumen 
carnoso e embryáo pequeño e lateral. 

Gen. FUMARIA Linn. 

(De fumus, a fumaba, allusao ao cheiro desagradavel da flor) 

Contém umá só pétala gibosa ou munida de esporáo na base. O fructo 
é uma ackenia, monospermo, com um stylo caduco depois da florescencia. 

N.° 1968. Fumaria Officinalis Linn. (F. medicamentosa) Patr. Costas 
do Mediterráneo. Nom. vulg. Fumaria, Herva molarinha. 

ííerva annual e glauca. Hastes ramosas, angulares e folhudás. Folhas 
inodoras, alternas duas ou tres vezes pinnadas. Racemos oppostos, pedüficu- 
lados, erectos e multifloros. Flores roseo- purpureas com um esperto curto e 
arredondado. Calyce colorido dentado. Fructo globoso. 

Planta altamente diaphoretica e aperiente. O sueco é administrado ñas 
molestias cutáneas, escorbúticas e ñas obstruecóes do figado. Em alta dóse é 
laxativo e diurético, empregado tambem como estomachico ñas convales- 
censas das febres de longa duracáo. 
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10. Fattt. CRUCIFERAS Adans. 

(Allusáo á disposicáo das pétalas das flores em cruz) 

Cha*, fcssfiííc Co*f>6e-*e «de plantas feerbaoeas annuaes, bwannuaes e peren- 
nes. A* foflbas s*o alternas simples ou «tais ou metías recortadas preftmdametit», 
FUrts tfccnyt a ptooditos regulares, prinreiramente dispostas em cGryrabos e 4epois 
tm rácenlos ou panículas. Cmiyte oow quatro dirás&escom egfcivacao valvar ota im- 
bricada, cadacas. CervUa oornposta ée 4 pétalas oppostas mnas ás outrfcs em 
fitana de eme. Estimes ó, quatro dos quaes sao anaiores «nidos «os pares e 
onp&stos As pétalas > os <tous menores oppostos aos outros ; na base tém duss 
o* qaatro glándulas entre os pares dos grandes estames e urna mam- entre 
cada um dos menores. Carpelia sapera, livre bicellular, cada cellula tem um 
ou mais óvulos. O estylo curto, faltando ás vezes. O fruoto é urna siliqua 
secca polysperma, e abrindo-se por duas válvulas. As sementes ligam-se pen- 
dendo de um lado das mesmas válvulas. 

Prop. As plantas d'esia ¿arailia tena um cheiro volátil e acre, unido ao 
nitrogeneo e enxofre, d'onde o cheiro desagradavel que tem. Nao sao vene- 
nosas mas estimulantes e anti-scorbuticas. 

Gen. COCHLBARIA Linn 

(Do coMear, a colher, allusáo á concavidade das sépalas) 

Cha*, ssssnc. Cmiyu coro sépalas pequeñas e iguaes. CtroUa coca as pe- 
talas unguiculadas. Estames direitos ou geniculados. SiHqua brevemente espi- 
queada, oblonga ou globosa, raras vezes alongada; válvulas ven tricosas, retí- 
aliadas ; estylo corto ou alongado ; estigma simples ou cabecudo. Hemos de 
folhas alternas inteiras ou pinnatipartidas, com flores em racemo ou solita- 
rias, em haste sem folhas, brancas, amateUas ou cor de violetas. 

N.° 1974. Cochlearia Armoracia Linn. (C. rabanete, do grego armo- 
racia, o rabanete selvagem.) Patr. Europa, Nom. vul. Armoracia, Chren, 
Unen. 

Planta exótica introdnzida ñas nossas hortas, de raizes brancas, fusifor- 
jnes acres, com fallías radicaes pecioladas, grandes, oblongas, crenadas, com 
a haste noval comprida, corymbosa. Flores brancas. 

Planta muito útil. As folhas comem-se e as raizes, que ardem e tem um 
cheiro sulphtiroso, raspadas ou raladas, fazem as vezes de mostarda, como con- 
dimento. Medicinalmente é muito empregada como anti-scorbutico, estimu- 
lante^ poderoso, diaphoretica e diurética. Externamente, como rubefaciente, é 
empregada ñas paralysias, nos rheumatismos, e em algumas afleccóes cutáneas. 
Uza-se tambem em xarope, em vinho, e com cerveja contra a albuminuria e 
as fcbres de accessos. O principio activo das raizes reside em um oleo ama- 
reflo, contendo muito enxofre, volátil, espesso, muito acre, de cheiro insu- 
portavel e insoluvel n'agua, porém, soluvel no alcool. 

Depois de seccas, as raizes perdera as propriedades. 
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Gen. SENEBIERA Poir 
(Ded. a Mr. Senebier) 

Char essenc. Calyce com as sépalas sub-iguaes e patentes. Corolla com 
as pétalas inteiras, rudimentares ou nullas. Estantes livres, seis tetradynamos, 
ou por aborto quatro, ou dous somente. Si ¡i cu ¡a pequeña, comprimida, didyma ; 
válvulas fechadas, sub-globosas ou ventricosas, rugosas e cristadas; estygma sessil. 
Sementes solitarias. Herva annual ou bis-annual, ramosa. Folhas alternas inteiras 
ou pinnatifidas. Racemo pequeño opposto ás folhas. Flores pequeñas e brancas. 

N. f 1980. Senebiera pinnatiñda. D C. (S. de folhas fendidas.) Patr. 

Europa^ Brazily em diversos lugares. Nom. vul. Menstruz, Aiastruco, Mentrusto. 

Planta que nasce nos lugares húmidos e cultivados, com as folhas par- 

tindo do eolio da raíz, variaveis em forma, muito pinnatifidas e prostradas. 

Racemos multiflores, pequeños, com flores pequeñas e brancas. E' empregada 
como anti-scorbutica, excitante e peitoral. 

Gen. SINAPIS Linn. 

(De urna palavra grega espuria) 

Char. gen. Calyce aberto. Pétalas obovadas. Estantes distinctos, inteiros . 
Siliqua arredondada, válvulas bicellulares, cellulas polyspermas; válvulas con- 
cavas com urna nervura central; estylo curto e agudo ou cónico agucado. Se- 
mentes subglobosas, dispostas em urna serie. 

N.° 591. S. nigra. Linn. Patr. Europa. Nom. vulg. Mustarda preta. 

Planta commum ñas nossas hortas e ñas pharmacias. As folhas sao muito 
usadas na arte culinaria e as sementes na medicina. Estas sao acres, estimu- 
lantes e amargas. O oleo é purgativo, rub e faciente e vesicante; d'ahi o emprego 
do pó em sinapismos. Nao só d'esta especie como do S. alba, é preparado 
o pó denominado flor de mostarda com que fazem o condimento d'esse nome 
empregado ñas nossas mesas e principalmente ñas inglezas. 

Gen. SISYMBRIUM Linn. 

(Palavra espuria, do grego classico) 

Char. gen. Silicua arredondada, sessil. Stygmas 2 quasi distinctos ou liga- 
dos em capitulo. Calyce igual na base. Sementé oval ou oblonga. 

N.° 15 10. S. nasturtium Linn. (De nasus, nariz e toraueo, torcer). 

Patr. Brasil. Nom. vulg. Agriáo. 

Planta muito conhecida, dos corregos, e empregada em salada e cosidos, 
na arte culinaria. O agriáo contém iodina e ferro, assim como um oleo essen- 
cial sulpho azotado, em extremo amargo. E* útil como estimulante. Emprega-se 
ñas molestias de pelle, escrophulas, cachexias e no escorbuto. Na morphéa, o 
uso do agriáo é de muito proveito. Ñas molestias bronchio-pulmonares, o xa- 
rope a frió feito em panella fechada, e guardada sob a térra, é de grande 
efíeito. Dispoem-se as folhas em carnadas na panella e cobrem-se de assucar, 
alternando sempre aquellas com estas e fecha-se herméticamente a panella, 
ligando-se o texto por meio de tabatingsu 
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11. Fam. CAPPARIDACEAS Juss. 

(Do genero Capparis) 

Char. essenc. Compoe-se de plantas herbáceas, sarmentosas e lenhosas. 
As folhas sao alternas e raramente oppostas, simples ou palmadas sem esti- 
pulas na base, porém tendo ás vezes, em vez d* estas, espinhos. Flores hermas 
phroditas ou unisexuaes, solitarias ou em espigas. Calyce com quatro divisóes 
distinctas ou mais ou menos uñidas ; ou com duas formando um tubo bilo- 
bado. Corolla formada de quatro ou oito pétalas desiguaes, oppostas urnas á 
outras em forma de cruz, unguiculadas e inseridas na margem do receptáculo, 
mais ou menos cobrindo a base do calyce e o sustentáculo do ovario. Está- 
mes quatro, seis, oito ou indefinidos, sempre perigynos. Carpe//a simples, livre, 
o mais das vezes sobre um sustentáculo mais ou menos longo, na base do qual 
sao inseridos as pétalas e os estames. Stylo terminal, muito curto. Fructo uní- 
cellular, monospermo ou polyspermo, carnoso, de numerosas sementes na 
polpa, como nos Capparis, ou abrindo-se em duas válvulas semelhante ás das 
Cruciferas, como ñas Cleomes. Sánenles sem albumen, contendo um embryio 
espiralado, com cotyledones oleosos. 

Propr. Tem as plantas d'esta familia um principio volátil, acre e estimu- 
lante. 

Gen. CLEOME Linn. 

(De Cleoiomay, fechado, referencia feita a partes da flor) 

Char, gen. Calyce quadrisepalo, aberto, quasi igual. Pétalas em numero 
de quatro. Toro ou receptáculo quasi hemispherico. Estames seis ou quatro. 
Siliqua dehiscente munida de um sustentáculo (stiptata) ou sesstl. 

N.° 1769. Cleome dendroides Schult. (Cleome semelhante á urna ar- 
vore.) Patr. Brasil. Flor, em Dezembro. 

Esta especie é lenhosa e forma quasi que urna arvore que attinge a mais 
de dous metros. A haste é espinhosa e as folhas arroxeadas. As flores sao 
grandes e roseo- roxeadas, dando grandes siliquas. Nao conheco propriedade 
alguma que tenha, a nao ser se recommendar pelo grande numero de flores 
que a tornam urna das plantas proprias para ornamentacáo de jardins. 

N.° 1672. C. psoraleaefolia. D C. (Cleome com folhas de Psoralea, 
(outra planta). Patr. Brasil. 

Planta herbácea, pubescente e espinhosa, tendo as folhas trifoliadas cora 
os peciolos pelludos e glandulosos. As folhas floraes sao tambem pecioladas, 
porém ovaes ; as siliquas sao glabras e maiores do que o sustentáculo (theca- 
phoro). Flores pequeñas e brancas, em longa espiga. 
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Gen. GYMMANDROPSIS DC. 

(De gynandro e opsis, semelhante a flores gynandras, isto é, que tem os sexos 

reunidos em um so orgáo) 

Char. gen. Calyce com quatro sépalas abertas. Corolla de quatro pétalas. 
Toro alongado. Estames seis em volta do toro reunidos em um só corpo (rao- 
nadelpho) as vezes com o ápice livre. SUiqua no ápice do toro. 

N.° 1677. Gynandropsis pentaphylla D C. (G. com 5 fainas.) Patr. 

Malasia, Brasil. Nom. vulg. Mamuttu Flores em Setembro. 

Esta bonita especie é vulgar nos lugares húmidos e pedregosos, distin* 
guindóse logo pelas flores roseo -purpureas. Utilisamse as scmentes para ver- 
mífugo. As folhas entram na composicao do Kary. 



12. Fam. BIXACEAS EndL 

(Do genero Bixa) 

Char. essenc. Arvores ou arbustos com folhas alternas e intriras, frequefite- 
mente marcadas de pintas transparentes. Flores hermaphroditas, algutnas vezes uni- 
sexuaes e dioicas, regulares. Calyce com 3 a 7 divisóes, ás vezes unidas na base. Co* 
rolla faltando ás vezes, e, quando existem as pétalas, estas sao em numero igual 
ás divisóes do calyce e com ellas alternando* Estames indefinidos, raramente 
esteréis. Carpella livre, sessil, globulosa, unicellular, excepto ñas Flacour- 
fias, que tem seis a nove cellulas. Stylo terminal, simples ou partido em muitas 
divisóes. Fruclo ou urna baga indehiscentc ou urna capsula polysperma. Se- 
meóles envolvidas em urna massa colorida. Albumen carnoso, oleoso. 

Propr. As plantas desta familia fornecem materia para tinturarías sao medicina». 

Gen. BIXA Lian. 

(Nome indígena das Guyánas) 

Crah. gxn. Sépalas 5, orbiculares, glascbstanis na tea*, deciduas Pétalas 5, 
obovaes, inteiras. Estames numerosos e dístinctos ; filamentos filiformes, dntkeroi 
ovaes. Stylo simples, alongado, comprimido no ápice a parecer Kguladó. Capsula 
bívalvar, válvulas espínhosas, cada urna com urna placenta linear no centro. 
Sámente* 8-10, ligadas a cada placenta,, envolvidas tm urna polpa farinácea e 
colorida. Albumen carnoso. Arvores com folhas cordiformes e- panículas dicho 
tomas com grandes flores. 

N.* 460. Bíxa Orellansu L. (BL dedicada a Francisco Cfrettána, prímeiro 
que aavegou o Amazonas). Patr. Guyanas e Brasil. Nom* vulg, Uruku y Ar- 
notto, Bixa e Kisafu ou ¿¿team, en* Aagplav Flor, em 
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E' urna das plantas mais conheeidas entre nos pelo eraprego que tem na 
arte culinaria. Com as bellas flores de pétalas cor de rosa, ou com as paní- 
culas de capsulas pardacentas e espinhosas, senipre se torna recoimnendavel 
como arvore útil e de ornamento. 

O seu principal emprego está na polpa visgosa, resinosa e vermelha ou 
cor de laranja, segundo as variedades, que envolve as sementes. Com esta 
polpa que tem uro cheiro esquisito, os indios se pintam, nao só para se fa- 
zerem bonitos, como para evitarem as ferroadas dos mosquitos. Com essa 
mesma polpa preparam urna massa dura e em paos, com que tingem nao só 
os ornatos, como a cerámica. Esta massa é exportada para o estrangeiro que 
d'ella se aproveita na tinturaría. A cor é fixa e nao se altera com o 
allanen e com os ácidos, porém, altera-se, com o tempo e com o sabáo. Em- 
pregam tambem na Europa para colorir o queijo e a raanteiga, principalmente 
o queijo flamengo. A mesma polpa e a mucilagem que deixam os grelos 
n'agua duem ser o antidoto do summo da mandioca. A madeira é leve e 
empxegada pelos indios para tirar fogo. Medicinalmente, a massa do uruka 
é antifebril e refrigerante e as sementes sao estomachicas. A raíz dizem ser 
digestiva. 

O Dr. Preiner extrahiu um principio crystaíisavef e colorido, ao qual deu 
o nomo de Bxxm*. 

O pó que os indios denominam Wakaka é aphxodisiaco. 

A polpa macerada com o caroco de abacate, juntando-se decoada da 
cinza do cacao, dá urna linda tinta cor de carne. 

Ha no Amazonas duas varieda<ies : n'uina as sementes tem a polpa roxa, 
n'outra amarellada. 



Gen. CAJRPOTRQCHE, Endi. 

(De Cataos, o nructo e truchas,, a fama-, fracto em forrara de piaría) 

Cküu GB& Flor$* pelrygamo-dioicasv Cadyce com tees éivisdes ; cerolla 
eos» $r~<} petada» m&iorcs e imbricadas*. Esiomxs indefinidos inseridos n'nm 
leceptaento grosso^ teado os fiJamefttos pequeños e as aatheras lineares. Car- 
ffilas com 6> a. 7 placentas com nía numero indeterminada de sementes. 
Styü 6~7 ligados na base,, simples. FmcJto quaai globuloso» kntkoso^ com 
elisias kmgkadinaes numerosas,, papiráceas aadoladas e imbricadas. Af- 
mentes tstx mm&to idxfce*ermma<kk FMoa senadas*. Stipulas lanceoladas agi- 
tadas *l cadseas* Flores em rácenos pequeños e astillares o» terminaes* 

PT. 6^3. Carpotroche BrastRenm BndJ. (C. do BrasiF.) Rrtr. Brasil. 
Nem. vtrtg; Ffar dh catñtm&r, Canuda de pifo^ Frucfa de entra otr dr maraetr, 
Aftf d*anjo\ 

O Carpotroche é arvore que attinge uns 20 met. de altura, empregada 
eomo 1 mademt de leí. 

As su» grandes flores rosaefas, em racemos axTlFaTes e o setr fructier ex- 
quisito o recommendam tambem como, planta, de ornamenta. Esses tractos 
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cheios de sementes de ura gosto vinoso, adocicado, sao procurados com avidez, 
pelos roedores e d'ahi o nome de fructa de cutía. Produzem tambem oleo. 
O Dr. Peckolt extrahiu d'esta planta um principio orgánico que denominou 
Carpotrochina. 

Gen. FLACOURTIA Comm. 

(Dedicado a E. Flacourt, botánico francez.) 

Char. gen. Flor. mase. : Estames densamente unidos sobre o toro ou 
receptáculo que é hemispherico, sem glándulas na base. Flor. fem. : Calyce 
deciduo. Stygma 4-9 longitudinalmente sulcado. Sementes osseas. Arbustos 
quasi sempre espinhosos. 

N. 255. Flacourtia Ramontchi L'Her. (Fl. dedicada a Mr. Ramon- 
tchi) Patria Madagascar. Nom. vulg. Ameixa de Madagascar. Prune 
Melgache. 

Arvore pequeña. Em Maio cobre-se de fructos maiores do que urna uva, 
de cor roxa, quando maduros, com a polpa transparente, branca e doce. 
Para se comer é preciso serem amassados. 
A planta é propria para cercas. 



13 Fam. VIOLÁCEAS DC. 

(Do genero Viola.} 

Char. essenc. Plantas herbáceas e arbustivas, annuaes ou perennes, com 
folhas alternas ou oppostas, simples, com estipulas permanentes na base. Fio- 
res hermaphroditas regulares ou irregulares, solitarias. Calyce com cinco divi- 
sóes em estivacao imbricada, geralmente distinctas, porém as vezes intima- 
mente unidas na base, que em alguns casos continua abaixo do ponto de 
insercáo. Corolla com cinco pétalas desiguaes, das quaes a inferior prolonga-se 
ero esporáo mais ou menos longo ; rarissimas vezes a corolla tem pétalas regu- 
lares. Estames em numero de cinco com as antheras unidas, circulando a car- 
pella e terminando por urna continuado membranosa dos filamentos, dous 
dos quaes, os que estáo situados perto da pétala inferior, frequentemente apre- 
sentam um appendice em forma de colmo recurvado que sahe para baixo e pro- 
longa-se em esporao. Carpella livre, unicellular, com muitos óvulos ligados a 
tres divisóes. Stylo simples dilatado na parte superior, que termina em stygma 
lateral, apresen tando urna pequeña fossa semicircular. O fructo é urna ca- 
psula, polysperma abrindo-se em tres válvulas. Sementes em numero indefi- 
nido com um embryáo direito dentro de um albumen carnoso. 

Propr. As violetas sao notaveis pelo seu perfume, porém as suas melhores 
virtudes residem ñas raizes de quasi todas as especies, que tem um gosto acre 
e nauseante, com propriedades de emético intenso. 



Digitized by 



Google 



21 

Gen. ANCHIETEA St. Hil. 
(Dedicado ao Padre José d'Anchieta.) 

Char. gen. Sépalas desiguaes. Pétala inferior maior e munida de esporáo. 
Antheras sesseis, com os connectivos membranosamente prolongados, os dous es- 
tames inferiores pelo dorso munidos de esporóes. Stylo em forma de clava. 
Capsula grande, membranácea, com tres válvulas. Se mentes planas e muito depri- 
midas, com testa comprimido, circuladas por urna aza membranácea. Cipos. 
Polkas alternas. Flores ñas axillas, recemosas ou fasciculadas. 

N. 806. Anchietea salutaris St. Hil. (A. salutar) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Cipo cumáy Piriguara. 

E' um cipo commum no Rio de Janeiro e em Minas, com o caule su- 
beroso e brancacento. Dá pelas capoeiras. A raiz que tem o cheiro de 
couve, é usada como purgativo e contra as molestias de pelle. Tem umgosto 
nauseante. A planta toma um bonito aspecto quando está coberta de 
fructos. St. Hilaire, tratando das propriedades do Pereiguar, diz que, se a 
planta se parecesse com a viola tricolor, havia razáo para se suppor que os 
portuguezes ligassem á Anchietea as propriedades da violeta, mas que nao sen- 
do assim, só se pode attribuir á pratica e á experiencia. Tem razáo St. Hi- 
laire; as propriedades da Anchietea foram apregoadas pelos indios que a 
uzavam, tanto que lhe davam o nome de Pereiguar, ou Pireiuar que quer 
dizer : o que serve para a pelle, de pirei e huar ou guar. 

Gen. NOITTETIA H. B. K. 

(Ded. ao horticultor Luiz JVbittet) 

Char. gen. Sépalas desiguaes. Pétala inferior maior com um longo esporáo. 
Filamentos dos estames pequeños, com a continuado do connectivo membraná- 
ceo e alongados, os dous estames inferiores com esporóes na base do dorso. 
Stylo incurvo e claviforme. Capsula ovoidea, com tres válvulas dehiscentes. 
Sementes oval -globulosas, com o testa crustáceo. Hervas ou arbustos. Flores 
pequeñas ñas axillas, fasciculadas ou racemosas. 

N. 1648. Noittetia longifolia H. B. K. (N. de folhas compridas.) Patr. 
Brasil. 

Arbusto que cresce ñas capoeiras húmidas. As ñores sao amarellas, pe- 
quenas, e dáo ñas axillas das folhas, por toda a haste. 

Gen. SAUVAGESIA Linn. 

(Dedicado a F. B. SauvageSj botánico francez.) 

Char. gen. Sépalas 5 sub-iguaes. Pétalas iguaes, enroladas para dentro. 
Estaminoides differentes, os exteriores filiformes alternando com as cinco peta- 
las, os cinco interiores petaloides, oppostos ás pétalas e apegados era. roda do 
receptáculo. Os estames ferteis sao pequeños alternando com os estaminoides ; 
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as antheras sao lineares lateralmente (Jetee* ntes. Carpellas com tres placentas 
tendo o stylo simples, e o stigma obtuso. Capsulas septicidas e trivalvares. 
Scmentes indefinidas. Hervas ou arbustos glabros. Fothas alternas, rígidas inteiras 
ou serrilha4as. Estipulas pectinadas e oüiadas. fívrtf ajelares ou ej» race- 
mos terminaos, rosas ou violáceas. 

N. ^908. Bauvagesia erecta L. <$. de harte di*e*üa). Patr. Breuü. 
Flor, em Marco. 

E* urna pequeña planta de caule prostrado e arroxeado, que cresce nos 
lugares húmidos e se cobre de pequeñas flores branca-rosadas, alcatifando 
grandes espatos, que assim tomam ura bonito aspecto. N£o cpnhesp nenhuma 
propriedade ¿Telia. 

Gen. 6CHWEIGGERJA Soreng. 

(Dedicacjp ,40 profesor Schwejggeri.) 

£}h&sl. gen. Cafyee com tros sépalas, acode a exterior meiio mjúor, ow> 
diforme alabardina, e as duas interiores lineares e. pequeñas. Caro/la tendí* 
as duas pétalas posteriores pequeñas e obliqttas e a outra grande e em es* 
porfío. Estomas ligados um pouco na base, quasi sem filamentos ; anfcbems 
introrsas terminando em squama, tendo as duas anteriores os connectivos pro- 
longados em esporáo. $tylo quasi . e.m forma de clava. Ovario trilocular 
com óvulos numerosos. Capsula, com tres válvulas, membranácea. Scmentes 
numerosas, comprimidas, dilatadas em azas membranáceas. Arbustos, quasi 
trepadores, com folhas alternas serrilhadas. Pedúnculos axillares, com duas 
bracteolas. Flores branco-esverdeadas, pequeñas. 

fcf. ^978. Stfiweiggerte flQribunda st, HiJ. (S, de muitas flores.) Patr, 
Brasi/t Rio de Janeiro. 

£' um arbusto quasi trepador de folhas obovaManceoladaa, agudas, cem 
pequeñas flores branco-esverdeadas, que cresce ñas eapoeiras e üoresce em 
Agosto. Tem pouco attractivo e interesse botánico, visto como nao se 
conhecep aínda emprego algum da planta. 



14. Fam. POLYGALACEAS Juss. 

( Dq genero folygala ) 

Qhar. essbií. Plqntas herbáceas, arbustivas qu. cipe;*, fafollm s4ft simples, 
inteiraA alternas ou. opposfcs e sem estipulas,. As fiorts. s¿q herou^toodtfts, 
Weg^res 911 solitarias saJiin^Q da anilla, das. fainas, qu em espigan CaQue 
copa cinco {livisóes e tan^^m tre-z ou duas, majs ou m$no$ 4c$iguats ; as tres 3*- 
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Utá&cm iMn6r6£ ú verd^y afe dtsas kteraes maiores e petaiokJeBi Carotla com 
tres ou cinco {Motee üwáte lottgitudinalmeftte aos filam*ftte& do» estames a 
formar- um tubo fendido de um lado por todo o seu comprimento 5 a pétala 
inferior é a maior e concava, formando urna quilha que encobré os orgáos 
sexuaes. Os estantes em numero de oito unidos pelos filamentos, com as 
áfitfiétiS dispostas em. dom feixefy cada urna* unicellular, abrwwfco-se por um 
poro terminal. Carpelta livre, com düas cellulas uniovuladas. Stplo incurvo, 
petaloide, tubular, dividido no ápice em dous labios, téñdo o inferior o stigntd. 
O fructo é urna capsula membranosa, comprimida, com duas cellulas mo- 
nospermas abrindo-se em duas válvulas. Sementes pendentes. 

Propr. Quasi todas as plantas d'esta familia tem propriedades uni- 
formes sobre o modo de actuar nos diñerentes orgáos. Sao tónicas, amargas, 
acres, adstringentes. 

Gen. POLYGALA Linn. 

(De poly, muito e gala, leite, abundante de sueco leitoso.) 

Chab. gen. Sépalas 5, persistentes, com as azas largas e petaloides. Pe- 
talas 3 ; com a parte unguiculada unida ao tubo estaminifero, a inferior (carina) 
em forma de quilha, com as .outras duas abortivas. Estantes unidos em tubo 
até á base, e aberto na frente» Antheras- abrindo-se por um poro. Carpella 
bicellular, loculicida e comprimida. Sementes pendentes, pubescentes com 
um arillo carunculado até ao hilo. Hervas e arbustos. Flores em racemos 
terminaes ou axillares. 

N.° 1576. Polygala aspalatha Linn. (P. espinhosa.) Patr. Brasil 
Bonita especie, de flores lilases, em racemos globulosos, que cresce ñas 
areias das praias do littoral. 

N.° 1595. Polygala paniculata Linn. (P. de flores em panícula.) Patr. 
Brasil. Flor, em Outubro. 

E* urna especie pequeña, de flores muito miudas e brancas, dispostas em 
panículas. Cresce nos lugares cultivados. Aqui no jardim apparece espontá- 
neamente por toda a parte. 

Nao conheco a applicacáo medicinal destas duas especies ; apenas sei que 
a segunda é em cha empregada, mas nao sei para que molestia. 

Gen. SECURIDACA Linn. 

(De Securis, o machado, allusáo á forma do fructo.) 

Char. gen. Calyce de 5 sépalas, as duas interiores petaliformes. Petalos 5 
ligadas na base, trez ás vezes ligadas a formarem a carina, e duas oblongas. Es- 
lames em numero de 8 monadelphos. Capsula oval indehiscente unilocular 
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monosperma, terminando no ápice em urna aza foliácea ligulada e de um lado 
mais grossa. Folhas alternas ovaes ou oblongas. Flores racemosas. 

N.° 1596. Securidaca lanceolata St. Hil. (S. de folhas lanceoladas.) 
Patr. Brasil. 

Planta milito recommendavel para caramanchóes. As suas flores sao cor 
de rosa vivo, formando grandes panículas, compostas. Na epocha da florescencia 
(Novembro) quasi desapparecem os galhossob as flores. Dá em grandes cipos. 
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tiga fabrica de pólvora e hoje para os viveiros. Foi recon- 
struido em 1892, asslm como a mu ral ha. que é o tatito guarda 
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3-° grupo. — Ovario solitario. Placentas centraes, isto é t com as 
sementes ligadas á columna que se forma no centro do mes- 
mo ovario. 

15. Fam. das LINACEAES DC. 

(Do Genero Linurn) 

Char. essenc. Plantas annuaes, perennes e lenhosas. Folhas alternas, 
ás vezes oppostas, inteiras. Flores herraaphroditas regulares, azues, brancas, 
araarellas e vermelhas. Calyce com cinco ou quatro divisóes distinctas, e 
algumas vezes unidas na base, com estiva^áo imbricada. Corolla com cinco 
ou quatro pétalas unguiculadas. Estantes iguaes em numero ás pétalas e alter- 
nando com ellas, unidos na base, tendo entre elles dentes ou filamentos abor- 
tados. Stylos em numero igual aos das cellulas e distinctos. Stygmas cabe- 
zudos. Fructo urna capsula unicellular monosperma. Sementes ovaes comprimidas. 

rROPR. Plantas com propriedades industriaes e medicas. Produzem o 
linho, óleos, principios drásticos, purgativos e diurecticos. 

Gen. LINUM Linn. 

(De linón, o linho) 

N.° 1643. Linurn usitatissimum Linn. (Linho muito usual.) Patr. 
Asia f Nom. vulgar. Linho, Linhaca. 

Planta annual e muito útil, com a haste no alto ramosa, folhas estreítas e 
longas, flores em cymo corymbiforme ; sépalas ciliadas, pétalas azues, crenuladas 
na margem, sementes pequeñas e cor de pulgas, ovaes, lustrosas, e chatas ; 
embryáo oleoso. 

As sementes de infusáo sao emolientes e pulverisadas applicam-se em 
cataplasmas, d'ella se extrahe oleo a frió ou a quente, sendo ou branco ou 
amarelladOj que se emprega na marceneria e na pintura, por ser muito secca- 
tivo ; medicinalmente é pouco empregado, mas as hastes fornecem a materia 
textil, conhecida por todos, que dá desde a cordoalha até á cambra ia. 

A sua patria é desconhecida. Cresce quasi espontáneamente na Europa 
e é cultivada principalmente na Bélgica e em Franca. 



16. Fam. das MALVACEAS Juss. 

(Do genero Malva) 

Char. essenc. Esta familia compóe-se de hervas, arbustos e arvores com 
folhas alternas, simples ou lobuladas, e com estipulas na base. Flores her- 
maphroditas regulares e brilhantes. Calyce com cinco, raras vezes com quatro 
divisóes, tambem aco.npanhadas externamente de foliólos que variam em 

So 
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numero e variavelmente unidas, que formam um segundo calyce ; Corolla com 
cinco pétalas que alternam com. as divisOes da calyce e espiralmente enro- 
ladas antes da anthese, unidas pelas unhas até á base do tubo formado pela 
uniáo dos filamentos, de maneira que a corolla cahe inteira. Estames em 
numero indefinido,, unidos pelos filamentos formando um tubo que serve de 
bainha ao stylo. Antheras reniformes unicellulares. Pistillo composto de 
um ovario com numerosas carpellas arranjadas em um circulo a roda do eixo 
central e mais ou menos unidas, algumas vezes ligadas em urna especie de 
cabeca ; estas carpellas sao unicellulares contendo um ou dous ou mesmo 
grande numero de óvulos ligados ao ángulo interno. Stylos tendo o mesmo 
numero dos dos ovarios ou das cellulas, distinctos, mais ou menos unidos 
na base, e tendo cada um no ápice um stigma simples. Fructo capsular 
plurilocular, loculicida, com lóculos polyspermos ou monospermos. Semetites 
ovaes ou triangulares, algumas vezes cobertas de felpos cotonosos. Albumen 
nenhum ou em pequeña quantidade, mucilaginoso e carnoso. Grande familia 
que se divide em muitas tribus. 

Propr. As plantas desta familia contem sempre grande quantidade de 
mucilagem e de fibras. As folhas sao emolientes e nutritivas, e a uniformr- 
dade de suas propriedades é\ taL que sera risco, indifferen temen te, se pode 
substituir urna por outra planta. 

Gen. ABUTILÓN Gaertn. 

(Do nome arábico de urna planta seraelhante á malva.) 

Char. gen. Nao tem bracteas* Calyce quinquefido. Tubo cstcuninal cora 
filamentos em numero indefinido. O ovario com cinco a um numero inde?- 
finido de lóculos, articulados, com trez a nove óvulos, stylo com igual 
numero de ramos» filiformes» claviformes com o ápice estigmatoso. Carpellas 
com as bases ligadas ou todas separadas, superiormente arredondadas aguca- 
das ou angulosas, bivalvas. Sementes quasi reniformes. Jlervas, arbustos, on 
arvores. Folhas cordadas, lobuladas* 

N.° 2022. Abutilón Setlowiannm RegeH. (A. dedicada a Fr. Sellow, 
naturalista que morreu afogado no Rio Doce.) 

Arbusto ramoso, tomentoso, de grandes folhas molles e avelludadas, tri- 
lobadas, acuminadas* cora sete nervuras, com ñores axil lares solitarias ou em 
numero de tres, com pedúnculos longos, pubescentes, de um roseo amarellento. 
As flores se occultam sob as folhas. 

O porte da planta é bonito. Floresce em Novembro. 

N. # 1554. Abutiíon striatum Dick. (A. de pétalas listadas). Patr. Brasil. 

E um arbusto liso, de folhas. cordiformes, com 3 a 7 divisóes, acumi- 
nadas?, e dentadas. As flores formam urna especie de campainhas pendentes, 
aaoareltas estriadas de carmezim. E* bonita- planta ornamentar. 
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Gen. ALTHAEA Liim. 

(De altheo, curar, allusáo ás suas propriedades medicas.) 

* 
Char. gen. Calyce munido de ura calyculo com 6 a 9 foliólos unidos 

pela base. Calyce com cinco divisóes. Capsula com numerosas carpellas mo- 
nospermas arran jadas em tomo ao eixo. 

N.° 839. Altbea officinalis Linn. (Althea medicamentosa) Patr. E* c#m- 
mum na Europa perto do mar. Norae vulg. Althea^ Guimauve, dos franceses. 

E* urna herva vivaz., que dá em soqueiras, tomentosa. Folhas ovaes ou 
cordadas, dentadas, esbranquicadas, pubescentes, em ambas as faces, doce 
ao tocar. 

As suas ñores sao brancas ou rosadas, solitarias ou fasciculadas. Fructos 
tomentosos. Abunda em toda a planta materia mucilaginosa. 

Tem grandes virtudes. As suas raizes que tem um cheiro caracteristico e 
um gosto assucarado além da gomma, contem araido, albúmina, asparagina, um 
oleo fino e urna materia corante amarella. 

Sao muito empregadas como emollientes ñas irritacóes da membrana mu- 
cosa, as folhas como emollientes e as ñores ñas molestias pulmonares. 

As folhas sao empregadas na arte culinaria. 

No oriente da Europa a althea é um artigo de alimento muito procu- 
rado. Os habitantes pobres, da Syria, da Grecia e da Romania, subsisten» 
quasi que d'ella. 

Gen. GOSSYPIUM Linn. 

(Do árabe Goz, substancia leve, ou de urna palavra obscura do grego.) 

Char. gen. Calyce truncado, cyathiforme com cinco drvis6es obtusas, 
cingido por um involucro tripartido, cujos foliólos sao cordiformes e denta- 
dos. Ovario quinquelocular, lóculos com um numero de óvulos indefinidos. 
Capsula dehiscente com trez a cinco lóculos, polyspermos. Sementé quasi glo- 
bulosa ou angulosa coberta de urna felpa mais ou menos longa, branca ou 
parda. Hervas ou arbustos, quasi arvore. Folhas com 3a 9 lóbulos. Flores 
anurrellas ou purpureas. 

N.° 785. Gossypium arboreum Linn. (G. quasi arvore). Patria India. 
Brasil. Nom. vul. Karpása^ ou phalahe em Sánscrito, kotum em árabe, donde 
Al-kotum, e Cotón, carbasus em grego e latim, Amaniú, Amandíyu, em tupy, 
Algodáo em portuguez e Muginha, dos Africanos. 

Planta utilissima muito conhecida entre nos, e já encontrada e empre- 
gada pelos indios no Brasil, quando este foi descoberto. E' o mais antigo e o 
cultivado em épocas anti-Cabralianas. E' urna pequeña arvore com folhas 
palmadas com 5 lóbulos lanceolados e obtusos. As flores sao grandes e ama- 
relio cor de enxofre e quando velhas avermelhadas. A felpa que envolve as 
sementes sao crespas, brancas, e se desprendem nao com facilidade. 

Apresenta diversas variedades. 
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N.° 882. G. herbaceum Linn. (G. herbáceo.) Patr. Oriente, Asia. Nora, 
vulg. Algodáo herbáceo, algodáo commum, algodáo de Malta. 

Esta especie, muito^ menor do que a antecedente, é a mais procurada, já pelo 
porte que facilita o apanho do producto, já porque carrega mais, como tam- 
be m por ter a felpa muito mais sedosa. 

Tem as folhas curtamente 5 lobuladas, com urna glándula na parte infe- 
rior, tendo os lóbulos arredondados e munidos de urna ponta aguda. As 
flores sao amarellas tendo a parte unguiculada, das pétalas, pintadas de car- 
mezim. As sementes consideradas emmenagogas sao esverdeadas e a felpa é 
mais longa. 

O professor Parlatore considera o G. herbaceum, como especie, entre- 
tanto Dr. Shuman quer que seja urna variedade do arboreum. 

Diversas sao as especies de algodáo e muitas as variedades. Para me 
occupar d'esta fibra, que constitue boje, póde-se dizer, a maior industria do 
mundo, fóra preciso escrever urna monographia. 

O limitado espaco e o plano d'este trabalho impedem de me alongar, 
pelo que mui resumidamente aqui darei urna noticia, por tratar-se de urna 
planta de um grande futuro para o Brasil. 

O algodáo herbáceo é considerado por todos os botánicos como origi- 
nario da India e parece ter sido introduzido na Europa só no comeco da Era 
Christá. Foi a Grecia sob os nomes de calicó e muslin (*) quem primeiro o 
importou ; os mahometanos foram os introductores vindo um de Calicut e ou- 
tro de Mosul, na Nesopotamia. Só depois do seculo XIII comecou a vulga- 
risar-se o seu uso na Europa e na África. A China o recebeu em 1368 pela 
iovasáo dos Tártaros. Entretanto pela descoberta da America já o algodáo 
era n'esta conhecido e utilisado. Querem alguns botánicos que seja o G. 
Barbadense o oriundo da America, mas pensó que nao ha razáo para assim ser 
considerado. As mumias das chulpas e dos Makos do Perú, anteriores al- 
gumas á época christá, apparecera envolvidos em estofos de algodáo. Os 
Quipos que uzavam na época do Capae, eram de fios de algodáo e os 
indios do Brasil o uzavam tambem tanto que ha até lendas sobre elle. Para 
mim o algodáo americano é o mesmo da Asia e quando introduzido na Eu- 
ropa o foi na America. Se o da America constitue urna especie, muitas va- 
riedades tambem da Asia o tem sido tambem. O clima e a cultura produ- 
zíram tal diversidade ñas variedades nao só na America, como na Oceania, 
na Asia e na África que difficil é hoje saber-se qual a especie que a originou. 
Cada localidade produz a sua variedade, de formas, de flores e de fibras. O 
terreno secco ou húmido, elevado ou baixo é bastante, para modificar com- 
pletamente um typo. Na cultura do algodoeiro a questáo do terreno e do 
clima é tudo. Para mim que archeologicamente tenho estudado as provas 
da civilisacáo Asiática na America, vejo que o algodáo foi trazido para este 
continente pelos Tártaros-Mongólicos e aqui acclimou-se produzindo varie- 
dades. No México, em Guatemala, em Nova- Granada, no Perú, no Ama- 
zonas, onde o algodáo era cultivado desde épocas immemoriaes, as variedades 
sao differentes e nunca foi encontrada especie alguma em estado sel- 
vagem. 

O algodáo de longa seda Sea Island e o Georgia, os mais cultivados, 
como os dos melhores nos Estados-Unidos, foi importado de Bahama. O cor 
de ganga cultivado em Minas de longa data, sob o nome de algodoim, é o 
Mankeen cotón, variedade do herbaceum, que Parlatore faz ser variedade do 



(1) Aínda hoje se conhecem no nosso mercado tecidos com os nomes de* Musolina 
calicó, canico e calicot. 
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Barbadense de Linneo e outros ainda querem que seja originado do G. rcli- 
giosum Linn. Cavanilles faz o seu Peruvianum originar-se tambem d'este, como 
Parlatore o seu Taititinu. 

As trocas de semen tes da America para a África e para a Oceania e 
vice-versa, tem augmentado as sub- variedades e hoje urna grande confusáo 
reina no campo da botánica, para bem se discernirem as especies pri- 
mitivas. 

Ritter, Parlatore, Masters, De Condolle, magistralmente da questáo se 
occuparara, mas a confusáo continua. 

As variedades cultivadas no Brasil o Professor Max. Gurke leva-as todas 
para as especies hirsutum, Barbadcnsc, Religiosum de Linneo e nao inclue o 
herbaccum. O hirsutum é o de sementes meio verdes, e cuja cultura nao 
demanda muito cuidado. O Qucetfs cotón é originario d'esta especie. 

Todas as variedades apresen tam sedas curtas ou longas, mas os mais 
apreciados sao estas, pelo que o Sea Island, tem o nome de reí dos algodocs. 
As variedades que possue o jardim podem assim se dividir. 

A cultura do algodáo pede um terreno exposto ao sol. A sombra é 
nociva, assim como os ventos. Deve-se procurar lugares abrigados. O terreno 
deve ser arenoso e leve, e pouco húmido. Fugir das tenas argilosas seccas, 
duras e compactas. Em terrenos pouco ferteis e de mediocre qualidade pode 
vir o algodáo, posto que nao se obtenha outras plantacóes. 

Urna extensáo de térras de i,ooo bracas de lodo pode receber 1.000,000 
de pés. Cada arbusto dá na media 2 libras de fibras. Urna tonelada de se- 
mentes dá 36 galóes de oleo. 

O algodoeiro produz dentro de 10 mezes e por espaco de 3 e mais 
annos, quando bem tratado, 

Convem mudar sempre de terreno depois que o algodoeiro comeca a 
produzir pouco e nao semear no mesmo. Póde-se cultivar entre os algodoei- 
ros feijóes, couves, melóes, melancias, milho, porém nao batatas, araruta, 
mandiocas, inhames, etc. 

Além das fibras que o algodáo apresenta e que o collocam ácima do linho, 
outras sao as utilidades que tem. A medicina d'elle tambem se aproveita. As 
suas folhas sao emollientes como as da malva, as sementes dáo oleo, 23 a 
67 °/ , que dizem ser bom e nutritivo, e usado no tratamento das intermit- 
ientes. As mesmas sementes cosidas, sendo um quarto d'agua para um de 
sementes, na dose de urna colher de cha da mesma agua, antes do accesso o 
evita. As raizes tem propriedades diuréticas e de produzir contraccóes ute- 
rinas, como o centeio espigado. Como abortivo era usado pelos escravos. O 
algodáo batido é excellente ñas queimaduras ; do mesmo algodáo prepara-se 
cora acido azotico fumante e sulphurico monohydratato o algodáo pólvora, 
pyroxilina, grande explosivo, com que se prepara o collodio que é a uniáo 
da pyroxilina, com ether e alcool empregado na medicina e photographia. 
O oleo das sementes do algodáo das quaes Kuhlmann tirou urna bella cor 
azul, é empregado ñas saladas quando extrahido a frió, e para luz quando ao 
fogo. No primeiro caso é branco e no segundo amare liento. 

Gen. HIBISCUS Linn. 

(Nome obscuro grego empregado por Virgilio referindo-se á Malva 

sylvestris Linn.) 

Char. gen. Calyculo com 6 a 8 foliólos unidos entre si pela base. 
Calyce com seis divisóes. Ovario quinquelocular com tres ou com um 
numero indefinido de óvulos. Fructa urna capsula polysperma, quinquevalvar, 
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com dehiscencia loculicida. Sementes reniformes ou globulosas, glabras -ou 
teroentosas. Hervas, arbustos ou arvores hispidas ou tomentosas e Tnesmo gla- 
bras. Folhas variadas e partidas. Flores bonitas, de cores varias, e quasi serapre 
maculadas na base. 

N. 1903 H. abelmoschus Linn. (H. almiscarado.) Patr. India, Nome 
vulg. Musk ochroy ambrete, musquié, quingombd de charo. 

Arbusto de folhas peí tato-cor d i formos com cinco a 7 lóbulos acuminados 
e serrulados, caule hispido, pedículos maiores do que os peciolos, com o in- 
volucro com oito a nove foliólos, capsula espinhosa, sementes reniformes, 
cinzentas, comprimidas exhalando, quando esfregadas, um cheiro forte de 
almiscar. 

O seu nome é derivado de hnb-ooHnooshk. 

As sementes sao empregadas como succedaneo do almiscar na perfumaría. 
No Egypto as sementes moidas e misturadas com o café sao tomadas como 
cordial e estomachicas. A mucilagem da planta é, na India, onde tem o 
nome de Mooskdana e calee Koostouree, empregada para purificar o assucar. 

N.° 141. Hibiscus Cooperii Hort. (H. Daniel de Cooper.) Patr. Nova 
Caledonia. 

Arbusto com folhas longamente pecioladas, lanceoladas, manchadas irre- 
gularmente de verde amarellado, de cor de rosa, de branco e de verde 
escuro. 

Flores grandes vermeThas, estriadas de branco na base das pétalas e pur- 
pureas na parte unguiculada. E* commum nos nossos jardins e pelo seu bonito 
aspecto muito procurada. Ha duvida sobre a patria d'esta especie, algún* 
querem que seja do Japao e outros do Perú e Australia meridional. 

N.° 1485. Hibiscus mutabilis Linn. (H. de flores cuja cor é muda- 
vel.) Patr. Da India e inquilino no Brasil. Nom. vulg. Rosa ¿ótica, Rosn 
Caulista, Papoula. 

E* quasi arvore. Tem as folhas cordiforme qirinquilobadas. Flores 
grandes, solitarias, brancas de manhá, depois oór de rosa e á tarde 
purpureas. 

Foi muito vulgar, porém hoje vae desapparecendo dos nossos jardins. 

N.« 143. Hibiscus Rosa Sinensis Linn. (Fl. rosa da China.) Pátr. 
India. Nom. vulg. Mimo de Venus, Graxa. 

Planta muito antiga e vulgarmente conhecida. 

O jardim possue quatro variedades ; a especie typica, a de flores gran- 
des, a de flores dobradas e a de flores cor de camurca. Tem as folhas ovaes, 
acuminadas, dentadas e floresce quasi todo o anno. E* empregada cm cercas, 
por se prestar a ser bem apparada. As flores esfregadas nos sapatos dáo-lhes 
lustro donde o nome vulgar de graxa. Este uso tambem é da Batavia onde 
tem o nome de Kambang-Sapato ; na China fazem grinaldas para festividades 
e para os ricos sepulchros. E' urna bonita planta e nao apreciada por 
ser muito commum e muito antiga. Outr'ora as cercas do Passeio Publico 
e mesmo as deste jardim erara feitas com esta especie. 



Digitized by 



Google 



ai 



N.° 140. Hibiscus schizopetalus* (H. de pétalas franjadas.) Patr. 
África tropical. 

W um grande arbusto, de longos galhos flexuosos que se cobrem de 
flores, de longos pedúnculos, que pendern das hastes como candelabros. Tem 
urna cor vermelha amarella. E' coramum nos jardins. 

N.° 1985. H. esculentus Linn. (H. visgoso.) Patr. África. Nom. 
vulg. Quingombd) quiabo Qui-rí gombo em Angola e Gombo, em toda a 
África. 

Alguns autores levam esta especie para o genero Abelmochus. E* uma 
planta annual, muito cultivada em todas as hortas do Brasil. Tem uma haste 
erecta, comprida, lenhosa, em bons terrenos, com folhas alternas e pecioladas, 
as inferiores angulosas, as medias palmadas e as superiores quasi digitadas, 
todas serradas e cobertas de pellos duros. Flores axillares, solitarias, amarello 
cor de enxofre maculadas de carmim escuro no fundo. Capsulas de o m ,oi6 
de comprimento, com 0,015 a °>°3° de diámetro, angulosas, ou mesmo arre- 
dondadas (qniabos) com pellos duros e hirtos, dehiscentes. 

Os fructos quandb ainda verdes sao muito mucilaginosos e comem-se co- 
sidos ou ensopados,, sendo muito apreciado, com camaróes, ou carne de porco, 
pelo seu sabor especial. Sao muito emollientes. As folhas sao tambem emol- 
ientes e empregadas como as da malva. 

N.° 1 141 H. sabdariffá L. (H. Sabdariffa.) Patr. India muito accl imada 
no Brasil. Nom. vulg^ Karurú azedo, Karurú de Guiñé, Azedin/ia, Sorrcl, 
da India, e Rozcla em Madastra, e Husa, em Angola. Flor, em Junho. 

Arbusto de haste vermelha, de folhas dentadas, sendo as inferiores in- 
teiras e as superiores trilobadas. As flores sao sesseis, amarellas cor de enxo- 
fre com a base vermelha com o involucro 12 dentado. As capsulas sao ver- 
melhas. 

Planta coramum ñas hortas. As folhas contem grande quantidade de acidó 
oxálico, e cozidas empregam-se na arte culinaria. Presumo que esta especie 
nos viesse da África já pelo nome, já por ser muito apreciada pelos africanos 
que com as folhas. preparam varias iguarias. Emprega-se ñas febres inflammato- 
rias, adynamicas ou biliosas, e é stomaehica e anti-escorbutica» As folhas em 
cataplasmas emollientes ou resolutivas. As raizes sao amargas, tónicas e aperi- 
tivas. 

N.° 671. H. tiliaceus Linn, (H. com folhas de Tilias.) Patr. Indias. 

Nom. vulg. Maho^ Bola na India e Milola x na África. 

Grande arvore de folhas arredondado-cordiformes, acuminadas, crenu- 
ladas pubescente-esbranquicadas por baioco. As flores sáa cor de enxofre ma- 
culadas de purpura na base e norata caducas. E' uma bonita arvore ornamental 
e de sombra, pelo que é muito encontrada pelas rúas e alamedas da cidade, 
marginando- os passeios.. E* do liber (Testa especie que se tiram as fibras 
delicadas com que se amarram os charutos de Havana. Pertence antes ao 
genero Paritium. Na India fazem com as fibras linha para pesca. Em Taiti, 
fosen* redes para dormir, e no Zambeze, cordas para os arpdes com que 
matam os hippopotamos. 

N.* 142. K. trtenum L. (H. de folhas vesiculosa*.) Patr. ItaHa. 

Haste hispida avelludada. Folhas inferiores indivisas, superiores bipartidas, 
com o lóbulo medio maior, dentadas, calyce vesiculoso. Flores cor de camurca 
com larga mancha purporeo-eseura Ha base. Propria tambem para cercas. 
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Gen. KYDIA Roxb. 

(Dedicado a C. Kyd> primeiro Director do Jardim Botánico de Calcuta.) 

N.° 997. Kydia Brasiliensis Barb. Rod. (K. do Brasil) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Guaxindyba, Uácymdyoa. 

Ñas minhas Plantas notas cultivadas no Jardim Botánico do Rio de Ja- 
neiro, a pag. 2, do fase. III, assim descrevi esta nova especie : 

Kydia Brasiliensis folia triloba utrinque supra scabra subtus incana 7 — 
nervia ; involucello calyce duplo longiore utrinque pubescenti ; pétala obliqué 
obcordata involucellum majo re marginibus fimbriatis quinquelineolata. Tubo 
stamineo et filamento pubescen ti bus. Ovario tri-quadriloculari ; stylus intra tubum 
insertus. 

Desc. Arbor elegans i5".Xo m .6o alt., trunco elato cortice suberoso rimuloso 
cinéreo — flavescenti, ramis erecto— patentibus, ramulis apicem versus densius 
pilosis. Folia floral ia rhomboi dalia, triloba, caulinaria, adulta raro subrotunda 
sublobata plerumque cordato — reniforraia, trilobata, lobulis obtusis, margini- 
bus sinuatis, pahninervia, 7 — nervata nervis subtus, prominentibus, pilosis, 
utrinque pilosa, supra scabra, subtus nicana, pilis stellatis, o". 04X0". 03* — 

— o".2oXo m .i¿ lg., petiolus teretiusculus pilosus o m .i — o™. 10 Ig. Pañi- 
culac termínale: et axillares laxae, pilosae, multiflorae, ramis bifloris, o m .o4 — 

— o'". 1 4 lg. Involucellum quadriphyllum, foliolis lanceolatis, subacutis, con- 
cavis utrinque pubescen ti bus, o ra .oiXo m oo4 lg. Calyx campanulatus infra mé- 
dium quinquefidus involucellum triplo minore, utrinque pubescens, pilis stella- 
tis foliolis trian guiar i bus acutis, concavis. Pétala obliqué obcordata, unguicu- 
lata, patentia, concava, marginibus ciliatis, quinquenervia, alba, subyalina 
o m .oi4Xo m .oio lg. Tubus stamineus petalis brevior, pubescens, basi ventricosa, 
ápice quinqué divisus, filamenta tubo minora ápice bifida, tetrantherifera, 
recurva, Ovarium tri-quadriloculare, cvula in locuiis gemina erecta. Stylus 
teres, pubescens, ápice 3 — 4 fidus, stigmata singula peltata, carnosa, pubes- 
centia. Fructus minimus, capsularis, tri-quadrilocularis, tri-quadrivalvus. 

As cascas da Kydia calycina, conhecida por Chupultca ou Pandi&ee, na 
Asia, sao ahi empregadas em banhos contra molestias cutáneas e como sudorí- 
feras ; nao sei se as da Kydia Brasiliensis gozaráo dessa propriedade. 

As cascas, ramos e peciolos contem, em grande quantidade, a mucilagem 
peculiar a quasi todas as malvaceas. 

Gen. MALACHRA Linn. 

(Do grego malacha, especie de malva.) 

Char. gen. Bracteas entre as flores, com ellas irregularmente misturados 
formando urna cachopa. Calyce quinquefido. Tubo estaminal pequeño. Ovario em 
numero de cinco uniovulado. Carpella obovoidea membranaceo-coriacea, inde- 
hiscente. Sementes reniformes. Hcrva hispida. Folhas angulosas oü lobuladas. 
Flores roxas em capítulos densos, envolvidas por bracteas. 

N.° 605. Malachra heptaphylla Tisch. (M. de sete folhas.) Patr. Bra- 
sil. Flor. Junho. 

Arbusto ramoso hispido de folhas palmadas quinquilobadas pubescentes, 
capítulos com 10-15 flores cor de rosa envolvidos por bracteas dentadas 
hispidas. 

Planta muito ornamental pelo seu porte e suas flores. 
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Gen. MALVA Linn. 

(De um nome obscuro grego, ou de malacho, curar, allusáo ás 
propriedades emollientes que tem.) 

Char. gen. Calyculo ou involucro com cinco divisóes distinctas } maís ou 
menos setosas ; calyce gamosepalo com cinco divisóes, persistente ; peíalas sub- 
cordiformes emarginadas. Estantes numerosos ; carpellas uniovulares, indehiscen- 
tes. Ovario pluricellular monospermo. 

N.° 692. Malva sylvestris Linn. (M. silvestre) Patr. Europa, Nom. 
vulg. Malva, malva de botica, Flor, em Outubro. 

Flores numerosas cor de rosa purpurina, tornando-se azues quando sec- 
cas. A luz destróe essa cor. 

As folhas crenuladas, dentadas, cinco lobuladas, sao emollientes e empre- 
gadas em cozimentos. Em clysteres é empregada contra tenesmos. 

Gen. PARITIUM St. Hil. 

(De Parid y de Adanson.) 

Char. gen. Arvores. Folhas grandes cordiformes inteiras ou denticuladas, 
braeteas com as bases unidas. Os outros caracteres os mesmos dos Hibiscus* 

N.° 1589. Paritium tiliaceum St. Hil. (P. com folhas de tilia,) Pair- 
ar**//. 

Esta especie cresce nos mangues do littoral. 

Calyculo com 10 divisóes. Flores amarellas e grandes e as folhas cordi- 
formes agudas e luzentes, com 9 a 11 nervuras. 
Nao conheco o seu emprego. 

Gen. PAVONIA Cav. 

(Dedicado a J. Pavón, botánico hespanhol.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, persistente, rodeado pelo involucro 
com 5 a 15 foliólos. Ovario com 5 a 4 cellulas uniovulares. Stylo com S a 
10 divisóes no ápice. Stigmas 8-10. Carpellas angulosas, com 4 ou 5 válvulas, 
capsulares, conniventes bivalvas e monospermas. 

N.° 202. Pavonia multiflora Juss. (P. de muitas flores.) Patr* Brasil s 

Espirito-Santo. Flor, em Outubro. 

Folhas compridas, lanceoladas acuminadas, inteiras longamente pedoladas, 
scabras ; flores terminaes corymbosas, corymbo multiflor. Calyculo, composto 
de muitos foliólos em duas series, a interior menor. 

As flores sao brancas esverdeadas, com o calyce e o caliculo purpúreos, 
E* urna bella planta ornamental conhecida pelos horticultores por Pavonia 
Wioti. 
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N. 9 189 1. Pavonia saepimm St HiL (Pav. das cercas.) Patr. Brasil. 
Rio de Janeiro. 

Folhas oval-oblongas, acuminadas, dentadas desigualmente, pelludas na 
parte inferior ; flores solitarias, axillares f com o calyculo com cinco divisóes, 
quasi igual ao calyce. 

As flores sao amarella de ©uro. Esta especie encontra-se sempre pelas 
ceroas r nascendo entre os espinheiros. Floresce em Maio. Como planta orna- 
mental nao é de grande apreco. 

N.° 120. Pavonia strictiflora Hook. (P. de flores agglomeradas na haste.) 
Paíx. Brasil, Bahia. 

E' urna bonita planta ornamental,, que por mezes conserva a haste coberta 
de flores agglomeradas, sendo os involucros d'eflas coloridos de roseo-vermelho* 

Tem as folhas ovaes acuminadas, sumadas e serrilhadas. Cometa a florescer 
em Setembro ou Outubro. Esta especie foi introdnzida em 1843 na Europa 
pela Sr. Charles Morel. 

Gen. SIDA Cav. 

(Nome gregc antigo, adoptado par Theophrasto. ) 

Char. gen. Calyce, sem involucro, persistente, com cinco divisóes. 

Stylo com cinco ou mais divisóes. Oi>ario com cinco ou mais válvulas com 

um óvulo em cada: urna. Stigma cabecudo. Capsula com cinco ou mais 
válvulas com uim sementé em cada urna. 

N.° 1964. Ssdfcfc carpinifolia Linn. (S. com folhas de Carpinus.). Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Vassoura, Tupichá, em tupy. 

E* um arbusto pequeño, muito esgalhado, que dá nos lugares cultivados, 
de folhas alternas, ovaes oblongas, serrilhadas, muito pouco pubescente, de 
flores axillares, amarellas, com as sementes armadas de duas pontas agudas. 
Planta usada ñas rocas, para fazer-se vassouras, costume que nos vem dos indios^ 
que já para esse fim usavam a planta, tanto que a denominaran! tupichá. Me- 
dicinalmente empregam-se as folhas como substitutivo da malva, sendo mais 
emolliente; as mesmas folhas mascadas ou pisadas empregam-se sobre as mor- 
deduras de insectos venenosos e, em cosimento, applicado em clysteres, des- 
enflamam as hemorrhoides. 

N.° 1967. ^S. spinosa Linn. var. angustifolia Gris. (S. de espinhos 
com folhas estreitas). Patr. Brasil. Nom. vuig. Malva lanceta. 

Herva dos alqueives, com folhas oval lanceoladas, quasi lineares* serri- 
lhadas, de um verde esbranquieado, e com florea cér de ganga clara,, ligeirar 
mente listadas de carmim na base. 

E' muito empregada em cosimentos como emoliente. 

Gen. URENA Linn~ 

(Nome vulgar, ñas Indias.) 

Char. gen. Calyce persistente rodeado por um calyculo persistente com 
5— 1 o foliote. Stylo y dividido» em dez no ápices Carpe/las 5, capsulares, 
indehiscentes, monospermas, munidas de numerosos esprahosi Folhas usual- 
mente glandulares na base ou ñas nervuras. 
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N: ft 711. Uretra tobafta Cav. (U. de folhas lobuladas). Patria Indias, 
África ¿ Brasil. "Nora, vuig. ¡Guaxmn mosto, guaxdma rosca, Malixaiu Ca~ 
rpábosa^ n 9 África. 

Planta herbácea. Folhas arredondadas com oito ou mais lóbulos, raais oü 
menos avelludadas, com cinco e sete nervuras, com urna ou mais glándulas 
na base. Calycuh com cinco divisóes 'otaongo-laniceoladas, iguaes ás do 
calyce. Carpellas orneadas de espinhos. Florts<M de -rosa. 

Planeta nnrilso útil. Empregam-se as fibras em cordoalha e para estopa, 
sendo susceptivel de tecido. Os caules servem para rabos de foguetes do ar. 
As folhas sao mais emoTKentes -do que as da malva xylvesfots. A decoccao 
das raizes é empregada contra cólicas e as flores como expectorantes ñas tea* 
aes seGcas e inveteradas. 

Joáo Hoppmann, tío tempo do Márquez do Laviadio, preparou cabos 
com guaxima. Os cabos de »Guaxima venned'ba, sem alcatráo, sao mais fortes 
do que os da branca. 

TJm deiles de 8 fios * 8 palmos de crararprimenÉo e 8 pallegadas de garos- 
sura, sem Teceber alcatráo, cede ao peso de 4 qnánitaes e 1 1./2 arroba, 



17. Eaffli. STERCULIACEAS Vent. 

(Do .genero Sterculia?) 

Char. essen. Esta Familia oompóe-se gerataeníe de arropes. As fa- 
llías sao alternas, simples ou compostas munidas 'de estípula na liase* 
As fiares sao regulares ou irregulares, liermaphroditas e unisexuaes, por 
aborto. O calyce tem craco drvisoes unidas na base. A emolía tena cinco 
¡pétalas, poném ás vezes apresenta nove. Os esfumes sao em numero indefi- 
nido ou unidos em cinco feiaes, tou formando urna columna no centro da 
'flor. As antheras s&o blcelMares, volitadas para fóra, G ováriú é lirae, com 
cinco cellulas, composto de multas carpeTIas, os sfylos sao em numero igual ao 
das carpellas terminando cada um por um stigma. O fructo é urna capsula 
com cinco cellulas raramente indehiscente, ou composto de foliculos distinctos 
ou mesuro de urna baga. Sementes numerosas ob soil i tainas em cada urna das 
«cellulas, .militas vezes cobertas por lanugem. 

Propr. Tem quasi que as mesmas propriedades das malvaceas : as 
plantas s&o mucilaginosas^ emollientes 4 ¿margas e adstringentes. 

Tribu das ESTKRCUiLEAS. 

Flores unisexuaes por aborto. Calyce regular srm amolla. Folhas smfiks 
ou palmadas com os peciolos mais grossos no ápice. 

ADANSONIA Linn. 

{Gen. dedicado a Adanson, botánico fcancez/) 

Char. gen. Calyce sem bracteolas, quinquepartictae deciduo. Petalos ciaoo, 
unidas até o naeio. ¿Lstames (unidos formando um urceolo dilatado no .ápice. 
Styto *ongissrmo. IStygmms «muitos »e efltodladns. Capsula Jenhosa, indehiscente 
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com 10 cellulas, pro vidas de umitas semen tes cheia de urna polpa farinácea 
que envolve as sementes. Tronco muito grosso, esponjoso e leve. Folhas 
digitadas com 3 a 7 foliólos. Flores grandes, brancas, com antheras pur- 
pureas. 

N.° 553. Adansonia digitata Linn. (A. de folhas digitadas). Patr. 
Senegal. Nom. vulg. Baobab, entre os Egypcios, Goui e os fructos Boui, 
entre os naturaes do Senegal, e N'Bondo, n'Africa, d'onde Imbondeiro. 

E* este o mais antigo monumento orgánico do nosso planeta, na phrase de 
Humboldt. 

E' a arvore que attinge maiores dimensóes no mundo assim como a 
mais duradoura. A sua altura nao é táo grande como a grossura do 
tronco e o comprimento dos seus galhos. Estende-se mais em largura do que 
em altura. E' urna arvore que pode attingir 50 seculos ! Adanson nos refere 
que em 1749, quando elle esteve na Goréa, vio algumas d'essas arvores, com 
seis pés de diámetro com diversos nomes Europeus n'ellas gravados. Dous 
destes nomes, tinham as datas dos XIV e XV seculos. As lettras eram de 
seis pollegadas e poude observar que foram feitas quando já os troncos 
muito idosos. Estes nomes foram tambem vistos por Thevet em 1555, isto 
é, dous seculos antes, já com essas inserí p9óes. Pelos cálculos feitos esta 
arvore pode attingir 73 pés de altura com 35 de diámetro. 

A casca é mucilaginosa e tanto esta como as folhas sao empregadas em 
varios usos médicos. O pó das cascas empregam-se contra as intermitientes, 
tendo a vantagem de nao terem o amargo da quina e ser melhor acceita 
pelo estomago. A casca dá tambem cordoalha. 

As folhas novas servem de alimento. A polpa farinácea que envolve os 
fructos tem um gosto acido e mais agradavel, formando em alguns lugares o 
principal alimento dos naturaes. Reduzidas a pó, as sementes empregam-se 
contra as dysenterias. As cinzas dos fructos misturados com azeite de dendé, 
dáo excellente sabáo. A madeira emprega-se na carpintaria. Os negros 
d' África enterrám os seus músicos ou poetas dentro dos troncos, que os seccam 
e os mumificam como se fossem embalsamados. 

Gen. CEIBA Gaertn. 

(Nome indígena, antes Cy-yba, arvore máe ou máe das arvores.) 

Char. gen. Calyce sem bracteolas, irregularmente quinquelobado ; lóbu- 
los ordinariamente aos pares. Pétalas em numero de cinco unidas na base 
urnas ás outras e com a columna formada pelo estames. Os filamentos sao 
unidos todos em tubo curto na base e divididos no ápice em cinco feixes, 
cada um tendo 2 — 3 antheras lineares. Styfo coroado por cinco ou seis 
estigmas. Arvore gigante, com o tronco espinhoso e de folhas palmadas 
com 5 a 8 lóbulos inteiros e serrulados para a ponta, agujados. 

N.° 84. Ceiba sumauma Schum. ou Eriodendron Sumauma Mart. (C. 
sumauma). Patr. África, America e Brasil. Nom. vulg. Sumaumeira, cyyba, 
Moc-mayn, dos Chinezes. 

Se o Baobab é a maior arvore do mundo, a Sumaumeira é a maior da 
America, pelo que os indios do Brasil lhe dáo o nome de máe das arvores. 



Digitized by 



Google 



37 



Attinge urna altura de mais de trinta metros e urna circumferencia na base, 
entre as capopemas (i), que muitas vezes 20 homens de bracos abertos nao a 
abrangem. Vi no Amazonas algumas, cujo espago entre duas capopemas pode- 
rla accommodar mais de 30 homens sentados. Cobertas essas raizes por 
telhados dáo em volta do tronco ás vezes 10 casas. Muitas vezes dormí em 
rede d'entro d'ellas, principalmente em noutes chuvosas. Colombo, na sua 
primeira viagem, vio em Cuba urna canoa feita de um tronco com 95 palmos 
de comprimento contendo 150 homens. Na India fazem canoas que levam a 
carga de 20 toneladas de peso. 

A única utilidade que tiram no Brasil d'esta planta é da paina al va e 
sedosa que dáo os fructos e que serve para travesseiros e colchóes. Os in- 
dios a approveitam tambem para por ñas flechas das sarabatanas. 

Outr'ora os indios, como os MuTas, das margens do Amazonas, aprovei- 
tavam a altura d'essas arvores para n' ellas fazerem atalaias. 

Gen. DURIO Linn, f. 

(De Durion, nome malaio da planta.) 

Char. gen. Calyce campanulado, com cinco divisóes, obtusas circulado 
pelo calyculo irregularmente dividido. Corolia com tres pétalas. O tubo es- 
taminal é dividido em um numero indeterminado de filamentos, unidos em 4 
a 6 feixes. Ovario quinquelocular com os óvulos em numero indeterminado 
dispostos em duas series. Arvore com folhas inteiras, coriáceas. Flores 
grandes em fascículos dispostos lateralmente. Fructos grandes, arredondados, 
espinhosos, com polpa que se come, porém fétida. 

N.° 907. Durio zibethinus. Linn. f. (Durio que serve de isca para 
gatos.) Patr. Indias. Nom. vul. Duryovon. 

E' o fructo, queéquasi do tamanho de um meláo, e considerado como o 
melhor na Malasia, e serve de principal alimento aos naturaes ; come-se 
fresco, e em conserva feita com carne de porco. A polpa que parece man- 
jar branco, exhala o cheiro de cárnica e com a carne que deixam putrefazer- 
se, dá á comida um cheiro insuportavel, mas que assim mesmo é considerado 
o melhor manjar ñas Indias. E* táo procurado que no tempo em que abunda 
vende-se a 500 e i$ooo rs. e no tempo que falta a iogooo e 12JI000. 

E' o rei dos fructos, dizem que saborosissimo, produzindo, porém, em 
quem nao está accostumado a comel-o furúnculos, febres e dysentheria. 

Os gatos-almiscarados, que os francezes denominam civette, sao gulosos 
d'esses fructos e com elles, servindo de isca, em armadilhas, fazem a sua caca ; 
d'ahi o nome especifico da planta. 

Gen. PTEROSPERMUM Schreb. 

(De pteron, slzsl e sperma, sementé, o que tem as sementes 
aladas.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, tubuloso. Pétalas em numero 
de cinco, obovaes, oblongas ou lineares. Tubo estaminal dividido no ápice 
em filamentos, dos quaes cinco em forma de clava com tres antheriferos. 



(i) Raizes chatas que sahem do tronco e tomam a forma triangular. 
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¿Ovario inserido no 'ápice ú<¡> tubo <com cinc© taculos. Capsula Jenhosa, vdtdí- 
dea ou oblonga com cinco válvulas, loculicida. Smetttts aladas. Jhrvüres v¡u 
arbustos com pellos estrellados. JFolhas coriáceas inieiras dentadas, penniner- 
«vias, com 3 a 7 nervo6 na twwe. Jkaunculos aaritlares, unifloro, 

N.° 750. Pterospesmom -seraisagitUtum Roxb. (P. com as fainas 

*quasi da forma de flechas*) iPatr. India. 

Da medulla do tronco d'esta .arvore fazem os 'Chrns t> -papel rhamado 
papel da China. 

Gen. "STERCULIA IAm. 
(Derivado de Storeus, um ideuE pagáo, que presidia oes immondicies.) 

Char. gen. Calyce com cinc© divisGes quasi coriáceas. Pétalas nullas. 
Tubo estaminal em urceolo com 10 — 15 antheras dispostas desordenadamente, 
solitarias ou em duas a tres series. Ovario com cinco carpellas, quasi dis- 
tinctas uniloculares com óvulos solitarios ou em numero indefinido, e, qnando 
maduras, abeítas em forma de estrella, lenhosas. Semen/es nüas ou aladas, 
com o albumen oleoso. 

,N.° 662. Sterculia acuminata Palis. (Esterculia com folhas pontea- 
gudas.) Patr. África. Nome vulg. Kola, Coleira, Noz d¿ Guran ou de 
Sudan, Riquesu, n* África. 

Planta muito estimada em Guiñé, onde usam mascar as sementes porque 
éizem que 'dá melhor gosto a tudo quante se fcxsxm e bebe. As sementes 
que sao pretas ou brancas, e maiores do que um .ovo de pamba, icontém 2 
por 100 de theina e tambem cafeína, pelo que pode substituir o café e o 
cacao. • 

Dáo na África tanta importancia ás sementes que ha o ditado : 

Quera come <kola 
Pica na Angola. 

Os pretos as comem em jejum para fortrücarem t> estomago -e conservatem 
os dentes e as jgengivas. 

No IBudan as cflferecem .aos estrangeiros tomo signal fle boas vmdas, 
assim como aquelle que se enamora de urna muThrer qualquer envialhe moa 
sementé branca e se é retribuido Tecebe otrtra da mesma cdr, « no caso 
contrario urna preta. Hoje é um medicamento da moda, e m pre g aflo -como 
alimento de fácil digestáo, e como confortativo enérgico para as debilidades 
physicas e mentaes. 

N.° 15. Sterculia chicha St. Hil. (S. conhecida pelos indígenas por 
chicha.) Patr. Brasil. Nom. vul. Chicha, Castanha 3o Para, ff África. 

Arvore de folhas trilobadas, tormentosas inferiormente, com urna paní- 
cula terminal, tomentosa ; Pructo capsular nnüocular grande, ^ovoide, meio 
.comprimido abrindo-se de um lado, pellud© interna mente, com oito sementes 
ovoides, do tamanho de um ovo de pomba. As sementes dos fructos se co- 
mem cosidas. 

Muitas pessoas confundem esta bella arvore com a verdadeira Castanha 
do Para. (Bertholetia excelsa.) Aqui no Jardim a encontrei tambem com 
esse nome. 
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N.° 224» Sfctareuiía foetida Linn. (St. cuja* noces exhalam máo cheiro.) 

Rut;. Imüas. Nonu vulg.. Chicha. 

E' urna bonita arvore, mas que se despe de folhas durante o invernó. 
Temas folhas escudilhadas com 7 a 9 foliólos oblongos-acuminados. Os fructos 
sao grandes, abrindo-se lateralmente a mostrar o interior avelludado de um 
bonito vermelho sobre o qual se destacara as sementes pretas. As flores dte 
um vermelho sujo tem um cheiro característico e muito máo. 

Nao tem aqui no paiz: emprego a n&Q, ser o, de planta ornamental ; en- 
tretanto na China comenvse as sementes.. 

N.° 86+ Stercolia platanifalia Linru (S* com folhas semelhantes as do 

Plátano.} Patr. Japáo. 

Bonita arvore de ffolhas grandes palmadas quinquelobadas, com paniculas de 
flores verdes com o calyce reflexa Na China comem-se as sementes. 

E' urna bonita planta ornamental. 

Tribu das BOMBACEA& 

Flores perfcitas. Calyce com cinco divisdes. Corolla regular, raras vezes 
nulla. Folhas palmadas,, compostas ou simples. 

Gen. BOMBAX Linn. 

(De bombax, o> aigodao, aliusáo á seda que cobre as sementes.) 

Char. gen. Calyce nú quinquefido e truncado. Pétala em numero die 
cinco e com os estames unidos na base; Fsfames numerosos, reunidos em 
um só feixe ou divididos em cinco feixes. Capsulas grandes oblongas, quins 
quelocuiáres, com cinco válvulas com sementes numerosas» Sementes coberta- 
par fibras sedosas. 

N. # 1540. Bombax endecaphylhim Vell. (B. com folhas de onz« 

foliólos.) Palr. Brasil Non. vulg. 

Arvore com fblha* digitadas munidas maia on menos de onze foliólos 
obovados^lanceolados,. inteiros*. com fructoa oblongos e as sementes cober- 
tas de paina. 

Planta ornamental pouco> se aproveilando a paina, que dá em pequeña 
quantidade. 

N.,° 1404. Bombax monguba Mart. et Zuch. (B. conhecida pelos 

indios por Monguba, antes mong-yba, arvore de visgo.) Patr. Brasil* Nom. 

vulg. Mongubeira, Mbng-yba, Monguba. 

E* urna grande arvore de tronco grosso, quando novo, com a casca verde 
e visgosa, d*onde o nome vulgar indígena, com as folhas digitadas de 7 a 8 
foliólos maifl oír menm peeiolados, oblongos-lanceolados ou oblongos-agudos. 
Capsula elLyprica, grande* A paina que envolve as sementes é amarello es- 
cura e curta. Os indios empregam-a ñas flechas de sarabatana. Tem o 
mesmo emprego que a paina vulgar, para travesseiros e colchóes. Com esta 
paina faz, no Amazonas, o Kauré o seu ninho, ligado ao tronco das arvores. 
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N.° 1861. Bombax marginatum Schumann. (Bombax com as folhas 
marginadas.) Patr. Brasil. Nora. vulg. Faina de arbusto, Paineira do 
campo. 

Folhas digitadas com 739 foliólos, sesseis, lanceolados ou oboval- 
oblongos, tomentosas de ambos os lados, tendo a parte inferior quasi cor de 
ferrugem. Capsula ovoidea amarellada. 

E 1 um grande arbusto, quasi arvore, que cresce nos campos de Minas 
Geraes. Fornece paina branca como as congeneres, e d'ahi a única utilidade 
que tem. A arvore é bonita e ornamental. 

N.° 1 2 18. Bombax stenopetalum Schumann. (B. de pétalas estreitas.) 
Patr. Brasil. Nom. vulgar. Paineira. 

Folhas digitadas de 9 a 11 foliólos lanceolados, agudos, sesseis. Arvore 
pequeña das restingas. Fornece urna paina que nao é utilisada. 

Gen. CHORISIA H. B. K. 

(Dedicado a L. I. Choris, viajante e pintor de plantas.) 

Char. Gen. Cafyce cupulado bracteado com 3 a 5 divisóes. Pétalas em 
numero de cinco, compridas. Tubo estaminal duplo, o interior maior com 
10 antheras e o exterior estéril. Ovario quinquelocular, com um numero de 
óvulos indeterminados. Stylo filiforme com o ápice cabecudo, quasi quinlo- 
bado. Capsula loculicida trivalva. Arvores frondosas com grandes raizes. Tronco 
espinhoso. Folhas digitadas, com 5 a 7 foliólos dentados. Flores grandes 
roseas, semi-avelludadas. 

N.° 449. Chorisia speciosa St. Hil. (Ch. elegante.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Arvore de paina, Paina de seda, Paineira. 

Arvore frondosa, de grandes raizes, e muito ornamental. Durante os 
mezes de Julho e Agosto despe-se de folhas e cobre-se de fructos, dehis- 
centes donde se escapa a bella paina branca e lustrosa que o vento leva. As 
flores sao roseas maculadas de verde e pardo. 

A paina é muito procurada para enchimento de almofadas, chegando a 
ser vendida a 40^000 rs. a arroba. Os fructos da paina devem ser colhidos 
antes de amadurecerem. Guardados em casa, em poucos dias se abrem. Postos 
ao sol a seda que envolve as sementes se desprende e guarda-se assim melhor. 

Gen. PACHIRA Aubl. 

(Nome vulgar da arvore desta especie ñas Guyanas.) 

Char. gen. Cafyce cupulado coriáceo glanduloso na base, meio den- 
tado. Tubo estaminal composto de um numero indefinido de filamentos, ou 
em 15 feixes com antheras reniformes. Stylo com cinco carpellas e quinque- 
locular, tendo cada lóculo um numero indefinido de óvulos. Fructos capsulas 
lenhosas coriáceas, loculicidos e dehiscentes, interiormente avelludados. &- 
mentes grandes, cor de tabaco, angulosas pela compress&o. Grandes arvores 
frondosas, com folhas digitadas com 3 a 9 foliólos e com flores grandes e 
brancas. 
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ESTAMPA V 

A palma maíet\ plantada em iSog por D, Jóáo VI. Tem 
y metros de altura. D'ella sahíram as semen tes donde se orí* 
ínaram todas as palmeíras que existem no Brasil, da mesma 
especie. 
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N.* 580. Pachira aquatica Aubl. ou Carolinea Princeps Linn. f. 
(P. que nasce á beira rio.) Pat. Guyanas e Brasil. Nom. vulg. Castanha do 
MaranháOy Faina de Cuta, Cacao selvagcm, Embirucu. Floresce em No- 
verabro. 

E* urna bella arvore cultivada no norte do Brasil. 

As flores sao branco-amarelladas e as sementes, que sao grandes, se co- 
mem cosidas e assadas, sendo muito saborosas. Depois de cosidas tomam urna 
consistencia de batatas, esfarellando-se como estas. 



18. Fam. BUTTNERIACEAS R. Br. 

(Do genero Büttneria, dedicado ao botánico allemáo Büttner.) 

Char. essenc. Esta familia compóe-se de arbustos e arvores e raras 
vezes de hervas. Folhas alternas, simples, lobadas ou dentadas, cora estipulas 
caducas na base. Flores regulares hermaphroditas. Calyce com 4 ou 5 divi- 
sóes unidas na base, ou em forma de nacellos, ou mesmo com dous folíolos. 
Cerolla com um numero igual ás divisóes do calyce e com ellas alter- 
nando. Estantes iguaes em numero ás pétalas ou duplicados, alternando com 
alguns esteréis, ou com um numero múltiplo com os filamentos unidos na base 
a formarem um tubo. Antheras bi-cellulares. Ovario livre com 4 a 10 cel- 
lulas, terminando por muitos stylos munidos de stygmas. Eructos capsulares, 
indehiscentes ou dehiscentes, abrindo em urna ou mais válvulas com poucas 
sementes. Sementes oblongas ou arredondadas cobertas ou nao de urna massa 
carnosa e mucilaginosa. 

Prop. Mais ou menos as das malvaceas. 

Gen. ABROMA Jacq. 

(De a nao, e broma, alimento, referencia ás propriedades deleterias 

da planta.) 

Char. gen. Calyce quinquepartido. Pétalas em numero de cinco com 
as partes unguiculadas largas e concavas, interiormente glandulosas. Estames 
urceolados fendidos em 10 partes com cinco filamentos antheriferos e os ou- 
tros petaloides. Ovario sessil quinquelocular, com óvulos indeterminados. Ca- 
psulas dehiscentes, membranáceas, aladas, com os ápices cornudos. Arbustos 
com urna pubescencia estrellada. Folhas palmilobadas, inteiras. Corollas 
purpureas. 

N.* 1839. Abroma fastuosa Brown. (A. soberba.) Patr. Nova Hol- 

tanda. 

Espontáneamente nasceram no Jardim alguns exemplares. Será planta 
inquilina ? Nao consta nenhuma especie brazileira. 
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Gen, ASTRAPAEA Lindl. 

(De astrape, brilhante, allusáo ás flores.) 

Char. gen. Flores compactas em umbellas cingidas todas por um invo- 
lucro de folíolos arredondados 011 ovaes. Calyce com cinco sépalas, sendo a 
exterior bracteada. Peíalas cinco convolutas. Tubo estaminal com cinco fi- 
lamentos esteréis e 10 a 20 ferteis. Ovario quinquelocular com dous óvulos 
em cada válvula. Stylos cinco, com stigmas. Arvores ou arbustos. Folhas 
palmadas ou cordiformes. Flores em umbellas terminaes pendentes de um 
longo pedúnculo. 

N.° 1556. Astrapaea acutangula Cav. (A. de folhas com ángulos 

agudos.) Patr. Jlha Bourbon. 

Folhas grandes, com tres grandes ángulos acuminados, com longos pecio- 
los pelludos. Flores pequeñas, brancas com o fundo roseo em umbella com- 
pacta, pendente. Floresce em Novembro, 

N.° 1555. Astrapaea viscosa Sweet. (A. visguenta ) Patr. Ma~ 
dagas car. 

Arvore esgalhada. Folhas cordiformes dentadas, e flores brancas com o 
centro cor de rosa, em umbella compacta, suspensa por longos pedúnculos 
na parte superior dos ramos. 

Esta especie é conhecida tambem por Dombeya Ameliae Guill. por ter 
florescido pela primcira vez no jardim de Luiz Philippe, em 1834. Floresce em 
Novembro e Pezembro, 

N.° $66. Astrapaea Wallichii Lindl, (A. dedicada a Wallich.) Patr. 
Madagascar. 

Arvore muito esgalhada, com folhas cordiformes, de longos, peciolos, com 
estipulas caulinares grandes, e onduladas. Umbellas com niais de cincoenta 
flores roseo -purpurinas, suspensas por um longo pedúnculo. Todas as Astrapaeas 
sao plantas de flores muito ornamentaes. Floresce em Dezembro. 

Gen. DOMBEYA Cav. 

(Dedicada a J. Dombey, botánico francez, morto em 1793.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóos persistentes com um involucro 
triphyllo. Coro/la com 5 pétalas. Estantes em numero de 10 a ao, unidos 
na base em tubo cupular, cinco esteréis liguladas, oppostas ás pétalas, ferteis, r 
15 aos pares ou alternando 335 com os estaminoides. Ovario sessil a-~5 
locular, tendo cada lóculo 1 — a óvulos. Arvore ou arbustos, /lores em um« 
bellas axillares ou terminaes. 

N.° 1076. Dombeya campanulata Lindl. (D. em forma de campal 

nha.) Patr. África. 

Arvore ramosa, com ramos flexiveis, e com folhas alternas palminerviiS 
dentadas, levemente pubescentes, Flores brancas, dispostas em cymos axillares, 
terminaes e pendentes. Planta muito ornamental. 
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Gen. THEOBROMA Linn. 

(De Theos, Deus e broma, alimento ; alimento dos Deoses.) 

Char. gen. Calyce com cinco sépalos. Corolla com igual numero de 
pétalas com a base concava, alongando-se em lígula. Tubo estaminal em ur- 
ceolo com cinco corniculos, tendo entre estes os filamentos dos estames em 
numero de cinco munidos de antheras, e oppostos ás pétalas. O stylo é sim- 
ples com o stigma dividido em cinco partes. Capsulas grandes quinque- 
loculares sem válvulas. Sementes envolvidas em urna polpa branca doce. 

N.° 674. Theobroma bicolor H. B. (Th. que tem as folhas* de 

duas cores. ) Patr. America do Sui, Para e Amazonas. Nom. vulg. 

Kupuacu. 

Arvore pequeña de galhos flexiveis, com as folhas pecioladas, oblonga- 
acuminadas, com a base obliqua, verde escuro-iuzentes por cima e branque- 
centas por baixo e quando novas roxas. O fructo é urna baga grande oblon- 
ga, com a casca dura e quebrad i ca, coberta de tomento pardo escuro, com 
as sementes envoltas em urna polpa branca de um aroma forte, que se appro- 
xima do das rosas, doce, porém enjoativa. E* muito usada a polpa mace- 
rada n'agua como refrigerante, e assim muito apreciada. Da casca fazem-se cuias 
muito bonitas. Das sementes torradas prepara-se chocolate. 

N.° 165. Theobroma cacao Linn. (Th. cacao.) Patr. America do 
Sul } Brasil, Para e Amazonas, Nom. vulg. Cacao. 

Arvore de pouca altura porém muito esgalhada, com longos ramos, de 
folhas inteiras ovaes-oblongas e acuminadas. Flores branco arroxeadas e fruc- 
tos oblongos, grandes, contendo mais de 100 sementes cobertas de polpa ; 
quando maduros sao amarellos, dando agarrados ao tronco e aos ramos desde 
o solo. Floresce em Abril e Maio e fructifica era Junho e Julho. 

O fructo do cacao é todo aproveitado. A casca depois de queimada e 
reduzida a cinza é em pregada para sabáo ; a polpa dos fructos come-se, e 
exprimida dá um liquido branco semigommoso, adocicado, de um sabor 
muito agradavel que os naturaes dáo o nome de vinho de cacao, mas que 
quando foi descoberta a America lhe davam os indios o nome de chocolat, 
donde veio o nome chocolate, empregado hoje para o producto, táo conhe- 
cido, que dáo as sementes torradas e moidas. 

Na preparacáo da pasta oleosa que se forma, á qual se addiccionam assucar, 
baunilha, canella, aniz e outras substancias para dar gosto e cheiro, é que se 
apura o oleo concreto e que se denomina manteiga de cacao. O chocolate é 
sabido que é urna das bebidas mais fortificantes que ha, devido á theobro- 
mina que con tem. Mltscherlich, achou em 100 partes de cacao de Guaya- 
quil 45 a 49 de manteiga; 14 a 18 de fécula; 0,34 de glucose ; 0,26 de 
assucar; 5,8 de cellulose; 3,5 a 5,0 de materia corante ; 13 a 18 de materias 
albuminosas e 1,2 a 1,5 de . Theobromina e 5,6 a 6,3 d'agua. 

A manteiga do cacao é branca amarellada com a consistencia do sebo, 
solidificando-se a 23 o e derretendo-se a 30 o . E* medicinalmente empregada 
ñas rachas dos labios e seios, em suppositorios, e para tirar nodoas do rosto. 
Contém um acido peculiar denominado acido cocinico, ou oleo cocino e outros 
volateis como caproico e pichurico. 

Do vinho de cacao, férvido, prepara-se tambem um molho que toma a 
por e o gosto do molho inglez. 
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O cacao é em alta escala cultivado sobretodo no baixo Amazonas, con- 
stituido um dos ramos da exportacáo dos estados do Para e do Amazonas. 

A sua cultura é fácil, demanda apenas um terreno argilloso, húmido e 
quente. O cacáoeiro nos primeiros tempos soffre com os ardores do sol, 
e os que forem plantados sem ser á sombra morreráo, principalmente em um 
clima nao appropriado. Aconselho, por varios motivos, que os pequeños 
cacáoeiros sejam plantados era um bananal depois que este comecar a se 
desenvolver. 

Plantar a bananeira regular e symetricamente em linhas que se cruzem e 
entre ellas, formando outras linhas parallelas, os cacáoeiros distantes 6 a 7 
metros uns dos outros. O bananal tem as seguintes vantagens : humedece 
o solo; sombrea o cacáoeiro; dá os fructos que seráo utilisados durante o 
crescimento do cacáoeiro e finalmente é de fácil extinccáo logo que as 
plantas tenham attingido a altura de 2 metros, as quaes, entáo, poderáo viver 
sem a proteccio da sombra das bananeiras. Fructifica depois de 6 annos e 
só toma o seu inteiro desenvolvimento aos 8 annos ; ás vezes dá duas cc- 
lheitas urna em Junho outra em Dezembro. 

Ha diversas variedades de cacao. 



19. Fam. TILIÁCEAS Endl. 
(Do genero Tt/ta, nome latino obscuro.) 

Char. essenc. As plantas d'esta familia compóe-se de hervas, arbustos e 
arvores, com folhas alternas, com estipulas na base. As flores sao herma- 
phroditas e regulares. O calyce tem quatro a cinco divisóes distinctas, 
mais ou menos unidas na base, com as margeos tocando-se urnas as outras 
antes de desabrocharen!. A corolla tem quatro ou cinco pétalas, sendo raro 
faltarem. Os estantes quasi sempre sao em numero indefinido, outras vezes sao 
em numero duplo das divisóes do calyce ; ou aínda unidos em um ou mais fei- 
xes. As antheras abrem-se por poros ou por urna fenda longitudinal. O ovario é 
livre, com duas a trez cellulas com dous ou muitos óvulos. Os stylos sao 
sempre em numero igual ao das cellulas, distinctos ou unidos. O fructo 
lenhoso é capsular uni ou multicellular. Semen/es com o albumen carnoso. 

Prop. Toda a familia é abundante em mucilagem emolí ien te, insípida, 
e em fibras ; as folhas de algumas especies comem-se e outras sao antispas- 
modicas e diaphore ticas, assim como os fructos de algumas tem um gosto 
acido, porém agradavel. 

Gen. APEIBA Aubl. 

(Do tupy afé } casca, fibra e yba, arvore de fibras, nome vulgar de 
urna das especies.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes ou mesmo quatro. Petalos em 
igual numero das divisóes do calyce, porém menores e unguiculadas. Estantes 
indefinidos, pequeños com as antheras longas bifoliadas no ápice. Stylo alar- 
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gando-se a formar o stigma em forma de funil e dentado. As capsulas sao 
arredondadas comprimidas, ouricadas de urna especie de espinho molle, tendo 
8 a 24 lóculos. Arvores com folhas inteiras e com pellos estrellados. 

N.» 725. Apeiba Tibourbou Aubl. (Apeiba conhecida na Guyana 
franceza por Tibourbou.) Pat. America do Sul. Nome vulgar, no Brasil : 
Pao de jangada^ Jangadeira, Embira branca. 

Arvore alta, de lenho muito esponjoso e leve, com folhas cordiformes 
lanceoladas, seminadas, tendo a face inferior coberta de pellos, e com os 
fructos muito espinhosos, comprimidos e deprimidos no centro, sendo os es- 
pinhos de um verde azeitona. 

A casca d'esta arvore fornece cordoalha no Norte, donde o nome de 
Embira branca, e a madeira, por ser muito leve, é a empregada em todo o 
Norte no fabrico das jangadas. Urna analyse da madeira, feita aqui no 
Jardim deu o seguinte resultado : 

Pao dos galhos sem cascas (500 gr.) derara de cinza 8 g. 8. 

A composicáo da cinza é de: 

Oxydo de calcio 32.23 

» de magnesio 11.86 

Phosphato de ferro 0.34 

Silicia 0.34 

Acido carbónico 23.99 

» phosphorico 6.73 

Agua e carváo 1.35 

Sulfato potassico 11.98 

Chlorureto de sodio 0.31 

Carbonato potassico 4.61 

» sódico 5,95 

99.68 

Gen. HELIOCARPUS Linn. 

(De helios, o sol, e carpos, o fructo, allusáo ás franjas dos fructos.) 

Char. gen. Sépalas em numero de quatro, distinctas. Pétalas em nu- 
mero igual, inseridas na base do toro. Estantes 12 a 20 ou em numero 
indefinido, livres. Ovario bilocular tendo em cada lóculo dous óvulos. 
Stylo filiforme com o estigma bifido e recurvado. Capsula pequeña, meio 
comprimida, longitudinalmente radiada ou plumoso-ciliada, loculicida com duas 
válvulas cada urna e com urna só sementé. Arvores ou arbustos de pellos 
estrellados. Folhas inteiras ou trilobas. Flores pequeñas em panículas terminaes. 

N.» 573. Heliocarpus Americanus Linn. (H. da America.) Patr. 

America, do México ao Sul do Brasil. 

Arvores de folhas alternas, cordiformes, acuminadas, com as margens 
• finamente serrilhadas, pubescentes na parte inferior, com flores pequeñas es- 
verdeadas, em racemos-paniculados, terminaes, multiflores, com as sépalas e 
as pétalas patentes incurvadas ñas pon tas, sendo estas semi-spathuladas e mais 
estreitas do que aquellas. 

Puramente ornamental. 
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Gen. CORCHURUS Linn. 

(De Koreo } limpar e chorus, o lugar de sepulturas, referencia ás vassouras 
que se fazem da planta. Plinio dá o Anagallis, morriáo, como sendo o 
cor churus*} 

Char. gen. Calyce com 5 pétalas ou mesmo quatro, decadentes. Co- 
rulla cora igual numero de diyisóes. Estantes em numero indefinido ou em 
dobrado numero das pétalas. Stylo quasi nullo. Ovario com dous ou cinco 
lóculos, tendo cada lóculo um numero indefinido de óvulos. Capsula com- 
prida, curva em forma de siliqua pubescente, ou sub-globosa, com duas ou 
cinco válvulas, polysperma. Hcrvas, ou arbustos pelludos, e com pellos es- 
trellados. Folhas serrilhadas e lobadas, pubescentes. Flores axillares, peque- 
ñas, amarellas. 

N.° 717. Corchurus hirtus Linn. (C. de pellos levantados.) Patr 

Brasil. Nom. vulg. Vassoura. Floresce em Novembro. 

Cresce muito nos lugares cultivados, e na borda dos mattos, no meio das 
sidas, com as quaes muitos a confundem. 

E' um arbusto de folhas oblongas, agudas, serrilhadas pubescentes, de 
flores pequeñas e amarellas, com as siliquas curvas, pubescentes e bivalves. 

Empregam a planta para o fabrico de vassouras, proprias para o servico 
do campo. 

N.° 2044 C. textilis Dell.? (C. textil.) Patr. Asia. Nom. vulg. Juta, 

Malva dos Judeus. 

Com este nome scientifico recebi da Europa, da casa Vilmorin, de Paris, 
esta planta, que tendo germinado, mas nao florescido, até esta data, nao 
posso determinal-a, com precisáo, porque com o nome indiano Juta, sao co- 
nhecidas difieren tes especies congeneres, principalmente o C olitorius, o capsu- 
laris, todas fornecendo, por maceracAo, excellente fibra, e empregando-se tam- 
bem as folhas do olitorius na arte culinaria, principalmente no Egypto e na Syria, 
onde tem o nome de Melokych. Na África cresce o C. tridens de Linneo, 
que tem o nome vulgar de Quis anana, que além da fibra valiosa, fornece aos 
negros um bom alimento feito dos caules e das folhas, temperado com azeite 
de dendfe ou de palma. 

Gen. LUHEA Willd. 

(Dedicado ao botánico Lühe.) 

Chab. gen. Involucro composto de bracteolos simulando um calyce, 
livres ou ás vezes unidos. Calyce quinquesepalo. Corolla com cinco pétalas. 
Estantes numerosissimos, unidos na base em cinco feixes, os exteriores este- 
réis filiformes e pequeños e os interiores munidos de antheras. Stylo trun- 
cado. Ovario quinquelocular, lóculos multiovulados. Capsula lenhosa loculi- 
cida e com cinco válvulas. Arvores altas. Folhas dentadas, pubescentes e 
esbranquicadas na parte inferior. Cymos axillares ou em panículas terminaes. 
Flores grandes, brancas ou cor de rosa. 
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N. 1 261. Lühca apéelos* Willd. (L,. bonita.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Papeá guacu. 

Ésta especie é a Z. grandiflora de Martius, que Velloso havia denomi- 
nado Brotera marítima e que por engaño na Enumerado Plantarum, d'este 
Jardim, sahiu com o nome de Z. grandifolia. 

Fornece madeira de lei. 

N.° 1710. L. ochrophylla Mart. (L. de folhas amarelladas.) Patr. Bra- 
sil, Nom. vulg. Acouta cavaltos. 

Esta especie tem as ñores pequeñas e amarellas. 

As LuheaS) nao só no Rio de Janeiro como em outros estados, tem o 
nome de Acouta cavallos, e em alguns lugares a madeira é empregada para 
coronhas de espingarda. A casca emprega-se tambem para cortume e as folhas 
como adstringentes, em banhos, ñas hemorrhagias e em clysteres, ñas áy- 
senterias. 

Gen. SPARMANNIA Linn. f. 

(Dedicado a A. Sparmnan, botánico sueco.) 

Char. gen. Calyce e corolla com 4 divisóes, sendo as da corolla arredon- 
dadas. Estames em numero indefinido e livres inseridos em torno, ao toro 
sendo a serie interior proligera e a exterior estéril. Ovario quasi quadrilocular, 
com um numero de óvulos indefinidos. Capsula globosa, ouricada de cerdas 
duras, quadrivalva. Arbustos e arvores com pubescencia estrellada. Polkas 
trez a cinco lobuladas. Flores grandes, terminaes, violáceas ou brancas. 

N.° 161 8, Sparmannia Africana L. (S. da África.) Patr. Cabo da 
Boa Esperanca. Floresce em Outubro e Novenibro. 

E' um bonito arbusto de folhas compactas, cordiformes, lobuladas, cres- 
pas, com ñores de pétalas brancas com os filetes dos estames purpúreos. 

As antheras sao muito sensiveis: apenas tocadas irritara-se e afastam-se 
dos filetes. 

Gen. TRIUMFETTA Linn. 
(Dedicado a J. B. Triumfetti) botánico italiano, mQrto em 1^07.) 

Char. gen. Calyce com cinco sépalos distinctos obtusos ou apiadados. 
Corolla com cinco pétalas que se alargara na base por ser ahi glandulosa, ás 
vetes faltam as pétalas. Estantes em numero indefinido, livres ou ligados 
na base. Ovario arredondado, 2-5 locular com 2 óvulos em cada lóculo. 
Capsula indehiscente, coberta de cerdas no ápice. 

N.° 713. Triumfetta rhomboidea Jacq. (T. de folhas rhomboidaes.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Carrapicho. 

Folhas subovaes, cordiformes, obtusamente trilobas, crenulado-dentadas, 
com as flores amarellas com quinze estames, e com o fructo ouricado. 

E* pfaata cotnmum ñas ro$as e lugares cultivados. Emprega-se o cozi* 
mentó das folhas em injeccóes ñas gonorrheas. Sao rriticifagmosas e ad« 
stringentes. 
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20. Fam. TERNSTROEMIACEAS D. C. 

(Do genero Ternstroentia, dedicado a M. Ternstrom, botánico sueco.) 

Char. essenc. Arvorcs ou arbustos com folhas alternas e simples sem 
estipulas. Flores hermaphroditas e occasionalmente dioicas. Calyce com trez 
a cinco divisóes desiguaes, concavas, persistentes, acompanhadas, as vezes, 
de dous ou mais foliólos na base. Coro/la com cinco pétalas livres ou unidas 
pela base. Estantes indefinidos disti netos ou unidos em diversos feixes e algumas 
vezes ligados ás pétalas na base, curtos. Ovario distincto, sessil, raras vezes 
adherente ao calyce, com dous a cinco lóculos, contendo cada um um grande 
numero de óvulos. Stylo em numero igual aos dos lóculos. Fructo urna capsula 
com duas ou mais sementes em cada lóculo. 

Gen. CAMELLIA Linn. 
(Dedicado a José Camellius, botánico da Moravia.) 

Char. gen. Cafyee imbricado com cinco e seis sépalas. Corolla com a base 
quasi coherente e imbricada. Estantes indefinidos, em series, os interiores unidos 
ás pétalas, com 5 a 15 livres. Ovario com 3 ou cinco lóculos. Arvores 
e arbustos. Folhas coriáceas, lustrosas, seminadas. Flores axil lares solitarias 
ou juntas, sesseis. Flotes bonitas, brancas ou roseas. 

N. # 1740. Camellia Japónica Linn. (C. do Japáo.) Patria, Japáo. Nom. 
vulgar Camellia. Floresce em Maio. 

Planta hoje muito conhecida, da qual se originaram centenas de varie- 
dades, todas mais ou menos dobradas, apresentando variado e luxuoso colo- 
rido, já brancas de nevé, já variegadas de roseo e carmim, já amarellas. 

O Jardim possue apenas a commum, e singela rosea, a dobrada rosea e a 
branca dobrada. 

Gen. THEA Linn. 

(De Teha, nome chinez do cha.) 

Char. gen. Cafyee com 5 a 6 sépalas, imbricadas. Petalos 6 a 9 quasi 
unidas na base em 2 ou 3 ordens, sendo as da exterior menores. Estantes 
livres ou unidos á base das pétalas. Stylo simples, trífido no ápice. Capsula com 
trez válvulas, que se abrem no ápice, com urna ou duas sementes pretas e 
arredondadas. 

Thea Chinensis Sims. (Th. da China.) Flores numerosas, brancas, 
com 5 a 6 sépalas e 6 a 9 pétalas, com folhas ovaes, dentadas. 

N. # 1581. Var. Bohea Linn. Patr. China. Nom. vulg. Cha preto, 
ehá Bohea. 

Esta variedade tem as folhas dentadas oblongo-ellipticas, rugosas, com o 
comprímento duplo da largura. 
Forma um bonito arbusto. 
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N. # 12. Var. viridis Linn. Patr. China. Nora. vulg. Cha verde. 

Esta variedade tem as folhas dentadas lanceoladas planas com o compri- 
mento triplo da largura. 

Alguns botánicos, como Lindley, consideram estas duas variedades como 
especies, assim como o cha preto do commercio é de urna e o verde de 
outra, mas pensó que sem razao, pelo que acompanho De Candolle na sua 
classificacáo. Os chas pretos e verdes sao productos de manufactura e ambas 
as variedades fornecem o mesmo producto. Estas variedades aínda produzem 
sub variedades de productos conhecidos. 

Assim do Bohea ha a Cangou, de duas especies Campoi Cangou e Ankay 
Cangou, ha o Souchang, ou Porochong o Pekoe, que dá as especies Pekoe 
laranja e Pekoe flor, que sao perfumados pela Olea fragrans e pelo Chlo- 
ranthus e ha finalmente o Ball tea, dos inglezes que é o de bolas. Do 
viridis ha o Singlo, o Twankay, o Boui-dou, o Hyson, o Chulan Hyson, o 
Hyson perola y o imperial e ha o que os inglezes chamam Gunpowder. Ha 
aínda outras variedades introduzidas no commercio, como seja o Brush Tea, 
feito com as folhas do Bohea e do viridis. O cha mais ordinario os Chinezes 
denominam LU. 

No Brasil deve-se a cultura do cha ao Principe D. Joáo Sexto, que o 
introduzio n'este Jardim, de onde se espalharam gementes para Minas, S. Paulo, 
Bahía e Pernambuco. Sobre este facto veja-se o que digo no histórico do 
Jardim, no principio d'este livro. 

O cha usado ordinariamente ñas nossas mesas, é urna substancia adstrin- 
gente e muito excitante, influindo muito sobre o systema nervoso. 

Tomado em excesso produz dispepsia. Medicinalmente, o cha é empre- 
gado ñas diarrhéas, e em infusóes fortes contra as cephalalgias. O cha verde 
é muito mais pernicioso do que o preto. A differenca é devida ao processo 
de manipulado que chimicamente muda as propriedades. O cha preto é 
fermentado antes da torrefacto e o verde é torrado antes, e d'ahi a perda 
das propriedades narcóticas, contendo ambos, todavía, urna grande quanti- 
dade de oleo essencial que é altamente venenoso. D'esse oleo, presume-se 
vem o principio que actúa sobre o systema nervoso, tanto que o cha velho 
é menos enérgico por ter evaporado o oleo. As folhas verdes do cha pro- 
duzem na China effeitos perigosos. O cha contém um acido, conhecido 
por Acido Boheieo e um principio chamado Theina que tem quasi a mesma 
composicáo da cafeína e guaranáina. Algumas variedades do cha sao aro- 
matisadas, além das plantas mencionadas, pela Magnolia Yulan. L, pelo Jas- 
tninum Sambac Ait. pela Camelia ou Thea Sassanqua Thunb. 

Os chins falsiñcam tambem os chas verdes de exportacáo, coloríndo-os 
com azul da Prussia e cúrcuma. 

N.° 1582, Thea sasanqua Thunb. (T. Sasanqua). Patr. China. Nom. 

vulg. Camelia. Cha. 

E' um grande arbusto, de folhas e flores semelhante ás do cha. Tem seis 
sépalos e seis pétalas brancas, sendo as ñores dispostas, commummente, em 
numero de trez em cada axilla. 

Esta especie foi introduzida no Jardim na mesma época em que foi o 
cha verdadeiro. As suds ñores contém urna certa quantidade de oleo que os 
Chins extrahem para uso domestico. 
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21. Fam. OLACINEAB Endl. 

(De OlaXy o aroma, a que tem flores aromáticas.) 

Cha*. esSENC. Compréhende arvores pequeñas ou arbustos dé folhas. Flores 
regulares e hermaphroditas. Calyce pequeño com 4 a 6 divisóes lobuladas, par- 
tidas ou dentadas* Corolla com 4 a 6 pétalas livres ou unidas a tornarem-se cam- 
pan uladas. Estantes em numero de 4-10 insertos ñas pétalas, todos fertels, 
com os filamentos livres ou formando um feixe, ásvezes alguns se apresentam 
esteréis e oppostos ás pétalas. Ovario livre, unilocular e as veres imperfeita- 
mente com trez a quatro lóculos, geralmente com trez óvulos. Styto dis- 
tincto, com um stigma trilobado. Fructo urna drupa, indehiscente, e mo- 
nosperma, envolvida pelo calyce que se torna as vezes carnudo. Arvores e ar- 
bustos, de fainas simples, alternas e inteiras. Flores pequeñas axillares. 

PORAQUEIBA Aubl. 

(De Poraqué, o peixe boi, e yóa, a arvore; arvore que dá fructosdé 
que gosta o Afana fus americanus.) 

Ciíar. Gen. Calyce meio imbricado com quatro a cinco lóbulos. Corolla com 
quatro a cinco pétalas, concavas e internamente, tendo transversalmente urna 
elevacáo carnuda e franjada. Estames em numero de cinco. Fructo urna drupa 
atn&rella ou roxa oval-oblonga, maior do que um ovo de gallinha. 

Arvores, com folhas coriáceas, inteiras ou sinuadas. Flores pequeñas, em 
capítulos ou panículas axillares. 

N/ 2045. Poraqueiba Guianensis Aubl. (P. da Guyana.) Patr. Norte 

da Amerita do Sul, Valle do Amazonas. Nome vulg. Umary amare lio. 

Arvore com folhas sub-coriaceas tendo as nervuras em ambas as faces 
pubescentes, flores em racemos de 3 a 5 flores, pouco maiores do que o 
peciolo. O fructo é oblongo semi curvo amarello gemma d'ovo, com a 
parte externa lustrosa que cobre urna polpa farinácea tambem amarella. Co- 
me -se a massa, que é doce. 

N.° 874.. P. aericea Tul. (P. sedosa) Patr. Valle do Amasónos, Nom. 
vulg. Umary roxo. 

Arvores de folhas coriáceas, glabras superiormente cora as nenmras infe- 
riornente pubescentes, com as margens onduladas. O fructo é semelhantc 
ao antecedente porém com a pelle roxa e a polpa inais amarello gemma 
d'ovo. Como o Umary amarello tambem se come. 

Estas duas especies pertencem, segundo Miers, á familia das /cocineas, 
por elle creada, antes tribu das Olacineas. 
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22. Fam. AURANTIACEAES Endl. (») 

(De Aurantia, nome latino da laranja.) 

Char. essenc. Flores hermaphroditas regulares e aromáticas. Calyce com 
qoatro a cinco lóbulos, semi campanulados. Corolla com quatro a cinco pétalas 
livres no ápice porém quasi ligadas na base. Estames em numero igual ao 
das pétalas, duplo ou múltiplo, distinctos ou unidos na base. Ovario livre com 
quatro, cinco ou multiloculares. S/y/o simples cylindrico, stigma cabecudo, 
simples ou lobulado. Fructo carnudo, tendo as cellulas separadas por divi- 
sóes membranosas, contendo urna ou mais sementes. Sementes sem albumen, 
contendo ás vezes muitos embryóes. Arvores e arbustos quasi sempre espi- 
nhosos, com folhas alternas, simples e ás vezes compostas com um ou mais 
folíolos, cheias sempre de vesículas de um oleo volátil e aromático, que 
tambem se acha ñas flores e ñas cascas dos fructos. 

N.° 749. Aurantium variegatum Hort. (A. de folhas variegadas.) 

Os horticultores introduziram, sob o nome ácima, urna laranjeira de folhas 
onduladas, quasi crespas, variegadas de amarello. O genero Aurantium de 
Tournefort nao foi adoptado por Linneo, que o levou para synonimo do 
seu CttruS) a que pertencem todas as laranjas, limas, limóes e cidras, 

E' esta urna variedade bonita para jardins, por ser muito ornamental. 

CITRUS Linn. 
(De citrus, palavra obscura grega.) 

Char. gen. Calyce urceolado com 3 a 5 den tes. Peíalas 5 a 8. Estames de 
20 a 60 com os filamentos chatos e mais ou menos unidos na base. Ovario 
multilocular. Siylo erecto e cylindrico. Stigma arredondado. Fructo urna 
baga com 7 a 9 lóculos, cheios de umá substancia aquosa, contida em vesí- 
culas, que nao sao mais do que expansóes carpellares. Arvores ou arbustos, 
com espinhos duros solitarios. 

Com a descoberta do Brasil os Portuguezes, que foram os que mais vul- 
garisaram na Europa as Portogallo, isto é, as laranjeiras, introduziram tam- 
bem no nosso paiz urna grande variedade de laranjeiras, limoeiros, cidreiras, 
e tangerinas, que com o correr dos annos, o hybridismo natural, o terreno, 
e a enxertia produziram urna grande variedade, mais augmentada por novas 
variedades modernamente introduzidas, de modo que hoje possu irnos urna 
grande copia de subvariedades laranjas, que segundo o local em que se des- 
envolvem tem tido diversos noraes. Si na Europa de longa data reina 
confasáo para se distinguir a origem das variedades, maior é aquí a con- 
fusáo, por se terem dado os cruzamentos fóra da observacáo do horticultor. 



(1) Hoje está reunida ás Rutaeeas da qual é urna tribu, segundó os genera mo der n o*. 
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Procuramos aquí remediar um pouco o mal, reunindo em grupos as 
variedades que possuimos no Jardim, deixando de mencionar muitas outras 
que nao tem representantes no nosso horto botánico. 

O Professor A, Risso, que por todos é citado como autoridade, quando se 
trata das Aurantiaceas, dividió a familia nos seguintes grupos, cujos typos 
adiante apresen to : 

Laranjas doces, grandes, casca fina ou espessa, avermelhada ou citrina, 
sueco amarello ou espheroidal, avermelhada muito doce. L. da China. 

Laranjas amargas, grandes e pequeñas, casca grossa soltando- se dos 
gomos, espessa, avermelhada, sueco muito amargo. L. da térra. 

Bergamota, grandes, casca verrucosa, espessa citrina, sueco doce. Limáo 
de umbigo. 

Limas, pequeñas, umbigudas, casca pouco espessa, verrucosa, citrinas, 
sueco doce. Lima de umbigo. 

Pampelnios, muito grandes, espheroidaes, casca lisa muito espessa ama- 
relias, sueco pouco acido e insípido. L. melancia e turanjas. 

Lumias, grandes, cascas verrucosas, espessas citrinas, sueco branco ou 
rosado acido. Lim&o doce. 

Limdes, pequeños, umbigudos, oblongos, casca lisa, citrina, sueco branco mui- 
to acido. Limáo azedo. 

Cidróes, grandes limdes, umbigudos, com casca verrucosa e espessa, citri- 
na, com a polpa e sueco ácidos e branca. Cidra. 

Entre nos dividem-se todas as Aurantiaceas em Laranjas, turanjas, tan- 
gerinas, limdes e cidra. 

Devo aqui notar, para esclarecimento, que os francezes sempre que em- 
pregam a palavra citrón referem-se aos limóes, de maneira que os Umonadiers 
e as limonadas sao feitas de citrón e as c/tronades de limóes. 

LARANJAS DOCES. 

N.° 647. Citrus Aurantium L. (C. laranja.) Patr. China. Nom. vulg. 
Laranja da China, Narangi em Hindou. Nagaranga em Sanskrito e Naranj 
em Árabe. 

Arvore muito espinhosa de folhas ovaes oblongas agudas, semi-serri- 
lhadas, com um foliólo mais ou menos grande. Flores brancas muito aro- 
máticas. Fructo redondo, de casca ñna e doces. 

£' hoje a laranja mais ordinaria e que em geral, segundo os terrenos, é 
mais ou menos azeda. Servem-se d'ellas para enxcrtos. Dura muitos annos 
e chega a mais de cem. Vi exemplares na villa de Moura, no Amazonas, 
formando urna rúa, ainda vicosos e bem copados, com troncos de mais de meio 
metro, que contam hoje mais de 118 annos, pois em 1775 quando o Ouvidor 
Ribeiro de Sampaio, visitou aquella villa, inaugurada em 1758, encontrou a 
mesma rúa « toda cheia de larangeiras, que fazendo-a aprazivel cora a frescura 
da sombra a fazem tambem de bella vista.» Já n'essa data faziam sombra; 
portanto tinham mais de 10 annos de plantadas. 
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N. # 646. C. deliciosa Risso (C. deliciosa.) Patr. China. Nom. vulg. 
Laranja cravo, tangerina cravo } Mexiriqueira. 

Arvore pequeña, de galhos finos, espinhosa, de folhas pequeñas lanceoladas 
acuminadas. Fructos pequeños, de casca molle, muito oleosa, sol tan do- se fácil- 
mente dos bagos, com o summo avermelhado e doce. 

Quer as folhas, quer as cascas sao muito aromáticas, e deixam ñas máos 
o cheiro impregnado, donde o nome vulgar de Mexiriqueira. O fructo é 
achatado e comprimido inferiormente. 

E' urna laranja em geral muito procurada pela facilidade de se descascar, 
porém indigesta e causa de muitas febres, sobretudo intermittentes. 

Variedades : N.° 2046. Citrus depressum Risso. (Laranja deprimida.) 

Nom. vulg. Z. selecta. 

Sao grandes arredondadas, deprimidas, conservam sempre o stylo. 
Tem casca grossa, sueco muito doce, quasi sem sementes. 

N.° 2047. C. umbigum Risso. (Laranja de umbigo.) Nom. vulg. Laranja 

umbiguda, de umbigo. 

£' a mesma selecta mas tendo um grande appendice pulposo. 
Nao sao táo doces. 

N.° 2048. C. pyriforme Risso. (L. em forma de pera.) Nom. vulg. Z. pera. 
Sao pequeñas oblongas, casca fina, muito doces, poucas sementes e com 
um gosto que se aproxima ao da lima. 

N.° 2049. C. nobilis Lour. (C. nobre.) Nom. vulg. Mandarina. 
Sao grandes, casca avermelhada arredondadas, casca espessa, sueco doce 
avermelhado. 

N.° 2050. C. Melitense Risso. (C. de Malta.) Nom. vulg. Z. boceta, Tan- 
gerina boceta, sanguínea. 

£' pequeña deprimida, molle, casca lisa, sueco vermelho e doce com um 
gosto de rosa. 

Além d' estas variedades existem mais cultivadas no Jardim as Laranjas do 
Natal, selecta branca, Maca/té, Carne tá, Bahía, Prata, Saude, Zima ou Serra 
dagua, da India e de Genova. 

As folhas, pelo amargo e pelo oleo volátil sao medicinaes. 

Em infusáo sao em pregadas em molestias spasmodicas. 

As cascas sao tónicas calmantes e aromáticas. O sueco é refrigerante 
ñas febres, feito em laran jadas. O mesmo sueco puro tomado em quanti- 
dade, comendose os fructos, telaxa o estomago e, quando nao sao bem ma- 
duros os fructosa é causador de muitas febres. 

LARANJAS AZEDAS 

N.° 1937. C. vulgaris Risso. (C. azedo.) Patr. Asia. Nom. vulg. Biga- 

rade, Laranja azeda, laranja de Sevilha, laranja da térra. 

Arvore grande muito espinhosa. Folhas ellypticas, agudas com foliólos 
alados. Fructo de casca grossa, muito oleoso, amarello forte, com o sueco 
avermelhado muito acido e azedo. Ha algumas variedades cujo sueco é quasi 
doce. 
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Os grelos, as folhas e as cascas (Testa especie tem as mesmas proprie- 
dades da antecedente porém sao mais empregadas medie i nal mente por serem 
mais amargas e oleosas. D'esta especie faz-se doce das cascas, e é a empre- 
gada no licor Curasao, e para o oleo de Neroli. 

Das flores se faz a agua de flor de laranjas. Da parte branca da casca 
Lebreton extrahiu um principio activo, a Hesperidina. E' amarga, neutra, 
soluvel no alcool e no acido acético e insoluvel n'agua fria e no ether ; toma 
a cor esverdeada pelo acido chlorydrico, amarella pelo acido azotico, ama- 
relio e depois vermelha pelo acido sulphurico. E' tónica. 

Os cristaes sao em forma de agulhas sedosas. 

N.° 581. Citrus bigaradia Risso. (C. Bigarade.) Nom. vulg. Limáo franeez. 
E' urna laranja da térra pequeña. Só serve para servico culinario. 

BERGAMOTAS. 

Fazem a transicáo para estas a Laranja pera e a Lima, 

N.° 1938. Citrus bergamia Risso. (C. bergamota vulgar.) Nom. vulg. 
Lima da Persia. 

Geralmente ó fructo é redondo, com a casca muito lisa e fina, citrina 
ou amarello de ouro, com o sueco branco muito doce, tendo porém as pelí- 
culas que dividem os gomos amargos. As flores sao pequeñas e muito aro- 
máticas. 

D'esta especie se extrañe o oleo de bergamota, 

Além d'esta possue o Jardim a L. rajada e a verde. 

LIMAS. 

N.° 1939. Citrus limetta Risso. (C* lima.) Nom. vulg. Lima de 

umbigo. 

Tem a casca grossa, cor citrina em grande mamelláo definido ; é achatada, 
o sueco branco, muito doce. A arvore esgalha muito e os ramos sao flexiveis. 
O fructo é muito refrigerante e empregado no caso de febres. 

PAMPELMOS. 

N.° 1940. Citrus decumana Willd. (Citrus enorme.) Patr. Malasia. 
Nom. vulg. Schadock, Pampelmos, Bombalina, Pomo de Adáo, Laranja 
melancia. 

Fructo do tamanho de urna pequeña melancia, globuloso, casca grossa, 
acida, com pouco sueco. 

Empregada só para doce. As duas variedades, de sueco branco e de 
sueco roseo, tem o Jardim. 

N.° 1942. C. pomum Adami Risso. (C. Pomo de Adáo.) Patr. Asia. 
Nom. vulg. Laysamon, dos árabes, Pomo de Adáo, Turanja pomo de 
Adáo. 

O fructo, como de todas as turanjas, é arredondado, casca grossa e 
espessa, cor citrina, sueco branco ou roseo, porém sempre acido. 

Sao empregadas em doce. 

Variedades cultivadas ainda no horto do Jardim : Turanja commum, mara- 
villa, Real e Van Houte. 
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LUMIAS. 

N> 1941. Citrus lumia Willd. (C. lima.) Patr. Asia. Nom. vulg. Limáo 
doce. 

O fructo é grande, de casca grossa, cor citrina, com um grande ma- 
melláo cónico e curvo. O sueco é branco e muito doce. 

Esta especie parece ser o limáo gallego cultivado, porque, plantado de 
sementes, geralmente produz o limáo gallego, isto é torna-se menor com o 
sueco muito acido. O sueco é muito refrigerante e empregado nos casos de 
febres, 

N. 1943. C. medica Risso. (C. vulgar.) Patr. Asia. Nom. vulg. Limáo 

gallego. 

E* exactamente um limáo doce, porém muito menor, de casca mais es- 
pessa, tendo o sueco muito acido. Empregado nos mysteres da cosinha. 

LIMÓES. 

N.° 655. Citrus limonum Risso. (C. limáo.) Patr. China. Nom. vulg. 
Limáo azedo, de limbu, nimbu, ¡¿mu, dos Hindous, ou do Limutn, árabe. 

Ha duas variedades : urna de fructos pequeños arredondados e casca muito 
lisa e fina, outra de fructos maiores oblongos, casca mais espessa. Ambos 
tem um pequeño mamelláo cónico. 

Se a laranja é a fructa predilecta das sobremesas, os limóes azedos sao 
os que melhor teroperam certos pratos como os de peixe e carne de porco, 
O sueco muito acido é empregado em limonadas, como refrigerante. A me- 
dicina d'elle muito se aproveita como tónicos e antispasmodicos e diaphoretico. 

A casca e as folhas contém muito oleo essencial, e o sueco muito acido 
citrico. 

O summo do limáo é antiscorbutico. 

Além do limáo azedo commum, possue o Jardim mais as variedades de 
Folhas rajadas e de Provenga. 

CIDROES. 

N f ° 649. Citrus cedra Gallesio. (Cit. empregado na medicina.) Patr. 
Asia. Nom. vulg. Cidral, cidráo, cidra. 

E* um grande limáo gallego muito maior que o limáo doce, com a casca 
muito espessa, escabrosa, com grande mamelláo, com o sueco branco, acido, 
porém nao tanto como o outro. E' empregado pelos confeiteiros para doces, 
e d'elle se extrahe o oleo de cidra, empregado pelos perfumistas e con- 
i*iteiros. 

Ha varias especies, sendo aígumas de casca lisa, e quasi sem mamelláo. 

CLAUSENA Burm. 

(Nao se conhece a derivacáo d'este genero.) 

Char. gen. Calyce com quatro ou cinco lóbulos ou quinquepartido. 
Corolla com quatro ou cinco pétalas lívres, com as margens imbricadas e 
mais ou menos ellypticas. Eslames em numero de oito ou dez, livres, sendo 
os alternos menores, alargados na base e agucados no ápice. Disco cstipiti- 
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forme. Ovario com quatro ou cinco lóculos ; stylos distinctos ; stygtna obtuso 
i n tetro ou com dous a cinco lóbulos ; óvulos dous em cada lóculo, collateraes 
ou sobrepostos. Baga ovoide, oblonga ou globosa. Arvores ou arbustos sena 
esjnnhos. Folhas imparipinnadas, foliólos inteiros ou crenulados. Inflorescencia 
terminal ou axillar em p.iniculas ou cachos. 

N.° 1395. Clausena anisata Oliver. (C. que temas folhas com o aro- 
ma do aniz.) Patr. Asia. 

Bonita planta e notavel por terem as folhas o cheiro inteiramente igual ao 
do aniz. 

N.° 2023. C.pubescens Wght. et Arn. (C. pubescente.) Patr. Indias 

Qtientaes. Nom. vulg. Impropriamente é chamada Vampi. 

E' urna pequeña arvorede folhas imparipinnadas, com foliólos suboppostos, 
lanceolados irregulares na base e pubescentes com o aspecto de urna pitom- 
bsira, cobrindo-se de panículas de flores pequeñas terminaes, no mez de No- 
v^mbro, sendo os fructos pequeños, aromáticos, oblongos, mucilaginosos, de 
mn doce acidulado, com as cascas quasi transparentes e roseas. Floresce em 
Novembro. 

N.° 261. C.Wampi Blanko. (C. vulgarmente conhecido por Vampi.) 

Patr. Indias. Nom. vulg. Wampee } Wampi } Vampi. 

Esta especie é muito conhecida na sciencia par Cookia punctata Willd., 
porém, depois que o genero Cookia ; foi reunido por Oliver ao Clausena, as 
especies d'este genero passaram a ter os nomes especificos impostos pelo mes- 
mo botánico. 

O Vampi é urna arvoreta de folhas ovaes lanceoladas, acuminadas, cora 
a lase desigual. 

O fructo muito apreciado na India e na China, é aromático, acido, gora- 
moso e comprido. 

MURRAYA Linn. 
(Dedicado ao professor Murray, que foi o editor das obras de Linneo.) 

Char. gen. Calyce com cinco sépalas ; corolla com cinco pétalas ; Es- 
fumes 8-10 com filamentos lineares. Ovario com dous ou cinco lóculos, 
ilos com dous óvulos collateraes. Fructos carnosos, bagas, ovoides, com 
dous lóculos monospermos. Arvores ou arbustos de folhas alternas, desiguaes 
na base, imparipinnadas. Flores muito aromáticas, brancas ax i llares ou ter- 
minaes em cymos corymbi formes. 

N. # 1848. Murraya exótica Linn. (M. estrangeira.) Patr. Japáo. Nom. 
vulg. Murta de cheiro, jasmim laranja. 

Arvore pequeña, copada, de folhas imparipinnadas com foliólos ovaes- 
dipticos, luzentes. verde escuro, com flores pequeñas, brancas em corymbos 
terminaes. 

Planta commum em nossos jardins. É crenca que o cheiro activo das 
flores produz defluxos. 

E* adstringente e estimulante. As flores servem para tingir de preto, na 
India. Por distillac&o dáo essencia aromática. 
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23. Fam. GÜTTIFERACEAS Juss. 

(De guttos, gutta e feros que produz, porque quasi todos os vegetaes que 
compóe esta familia contém um leite gommo-resinoso de cor amarella como 
a gutta percha.*) 

Char. essenc. Arvores e arbustos, algumas vezes parásitas e cipos, com 
leite amarello. Folhas oppostas, poucas vezes alternas, simples e coriáceas. 
Flores hermaphroditas ou unisexuaes regulares. Calyce com dous, quatro ou 
oito divisóes, ás vezes coloridas como as pétalas, com ou sem bracteas. 
Corolla com o mesmo numero de divisóes, inseridas n'um receptáculo car- 
nudo, algumas vezes anguloso ou lobulado. Estantes em numero indefinido 
inseridos com as pétalas, ou distinctos ou unidos na base em feixes. Antheras 
bicellulares, abrindo-se longitudinalmente, e algumas vezes por poros no 
ápice. Ovario simples com urna a oito cellulas. Stylo curto com um sti- 
gma sessil, lobulado. Eructos seceos e capsulares, ás vezes carnudos, com 
cellulas de muitas sementes que sao envolvidas n'uma polpa ou por urna 
pelle membranosa, sem albumen. Embrido direito. 

Prop. Produzem um leite acre, em geral amarello, porém fornecem fructos 
deliciosos. 

CALLOPHYLLUM Linn. 

( Do grego Kalos, bonito e phyllon, folha. ) 

Char. gen. Calyce com quatro a doze sépalas imbricadas! Estames in- 
definidos com filamentos pequeños e filiformes com antheras erectas, bilo- 
culares, longitudinalmente dehiscentes. Ovario unilocular, stigma peltado. Drupa 
indehiscente. Arvores de folhas coriáceas, lustrosas, striadas. Panícula axillar 
ou terminal. • 

N. # 2026. Calophyllun Brasiliense St. Hil. (C. do Brasil) Patr. Asia, 
Brasil. Nora. vulg. Guanandy, Lantim¡ Olandy Carvalho, /acaré yba ; Uá 
yandy, é o verdadeiro nome indígena, que deu as adulteracóes ácima, e signi- 
fica fructa oleosa. 

E* urna bonita arvore que dá boa madeira de construecáo e de maree 
naria, fornecendo leite e resina amarella, empregada medicinalmente. 

CLUSIA Linn. 

(Dedicado ao botánico francez C. de V Ecluse, vulgarmente conhecido 

por Clusius.) 

Char. gen. Calyce com 4 a 8 sépalas, imbricadas, brancas ou colori- 
das. Corolla igual. Estames numerosos. Stylo nullo. Stigma em forma 
de estrella. Flores hermaphroditas e quando unisexuaes, as femeas com o 
ovario carnudo circulado pelos estames. Capsula coriácea com 5 a 12 val- 

6 
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RHEEDIA Linn. 

(Dedicado a Rheede, autor do Hortus Malabaricus .) 

Char. gen. Flores semelhantes ás das Garcinias, porém com quatro 
divisóes ; sépalas duas, livres ou mais ou menos ligadas, imbricadas. Pétalas 
quatro dispostas em cruz. Estantes numerosos, com antheras oblongas. Stylo 
com estigma afunilado. Baga monosperma. Sementé envolvida em urna 
massa branca. Arvores de folhas oppostas coriáceas, obtusas, pecioladas. 

N.° 95. Rheedia Brasiliensis Pl. et Tr. (R. Brasileira.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Bakopary, abreviatura Bakury e pary, cerca, 
Bakury de cerca. Flor. Dezembro Fruct. Janeiro e Fevereiro. 

E* urna arvore bonita, pyramidal, de fructos pequeños, de casca amarello- 
citrino, asseraelhando-se a um bakury em miniatura. Come-se, mas nao é táo 
saboroso e é mais acido, 

N.° 1583, Rheedia Gardneriana Pl. et Tr. (R. dedicada ao Dr. 
Gardner, botánico inglez.) Patr. Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. Bakopary. 

Arvore pequeña, com fructos menores do que um ovo de gallinha, ama- 
rellos, de massa branca adocicado. 

N.° 492. R. macrophylla Mart. (R. de folhas grandes.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Bakopary. 

Arvore de fructos pequeños, maiores que os da especie antecedente, 
ovoides, bicudos. Ambas as especies pouco tem que comer. Fl. em Feve- 
reiro e Marco. 

24. Fam. HIPPOCRATEACEAS Juss. 

(A* memoria de Hippocrates.) 

Char. essenc. Arvores e arbustos ou cipos, com folhas oppostas, simples, de 
foliólos na base. Flores hermaphroditas, pequeñas, em espigas axillares ou em 
corymbos compactos. Calyce cora cinco quatro ou seis sépalas. Corolla com 
cinco pétalas, ou com o mesmo numero de divisóes do calyce. Estantes trez 
em geral, e raras vezes cinco ou dez unidos pelos filamentos a formar um 
tubo. Antheras unicellulares abrindo-se transversalmente no ápice ou com 
duas a quatro cellulas na base. Ovario trígono, tricellular, livre, tendo 
cada cellula quatro óvulos. Stylo simples com um ou tres stigmas. Eructo 
capsular ou carnudo. 

SALACIA Linn. 

(De Salada ou Amphitrite, urna das deusas da Mythologia.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes. Pétalas com o mesmo numero 
de divisóes. ürceolo carnoso entre as pétalas e o estylo. Estantes em nume- 
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ro de tres inseridos no disco, cora as bases conniventes. Ovario trilocular, 
tendo os lóculos muitos óvulos. Baga redonda, com muitas semen tes envoltas 
era urna polpa branca. 

N.° 742. Salacia silvestris Walp. (S. silvestre.) Patr. Brasil, Rio de 
Janeiro. Nom. vulg. Bakopary de cipo, cipo da Copacabana. 

Grande cipo, de folhas obovaes, com ápice arredondado ou emergí nado, 
com as flores pequeñas em cymos axi llares com os fructos pequeños amarellos 
de ouro, coberto de urna pruína branca semi rugosos, tendo as sementes, que 
sao grandes envoltas em urna polpa branca mucilagínosa, que é a parte que 
se come. 

25. Fam. MALPIGHIACEAS Juss. 

(Do genero Malpighia.) 

Char. essenc. ArvoreSy arbustos e cipos, Folhas oppostas ou temadas, algumas 
vezes alternas com foliólos na base, simples ou com postas tendo ás vezes glándulas 
nos peciolos, e tambem ás vezes pubescentes na parte inferior. Flores herma- 
phroditas, ou unisexuaes, regulares, amarellas, rosadas ou brancas, em racemos 
ou corymbos, terminaes e axillares. Calyce com cinco divisóes mais ou me- 
nos profundas, com duas glándulas na base de cada divisáo. Corolla com 
cinco pétalas unguiculadas, muitas vezes franjadas, ñas margens, alternando 
com as divisóes do calyce. Eslames em numero igual ao das pétalas ou du- 
plo, livres ou unidos pela base dos filamentos. Ovario simples com azas, trez 
ou quatro cel lulas ou composto de muitas cellulas carpellares unidas e raras 
vezes divididas. Stylos trez, distinctos ou unidos em um só. Fruclo secco 
ou carnudo composto de duas a trez carpellas com urna sementé, as quaes se 
prolongam lateralmente em azas. Sementes sem albumen. 

Propr. As cascas e o linho dáo materia corante, e muito tanníno e tem 
propriedades adstringentes, febrifugas e vomitivas. Dáo fructos que se 
comem. 

BYRSONIMA Rich. 

(De byrsa, couro curtido, referencia ao muito tannino que contém as 
plantas deste genero.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, cada urna com duas glándulas. 
Pétalas unguiculadas. Estantes em numero de dez, com os filamentos unidos 
na base, sendo tubo pelludo. Ovarlo trilocular, com trez stylos distinctos. 
Drupa trilocular, carnuda, angulosa, amarello-esverdeada. Arvores e arbustos 
ou cipos, de folhas oppostas sem glándulas, com racemos terminaes ou axil* 
lares. Flores quasi sempre amarellas. 
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N ° 1739. Byrsonima dispar Gr. (B. differente.) Patr. Brasil, Rio 
de Janeiro. Nom. vulg. 

E' urna bonita arvore de folhas elliptico-oblongos, adelgacando-se para o 
peciolo, com flores amarello -claro era racemos terminaes. 

Grisebach descreyendo esta especie deu-lhe o nome de dispar, porque 
com effeito difiere das outras congeneres pelos fructos. Os Muruchys, nome 
vulgar das especies deste genero, todos tem por fructo urna baga arredondada 
e carnosa, entretanto que os fructos d'esta é urna especie de samara, trialada, 
lenhosa e secca. Ulterior estudo fará levar esta especie para outro 
genero. 

N.° 1794. Byrsonima sericea D. C. (B. sedosa.) Patr. Brasil, Rio 
de Janeiro. Nom. vulg. Muruchy, Murecy, Mirichy. Flor, em Jan. Fruct. 
em Maio e Junho. 

Arvore pequeña, com folhas ellipticos-lanceolados, quasi agudas, verde 
escuras luzentes por cima e cobertas por baixo de um pello aureo-ruivo sedoso, 
com flores amarello de ouro e com fructos pequeños amarellados. As cascas 
sao muito adstringentes e contém grande quantidade de tannino, e servem 
para curtir couros. Fornece tambem a infusáo d' ellas urna tinta gommosa que 
tinge o panno de um vermelho cor de térra, dando-lhe muita duracáo. 

GALPHIMIA Cav. 

(E' um anagramma de Malpighia.) 

Char. gen. Calyee com cinco divisóes profundas, sem glándulas. Pe- 
íalas unguiculadas. Eslames em numero de dez. Ovario trilocular com trez 
stylos. Capsula trivalva e loculicida. Arbustos, de folhas oppostas, glabras, 
com flores amarellas ou robadas. 

N.° 1232. Galphimia Brasiliensis Juss. (G. Brasileira.) Patr. Brasil, 
Para, Minas, Rio Grande, etc.) Nom. vul. Resedá amarello, Tintureira. Flor, 
em Setembro e Dezembro. 

Arbusto, de folhas ovaes, com flores amarellas em racemos. Bonita planta 
ornamental. 

MALPIGHIA Linn. 

(Dedicado ao Professor Malpighi, botánico italiano.) 

Char. gen. Calyee com cinco divisóes, tendo cada urna d' ellas urna ou 
duas glándulas, nao excedendo o numero de dez. Petalos com as margens 
franjadas ou denticuladas. Estames em numero de dez, glabros, unidos na 
base a formar um tubo glabro. Ovario glabro, tril ocular. Drupa carnosa 
com tres azas. Arbustos. Folhas oppostas. Flores axillares, terminaes, fasci- 
culadas ou corymbosas, ou solitarias, brancas ou rosadas. 
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N.° 341. Malpighia coccifera Linn. (M. que aninha os coecus, in- 
secto.) Patr, America do Sul. 

E' um bonito arbusto de folhas dentadas e espinhosas, que se cobre de 
flores cor de rosa claro. E' planta ornamental muito recommendavel. 

STIGMAPHYLLON Juss. 

(Ds stigma, o orgáo feminino da flor, e phyllon, a folha, stigma 
em forma de folha.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes e oito glándulas. Corolla com 
as pétalas unguiculadas, desiguaes. Estantes em numero de dez, desiguaes, 
quatro glandulosos e esteréis e seis ferteis e maiores, com os filamentos uni- 
dos na base. Ovario trilocular, tendo as carpellas o dorso gibboso ; styto 
tres distinctos, com os stigmas foliáceos. Cipos ou trepadeiras de folhas 
oppostas, com os peciolos biglandulosos. Flores amarellas em corymbos 
axi llares ou terminaes. 

N.° 1529. Stigmaphyllon ciliatum Juss. (S. com as folhas ciliadas.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro. Flor, em Abril. 

Trepadeira de folhas cordiformes, agudas, com as margens, quando novas, 
roxas e muito ciliadas, e depois verde escuras por cima e roxeadas por baixo, 
tendo as flores, amarello vivo, dispostas em corymbos. Vulgar no Rio de 
Janeiro. Planta muito propria para ornamento de jardins. 

N.° 1888. S. acuminatum Juss. (S. de folhas acuminadas.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Flor, em Janeiro. 

HETEROPTERYS Kunth. 

(Do grego ¡teteros, variavel, e pteron aza, aluzao ao fructo.) 

Char, gen. Calyce quinquapartido, com oito glándulas. Petalos ungui- 
culadas. Estantes em numero de dez, cora os filamentos monodelphos na 
base. Qvario trilocular, com os lóbulos globosos no dorso. Samaras urna 
a trez, aladas no dorso. Sipo de folhas oppostas, inteiras e glanduliferas. 
Flores pequeñas, com panículas amarellas. 

N.° 96. HeteropteryB aceroides (H. semelhante a urna ponte) Patr. 
Brasil^ Fio de Janeiro. 

E' um grande cipo que se cobre, era Janeiro, de grandes panículas de 
flores de urna cor amarella de ouro, muito propria para caramanchóes. 

Trepadeira grande, de folhas ovaes, ou ovaes arredondadas, agudas, gla- 
bras superiormente e pubescentes inferiormente, com o peciolo biglanduloso no 
ápice, tendo as flores amarellas, em panículas ou corymbos, com os stigmas 
um em forma de unha e dous foliáceos. 
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26. Fam. ERYTHROXYLACEAS Lindl. 

(Do genero Erythroxylon.) 

Char. essenc. Arvores ou arbustos com os ramos novos cobertos de 
bracteas e folhas alternas ou oppostas, geralmente glabras, e munidas de 
estipulas na base dos peciolos, os pedúnculos cobertos de bracteas imbricadas. 
Flores pequeñas, brancas ou amarello esverdeadas. Calyce com cinco sépalas 
permanentes unidas pela base. Corolla com cinco pétalas, sesseis, munidas 
de urna escama internamente. Estantes em numero de dez, ligados na base 
formando urna especie de tubo. Antheras erectas, bicellulares, abrindo-se 
longitudinalmente dos lados. Ovario unicellular, contendo um só óvulo. 
Stylos em numero de tres, ás vezes unidos ou distinctos com stigmas cabe- 
zudos. Fructos urna pequeña baga cor de laranja ou ver niel ha contendo urna 
só sementé. 

Propr. As cascas de algumas especies fornecem materia tinctorial verrae- 
lha e as folhas d'outras sao estimulantes. 

ERYTROXYLON Linn. 

(De erythros, vermelho e xylon, madeira, referencia á madeira, 
e as cascas que fornecem tinta vermelha.) 

N. B. Os caracteres da familia sao os mesmos do genero. 

N.° 484. Erythroxylon coca Lam. (E. coca, nome Peruano.) Patr. 
Perú. Nom. vulg. Cuea } coea y ipadu. 

Arvore pequeña muito ramalhada e copada. 

Ramos de urna cor escura arruivada, cobertos de lenticellos pequeños, 
com folhas pecioladas ellipticas, com a base e o ápice agudos, sendo este ás 
vezes arredondado, e mucronuladas, com 5 a 7 cent, de compr. e 2 a 3 de 
larg., tendo sempre, visiveis, na j>arte inferior duas linhas longitudinaes que 
se unem na base e no ápice á nervura central. As flores sao brancas fascicu- 
ladas e axillares. As fructas sao vermelhas, oblongas, nao passando de 1 
cent, de comprimento. 

E' a planta mais apreciada pelos indígenas do Perú, que a vulgarisaram 
entre os nossos do Amazonas, que já cultivam a planta, para d'ella usarem. 
As propriedades estomachicas, calmantes, narcóticas e nutritivas das folhas 
levam os indios a uzarem d' ellas continuadamente, já por necessidade, quando 
em viagens, já como vicio, por lhes tirar a fome e produzir um bem estar 
geral. Servem-se da coca, reduzindo as folhas dessas a pó, que toma urna 
cor verde, e só, ou misturada com a Ihecta, cinzas, do grello da embaubcira, 
{Cecropia) ou do Chenopodium quínoa W., mascam esse pó, conservando sem- 
pre a massa, em forma de bola, no canto da bocea, cuspindo a saliva. 

Enfraquecida esta, tomam outro aeculico, isto é, a porcáo precisa que 
pode conter o canto da bocea. 

O uso continuo faz a face desenvolver-se dos lados e formar o que cha- 
mam o piccho. Este uso propagou-se no Amazonas, onde em vez de cinzas, 
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misturam farinha d'agua. As folhas frescas da coca ou ipadu, como a deno- 
minam no Amazonas, nao tem cheiro alguin, mas, de infusáo n'agua quente 
desprendem um cheiro delicioso. O sabor é amargo, adstringente e um pouco 
acre. Tomadas em infusáo, pequeña dose, fazem parar as diarrheas, causadas 
por atonía ou debilidade, porém a alta dose é prejudicial á saude. Se é 
um anestésico para o estomago, paralysando a fome mas alimentando, cora- 
tudo é um excitante de todo o systema nervoso. Dilata as pupillas, accelera 
o pulso, dá prostxacáo, produzindo effeitos narcóticos que váo do extase ao 
embrutecimento, paralysando as faculdades intellectuaes e produzindo mesmo 
o delirio e a alienacáo mental. 

Quando os indios cahem em extase, tornam-se machinas de trabalho, 
isto é, fazem o servico sem consciencia do que estáo fazendo e quando 
a lethargia d'elles se apossa, dizem ser perigoso despertal-os. 

O Dr. Mantegazza, que muito uza a coca na sua clínica, recommenda-a 
como dando os melhores resultados ñas dyspepsias, gastralgias, enteralgias, 
ñas debilidades depois do typho, nos casos de anemias, hysteria, hypochon- 
dria, assim como diz ser um bom sedativo ñas irritacOes da espinha. convul- 
sóes ediopathicas, nos erethismos nervosos. 

Propóe tambem para o tétano e a hydrophobia o seu emprego em alta 
dose. A opiniáo publica quer que a coca seja tambem um aphrodisiaco. Hoje 
é muito empregada como anestésico. 

O Dr. Stockwell, no Boston Medical and Surgical Journal diz : « Em 
doses moderadas activa a actividade arterial, estimula as secrecóes alimenta- 
res e accáo peristáltica, acalma excitacóes nervosas, retarda as perdas, facilita 
as reparacóes, allivia os spasmos, augmenta a actividade mental, d ¡minué o 
cancasso, emfim é um economisador da energía vital e um auxiliar pode- 
roso da nutrí cao.» 

A coca contem varios alcaloides, sendo ^ principaes a cocaína e a 
hygrina. A cocaína hoje é muito empregada como anesthesico e contra as 
febres intermitientes. Ó Dr. Ferreira da Silva, lente de chimica orgánica 
da Escola Polytechnica do Porto acaba de fazer urna grande descoberta, 
para se conhecer analy ticamente a cocaína e seus saes. Achou urna nova 
reacáo, nao de colorido, mas de origem de productos aromáticos. Trata 
urna pequeña porcáo de cocaína ou um de seus saes em estado solido, ou o 
residuo da evaporacáo de urna das suas solucóes por algumas gotas de acido 
nítrico fumante, de densidade 1,4. Evapora a seccar em banho-maria e trata 
o residuo por urna ou duas gottas de urna solucáo alcoolica concentrada de 
potassa e mistura bem com urna bagueta de vidro, o que faz desprender um 
cheiro distincto e especial, que lembra o da Mentha piperita L. (hortelá 
pimenta). Esta reaccáo tem mais ou menos o cheiro que exhalam as folhas 
quando tratadas pela agua quente, o que dá urna contra pro va á sua desco- 
berta; folgo em aqui apresental-a. 

Multiplica-se a planta, com facilidade, por galhos. 

N. # 571. E. cataractarum Spr. (E. das cachoeiras.) Patr. Brasil, 
Amazonas, R. Negro e Uaupés. Nom. vulg. Ipadu tnerim. 

Arbusto que chega a dous metros. Ramos ferruginosos munidos de ver- 
rucas pequeñas, com folhas distichas ellípticas, com duas linhas no dorso, 
agudas na base, arredondadas no ápice e mucronuladas, flores ou solitarias 
ou em pequeño numero, brancas. Fructos oblongos, pequeninos e ver- 
me] hos. 

Esta especie substitue o verdadeíro Ipadu, porém suas propriedades sao 
menos enérgicas. 
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N.° 1845. E - ovalifolium Peyr. (E. de folhas ovaes.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. 

E 1 um grande arbusto de ramos com lenticellas, com folhas pequeñas 
ovaes, tendo o ápice redondo ou retuso e coriáceas. Flores brancas. Fructo 
pequeño, vermelho. Cresce ñas restingas. 

Nao conheco propriedade alguma desta especie. 

N.° 658. E. suberosum St. Hil. (E. de casca encortinada.) Patr. 
Brasil, campos de Minas Geraes. Nom. vulg. Mercurio do campo, Galli- 
nha choca, Sessenta e dous. 

Grande arbusto, de caule nodoso, e encortinado donde o nome sessenta 
e dous, referencia aos nos, com folhas ovaes, obovaes ou oboval-oblongas, 
coriáceas, com flores em fascículos, brancas, e com fructos pequeños ovaes 
vermelho alaranjado. A casca fornece materia corante vermelha e é ads- 
tringente. Emprega-se tambem em fomentacóes corroborantes. 

N.° 383. E. pulchrum St. Hil. (E. bonito.) Patr. Brasil, Rio de 
Janeiro. Nom. vulg. Arco de pipa, Sobragy, Sobrazil. 

Arvore, com os ramos lisos, folhas longamente pecioladas, oblongas ou 
ellipticas, agudas. Fructos pequeños vermelhos. 

Fornece madeira de lei, empregada, em dormentes e em construcc.óes 
civis. 

27. Fam. ACERÁCEAS D. C. 

(Do genero Acer, o ¿rabie dos francezes.) 

Char. essenc. Arvores leitosas ou con tendo agua sachan na, com 
folhas oppostas, simples, inteiras ou profundamente divididas. Flores her- 
maphroditas ou unisexuaes dispostas em corymbos ou racemos. Calyce com 
cinco sépalas e raras vezes com quatro ou nove, unidas na base. Corolla 
com o mesmo numero de pétalas inseridas na margem de um disco car- 
nudo e hypogino. Estames oito enseridos no mesmo disco. Ovario com- 
primido,- bicellular contendo cada cellula dous óvulos. Stylo simples, curto, 
terminando em dous stigmas subulados. Fructo secco com duas cellulas 
monospermas, indehiscentes e munidos de duas azas. Sementes exalbu- 
minosas. 

Propr. Fornecem madeiras de lei e a seiva materia sacharina. 

ACER Linn. 

(Duro, agudo, referencia á madeira que se empregava em lancas.) 

Caract. gen. Flores polygamo dioicas. Cayice quinquepartido, imbri- 
cado. Pétalas isómeras, imbricadas. Disco annullar, lobado. Estames qua- 
tro a doze, raras vezes cinco. Ovario bilobado, bilocular. Stylo 2, inseridos 
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entre os lóbulos do ovario. Fructo duas samaras disvaricadas. Folhas oppostas, 
simples, palmadas. 

Flores em racemo ou em corymbos, terminaes e axillares. 

N.° 25. Acer negundo Linn. 

Var. Foliis variegatis Hort. (A. negundo (norae Malabarico) de folhas 
variegadas.) Patr. Estados Unidos. Nom. vulg. Eradle. 

Arvore grande fornecendo boa madeira, com folhas quinquefoliadas, 
ovaes, pontudas e dentadas. 

Os ramos e as folhas, quando novas, tem cheiro desagradavel. A va- 
riedade em questáo tem as folhas rajadas constantemente. E* o Negundo 
fraxinifolium de Nutt. 

28. Fam. SAPINDACEAS Juss. 

(Do genero Sapindus.) 

Char. essenc. Amores, arbustos, cipos ou trepadeiras. Folhas alternas 
ou oppostas, simples, mais geralmente compostas, ás vezes com gavinhas, sem 
estipulas. Flores hermaphroditas ou unisexuaes, regulares ou irregulares. Ca- 
lyce com cinco sépalas desiguaes, distinctas ou mais ou menos unidas. Corolla 
com quatro ou cinco pétalas alternando com as sépalas, enseridas n'ura disco 
carnudo e glanduloso, sendo as glándulas oppostas ás pétalas, tendo cada 
pétala interiormente urna escama ou em vez d'esta um molhe de pellos. Estantes 
em numero duplo das pétalas, ás vezes inseridos no disco ou entre as glán- 
dulas e o pistillo ; filamentos livres ou unidos na base ; antheras abrindo-se 
longitudinalmente. Ovario livre tricellular, ou tambem bi-quadricellular, 
contendo cada cellula um, dous ou quatro óvulos. Stylo simples ou mais 
ou menos profundamente trifendido. Fructo capsular, bi-trivalvar, lenhoso, 
membranoso e alado ou urna baga carnuda, com semen tes arifladas, com um 
grande embryáo. 

Propr. As plantas desta familia offerecem varias propriedades : dfto fruc- 
tos saborosos, medicamentos diversos, principios saponáceos, materia alimen- 
ticia e tambem venenos poderosos. 

CARDIOSPERMUM Linn. 

(De cardia¡ coracáo e sperrna, sementé, com o hilo das sementes 

cordiformes.) 

Char. gen. Flores irregulares, hermaphroditas e dioicas. Calyce com quatro 
sepalasconcavas e erabricadas. Corolla com quatro pétalas, sendo duas grandes 
cora escamas e duas pequeñas com cristas. Disco unilateral, com duas glándulas 
oppostas ás pétalas inferiores. Estames oito com filamentos maiores do que 
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a corolla. Ovario trilocular, stylo trífido. Capsula com trez quinas, dehis- 
cente. Arbusto sarmentoso ramalhudo, com gavinhas, de folhas alternas, com 
folíolos crenulados ; flores em racemos ou corymbos, brancas ou amarellas. 

N.° 19 15. Cardiospermum inflatum Vell. (C. com capsulas que 
parecem cheias de ar. Patr. Brasil , Rio de Janeiro. Flor. em 
Maio. 

E' um cipo que cresce ñas margens das estradas com as folhas trípinnadas 
sendo os foliólos ovaes lanceolados, acuminados e serrilhados. 

As capsulas sao ovaes alongadas. Nao conheco propriedades medicinaes 
d'esta planta ; é puramente ornamental e espontáneamente cresce no 
Jardim. 

N.° 14. Cardiospermum giganteum Barb. Rod. (C. gigante.) Patr. 
Brasil, Parahyba do Norte, Nom. vulg. Paraludo. Flores de Abril em diante. 

Sobre esta especie veja se o que eu disse ñas Plantas Novas cultivadas no 
Jardim Botánico III. Fascículo, pag. 9-12. 

CUPANIA Plum. 

(Dedicado a P. P. Cupani, frade- botánico, italiano.) 

Char. gen. Plores regulares hermaphroditas ou dioicas. Calyce com 
cinco sépalos, arredondados, cóncavos. Corolla com cinco pétalas interior- 
mente glabras, ou cabelludas em forma de capuz e maiores do que as sépalas. 
Disco annular, crenulado, glabro ou tormentoso. Estames 8, mas, tambem 
as vezes em numero 5 a 12, enseridos no disco, com os filamentos pequeños 
ás vezes avelludados. Antheras inclusas. Ovario ovoideo ou obovado bi- 
quadrilocular. Stylo curto ou longo, trífido, com o estigma simples e lobu- 
lado. Pructo urna capsula obovada ou obcordiforme, com duas a quatro 
válvulas. 

Arvores ou arbustos glabros ou pubescentes, com folhas alternas, sem 
estipulas, imparípinnadas. Flores em panículas, ou em racemos verdes ou 
brancos, ou escuros. Os lóculos das capsulas sao glabros, pubescentes ou es- 
pin liosos. 

N.° 218. Cupania sápida Koenig. (C. saborosa.) Patr. África. Nom. 
vulg. Akée y Africano, Akce-trec, dos inglezes. 

Arvore de mais de 50 palmos propria para avenidas. Folhas com trez ou 
quatro foliólos ovaes -lanceolados. Os fructos que sao em cachos pendentes, 
sao quasi do tamanho de um ovo de gallinha, formando unía capsula trígona 
e dehiscente avermelhada ou alaranjada, com a metade da sementé, que é 
preta, coberta por um arillo, de um sabor muito agradavel. E* um fructo 
muito apreciado em Guiñé, (Tonde se espalhou para a America. Os fructos 
cozidos sob as cinzas empregam-se tambem para amadurecer abcessos. Das 
flores por distillacáo tira-se urna agua aromática para os cabellos. 
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N.° 1550. C. racemosa R. Br. (C. de flores em cachos.) Patr. Brasil 
Rio de Janeiro. 

Arvore alta, de folhas imparipinnadas, com foliólos grandes obovaes, 
retusos, com as margens dentadas, luzentes por cima e com as nervuras sa- 
lientes pela parte inferior. As flores sao em racemos e os fructos trigonos e 
pardacentos. Fornece madeira ordinaria, propria para carváo. E' o Trigo- 
nocarpus racemosus de Velloso. 

N.° 1453. C. zanthoxyloides Cambess. (C. semelhante a um Zan- 
thoxylon.) Patr. Brasil, Minas Geraes e S. Paulo, Flor. Novembro. 

Arbusto grande com folhas de 3 a cinco foliólos pequeños obovaes-oblon- 
gos, dentado-serrilhados, inferiormente tomentosos. Fructos tomentosos e 
pardacentos. 

NEPHELIUM Linn. 

(De Nephelion, antigo nome da Bardana ou Lapa, referencia á seme- 
lhanca da cabeca das flores e das semen tes.) 

Char. gen. Flores regulares. Calyce capsular, com quatro ou seis fendas. Co- 
rolla nulla ou 4 a 6 escamosas. Disco annular, pubescente. Estames seis ou dez 
inseridos no disco, com os filamentos longos glabros ou avelludados. Ovario 
pequeño, com dous ou trez lóbulos, ás vezes verrucosa. Fructos globosos 
pequeños, com a casca mais ou menos verrucosa. Sementé preta globulosa, 
coberta por um arillo transparente. Arvores de folhas alternas, pin nadas, 
folios suboppostos e oblongos. Flores pequeñas em panículas axillares e ter- 
minaes muí ti floras. 

N.° 40. Nephelium longana Lam. (N. longana.) Patr. China. Nom. 
vul. Boboa, Long-yen, Longana, Ol/io de dragáo, olho de boi. 

Arvore que se esgalha e copa muito, propria para avenidas, dando fruc- 
tos muito saborosos e apreciados. Na China sao muito estimados. Os fructos 
sao pequeños, despegando-se fácilmente a casca, que deixa a descoberto a 
sementé envolta pelo arillo branco e transparente. Atravez do arillo, que é a 
parte que se come, vé-se a sementé, parecendo o olho de um animal morto 
e d'ahi o nome Chinez Zong-yen, olho de dragao, de que fizemos olho de boi. 
O arillo é doce e succoso. 

E' urna das plantas mais antigás, importadas por D. Joáo VI e com as 
quaes Frei Leandro do Sacramento, quando Director, fez a alea, que hoje tem 
o seu nome. Estáo velhas, pouco ou nada fructificam, mas se nao fóra estar 
esterilisado o terreno em que vivem, poderiam mostrar-se mais vigorosas ; 
contara hoje 70 annos de ahi plantadas. 

N.° 5. N. Litchi Linn. (N. Litchi.) Patr. China. Nom. vulg. Ly-chi 
Litchi. 

Arvore copada de folhas pinnadas, com os foliólos pequeños, com flores 
em racemos, com os fructos globulosos com a casca muito verrucosa e de 
um vermelho grenat. 
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E' urna das arvores mais estimadas da China pelos fructos, que, no invernó 
seccam e sao usados no cha, communicando a este um sabor mais agra- 
davel do que o assucar. Foi tambem urna das arvores acclimadas no tempo 
de D. Joáo VI. 

Contem tannino, glycose, gomma, cellulose, saes mineraes e materia 
resinosa soluvel no ether. 

Da solucáo etherica evaporada e tratada o residuo por agua obtem-se 
soluc&o incolor contendo principio amargo. 

Um dos bonitos exemplares que possue o jardim pouco tem fructificado, 
abortando sempre os fructos. 

Logo á direita da entrada do portáo, um bonito exemplar acolhe com a 
sua fresca sombra o visitante. 

PAULLINIA Schum. 

(Dedicado a Simón Pautlu botánico dinamarqués.) 

Char. ge*. Calyce com cinco divisóes desiguaes, sendo as duas superiores 
maiores e unidas. Corolla com quatro divisóes appendiculadas, faltando sempre 
a quinta. Disco annullar, com quatro glándulas, sendo duas oppostas ás pe- 
talas menores. Estames desiguaes, excéntricos e em numero de oito. Ovario 
excéntrico, trilocular. Capsula coriácea trilocular e com trez válvulas, inter- 
namente quasi sempre pelludas. Cipos ou trepadeiras de folhas alternas, de- 
composta pinnadas. Flores esbranqu ¡cadas. 

N.° 1817. Paullinia thalictrifolia Juss. (P. com folhas de Tha- 
Ücirutn.} Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 

Cresce esta bonita trepadeira á sombra das florestas. As folhas sao tri- 
pinnadas com os foliólos pequeños, ovaes, subdentados. 

SAPINDUS Tourn. 

(Nome greco-latino, de Sapon, sabáo e fndus, da India.) 

Shar. gen. Flores regulares. Calyce com quatro a cinco sépalas dispostas 
em duas series, embricatas. Corolla com o mesmo numero de divisóes, algumas 
vezes internamente escamosas ; Disco annular. Estames em numero de oito a 
dez, com os filamentos livres e ás vezes pelludos. Ovario com dous ou quatro 
lóbulos com o mesmo numero de lóculos, com o stigma tambem de dous a quatro 
lóbulos. Fructos bagas carnosos ou coriáceos, oblongos ou globulosos e indehis- 
centes. Arvores, arbustos ou cipos, com folhas alternas, sem estipulas, simples 
ou pinnadas, com os foliólos inteiros ou serrilhados. 

N.° 73. Sapindus divaricatus Cambess. (S. disvaricado.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro, Nom. vulg. Saboeiro, Sabonele, Sabáo de soldado, 
Pao de sabáo, Ibarb ) dos tupys. 
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Arvore de folhas pinnadas, sendo os folíolos em numero de dous a cinco 
pares, lanceolados e agudos. Flores pequeñas, brancas em racemos terminaes* 
Fructos esverdeados ou pardacentos, globosos, lusentes, contendo um sueco 
acre, de cheíro esquisito, mas agradavel, contendo urna sementé preta e 
luzente. Esmagados os fructos e esfregados n'agua produzem muita espuma e 
sao uzados como sabáo, d'onde os seus nomes vulgares. 

Calcula-se que alguns fructos lavam tanta roupa quanto sessenta vezes 
seu peso em sabáo lavaría. Batidos n'agua, esta serve para tinguijar peixeá, 
isto é para mátalos. 

A tintura dos mesraos fructos dizem ser boa para chlorosis. As semen tes 
encastoadas servem para botóes, que já se uzaram. Tem propriedades me- 
dicas. 

A casca e a raíz sao adstringentes e tónicos amargos. 
A tintura dos fructos é recommendada contra a chlorose, as sementes 
pulverisadas envenenam o peixe. 

29. Fam. das MELIACEAS LindL 
(Do genero Metía.) 

Char. issknc. Arvores ou arbustos, com folhas alternas, simples ou com- 
postas sem estipulas na base. Flores hermaphroditas ou unisexuaes, regulares, so 
tarias ñas axillas ou em panículos e racemos. Calyce com quatro ou cinco divisó* 
CoroUa com o mesmo numero de divisóes ou raras vezes com tres. Esta m 
em geral em numero duplo das pétalas e poucas vezes em igual numero, uni- 
dos a formar um tubo em que se inserem as antheras. Ovario sobre um 
disco annular, com stylo simples e stigma mais ou menos dividido em quatru 
ou cinco lóbulos. Fructo secco, capsular, abrindo-se em cinco válvulas ou 
carnudo. Sementes ás vezes com arillo carnudo. 

Propr. Caracterisa-se esta familia pela propriedade amarga, adstringente 
e acre que tem. Algumas de suas plantas sao tambem tónicas e estimulante 
e outras purgativas ou eméticas. As sementes de algumas sao oleosas e os 
fructos d'outras comestiveis. 

AGLAIA Lour. 

(De Aglaia, nome de urna das trez Gracas.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, imbricadas. Corolla com cinco livres 
ou unidas na base e imbricadas. Tubo staminal urceolado com cinco dentes, 
com as antheras inclusas. Ovario oval uni-bilocular, com um stylo curto 
e grosso. Arvores com folhas glabras, ou pubescentes, com pellos estrellados, 
de folhas alternas, trifoliadas, ou imparapinnadas, com os foliólos oppostus 
meio obliquos na base. Panículas ou racemos axillares, com flores pe- 
quena, 
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N.° 105. Aglaia odorata Lour. (A. cheirosa.) Patr. China e Cochin- 
china, 

Arvoreta com folhas decompostas em cinco ou sete foliólos, dando flores 
pequeñas, amarellas e muito cheirosas. Dizem ser urna das flores empregadas 
pelos Chins para aromatizar o cha, 

N.° 476. A. Elaeagnoidea Benth. (A. semelhante ao elaeagnus.) Patr. 
Australia, Nova Guiñé, 

Grande arbusto com os ramos, pedúnculo e peciolos escamosos, com 
cinco foliólos peciolados, ovaes e pouco acuminado. Flores brancas, pequeñas, 
em grandes panículas. 

CABRALEA Juss. 

(Dedicada a Pedro Alvares Cabral, descobridor do Brasil.) 

Char. gen. Calyce com cinco sépalas imbricadas. Corolla com cinco pétalas 
oblongas, reflexas e tambem imbricadas. Tubo estaminal cylindrico, com dez 
carinas, sendo cada carina bifundida. Antheras em numero de dez alternando 
com as carinas. Disco tubuloso, rodeando o ovario e o excedendo. Ovario 
ovoideo com quatro ou cinco lóculos munido de um stylo filiforme. Arvores. 
Folhas impar ipin nadas, oppostas, obliquas na base. Panículas axillares. 

N.° 1255. Cabralea cangerana Sald. Gam. (Cabralea vulgarmente 

chamada Cangerana, corruptela de Kajárana, ou caja apurio, falso, que se 

parece com.) Patr. Brasil^ Rio de Janeiro. Nom. vulg. Cangerana, 

Grande arvore de folhas imparipinnadas com dezeseis e mais foliólos 
oppostos, grandes, coriáceos, oblongo-ellipticos, obliquos na base, agudos ou 
acuminados, inferiormente pubescentes, com flores em panículas axillares. O 
tronco cujo cerne é vermelho escuro, ou arroxeado muito duro com um peso 
especifico de 0.768, fornece madeira para taboado e para esteios, sendo muito 
empregada ñas construccóes civis, porque resiste muito ás humidades. A casca 
das raizes é amarga e empregada como antifebril. Urna das arvores mais 
uteis. Os exemplares que existem no jardim foram plantados em 1892. 

N.° 1952. Cabralea laevis C. DC. (C. lisa.) Patr. Brasil, Rio de 
Janeiro. Koni. vulg. Cedro, Cayárana, 

Arvore grande de folhas longamente pecioladas, com 10 pares de foliólos 
oppostos, subfalcato-oblongos com a base desigual, e o ápice acuminado, gla- 
bros; quando secco com as nervuras avermelhadas. O peciolo, o rachis e as 
bordas das folhas sao levemente pubescentes. 

Fornece boa madeira de lei. 

CARAPA Aubl. 

(Nome vulgar na Guyana Franceza.) 

Char. gen. Calyce com quatro ou cinco divisóes imbricadas. Corolla com 
quatro ou cinco pétalas livres e recurvas e torcidas. Tubo estaminal urceolado 
com oito ou dez dentes. Disco grande arredondado. Ovario com quatro ou 
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ESTAMPA VI 
Vista de parte do lago, feito por Freí Leandro e refor- 
mado em 1892, e do monumento levantado ao mesrno pelo 
actual Director. 




< 



O 
O 



Digiti 



zedby GoOgle 



iv A^MATaa 

-iotei 3 cnbnssJ bi'í ioq oibl .ogfil ob aíisq sb sJaiV 
otaq ornaorn o£ obBinzvsl oinomunom ob 9 ,*<?8i ma obsrn 



Digiti 



zedby GoOgk 




o 
ir 
o 

z 
< 

UJ 



UJ 

ce 

< 

o 

h- 

z 

UJ 

2 
O 



o 
o 

o 
o 

3 



Digiti 



zedby GoOgk 



Digitized by 



Goo 



$i< 



73 



cinco lóculos, com o stylo pequeño, com duas ordens de óvulos em numero de 
dous a seis. Capsula semi globulosa, meio lenhosa, parda por fóra com um 
a cinco lóculos, contendo cada um duas a cinco semen tes grandes, cor de 
tabaco, convexas do lado externo e achatados, por compressáo, lateralmente. 
Arvores altas, de folhas imparipinnadas, com numerosos foliólos. Flores axil- 
lares e pequeñas. 

N.° 156. Carapa Guyanensis Aubl. (C. das Guyanas.) Patr. Guya- 
na Franceza e Amazonas. Nom. vulg. Carapa¡ Yandyroba (azeite amargo), 
ou andiroba no Amazonas. Floresce em Marco. 

O carácter genérico descreve a especie. 

E* urna das mais bellas arvores do Amazonas, e que perfeitamente se 
acclimou n'este jardim onde existe a alea Carlos Glass, toda marginada por 
estas arvores, plantadas pelo mesmo Director. Todos os annos fructi- 
ñcam. No Para e ñas Guyanas, da sementé extrahe-se grande quantidade de 
um oleo muito amargoso, donde o nome indígena yandy oleo e rob amargo. 
Este oleo é em pregado pelos indios, já puro, já misturado com uruku ou 
karagiru, para com elle se pintarem afim de evitar as ferroadas dos mosqui- 
nos e a chuva. 

O oleo cosido e passado sobre o ferro dá-lhe brilho como verniz e im- 
pede a ferrugem. 

O oleo é extrahido do seguinte modo : cosem-se as seraentes e amon- 
toam-se, deixam-se assim fermentar e depois sao bem amassadas e postas 
sobre urna taboa, inclinada e com gotteira que se expóe aos ardores do sol. 
Este dissolve o azeite que corre pela taboa e é aparado em urna vasilha. De 
vez em quando expreme-se a massa. 

Assim por dias consecutivos apanha-se o oleo. 

Alguns mettem a massa em tipity e aexpremem. 

A madeira é forte e empregada em mastreacáo. 

Medicinalmente a casca e as folhas sao empregadas em cosimento ñas 
affeccóes chronicas da peí le. A raesma casca é antifebril e vermífuga ; o 
oleo ñas mordeduras de insectos venenosos e em feridas. As sementes sao 
purgativas e boas para engordar porcos. A casca contem um principio activo, 
alcalino, que Robinet denominou Carapina. 

GUAREA Linn. 

(Do mesmo nome indígena.) 

Char gen. Calyce com quatro ou cinco (JivisOes pequeñas dentadas, fendidas 
ou partidas; Cor olla com quatro a seis pétalas livres, oblongas, imbricadas. 
Tubo estaminal cylindrico ou anguloso, com oito a doze carinas, com o mesmo 
numero de antheras inclusas. Ovario sessil, com um a quatro lóculos, com 
um a dous óvulos, ovoideo, adelgazándose em stylo pequeño, com um stigma dis- 
coideo. Capsula coriácea ou lenhosa, com quatro lóculos e quatro válvulas, 
com urna a duas sementes em cada urna. Arvores de folhas pinnadas, de 
foliólos oppostos ou alternos, com panículas axillares semelhantes a racemos, 
cpm flores pequeñas. 
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N.° x. Guarea trichilioides Cav. (G. semelhante a urna Trichilia.) 
Patr. Guyanas, Antilhas, Brasil e Rio de Janeiro. Nom. vulg. Carrapeta, 
Bilreiro, Marinheiro. Floresce em Marco. 

E* urna bella arvore de sombra, para alamedas. 

Tem as folhas compostas com os foliólos ovaes-oblongos e flores em ra- 
cemos. Os fructos sao pyriformes, pardacentos por fóra. Considera o vulgo 
que tem as propriedades de quasi todas as Guareas, como o Gitó, isto é, 
a casca contem materia amarga e resinosa, como drástica e abortiva, assim 
como vomitiva e toxica* Sao numerosos os exemplares que existem no Jardim, 
mas o mais notavel pela sua idade é o que fica a esquerda da entrada 
do portáo, que ainda é representante da primitiva floresta que ahi houve. 

LANSIUM Rumph. 
(Ignoro a etymologia.) 

Char. gen. Flores dioicas. Calyce com cinco sépalas imbricadas. Pétalas 
tambem imbricadas e em igual numero das sépalas. Tubo estaminal quasi globuloso 
com cinco antheras inclusas. Ovario globuloso, com tres ou cinco lóculos, 
com dous óvulos. Baga cascuda, com cinco lóculos, indehiscente, com urna 
a duas sementes. Arvores com ramos pubescentes. Folha imparipinnada, 
com flores em panículas ou racemos axillares. 

N. p 1383. Lansium domesticum Bl. (L. caseiro.) Patr. Antilhas. 
Nom. vulg. Doukon, Langsat, Rambai. 

Arvore de folhas com cinco a oito foliólos, alternos, ellipticos-oblongos, 
adelgagando-se para ambas as extremidades. O fructo quando nao perfeita- 
mente maduro tem um leite glutinoso; maduro é cheiroso, e o arillo um 
pouco acido, e com um gosto vinoso. As sementes sao amargas e anthei- 
minticas. A casca serve para defumar carnes. 

MELIA Linn. 

(Do grego Me/ia, o freixo, referencia ás folhas que se parecem.) 

Char. gen. Calyce e corolla com cinco divisóes. Tubo estaminal com dez 
carinas e dez antheras. Ovario sobre um disco curto quinquelocular, com dous 
óvulos em cada cellula. Stylo com stigma quinquelobado. Fructo urna drupa 
com cinco cellulas, cada cellula com urna sementé. Arvores com folhas al- 
ternas, bipinnadas, e com paniculas axillares, multifloras. 

N.° 606. Melia Azedarach Linn. (M. Azedarach.) Patr. India, 
SenegaL Nom. vulg. Cinnamomo, Arvore Santa, Lirio da India. Floresce 
em Marco. 

Arvore elegante de folhas alternas, grandes, glabras bipinnadas com impar, 
com foliólos ovaes-lanceolados e agudos. Flores em grandes paniculas, 
com muitas flores aromáticas, com cheíro semelhante ao do lilas, do qual tem 
a cor. O tubo estaminal é cor de vinho escuro. O fructo é ovoideo e pe- 
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queno. Nao se come. E' urna planta muito ornamental. E' crenca que a 
arvore aífasta os raios, pelo que a plantam sempre junto ás casas. Os 
fructos passam por purgativos, eméticos e venenosos, donde o nome árabe 
azedarach, planta malfaseja. A raíz é amarga nauseabunda e anthelmintica, 
e considerada como abortivo. As folhas soccadas, sobre tumores, apressam o 
amadureci mentó d'estes. 

A madeira emprega-se na India no fabrico de certos instrumentos mu- 
sicaes. 

CEDRELLA Linn, 
(Do árabe Kedron y o cedro.) 

Char. gen. Calyce pequeño com cinco dentes. Pétalas em numero de cinco 
alternando com os dentes do calyce, livres. Estames cinco, livres, alternando 
com as pétalas, inseridos no ápice do receptáculo. Ovario sessil, quinquelo- 
cular, com 8 a 12 óvulos em duas series em cada lóculo. Stylo com um 
stigma cabecudo. Fructos capsulares lenhosos, divididos no ápice em cinco 
válvulas dehiscentes, Sementes numerosas em cada lóculo. Arvores, de fo- 
lhas alternas imparipinnadas, com foliólos inteiros, com pontos translúcidos ou 
sem e6tes. Panículas axillares ou terminaes. 

N.° 445- Cedrela Glaziovii C. DC. (C. dedicada ao collector Gla- 
ziou.) Patr. Rio de Janeiro, Nom. vulg. Cedro rosa, 

Arvore de um metro de diámetro, com folhas munidas de seis a oito 
pares de foliólos oppostos, glabros, curtamente peciolados, agucados no ápice 
e obliquamente agudos na base. Capsulas obovaes, ásperas, cobertas de len- 
ticellos esbranquicados. Os galhos e a casca tera um cheiro activo que se 
assemelha ao cheiro do alho. O cerne é roseo, aromático e resinoso. Dá 
madeira, considerada de lei, empregada na marcenaría e mesmo ñas construc- 
cóes civis, para portas, caixilhos, forro de tectos, etc. 

N.° 1951. C. fissilis Vell. var. australis St. Hil. (C. fácil de fen- 
der-se, variedade austral. Patr. Rio de Janeiro, Minas e Amazonas. Nom. 
vulg. Cedro branco, cedro batata. 

Arvore grande de mais de metro de diámetro com folhas pinnadas tendo 
de oito a 12 foliólos oppostos, quasi sesseis, oblongos-lanceolados agudos, com 
a base quasi arredondada, por cima quasi glabros e por baixo pubescentes, 
tendo quer o peciolo quer o rachis pubescentes. 

Esta especie é a que commumente é conhecida por C Brasiliensis % des- 
cripta por Jussieu muito posteriormente a Frei Conceicao Velloso, pelo que 
a prioridade é d'este. 

O cerne d'esta especie é mais branco e menos duro e aromático, sendo 
por isso menos apreciado, porem prestando-se a todos os usos do primeiro. 

N.° 1954. C. ? meridiana Barb. Rod. (C. do Sul ; isto é ; do Rio 
Grande do Sul.) Patr. Brasil, S. Pedro do Rio Grande. 

Consigno aqui o nome especifico que impuz á urna especie, cujas se- 
mentes recebi do Rio Grande do Sul ; muito differente das especies conhe- 
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cidas pela forma e pubescencia. As folhas sao antes de urna Cabralea, Logo 
que floresta, tirarei a duvida e a descreverei. 

Quanto a outras propriedades destas trez especies ácima, além da raa- 
deira táo útil que fornece, tem as medicinaes que as cascas offerecem. 

Além de muito adstringentes e eméticas, sao empregadas, como as da 
Cedrela odorata y o cedro das Barbadas e do Amazonas. 

A madeira dos cedros é susceptivel de tomar urna cor roxa-vinosa, que 
depois toma a cor da nogueira, bastando para isso enterrar as toras em lugar 
argiloso e muito húmido. Os movéis feitos da madeira assim preparada imi- 
tam perfeitamente a nogueira. No Amazonas, mandei fazer urna mobilia 
por esse processo ,a qual ficou linda. Ahi os troncos que se tiram das margens, 
onde por algum tempo estiveram enterrados, quando frescos, tem a apparencia 
do guarabu e parecem ser fornecidos por outra especie botánica. 

30. Fam. AMPELIDEAS Kth. 
(Do genero Ampelos, a vinha selvagem.) 

Char. essenc. Arbustos sarmentosos, trepadores, com gavinhas oppostas ás 
folhas ', que sao alternas, pecioladas, simples, lobuladas ou compostas, com estipulas 
decadentes na base. Flores geralmente hermaphroditas, pequeñas, regulares, bran- 
cas, esverdeadas ou vermelhas em panículas oppostas ás folhas. Calyce pe- 
queño e inteiro. Corolla com cinco pétalas, algumas vezes unidas na parte 
superior. Estantes em numero de cinco, livres ou unidos na base, inseridos 
n'um disco hypogyno oppostos ás pétalas. Antheras ovaes, inseridas por 
baixo e movendo-se como sobre um pi&o. Ovario livre, com duas, trez ou 
seis cellulas, com óvulos erectos. Stigma sessil, bilobado. Fructo urna baga 
com duas, trez ou seis cellulas. * Sementes quatro ou cinco. Embryáo erecto. 
Albumen carnudo. 

Propr. Algumas especies sao medicinaes, porém é notavel a familia por 
fornecer differentes qualidades de vinho. 

CISSUS Linn. 

(Do grego Kissos, hera, referencia aos caules sarmentosos das 
especies deste genero.) 

Char. gen. Calyce inteiro. Corolla com quatro pétalas recurvadas. Estamos 
quatro. Ovario quadrilocular. Baga de urna a quatro sementes. 

N.° 514. Cissus Lindenii Hort. (C. descoberto pelo horticultor Lin- 
den.) Patr. Brasil. 

Caule sarmentoso, rubescente escuro, munido de gavinhas com folhas 
emarginato-cordiformes, agudas com a margem crenulada-dentadas, verde 
escuro, manchado de branco entre as nervuras pela parte superior e verde 
claro pela parte inferior. Planta simplesmente ornamental. 
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N.° 663. Cissus discolor Blum. (C. de cores variadas.) Patr. 
Java. 

Linda trepadeira caule anguloso, de folhas oval-oblongas acuminadas, com 
a base cordiformes, e com as margens serrato-dentadas, de um roxo-purpureo 
inferiormente e verde metallico variegado de branco pela parte superior. Pro- 
duz esta planta um bonito effeito, pelas suas cores, quer só, quer entre outras 
trepadeiras. 

LEEA Linn. 

(Dedicada ao botánico Jam. Lee.) 

Calyce quadridentado. Corolla com cinco pétalas revolutas. Estames 
inseridos por fóra de um urceolo quinquelobado entre as pétalas. Stylo 
simples. Bagas com quatro ou seis lóculos, tendo cada lóculo urna sementé. 
Arvores pequeñas ou arbustos, com os ramos as vezes sulcados ou mesmo 
aculeados, com folhas alternas pinnadas, foliólos inteiros serrilhados, com os 
peciolos dilatados na base. Pedúnculos oppostos ás folhas, ás vezes gavi- 
nhoso, com flores pequeñas, amarellas, vermelhas ou verdes em cymos de- 
compostos. 

N. # 188. Leea excelsa. (L. excelsa) Patr. Indias, Flor, em Mar^o e 
Abril. 

Esta especie é conhecida tambem por Z. erecta. E* um grande arbusto 
de folhas bipinnadas, com folíolos obovaes, acuminados, com as margens 
ondeadas, dando flores em grandes corymbos terminaes. 

N.° 122. L. rubra Blm. (L. vermelha.) Patr. Java. 

Caule erecto, sulcato, com folhas bipinnadas sendo os foliólos inferiores 
em numero de trez ovaes-lanceolados, obtusamente serrilhados e glabros. 

N.° 504. L. sanguinea Wall. (L. de flores cor de sangue.) Patr. India 

Arbusto de folhas bipinadas com foliólos grandes, oblongos, acumi- 
nados e com as margens serradas... As flores sao cor de sangue. 

VITIS Linn. 

(Do céltico Gwydy que se pronuncia Vid y significando : a 
tnelhor das arvores, a videira.) 

Calyce quasi sulco dentado. Corolla com cinco pétalas ligadas superior- 
mente em urna especie de coifa que cahe de urna só pe$a. Estames em nu- 
mero de cinco. Stigma quasi sessil. Baga globulosa ou oblonga, succulenta 
com dous lóculos com urna ou duas sementes. Plantas sarmentosas, de folhas 
simples, lobuladas. 
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N.° 543. Vitia vinifera Linn. (V. que dá vinho.) Patr. Asia. Nom. 
vulg. [/va, Videira. 

Planta sarmentosa, com folhas lobuladas sinuadas-dentadas, glabras ou 
cotonosas. 

Esta especie tem produzido urna grande quantidade de variedades, conhe- 
cidas por varias denorainacóes vulgares, cultivadas na Europa e na America, 
produzindo segundo a variedade da especie e a qualidade do terreno, varias 
especies de vinho, que se dividem em tintos ou brancos, se sao feitos de uva 
preta com casca, ou branca, ou mesmo pretas sem cascas. Longo seria esse 
artigo se fosse a me occupar aqui do fabrico das diversas especies de vinho, 
dos diversos paizes, por isso apenas aqui mencionarei, entre outros productos 
da uva, o espirito de vinho ou alcool, o vinagre e a composicáo chimica das 
folhas, que contem segundo Neubaner : acido tártrico, bitartrato de potassa, 
quercitino, tannino, amido, acido malico goraraa, inosito, e assucar crista- 
lisavel. 

Os fructos sao ácidos e adstringentes antes de maduros e depois doces. 
As uvas frescas sao refrigerantes nutritivas. Seccas ao sol, dáo as passas, que 
contem mais assucar e sao um alimento de sobremesa, sendo a sua decoccáo 
emoliente. 

O sueco fermentado dá o vinho, que distilado fornece o alcool, e aban- 
donado ao ar produz o vinagre. Dizem que a seiva do vinho é boa para as 
doencas de olhos. 

N.* 1813. V. sulcicaulis Baker. (V. que tem o caule sulcado. (Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro, Minas Geraes. Nom. vulg. Máe boa, 

Caule sarmentoso sulcado ou alado, grosso, puberulo, munido de gavinhas, 
com folhas grandes^ scabras por cima e pubescentes por baixo, trifoliada com 
os foliólos quasi imbricados serrilhados, acuminados, rhomboidaes, quasi 
sesseis. 

Planta medicinalmente muito útil empregada em banhos. 

31. Fam. GERANIACEAS Endl. 

(Do genero Geranium, do grego Geranos, cráneo, allusáo as pro- 
tuberancias das antheras.) 

Char. essenc. Hervas ou arbustos, com as folhas inferiores oppostas, e as 
superiores alternas simples inteiras ou mais ou menos lobadas, com estipulas na 
base. Flores hermaphroditas, regulares. Calyce com cinco sépalas iguaes ou 
desiguaes, sendo urna alongada em esporáo na base e unida ao pedúnculo. Co- 
rolla com cinco pétalas iguaes ou reduzidas a quatro e mesmo por aborto, 
a duas, inseridas no receptáculo ou no calyce e alternando com as sépalas. 
Estames dez, sete ou cinco e mais ou menos unidos pelos filamentos na base ; 
ou hypogynos ou perigynos. Ovario livre com cinco cárpelas de dous óvulos. 
Fructo secco, composto de cinco válvulas de urna sementé cada urna. Sementes 
solitarias pendentes. Embryao curvo, 

Propr. Sao plantas muito adstringentes pelo tannino, acido gallico, resina 
e oleo «6sencial que contem. 
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PELARGONIUM Lher. 
(Do grego ¿Pclargos, cegonha, referencia á forma das sencientes.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes sendo a divisáo (sépala), superior 
desenvolvida era esporáo unido ao pedúnculo Pétalas cinco, ou quatro, mais 
ou menos irregulares. Estames dez, desiguaes unidos na base. Stylo introrso e 
barbado. Arbustos, de caule meio carnudo, de folhas glabras ou pubescentes, 
cheirosas, lobadas ou dentadas, com pedúnculos axillares de flores um- 
belladas. 

N.° 1463. Pelargonium inquinans Lher. (P. cujas folhas nodoam.) 
Patr. Ilha de Santa Helena. 

Os caracteres ácima applicam-se a esta especie. As folhas quando friccio- 
nadas produzem nodoas cor de ferrugem. As flores dáo em umbella grande e 
sao de um encarnado vivo. 

Plantas proprias para jardins e para encher canteiros. 

Reproduz-se fácilmente de galho. Esta especie tem produzido innúmeras 
variedades. 

N.° Pelargonium odoratissimum Aitón. (P. muito cheiroso.) Patr. 
África meridional. Nom. vulg. Malva maca. 

Planta introduzida nos nossos jardins, ha muitos annos, e muito estimada 
pelo aroma que as folhas avelludadas, cordiformes, trilobadas exhalam ape- 
nas tocadas. Em geral cultiva-se em vasos e é urna das plantas que servem 
para ornato das janellas. Floresce em Novembro e Dezembro. As flores, 
em umbella, sao pequeñas e brancas, com as pétalas listadas de cor de rosa, 
Multiplica-se fácilmente de galhos. 

Esta especie tem fornecido numerosas variedades. 

N.° 953. P. zonale Willd. (P. de folhas manchadas.) Patr. do Cabo 
da Boa Espcranca. 

Arbusto com folhas cordiformes-arredondadas grosseiramente dentadas, 
com zonas ou manchas na parte superior pardacentas, com flores inescarlates, 
em umbellas terminaes ou axillares. Esta especie tem igualmente produzido 
muitas variedades nao só ñas folhas como no colorido das flores. 

E' planta cultivada nos jardins do Brasil, ha muitos annos. 

32. Fam. OXALIDACEAS DC 

(Do genero Oxalis.) 

Char. essenc. Hervas e arbustos com sueco acido, tendo folhas alternas, raras 
vezes oppostas ou verticilladas. Flores hermaphroditas regulares. Calyce com cinco 
sépalas iguaes, ás vezes unidas na base. Corolla com cinco pétalas distinctas, 
algumas vezes unidas na base, com preflorescencia con voluta. Estames era 
numero de dez, sendo cinco menores alternando com os maiores, unidos 
todos na base em urna especie de tubo. Antheras biloculares. Ovario quin- 
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queangular, com cinco cellulas. Stylo em numero igual ao das cellulas, ás 
vezes unidos na base, com stigmas cabecudos. Fructo urna baga com cinco 
cellulas com muitas sementes, ou urna capsula tambem com cinco válvulas. 
Sementes fixas em um eixo central, ou inclusas em um arilo carnudo que sol- 
ta-se com elasticidade e as expelle. Albumen cartilaginoso e carnudo. Embryáo 
do comprimento do albumen e com urna longa radícula. 

Propr. As especies herbáceas quasi todas distinguem-se por urna forte 
acidez, causada pelo oxalato de potassa, outras sao amargas e estimulantes. 
O fructo e as raizes sao considerados antiscorbuticos e antisépticos, contendo 
estas tambem grande quantidade de amido. 

AVERRHOA Linn. 

(Dedicado a Averrohes, medico hespanhol.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes livres ou ligadas na base. Corollacom 
cinco pétalas livres com as margens mais ou menos unidas. Estames em numero 
de dez com a base pouco ligada, sendo cinco maiores. Ovario quinquelo- 
cular e quinqueangulato. Stylo em numero de cinco. Baga grande, oblonga, 
com cinco ángulos e cinco lóculos. Sementes 2 em cada lóculo, chatas 
oblongas. Arvores com folhas alternas impar ipi miadas, com foliólos alternos. 
Flores em racemo-paniculados. Fructos amarellos e alimenticios. 

N.° 513. Averrhoa Bilimbi Linn. (A. bilimbi.) Patr. India, Goa. 
Nom. vulg. Bilimbi y Bilimbing. 

Calyce pubescente ; pétalas oval- oblongas, estames em numero de dez. 
E* urna arvore pequeña dando um bonito fructo verde e carnudo e excel- 
lente de gosto, quando maduro, antes porém d'isso só se pode comer feito em 
doce ou em conserva de assucar, por ser muito azedo. 

N.° 231. A. carambola Linn. (A. carambola.) Patr. Indias, Bengala 
Nom. vulg. Carambola, Camerunga em Bengala. Florece em Fevereiro. 

E* urna pequeña arvore, copada, de galhos flexiveis. As flores tém o 
calyce glabro, as pétalas arredondadas, com cinco estames, dando grandes 
fructos com cinco ángulos longitudinaes muito agudos. As flores que sao 
variegadas de amarello e vermelho, comem-se em salada e os fructos que 
quando verdes sao muito azedos, quando bem maduros tém um sueco doce e 
acido muito agradavel. 

O sueco com agua e assucar dá um excellente refresco e feito em doce é 
um dos mais agradaveis. E* urna planta muito notavel pela irrítabilidade de 
suas folhas. Estas que sao pinnadas com 4 pares de foliólos alternos, tém 
durante o dia esses foliólos em urna posicáo horizontal, porém sendo tocados 
movem-se, e com tanta forca que cjiegam a se tocar pelo lado de baixo, isto é, 
a unirem-se um com outro ou mesmo a atravessarem para o lado opposto. 
Este movimento póde-se obter em ambos os foliólos ou em um só, á vontade, 
bastando tocar em ambos ou em um. A* noite as folhas dormem e os fo- 
liólos entáo curvam-se a tocarem um no outro pelo lado de baixo. 
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Ha algumas variedades, que dao fructos maiores ou menores, esverdeados 
ou amarello de ouro. Os maiores sao os mais azedos. 

O sueco acido dos fructos tira manchas de tinta e de ferrugem no 
panno, assim como limpa metaes. 

OXALIS Linn. 

(Do grego Oxs, acido, referencia ao gosto acido das folhas e 

dos fructos.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes livres ou ligadas na base, Corolla com 
cinco pétalas. Estames dez, sendo os cinco externos alternos e menores. 
Capsula com cinco ángulos, oblonga ou cylindracea. Hervas caulescentes ou 
acaules, com folhas quasi sempre com trez foliólos. 

N.° 1064. Oxalis Barrelieri Jacq. (O. dedicado a Barrelier.) Patr, 
Brasil, Rio de Janeiro, Florece em Abril. 

Sub arbusto, pubescente, com foliólos ovaes-lanceolados, acuminados, com 
os pedúnculos das flores maiores do que as folhas, sendo estas em racemos, 
numerosas, tendo a corolla rosea com o fundo amarello. Quando está co- 
berta de flores é urna bonita planta ornamental. 

Floresce quasi todo o anno. Dizem que as folhas comem-se como es- 
pinafre. 

N.° 48. O. bupleurifolia St. Hil. (O. com folhas de Bupleuron, 
planta conhecida por Orelha de lebre.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 

Sub arbusto, com o caule simples cheio de folhas no ápice, sendo estas 
duras lanceoladas e agudas. 

As flores que, sao amarellas, dáo em pedúnculos bipartidos. Planta ex- 
quisita pela disposicáo das folhas, mas em grandes attractivos. 

N. # 1957. O. corniculata Linn. (O. com corniculos.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Trifolio, Azedinha, Makachy dos Guaran ys. 

Planta pequeña, acaule, rastejante, tendo as folhas trez foliólos obcordi- 
formes. As flores sao amarellas em umbellas n'um pedúnculo erecto da altura 
das folhas. Os fructos sao pequeños oblongos, com cinco ángulos, muito 
ácidos. 

Estes o vulgo emprega para limpar dentes. 

Vulgarmente os oxalys acaules sao conhecidos por Trifolios, confundindo- 
se assim com os trevos (Trifolium). D'esta confusáo nasceu o facto, de 
ligarem-se ao oxalis as crencas que ha sobre os trevos. Assim considera-se 
como signal de felicidade e de fortuna o facto de se encontrar urna folha 
com quatro foliólos. 

A conservacáo desta folha é urna especie de mascotle, tanto que muitas 
pessoas as conservam seccas em medalhas de ouro. O facto de ser hygrome- 
trica ou meteorológica a planta, pela razáo de, segundo o calor, ou estar o 
céo mais ou menos nublado, as folhas curvarera-se, faz com que a crenca mais 
accentúe o seu bom agouro. 
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N.° 1880. O. triangularía St. Hil. (O. com foliólos triangulares.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 

Foliólos grandes, triangulares, avelludados com flores cor de rosa em um- 
belta, no ápice de um pedúnculo táo alto como as folhas. 

E' urna bonita planta, sobretudo quando é cultivada em vasos. 

N.° 1958. O. violácea Vell. (O. de flores cor de violeta.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Nom. vul. Trifolio grande. 

Nos lugares húmidos toma bonitas proporcóes esta especie, que tem os 
foliólos largamente obcordiformes, e as flores cor de rosa em umbellas no 
ápice de um pedúnculo táo alto como as folhas. Dá em soqueiras, formando 
moitas, como o O. triangularis. Como este cultivado era vaso é de um bo- 
nito effeito. Floresce em Junho. 

Todos estes oxalis nascem espontáneamente nos grammados do Jardim. O 
corniculata estende-se muito e chega a matar a gramma. 



33. Fam. BALSAMINEAS Rich. 

(De balsamon, balsamo, nome vulgar da planta na Europa.) 

Char. essenc. Hervas molles e succulentas. Folhas, algumas vezes, radicaes, 
porem mais commummente caulinares alternas, ou oppostas e sem estipulas na 
base. Flores hermaphroditas e irregulares, axillares. Calyce com cinco sépalas 
decadentes, semelhantes as pétalas e desiguaes ; as duas lateraes sao op- 
postas e fechadas sobre as duas anteriores, que sao muito pequeñas, e ás 
vezes faltam, a posterior é muito grande, prolongada em esporáo e envol- 
vendo a corolla que tem cinco pétalas alternando com as sépalas, a anterior é 
larga e concava e as duas posteriores unidas com as duas lateraes pequeñas. 
Estantes cinco unidos na base, cingindo o ovario e alternos ás pétalas. Ovario 
livre, com cinco válvulas multiovulares. Stigma sessil, inteiro ou quinqué- 
lobado. Fructo urna capsula, com cinco válvulas elásticas contendo muitas 
sementes, que ao abrirem-se enroscam-se de baixo para cima expellindo as 
sementes. Sementes pendentes. 

Propr. As plantas desta familia tém um sueco aquoso muito diurético e 
considerado venenoso. 

IMPATIENS Linn. 

(De fntpatiens, que se nao pode conter, allusáo aos fructos.) 

Char. gen. Antheras cinco, trez biloculares e duas ante as pétalas unilo- 
culares. Stigmas cinco reunidos. Capsula prismatico-arredondada e alongada, 
com as válvulas da base ao ápice retorcendp-se para fóra. Pedúnculos axillares. 
Capsulas pubescentes. Folhas alternas. 
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N.° 17S2. Impatiens balsamina Linn. (I. balsamo. J Patr. Asia. 
Nom. vulg. Balsamo, Beijo de frade. 

Por demais conhecidas sao as variedades desta especie que se cultiva 
de longa data em nossos jardins, para que aqui eu dé maiores explicacóes sobre 
ellas ; basta dizer que em quatro grupos se dividem essas variedades : os 
¿obrados, os camelias, os de ramos, e os andes, que pelos nomes caracterisam as 
suas formas, 

E' notavel esta planta pelos fructos que nao supportam o menor toque 
quando maduros, abrindo : se repentinamente as válvulas e expellindo as se- 
men tes donde o nome de noli tangere, touch me not. Esta planta foi intro- 
duzida da Cochinchina na Europa em 1596. O sueco aquoso do caule é um 
diurético perigoso e toxico. Tem um gosto acre e ardente e, tomado interna- 
mente, é emético, cathartico e diurético, porem muito perigoso. Férvidos o 
caule e as folhas em gordura dáo um ungüento. 

E' conhecida esta especie tambe m por Balsamina dos jardins (Balsamina 
hortensis Dup.) 

34. Fam. TROPAEOLACEAS Juss. 

(Do genero Tropaolum.) 

Char. essenc. Hervas ou arbustos trepadores ou sarmentosos, annuaes ou pe- 
rennes, com raizes tuberosas e folhas alternas, simples ou divididas ; peltadas ou 
lobuladas, sem estipulas na base. Flores hermaphroditas, irregulares, solitarias e 
axillares. Calyce com cinco sépalas coloridas e desiguaes, tendo a superior um 
esporáo livre que se abre no centro da flor, e os outros livres ou mais ou 
menos unidos. Corolla com cinco pétalas desiguaes, inseridas no calyce e 
alternando com as divisóes d'estes; as duas superiores sesseis e fixas na 
abertura do esporáo e as trez outras menores e franjadas. Estames oito, li- 
vres, unidos, circulando o ovario na base, sendo porem inseridos no recepta- 
culo. Antheras oblongas e terminaes. Ovario livre, trilobado, com trez 
válvulas contendo um só óvulo. Stylo simples, terminando em trez ou cinco 
stigmas. Fructo composto de tres ou cinco carpellas seccas ou carnudas 
Semen/es grandes. 

Propr. Contem plantas com propriedades tónicas e estimulantes. 

Tropaeolum Linn. 

(De Tropaion, trophéo, allusáo á forma de escudos, das folhas.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes com a superior prolongando-se em 
esporáo. Corolla com cinco pétalas desiguaes, sem as tres inferiores menores. 
Estames em numero de oito livres na base. Carpellas em numero de tres reni- 
formes, como que roídas, sulcadas. Hervas ou arbustos trepadores, com folhas 
peltadas e lobuladas. 
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N.° 1587. Tropaeolum brasiliense Casar. (T. do Brasil.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Floresce em Janeiro. 

Grande cipo, multiramoso, com as folhas subreniformes paira i-lobadas, 
com os lóbulos desiguaes obtusos ou mucronulados, tendo o calyce um espo- 
rao quasi do dobro do comprimento da corolla, com as pétalas amarellas 
pintadas de carmim, sendo as duas superiores lobuladas obtusamente e as 
inferiores ñnibriadas ou franjadas, com os fructos muito rugosos. 

Cresce ñas capoeiras e envolve com a sua ramada completamente as 
plantas a que se apega. Dá innúmeras flores, que sahindo d'entre as folhas 
de um verde glauco e de urna forma elegante, imprimem aos caramanchóes 
um aspecto muito bonito. Mesmo sem flores é urna bonita planta ornamental. 

N.° 1965. T. Lobbianum Hort. (T. dedicado a Lobb.) Patr. Ame- 
rica do Sul. 

Tem a haste herbácea, muito ramosa, cora folhas peltadas, de lóbulos 
arredondados, obtusos, quasi orbiculares, pubescentes. Flor vermelha, com as 
pétalas franjadas, e com um esporáo longo e verde. 

Dá muitas flores e é de um bonito aspecto nos canteiros, principalmente 
era lugares elevados era que podem cahir os ramos, ou em grades em que 
possa se apoiar. Planta puramente ornamental. 

N.° 1966. T. majus Linn. (T. grande.) Patr. México. Nom. vulg. 
Capucina, Chagas } Mastruco do Perú. 

E' planta annual, trepadeira, de folhas peltadas, orbiculares, com cinco 
lóbulos obtusos. Flores vermelho-alaranjadas. Planta classica nos nossos jar- 
dins, onde existem muitas variedades. Os botóes e os fructos verdes era- 
pregara se em conserva de vinagre, como alcaparras, as folhas comem-se em 
salada. Tem um principio acre antiscorbutico. 



35. Fam. PITTOSPOREAS R. Br. 

(Do genero Pittosporum.) 

Char. essenc. Arvores, arbustos ou cipos, com folhas alternas inteiras ou mais 
ou menos divididas e sem estipulas na base. Flores hermaphroditas regulares. Ca- 
lyce com cinco divisdes decadentes ou com trez permanentes, distinctas ou unidas 
pela base, com estivacáo embricada. Corolla com cinco pétalas, hypoginas, 
com a parte unguiculada conniventes ou mais ou menos unidas. Estantes cinco 
hypoginos, distinctos e alternando com as pétalas, ou numerosos e unidos em 
feixes. Ovario livre, bicellular, com muitos óvulos, ou incompletamente 
quinquecellular. Stylo simples. Stigma obtuso ou cabezudo, ás vezes com 
dous ou quatro lóbulos. Fructo urna capsula ou baga com duas ou cinco 
cellulas incompletas. Sementes geralmente cobertas por urna polpa glutinosa 
ou resinosa. 

Propr. Toda a familia tem propriedades aromáticas, resinosas ou 
amargas. 



Digitized by 



Google 



85 



PITTOSPORUM Soland. 

(Do grego Pitto, resina e sporos sementé, sementes com polpa 

resinosa.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes. Pétalas em numero de cinco com as 
nnhas unidas a formarem ura tubo. Capsula com 2 a 5 válvulas, uniloculares. 
Sementes com polpa resinosa. Arbustos de folhas inteiras. 

N.° 474. Pittosporum Japonicum Hort. (R do Japlo.) Patr. 
Japáo. 

N.° 474. Pittosporum Tobira Ait. (P. Tobira.) Patr. China. 

Este grande arbusto é conhecido pelos horticultores por P. Chínense e Japo- 
nicum. Tem as folhas coriáceas, petioladas, ovaes, e as ñores brancas com 
cheiro de flores de laranja. 

N.° 1967. P. undulatum Vent. (P. de folhas onduladas.) Patr. Australia. 

Arvoreta de ramos verticillados. Folhas verticiladas, oblongas, unduladas 
e aromáticas. Tem urna folhagem muito bonita e torna-se notavel pelas bagas 
amarellas. Por distillacáo tira-se das flores um oleo muito aromático. A roa- 
deira é dura e substitue o bucho; é propria para obras de torneiros 

36. Fam. ZYGOPHYLLEAS R. Br. 

(Do grego Zygos> par e phyllon folha, que tem folhas aos pares.) 

Char. essenc. Arvorcs, arbustos e hcrvas, com folhas, pin nadas, oppostas, 
raras vezes simples, com estipulas na base. Plores hermaphroditas e regulares. 
Calyce com quatro ou cinco sépalas, algumas vezes unidas na base. Corolla com 
quatro ou cinco pétalas, unguiculadas e inseridas no receptáculo. Estantes 
oito ou dez, distinctos, largos na base, inseridos no receptáculo, cinco al- 
ternando com as pétalas e cinco oppostos as sépalas. Ovario simples, com 
duas, tres ou cinco carpellas, mais ou menos unidas urnas ás outras e ao 
eixo centra], com dous ou mais óvulos em cada urna. Síylo simples, com 
quatro ou cinco divisóes, terminando por um Stigma simples. Pructo capsu- 
lar dividido em duas a cinco válvulas. 

Propr. A madeira e as cascas das plantas d'esta familia sao amargas, 
contem substancias resinosas com propriedades antisyphiliticas. 

GUAIACUM Linn. f. 

(Do nome indígena Guataco.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes profundas desiguaes ; corolla com 
cinco pétalas regulares ; estames em numero de dez ; ovario com cinco lóculos ; 
stylo simples ; capsula carnuda exteriormente com dous a cinco lóculos, com 
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outros tantos ángulos salientes. Arvores de folhas oppostas, paripínnadas e 
com flores axillares e pedunculadas. 

N.° 1 25 1. Guaiacum officinale L. (G. medicamentoso.) Patr. Ja* 
maica, S. Domingos. Nom. vul. Pao Santo^ Guaiaco. 

Arvore altaneira, de madeira dura. Ramos cinzentos e rugosos, com 
folhas oppostas, paripínnadas, compostas de dous ou tres pares de foliólos 
oppostos, sesseis, ovaes, obtusos e glabros, Flores azues, em numero de 
seis a dez na axilla das folhas superiores. O fmcto é urna especie de ca- 
psula pouco carnuda as vezes globulosa, com cinco lóculos e cinco gomes, ou 
comprimido, quasi cordiforme, como duas azas e dous lóculos. 

Empregam-se medicinalmente a casca e a madeira que é pardo-esverdeada» 
muito resinosa e aromática e de sabor acre. Emprega-se a resina que exhuda 
das cascas e a serragem da madeira como balsámico. Os indios das Antilhas, 
pela descoberta da America, empregavam-o contra o rheumatismo. Hoje é 
empregado contra a siphylis, o rheumatismo, affeccóes cutáneas, blenorrheas, 
gotta, etc. A guaiacina é o seu principio amargo. E' o antigo Signum Vitae 
ou o Pao Brasil, como foi conhecido na Europa, a principio. 

37. Fam. RUTACEAS BartL 

(Do genero Rufa.) 

Char. essenc. Arvores, arbustos e hervas, com folhas alternas muito divi- 
didas, raras vezes inteiras, as vezes com pontos resinosos ou transparentes e sem 
estipulas na base. Flores hermaphroditas, regulares, em corymbos ou racemos, 
Calyee com quatro ou cinco sépalas unidas, e com es ti va cao e rubrica da. Corolla 
cora quatro ou cinco pétalas distinctas enseridas na base de um disco glan- 
duloso. Eslames duplo ao numero das pétalas e enseridos em duas series, 
urna um pouco exterior e oppostas ás sépalas e outra op posta ás pétalas, com 
filamentos livres geralmente largos na base ; antheras^ bicellulares, introsas. 
Ovario com dous, trez ou cinco lóbulos com outras tantas cellulas, collocado 
sobre um disco carnudo e glanduloso, com dous, quatro ou mata óvulos em 
cada cellula. Stylo simples, com estigma tres, quatro ou cinco fendas, 
Fructo urna capsula com tres, quatro ou cinco cellulas com muitas se mentes, 
dementes com albumen. 

Propr. Sao plantas amargas, estimulantes, e antispasmodicEs. 

ERYTHROCHITON N. et Mart, 

(Do grego Erythros, vermelho, e küon y túnica, referencia ao calyee 
vermelho que envolve a coro! la.) 

Char. gen. Calyee grande, membranáceo, colorido, tubuloso, quinqueatigu* 
lado, com cinco divisóes irregulares. Corolla com cinco pétalas unidas, íornunde 
um tubo recurvo, igual ao calyee ou um pouco maíor com as lacinias obt 
obtusas, com pontos glandulosos. Estames em numero de cinco lig 
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base ao tubo da corolla, com a parte livre oblongo triangular. Ovario cin- 
gido pelo disco com cinco lóculos e cinco lóbulos. Stylo filiforme. Capsula 
quinquelocular com duas sementes em cada urna. Arvores com folhas simples 
no ápice do caule, grandes, pecioladas e erectas. 

N.° 1 91 7. Erythrochiton Brasiliensis Nees. et Mart. (Eryt. Brasi- 
leiro.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 

E 1 urna pequeña arvore, com as folhas dispostas no ápice do caule, 
erectos, oboval-lanceoladas acuminadas, com a nervura central de ambos os 
lados saliente, com um longo pedúnculo trígono, maior do que as folhas, 
erecto, tendo no ápice as flores grandes, com o calyce vermelho e corolla 
branca, sendo aquelle tubuloso e com cinco ángulos, occultando o tubo da 
corolla deixando só ver-se as lacinias estrelladas da corolla. Bonita planta 
ornamental. 

LIMONIA Linn. 

(Do nome árabe Limón, lim&o.) 

Char. gen. Flores regulares. Calyce com cinco sépalas livres ou unidas em 
urna extencáo variavel. Corolla com cinco pétalas alternas. Estames em numero 
de dez superpostos, cinco ás divisóes do calyce e cinco, mais curtos, ás da 
corolla, com os filamentos enseridos n'um disco hypogyno, livres, mais ou 
menos largos na base. Baga plurilocular, das quaes um ou mais lóculos contem 
urna ou duas sementes. 

Arbustos, cujos ramos ás vezes transformam-se em espinhos, com folhas 
alternas, sem estipulas trifoliadas ou imparipinnadas. 

N.° 555. Limonia spectabilis Miq. ( L. notavel. ) Patr. Asia, 
India. Floresce em Abril e Maio. 

Bonito arbusto de dous a trez metros de altura, que se cobre de flores 
cor de rosa. 

N.° 557. Limonia trifoliata Linn. (L. com folhas compostas de trez 
foliólos.) Patr. India. Nom. vulg. Lim&o francez, Lim&o da India. 

Arbusto de um a dous metros com folhas trifoliadas, de flores brancas. 
Os fructos assemelham-se a pequeños limóes azedos, porém vermelhos, succu- 
lentos e adocicados. 

Fazem-se com elles bom doce. E* urna planta ornamental. 

RAPUTIA Aubl. 
(De Orapu, lugar da Guyana Franceza.) 

Char. gen. Calyce pequeño com cinco den tes, bilabiado. Corolla com cinco 
pétalas hypogynas, alternando com os den tes do calyce. Estames em numero de 
cinco inseridos na base do disco, sendo só dous ferteis, com os filamentos 
chatos, largos na base e adelgacados para o ápice, avelludados ou bordados 
na parte externa. Ovario quinquelobato com cinco lóbulos, e cinco carpellas 
bivalves e com dous óvulos superpostos era cada urna das válvulas. Capsula 
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com cinco lóculos, oblongos, trígonos, cora duas sementes subglobosas. Ar- 
vores de folhas alternas, oppostas, com i a 7 foliólos, estes com pontos 
transparentes, o vaes- oblongos acuminados. Flores em espigas axillares. 

N.° 397. Raputia alba Nees. et Mart. (R. branca.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Arapoka. 

Arvore de ramos erectos, de casca cinzenta e rugosa, com folhas erectas, 
coriáceas, peciolad&s, sendo os foliólos pela sexta parte das laminas, simples, 
oblongo -lanceoladas, e acuminadas. Flores em racemos, numerosas, pedi- 
culadas, com a corolla pubescente, branca, sendo as pétalas oblongas 
obtusas. 

Fornece madeira de lei e as cascas servem para matar peixe nos lagos e 
sao febrífugas. 

RUTA Tourn. 
(De Rus, fluxo de sangue, pelas virtudes medicinaes que tem a planta.) 

Char. gen. Calyce quadri partido. Pétalas em numero de quatro, ungui- 
culadas, maiores do que o calyce.. Estames em numero de oito, maiores 
do que as pétalas, com os filamentos finos, glabros, com as antheras ovaes. 
Pétalas e estames enseridos no receptáculo menor do que o ovario, com oito 
poros nectariferos em roda. Ovario quadrilobado, com quatro lóculos tendo 
em cada um 6 a 12 óvulos. Stylos em numero de quatro distinctos na 
base e unidos, em cima, em um simples pistillo. Stigma quatro. Capsula 
dehiscente bivalva. Arbustos com folhas al ternas,, sera estipulas, pinnadas, decom- 
postas, com pontos transparentes. Flores amarellas, raras vezes brancas, em 
corymbos ou racemos. 

N.° 719. Ruta graveolens Linn. (R. de cheiro forte.) Patr. Sul da 
Europa. Nom. vulg. Arruda. 

Por demais conhecida e classica é esta planta para aqui descrevel-a. E' 
a planta predilecta dos negros no Brasil, e usada contra os feiticos e outras 
crendices do africano. E' urna planta protectora para elles. As virtudes má- 
gicas, que lhe, dáo entre os Africanos, nao é privativa destes, porque já 
um proverbio italiano diz: 

La ruta 
Ogni mala stuta. 

Na Europa, desde a mais remota antiguidade a arruda é estimada pelas 
mulheres: «Ruta libidinem in viris extinguit, auget in fceminis.» A Erba 
alegre^ eis como a chamam em Montferrat, é poderosissima contra a hypo- 
condria. Muito me estenderia se fosse a apresentar as virtudes mágicas da 
arruda na Europa; por isso aqui apenas consigno o que ella tem de útil. E* 
urna planta emmenagoga, estimulante, antispasmodica e anthelmintica. 

Applicada tópicamente irrita a pelle e pode produzir inflamacáo. 

O cheiro forte e desagradavel que tem é devido ao oleo volátil que con- 
tém as vesículas apparentes em toda a planta. 
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ZANTHOXYLON Linn. 

(Do grego xanthos, amarello, e xylon, madeira.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, ou, por aborto, dioicas. Calyce 
com tres a cinco divisóes, pequeñas. Corolla com tres a cinco pétalas 
mais ou menos concavas. Estames oppostos ás divisóes do calyce. Ovario 
com urna a cinco carpellas com dous óvulos em cada urna. Fructo secco 
ou drupáceo, globoso ou obovoideo. Arvores, de folhas alternas, simples, trifo- 
liadas imparipinnadas com dous ou muitos pares de foliólos, estes oppostos, 
sesseis ou peciolados, oblongos acuminados. 

N.° 1393. Zanthoxylon rhoifolium Lam. Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 
Nom. vulg. Maminha de porca, Espinho de vintem. Floresce em Agosto. 

Arvore alta, com folhas compostas de dous a cinco pares de foliólos 
ovaes-oblongos, obtusos, crenados-serrilhados glabros, com os peciolos e mesmo 
os foliólos contendo um espinho na parte inferior, duro. 

Arvore commum no Rio de Janeiro e que foi descripta por Frei 
Leandro do Sacramento, em 1819, sob o nome de Langsdorffia instrumen- 
taría. 

A casca é acre e amargosa e empregada em banhos, como tónica, e ñas 
dores de den tes. 

4. grupo — Fructos numerosos, inseridos na base de um eixo cen- 
tral, toro, qtte se estende a formar o stylo. 

38. Fam. SIMARUBACEAS Rich. 

(De Symarubáy nome indígena da Guyana franceza.) 

Char. essenc. Arvores e arbustos com folhas alternas, alguroas vezes 
simples, porém frequentemente compostas, sem estipulas. Flores hermaphro- 
ditas, raras vezes unisexuaes, regulares. Calyce com quatro ou cinco sépalas 
unidas na base. Corolla com quatro ou cinco pétalas, alternando com as 
sépalas ou formando um tubo. Estames em numero duplo das pétalas, ás 
vezes maiores outras vezes menores do que ellas, inseridos na base de escamas 
hypogynas. Ovarios em numero de quatro ou cinco, distinctos, sobre o 
gynophoro em que se inserem os estames, cada um unicellular e uniovulado. 
Stylo simples terminando por um stigma quadri ou quinquelobado. Eructo 
composto de quatro ou cinco drupas unicellulares, com urna sementé, indehis- 
cente, e dispostas em um receptáculo commum. 

Prop. As plantas desta familia possuem propriedades amargas, tónicas, 
reconstituintes, e sao empregadas para fortalecer os orgáos digestivos. Abundam 
em urna substancia extractiva que é narcótica. 
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AILANTUS Desf, 

(De Aiianfo, arvore do céo, referencia ao seu grande crescimento.) 

Char. gen. Flores polygamas, em racemos terminaes. Calyce com cinco 
divisóes iguaes. Corolla com cinco pétalas. Disco ou receptáculo com dez 
lóbulos. Estames em numero de dez, sem escamas. Ovarios dous ou cinco 
uniloculares. Samaras i a cinco lineares-oblongas, com urna sementé. Arvores 
excelsas, com folhas alternas, imparipinnadas, com muitos pares de folíolos, 
alternos, obliquos, lanceolados e sinuado-dentados. Samaras membranáceas. 

N.° 1040. Ailantus glandulosa Desf. (Ailantus com glándulas.) Patr. 
China, Japáo. Nom. vulg. Vernis do Japáo. Floresce em Fevereiro. 

Arvore de mais de 20 metros de altura, de folhas pinnadas, com foliólos 
grandes e numerosos, oblongos, agudos, meio dentados na base, com flores 
verdes, em panicula, exhalanao máo cheiro. Fornece madeira para marce- 
naría, de um amarello sedoso. As folhas servem de alimento para o bicho 
de seda, Botnbyx Cyntkía, pelo que foi muito plantada na Europa. A arvore, 
cortándole os galhos inferiores, cresce direita a formar um lindo chapeo de 
sol. Tem o nome vulgar ácima, mas nao é a que produz o verdadeiro vernin 
do Japáo. E 1 arvore propria para alamedas e avenidas. 

TARIRI Aubl. (PICRAMNIA Sw.) 

(De Tariri, nome Karaiba, dado a urna outra especie do 
mesmo genero.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes. Pétalas em numero de cinco, 
pouco maiores do que as sépalas, embricadas. Estames em numero de cinco 
com os filamentos na base achatados as vezes com escamas bifundidas. Ovario 
triangular e trilocular. Drupa elliptica-oblonga, com tres quinas, ou tres 
azas* Arvores altas, com folhas alternas, imparipinnadas, com muitos pares de 
foliólos alternos, lineares-oblongos, com as margens seminadas, e glandu- 
ligeras. Flores em panículas terminaes. 

Planchón e Baillon identificaram o genero Picramnia com o Tariri 
de Aublet; outros porém nao o admittem. Nao tendo a planta de Aublet, 
aquí consigno ambas. 

N.° 469. Tariri ciliata Mart. (P. de folíolos ciliados. ) Patr. 
Brasil^ Rio de Janeiro. Nom. vulg. Pao Pereira. 

Arvore pequeña, com ramos acimentados meio pelludos, com folhas 
grandes com 15 a 25 folíolos glabros por cima, com as margens ciliadas, por 
baixo meio pelludos, com os peciolos com tomento cor de ferrugem, termi- 
nando ás vezes em ponta. 

E' urna bonita arvore, de cuja casca a medicina se aproveita como febrí- 
fuga, por ser amargo-aromático. 

Nao se deve confundir esta especie com o outro Pao Pereira ou Cantará 
de bilro, que é o Geissospermum Veüosii de Freiré Allenu 
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N.° 521. T. camboita Engl. (P. camboatá, nome indígena brasileiro.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro. (Nom. vulg. Kaaboantá, de Kaabo tronco, e 
antáj duro.) 

Arvore de 30 a 40 metros de altura de forma pyramidal, de ramos 
verticillados cinzentos, com grandes folhas com 9 a onze foliólos glabros na 
parte superior e pelludos na inferior, oblongo-ellipticos, obtusos, com os 
peciolos com pellos cinzentos. Flores em racemos. 

Arvore que fornece boa madeira de lei para marcenaría e carpintaria. 

QUASSIA Linn. 

(Do nome Quasst, de urna escrava que usou as cascas d'esta planta 

contra febres.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas. Calyce com cinco divisóes pequeñas 
imbricadas. Corolla com cinco pétalas longas, muito maiores do que o 
calyce, e torcidas. Estames dez inseridos na base de um receptáculo grande 
e em forma de columna, com os filamentos filiformes com escamas pequeñas 
e avelludadas. Ovario com cinco lóculos; stylo longo terminando em stigma 
com cinco sulcos. Arvore muito amarga, com folhas alternas, imparipinnadas, 
com o peciolo alado e os foliólos inteiros e oppostos. Flores vermelhas em 
racemos terminaes. 

N.° 190. Q. amara Linn. (Q 4 amarga.) Patr. America do Sul, Brasil 
Amazonas* Nom. vulg. Quasst a. Floresce em Abril e Maio. 

E' urna arvore pequeña, de 5 a 6 metr. de alt. com a casca dnzemta, 
tendo os ramos novos avermeihados, e as folhas com dous pares de foliólos 
e um impar, que é o maior. As pétalas das flores assim como os filamentos 
dos estames sao vermelhos. E' urna bonita planta, mesmo ornamental. 

A medicina emprega o lenho que é branco-amarellado, em diversos pre- 
parados, ñas debilidades do estomago, na dyspepsia, ñas flatulencias, ñas 
diarrheas, blenorrheas, spermatorréa, e ñas coüvalescencias depois de longas 
molestias. 

As suas virtudes residem n'um principio cristalisavel denominado Quasstna. 
Toda a planta, inclusive as flores, é amarga. O principio activo das flores é 
toxico para os insectos. 

Vi no Amazonas centenas de gafanhotos mortos juntos aos pés da 
Quassta, cahindo das folhas que elles roiam, ainda meios vivos. Entretanto, na 
Guyana, usam a infusáo das flores como estomachicas. A planta perpetua no 
seu nome scientifico o de urna preta escrava, de Surinam chamada Quasst, 
ou Coissiy que a empregou por muito tempo guardando o segredo da planta, 
revelando mais tarde, em 1756, o segredo a Daniel Rollander, que levou 
exemplares para a Suecia. Com a madeira fazem-se os copos amargos táo 
usados. 
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Class. ii. CALYCIFLORAS dc. 



Flores com dous involucros floraes (Dichtomydeous), isto é, tendo calyce 
e corolla. A corolla, geralmente, compóe-se de pétalas distinctas, porém, ás 
vezes estas se unem mais ou menos entre si. A corolla é sempre inserida 
no calyce, ou na parte do receptáculo que lhe é contigua. 

O calyce divide-se em segmentos que sao mais ou menos unidos na base 
A's vezes sao livres, e entáo as pétalas e os estames sao perigynos e o ovario 
supero ; algumas vezes é unido pelo tubo ao ovario, e entáo as pétalas 
e os estames sao epigynos e o ovario infero. 

Os estames, geralmente, sao inseridos no calyce, porém casos ha em 
que a corolla é monopetala, e entáo elles inserem-se n'ella. 

i.° Grupo POLYPETALAS. 

{Pétalas distinctas) 

A. PERIGYNAS 

Pétalas e estames perigynos^ isto é, inseridos no calyce^ que é ¿ivre, 

e o ovario supero. 

39. Fam. CELASTRÍNEAS R. Br. 

(Do genero Celastrus, de kelas o invernó, referencia aos fructos 
que pendem das arvores todo o invernó.) 

Cher. essenc. Arvores pequeñas ou arbustos, ás vezes trepadeiras,com./&/to 
alternas, raras vezes oppostas, simples e com pequeñas estipulas deciduas na base. 
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Plores hermaphroditas ou unisexuaes, regulares. Calyce com quatro lóbulos iguaes 
inseridos na margem de um disco anguloso. Coro/la com quatro ou cinco 
pétalas, alternando com as sépalas e com estivacáo valvar. Estantes em 
numero igual ao das pétalas, alternando com ellas e inseridos no disco. 
Ovario sessil, com dous, tres, ou cinco cellulas, mais ou menos implantadas 
no disco ; stylo curto ; stigma levemente lobulado. Fructo supero, ou capsular 
com duas, tres ou cinco cellulas bispermas, ou drupáceo com duas nozes bicel- 
lulares. Semen/es com ou sem arillo. 

Propr. Tem propriedades amargas, adstringentes, acres, purgativas e 
pouco estimulantes. Nenhum fructo se come, sendo alguns oleosos. 

EUONYMUS Linn. 

(De Éus, bom e onoma, nome, isto é, que tem boa reputacáo.) 

Char. gen. Calyce com quatro ou seis lóbulos, planos, inseridos na 
base de um disco escudelado. Corolla com quatro a seis pétalas, inseridas 
em baixo do disco. Estames em numero de quatro a seis inseridos sobre o 
disco e raras vezes na margem, com filamentos adelgazados pequeños, alter- 
nando com as pétalas. Disco carnudo, ampio, com quatro ou cinco lóbulos. 
Ovario implantado no disco, com tres ou cinco lóculos. Capsula com tres 
ou cinco lóculos e tri-quinquilobata, coriácea, alada ou ouricada, tendo cada 
lóculo urna ou duas sementes. Arvores ou arbustos, com os ramos geralmente 
com quatro quinas, raro redondos, de folhas oppostas, pecioladas, inteiras ou 
serradas. Flores pequeñas em cymos, axillares, verdes ou purpureas. 

N.° 383. Euonymus Japonicus Thunb. (E. do Japáo.) Patr. fapdo. 
Nom. vulg. Fusain. 

Arbusto de ramos oppostos, compacto, de folhas ovaes obtusas dentadas 
e coriáceas, com os pedúnculos comprimidos. 

Arbusto muito cultivado nos jardins, pela folhagem e por ser muito 
copado. A madeira dá um carváo muito leve e macio, que no desenho se 
emprega como lapis, para os esbocos, vulgarmente conhecido pelo nome 
francez fusain, nome vulgar dado tambem á planta, e que significa fuso, 
porque a madeira é a que se emprega no fabrico d'esse pequeño instrumento 
de tecer. 

N. e 344. E. latifolius Baub. var. aureus. (E. de folhas largas e 
amarello de ouro.) Patr. Europa. Floresce em Dezembro e Janeiro. 

Arbusto de folhas largamente ovaes, pintadas de amarello de ouro, den- 
ticuladas. Planta tambem ornamental. 

N.° 352. E. nanus Bieb. (E. anáo, de porte pequeño.) Patr. Europa, 

Caucase 

Arbusto quasi herbáceo, de folhas linear-lanceoladas inteiras e quasi oppostas, 
de um verde negro. E' planta curiosa para os jardins. 
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N/ 34*. E. Büver gcm Hort. (E. de brotos prateado*) Patr, ? 

E 1 um arbusto bonito para ornamentadlo de jardín*. O exemplar Coi 
recebido do Jardim de Kev, com o nome ácima, sem outra indicacao. 

N.° 468. E, variegataefolius Hort. (E. de folhas variegadas.) Patr. ? 

E' urna bonita variedade de folhas variegadas, introducida pelos horti- 
cultores. 

MAYTENUS Feuill. 

(Do nome vulgar chileno Afayten.) 

Char. gen. Flores polygamas. Calyce com cinco divisóes, pequeñas 
persistentes. Corolla com cinco pétalas. Estamos em numero de cinco inse* 
ridos sobre o disco. Disco arredondado. Ovario implantado no disco com 
2 a 4 lóculos com um óvulo. Stigma sessil com dous a quatro lóbulos. Ca- 
psula coriácea com um a tres lóculos e duas a tres válvulas. Arbustos e arvo- 
retas, de folhas alternas, ou distichas, pecioladas, coriáceas e serreadas. Flores 
axillare6, pequeñas, solitarias ou fasciculadas ou em cymos, brancas, amarellas 
ou avennelhadas. 

N.° 1846, Maytenus obtwifolia Mart. (M. de folhas obtusas.) Patr, 
Brasil, Rio de Janeiro, Floresce em Dezembro e Janeiro. 

Arvoreta que cresce ñas restingas, de ramos sulcados no ápice, com as 
folias curtamente pecioladas, quasi distichas, inteiras, obtusas ou retusas, co- 
riáceas, com flores em cymos, brancas, pequeñas, com fructos pequeños sulcados, 
bivalves, biloculares, tendo as sementes um arillo branco. 

Planta quasi que de interesse botánico, sem utüidade conhecida a nao 
ser para ornamento de grupos. 

40. Fam. RHAMNEAS R. Br. 

(Do genero Rhamnus, e do céltico Rham> pugilo de ramos.) 

CHAR. essbnc, Arvores ou arbustos armados algumas vezes de espinhos, 
com folhas simples, alternas ou oppostas, com estipulas ou espinhos na base 
dos peciolos. Flores pequeñas, hermaphroditas, as vezes unisexuaes por aborto. 
Calyce com quatro ou cinco divisóes em estivacao valvar tendo o tubo adhe- 
rente á base do ovario. Corolla com quatro ou cinco pétalas, que ás vezes 
faltam, alternando com as divisóes do calyce, as vezes em forma de escamas, 
concavas ou convolutas, inseridas na margem de um disco carnudo. Estimes 
em numero igual ao das pétalas, com antheras unicellulares. Ovario livre, 
implantado no disco, ou mais ou menos unido ao tubo do calyce, com dous 
a quatro lóculos com um óvulo em cada um; stylo simples, ou em numero 
igual ao das cellulas do ovario. Fructo livre ou mais ou menos unido ao 
calyce, drupáceo, ou capsular samaroide, alado. Sementes solitarias, sem 
arillo. 

Pjropr. Sao plantas tónicas e antifebris; purgativas e eméticas, dando 
urna substancia extractiva amarga, acre e adstringente. 
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COLUBRINA L. C. Rieh. 

(De Colubrina, a cobra.) 

Char. gen. Calyee com cinco divisóes, tubo hemispherico. Corolla 
eom cinco pétalas, inseridas abaixo do disco, unguiculada^. Estames em 
numero de cinco, inclusos, com os filamentos muito finos. Disco grosso, an* 
nular e eom cinco ángulos ou mesmo com tres lóbulos. Ovario implantado 
no disco, sub-globoeo, com tres lóculos ; stylo tripartido j stigma papuloso. 
Drupa sub-globosa, trlloba, trieoca. Arvores exeelsas, ou sarmentosas, glabras 
ou pubescentes, com folhas alternas, petioladas, tendo as flores axillares, em 
fiociculos ou em eymos. Eructos pequeños, q prstog. 

N.° 828. Colubrina rufa Reiss. (C. avermelhada.) Patr. grafi!, Rio 
<k J*n4ÍfQ. Nora, vulg, Sobragy Floresce epa Setembro. 

Arvore alta de tronco muito direito, esgaljiando multo em cima, com os 
ramos estriadps de tomento ferrugineo, de folhas ellipticas, ou oblongas, 
inteiras, acuminadas, com a base arredondada, penninervias, e quando novas 
pubescentes ou tomentosas. 

Fornece boa madeira de lei para construccóes civis. 

Com o mesmo nome de Sobragy, $u 5obra%il é conhecido tambem um 
Erithroxylon de que já nos occupamos. 

PALIURÜS Juss. 

(Nome de urna planta usada por Dioscorido.) 

CHAR. GEN, Calyee com qinco divisfles, tendo p tubo Qbcpnicp, e os 
lóbulos triangulares, agudos, carinados, por dentro, Corolla com cinco pe* 
talas, pequeñas ; Disco com cinco lóbulo?. Estames em numero de cinco, 
encostados ás pétalas. Ovario meig implantado no disco, Uvre, quasi globoso, 
trtlocular • styjp curto, stigma em numero de tres, Arbustos quasi erectos e 
descabidos, com espinhQs estipulares direitos ou curvos, Folhas quasi dis- 
uenas, pecioladas ; Flores pequeñas com pedieulqs, amillares, fc§eiculadas ou 
em cymos. 

N,° 1493» Paliurus» awkatus Lam, (P. espinhoso.) Patr. Syr/a, 

Nom. vulg. Corda de Christo. Espinho italiano. Floresce em Abril. 

Arbusto muito espinhoso, com galhos flexiveis, armados de dous espinhos 
duros, na base de urna pequeña folha oval aguda, Floras em cachos, pequeñas, 
e amarellas. E' muito empregada na Europa em cercas. Diz a tradiccao 
que com os galhos d'esta planta os judeus flzeram a coróa com que coroaram 
a Jesús. As gementes em forma de chapeo, sato vendidas nos mercados de 
Constantinopla ; onde passam por medicinaes. 

REISSEKIA Endl. 

(Dedicado ao botánico aHem&o fieissek.) 
Char. gen. Flores polígamas. Calyee com o tubo obconico, com 
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cinco lóbulos abertos. Corolla com cinco pétalas inseridas abaixo da margena 
do disco. Estames em numero de cinco, com os filamentos achatados na base. 
Disco epigyno, plano, com cinco ángulos. Ovario com 2 a tres lóculos ; stylo 
curto dividido em tres ou quatro, com os stigmas obtusos. Fructos coriáceos 
com tres ou quatro ángulos, com os lóbulos membranáceos em forma 
de azas. 

Arbusto trepador, ou cipo, muito esgalhado e ramalhado, tendo os ramos 
angulosos e munidos de gavinhas, com folhas alternas pecioladas, cordadas, 
serreadas. Flores pequeñas, amarelladas, em pedúnculos axillares, em cymos 
ou em umbellas. 

N.° 1322. Reissekia cordifolia Stend. (R. com folhas em forma 
de coracáo.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro. Floresce em Maio. 

E' um grande cipo, bonito para latadas. Posto que suas flores sejam 
muito pequeñas, comtudo a sua disposicáo, em cymos, ou muitas umbellas 
pequeñas nos ramos floraes, cujas folhas sao menores e esbranquicadas, desta- 
cándole do verde escuro das folhas caulinares, o tornam de um aspecto 
muito agradavel á vista. 

ZIZYPHUS Tourn. 

(Do grego Zizyphon, a arvore da Jujuba.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, abertas, obconico, circulando a 
base do tubo, e persistente no fructo. Pétalas cinco, pequeñas, cuculadas. 
Disco com cinco lóbulos, e as margens planas. Estames em numero de cinco, 
inclusos, ligados á base das pétalas. Ovario meio implantado no disco, livre, 
quasi globoso, trilocular, com tres stylos pequeños. Fructo, urna drupa 
mucilaginosa ovoidea uni-trilocular com urna a trez sementes. 

Arbustos e arvores suberectos, com ramos flexuosos, folhas distichas, al- 
aternas, com tres a cinco nervuras, crenuladas, com estipulas espinhosas, e 
com flores pequeñas, esverdeadas, fasciculadas, em cymos. 

N.° 656. Zizyphus joazeiro Mart. (Z. que dá fructos como Joás.) 
Patr. Brasil, Ceará. Nom. vulg. Juá, Joá, de \u, espinho e uá fineta, 
Joazeiro. 

Arvore alta de ramos, comecando a esgalhar desde o solo, com ramos 
pendentes, ás vezes pubescentes, com folhas pecioladas ovaes-cordadas na 
base serreadas, tendo as nervuras inferiormente pubescentes, com fructos ama- 
rellos, arredondados e mucilaginosa. 

É' arvore dos sertóes do Ceará, que se conserva sempre verde nos rigores 
da secca e que produz boa sombra para o gado, que tambem se alimenta das 
folhas. Os fructos comem-se e pela semelhanca, que tem apparente- 
mente com o yuá (Solanum Balbisii), o vulgo lhe dá tambem esse nome. 

As cinzas da madeira empregam-se na dicuada do sabáo e os fructos tem 
quasi as mesmas propriedades da Jujuba. As cascas, que sao amargas e ad- 
stringentes, passam por uteis ñas febres palustres. 
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N.° 1876. Zizyphus undulata Reiss. (Z. de folhas ondeadas,) Patr. 
Brasil. Parahyba do Norte. Nom. vulg. Grao de gallo, Mamminha de 
cabra. 

Arvore de ramos flexiveis armados de dous espinhos curvos, na axilla 
das folhas que sao pecioladas, oval-ellipticas agudas, com as margens ondu- 
ladas, serreadas, e trinervias. Nao conheco o fructo nem a utilidade do mesmo. 

Esta especie nasceu de sementes, remettidas da Parahyba do Norte. 

40. Fam. ANACARDIACEAS Líndl. 

(Do genero Anacardium.) 

Char. essenc. Arvores t arbustos, dando um liquido resino-gommoso, com 
folhas alternas, simples, temadas ou desigualmente pinnadas, com folíolos 
inteiros ou serreados. Flores unisexuaes por aborto, e raras vezes hermaphro- 
ditas, regulares. Calyce livre, e raras vezes unido ao tubo do ovario, com 
tres ou cinco lóbulos. Corolla com tres a cinco pétalas, alternando com os 
lóbulos do calyce, inseridos ou no dályce ou no disco do mesmo. Estantes 
em numero igual ao das pétalas e alternando com ellas, ou no duplo das 
mesmas, sendo livres ou unidos na base. Ovario simples, unicellular livre 
ou adherente ao tubo do calyce, ás vezes em numero de quatro ou cinco, 
distinctos ou mais ou menos unidos. Stylo simples. Stigma inteiro ou com 
tres a cinco lóbulos. Fructo urna drupa, contendo urna a tres sementes e 
raras vezes capsular e dehiscente. 

Propr. As plantas desta familia todas apresentam urna gomma-resina 
que escorre das cascas, com cheiro therebentinaceo, que endurece o ar, 
escurece, e tem em algumas especies urna substancia caustica e venenosa. 
Algumas especies produzem fructos deliciosos. 

ANACARDIUM Linn. 

(Do grego Aná } semelhante e cardia, coracáo, referencia a forma 

dos fructos.) 

Char. gen. Flores polygamas. Calyce profundamente dividido em cinco 
partes. Pétalas em numero de cinco, lineares, acuminadas e recurvas. Disco 
cnvolvendo quasi todo o tubo do calyce e combinado com a base das pétalas 
e dos estames. Estames 9 ou 10, sendo um a quatro delles ñas flores mas- 
culinas e ferteis e duplamente maior do que os outros, que em geral sao 
esteréis, tendo os filamentos unidos na base e com a base das pétalas. Ovario 
livre, sessil, obliquo, unicellular. Stylo solitario, ás vezes lateral, filiforme e 
curvo. Fructo urna castanha comprimida, coriácea, tendo o pericarpo coberto 
de celiulas, cheias de urna substancia acre e caustica. Sementes erectas. Coty- 
ledones carnosos, oleosos, plano-convexos. 
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N.° 630. Anacardium Occidental* Lian. (A. do Occidente.) Patr. 
Brasil e America tropical. Nora, vulg. ¿Ayw, Cay», Cajuriro. Florescc em 
Agosto e Setembro. Fructifica de Noverabro a Fevereiro. 

Arvore de tronco» torcido*, com folhas alternas, obovadas, coro umappen- 
dice redondo ou eraarginado. semi convexas, com ondulares, luientes, e 
quando novas cor de rosa. Panícula» terminaes, coro flore» ferteis e herma- 
phroditas misturada». Fructo urna castanha sobre um receptáculo que engrossa, 
torna-se carnudo e cheio de liquido, branco doce e adstringente, e que vulgar- 
mente se toma pelo fructo. 

O cajú é urna das fructas mais preciosas do Brasil. A substancia oleosa 
volátil, acre e caustica das castanhas, que queima a pelle, e em contacto 
com o fogo se incendeia emprega-se como caustico ñas ulceras pertinazes, 
nos callos dos pés ; e ñas verrugas. O receptáculo do fructo quando maduro 
offerece um dos melhores refrigerantes conhecidos, com propriedades antisi- 
phyliticas. Contra os tenesmo» e as escandencencia» produ» um rápido 
ailivio. O sueco, tirado pela expressáo cora agua e aasucar produs as cajuadas 
procuradas como o melhor refrigerante, diurético; excitante e antisiphy- 
litico. 

Os colyledones das castanhas aseadas sao saborosos e o» confeiteiro» 
cobrémonos de assucar com confeitos. 

Dizero que sao aphrodisiacos. A gomma-resina da» casca» que corre em 
forma de stalactites, de urna cor de topasio brilhante emprega-se como a 
gomma arábica e servem para encerar linbas de pescar. 

As proprias cascas sao usadas em banhos contra inchacóes das pernos. 

O summo dos grelhos ú útil na» aphtas. 

Ha diversas variedades em cor, forma e gosto. 

Ha os vermelhos ovaes ou pyr i formes e os alongados, os amareUos ovaes, 
e os amarellos esbranquicados compridos. 

Os mais doces sao os amarellos; os vermelhos quasi sempre sao rangosos 
e muito adstringentes. 

O fructo, quando ainda novo, isto é a castanha verde, dao-lhe o» indí- 
genas o norae de Matury. (*) 

A madeira roseo achamalotado emprega-se na marcenaría e toma um 
bonito polido e, queimada, dáo a» suas cinzas muita potassa* 

No Ceará dáo o nome de chuvas do Matury ás chuvas que cahem 
na época da florescencia que é em Agosto e Setembro. 

N.° 1987. Anacardium pumilum St. Hil. (Ana. anáo.) Patr. Brasil, 
Minas Geraes. Nom. vulg. Cajú do campo, cajú rasteiro, Caju-y. 

Arbusto grande, quasi arvore, de tronco rasteiro, subterráneo, tortuoso 
com ramos glabros, foliosos, com folbas curtamente pecioladas oblongas, 
agudas, alternadas na base, glabras, com os nervurae prominentes no dorso, 
con* pauiculas ramosas, e flores brancas. 

O pedúnculo quando desenvolvido, é quasi do tamanho da castanha, 
amarello e doce. 

Cresce no» campos nativos de Minas Geraes. 



(*) Pe ma por ybá, fructo e turi % que vem, d'ahi tambero o nome de chavas 4c 
tnaiurl, que quer dizer as chuyas que cahem quando o cajuelro pelas castanhas verdes annun- 
cia o tempo dos fructos. Sao as chuvas de Outtlbfp* 
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ASTRONIUM Jacq. 

(Do grego Astronium, constellacáo, allusáo aos calyces em forma de 

estrellas ) 

Char. gen. Flores herraaphroditas, Calyce cora cinco divisóes, artú 
culares, persistentes e coloridas. Corolla com cinco pétalas orbiculares. Disco 
annular com cinco glándulas. Estantes era numero de cinco inseridos na 
base do disco e menores do que as pétalas. Ovario um, sessil, unilocular. 
Fructo oblongo, arredondado, pontudo, coriáceo, monospermo. Arvores com 
folhas alternas, imparipinnadas, cora foliólos inteiros, oppostos. 

N.* 861, Astronium fraxinifolium Schott. (A. de folhas serae- 
lbantes a$ do Fraxinus.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro, Nora. vulg. Ubatan, 
Ckstaian, Aroeira do campo. 

O nome Ubatan derivarse de Yb, raadeira, e antan, dura, forte. 

Arvore que fornece raadeira de leí empregada era construccóes civis, de 
cerne vermelho escuro, com folhas imparipinnadas com 4 a 6 pares de 
foliólo», que quando novos sao pelludos, variando na forma, obliqua- 
mente ovaes, ovaes-oblongos, triangulares acuminados, agudos, arredondado» 
na base ou truncados. As flores sao em panículas terrainaes ou axillares, For- 
nece madeira de lei muito forte e dura, 

N. # 1 1 47. As. graveolens Jacq. (A. aromático,) Patr. Brasil, Rio 
de Janeiro* Nom, Yulg. Goncalo Alves, CAibatan, no Brasil; Quebrahacha % 
em Venezuela. 

Grande arvore que fornece excellente madeira para marcenaría, porque o 
seu cerne é todo ondeado, de tecido muito unido, pelo que toma um bello 
polimento. As folhas sao imparipinnadas com 4 a 7 pares de foliólos glabros, 
obliquamente oval-oblongos, acuminados ou agudos, cora as raargens den- 
tadas quasi imperceptivelmente. As flores sao em panículas de ramos angu- 
losos. O sueco cortical tem um aroma forte. 

Esta especie é vulgarmente confundida com a antecedente sob o nome de 
Ubatan. Ambas as especies abundam em therebenthina, e sao madeiras incor- 
ruptiveis sob a térra, pelo que empregam-se muito em esteios e a casca para 
cortume. 

MANGIFERA Linn. 

(De Mango, nome sanskrito do fructo e /ero que tem.) 

Char. gen. Arvores altaneiras e frondosas, de folhas alternas, simples, 
pecioladas, inteiras, e coriáceas. Panículas terminaes. ramosas. Flores peque- 
ñas, pediculadas. Flores polygamos-dioicas. Calyce quinquepartido, deciduo. 
Petalos 4 a 5, imbricadas, Disco avelludado e lobulado. Estantes 1 ou 4 
a 5, inseridos na raargem do disco ou unidos na base e ligados ao disco, 
cora um ou dous ferteis. Ovario livre, sessil, unilocular, comprimido, com o 
stylo lateral, curvo e o stigma simples. 
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Drupa quasi reniforme, ovoidea, carnosa, com a casca (putaraen) que 
envolve a sementé fibrosa bivalve. Sementé única e comprimida. 

N.° 129. Mangifera Indica Linn. (M. da India.) Patr. Asia Meri- 
diona . Nom. vulg. Manga , Mangga, Mango, Amra, e Peiem em Javanez. 
Floresce em Setembro. Fruct. Dezembro e Janeiro. 

A mangueira é urna das arvores asiáticas que, no Brasil, melhor se accli- 
maram produzindo variedades segundo a zona em que crescem, e que muito 
tambem se tem modificado pela enxertia. E' urna grande arvore de copa 
táo frondosa que á sua sombra nada cresce. 

Toda a planta é impregnada de um principio resinoso e aromático. Os 
fructos sao por assim dizer, um mixto da essencia de todos os fructos, pelo 
cheiro agradabilissimo e pelo gosto. Diversas variedades existem no paiz, 
entre mais de quinhentas, sendo as mais apreciadas as da Bahia. As mais 
conhecidas sao a Manga da Bahia, a de Espada, a de -Itaparika, a de Ita- 
maraká, a Boceta, a Eosa, a Cabeca de Negro e a do Mar grande. 

Os fructos sao grandes ou pequeños, redondos, oblongos, ou chatos, 
segundo as variedades. Quando maduros, amarellos, amarello de ouro, rosados, 
mais ou menos fibrosos, sendo o sueco, mais ou menos doce ou there- 
benthinaceo. 

E' um fructo quente, e em geral, os annos em que mais abundam os 
fructos sao em geral annos de epidemias. 

Depois de descascados devem ser lavados os fructos, porque em geral o 
sueco therebenthinaceo da casca é o que é nocivo. Aconselha o vulgo beber- 
se agua depois de comidos os fructos. Da polpa faz se gelea e sorvetes. 
Na India depois do cha servem-se as mangas com assucar, assim como fazem-se 
tambem conservas em vinagre, ou mesmo comem-as cozidas com assucar, 
ovos e manteiga. 

As mangueiras do Rio de Janeiro só carregam-se de fructos de cinco 
em cinco annos. As mangas no Amazonas sao de tamanho extraordinario, 
porém de sueco muito therebentinaceo e fibroso. Poucas variedades ahi ha, boas 
como as do Sul. 

ÍPara evitar o excesso de seiva, que produz grande quantidade de flores, 
mas que abortam e nao fructificam, usa-se talhar a casca do tronce, em geral 
na vespera de S. Joáo. 

A madeira é bonita e em pregada na marcenaría. 
Na África usam o cosimento da casca contra cólicas. 

MYRACRODRUON Fr. Allem. 

(Do grego Myro, resina, e crodruon, drupa.) 

Chat*, gen. Arvores de tronco e cerne durissimo, contendo nos canaes 
intercellulares um sueco glutinoso, com folhas alternas, imparipinnadas, com 
1 -a 7 pares de foliólos, quasi obliquos, oppostos, inteiros, ou quasi impercepti- 
velmente serreados. Flores dioicas, pequeñas em grandes panículas axillares 
ou terminaes. Calyce profundamente quinquepartido, com as divisóes imbri- 
cadas, obovaes, coloridas, scariosas, persistentes e envolvendo o fructo. Corolla 
com cinco pétalas ovaes, duplamente maiores do que o calyce. Estames em 
numero de cinco, inseridos na base do disco, com os filamentos menores do 
que as pétalas ; antheras ovaes- oblongas. Disco annular, quinquelobado. Ovario 
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unilocular, livre, com tres carpellas. Fructo globoso-ovoideo, apiculado, dru- 
páceo, com o epicarpio resinoso, ^lídocarpio osseo. Sementé quasi reniforme, 
com o testo membranáceo. 

N.° 1268. Myracrodruon Urundeuva Fr. Alem. Patr. Brasil, Rio de 
Janeiro. Nom. vulg. Aroeira do sertao (Ceará), aroeira do campo \ Urundeuva ', 
(Minas e Rio de Janeiro). No Paraguay denominam tambem Urundey-pifo ou 
Urundey-ybá. 

E' urna arvore altaneira, de mais de 20 m. de altura, com os ramos 
novos pelludos, de folhas imparipinnadas, com 5 a 7 pares de foliólos, com 
pellos molles era ambas as faces, ovaes ou obliquamente ovaes, obtusos. 

Flores em paniculas purpureas, com pellos brancacentos. 

Fructos pequeninos, globoso-ovaes, curtamente apiculados. 

Madeira imputrescivel sobre a térra, muito rija e pesada, de cerne roxo 
escuro, com veios brancos empregados em esteios vigas, taboado, dormentes, 
etc. Quando secca é táo rija que difícilmente se trabalha, embotando a 
ferramenta. 

A casta contém muito tannino e é empregada para cortume. 

SCHINUS Linn. (1) 

(Do grego Skhinos, lentisco.) 

Char. gen. Flores dioicas. Calyce pequeño, quinquepartido, com as 
divisóes imbricadas. Pétalas em numero de cinco, imbricadas. Disco annular. 
Estames em numero de dez, inseridos no disco, com os filamentos subulados. 
Ovario sessil, unilocular. Drupa globosa, pequeña, carnosa. Arvore pequeña, 
com folhas alternas, imparipinnadas, foliólos oppostos ou alternos, sesseis. 
Paniculas axillares ou terminaes. 

N.° 413. Schinus Molle Linn. (S. Molle.) Patr. Sul do Brasil e 
Repúblicas do Sul. Nom. vulg. Aroeira, Afolle, Aguará ybá uacu. 

Arvore pequeña e elegante, com folhas pinnadas, sendo os foliólos 
lineares, serreados, e acuminados. As flores sao pequeñas em paniculas. 

A casca e as folhas contém urna materia resinosa e aromática. A que 
o tronco exuda quando ferido coagula-se e a que sahe dos peciolos e fo- 
liólos, quando cortados e immergidos n'agua, sahe com tanto impulso que 
correm n'ella táo naturalmente a parecer ura movimento natural deixando um 
rastilho de fluido resinoso. Essa substancia das folhas, dissolvida em leite, é 
usada ñas molestias dos olhos. O cosimento da casca faz abortar tumores 
e inflamma^óes. 

O extracto das folhas emprega-se em feridas, e tomado internamente é 
antiblenorrhagico. 

A materia resinosa e balsámica extrahida das cascas é conhecida no 
commercio pelo nome de Resina de molle ou Mástic américain. 



(1) O nome Schinus é composto de dous outros gregos, de skito, fender, e da ultima 
syllaba de tmos, ramo novo, allusao ao emprego que havia de se fazerem palitos com a 
madeira que era preferivel pela sua adstringencia. Os Romanos davam-lhes o nome de Lentiscos. 
O uso de 1 i mpar os dentes com as aroeiras e fazcr d'ellas palitos ainda em Minas Geraes é 
vulgar. 
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N.° 855. S. terebinthifolius Raddi. (S. de folhas com cheiro de 
terebinthina.) Patr. Brasil em diversos loares. Nom. vulg. Aroeira, Agua- 
rá-yba ou fructo de rapoza. Fructif. em Junho. 

Arvore pequeña, com ramos foliosos mais ou menos pubescentes, de 
folhas imparipinnadas, que, quando novas, sao pubescentes, com dous a sete 
pares de folíolos sesseis, oblongos, agudos ou obtusos, com as margens 
serreadas. 

As flores sao em panículas terminaes e os fructos pequeños, globosos, 
Avermelhados. 

Toda a planta tem mais ou meno? materia resinosa* A casta é adstrin- 
gente, e os pescadores a empregam para fortalecer os fios de redes, tor- 
íiando-os mais ou menos encerados pela resina e gordura que contém. 
. Esta especie tem diversas variedades. 

E' tida por antifebril e o cosimento usado em banhos no rheuma- 
tismo, nos tumores syphiliticos e ñas inchacóes. Pelas propriedades balsa- 
micas, as folhas sao em pregadas soccadas ñas feridas e ulceras. 

Em Minas Geraes empregam os ramos novos, em vez de escova para 
limpar den tes. Limpam os den tes e endurecem as gengivas. 

N.° 622. S. terebinthifolius var. rhoifolia Engl. (S. de folhas 
semelhantes á do Sumagre). Patr. Brasil. Nom. vulg. Aroeira. Floresce em 
Abril. 

Toda a planta, inclusive os fructos, é pubescente. 

As folhas tem apenas dous a quatro pares de foliólos oblongos, com as 
margens crenadas, com o n ,o4 a o m ,o7 + o m ,o2 — o",04 de comprimento. E' 
Schinus Aroeira de Velloso. 

Tem os mesmos usos da especie typica, pelas propriedades estimulantes e 
tonico-adstringentes devidas aos principios aromáticos que contém. 

N.° 1514. S. terebinthifolius var. Selloana Engl. (S. dedicado ao 
naturalista Sellow.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Aroeira. 

E* tambem pubescente, com quatro a cinco pares de foliólos, desiguaes 
lateralmente, agudos* inteiros ou pouco serreados, com o",o2 — o m ,o3Xo*,oi — 
— o m ,oi5 de comprimento. 

Com as Aroeiras ou Aguará-ybás é que se prepara o celebre Balsamo 
das Missdes, que outr'ora os Jesuítas enviaram para a Hespanha. Foi urna 
grande panacea. 

Confunde-se esta variedade sob a mesma denominacáo vulgar e no seu 
emprego. 

SPONDIAS Linn. 

(Pela semelhanca que tem os fructos com os de urna pera selvagem 
que os antigos davam esse nome.) 

Char. gen. Flores polygamas. Calyee pequeño, com quatro a cinco 
divisóes imbricadas. Corolla com o mesmo numero de divisóes, imbricadas. 
Disco largo, capsular, crenado. Estantes em numero de oito a dez, inseridos 
na base do disco. Ovario sessil, com 4 ou cinco lóculos, com ura styh 
quatro ou cinco conniventes. Drupa carnosa, elliptica, ou arredondada 
com sueco doce, porém, muito acido. Arvores de tronco, quando novo, espi- 
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nhoso, muito quebradizo, de folhas alternas imparipinnadas, com folíolos 
acuminhoso, nados. Panículas terminaes multifloras. 

N.° 89. Spondias dulcis Forst. (S. doce.) Patr. Ilhas da Sociedad? 
Nom vulg. Caja manga. Flores. Jan. Fruct. margo. 

Arvore de folhas imparipinnadas, com dez a 15 foliólos ovaes-oblongos, 
acuminados, serreados, com fructos grandes oblongos ou arredondados, ama- 
rello-es verdeados por fóra, com urna polpa suculenta amarella e doce. E* um 
fructo doce muito agradavel, mas nao se deve morder o caroco, que é espi- 
nhoso e muito acido. 

N.° 216. S. lútea Linn. (S. amarella.) Patr. Brazil, Nom. vulg. 
Caja pequeño^ Acayá-miri, Taperydá, isto é : arvore das taperas, ou antigos 
lugares cultivados. Floresce Janeiro. Fructif. Junho. 

Arvore frondosa que chega a attingir mais de 25 m. de alt, como se vé 
n'este jardim, de ramos folhudos, cobertos de lenticellas, de folhas impari- 
pinnadas, com 5 a 9 pares de foliólos, oblongo-ellipticos, desigualmente 
acuminados e obtusos. Flores em grandes panículas terminaes. Os fructos 
sao pequeños oblongos ou ovoideos, lisos, amarellos, de cheiro e sueco agra- 
davel. Com estes se preparam sorvetes e limonadas refrigerantes e appli- 
cadas ñas febres. 

As cascas sao aromáticas, eméticas e adstringentes. O cosimento é em- 
pregado ñas diarrheas, dysenterias, e blenorrheas. O decocto das flores é 
útil ñas molestias dos olhos e da laringe. 

E' o vomitorio que empregam no Amazonas, antes da applicacáo dos 
saes de quinino, ñas febres palustres. O tronco é táo vivaz, que qualquer pedaco 
atirado ao chao n&o morre e grella, mesmo sem ser enterrado. Exemplos 
temos n'este jardim de troncos que formam pontes rusticas, que constante- 
mente vegetam, sendo preciso cortar os ramos para nao se tornarem em 
arvores. Tanto assim é, que permitta-se-me aqui referir urna lenda do Ama- 
zonas. Os indios que fazem do jaboty um animal muito astuto, que 
substitue a raposa no Folklore brazileiro, dizem que sempre que cahe um 
madeiro qualquer sobre esse casco, o animal nao se importa e diz : « hade apo- 
drecer e eu sahirei debaixo d'elle. » mas se por acaso cahe um tronco de 
taperibá, entáo choroso exclama : v Vou morrer ! » porque sabe que nunca 
o tronco apodrecerá. 

N.° 868. S. macrocarpa Engl. (S. de fructos grandes.) Patr. Brazil. 

Nom. vulg. Cajá-uacu, Akayá-uacu, Taperybá-uacu e Munguengue n J África. 

Floresc. margo. Fruct. abril e maio. 

Arvore nao táo grande como a da especie antecedente, com os ramos 
avermelhados, e folhudos, de folhas imparipinnadas com 9 a 11 pares de 
folíolos, que sao quasi sesseis oblongo-ellipticos, ou oblongo-lanceolados, agu- 
dissimos e com as margens crenadas. Os fructos, silo depois da dulcis, os 
maiores, porém oblongos ou ovoides, verde-amarellados ou amarellos, doces, 
aromáticos, em geral sao mais ácidos do que os das especies congeneres, mas 
tem os mesmos usos. 

N.° 597. S. purpurea Linn. (S. de fructos avermelhados.) Patr. Nortt 
do Brasil. Nom. vulg. Umbu y Imbu, Imbuzciro, Ida me tara ou pao de fazer 
enfeite de beico. Floresce em Margo. 

Arvore alta de ramos cinzentos, com o lenho muito leve, de folhas impa- 
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ripinnadas, com quatro a sete pares de foliólos oblongo-ellipticos, obliquos 
na base, acuminados, com fiuctos muito semelhantes aos do S. lútea, porém 
mais avermelhados e com quatro mamellóes no ápice. 
E' o S. Myrobalanus de Velloso. 

Esta especie produz ñas raizes urna especie de tubérculos que sao usa- 
dos pelos doentes como refrigerantes. 

Do sueco dos fructos se faz a imbuzada, que na Bahia preparam com 
assucar e leite. 

O cozimento da casca em prega -se ñas molestias da cornea. 

41. Fam. CONNARACEAS R. Br. 

(Do genero Connarus, tirado de Roñaros, nome de um grego.) 

Char. essenc. Arvores e arbustos^ de folhas compostas, alternas, sem 
estipulas. Flores hermaphroditas, raras vezes unisexuaes em paniculas ou racemos 
bracteados. Calyce com cinco divisóes, regulares, permanentes, com esti- 
vacáo valvar ou imbricada. Pétalas tambem em numero de cinco, inseridas 
no calyce, imbricadas, raras vezes tendo estivacáo valvar. Estantes em numero 
duplo das divisóes do calyce, inseridos no receptáculo, os que sao oppostos 
as pétalas menores, geralmente unidos na base. Ovario simples e solitario ou 
diversos unidos, cada um tendo um stylo proprio, com stigma inteiro e 
obtuso ; com dous óvulos collateraes, ascendentes. Fructo simples ou com- 
posto de varias capsulas, abrindo-se longitudinalmente do lado' interno. Se- 
mentes erectas, aos pares ou solitarias, com arillo carnudo. Embry&o com ou 
sem albumen. 

Propr. As sementes sao oleosas e venenosas, mas o arillo em algumas 
especies se come. 

BERNARDINIA Plañe. 

(Dedicado ao Dr. Bemardino Antonio Gomes, que veio ao Brasil como 
medico da esquadra portugueza. (i) Nasceu em 1769 e morreu em 
Lisboa em 1823.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, ovaes, primeiramente imbricadas 
e depois recurvas e persistentes. Pétalas cinco, livres, liguladas, recurvas. 
Estantes em numero de dez, com os filamentos livres, e as antheras oblongo- 
arredondadas. Ovarios em numero de cinco; lanceolados, hispidos, com 
stylo filiforme, e stigmas cabecudos. Capsula urna ou duas, glabras, coria- 
ceaes, sesseis, oblongas, meia curva, monosperma. Sementé oblonga, preta, 
luzente, com um arillo carnoso e amarello. Arvore pequeña, de ramos sub- 
scandentes e folhas imparipinnadas, com flores em paniculas. 



(1) £' celebre pela sua obra publicada em 1803, pela Academia Real de Sciencias de 
oa, sob o titulo ; Obsei-vationes botanico-medicae de nonnullis Brasiliae flantis. 
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ESTAMPA VII 

Vista de um exemplar, novo, da Brahea filamentos** 
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N.° 292. Bernardinia Fluminensis Planch. (B. do Rio de Janeiro.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Matta cachorro. Floresce em Fevereiro, 

Os caracteres do genero sao os mesmos da especie que é única. E* unía 
arvore cujos galhos sao flexiveis e cahem se entrelazando. 

Dizem que as semen tes sao toxicas. O emprego que d* ellas fazem para 
matar caes originou o nome vulgar. 

42. Fam. LEGUMINOSAS Juss. 
(De legumen, plantas cujos fructos ordinariamente sao vagens.) 

Char essenc. Hervas, arbustos, cipos e arvores com hábitos multo 
differentes apresen tando muitas vezes dimensóes colossaes. Folhas alternas, 
compostas ou decompostas, e muitas vezes tambem simples. Muito raras vezes 
os foliólos abortam, e os peciolos entáo alargam-se e transformara -se era 
urna especie de folhas simples. Sao acompanhados de dous folíolos na base 
que ás vezes permanecem. Flores hermaphroditas e irregulares. Calyce 
ás vezes tubular, com cinco dentes desiguaes, ás vezes mais ou menos pro* 
fundamente quinquelobado, e occasionalmente bilabiado ; no lado exte- 
rior d'elle ha, ás vezes, urna ou mais bracteas ou um involucro seme- 
lhante á um calyce. CoroUa, que ás vezes falta, composta, em grande nu- 
mero de géneros, de cinco pétalas desiguaes, sendo urna superior, maíor f e 
envolvendo as outras, chamada estandarte ; duas lateraes, as azas, e duas 
inferiores, mais ou menos unidas, a carina, e é esta a corolla papíllonacea. 
Estantes em numero de dez em geral, ás vezes mais, geralmente unidos pelos 
filamentos em dous feixes, raras vezes em um ou inteiramente livres, inse- 
ridos com as pétalas no calyce, ou raras vezes no receptáculo. Ovario mais 
ou menos espiqueado na base, livre, geralmente simples, unicellular, plnriovn- 
lado ; stylo collocado lateralmente, muitas vezes curvo por baixo, e termi- 
nado por um stigma simples. Fructo sempre urna vagem, geralmente secco, 
carnoso, membranáceo, polyspermo, raro monospermo, abrindo-se em duas 
válvulas, ou por urna sutura ventral, ou mesmo, como ñas Soj>horas t nao se 
abrindo. E* geralmente unicellular, porém, em geral longitudinalmente 
bicellular, ou transversalmente pluricellular, por serem as sementes separadas 
por urna substancia membranosa ou esponjosa, muitas vezes separada por 
juntas unicellulares, e frequentes vezes unicellular pela contracgao da vagem. 
Sementes quasi^ sempre numerosas, raro solitarias, fixas na sutura superior da 
vagem e alternadamente inseridas em ambas as válvulas. Embryño sera 
albumen, ás vezes direito, e outras vezes com a radicula curvada para baíxo 
nos cotyledones, que sao folhudos e chatos, que persistem na germinacáo. 

Propr. Além d'esta familia fornecer as melhores madeiras para con- 
structores civis e navaes e marcenaría, grande numero de especies fornece 
óleos, bálsamos e resinas, tendo muitas especies propriedades medicinacs e ali- 
menticias, sendo outras entretanto tambem toxicas. 
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Süb fam. I. PAPILIONACEAES Linn. 

Flores irregulares ; calyce gamosepalo geralmente bilabiado eom cinc* di~ 
visdes : duas superiores, duas la/entes e urna inferior ; corvlta papilionaiea ,• 
eslames definidos, feralmente em um ou dousfcixes; ovario unicarptllar (pagem 
ou favo) ; embrydo curvo com os cotyledoneos curnudos e foliáceos. 

Trib. GENISTAE Benth. et Hook. 

Arbustos ou hervas. Folhas simples, ou compostas, com foliólos inteiros. 
Racemos terminaes ou oppostos ás folhas^ ou com flores axillares solitarias ou 
fasciculadas. Éstames 10, manodelphos, raramente diadelphos. 

CROTALARIA Lint). 

(De Krotalon, chocalho, referencia aos tructos.) 

Cha*, gen. Calyce quinquelobado, dous lóbulos formando o labio supe- 
rior e tres o inferior, mata ou menos unidos, Estandarte orbicular ou oval* 
grande, rauitai vezes calloso e sobre a unha j asas oblonga» oü óbovaes> 
menores do qut o estandarte ; carina incurva, afoi$ada$ ponteagudá, Esfumes 
todos unidos poréxn fendidos superiormente \ antheras alternándose, urnas 
basiñxas e comprimidas e outras pequeñas movéis, Stylo lateralmente pubes* 
cente, incurvo. Ovario *-8 ovulado. Legume oblongo, tachado, bivtlve* 
polyspermo. Semenles atrophioladas. 

Hervas oü arbustos com folhas simples ou trifoliadas raramente 5 A y 
foliadas. Stipulas ás vezes decurrentes. Flores amarellas ou cerukas, race* 
mosas j racemos terminaes ou oppostos. 

N. f 19^3. Crotalaria semperflorens Vent. (C. que florece todo o 

añno.) Patr. Indias. 

Bonita planta ornamental com flores árnarello de óuro, em racemos ter- 
minaes, com folhas simples, ovaes* emargiñadas, e mucronadas, pubescentes 
inferiormente e munidas de stipulas. Floresce quasi todo o anno. 

N, # 10794 Crotalaria stipalaria Desv. (C. com stipulas*) Patr. Brasil 

Rio dé Janeiro* Floresce em Maio e Junho. 

Planta pequeña commum nos campos e alqueivefi, notavel pelas suas stipulas 
aladas e lanceoladas. As ñores sao amarellas e sem interesse a nao ser o bo- 
tánico. 

N. 6 644. Crotalaria striata DC. (C. de flores striadas.) Patr. Brasil, 

em diversas Provincias. Ñom. vulg. Chique chique } cascavel, maraká. fcloresce 

em fev. e mar9ó. 

Planta pequeña dos lugares cultivados, trifoliadas, com foliólos ellipticos, 
obtusos e mucronados, com flores amarellas striadas de pardo escuro. Nao 
conhe^o a sua applica^áo. 

As criabas colhem os cachos de fructos para chocalho. 
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Ulex Linh. 
(De um nome grego obscuro, que exprime ramos pontudos.) 

Char. gen. Calyce com duas bracteolas, bipartidas, com a divisáo supe- 
rior bidentada e a inferior trídentada. Estandarte oval; azas e carina 
oblongas e obtusas. Éstames todos unidos em tubo. Ovario multi-ovulado \ 
sfyto incurvo, stygma cabezudo. Legume oval-oblongo ou linear, compri 
mido ou túrgido. Arbustos com os ramos espinhosos. Folhas spiniformes ou 
reduzidas a escamas pequeñas. Flores solitarias, amarellosj no ápice dos 
ramos óu nal axillai. Legumes avelludados» 

N.° 1930. Ulex Europaeus Linn. (U. da Europa.) Patr. Europa. 
Floresce de Abril a Junho. 

Esta especie é um arbusto e&pitíhosó que tem as folhas linear-lanceoladas, 
terminando em ponta aguda, com os ramos semi-avelludados, tendo as flores 
grandes, amarellsw, axillarei, fcolitariaí ou geffleas, com o calyce avelludado, 
munido de duas bracteolas. 

E' planta dos lugares seGGOS e áridos da Europa. 

A nao ser para gravetos para o fogo o único emprego que lhe dáo é 
pata o sustento do gado. 

Paira isso apanham as plantas aínda nova* e amassam a malho ou em 
machinas apropriadas, como o fazem na Bretanhai 

Tfib. TRIFOLIEAE Benth. et Hook. 

Hervas com folhas pinnadas, trifoliadas, com os foliólos denticulados t c&m 
flores solitarias ou em pequeños racemos axil/ares ou termináis. Estames em 
numero de io } diadelphos ou monadelphost 

MEDICAGO Linn. 
(Dé Medica, nome dado á luserttá, Médis adveeta!) 

Char. gen. Calyce quinquedentado. Estandarte sessil, oboval ou oblongo, 
com a base contrahida ; azas oblongas j carina menor do que as azas, obtu- 
sas; Estame vexillar lirte e os mais monadelphos* Ovario sessil, muí ti ovil- 
lado. Styló inctifto, grosSo ná base. Legunté eípitalmente encaracolado ou 
reniforme, inerme ou espinhoso. 

líéWas Ou arbustos. Folhas trifoliadas; foliólos quasi sempre denticulados. 
Flores pequeñas, arroxeadas, amarellas, em racemos ou capítulos axillarcs. 

N.° 831. Medicago sativa Linn. (M. cultivada.) Patria Asia, Monte- 
video, Buenos Aym fc Jíio Grdndé do Slil. Nom. vulg. Alfafa, Luzcma, 
Floresce em Janeiro. 

A alfafa é urna planta inquilina na America, pois da Asia foi no tempo 
de Atexandre, o grande, transportada para a Grecia. D'ahi passou á Hes- 
pahha e depois á Franca e á Aliemaflha. Depois da descoberta do Rio da 
Prata, ahi foi introduzida pelos hespanhoes. 
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A alfafa é urna boa planta forrageira, mas a sua vantagem, está no rá- 
pido crescimento, dando quatro a oito cortes por anno. Resiste ás seccas, 
qucr calor, dá-se bem nos terrenos argillo-silicoso, precisa terreno frouxo, 
e sccco, e ser plantada em lavras fundas, por causa das profundas raizes. Se 
a lavra for superficial, a planta nao medra. 

Depois do corte é preciso sachar o terreno e estrumal-o. Plantam-se as 
sementes logo depois da estacáo chuvosa. Em geral só no segundo anno a 
colheita é boa, durando, segundo os terrenos e o trato urna plantacáo de 12 
a 30 annos. 

Para seccar deve-se cortar a alfafa antes da inflorescencia ou depois. Um 
hcctare de alfafa dá por anno de 20,000 a 30,000 kilogrammas de materia 
verde, ou 4 a 5,000 depois de secca. 

A alfafa, em Janeiro, cobre-se de pequeños racemos de flores violáceas, 
pequeninas que lhe dáo um bonito aspecto, tornando-a urna delicada planta 
ronamental. 

MELILOTUS Tourn. 

(Do grego meli, mel e lo fus, planta d'esse nome.) 

Char. gen. Cafyce, quin queden tado. Estandarte sessil, oboval, oblongo; 
asas oblongas ; carina menor do que as azas, obtusas. Estante vexillar livre, 
ou ligado até ao meio aos outros. Ovario sessil, ou espiqueado, com poucos 
óvulos ; stylo pequeño, incurvo no ápice. Legume pequeño ovoideo, ou sub- 
globoso, bivalve, com 1 a 2 sementes. Herva annual ou bisannual, com folhas 
trifoliadas denticuladas. Racemos axillares com flores sem bracteas, pequeñas 
araarellas ou brancas. 

N.° 1 713. Melilotus ofHcinalis Willd. (M. medicamentoso.) Patr. Cam- 
pos da Europa. Nom. vul. Trevo, Trevo cheiroso, trevo de cheiro, trevo de 
tarvalho. Floresce em dez. e jan. 

Planta bisannual, de 30 a 70 cent, de altura, com folhas de tres foliólos 
ovaes, ou oblongos e obtusos, dentilhados, com o foliólo terminal pedi- 
ailado. 

Flores em racemos axillares, pequeninas, amarellas. 

Planta muito aromática principalmente depois de secca, pelo que é 
em pregada para se por na roupa que fica impregnada de um cheiro muito agra- 
davel. As flores contém um principio particular a Cumarurina, que é encon- 
trada tambem no Cumaru, como já vimos. As flores e as sementes sao os 
principaes ingredientes que dáo o gosto ao queijo de Gruiére. Toda a planta 
lem um gosto amargo, porém que o gado gosta. E' empregada na medicina, 
como antispasmodica, emolliente e digestiva. 

Trib. GALEGEAE Bent. et Hook. 

Hervas nao trepadciras, arbustos ou arvoreias. Folhas com cinco ou muito s 
faltólos, raros com tres foliólos. Flores rae emosas paniculadas ou solitarias. Estamcs 
10 diadelphos ou monadelphos com o estamc vexillar livre na base. Legume bivalve 
/*, i/ueno. 
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INDIGOFERA Linn. 

(Do nome índigo e foro, conter.) 

Char. gen. Calyce pequeño, obliquo e largamente campanulado, com 
cinco den tes sendo o inferior ordinariamente maior. Estandarte oval ou 
arredondado, recurvo. Carina longamente unguiculada, com urna protube- 
rancia de cada lado. Estantes monadelphos e direitos sendo o vexillar livrc 
na base. Ovario sessil; stylo arqueado no ápice, comprimido ou anguloso, 
direito ou afoicado. Arbustos e hervas, com folhas imparipinnadas, com tres 
ou muitos foliólos que sao oppostos ou alternos. Flores pequeñas em racemus 
ou espigas axillares pedunculadas ou sesseis. Legumes arredondados, ou com- 
primidos, direitos ou africados, polyspermcs. 

N.° 50. Indigofera añil Linn. (I. añil.) Patr. Todo o Brasil em 
alqueives e campos. Nom. vulg. Jndigo, Añil, Kaá hobi. Floresce em jan. e few 

O añil é urna planta hoje que cresce espontáneamente, em quasi todo o 
Brasil, principalmente no Amazonas, Rio de Janeiro e Minas onde outr'ora 
foi muito cultivado. 

No Amazonas, no tempo colonial, foi grande a cultura e existiram muitus 
fabricas custeadas pelo governo da metropole. A exportacáo para a Europa 
monta va a milhares de arrobas por annos, sahindo do Rio Negro enibar- 
cacóes carregadas d'essa especiar ia. Hoje tudo desappareceu. 

Em Minas foi tambem muito cultivado e ainda em alguns lugares o é. 
Com o añil é que tingem a lá e o algodáo para a industria de tecidos que 
ahi, agonisando, ainda existe. No Rio de Janeiro já nao ha mais culturas. 

A fécula conhecida é extrahida das folhas por maceracáo, antes da flores- 
cencia. Depois de dias da planta em maceracáo em grandes coxos com 
agua, é muito batida com paos, Passa-se o liquido para outros coxos, e 
ainda é batido por alguns dias, addicionando-se depois agua de cal, que faz 
precipitar a fécula, continuando comtudo a ser batida. Quando a fécufa 
tem se depositado escorre-se a agua e secca-se o producto. E' este, ligei la- 
mente, o processo empregado para obtencáo do producto que já exportamos e 
hoje importamos. 

N.° 49. Indigofera cassioides Rott. (I. com flores de Cassia.) Patr, 
NepauL Floresce em Janeiro. 

Encontrei esta especie crescendo expon taneamen te no jardim. E' um 
grande arbusto com tres pares de foliólos, tendo um impar maior, oblongos, 
emarginados e apiculados, com espigas de flores roseo-purpureas, quasi táo 
largas como as folhas, com os fructos longos, direitos e arredondados, em 
geral com 8 a 10 semen tes. Pensó ser a especie ácima, que é a única tuja 
diagnose se identifica com a planta, e ter sido importada na época da fim- 
dacáo d'este jardim. A estampa 346, do original, pintado em pergamíneo 
pelo pintor Bessa, que possuo, do Herbier Genérale de V Amateur, se identi^ 
fica tambem com ella. A planta floresceu em Outubro de 1 881 do Jardim 
do Rei em Paris. 
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ROBINIA Linn. 

(Indicado ao botánico francez Joao Eobin, jardineiro de Henrique IV, que 
de volta da America introduzio no Jardim das Plantas a primeira especie 
que teve o genero.) 

Char. gen, Calyce quinquedentado, com os dous dentes superiores 
quasi ligados, Estandarte grande, reflexo. Azat oblongo-afoicadas, livres. 
Carina incurva, obtusa. Estante vexillar livre na base. Ovario muitiovu- 
lado ; stylo glabro, ou munido de pellos na frente ; stigma pequeño. Legutne 
linear, comprimido', com rauitas sementes. Arvores ou arbustos, visgosos, espinho* 
sos, ou lisos, com folhas imparipinnadas, foliólos inteiros peciolados com estipulas 
na base. Flores em racemos axillares, brancas ou roseo*purpureas. 



N.° 1559. Robinia Pseudoacacia Linn. 
Canadá. Floresce em Maio e Junho 



(R. Acacia falsa.) Patr. 



Arvore de 20 a 30 metros de altura, de tronco direito, com folhas impa- 
ripinnadas, com numerosos foliólos, oval- oblongos, glabros, terminando em 
aresta. Estipulas a principio herbáceos porém tornando-se depois lenhosas e 
transformando-se em espinhos. Flores brancas com perfume, numerosas, em 
cachos pendentes e axillares, e em táo grande numero que a arvore torna-se 
qtiasi branca. 

E' planta que cresce com rapidez, sendp aproveitada a madeira 
milito dura, para construecóes, sendo tambem urna bella arvore ornamental. 
Os foliólos que durante a noite ficam pendentes, durante o dia se levan tam e 
acompanham o movimento solar. Os arcos dos indios do Canadá sao feitos 
da madeira desta arvore. 

E* urna arvore de grande duracáo tanto assim qué o primeiro exemplar 
que J. Robin plantou no Jardim das Plantas em 1635 aínda hoje vive. As 
raizes muito compridas sao venenosas. E' urna das arvores que serve para 
fertilizar os solos empobrecidos pela cultura e propria para alamedas, pelo 
porte e pelo bonito aspecto e perfume que derrama, quando de Maio a Junho 
está com flores. 



SESBANIA Pers. 

(De Sesban, nome trivial arábico da Sesbania Algyptiaea.*) 

Char. gen. Caiyce com o tubo largo e com os dentes ou lóbulos sub- 
ignaes. Estandarte arredondado ou oval, reflexo j azas oblongas-afoicadas ; 
carina incurva, obtusa, do compri mentó da un ha Esiame vexillar livre, geni- 
culado na base. Antheras iguaes ou com as alternas pouco maiores. Ovario 
niultiovulado ; stylo incurvo, glabro, com o stigma pequeño e cabecudo. Le- 
¿ame linear, comprimido, com quatro ángulos, ou quatro azas, bivalve, inde- 
hiscente. Arbustos arborescentes, de folhas imparipinnadas, com muitos pares de 
folíolos. Flores amarellas, purpureo -variegadas, com pedículos delicados. 
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N.° 1224, Seebania (Daubentonia) Tripetiana Poit. (S. de Tripet.) 
Patr. Rio da Prata. Floresce em Margo. 

E' urna arvoreta muito ramosa, com folhas pinnadas sem impar, de flores 
vermelhas com o estandarte rajado de amarello, dispostas em cachos amillares 
e pendentes. As vagens sao compridas, arqueadas, e com quatro azas. 

A arvore quando se cobre de flores é muito bonita e muito apropriada 
para grandes jardins. 

N. Q 1564, Swbania PauJensis Barb. Rod- in PlanU nop. cultiv. 

Jard. Bot. II. pag. 13, c. ic. Patr. S. Pauto, Rio Parahyba. Nom. vulg. 

Feij&o de arvore, Dormideira. Flor, em Abril. 

Eis a diagnose que del na obra ácima citada : 

Fructicosa glabra, ramis angulatis, foliolis 20—40 jugis oblongis muero- 
natis minute petiolatis glabris, racemis laxis 3 — 6 floris folio multo brevio- 
ribus, pedunculis angulatis calycis dentibus, tubo paulo minoribus intus pubes- 
centi lanuginosis, corolla aureo-vitellina, carina vaexillum minora, vaexillo 
subtus punctato, legumine longo, pauci aristato. 

E' urna bonita planta ornamental, notavel por conservar as flores 
fechadas até urna hora da tarde, abrindo-se entáo até as 6, para reabrirem no 
dia seguinte aquella hora. 

TEPHROSIA Pers. 

(Do grego Tephros, cinzento, allusao á cor das flores de algumas especies.) 

Char. gen. Calyee campanulado, quinquedentado. Pétalas unguiculadas. 
Estandarte largo, arredondado, Azas adherentes á carina que é obtusa. Es- 
tante vexillat livre na base, geniculado e depois unido aos outxos, Ovario 
multiovulado ou biovulado; stylo filiforme, incurvo, glabro ou pelludo. Le- 
gume linear, comprimido, bivalve, interiormente continuo ou com septos. 
Hervas e arbustos com folhas imparipinnadaa, com numerosos foliólos, 
muitas vezes inferiormente sedosos. Racemos terminaes ou oppostos as folhas, 
falhados na base, com flores fasciculadas, brancas, roseas ou purpureas. 

N.° 35. Tephrosia adunca Benth. (T. cujos foliólos tem urna aresta 
adunca.) Patr Brasil^ Rio de Janeiro. Floresce em Novembro e Dezembro e 
fructifica em Janeiro. 

Arbusto com o caule meio pubescente, com folhas pinnadas cujps folió- 
los sao oblongos, redondos no ápice onde terminam por urna pequeña aresta 
adunca. 

As flores sao brancas lilazes no centro, em racemos terminaes ou axil- 
lares, dando legumes achatados, curvos, terminando em aresta adunca, cobertos 
de pellos cor de tabaco, que os torna avelludados. 

E* planta de interesse botánico e ornamentel. 

N.° 161 7. Thephropia grandiflora Pers. (T. de flores grandes.) Patr. 
Cabo da Boa Ejperanca, Natal, Floresce em Outubro e Novembro, 

Arbusto de mais de um metro, com folhas de se te a nove foliólos, oblon- 
gos, pubescentes inferiormente, com pequeños racemos oppostos ás folhas, 
com flores, grandes em relacao ás congeneres e cor de rosa. 

E' unía planta ornamental para pequeños grupos. 
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Trib. HEDYSAREAE Benth. et Hook. 

Tem o habiius das Galegereas, das Phaseoleas, affastando-se pelos legu- 
mcs que sao articulados» 

-ffiSCHYNOMENE Linn. 

(De Aischunomai, ser vergonhosa, referencia á sensibilidade das folhas.) 

Char, gen. Calyce quinquifído bilabiado, labio superior inteiro ou bifido, 
inferior inteiro ou trífido. Estandarte arredondado, curtamente unguiculado; 
asas obltquamente obovadas, do comprimen to do estandarte ; carina ora oboval 
incurva, ora estreita muito incurva. Estantes unidos em duas phalanges enva- 
ginantes, com as antheras uniformes. Ovario espiqueado, com dous ou um 
numero indefinidos de ovuloss stylo incurvo. Legume espiqueado, com duas 
ou innúmeras semen tes, transversal mente articulado, plano, ou convexo, enru- 
lado e espinhoso, indehiscente ou abrindo na parte inferior. Hervas ou 
arbustos. Folha imparipinnada, com muitos pares de foliólos. 

Flores amarellas, as vezes striadas de carmim, com racemos axillares ou 
incsmo terminaes, tendo duas bracteolas sob o calyce. 

N.° 1809. -ffischynornene Fluminensis Vell. (AE. do Rio de Ja- 
neiro.) Patr. Brasil y Rio de Janeiro. Floresce em maio. 

Arbusto commum nos lugares húmidos, de flores amarellas. Só tem inte- 
resse botánico. 

ARACH1S Linn. 

(De a, sem, e rachis, ramo, referencia ao modo de florescer e 

fructificar.) 

Char. gen. Calyce com o tubo estreito, quinquedentado, tendo os qua- 
tro superiores unidos e o inferior distincto. Pétalas e estames inseridos no 
ápice do tubo ; estandarte subarredondado > azas oblongas, livres ; carina in- 
curva agucada. Estames unidos e fechados no tubo, tendo o décimo abor- 
tivo. Ovario occulto pelo tubo 2-4 ovular, com um espique a principio 
pequeño porém depois da anthese da flor alongado. Vagina amadurecendo 
dentro da térra, gibboso, reticulado, coriáceo, indehiscente, com 2 a 4 semen- 
tes; com os cotyledones grossos e oleosos. Herva pequeña. Folhas pinnadas, 
bi pin nadas ou trifoliadas. Flores axillares, numerosas, em espigas, amarellas. 

N. & 1624. Arachis hypogaea Linn. (A. que fructifica sob a térra.) 
Patr, Brasil, muito cultivado rí África. Nom. vul. Manobt) Mandubí, mendobi, 
amendoim (Brasil) e Ginguba (África). Floresce em nov. e dez. 

O nome indigena mandubí, quer dizer : o que dá em feixe, de ma, feixe 
c ubi, o que dá. 
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Herva que nao attinge a mais de dous palmos de altura, quasi rasteira 
de flores amarellas. 

E* notavel porque depois da fecundado das numerosas flores e d'estas 
cahirem as pequeninas vagens mergulham na térra por ella se entranhame ahi 
se desenvolvem. 

Ao arrancar a planta sahe um feixe de fructos, que simulam raizes, d'ahi 
o nome indígena e scientifico. As sementes, que todos conhecem comem-se 
cruas, cosidas ou torradas. Sao doces e muito oleosas. Torradas sao muito 
saborosas, e, como amendoas, empregadas no doce chamado pé de moleque. 
Pulverisadas com farinha e assucar, dáo urna pacoka muito apreciada, e con- 
siderada como aphrodisiaco. Das mesmas semen tes extrahe-se um oleo, em- 
pregado para luz, sabáo e outros misteres, qual quanto mais velho é melhor 
e nao fica rangoso. Os africanos usam muito o mandubí, com pimenta, como 
condimento para comidas, como na quinquanga. 

No Amazonas conhecem -se duas especies : o vulgar e o de fructos e semen- 
tes maiores denominado mandobi-uacu, cultivado no alto Rio Negro pelos indios. 

DESMODIUM Desv. 

(Do grego Desmos, articulaeáo, allusáo as vagens que tem differentes 

artículos.) 

Char. gen. Calyce munido na base de duas bracteolas, com o tubo 
pequeño, com dous dentes na parte superior, mais ou menos unidos e trez 
na inferior agudos ou acuminados. Estandarte oblongo, oval ou arredondado ; 
azas maiores do que a carina, obliquamente oblongas ; carina quasi direita, 
incurva, obtusa ou agucada. Estantes unidos ao vexillar, ou ás vezes livres. 
Ovario sessil ou espiqueado, com dous ou muitos óvulos ; stylo incurvo, im- 
berbe; stigma cabecudo, ou pequeño. Legante sabido do calyce, espiqueado, 
comprimido, formado de artículos comprimidos, indehíscentes, glabros, avellu- 
dados ou pegajosos. Hervas ou arbustos, com J o ¡has de tres a cinco foliólos. 
Flores em racemos, purpureas, roseas, azuladas e brancas. 

N.° 1969. Desmodium alatum DC. (D. que tem os peciolos das 
folhas munidos de azas.) Patr. India Oriental. Floresce em abril.. 

Arbusto de caule erecto com quatro ángulos, de folíolos longamente 
lanceolados, ponteagudos, com as nervuras salientes inferiormente e com 
pellos ásperos, tendo o peciolo duas azas estreitas que se terminam na parte 
superior em pasta. As flores sao em racemos e os legumes chatos, glabros, 
com urna a sete sementes. 

Esta planta cresce espontáneamente no Jardím, na parte cultivada, o que 
me prova ser ahi inquilina. Talvez outr'ora fosse cultivada ou víessem as 
sementes no meio da materia que empalhavam as plantas, que da Asia foram 
importadas no tempo do governo colonial. 

N.° 698. Desmodium barbatum Benth. (D. de calyce barbado.) 

Patr. Brasil, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Amor do campo, carrapicho. Flor. 

em marco. 

E' urna herva de caule erecto e pubescente, cujas folhas tem tres folíolos 
ellipticos, agudos, com racemos de flores cor de rosa, compactos, cujos ca- 
lyces tem as lacinias longas e com pellos compridos. 
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Cresce nos lugares cultivados entre as gramíneas. O cosimento das folhas 
é aconselhado, em banhos, ñas Ieucorrheas. 

N,° 19 1 4, Desmodium triflorum DC, (D, de trez flores,) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Nom. vul. Amor do campo, carrapicho, Flor, em 
abril e maio. 

Herva rasteira de caule pubescente, cora folhas trifoliadas e foliólos 
obovaes obcordatos, de flores cor de rosa, e legumes pubescentes e pegajosos, 
coro tres a cinco semen tes, 

Tem o mesmo emprego que a antecedente. 

Os legumes coro facilidade se desprendem e se apegara a qualquer 
corpo que a el les se encosté e d'ahi o npme de carrapicho. Esta planta é 
tambera forrageira, tanto que o gado nao a despresa nos campos e pode 
substituir o trífolium. 

N.° 94. Desmodium pulchellum DC. (D. bonito. Patr. Java, 
China.YXox. em abril e maio. 

E' um bonito arbusto quando se abre de flores, n£o por estas, que quasi 
sao invisiveis, por se oceultarem entre os foliólos floraes, que tomam urna 
figura inteiramente di Aeren te das do caule, mas, justamente por este facto. 
Os racemos sao axillares no ápice dos caules e todos formam cachos que dáo 
á planta um aspecto muito bonito. As flores sao em numero de tres a 
quatro na axilla dos foliólos, que sao pequeños e quasi orbiculares e bractei- 
forroe8. Estes se uñero pelas costas e oceultam assim as flores. As folhas 
s&o trifoliadas, sendo o foliólo impar maior. Os foliólos sao oblongos e 
obtusos, avelludados no dorso onde as nervuras sao salientes. 

Esta planta tem sido levada aos géneros Dicerma e Pkyllodium, que 
foraro reunidos ao Desmodium, Esta no caso do D. alatum é tambero exó- 
tica foragida para o Brasil, onde se acclimou e cresce hoje espontáneamente 
em alguns lugares cultivados do jardim. 

N.° 2051. Desmodium axillaro DC. (D. axillar.) Patr. Brasil, JRio 
de Janeiro. Nom. vulg. Amores do campo, Mundubi-rana. Flor, era maio. 

Herva rasteira, de folhas trifoliadas avelludadas, cora os foliólos oval- 
lanceolados,- agudos, de racemos compridos, cora flores violáceas tendo os 
legumes avelludados e pegajosos apenas com duas sementes. 

Herva vulgar dos lugares cultivados. Em geral o vulgo dá aos Desmo- 
diuns propriedades antileucorrheicas, pelo que sao applicadas, em cosimentos, 
para banhos. 

N.° 915. Desmodium gyrans DC. (D. cujas folhas constantemente 
se movem. Syn. Hedysartm 1 gyrans Linn. Patr. Bengala. Floresce em Agosto. 

Arbusto que attinge uro metro de altura, bisannual, coro folhas trifo- 
liadas, sendo o foliólo central grande muito maior que os lateraes, que sao 
pequeninos. As flores sao em panículas terminaes azuladas, manchadas de 
cor de laranja ñas azas e na carina. 

E' notavel esta especie por conservar durante as horas do dia os foliólos 
constantemente em movimento, ora abaixando-se, ora elevando-se, a unir as faces. 
O movimento descendente é mais rápido e ás vezes aos saltos, sendo mais 
vivas as oscillacóes durante as horas de maior calor. 

O folíolo impar ou terminal, que durante o dia conserva-se horizontal, á 
noite curva-se para baixo. 
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HERMINIERA Guill et Perr. 

(Dedicado ao pharmaceutico Félix Luiz IJ Herminier, que em 1815 
explorou as Antilhas.) 

Char. oen. Cafyce dividido em dous labios inteiros ou unidos e denti- 
culado. Estandarte arredondado recurvo. Azas obliquamente obovaes, largas, 
quasi do mesmo compri mentó do estandarte. Carina larga, obtusa com as 
pétalas quasi unidas. Estantes unidos formando urna vagina aberta superior- 
mente de ambos os lados. Ovario espiqueado, multiovulado ; stylo filiforme 
terminando n'um stigma pequeño. Legume largamente linear, plano compri- 
mido, enrolado espiralmente, com os artículos quadrados. Arvore espinhosa, 
com folhas imparipinnadas com numerosos folíolos pequeños. 

N.° 415. Herminiera elaphroxylon Guill. et Perr. (H. de madeira 
leve.) Patr. África tropical. Nom. vulg. Ambateh, no Nílo, e Bimba } em 
Angola. Floresce de Fevereiro a Junho. 

O genero é representado por esta única especie. 

E' urna arvore baíxa, de lenho branco muito molle e extremamente leve, 
que se propaga consíderavelmente pelas raizes, crescendo nos alagadizos dos 
rios. A sua multiplicacáo é tal que chega a fechar grandes espacos e a inter- 
romper navegacáo. A madeira é empregada na construccáo de jangadas. 
Quasi todo o anno está coberta de flores amarellas que lhe dáo um bonito 
aspecto, 

STYLOSANTHES Sw. 

(Do grego Stylos, a columna e anthos, flor) 

Char. gen. Calyce formando um tubo longo, quinquedentado, sendo os 
den tes desiguaes e o inferior maior. Corolla inserida na abertura do tubo. 
Estandarte arredondado. Azas oblongas e livres. Carina incurva e bicuda. 
Estantes monadelphos, occultos no tubo. Ovario cora dous ou tres óvulos 
sessil. Stylo filiforme, longo e direito. Stigma cabecudo, Legume sessil, 
biarticulado, com 1 a 2 sementes, comprimido, tendo o articulo superior a 
base do stylo em forma de unha, 

JJervas ramosas, com folhas trifoliadas, sendo o foliólo medio quasi 
sessil. Flores amarellas, em espigas, ou capítulos terminaes ou axillares. 

N.° 2020. Stylosantcs viscosa Sw. (S. de folhas visgosas.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Floresce em Outubro. 

E' um pequeño arbusto, todo pubescente e visgoso, de foliólos pequeños 
oblongos, obtusos com aresta, dando militas espigas pequeñas, com flores 
amarellas solitarias que saliera d' entre bracteas. Dá nos lugares cultivados e 
é meio social. 

A tintura das folhas e* applicada, as gottas, contra erysipelas. 
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Gen. ZORNIA Gmel. 
(Dedicado a J. Zorn, botánico allemáo, morto em 1799.) 

Char. gen. Calyce campanulato-tubuloso, bilabiado, sendo o labio su- 
perior emarginado, e o inferior trifendido. Pétalas unguiculadas ; estandarte 
arredondado, lateralmente retorcido ; azas pouco menores, com a carina 
bifida-lanceolar, incurva, ligada pelo dorso ás pétalas. Estantes em numero 
de dez, inteiramente ligados em tubo. Ovario pluriovulado. Stylo filiforme. 
Legume linear, comprimido, com trec a cinco ou mais artículos, as vezes 
hispido. Hervas glabras, com glándulas transparentes, tendo as folhas palmadas 
com dous a 4 foliólos, com stipulas sagittadas. Flores amarellas em espigas 
ou solitarias, terminaes ou axillares, que se apresentam occultas entre duas 
grandes bracteas. 

N.° 599. Zornia diphylla Pers. (Z. com dous foliólos.) Patr. Bra- 
sil, Rio de Janeiro e outros lugares. Nom. vulg. Carrapicho. Urinaria. Flo- 
resce em maio. 

E' urna pequeña planta que cresce nos lugares cultivados, entre as 
gramineas. Varia muito segundo os terrenos e as localidades, pelo que se 
conhecem muitas variedades. Nao tem emprego conhecido; o único inte- 
resse que apresenta é o botánico. No jardim cresce nos grammados. 

Trib. VICIEAE Benth. et Hook 

Hervas com as folhas bruscamente pinnadas, terminando o peciolo em 
cirrhoy e sendo os foliólos denticulados no ápice. Os eslames e os legumes sao 
semelhantes aos das Phaseoleas. 

CICER Linn. 

(A origem d'este nome é de um latim obscuro; tal vez venha do pe- 
lagio Kikere, conservado aínda hoje pelos Albanezes.) 

Char. gen. Calyce quinquelobado, com o tubo do lado superior na 
base mais ou menos gibboso, com as divisóes lineares, agudas. Estandarte 
maior do que as pétalas, suborbicular ou oval, adelgacando-se em urna unha 
larga. Estame vexillai livre. Legume curto, cheio, avelludado quasi rhom- 
boidal, apiculado, dispermo, e abrindo-se em duas válvulas. Herva annual coberta 
de pellos glandulosos, que segregam um liquido, caustico. Folha impari- 
pinnada, com o peciolo cirrhifero, foliólos dentados ou incisos. Flores axilla- 
res, brancas, azues ou violáceas ; axillares ou solitarias. 

N.° 1639. Cicer arietinum Linn. ( C.cabeca de carneiro. ) Patr. 
Europa. Nom. vulg. Grao de bico. Floresce em Janeiro e fev. 

Os graos desta planta, que, de longe, lembram a cabecade um carneiro, 
sao muito conhecidos entre nos. E' um producto de importacáo. 

A planta é forrageira, mas as sementes empregam-se cosidas como ervi- 
lhas, para o sustento do homem. Em alguns lugares da Europa, torradas, 
usam-se como succedaneo do café, conhecido por café francez. 
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Trib. PHASEOLEAE Benth. et Hook. 

Hervas trepadeiras ou erectas, arbustivas. Folhas pinnadas, rarissimas 
vezes digitadas, trifoliadas, e tendo raro 1-5- ou 7 foliólos, foliólos intciros, 
lobados. Flores em racemos ou fase/culadas, em pedúnculos axillares. Es- 
tantes monadelphos ou diadelphos. Legumes bivalves. 

CAJANUS DC. 

(Do nóme Malabar Caljang.) 

Char. gen. Calyce campanulado, quinquefido, com os dous lóbulos 
superiores unidos em ura bidentado. Estandarte ampio, orbiculado, bicaloso 
na base ; azas obovaes e obliquas ; carina direita, obtusa, incurva no ápice. 
Estames unidos, excepto o vexillar. Ovario quasi sessil, multiovulado, com 
o stylo no meio mais cheio. Legume oblongo, comprimido, bivalve, trans- 
versamente entre as sementes estrangulado pelo lado externo. Sementes com- 
primidas, arredondadas. Arbustos de folhas pinnadas- trifoliadas, foliólos com 
estipellas. Facemos axillares. Flores ama re lias ou listadas de purpureo. 

N. # 1072. Cajanus flavus DC. (C. de flores amarellas. ) Patr. 
Indias e cultivado na África e no Brasil. Nom. vulg. Kachang, na Malasia, 
Yinsonge, na África, Guando, no Brasil, ou Ervilha d* Angola. Floresce de 
Abril a Junho. 

Arbusto de folhas pubescentes, com flores amarellas e os fructos tambem 
pubescentes e pegajosos, e meio almiscarados. 

As sementes as vezes sao listadas. Estas quando tenras comem-se cozi- 
das, como ervilhas, e fornecem um bom prato. 

N.° 1266. C. bicolor DC. (C. de duas cores.) Patr. Indias, e cul- 
tivado no Brasil, Nom. vulg. Guando. Floresce de Abril a Junho. 

Esta especie tem o calyce listado de purpura, e o estandarte interior- 
mente vermelho sanguíneo e interiormente amarello de ouro. 

As favas sao arroxeadas e as sementes vermelho- sanguíneas. 

As folhas das duas especies ácima sao medicinaes e empregam-se pisadas 
para estancar hemorrhagias e em cosimento para lavagem de feridas. As 
flores sao pectoraes. As cascas servem para 1 impar den tes. 

A cinza da parte lenhosa é tambem empregada para pulverisar ulceras. 

CAMPTOSEMA Hook. et Ara. 

(De Camptos, flexivel, e semaia, estandarte, referencia ao estandarte 

da flor.) 

Char. gen. Calyce tubuloso com os dous lóbulos superiores unidos em 
um, com os lateraes menores, e o inferior maior. Estandarte oval, ou 
oblongo, com auriculos na base ; azas oblongas, livres, ou quasi adherentes 
á carina que é oblonga, e quasi direita, igual ás azas. Estames livres na 
base tendo o medio ligado aos outros. Ovario espiqueado, multiovulado. 



Digitized by 



Google 



US 



Lígame espiqueado, linear, comprimido^ coriáceo, bivalve. Fdlha pinnada, 
trifoliada, raras vezes cora cinco a sete foliólos, estipellados. Flores roseas 
axillarcs, com racemos longos em fascículos. 

R* 1265, Camptosema pinnatum Benth. (C. pinnulado.) óti Pis- 
eidia etytfaifta Vell. Patr. Brasil, Antilháá, Jamaica. Nom. vulg. Goraná- 
timbb } Timbo de rak, no Brasil. Flóresce em Jünho. 

Goraná é curruptella de u araná, Ou guaraná, a bebida dos parentes. E* 
tambem o ñame da Paullinia sorbilis, bebida usual dos indios Mauhés. 

E' urna arvore de raices e cascas nauseantes e amargas, com folhas 
pinnuladas, com tres pares de foliólos e um impar, o vaes -lanceolados. As 
florea sáu c0r de rosa, em racemos terminaes, simples. A planta e as flores 
tem ó aspecto geral da erythryna CórallodendrüHi 

As raizes tem propriedades toxicas, pelo que sao empregadas, soccadae o 
batidas n'agua, para matar peixe; entretanto, raedicinalmente tambem usam-so 
os banhos 3o eos i mentó das mesmas contra sarnas e darthros. 

Como medicamento, tóo empregadas a* cascas das raices, ha Europa, 
em forma de extracto, com que preparam depoÍ6 xaropes, poc&es, etc.j cOmo 
narcótico para tirar dores. Contém um alcaloide semelhante á pierotoxina, a 
pneidim, que tem grande ac?ao sobre os anlmaes de sáñgue frío e nenhuraa 
sobre os de sanguc que Ate* 

E' muito empregada ñas nevralgias faciaes, na coqueluche e ñas insom- 
nios rebeldes. 

Os indios da Jamaica preparam üm extracto setnelhante ao turaré, para 
envenenar as flechas, o qual mata rápidamente a caca, Ntn comtudo communicar 
propriedades venenosas á carne. Ña Jamaica tem o nome de Jamaica dogwooa 
e na Martinica o de j Bois enivrant. 

CANAVALIA DC. 

(Do tlome malabar Canavatt, que dao á especie d'este generó.) 

Char. gen. Calyce tubuloso, bilabiado> tendo o labio inferior tres 
denles pequeños e o superior dous grandes arredondados. Estandarte grande, 
bícalloso emarginado, reflexo, com a unha incurva. Azas oblongo-lineares, 
es piquead as, e auriculadas. Carina dipetala, ás vezes pouco raais do que as 
azas. Estoma monadelphos, com a vagina aberta na base onde d eltame 
vexillar é livre. Ovario multiovulado. Légume oblongo, comprimido ou 
túrgido, tendo as válvulas da sutura superior achatadas, ou aladas. Sementé* 
oblongas, comprimidas, com o hilo linear. Héroas Oti arbustos trepadores, fcom 
foihas planadas, trifoliadas. Pacemos axillares multiflores. Flores branco-vio- 
laceas, roseas ou brancas. 

N. - 3052. Canavália gladlata DC. (C. com fructos éffi fórttia de 
gladio.) Patr. Brasil, Pió de Janeiro. Nom. vulg. Fava de quebranto. 
Mángale da Costa a f África. Floresce e fructifica de Deaembro a Junho. 

£' urna grande trepadeira, corn foliólos largos e oblicuamente ovaes* 
agudos, pouco pubescentes inferiormente, de flores branco-violaceas, dando 
unía fava grande, chata, com o ápice incurvo e o dorso chato, contendo oito 
a dez semen tes oblongas, grandes, brancas ou vermelhas e luzehtes, edm UH* 
grande hilo, 
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Quando maduras e seccas, os africanos CüátUmam por as semen tes encos- 
tadas ao pescoco das enancas ou as pretas minas as trazem á cintura para 
as livrar do quebranto e máos olhares. 

As canavalias na China e no Ja pao se comem, como os nossos feijóes, 
porém, posto que háó séjdm venenosas^ sao de milito difficil digestáo. Os 
legumes verdes em Demerara, tambem se comem cozidos. 

N, 2066. Cañávalia versicolor Barb. Rod. in Pí. Nov. cuít. Jard. BoL 
Rio de Janeiro. IV. pag J. Patr. Brasil. Rio de Janeiro. S. Pauto. Nom, 
vulg. Peiiao favd bravo. Flóresce em Fevereíro. 

Eis a diagnose que dei désta planta : 

Cáule alte volubili* foliolis ellipticis, obtuSÍ'acürninátís, latefatíbus ihae* 
quilateris ; calycis, labio superior magno, bilobo ? tubo triplo brevíurej infe* 
riore minutissimo, trilobo ; ala intus supra aunculam pulvinata j carina in- 
curva, erostri. 

Grande dpfl, jsto é, é urna planta trepadeira que sobe e se enroica, multo 
ramificada, que attinge a copa de grandes arvores» Cobrindo-se de florea que até 
á perfeita anthese sao cor de rosa e depois tornam-se de urna bella cor v§r- 
melha de coral. 

Especie suspeita, porquanto, como na anterior, as favas passam por venenosas. 

Gen. CENTKOftBMA Benth. 
(De kentfún, esporáó^ referencia á forma do estandarte e ao esporáo qué tem fia base) 

Char. gen. Calyce campanulado quinquedentado, sendo sempre os dtms 
superiores unidos e com quatro fendas tnais oü menos profundas. Estandarte 
orbicular, tendo no dorso e quasi na base um espor&o incUrvo j astas obtífaea 
oblongas ou afoicadas menores do- que o estandarte ; carina menor do que 
as azas, méió orbicular, iñcurvá, obtusa. Estantes unidos áo Vexillar que é 
mais ou menos soltó. Ovario sessil. Stylo incurvo. Legume sessil t linear) 
comprimido) mais largo ñas duas suturas» Hervas trepadeiras, com stt pulas 
persistentes. Folhas trifoliadas OU 5*7 foliadas; foliólas OppOStOS 6 Uní impar 
distante, Stipulas setaceas. Pedúnculo axillar. Pedículos solitarios ou ge- 
meos. Bracteolas unidas ao calyce. Cófólld branca, lilas, rosea ou azulada, 

N.° 1907. Centrosema Plumieri Benth. (C. descoberta por Plu- 
mier.) Patr. Brasil, em diversos lugares. Fíor. em Marco. 

Caule trepador, quando novo, pelludo, com folhas trifoliadas, sendo os 
folíolos rhomboidaes, agudos e pubescentes) scabros. O calyce é menor do 
que os bracteolos, e tem os dentes muito pequehos. Á coroHa é branca 
lihdna. O estandarte é pubescente pela parte externa; e quasi branco. A 
fava é direita raeio afolada* 

Planta de interesse puramente ornamental» 

N 4 ° Í619. Centrósema Vifgihiañurn Benth. (C. da Virginia.) Patf» 

Brasil, Rio de Janeiro» FlOr. em Maití e Outubro. 

Planta trepadeira, com folhas trifoliadas, sendo os foliólos ovaUobtongos» 
As flores, em geral sao gemeas, cor lilaz claro, com o estandarte no centro 
obliquamente alinhado de lilaz escuro. Planta puramente ornamental. A* 
noite as flores fecham-se. As vagens sao direitás, comprldás, e chatas. 
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CLITORIA Linn. 

{De kleio, fechar, allusáo ao legume dentro da flor, antes desta 
desabrochar, o que lhe dá um aspecto característico.) 

Char. gen. Calyce tubuloso com os dous lóbulos superiores unidos e o 
inferior mais estreito. Estandarte grande, emarginado, estreito na base , 
azas oblongo -afoicadas, adherentes até ao meio da carina, que é menor do 
que as azas, incurva e aguda. Estante vexillar livre e os outros mais ou 
menos unidos. Ovario multlovulado ; stylo longo, incurvo, mais ou menos 
no ápice dilatado, com a face interior longitudinalmente barbada. Legume 
linear, comprimido, bivalve. Sementé subglobosa ou comprimida. Hervas ou 
arbustos, quasi sempre trepadeiras. Folhas com tres ou mais foliólos, com 
estipulas persistentes e estriadas. Flores bonitas azuladas, purpureas, brancas, 
axil lares, ás vezes em cachos. 

N. # 8g¿. Clitoria cajanifolia Benth. (C. cora folhas de Cajanus. (Patr. 
Brasil^ J?io de Janeiro. Floresce em Abril. 

E 1 um arbusto que se multiplica pelas raizes formando soqueiras, no- 
tavel como planta ornamental, que se recommenda pelas flores cor de 
lyrío. 

N.* 892. C. ternatea Linn. (C. de trez foliólos.) Patr. Indias, 
Arabia, Floresce todo o anno. 

Bonita trepadeira, hoje commum em nossos jardins ; comeca a florescer 
em Fevereiro e depois quasi o anno inteiro vive coberta de flores azues ul- 
tramar com o centro branco e amarello. 

Dá numerosos ramos que se entrelacam e fazem bonitos caramanchóes. 
Na India empregam-se as raizes como purgativo. 

COLLAEA DC. 

(Ded. ao botánico italiano Luiz Colla, nascido em 1766 e fallecido 

em 1848.) 

Char. gen. Calyce quadrifido, internamente meio colorido, com os 
lóbulos ovaes lanceolados subiguaes, sendo o superior mais largo. Estandarte 
oval, ou suborbicular, estreito na base, unguiculado, ácima da unha com as 
margens inftexas, sem callosidades, porém meio gilboso. Azas obovaes ou 
oblongas. Carina oblonga, incurva, igual ás azas. Estame vexillar semi- 
livre. Ovario quasi sessil, pluriovulado, linear-oblongo, avelludado. Stylo 
linear, incurvo, plano comprimido, coriáceo, avelludado. Sementes oblongas. 
Arbustos trepadores, ou erectos, com folhas rubras pedicelladas, axillares, 
tendo as hastes 9 os ramos, os peciolos e as folhas avelludadas. 
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N.° 899. Collaea scarlatina Mart. (C. escaríate.) Patr. Brasil, Mi- 
nas Geraes* Floresce de Marco a julho. 

Trepadeira de caule pubescente e de folhas trifoliadas, pubescentes, com 
os foliólos oblongo-lanceoladas, agudos, de flores em umbellas, ou etn fascí- 
culos, escarlates, de calyce pubescente. 

E* urna bonita trepadeira dos campos, de pouco crescimento que muito 
se recommenda pelas flores de um escaríate brilhante. 

N.° 1764. C. rugosa Benth. (C. de folhas rugosas.) Patr. Brasil, 
Bahia. Floresce era Dezembro e Janeiro. 

Especie tambem trepadeira, porém de porte maior, cora folhas grandes, 
trifoliadas, com os foliólos ovaes, obtusos, de longos pedúnculos, com flores 
grandes, quasi solitarias, roseo-vermelhas. O caule, o peciolo, as folhas, o 
calyce e os legumes, tudo é avelludado. 

Esta planta é propria para caramanchóes e muito se recommenda pelas 
flores. 

DIOCLAEA H. B. K. 

(Dedicado a Diocles Carystius, companheiro de Hippocrates.) 

Char. gen. Calyce campanulado, com o ápice com quatro divisóes 
sendo a superior mais larga e a inferior mais comprida e as lateraes menores. 
Pétalas munidas de unhas. Estandarte oval ou orbicular, reflexo, com a 
base auriculada e o meio bicalloso. Azas obovaes ou oblongas, livres. Carina 
menor ou quasi igual, do comprimento das azas. Estantes monadelphos, aber- 
tos na base, pela parte posterior, sendo o vexillar ahi livre. Ovario quasi 
sessil, com muitos óvulos. Stylo glabro, incurvo. Legume oblongo, linear- 
plano-comprimido, coriáceo, alado de ambos os lados, tomentoso ou avellu- 
dado, raro glabro. Hervas ou arbustos trepadores, com folhas vulgarmente 
trifoliadas. Flores vermelhas ou violáceas ou brancas em racemos longos e 
axillares. 

N.° 1597. Dioclaea lasiocarpa Mart. (D. de fructo avelludado.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Floresce em outubro. 

Esta bonita e vigorosa trepadeira tem o caule e os ramos avelludados, as 
folhas grandes, com os foliólos acuminados e arredondados na base, pubescente 
na parte superior e ñas nervuras inferiores. Os pedúnculos sao grandes, de 
flores compactas, roseo-violaceas, com o calyce incurvo, o estandarte arre- 
dondado e emarginado, a carina incurva, e as pétalas fimbriadas na margena. 

Custa muito a fructificar e as flores sao muito caducas. 

E* urna especie puramente ornamental. 

N.° 2055. Dioclaea violácea Mart. (D. de flores violáceas.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro, Rio Crande do Norte e outros lugares. Nom. 
vulg. Cord-onha, Rio de Janeiro ; Mucuná-uaeu, no Norte. Floresce em Janeiro 
e fructifica logo. 

Alta trepadeira de folhas com peciolos pelludos, trifoliada, com os folio- 
Ios grandes, oval-oblongos, arredondados ou semi-cordatos na base, quasi 

9 
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agudos no ápice, pubescentes inferíormente, com flores caducas em facemos 
erectos, roxas com o estandarte na base amarello, dando favas cobertas, quando 
novas, de pellos caducos e ferruginosos, largos, chatos, alados no dorso, com 
tres sementes achatadas, planas do lado opposto do hilo, oblongas, averme- 
lhadaSg com o hilo negro e estreito occupando duas tercas partes da circum- 
ferencia, 

As sementes sao muito parecidas com as do Mucuna urens, pelo que 
tem tambem o nome de Mucuna uacu no norte e, por Frei Velloso, foi 
levada para o genero Dolichos cora o nome especifico de aitissimus, para o 
qual levou o verdadeiro Mucuna. Pisón lhe dá o nome de Mucuna guacu y 
mas no Rio de Janeiro teve o de coro-onha^ que quer dizer que nasce quando 
se fazem as rocas, de coró, fazer roca e onha, nascer. 

Por andar confundida com os Mucunás dáo, no norte, ás sementes as 
mesmas propriedades d* aquellas. Fazem d* ellas farinha que comem depois de 
passada a massa por muitas aguas, para se lhes tirar a parte toxica, como se 
faz á mandioca. 

As sementes s&o tidas em geral por venenosas desde o tempo de 
Pisón. 

O pó das sementes empregam para matar formigas, depositado nos 
formigueíros, 

ERYTHRINA Linn. 

(Do grego Erythrós, vermelho, referencia á cor das flores.) 

Char. gen. Calyce tubuloso ou campanulado, truncado, obliquo ou 
com um a cinco dentes. Estandarte grande, enrolado. Azas pequeñas. 
Carina incurva, menor do que o estandarte, e maior do que as azas, com as 
pétalas livres ou ligadas pelo dorso. Estantes monadelphos na base. Ovario 
espiqueado multiovulado. Stylo incurvo, glabro, adelgacado. Legume espiqueado 
linear, afoicado, adelgacado no ápice e na base. Arvores com o tronco e 
ramos aculeados, Folhas pinnadas, trifoliadas. Racemos axillares sem folhas 
ou terminaes com folhas. Flores vermelhas ou amarellas. 

N.° 1173. Erythrina corallodendron Linn. (E. arvore de coral.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Flor de coral. Floresce em Janeiro. 

Arvore pequeña, de tronco molle, com os foliólos largamente ovaes- 
rhomboidaes; calyce tubuloso truncado; estandarte linear oblongo quatro 
vezes maior do que as azas, com a carina tendo as pétalas menores do que 
ás azas. 

A arvore quando cobre-se de flores despoja-se das folhas e apresenta os 
ramos espinhosod com os racemos de flores, de um vermelho brilhante, pare- 
cendo sempre estarem fechados, pois as suas divls&es conservam-se sempre 
unidas, deixando apenas apparecerem os estames. 

Foi urna das plantas introduzidas cedo na Europa pela sua bellesa. A 
áuá apparícáo ahi foi em 1690. Contém esta especie um alcaloide que é anti- 
doto da belladona. 

N. d 631. Erythrina Cristagalli Linn. (E. crista de gallo.) Patr. 
Brasil, e Estados do Sul. Nom. vulg. Ceibo, no Paraguay, Corticeira, no 
Río Grande do Sul. Floresce em Dezembro e Janeiro. 

Arvore alia, pouco espinhosa, ou glabra com folíolos oval-lanceolados, e 
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flores axillares em numero de duas ou tres, pendentes, xx>m o estandarte tonga- 
mente oval, enrolado e recurvo. 

As flores desta especie sao tambern vermelho-coral brujíante, e dáo seo* 
que a arvore se dispa de folhas. Distingue-se á primeira vista pela forma dó 
estandarte. Pela cor muitos vulgarmente confundem as duas especies. 

Da madeira, que é muito leve, fazem-se gamellas, coxos para agua, é 
boias para redes de pescar. A casca dá tinta vermelha cor de vinho e o sea 
cozimento, dizem ser bom para golpes. No Rio Grande ha outra especie 
com o nome de Ceibo, cuja madeira é mais forte e as flotes amarelladas. 

N.° 756. Rrythrina glauca Willd. (E. glauca ou garca.) Patr» Brasil. 
Nom. vulg. Búcare 9 na Bolivia. Floresce em Maio. 

Arvore excelsa, com folíolos grandes, ovaes, e coriáceos^ com racei^o^ 
axillares de flores amarellentas, com o calyce largamente truncado» com Q 
estandarte ampio, recurro. 

E' urna arvore altaneira e muito bonita. O jardim possue espécimen* 
cujo tronco medem 5 metros de circumferencia. 

Seria urna bella arvore de sombra se nao fosse despojar-se em Julho é 
Agosto de todas as folhas. 

Os exemplares que o jardim possue foram multiplicados e distribuidos 
pelo interior com o nome de Búcare como arvore propria para sombrear 
os cafezaes, o que nao deu rezultado algum, pelo que foi desprezada a sua cul- 
tura ñas fazendas. Devo notar que a especie que tem o nome de Bucare y 
e que Humboldt descreveu éa^. umbrosa da Bolivia. 

N.° 477. Erythryna mulungu Mart. (E. vulgarmente conhecida por 

Mulungu*) Patr, Brasil^ Minas Geracs. Nom. vulg. Mulungu % Murungn % 

' Muchoco. O nome mulungú é adulteracáo do africano mulúngo. Floresce em Julho. 

Arvore, mediana, de foliólos longamente pedunculados e pubescentes com 
racemos axillares, de flores vermelhas, com o calyce truncado, com o estan- 
darte grande e recurvo. 

Assemelha-se á E* cristagallu E' empregada como poderoso calmante, 
quer em banhos quer em xarope internamente. Produz somno reparador ? 
acalma as tosses nervosas, e é útil ñas hepatites e obstruccóes do 
ligado. 

GLYCINE Linn. 

(Do grego glykys } doce, referencia ao gosto das raizes.) 

Char. gen. Calyce com os dous lóbulos superiores ligados da base até 
o meio. Estandarte quasi arredondado, com duas pequeñas aurículas na base. 
Azas estreitas, levemente adherentes á carina que é menor do que ellas e 
obtusa. Ovario quasi sessil, com muitos óvulos, e tendo o stylo pouco in- 
curvo, sem pellos, e com o stigma cabecudo. Legume linear ou afoicado, 
comprimido ou redondo, bivalve, com septos entre as sementes, 

Hervas trepadoras ou erectas, com folhas 3 a 7 foliólos. Flores pequeñas, 
purpureas ou brancas, em racemos axillares, com bracteas pequeñas a 
setaceas. 
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N.° 2053. Glicine Soja Benth. ou Soja hispida Moench. (G. soja.) 
Patr. Japáo China. Nom. vulg. JDaizon, Soy a y So/a, no Japáo, Ta~tou y na 
China, e Kadelee em Java. Floresce em Fevereiro. 

Planta herbácea, de hastes erectas, avelludadas, com folhas alternas, compostas 
de tres foliólos, ovaes quasi ponteagudos, desiguaes na base, de flores brancas ou vio- 
láceas, em cachos simples, dando vagens pequeñas, afoicadas, comprimidas, 
hispidas, bi val ves, com 2 semen tes oblongas, pequeñas, branco-amarellados. 

A cultura, pelas suas múltiplas applica^óes na China, remonta á mais 
alta antiguidade, parecendo ser o Shui do tempo de Confucius. Com effeito, 
das semen tes cozidas preparam urna especie de manteiga, o Miso \ com molho 
é muito apreciado, o Soy, e comem-as tambem como sopa. 

Fabricam tambem dellas queijo, tofou, que é o alimento da pobreza, 
dando um kilogramma de semen tes ik,5oo de queijo. Pela analyse prova-se 
que é muito nutritiva. 

Extrahe-se tambem farinha, muito empregada em Argel, como alimento 
para os doentes de diabetes, da qual tiram grande resultado. 

Da farinha tambem se faz pao, que tem a apparencia do pao de centeio. 
As sementes dáo tambem oleo, que os chins empregam na arte culinaria, mas, 
na dose de 20 a 30 grammas é laxativo. E' a leguminosa mais rica em 
materia azotada. N'um peso igual da farinha da soja e da do trigo, aquella 
tem um poder nutritivo muito maior. 

A sua cultura exige um solo rico em cal, potassa, magnesia e acido 
phosphorico, ou adubado com estrumes phosphatados. 

MUCUNA Adans. 

(Do nome tupy Mucuna dado á planta, que é urna adulteracáo de Pi ou mi) 
pelle, ku agarra e na, que exprime ligacáo, referencia aos pellos que 
agarram-se á pelle.) 

Char. gen. Calyce largamente campanulado, pelludo por dentro, qua- 
dridentado, sendo o dente inferior maior. Estandarte enrolado, menor do 
que as azas ou raras vezes igual, com a base biauriculado, inflexo-appendi- 
culado. Azas ovaes ou oblongas, adherentes á carina que é igual ás azas. 
maior, estreita, com o ápice incurvo e muitas vezes com um bico cartilagíneo, 
Estantes vexillar livre na base. Otario sessil, avelludado, com poucos óvulos; 
stylo filiforme. Legume grosso, oval ou oblongo, rugoso, coberto de pellos 
que queimam e se agarram á pelle. Sementé comprimida, arredondada. 
Cipos com folhas trifoliadas. Flores grande cor de vinho, violáceas, amarellas 
esbranquicadas, ou esverdeadas, em longos racemos pendentes. 

N.° 1906. Mucuna pruriens DC. (M. que dá prurido.) Patr. África 
Brasil. Nom. vulg. Pó de mié o, no Rio de Janeiro, Feijao café, Fava cafl 
Café de Matto Grosso, em Minas Geraes. Floresce em Abril e Maio 

Esta planta é um grande cipo, que attinge as mais altas arvores e bem 
conhecida pelos racemos longamente pedunculados e pendentes cheios de 
flores violáceo escuras e pelos seus fructos com linhas longitudinalmente sa- 
lientes e cobertos de um pello alourado, urticante, que basta encostar em 



Digitized by 



Google 



125 



qualquer parte para soltarem-se e produzirem na parte do corpo era que cahír 
um prurido de fogo. 

As sencientes sao oblongas e negras luzentas com um arillo pequeño, 
branco, em relacáo ás outras congeneres. Em Minas Geraes sao empregada 
depois de torradas e moidas como succedaneo do café; affirmando-se-me que 
tem o mesmo gosto e o mesmo aspecto. 

Segundo o Dr. Lindley, os pellos dos fructos, sao chamados Cowitch, que 
constituem um anthelmintico mecánico, administrado, misturado com mel ou 
xarope, na dose de urna colher de cha, dando-se depois um purgante de oleo de 
ricino. Na India, os praticos, usam a infusáo forte da raiz, adocada com 
mel, contra o cholera-morbus e ñas Ilhas Barbadas as favas de infusáo em 
cerveja, sao empregadas ñas hydropisias, e como vermifugas. As sementes 
dizem ser aphrodisiacas e as raizes diuréticas. 

N.° 780. Mucuna urens DC. (M. que queima.) Patr. África e 
Brasil. Nom. vulg. Quiarta> na Zambezia, Afukuná, Uakauan, no Ama- 
zonas, Corda de frade, em Pernambuco, Olho de burro, olho de boi, ñas 
Alagoas, Olho de onca, no Rio de Janeiro. Flor, em Fevereiro e Dezembro. 

Esta especie, geralmente, confundem com a M. altissima ; entretanto dis- 
tingue-se logo d'ella pelos cachos que sao menores, com flores em 
menor numero, brancas, amarellentas ou esverdeadas e pelos fructos que sao 
menores, ornados de pregas altas, transversaes e foliáceas, cobertos de um 
pello quasi ferrugineo, que solta-se como o da especie anterior; porém é 
muito mais caustico produzindo grande prurido com ardor como o da quei- 
madura. As sementes sao largas e pretas. 

Sao cipos muito fortes acinzentados com o hilo largo e preto e geral- 
mente procurados pelas indígenas do Amazonas para servirem-se d'elles, como 
de cabos, para sirgas na passagem das cachoeiras. 

Desenvolve-se muito em grossura e em comprimento, de modo que sem 
ser preciso emendar-se, um só cipo dá para urna boa e longa sirga. O tecido 
ñbroso batido dá estopa para calafetos, assim como do sueco gommoso car- 
mezim que sahe da casca, fazem tinta roxa, de que se servem os indios para 
pintarem as suas flechas e outros instrumentos. 

Os Conibos e Pechivos, do Ucayale, no Perú, usam muito pintar as 
tabocas de suas frechas com esta tinta, que depois de secca, assemelhase a 
sangue ennegrecido. 

E' planta muito vulgar em todas as mattas do valle do Amazonas. 

A crendice popular empresta-lhe até urna virtude para curar rupturas, por 
esta forma : abrem um pedazo do cipo ao meio deixando as duas extremi- 
dades intactas, fazendo-se a abertura de tamanho a passar o doente por ella. 
Dio este cipo a duas criancas, urna de nome Joáo e outra Maria, que o 
seguram pelas extremidades e, abrindo, o fazem passar tres vezes a pessoa que 
se quer curar, dizendo o Joáo para a Maria por cada vez que passar : « Pega 
Maria F. quebrado e me dá inteiro.» 

As raizes d'esta especie, semelhantes ás da mandioca, no tempo das fomes 
do Ceará, comem-se bem lavadas, porém produzem sempre incha^óes, ton- 
teiras, anazarca e a morte. 

As sementes sao usadas, encastoadas em prata, pelos Africanos da Costa 
da Mina, centra o máo olhado ou quebranto, e no interior do Brasil servem- 
se d* ellas furadas ao meio para fazer fusos, assim como para alisar a louca 
de barro. 
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Í>ACHYRRHISUS Rich. 

(Do grego pachys, espessa e rhiza, raiz.) 

QfeAfr. ge». Ca/iv* com urceolo com quatro lóbulos, sendo o superior 
bidentado. Peíalas subiguaes. Estandarte arredondado, tendo na base duas 
pregas, e dous callos interiormente. Azas obliquamente obovaes, com urna 
pequeña aurícula na base. Carina mais larga do que as azas, incurva no 
ápice. Estime vexillar na base livre. Ovario espiqueado, multiovulado. 
Stylo íncurvo, glabro, dilatado no ápice com o stigma sublateral, globuloso, 
muito avelludado. Legume com quatro ángulos, ou quadrialado. Sementes 
oblongas, truncada de ambos os lados, com o hilo lateral. Herva trepadeira 
com fblhas trifoliadas, Pedúnculos axillares. Flores lílazes ou azues. 

N,° 1662. Pachyrrhyzus angulatus Rich. (P. de folhas angulosas.) 
Patp. India, Mauritia } Java, Nova Caledonia, Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. 
Yakutupe, Jacutupé. Floresce em Marco. 

Esta, planta é cultivada em Minas, como o é em Java e na Nova Cale- 
dónia>, pelos seus tubérculos, que quando novos sao farináceos e contém 
mito poLvilho. Comem-se crús e cozidos como o aipim, e ralados fazem-se 
d'eüfis tambera doce. 

Os feijóes passam por ser nocivos. 

As folhas sao muito procuradas pelo gado. As flores sao em pequeños 
cachos e de um bonito azul. 

PERIANDRA Mart. 

(Do grego peri, em volta e andros, estame.) 

Char. gen. Calyce pequeño e largamente campanulado, com cinco den- 
tes, sendo dous pequeños; os dous superiores quasi ligados e o quinto infe- 
rior mais comprado. Estandarte largamente arredondado, curtamente ungui- 
culado, dobrado, rncurvo, com o dorso gibboso. Azas obliquamente obovaes, 
ou oblongas, menores do que o estandarte, Carina largamente arredondada, 
incurva, obtusa, Estame vexillar mais ou menos livre na base. Ovario subsessil. 
Stylo íncurvo, glabro, quasi em forma de clava no ápice. Legume linear, compri- 
mido, com a base do stylo no ápice que o torna ponteagudo, Sementes 
comprinlidas. Arbustos ou ñervos erectas ou trepadoras, com stipulos striados e 
folhas trifoliadas, tendo os foliólos stipellas oppostas. Flores em racemos 
axillares ou terminaes, azues ou vermelhas. 

Ñ, 667, Periandra dulcís Mart, (P. doce.) Patr. Paraguay, 
Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. Urucu hce, Aicacuñ. Floresce de Sefeeot- 
b*e* a Janeiro. 

ETern -dos campos pedregosos das serras, de foliólos lanceolados ou 
oblongos, rígidos, glabros, luzentes com urna rede de veias salientes, dando 
racemos terminaes, de muitas flores unidas. 
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Esta especie é empregada como é a Giyckyrrhiza glabra de Linneo, que 
é o verdadeiro Alcacuz. Tem as mesmas propriedades, porém o principio 
amargo e acre das raizes é mais pronunciado na especie brasileira, sendo 
entretanto tambem doce. Tem propriedades resolutivas, expectorantes e é 
empregada tambem ñas inflammacóes do ventre e vias urinarias. 

Além do emprego medicinal é por seus racemos de flores de azul ultra- 
mar, recommendavel como planta ornamental. 

PHASEOLrüS Linn. 

(Do nome phaseolus, que os gregos davam a urna barquinha, allusáo 
á forma das favas.) 

Char. gen. Calyce. Os lóbulos ou dentes superiores ligados ou livres. 
Estandarte orbicular, recurvo ou torcido ; azas abovaes, raro oblongas, iguaes 
ao estandarte ou excedendo, adherente sob a unha, muitas vezes torcidas ; 
carina linear ou aboval, espiralmente torcida. Estame vexillar livre, na base 
mais largo ou appendiculado, os outros unidos. Ovario quasi sessil, com o 
numero de óvulos indeterminado; stylo mais largo entre a carina e torcido, 
superiormente ás vezes barbado. Legume linear, ou afoicado, arredondado ou 
comprimido, bivalve. Hervas voluveis, raro erectas. Folhas pinnuladas, trifo- 
liadas, raro unifoliada. Flores brancas, roxas, carmezins rubras, fasciculadas 
em racemos. 

N.° 1683. Phaseolus Caracalla Linn. (P. caracol.) Patr. Brasil e 
outros lugares. Nom. vulg. Caracol. Floresce em Janeiro. 

Grande cipo, de folhas trifoliadas, notavel pela belleza das flores tor- 
cidas em espiral excéntrica d'onde o nome vulgar. 

O estandarte é grande, lavrado de carmina e amarello, que se enrola 
para fóra, com as azas cor de violeta, e a carina de um branco rosado, ter- 
minando em urna longa ponta torcida tambem em espiral. Os estames e o 
stylo tambem sao muito longos e acompanham a espiral da carina. 

Esta especie perpetua um nome errado, dado por Linneo, devido á 
pronuncia. Depois da descoberta do Brasil os portuguezes levaram para 
Europa as semen tes d'esta planta, que pela forma da flor, principalmente 
quando em botáo, denominaram caracol, e enviaram algumas a Triumfetti, 
na Italia. Este, na sua obra De Orto et vegetatione plantarum, impressa em 
1685, descreveu e representou a planta com o nome vulgar de caracol, que 
Linneo depois fez Caracalla, abandonando o de Phaseolus indicus, que o 
mesmo botánico italiano deu ao caracol. 

Com o nome P. caracola foi publicado, descripto em 1816, e perfeita- 
mente representado pelo pintor Bessa no i.° vol. á pag. 31 do Herbier ge- 
neral de t amateur. 

N.o 202 r. Phaseolus eemierectus Linn. (P. meio erecto.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Floresce em Outubro. 

Herva que cresce entre as gramíneas dos lugares cultos, de folhas trifo- 
liadas, de foliólos lanceolados, estreitos, dando urna flor solitaria cor de 
sangue de boi, grande em relacáo á planta e de urna consistencia delicada, 
parecendo feita de seda. 

Nao conheco utilidade alguma que possua \ mesmo para planta ornamental 
é de pouco attratívo. 
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PHYSOSTIGMA Balf. 

(Do grego physo, bexiga e stigma, o orgáo sexual feminino, allusáo 
ao appendice dilatado que tem sobre o stigma.) 

Char. gen. Calyce quinquedentado, sendo os den tes pequeños e longos 
mas cora os dous superiores quasi ligados. Estandarte oval-arredondado t 
recurvo, com dous appendices auriculados na base. Azas oboval-oblongas, 
incurvas e livres. Carina oboval terminando em urna ponta torcida. Estante 
vexillar livre, com um appendice ácima da base. Ovario com dous ou tres 
óvulos. Stylo occulto do prolongamento da carina e torcido como ella 
tendo a parte interior pelluda, e tendo ácima do stigma um appendice chato 
e triangular. Legume largamente linear, comprimido. 

Herva trepadeira. Folha trifoliada; com stipulas grandes.. Flores grandes, 
em pedúnculo axillar fasciculado ou racemosas. 

N.° 1905. Physostigma venenosum Balf. (P. venenoso.) Patr. 
África, Golpho de Guiñé. Nom. vulg. Fava de Calaóar, ou Eseré. 

Trepadeira de flores encarnadas, em cachos axil lares, pendentes, dando 
vagens alongadas comprimidas, glabras, abrindo-se em duas válvulas, com 2 
a tres sementes, oblongas, convexas, glabras, duras, cor de castanha, tendo 
um sulco avermelhado de um só lado que parte do mycropylo. 

Estas sementes sao excessivamente toxicas, matando por paralysia e axphi- 
xia. A infusáo aquosa fraca produz a contraccáo das pupillas. Tres alca- 
loides foram d* ellas extrahidas, a Calaóarina, a physostigmina, e a eserina y 
esta obtida por Amedeo Vée ; a primeira paralysa a medula espinhal, a segunda 
£.ctúa sobre a pupilla e paralysa os centros nervosos e a ultima contrahe o 
iris e dilata as pupillas. 

Interiormente obram como os narcoticos-acres, mesmo em pequeñas doses. 
As sementes sao muito apreciados pelos africanos, que com ellas punem os 
crimes em julgamentos especiaes. 

A fava de Calabar foi introduzida na therapeutica, em 1862, por Frazer, 
de Edimburgo. 

PLATYCYAMUS Benth. 

(Do grego Flaty, larga e cyamus } fava.) 

Char. gen. Calyce campanulado, quadridentado, com o dente superior 
emarginado e pubescente interiormente. Estandarte semi arredondado, es- 
treito na base. Azas pouco menores, obliqtiamente afoicadas e oblongas. 
Carina com as pétalas livres quasi iguaes as azas. Estantes vexillar livre 
na base. Ovario sessil, avelludado, com trez a 6 óvulos. Stylo filiforme in- 
curvo. Legume largamente linear, comprimido, plano, tudo sendo a sutura 
superior marginada. Arvore alta, de folhas grandes, trifoliadas, sendo os folíolos 
oval-rhomboidaes e menores os lateraes, superiormente glabros e inferiormente 
cobertos de tomento ferruginoso. 

N.° 774. Platycyamus Regnellii Benth. (P. descoberta pelo botánico Dr. 
André Frederico Regnell.) Patr. Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. man- 
gald, Angelim rosa, Cataguá, Folha larga. Floresce em Abril. 



Digitized by 



Google 



129 



Ao primeiro encontró esta especie é tomada por urna Erylhrina, tal é 
a semelhanca das folhas e mesmo do porte, porém affasta-se logo pelas flores 
que sao brancas e pelos fructos. Aquellas sao arroxeadas e estes sao grandes, 
chatos, coriáceos, e bivalves e em geral com tres semen tes. 

E* urna arvore altaneira, de casca acizentada e meio resinosa, de cerne 
vermelho, leve ; de tecido pouco consistente e aromático, sendo mais propria 
para marcenaría. 

RHYNCHOSIA Lour. 

(Do grego Fyhnchos, bico, allusáo á carina bicuda.) 

Char. gen. Calyce campanulado, muitas vezes obliquo com quatro a 
cinco fendas, sendo as duas superiores mais ou menos ligadas e a inferior 
maior. Pétalas quasi igual ás azas. Estandarte oboval ou arredondado tendo 
na base dous auriculos appendiculados. Azas estreitas. Carina mais larga, 
com o ápice incurvo. Estantes vexiüar livre na base. Ovario quasi sessil, 
biovulado. Stylo incurvo no meio, glabro e algumas vezes hirsuto. Legume 
comprimido, obliquo ou afoicado, com duas sementes subglobosas, comprimidas, 
vermelhas com urna mancha preta. Herva trepadeira, de folhas trifoliadas, 
tendo os foliólos inferiormente pontos resinosos. Flores amarellas com o 
estandarte ás vezes purpureo, em racemos axillares. 

N.° 1918. Rhynchosia phaseoloides DC. (R. semelhante á um 
phaseolus.) Patr. Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. Olho de Pomba. Fructos 
maduros em Dezembro e Janeiro. 

As sementes desta especie parecem-se com as do Abrus precatorius, 
pelo tamanho e colorido, mas aflastam-se nao só pela forma e pela planta, cujo 
cipo é chato como urna fita, mas pelas folhas e pelas flores. 

TERAMNUS Sw. 

(Do grego téramnos, nome dado á urna planta cujos legumes eram 
tenros e facéis de se coser.) 

Char. gen. Calyce tubuloso-campanulado, com quatro ou cinco fendas. 
Estandarte oboval, unguiculado, sem appendice algum. Azas estreitas, oblon- 
gas. Carina muito menor, obliqua e obtusa. Estantes monadelphos, alternos 
Ovario sessil. Stylo pequeño com o stigma cabecudo. Legume linear incurvo, 
com septos intetiores. Hervas trepadeiras, com folhas trifoliadas, sendo o 
impar maior e mais tangamente peciolado. Flores pequeñas, em pedúnculos 
longos e axillares. Pedículos pequeños. 

N.° 2074 Teramnus volubilis Sev. (T, que se enrosca.) Patr. Brasil 
S. Paulo, Floresce em Marco. 

De sementes, vindas de Itapyra, obteve o jardim esta trepadeira, que 
nao se recommenda como planta ornamental, mas tem a utilidade de ser 
muito apreciada pelo gado cavallar e excellente planta forrageira. As flores 
sao muito pequeñas, cor de rosa, aos pares, dispostas muito espacadamente 
em um longo pedúnculo. 

As folhas sao trifoliadas e assetinadas de branco inferiormente. 
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Trife. DALBERGIEAE Benth. et Hook 

Arvores ou arbustos elevados ou trepapores com folhas pinnadas, com 
cinco ou muitos foliólos e raras vezes com tres ou um. A inflorescencia va- 
ria, é fasciculada ou paniculada, ou racemosa. Os estantes sao monadelphos 
ou diadelphos. Os legumes indehiscenles } drupáceos, membranáceos, coriáceos 
ou lenhosos. 

ABRUS Linn. 

(Do grego Abrás, delicado, allusáo ás folhas.) 

Char. gen. Calyce truncado com cinco dentes pequeninos, sendo os 
dous superiores quasi unidos. Estandarte oval, agudo ; azas estreitas oblongo- 
afoicadas ; carina maior e mais larga do que as azas, arqueada. Estantes em 
numero de dez, sendo um nullo, ligados na base e aberto na parte superior 
da vagina ; antheras uniformes. Ovario sessil, com um numero de óvulos 
indefinidos ; styio pequeño, incurvo, stigma cabecudo. Legume oblongo, com- 
primido, bivalve, quasi com as 4-6 sementes interseptadas. Sementes subglo- 
bosas, ou oblongas, luzentes, vermelhas com urna macula preta, ou brancas 
e roseas. 

N.° 903, Abrus precatorius Linn, (A. de rosario.) Patr. India, 
África, America. Nom. vulg. Krishnala, Rutti y (Indias), Jefingo (África), 
Perikyty, Yukeryty, Olhos de pombo, Tentó, (Brasil). O nome indígena Yuke- 
ryty, significa planta de espinho que dorme e se apaia, de yu } ker, yb, ty. 
Em geral dáo esse nome ás Mimosas que sao espinhosas. Floresce em fev. 

As pequeñas sementes desta trepadeira sao divididas quasi em duas partes 
iguaes, sendo urna encarnada e outra preta. Vulgarmente sao empregadas nos 
jogos, d'onde o nome tentó, assim como enfiadas usam-se em vez de contas 
para rosarios* Os nossos indios as empregam tambem em collares. Estas 
sementes passam por ser toxicas. O Dr. Patrick Browne diz que duas ou tres 
sementes constituem urna dose mortal, emquanto que Prospero Alpinus diz o con- 
trario : que sao innocuas. Entretanto o que é exacto é que as folhas e as 
raize9 tém as mesmas propriedades do alcacuz, fazendo-se d' ellas um extracto 
que tem o mesmo emprego d'este, d'onde o nome vulgar que os inglezes lhe 
dáo ñas Indias, o de Wild Licorice. 

O emprego, porém, de mais valor está na propriedade que tem o liquido 
das sementes maceradas, de curar a conjunctivite granulosa chronica, produzindo 
urna innammac&o purulenta da conjunctiva. A solucáo de 3 a 5 '/• é bastante, 
fazendo-se locóes tres vezes por dia para fazer desapparecer em 48 horas a 
irritacáo e no fim de oito a dez dias dar-se a cura. 

A Juquirytina, é o fermento que se dá na germinacáo da sementé ou 
ñas cellulas das mesmas pulverisadas, é um producto que actúa sobre a con- 
juntiva na dose Jai} miligramma, e que injectada na pelle de um coelho 
produz em 34 horas urna gastro-enterite hemorrhagica com febre, enfraqueci- 
mento do coracáo e a morte. O Dr. Wecker emprega a Juquirytina na sua 
clínica ophtalmoscopia. 
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ANDIRA Lam. 

(Do tupi Andirá, morcego, referencia aos fructos que servem de 
alimento aos raorcegos.) 

Char. gen. Calyce truncado, on quinquedentado, com dentes pequeños, 
subiguaes e erectos. Estandarte arredondado, emarginado, maior do que a 
carina ; azas direitas, oblongas, livres e obtusas ; carina semelhante ás azas, 
embricadas no dorso. Estantes em numero de dez sendo o do estandarte 
livre. Ovario com dous a quatro óvulos, espiqueado, raras vezes sessil ; stylo 
pequeño, incurvo. Legume drupáceo, duro, espiqueado, indehiscente, monos- 
permo. 

Arvores altan eiras, inermes, com folhas imparipinnadas, compostas de 
foliólos oppostos, raros alternos, peciolados, com estipulas setaceas. Flores 
roseas ou violáceas, em panículas terminaes. 

N.° 743. Andira anthelmintica Benth. (A. contra vermes.) Patr. 
Norte do Brasil. Nom. vulg. Angelim amargo, Andirá yba. Pao de 
morcego. Flor, em Fevereiro e Marco. 

E* urna grande arvore, de cerne amarello, empregada ñas construccóes 
civis. O tronco chega a medir 3, m 5o de circumferencia e 4o, m de alt. No 
Amazonas vi exemplares verdadeiramente gigantescos. 

As cascas tém um cheiro desagradavel e um gosto adocicado, com pro- 
priedades drásticas, eméticas e narcóticas. Em dose elevada é toxica e pro- 
duz vómitos violentos acompanhados de febre e delirio. O pó das sementes 
com leite é empregado como anthelmintico, porém, nao sendo a dose pequeña, 
produz tambem vómitos, diarrhéa e envenena. 

As flores sao roxas e em cachos compactos. 

CENTROLOBIUM Mart. 

(De Kentron, o esporáo, e lobion, lóbulo, referencia ao esporáo que 
existe entre o fructo e a aza.) 

Char. gen. Calyce largo, com os lóbulos superiores unidos em um 
bidentado. Estandarte largamente oval, ou arredondado ; azas obliquamente 
obovaes ou mesmo oblongas ; carina semelhante ás azas. Estantes todos 
ligados e abertos só na parte superior. Ovario sessil, espiqueado, com dous 
ou tres óvulos, com o stylo filiforme incurvo. Legume quasi sessil, grande, 
em forma de samara, indehiscente, lenhoso, e ouricado de espinhos, prolon- 
gando-se em aza oblongo-afoicada, tendo lateralmente o stylo prolongado em 
esporáo. 

Arvore. Polkas grandes, imparipinnadas, com os foliólos irregularmente 
alternos. Flores pequeñas em panículas grandes e terminaes. 
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N.° 1258. Centrolobium robustum Mart. (C. robusto.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Iriribá, Ararybá, ararybá rosa, ou roxo. O 
nome indigena significa « Pao de araras • de Ara x arara e ybá pao. 

E* urna arvore excelsa, de folhas grandes, imparí pinnadas, com 13 a 17 
foliólos ovaes-oblongos, obliquamente arredondados na base, pubescente na 
parte superior e marcados coin pontos resinosos na inferior ; de 
flores em paniculas ferrugineo tomentosas, com grandes fructos ouricados de 
longos espinhos finos, com urna aza grande e afoicada. 

O cerne é duro mesclado de cor de rosa, roxo e amarello e tem o peso 
especifico de 0,741. 

Emprega-se ñas construccóes civis e na marcenaría. 

N -0 761. Centrolobium tomentosum Benth. (C. com folhas tomen- 
tosas.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro e Minas Geraes. Nom. vulg. Ararybá, 
Iriribá vermelho. 

Arvore muito semelhante á primeira, porém com os foliólos ovaes-oblon- 
gos truncados quasi cordiformemente na base n'uma posicao obliqua, pubes- 
centes na parte superior e cobertos de tomento cor de ferrugem, em vez de 
pontos resinosos. Os fructos sao maiores, porém com os espinhos do ouric;o 
menores. 

Tem o mesmo emprego da especie antecedente, sendo tambem usada na 
tinturaría. 

DALBERGIA Roxb. 

(Dedicado ao botánico sueco Nils Dalberg, morto em 1820.) 

Char. gen. Calyce tridentado, sendo os dous dentes superiores largos e 
o inferior maior. Estandarte oval ou orbicular ; azas oblongas ; carina ob- 
tusa, ligada pelo dorso no ápice ás pétalas. Estantes em numero de dez, 
todos ligados formando urna vagina aberta sómente no lado superior, tendo o 
vexillar livre ou mesmo abortado ; antheras pequeñas, e erectas, Ovario com 
poucos óvulos ; stylo curvo. Legante samaroide, oblongo ou linear, indehiscente, 
com urna ou duas sementes, reniformes comprimidas. 

Arvores ou arbustos trepadores, de folhas alternas, imparipinnadas, ou 
raras vezes unifoliadas, foliólos alternos. Flores pequeñas numerosas, viola- 
ceas ou brancas, em paniculas sub cymosas, axiliares ou terminaes. 

N.° 373. Dalbergia nigra Fr. Alem. (D. cujo cerne ó preto.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro, Minas. Nom. vulg. Jacaranda preto, cabiuna, ou 
Pao preto. 

E' urna grande arvore, de tronco liso, cor de azeitona, de folhas pin- 
nadas, com foliólos numerosos pequeños, oblongos, pelludos inferiormente, 
e com racemos axiliares. Madeira muito estimada na marcenaría nao só pela 
cor roxo-negro com veios amarellos, como pela dureza. Outr'ora era a roais 
empregada para movéis, prestando-se a um bonito polido com a talha. As mo- 
bilias do seculo passado eram todas feitas d'esta madeira, hoje reputadas de alto 
preco. 

Emprega-se tambem ñas construccóes civis. Os francezes a denominam 
Palissandre. 
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DIPTERYX Schreb. 

(De dis 7 dupla e pterbs azas, referencia aos dous segmentos 

do calyce.) 

Char. gen. Calyce com o tubo curto e sendo as duas lacinias supe- 
riores petaloides ou aladas, e as tres inferiores unidas formando ura labio 
tridentado. Estandarte largo, oral ou orbicular emarginado. Azas obovaes, 
oblongas ou afoicadas, bifundidas levemente e livres. Pétalas da carina 
pouco menores do que as azas, quasi inteiras unidas no dorso ou livres. Es- 
tames monadelphos, fendidos na vagina. Ovario espiqueado, com um só 
óvulo \stylo direito ou incurvo. Legutne drupáceo, ovoideo, com o epicarpio 
amarello e carnoso e o endocarpo lenhoso, indehiscente. 

Arvores elegantes, de folhas oppostas, ou alternas, pinnadas, com foliólos 
oppostos ou alternos. Flores em panículas terminaes roseas ou violáceas. 

N.° 1996. Dipteryx odorata Willd. (D. cheiroso.) Patr. Amazonas 
e Guyanas, Nom. vulg. Fava de Tonka, Cumaru ou Kumbaru, Muy ra payé 
arvore dos feiticeiros (no Paraguay).. Flor, em abril e maio. 

O Kumbaru é urna bella arvore das florestas do Amazonas. Durante os 
mezes de Abril e Maio cobre-se de flores e de Agosto a Setembro de fructos, 
que quando maduros sao logo arrebatados pelos morcegos que os levam para 
muito longe, para comer o epicarpo e parte do mezocarpo que tem urna 
especie de polpa entre as fibras da parte externa do endocarpo, que é liso 
por dentro e pardacento. 

Pousado no mesmo galho e no mesmo lugar, o mbrcego depois de comer, 
deixa o fructo e vae em busca de outro e volta ao mesmo ponto ; n'esse vae e vem 
nocturno, no fim de alguns dias, tem despido a arvore e amontoado em um só 
lugar milhares de fructos, que assim reunidos fácilmente se apanham. Que- 
brados tira-se a fava que tem a pelle roxa- negra, é muito oleosa, de um aroma 
muito agradavel. 

Soccadas e expremidas, as favas dáo um oleo branco e transparente muito 
aromático, mas que dentro de pouco tempo fica rancoso. Este oleo é empre- 
gado no cabello e como especifico para as dores de ouvidos. A fava inteira 
é usada para aromatizar o rapé e a roupa. 

D'essa fava extrahe-se um principio activo cristal isa vel, a Cumarurina, 
que naturalmente se encontra ás vezes já cristalisada entre os coty- 
ledones. 

As indias no Amazonas empregam muito o oleo para perfumar os cabellos 
e dar-lhes brilho. 

MACHAERIUM Pers. 

(Do grego Makairion, espadinha, allusáo aos fructos.) 

Char. gen. Calyce Campanulado, truncado, ou curtamente quinqué- 
dentado. Estandarte oval ou orbicular, com pequeña unha. Azas oblongas 
ou afoicadas, obltquas na base, pouco menores do que o estandarte. Carina 
pouco menor, navicular ou incurva com as pétalas unidas no dorso ou imbri- 
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cadas. Estames monadelphos formando ama vagina inteira ou bipartida 
(diadelpha). Ovario espiqueado com um ou raras vezes dous óvulos. Disco 
cupulado ou curtamente tubuloso. Legume espiqueado, comprimido, sama- 
roideo, indehiscente, monospermo. 

Arvores ou arbustos trepadores, com folhas imparipinnadas, folíolos alter- 
nos ou suboppostos. Racemos ou panículas axillares ou terminaes, com flores 
pequeñas, roseas violáceas, brancas, com o estandarte exteriormente sedoso, 
raras vezes glabro. 

N.° 687. Machaerium Allemani Benth. (M. dedicado ao botánico 
Dr. Francisco Freiré Allemáo, que o descreveu.) Patr. Brasil, Rio de Ja- 
neiro. Nom. vulg. Jacaranda- tan, antes Yakarandá-tá, isto é, arvore de 
madeira muito dura) áeyá por yba> arvore, kaá, madeira e anta, dura. 

O adjectivo la, ou anido, unido ao primeiro anta reforca a qualidade, 
porque o indio sempre diz : é dura dura, antá-ta. 

Arvore altaneira, cujo tronco mede ás vezes 4 metros de circunferencia, 
inerme, sendo o cerne de urna cor ferrugineo avermelhada, com veios es- 
curos ondeados. 

Tem de tres a sete foliólos as " folhas, os quaes sao oblongos muito 
acuminados, sendo o impar maior, e decrescendo os outros para a base do 
peciolo commum. 

O seu nome vulgar bem exprime que é a madeira mais dura e pesada 
que os indios conheciam. 

Com effeito, é urna madeira eterna ; podem decorrer seculos que nao 
apodrece nem dá bicho, quer enterrada, quer n'agua ; o lenho é duro 
como o ferro. 

E* empregada em esteios, dormentes, em dentes para rodas d'agua. 

E* pouco empregada na marcenaría por estragar a ferramenta. 

N.° 1279. Machaerium ñrmum Benth. (M. duro.) Patr. Rio de 
Janeiro. Nom. vulg. Yakarantá-piranga, Jacarandá-roxo. 

Arvore alta, menor do que a antecedente com o cerne duro, violeta- 
escuro, ou roxo, com veios amarellentos. Postoque muito duro nao se com- 
para com o Jacaranda tan, nem quanto ao pezo e dureza como á belleza e 
duracáo. 

Emprega-se ñas construccóes civis em frechaes, barrotes, linhas, e outraa 
obras do ar. E* muito usada na marcenaría. 

Como o precedente tambem é inerme, porém tem os folíolos muito me- 
nores e muito numerosos, oblongo-lanceolados, e tomentosos em ambas as faces. 

N.° 1 771. Machaerium angustifolium Vog. (M. de folhas estreitas.) 
Patr. Brasil Rio de Janeiro. Nom. vulg. Camboatá, Sete casacas, Mos- 
quiteiro. Floresce em Janeiro e Fevereiro. 

Arvore, que dá pelas rocas, de tronco grosso, exhudando a casca, quando 
ferida, urna gomma vermelha, de lenho molle, composta de carnadas concén- 
tricas. O tronco é espinhoso sendo os espinhos direitos e aos pares, que 
nao sao mais do que estipulas, que se tornam lenhosas. Os galhos quando 
novos tém pellos ferrugineos. As folhas sao compostas de foliólos numerosos, 
quasi sesseis, linear-oblongos, glabros, por baixo semipubescentes, com o ápice 
levemente retuso, e as flores lilazes em panículas e muito caducas 

A madeira é empregada para carváo. 
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PLATYPODIUM Vog. 
(Do grego piafas, largo e pous, pé.) 

Char. gen. Calyce turbinado na base, com as duas divisóes superiores 
maiores e ligadas. Estandarte ampio ; azas obliquas obovaes ou oblongas ; 
carina oblonga ou obovada, direita, obtusa, ligada pelo dorso ás pétalas. 
Estantes vexillar e inferior livres (2) e outros (8) unidos em grupos de quatro, 
sendo quatro menores. Ovario espiqueado, multiovulado ; stylo filiforme, 
stigma pequeño. Legume espiqueado, samaroideo, indehiscente, com urna a 
duas sementes oblongo-reniformes. 

Arvores inermes com folhas pinnadas e com foliólos alternos ou irregu- 
larmente oppostos. Flores amarellas em racemos ñas axillas superiores. 

N.° 2056. Platypodium elegans Vog. (P. elegante.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Jacaranda branco, Jacaranda banana. 

Esta especie cresce pelas capoeiras e nao attinge grande altura. Tem os 
folíolos de um verde azulado, pubescentes inferiormente e retusos ou emar- 
ginados no ápice. 

A casca é cinzenta, é o lenho branco e muito duro, geralmente empregado 
em cabos de ferramentas. 

Trib. SOPHOREAE Benth. et Hook. 

Arvores e arbustos elevados ou trepadores, e raras vezes hervas, de folhas 
pinnadas ', com cinco os muitos foliólos, ou com um sb foliólo grande e raro 
com tres. Eslames em numero de dez livres. 

CASTANOSPERMUM A. Cunn. 

(De Kastanon, castanha, e sperma y sementé : sementes com gosto 

de castanha.) 

Char. gen. Calyce grande, colorido, com os dentes largos e pequeños. 
Estandarte oboval-orbicular, recurvos, pétalas em numero de quatro, sendo a 
inferior menor do que o estandarte, erectas, oblongas, livres, quasi iguaes, e 
cóncavas. Estames livres. Ovario longamente espiqueado, multiovulado, 
com o stylo incurvo. Legume longo, afoicado, coriaceo-lenhoso, bivalve, 
sendo internamente esponjoso entre as sementes, que sao grandes, e subglobosas. 

Arvore grande, com folhas imparipinnadas, com grandes foliólos, coriá- 
ceos. Flores grandes, amarellas, em pequeños cachos. 

N.° 621. Castanospermum australe A. Cunn. (C. da Australia.) 
Pat. Australia, Nova Hollanda. Nom. vulg. Castanha da Australia. Flor, de 
dezembro a fev. 

E' urna bonita arvore de 12 a 15 metros de altura com cachos de flores 
amarello-acafroado. As sementes sao tenras e comem-se assadas. 
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MYROCARPUS Fr. Allm. 

Do grego Myron, essencia e carpos fructos, fructo com o pericarpo 
cheio de vesículas resinosas.) 

Char. gen. Calyce campanulado com os dentes pequeños quasi iguaes 
ou com os superiores ligados. Pétalas em numero de cinco, unguiculadas, 
lineares, pouco desiguaes. Estantes livres, exactos. Ovario espiqueado, inse- 
rido no fundo do calyce, com muitos óvulos ; Stylo pequeño inflexo, com o 
stigma pequeño. Legume alongado, achatado, com urna a duas sementes, 
indehiscente. 

Arvores altas, casca resinosa de cerne duro, com folhas imparipinnadas, 
com foliólos com pontos transparentes. Flores pequeñas, brancas, em racemos 
axillares ou terminaes. 

N.° 141 1. Myrocarpus fastigiatus Fr. Allem. (M. fastigiado.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Nom.vulg. Kaburé ybá } caburéiba } Oleo pardo. O 
nome indígena Kaburé ybá quer dizer, arvore onde se aninham os caburés ou 
cauris. Floresce em Dezembro e Janeiro. 

Grande arvore de cerne vermelho, pesado, contendo urna resina conhe- 
cida por caburé icika, de cheiro agradavel. Madeira de construccáo civil. 

As vagens tem urna a duas sementes, e o pericarpo é coberto de eleva- 
cóes irregulares cheias de urna resina a principio fluida e depois concreta, de 
cheiro agradavel e forte. 

MYROXYLON Linn. f. 
(Do grego myron, essencia, balsamo e xylon, madeira.) 

Char. gen. Calyce largamente campanulado, meio incurvo, com cinco 
dentes irregulares. Corolla quasi papilionacea. Estandarte largamente arre- 
dondado. Pétalas em numero de quatro sendo as inferiores estreitas, livres, 
quasi iguaes. Estantes dez, livres, caducos, ás vezes unidos em annel na 
base. Ovario espiqueado, no ápice biovulado. Stylo pequeño, incurvo. Le- 
gume espiqueado, achatado, alongado, indehiscente, endurecido no ápice e 
monospermo, sendo abaixo do lóculo estreito e bialado, com a aza carinal 
estreita e a vexillar mais larga. 

Arvores balsámicas, de folhas imparipinnadas, com foliólos alternos e 
cheios de pontos ou linhas transparentes. Flores brancas, em tacemos terminaes. 

N.° 1242. Myroxylon Pcrcirae Klotzch. (M. do lugar Sansonate 
Pereira.) Patr. America Central. Nom. vulg. Hoitziloxitl. 

O exemplar que o Jardim Botánico possue foi offertado pelo Jardim de 
Kew e plantado em 1 89 1 . 

Arvore de folhas imparipinnadas, com 6 a 9 foliólos, pequeños pecio- 
lados, oblongos ou arredondado- truncados, com pontos transparentes. 

Nao conheco o emprego d'esta arvore. 
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Ormosia Jacks. 

(Do grego Ormos, collar, referencia as sementes, vermelhas, que os 
indios empregam n'esses enfeites.) 

Char. gen. Calyce bilabiado, labio superior bilobado, inferior tripar- 
tido mais largo e incurvo. Estandarte subarredondado ; azas obliquas obovaes- 
oblongas \ carina semelhante ás azas ou mais incurva, livre. Estantes livres, 
desiguaes, dilatados na base. Ovario quasi sessil com dous ou muitos óvulos ; 
stylo filiforme com o ápice involutoso. Legume oblongo, comprimido, bívalve 
lenhoso, com septos entre as sementes qua sao em numero de urna a tres 
obovaes ou oblongas, com o testa vermelho ou vermelho e preto. 

Arvores de folhas imparipinnadas, com foliólos coriáceos. Flores branco 
lilazes, ou purpureas, em panículas terminaes ou em racemos paniculados 
amillares. 

N.° 276. Ormosia nítida Vogel. (O. lustrosa.) Patr. Brasil, Rio de 
Janeiro. Nom. vulg. Tentó grande. Floresce em Setembro. 

Arvore alta, tendo as folhas cinco a nove foliólos obovaes, curtamente 
acuminados. As flores sao em paniculas e os legumes pequeños con tendo 
duas a tres sementes grandes, chatas semi oblongas e vermelho lustrosas. 

Nao conheco o emprego d'esta planta ; apenas vi os indios empregarem as 
sementes em collares. 

SOPHORA Linn. 

(Do nome arábico Sophera, dado á urna leguminosa.) 

Char. gen. Calyce campanulado, com cinco dentes curtos. Estandarte 
oboval ou suborbiculado, erecto, raras vezes excedendo as pétalas inferiores e 
o mais das vezes menor. Azas oblongas, unguiculadas, com aurículas mi 
base. Carina maior do que as azas, imbricadas no dorso ou quasi ligadas. 
Estantes em numero de dez, livres. Ovario pequeño, espiqueado, linear, 
com muitos óvulos. Stylo glabro no ápice, incurvo. Legume turuloso, car- 
noso, coriáceo ou lenhoso, indehiscente ou tardíamente bivalve. Sementes 
globosas ou semi oblongas. 

Arvores, arbustos e mesmo hervas, com folhas imparipinnadas, com 
foliólos oppostos ou alternos. Racemos simples, terminaes. Flores brancas, 
amarellas, ou mesmo azuladas. 

N.° 739. Sophora japónica Linn, (S. do Japáo.) Patr. Japao. Flo- 
resce em Agosto. 

Esta especie é conhecida tambem por Slyphnolobium Japonicum Schot. 

E' urna grande arvore, com os ramos meio pendentes, com folhas pin- 
nadas, sendo os foliólos impares, pequeños e ovaes. Flores brancas em 
paniculas. 

A madeira é forte e da cor do carvalho. 

Dos botóes se extrahe urna tinta verde e da casca dos legumes, qu anclo 
comecam a amadurecer, se prepara um verniz amarello. 
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N.° 251. Sophora tomentosa Linn. (S. tomentosa.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Kambuy da restinga, Feijáo da praia, Koman- 
dahyba. Floresce em Setembro e Outubro. 

E' um grande arbusto, tendo as folhas onze a quinze foliólos ovaes ou 
arredondados, obtusos, dando flores em racemos terminaes, de um bello ama- 
relio cor de enxofre. 

Os legumes sao compridos, estreitos entre as sementes, que sao em 
numero de cinco a dez. 

E' planta das restingas. Dizem que as sementes sao toxicas e que 
matam caes. 

Sub. fam. SWARTZIEAE Benth. et Hook. 

Arvores ou arbustos grandes. Folhas pinnadas com cinco ou muitos fo- 
liólos e raras vezes com tres ou um. Calyce sempre antes da anthese inteiro 
e fechado. Estames indefinidos, ou algumas vezes em numero de dez, 
livres. 

Swartzia Schreb. 

(Dedicado ao celebre botánico sueco Olans Swartz, fallecido 

em 1860.) 

Char. gen. Calyce com tubo discifero pequeño, inteiro antes da an- 
these e depois rompendo-se. Flores com urna só pétala grande, faltando as 
outras ou apparecendo as duas lateraes em miniatura. Estames indefinidos, 
livres, com os filamentos filiformes eas antheras basifixas. Ovario espiqueado, 
incurvo, com muitos óvulos. Legume ovoideo ou alongado, comprimido, 
coriáceo ou carnoso, bivalve ou indehiscente. Sementes urna ou duas, 
ariladas. 

Arvores grandes, frondosas, com folhas imparipinnadas. Flores em ra- 
cemo, brancas, amarellas, ou roseas, algumas muito aromáticas. 

N.° 209. Swartzia crocea Benth, (S. cor de acafráo.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Mocutaiba. Floresce em Outubro. 

Arvore muito copada, com folhas de tres foliólos ellipticos, com o pe- 
ciolo alado, cobrindo-se de racemos de tres a quatro flores amarellas e muito 
aromáticas. 

Arvore propria para alamedas, dando madeira de lei. Impropriamente 
dáo-lhe o nome de Mucutayba, que pertence a urna outra planta. 

N.° 189. Swartzia Langsdorñli Raddi. (S. dedicada ao botánico 
russo Langsdorf.) Patr. Brasil, Fio de Janeiro. Nom. vulg. Facova de 
macaco. Floresce em Janeiro. 

Grande arvore de folhas com sete a onze foliólos oval-ellipticos, com 
racemos de flores brancas, cujas pétalas sao muito caducas. Os legumes que 
sao achatados contém em geral duas sementes cobertas por um grande arillo 
amarello. 

Fornece madeira de lei. 
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Sub. fam. CAESALPINIEAE Benth. et Hook. 

Calyce partido até o disco ou tambtm raras vezes altamente gamosepalo. 
Pétalas imbricadas, sendo a superior por estivacáo, intima, Estames mais 
frecuentemente livres. 

Trib. SCLEROLOBIEAE Benth. et Hook. 

Folhas impares ou raras vezes abruptamente pinnadas. Espique do 
ovario livre no fundo do calyce. Óvulos tres ou muitos. 

MELANOXYLON Schott. 

(Do grego Metanos, preto e xylon, madeira.) 

Char. gen. Calyce munido de disco obliquamente campanulado, com 
cinco divisóos sendo a exterior menor. Peta/as em numero de cinco, orbi- 
culadas, imbricadas, a superior um pouco differente. Estames em numero de 
dez, livres, com os filamentos avelludados na base e as antheras reniformes. 
Ovario pouco espiqueado, livre no fundo do calyce com oito óvulos ; stylo 
pequeño incurvo. Legume largamente oblongo-afoicado, comprimido, suble- 
nhoso, bivalve. 

Arvores altaneiras com as folhas e a inflorescencia cor de ferrugem. Folhas 
imparipinnadas, com oito pares de foliólos. Flores amarellas, racemosas em 
grandes panículas. 

N. # 1267. Melanoxylon braunia Schott. (M. braunia.) Patr. Brasil. 
Nom t vulg. Muiráuna, guiráuna, graúna, Garaúna, brauna, Maria preta. 

E* urna arvore magestosa, dando o tronco encéllente madeira de lei, 
quasi táo duradoura como o Jacaranda, sendo o cerne muito duro e negro, 
d'onde o nome genérico e o vulgar tupy. 

As suas folhas compóe-se de numerosos foliólos oblongos ou ovaes-lanceo- 
lados, obtusos ou acuminados, com flores em panícula, amarellas e com legu- 
mes tomentosos, grandes, chatos e cheios de pregas reticuladas externa- 
mente. 

O nome vulgar Muyráuna, isto é, pao preto, tem sido muito adulterado, 
como se vé ácima, chegando-se até a fazer Braunia, que é o nome especifico 
scientifico e que já nada significa. 

Trib. EUCAESALPINIEAE Benth. et Hook. 

Todas as folhas ou algumas bipinnadas. Espique do ovario livre no 
fundo do calyce; com óvulos indeterminados e raras vezes um a dous. 
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CAESALPINIA Plum. 

(Dedicado a Caesalpinus, medico do papa Clemente VIII.) 

Char. gen. Calyce pequeño munido de ura disco pequeño, com cinco 
divisóes imbricadas sendo a inferior e a exterior concava ou cymbiforme, al- 
gumas vezes maior. Pétalas cinco, orbiculares ou oblongas, desiguaes ou 
tendo a superior e interna maior. Es taitas era numero de dez, livres, cora 
os filamentos avelludados na base ou glandulosos, com as antheras uniformes. 
Ovario sessil, livre no fundo do calyce; stylo arredondado ou filiforme, com 
o ápice raras vezes em clava. Legume oval, oblongo ou lanceolado compri- 
mido, sem azas, com as suturas nerviformes, coriáceo, bivalve. 

Arvores ou arbustos ou cipos inermes ou aculeados. Folhas bi pin nadas, 
com os foliólos pequeños, numerosos, com estipulas variadas. Flores ama- 
relias ou roseas, em racemos ñas axillas ou no ápice dos ramos, 

N.° 1799. Caesalpinia Bonducella Linn. (C. Bonduc.) Patr. Anti- 
llas, India, Brasil. Nom. vulg. Olho de gato, Bonduc, Uáná,Juqucry onano, 
Arriozes, Lagrimas de Santa María, Inimboy. 

Esta planta conhecida tambem por Guilandina Bonduc, de Linneo, é ura 
cipo, armado de espinhos pequeños recurvos, tendo as folhas sete pares de 
pinnas e com tres a oito pares de foliólos oval-oblongos, mais ou menos pu- 
bescentes, com um a dous espinhos entre elles do lado de baixo. Stipulas 
largamente pinnatifidas. Racemos ácima da axilla das folhas. Legumes espi- 
nhosos com duas sementes. 

A parte empregada sao as sementes que contem um principio activo em 
urna resina amarga, conhecida por Bonducina. 

As sementes na India passam por tónicas e antifebris. Dez a doze centi- 
grammas de Bonducina equivalem a urna dose ordinaria de sulphato de qui- 
ñi no. Tópicamente empregam-se ñas hydropisias, ñas gonorrhéas, tumores 
dos escrotos e ñas mordeduras de cobras, 

Os nomes tupys inimbb, e nao inimboy e Yupuiry onhá e nao onano, 
signifícame de rede e yuquery que corre, allusáo á baste que serve como 
cipo para se amarrarem redes, e estende-se muito, isto é corre muito 
espaco. 

N.° 286. Caesalpinia coriaria L. (C. que serve para curtir couro.) 
Patr. America Central, S. Domingos. Nom. vulg. Libidibi, Dividivi. 

E* urna das plantas mais uteis, formando um grande arbusto que cresce 
nos lugares húmidos, com flores brancas, dando legumes pequeños, chatos, 
contendo poucas sementes, que sao rodeadas de urna massa amarella, resinosa, 
trituravel que contera grande quantidade de tannino, seis vezes mais do que 
contem a casca do carvalho. 

O dividivi, é empregado no cortume dos couros e chega a alcancar dez 
a quinze libras por tonelada. 

O arbusto attinge a sete metros de alto, tem as folhas com 6 a 7 pares 
de pinnas e 15 a 20 pares de foliólos pequeños, obtusos, dando as flores em 
racemos paniculados. 
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N.° 628. Caesalpinia echinata Lam. (C. ouricada de espinhos.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Pao Brasil, Muyrá piranga, (Pao verraelho). 

Arvore espinhosa, com foihas bipínnadas, com os foliólos ovaes, obtusos 
e os fructos espinhosos. 

E' a arvore que dá o celebre pao Brasil que fornece grande quantidade 
de materia tinctorial vermelha, que com a caparosa ou cal, e mesaio cinzas, 
dá urna bonita tinta preta. 

N.° 57. Caesalpinia férrea Mart. (C. dura como o ierro.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Muyrá nodi, Pao ferro. Pao de Yuká, ou Muyrá itá. 
Flor, em Abril e Maio. 

E* urna grande arvore cujo cerne é de um vermelho quasi preto, muito 
pesado, de foihas pinnadas, com 8 folíolos pequeños, de flores amarellas em 
racemos. 

A madeira é empregada em construccóes civis e, medicinalmente, o cosi- 
mento, contra feridas e, em xarope, ñas afíecgóes catharraes. 

O nome de pao de yuká vem do emprego que os tupys davam ao lenho, 
isto é, d'elle fabricavam as duas clavas com que matavam (Yuká) os prísio- 
neiros ; outros davam o nome de muyrá itá ou pao ferro. 

N.° 2054. Caesalpina Gardneriana Benth. (C. dedicada ao Dr. 
Gardner.) Patr. Brasil, Piauhy % Nom. vulg. Catinga, Catingueira. Floresce 
em Janeiro. 

Arvore pequeña, com dous pares de pinnas com impar, tendo cinco a 
onze foliólos sesseis, alternos, obtusos e ovaes-rhomboidaes, com flores ama- 
rellas em racemos. 

Bonita planta ornamental, dando as cascas tinta amarella. 

N° 1065. Caesalpina pulcherrima Sw. (C. bella.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. ChagaSj Barda de barata. Floresce em Fevereiro. 

Planta conhecida tambem por Poinciana pulcherrima, de Linneo, com 
foliólos oboval-oblongos, retusos ou emarginados, com flores em panículas de 
um vermelho amarellado. 

Sao empregadas medicinalmente as flores e as foihas contra febres, porém 
de ve se ter cuidado por serem emmenagogas e abortivas. As foihas sao tambem 
purgativas e substituem o senne. As raizes sao acres e venenosas. 

E' planta tambem ornamental encontrada em nossos jardins. 

GLEDITSCHIA Clayton. 
(Dedicado ao botánico allemáo J. Gottl Gleditsch, morto em 1786.) 

Char. gen. Calyce cora tubo munido de disco, turbinado-campanulado, 
com tres a cinco divisóes estreitas, quasi iguaes. Pétalas tres a cinco, ses- 
s eis, quasi desiguaes, imbricadas. Estames seis a dez, livres, direitos, com 
antheras uniformes. Ovario ñas flores masculinas nullo ou subnullo, ñas her- 
maphroditas sesseis livre no fundo do calyce com dous óvulos ou estes em 
numero indeterminado; stylo curto. LegumeovzX ou alongado, direito, plano- 
comprimido, coriáceo ou sub carnoso, indehiscente e pulposo por dentro. 
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Arvores armadas de espinhos (ramos abortados) simples e duros ou ra- 
mosos. Folhas bipinnadas, com foliólos pequeños. Flores pequeñas, esver- 
deadas, em racemos axillares, simples e paniculados. 

N.° 1499. Gleditschia amorphoides Taub. (G. de espinhos com formas 

irregulares.) Patr. Brasil, Rio Grande do Sul. Nom. vulg. EspinilJio, Coronilla, 

Espina de Christo. 

Arvore de pequeñas dimensóes de folhas pinnuladas com o tronco e ramos 
armados de espinhos compostos, grandes, duros e agucados. 

PARKINSONIA Linn. 

(Dedicado ao botánico Joáo Farkinson } nascido em 1567.) 

Char. gen. Calyce munido de um disco no tubo pequeño, com cinco 
divisóes membranáceas, deslguaes, imbricadas. Fetalas em numero de cinco 
desiguaes, a superior interna mais larga. Estantes em numero de dez, livres, 
com os filamentos avelludados na base. Ovario pouco espiqueado, livre no 
fundo do calyce, multiovulado ; stylo filiforme. Legume linear, turoloso, 
quasi bivalve, válvulas meio coriáceas ; sementes com um hilo pequeño perto 
do ápice. 

Arvores com folhas pinnadas e fasciculadas, com o peciolo commum 
em forma de espinho e pequeño, com 2 a quatro pinnas munidas de nume- 
rosos foliólos pequeños. Flores em racemos pequeños e axillares. 

N.° 579. Parkinsonia aculeata L. (P. com espinhos.) Patr. Ame- 

rica do Sul Flor, em Dezembro. 

Arbusto espinhoso com ramos flexiveis e pendentes munido de folhas com 
foliólos oblongos. 

Arvore puramente ornamental ou para cercas. 

POINCIANA Linn. 

(Dedicado a Foinci, governador das Antilhas.) 

Char. gen. Calyce munido de um disco no tubo muito pequeño ou 
jiullo, com as divisóes iguaes. Fetalas em numero de cinco, orbiculares, 
imbricadas, subiguaes sendo a superior interna e dissemelhante. Estantes em 
numero de dez, com os filamentos avelludados na base, inflexos no ápice. 
Ovario sessil, livre no fundo do calyce e com um numero de óvulos indefi- 
nido.' Legume longo, plano-comprimido, duro, bivalve. 

Arvores inermes. Folhas bipinnadas, com numerosos foliólos pequeños. 
Fiares bonitas, cor de laranja ou vermelhas, no ápice dos ramos em corymbos 
racémosos. 

N.° 226. Pointiana regia Bojer. (P. real.) Patr. Madagascar. Nom. 
vulg. Flamboyant. Flor, em Janeiro. 

Arvore elegante, dando bonita sombra e cobrindo-se de flores, com 4 
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pétalas vermelhas e urna amarella em cacho, com pequeñas listas vermelhas que 
lhe dáo ura bonito aspecto. 

E' empregada em alamedas, mas tem o inconveniente de despir-se das 
folhas, quando está em fructo, e estender as raizes, que sao fortissimas, a 
longa distancia e chegar a levantar os lagedos das calcadas e a estragar as 
casas junto ás quaes está plantada. 

SCHIZOLOBIUM Vog. 

(Do grego schizo, cortar e lobos, lóbulo, de lóbulos cortados.) 

Char. gen. Calyce com tubo munido de disco turbinado, com cinco 
divisóes quasi desiguaes, imbricadas e reflexas. Petalos cinco, unguiculadas, 
ovaes, meio desiguaes, imbricadas. Estantes livres, em numero de dez, com 
os filamentos scabros na base. Ovario espiqueado, fixo a um lado do tubo, 
com óvulos em numero indefinido ; stylo filiforme munido de um stigma 
pequeño. Legume comprimido, oboval, bivalve, com urna sementé. 

Arvores de grande porte. Folhas bipinnadas, grandes, com numerosos 
foliólos muito pequeños. Flores amarellas em racemos axillares e terminaes. 

N.° 1 144, Schisolobium excelsum Vog. (S. excelso.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Bacurubúy antes Bakuryby. Flor, em Janeiro. 

E* urna arvore que attinge grande altura, formando grande copa com 
tronco de mais de metro de diámetro, de madeira molle e leve, pelo que é 
empregada em canoas. 

Quando nova a planta é muito bonita. Flores amarello de ouro. 

Tem o tronco verde erecto armado de grandes folhas bipinnadas que 
dáo um bonito aspecto. 

Em 1893 notei um facto curioso. Em um só dia, diversos pés que existiam 
no jardim e ñas suas immediacóes, assim como outros distantes algumas leguas, 
como no Engenho Novo, e em Cascadura, morreram todos atacados pela raiz. 
O mesmo foi observado no estado do Rio de Janeiro, em pontos próximos ao 
mar. 

Trib. CASSIEAE Benth. et Hook. 

Folhas imparipinnadas ou abruptamente pinnadas. Espique do ovario 
Hvre no fundo do calyce. A niñeras biporosas ou brevemente birimosas } e 
guando longitudinalmente dehiscentes sao erectas, basifixas e nao movéis. 

APULEIA Mart. 

(Do nome de um autor grego Apuleius, de Madaure.) 

Char. gen. Calyce com o tubo munido de um disco turbinado, com 
tres divisóes imbricadas. Pétalas tres, quasi sesseis, oblongas. Estames tres, 
e raras vezes dous, com os filamentos grossos adelgacando-se abruptamente 
para o ápice ; antheras lineares, basifixas. Ovario pouco espiqueado, com o 
espique ligado ao tubo, com dous ou tres óvulos ; stylo grosso com o stigma 
dilatado e truncado. Legume obliquamente oval ou oblongo, plano-compri- 
mido, coriáceo, indehiscente com a sutura superior alada. 
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Arvores inermes, de folhas imparipínnadas, com foliólos alternos e coriá- 
ceos. Flores pequeñas, brancas, dispostas era cymos axillares. 

N.° 86o. Apuleia praecox Mart. (A. que morre antes do tempo.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Grapeapunha, GarapeapunAa, Garapa. Flor, em 
Agosto e Setembro. 

E' urna grande arvore que fornece boa madeira de lei, empregada era 
construccóes civis e marcenaría. O cerne é amarellado. 

Floresce antes do apparecimento das folhas, que cahem no fim do 
veráo. 

CASSIA Linn. 

(Do nome grego Kasia, dado á canella falsa.) 

Char. gen. Calyce com o disco do tubo pequeño, com cinco divisóes. 
Pétalas cinco, imbricadas, subiguaes, sendo a inferior maior e a superior 
interna. Estantes dez, todos perfeitos e subiguaes ou os superiores menores, 
ou os tres superiores pequeños imperfeitos ou abortados e ás vezes cinco. 
Antheras uniformes ou as dos estames inferiores maiores, tendo os lóculos 
um poro no ápice ou urna fenda. Ovario sessil ou espiqueado, livre no 
fundo do calyce, arqueado e com óvulos indefinidos, stylo pequeño ou 
alongado. Legume arredondado ou plano-comprimido, lenhoso ou membra- 
náceo, indehiscente ou bivalve, raras uezes alado, internamente nu, ou 
septos laminares entre as sementes que as vezes estáo envolvidas em urna 
massa pulposa. Sementes transversaes, raramente longitudinaes, horizontal ou 
verticalmente comprimidas. 

Arvores, arbustos e hervas com folhas abruptamente pinnadas, ou, raro, 
reduzidas a phyllodes. Estipulas variadas. Glándulas peciolares verruci- 
formes e em forma de escudellas. Flores amarelias ou mesmo roseas em 
racemos ou panículas tenninaes ou axillares. Bracteas e bracteolas variadas. 

N.° 1492. Cassia bicapsularis Linn. (C. com duas capsulas.) Patr. 
Norte do Brasil. Nom. vulg. Mata pasto } Kaa kyra } Dormideira. Floresce 
em Jun. e Julho. 

Grande arbusto, com folhas compostas de tres a cinco pares de folíolos 
e obtusos ou retuzos, sendo os inferiores menores. Flores amarelio, de ouro. 

N.° 870. C. ferruginea Schrad (C. cor de ferrugem.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Cana fistula. Floresce em Marco. 

Arvore com folhas de 10 a 25 folíolos, oblongos, obtusos, puberulos por 
cima e mollemente pubescentes por baixo. 

Os ramos novos, os peciolos e a inflorescencia sao cobertos de urna 
pubescencia cor de ferrugem. 

Dá grandes vagens semelhantes ás da verdadeira cana fistula, cuja polpa é 
purgativa. 

Dá madeira branca, molle e pouco empregada. As flores em racemos 
sao de um amarello de ouro. 
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N. # 37. C. fístula Linn. (C. fístula.) Patr. Asia tropical Nom. vulg. 
Cana fistula, Flor, em Decembro. 

Grande arvore perfeitamente acclimada, com folhas com quatro a oito 
pares de folíolos ovaes ou oval-oblongos, cobrindo-se de racemos lateraes de 
flores roseas, dando grandes vagens cujas sementes sao envolvidas em urna polpa 
escura e lusidia, de cheiro enjoativo, adocicada e laxativa. As sementes sao 
purgativas e as raizes antifebris. 

As folhas pisadas e misturadas com summo de limao dáo um poderoso anti- 
doto do veneno ophidico. 

N.° 852 C. Imperialis Hort. ? (C. Imperial.) Patr. Ilhas de Sandwich. 
Nom. vulg. Cassia Imperial. Flor, em Janeiro. 

Esta especie muito cultivada no Rio de Janeiro, pertence á seccáo das 
Fístulas porém nao a encontró descripta ñas obras que possuo. Será a 
spectabilist Pensó que o nome Imperialis é de horticultor. 

E* urna arvore esgalhada, que se cobre de grandes racemos pendentes 
com flores de um amarello de ouro, dando um bonito aspecto á planta. 

Os legumes sao muito semelhantes aos da C. fistula, porém um pouco 
menores. 

N.* 904. C. leiandra Benth. (C. de estames lisos.) Patr. Brasil, 
Amazonas. Nom. vulg. Marimary. Flor, em Dezembro. 

E* urna bonita arvore que se cobre de racemos de flores amarello de 
ouro. 

Os legumes sao grandes e tem as sementes envoltas em um polpa verde, 
de gosto agradavel porém laxativa, quando comida em abuudancia. 

N.° 856. C. multijuga Rich. (C. com muitos pares de foliólos.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro, Minas. Flor, em Fevereiro. 

E* urna bonita arvore que fornece madeira de lei, empregada em con- 
struccóes civis, e tambem ornamental por cobrir-se de panículas de flores 
amarellas e aromáticas. 

As folhas compoem-se de 10 a 40 foliólos linear-oblongos e obtusos. 

N.° 794. C. occidentalis Linn. (C. do Occidente.) Patr. Todo o 
Brasil. Nom. vulg. Fedegoso, Pajomarioba, Magerioba, Payériaba, foíha de 
Pagé, Tararuku. Flor, em abril e maio. 

Pequeño arbusto com folhas de quatro a seis folíolos oval-lanceolados 
agudos ou acuminados, glabros, com racemos axillares de flores amarellas, 
com vagens lineares, comprimidas. 

O xarope das raizes emprega-se contra tosses e o cosimento das folhas 
em banhos ñas febres intermitentes. As sementes torradas tomadas com café 
sao tónicas. 

N. # 710. C. quinqueangulata Rich. (C. com cinco ángulos.) Patr. 
Brasil Nom. vulg. Fedegoso grande, Flor, em Abril e Maio. 

Arbusto de ramos angulosos, com folhas com dous pares de folíolos 
obliquamente ovaes acuminados, luzentes por cima e pubescentes por baixo, 
com urna pequeña glándula entre os mesmos, dando flores amarello claras em 
panículas terminaes. 

Tem quasi o mesmo emprego medicinal da especie anterior. 
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N.° ¿2i. C. sericea Sw. (C. sedosa.) Patr. Brasil, Para e Amazonas. 

Nora. vulg. Matapasto, Fedegoso do Para. Flor, em Maio. 

Pequeña arvore que dá nos lugares húmidos, com racemos de flores 
amarello de ouro, munidas de bracteas da mesma cor que substituem o senne, 
como purgativo. As folhas sao diaphoreticas. As raizes torradas sao tónicas. 

N.° 22. C. Siamea Lam. (C. de Siáo.) Patr. Asta. Floresce em Maio. 

Esta arvore é conhecida tambem por C. florida Vahl. E' urna 
bonita arvore com oito a nove pares de foliólos o val-oblongos, glabros e 
obtusos. 

N.° 43. C. sylvcstris Vell. (C. silvestre.) Patr. Brasil, Pió de 

Janeiro. Floresce em Janeiro. 

E' urna das arvores que mais enfeitam as nossas florestas com as nume- 
rosas panículas de flores amarellas. 

N.° 1923. C. Tora Linn. (C. Tora.) Patr. Indias Orientaes. Nom. 

vulg. Matapasto. Floresce em Fevereiro. 

Esta especie é inquilina no Brasil. E' um arbusto trifoliado, tendo os 
folíolos inferiores urna glándula oblonga. 
Nao tem emprego conhecido. 

N.° 1488. C. laevigata Willd. (C. lisa.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 

Canudo de pito. Floresce em Novembro e Dezembro. 

E' um bonito arbusto ornamental. 

As flores em panículas sao amarello esbranquicadas. Os ramos fistulosos 
empregam-se para canudos de cachimbos. 

E f a especie denominada por Velloso Cassia trópica. 

Tribu BAUHINIEAE 

Polkas simples, inteiras bilobadas e raras vezes bifoliadas. Calyce gamo- 
sépalo sobre o disco, ou partido em válvulas. Espique do ovario livte ou 
igado ao tubo do calyce ; óvulos dous ou em numero indeterminado. 

BAUHINIA Linn. 

(Dedicado aos irmáos Joao e Gaspar Bauhihin, botánicos distinctos 

do seculo XVI.) 

Char. gen. Calyce com o tubo munido de um disco em forma de 
piórra ou alongado, com cinco divisóes irregulares, ou em forma de dentes, 
ou valvares, espathaceos, ou partidos. Pétalas em numero de cinco irregu- 
lares, erectas ou abertas, imbricadas, a superior é interna. Estames dez, ou 
9 monadelphos sendo o décimo livre e antherifero, ou todos unidos na base 
tendo tres ou cinco ferteis. Ovario pediculado e longo; livre no fundo do 
calyce ou ligado ao tubo, com 2 ou muitos óvulos ; stylo filiforme ou muito 
pequeño. Legume oblongo ou linear, direito ou obliquo, membranáceo, co- 
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riaceo, subcarnoso ou duro, bivalve, indehiscente. Sementes orbiculares ou 
ovaes, comprimidas. 

Arvores ou arbustos, erectos ou trepadores sendo o caule ás vezes chato. 
Folhas simples com 3 a 8 nervuras, inteiras ou bilobadas, com dous folíolos, 
outra vez bifoliada. Flores, brancas, roseas ou rubras, em racemos simples e 
terminaes e raras vezes axillares, ou em paniculas e corymbos. 

N.° 450. Bauhinia fortificata Link. (B. com folhas em forficulo.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Mororó, Unha de boi, Unha de 
vaca. Flor, em Novembro. 

Arvore alta, com acúleos, de folhas bilobadas com 9 a 1 1 nervuras, lóbu- 
los agudos ou acuminados, de ñores com pétalas brancas. 

N.* 1620. B. Galpinii Link. (B. descoberta por Galpin.) Patr. Floresce 
em Janeiro. 

Grande arbusto, de folhas bilobadas e pequeñas, que se cobre de flores 
com pétalas vermelhas. 

E' urna bonita planta ornamental. 

N.° 265. B. Raddiana Bong. (B. dedicada a Raddi.) Patr. Brasil, 

Rio de Janeiro. Nom vulg. Unha de vacca. Floresce em Marco. 

Arvore esgalhada, de folhas bilabiadas obtusas, com racemos de flores roseas. 
Bonita planta ornamental. 

Tribu AMHERSTIEAE Benth. et Hook. 

Folhas abruptamente ou raramente impatipinnadas com tres foliólos ou 
em numero indeterminado sendo as vezes unifoliadas. Espique do ovario 
ligado ao tubo que é munido de um disco. 

BROWNEA Jacq. 

(Dedicado ao botánico inglez Patrick Browne, morto em 1790.) 

Char. gen. Calyce com o tubo munido de um disco turbineo-campa- 
nulado ; o mais das vezes com quatro divisóes petaloideas desiguaes e imbri- 
cadas. Corolla com cinco pétalas, unguiculadas, ovaes ou oblongas, ás vezes 
desiguaes, imbricadas, sendo a superior mais larga. Estames em numero de 
dez a quinze livres, ou ligados mais ou menos até ao meio; antheras oblon- 
gas. Ovatio espiqueado com o espique ligado ao tubo, com um numero de 
óvulos indeterminado. Legume oblongo ou alongado, direito ou afoicado, 
plano-comprimido, coriáceo, bivalve, com a sutura superior dilatada. 

Arvores pequeñas, inermes. Folhas abruptamente pinnadas, com foliólos 
coriáceos. Estipulas foliáceas ou coloridas, caducas. Flores bonitas roseas 
ou vermelhas em racemos pequeños no ápice dos ramos. 

N.° 192. Brownea crinipes Hort. ? (B. que tem os talos avelludados.) 
Patrt 
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SCHOTIA Jacq. 
(Dedicado a Jk. V. Schot, companhciro de Jacquin, em suas viagens.) 

Char. gen. Calyce com quatro sépalas unidas na base. Petalos cinco 
alternadamente encostadas. Estantes dez, com os filamentos glabros. Ovario 
pediculado, com o pedículo unido ao tubo do calyce, com um numero inde- 
finido de óvulos ; stylo longo, com o stigma pequeño. Legume oblongo ou 
largamente linear, ás veres afoicado, comprimido, coriáceo, meio inde- 
hiscente, com a sutura superior marginada. Sementes arredondadas e 
comprimidas. 

Arvores pequeñas, com folhas abruptamente pinnadas, com foliólos co- 
riáceos e pequeños. Flores vermelhas em panículas pequeñas. 

N.° 1686. Schotia brachypetala Sonder. (S. de folhas curtas.) Patr. 

Porto Natal. Flor, em Junho. 

Esta especie tem as folhas com 4-5 pares de foliólos obovaes ou oblon- 
gos, obtusos ou e marginados com unía aresta, com ñores em panículas 
pequeñas. 

N.° 1685. S. latifolia Jocq. (S. de folhas largas.) Patr. Cabo da 
Boa Esperanca. Flor, em Junho. 

Esta outra especie tem as folhas com 2 a 4 pares de folíolos obovaes 
rauito obtusos terminando em arestas, tendo as ñores quatro pétalas, e as 
pétalas oblongas, adelgacadas na base e os estames quatro vezes maiores do 
que o calyce. 

As flores e os estames sao branco purpurinos. 

HYMENAEA Linn. 

(Do grego Hymen, o Deus das unioes, allusáo aos dous foliólos 

das folhas.) 

Char. gen. Calyce com o tubo munido de um disco, campanulado, 
quasi salido, com quatro divisóes coriáceas, com estivacáo imbricada. Petalos 
em numero de cinco, sesseis, oblongas ou obovaes, desiguaes, oom a superior 
que é interna maior. Estames dez, livres, glabros, anlheras uniformes, 
Ovario pequeño, espiqueado, com o espigue ligado a um lado do tubo, com 
poucos óvulos ; stylo filiforme. Legume, oblongo, duro, coriáceo lenhoso, 
indehiscente. Setnentes envolvida em urna polpa farinácea de cheiro sper- 
matico. 

Arvores inermes, com folhas bifoliadas, com os folíolos coriáceos e pin- 
tados de pontos transparentes. Flores racemosas terminaes. 

N. p 601. Hymoenea courbaril Linn. (H. courbaril.) Patr. BrasiL 

Nom. vulg. Jutahy, Jetahy, Jatobá. Floresce em Marco. 

Grande arvore, fornecendo boa madeira de lei para construccóes civis e 
moendas, assim como urna bonita resina branca e transparente empregada em 
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vidrar louca e como excellente expectorante e peitoral, applicado com grandes 
resultados ñas tosses chronicas. 

Com a mesma rezina, conhecida por Jutahy-cika y faz-se tambem bom 
verniz, conhecido por gotnma copal. 

Os indios com essa resina faziam os seus tembetás, enfeites do labio 
inferior. 

O fructo, cuja casca é de um roxo-negro lustroso, exhuda tambem, em 
forma de perola, resina, que é medicinalmente mais proveitosa por ser de 
maior effeito. A polpa verde acinzentada que envolve as sementes se come, 
porém é purgativa. 

N.° 1410. H. microphylla Barb. Rod. (H. defoihas pequeñas.) Patr. 
Brasil. Nom. vul. Jutah -mirim, Jutah -pororoka. 

Esta especie nao a encontró classificada. Tem as folhas bifoliadas, multo 
pequeñas, com os foliólos obtusos. 

E' urna grande arvore. Espero a florescencia para descrevel-a minucio- 
samente. 

PELTOGINE Vog. 

(Do grego pella, escudo e gyné, mulher, allusáo á forma 

dos legumes.) 

Char. gen. Calyce cora o tubo munido de ura disco turbinado-cam- 
panulado, grosso e pequeño, com quatro divisóes; Pétalas em numero de 
cinco, sesseis, unguiculadas, oblongas, ou obovaes, desiguaes, com a superior 
mais estreita. Ovarto pouco espiqueado, espique unido a um lado do tubo, 
com poucos óvulos ; stylo filiforme, pequeño, com sligma cabecudo e dilatado. 
Legume obliquamente orbicular, plano-comprimido, coriáceo, bivalve, com a 
sutura superior um pouco alada. Sementes solitarias, quasi orbiculares plano- 
comprimidas. 

Arvores. Folhas bifoliadas, foliólos com pontos transparentes. Flores 
pequeñas, em racemos pequeño no ápice dos ramos. 

N.° 602. Peltogine discolor Vog. (P. de duas cores.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Guarabu, Pao roxo. Guarabu é urna adulterac&o do tupy muyrá 
by, isto é, pao alto, excelso. Floresce em Janeiro* 

Fornece boa madelra de construccáo, de um roxo escuro e de muita 
duracáo e aromática. 

E' a madeira mais empregada para cubos, raios e varaes de carros e 
carracas. 

TAMARINDUS Linn. 

(Do nome Tamarindus, latim-barbaro.) 

Char. gen. Calyce com o tubo munido de um disco em forma de 
piorra com quatro divisóes membranáceas. Pétalas em numero de tres, com 
a superior sessil e mais estreita e as duas inferiores pequeñas e setaceas. 
Estames 10, sendo tres perfeitos e monadelphos e 7 esteréis. Ovario espi- 
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queado, unido a um lado do tubo, com muitos óvulos ; stylo alongado, stigma 
truncado, meio cabecudo. Legume oblongo, incurvo, comprimido, indehis- 
cente, com o epicarpio crustáceo e frágil, e o mezocarpio pulposo. Sementes 
oboval-orbiculadas, lustrosas. 

Arvore inerme. Folhas abruptamente pinnadas. Flores no ápice dos 
ramos em racemos. 

N.° 205. Tamarindus Indicus Lim. (T. da India.) Patr. África e 
Asia. Inquilina no Brasil. Nom. vulg. Tamarindo, Tatnarino. Floresce em 
Janeiro. 

Arvore muito cultivada e conhecida no Rio de Janeiro, outra'ora appli- 
cada como arvore de sombra ñas rúas. 

Os fructos que contém urna polpa de um verme'ho escuro, sao muito 
procurados como refrigerantes. D'essa polpa prepaa-se o doce de tama- 
rindos, que se come desfeito n'agua, como refrigerante e 'axativo. 

Assim é empregado ñas febres biliosas, ñas congestóes hemorrhoidaes, 
e ñas diarrheas quando sao promovidas por irritacáo biliosa. Essa polpa, 
segundo Vauquelin, é composta de tartrato acido de potassa, acido citrico e 
malico, assucar, gomma, geléa e agua. 

As folhas que sao acidas, sao empregadas pelos Árabes como anthelmin- 
tico. Os ramos novos que sao ácidos e adstringentes, os africanos servem-se 
d'elles como escova para limpar os dentes. 

Tribu CYNOMETREAE Benth. et Hook. 

Folhas abruptamente pinnadas, ou com dous ou muito foliólos. Ovario 
uní ou biovulado. Flores ordinariamente pequeñas. 

COPAIFERA Linn. 

(Do nome tupy Kopayb, e o latino fero conter, allusáo ao oleo que 

contém o tronco.) 

Char. gen. Calyce com o tubo munido de um disco pequeño, com 
quatro divisóes. Petalos nullas. Estames oito a dez, livres, com os fila- 
mentos glabros, e antheras ovaes. Ovario espiqueado, livre no fundo do 
calyce, com dous a trez óvulos, stylo filiforme, stigma truncado. Legume 
espiqueado, obliquamente elliptico, coriáceo, bivalve. Sementé urna, preta. 

Arvores com folhas abruptamente pinnadas, ou bifoliadas. Flores pe- 
quenas em espigas ou racemos. 

N.° 905. Copaifera Langsdorfíi Desf. (C. descoberta por Langsdorff.) 
Patr. Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. Copayba } Oleo vermelho de 
copayba. 

Arvore com folhas de tres a cinco pares de foliólos ovaes ou larga- 
mente oblongos obtusos, com pontos transparentes. 

Desde os tempos mais remotos é conhecido o principal producto d'esta 
arvore entre os indios do Brasil, que o empregam na sua medicina. 
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Introduzida na therapeutica, o oleo que se extrahe em abundancia, em 
certas épocas do anno, do tronco, presta á human ¡dade grande servico. 

E' o reiuedio por excellencia contra a syphilis, e emprega-se ñas hemo- 
ptises, ñas bronchites chronicas, ñas dysenterias, ñas affeccóes da pelle, incon- 
tinencia das ourinas, e em muitas outras molestias. 

Além d'este emprego tem elle empíricamente outros muito vulgares, como 
o de untar-^e os golpes com o oleo quente, e o de pór-se, tambem quente, 
hoje em desuso, no umbigo das enancas recem nascidas. Com que fim? 
Para cicatrizar, dizem. Engaño. O fim é outro : é o de evitar o 
tétano. 

O uso de pór-se o oleo no umbigo das criancas, vem dos indios; foram 
elles que introduziram entre os civilisados esse medicamento, como muitos 
outros nossoc. Elles o empregam nao como cicatrizante, mas como anti- 
tetanico. 

Entre elles nao ha tétano dos recem nascidos e, se o nao ha, é devido 
ao oleo. 

Conheco muitos casos e mesmo já o appliquei em pessoas completamente 
tetánicas ; em poucos minutos desapparecem as convulsóes, applicando-se 
o oleo quente em friecóes na parte offendida e ñas immediacóes. 

Chamo a attencáo dos clínicos para este lado, certo de que iráo prestar 
um grande servico á humanidade. 

Muitas qualidrdes de oleo de copayba existem ; mas em geral chegam ao 
commercio raras ve .es puros, e, sempre, principalmente no Norte, as diversas 
qualidades sao misturadas, na crenca de que é urna só. 

Existe o oleo desde o branco aquoso, passando pelo amarello até o 
muito escuro e consistente, offerecendo cada especie urna nuance e urna 
consistencia. O melho* e o mais resinoso é o escuro. 

E* um oleo ace, amargo, de cheiro caracteristico, com resina liquida e 
nauseante, que no uiais escuro, no fim de algum tempo se solidifica no fnndo 
dos vasos, com um aspecto de cera. 

No Museu Botánico do Amazonas, deixei amostras de sete especies de 
óleos todos de cores e consistencia diversas, tendo entretanto todos o mesmo 
cheiro. Os ind'os empregam de preferencia os mais escuros. 

N.° 1252. Copaifera Martii Hayne. (C. descoberta por Martius.) 
Patr. Brasil, Minas Geraes. Nom. vulg. Copayba, Copauba. Fruct. em Julho. 

Esta especie obtive de sementes que trouxe de Minas Geraes. Nao vi 
as flores, mas pelas folhas pensó ser a especie ácima. Ahi tem o mesmo em- 
prego da especie antecedente. 



Sub fam. MIMOSEAE DC. 

Flores pequeñas, regulares. Calyce gamosepalo ou com cinco divisóes val- 

varias. Pétalas vahadas , unidas, abaixo do meio. Estantes livres ou mona- 
delphos. 
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Trib. PARKILAE Bth. et Hook. 

Calyce com dentes muito pequeños, largos, imbricados, Coroüa com cinco 
divisdes. Estantes perfeitos de j a io\ antheras coroadas por urna glándula 
decadente. 

PENTACLETHRA Benth. 
(Do grego penta } cinco e clethra, allusáo aos cinco estaminodios.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisdes, campanulado, com os dentes 
pequeños. Coro/la com as pétalas ligadas desde a base até o meio. Estantes 
cinco, alternando com as pétalas, muito maiores do que ellas e ligados a sua 
base ; estaminodios de cinco a quinze oppostos ás pétalas, largos e lineares. 
Ovario sessil, com muitos óvulos. Legume grande, obliquo, plano compri- 
mido, coriaceo-lenhoso, bivalve, dehiscente. 

Arvores inermes, com folhas bipinnadas : 

N.° 1622. Pentaclethra filamentosa Benth. (P. de estames filamen- 
tosos.) Patr. Brasil, Amazonas. Nom. vulg. Parauachy, Parauákochy. 

Grande arvore, com folhas pinnadas, de dez a vinte pares com trinta a 
cincoenta foliólos lineares afoicados, agudissimos, com cinco estaminodios 
maiores do que a corolla. 

As flores sao em grandes espigas brancas e os legumes slo chatos, gran- 
des e coriáceos. 

As sementes sao empregadas contra ulceras e mordeduras de cobra. 

Trib. ADENANTHEREAE Benth. et Hook. 

Flores quasi sempre com cinco divisdes. Calyce vahado. Estames duplo 
das pétalas, livres, antheras com a glándula decadente ás vezes espiqueada. 
Graos polHnicos numerosos, distinclos. 

ADENANTHERA Linn. 

(Do grego aden, glándula e anthera, allusáo á glándula das 

antheras.) 

Char. gen. Calyce campanulado, com cinco dentes pequeños. Coroüa 
com as pétalas ligadas abaixo do meio. Estames em numero de dez, livres. 
Ovario sessil, com muitos óvulos, com stylo pequeño. Legume linear, in- 
curro, comprimido, bivalve, dehiscente, enroscando-se as válvulas depois da 
dehiscencia. Sementes duras, vermelhas lustrosas. 

Arvore de folhas bipinnadas, com muitos pares de foliólos alternos. 
Racemo longo em forma de espiga, axillares ou terminaes. Flores brancas 
ou amarellentas. 
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N.° 77. Adenanthera Pavonina Linn. (A. Pavonina.) Patr. Asia 
e inquilina no Brasil. Nora, vulg. Tentó, Carolina. Flor, em Maio. 

Arvore, de folhas bipinnadas tendo 2 a cinco pares com seis a dez pares 
de foliólos alternos, ovaes ou ovaes oblongos. 

Os legumes sao longos, pela dehiscencia enroscam as válvulas e lancam 
as sencientes que sao muito duras, vermelhas e muito lustrosas. Medicinal- 
mente empregam as folhas, era banhos, contra rheuraatismos. 

As sera entes sao procuradas para ten tos de jogo e vi os indios no Ama- 
zonas fabricarem collares com ellas ou ornarem o umbigo metiendo n'elle 
urna, o que dá um aspecto singular. 



ENTADA Linn. 

(Do nome malabarico Entada.) 

Char. gen. Flores com cinco divisóes sesseis. Calyce campanulado 
pouco dentado. Pétalas livres, levemente coherentes. Estantes em numero 
de dez, livres, sobresahindo ás pétalas pouco. Antheras coroadas por urna 
glándula decadente. Ovario sessil, pluriovulado, com o stylo ñliforme. Le- 
gume direito ou arqueado, plano-comprimido, tenue, coriáceo ou lenhoso. 

Arbustos muito trepadores inermes ou pouco aculeados, Folhas bipin- 
nadas, pinhas mudando-se ás vezes o ultimo par em cirrhos, com foliólos 
pequeños numerosos. Flores brancas, em espigas, no ápice dos ramos, ou 
mesmo panículas terminaes ou axillares. 

N.° 1249. Entada polystachia DC. (E. de muitas espigas.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Floresce em Margo. 

Grande arbusto trepador, com folhas de foliólos oblongos, obtusos ou 
emarginados dispostos em dous a seis pares de pinnas, com flores em grande 
racemo compostas de espigas pequeñas. 

E f planta de pouco interesse ornamental 

PLATHYMENIA Benth. 

(Etymologia grega nao explicada pelo autor do genero.) 

Char. gen. Calyce campanulado, com cinco dentes pequeños. Pétalas 
soltas. Estantes dez, livres, sobresahindo pouco ás pétalas. Antheras coroa- 
das por glándulas decadentes. Ovario espiqueado pluriovulado; stylo filiforme. 
Legume largamente linear, direito, comprimido, tenue, bivalve. 

Arbustos e arvore s altaneiras inermes, com folhas bipinnadas, com muitas 
pinnas compostas de foliólos oblongos ou ellipticos, pequeños. Flores pe- 
quenas, em espigas cylindricas, supraxillares. 
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N.° 55. Plathymenia foliosa Benth. (P. de muitas folhas.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Vtnhatico, Vinhatico do eampo. Flor em dez. 

E* urna grande arvore, possuindo o jardim soberbos exemplares. 

Fornece madeira excellente para marcenaría, sendo muito empregada no 
Rio de Janeiro para movéis, por causa de sua riqueza e linda cor amarella, 
de velos mais escuros. 

As raizes fornecem nos seus veios desenhos muito lindos e extra- 
vagantes. 

PIPTADENIA Benth. 

(Do grego pipío, cahir, e aden, glándula, referencia ás glándulas 
das antheras que sao caducas.) 

Char. gen. Calyce campanulado levemente dentado. Petalos quasi 
sempre unidas até o meio. Estantes dez, livres, sobresahindo ás pétalas; 
antheras coroadas por urna glándula decadente. Ovario quasi sessil, ou espi- 
queado com tres ou muitos óvulos. Legume espiqueado ou mesmo sessií, 
lacto-linear, plano, membranáceo, ou subcoriaceo, bivalve. 

Arbustos ou arvores inermes ou aculeadas. Folhas bipinnadas, com folio- 
Ios oppostos, pequeños em muitos pares, ou maiores em poucos pares ; abaixo 
das pinnas ou do peciolo commum sao glanduliferas. Flores pequeñas, bran- 
cas ou esverdeadas, em espigas cylindricas ou em capitulos globulosos, axil- 
lares ou terminaes. 

N.° 61. Piptadenia colubrina Benth. (P. que tem apparencia de 
cobra.) Patr. Brasil \ em varios lugares. Nom. vulg. Angico } Cambuy, 
Can . Floresce em Abril e Maio. 

E* urna arvore muito útil e bonita. O lenho é empregado em cons 
truc^óes civis, obras internas; as cascas sao adstringentes e exhudam urna 
gomma, conhecida por gomma de angico, muito empregada contra affec$óes 
pulmonares e tendo o mesmo emprego da gomma arábica. 

N.° 1763. P. macrocarpa Benth. (P. de fructos grandes.) Patr. 
Brasil. Ceará. Nom. vulg. Arapiraka. 

STRYPHNODENDRON Mart. 
(Do grego Slryphnos, duro, e dendron, arvore.) 

Char. gen. Calyce com cinco divisóes, sessil, campanulado, pouco den- 
tado. Pétalas ligadas até o meio ou livres. Estantes dez, livres, sobresa- 
hindo pouco as pétalas; antheras coroadas por urna glándula decadente. 
Ovario pouco espiqueado, com muitos óvulos; stylo filiforme. Legume 
sessil, linear, comprimido, tardíamente dehiscente. 

Arvores ou arbustos inermes. Folhas bipinnadas, foliólos pequeños nu- 
merosos. Flores pequeñas, em espigas cylindricas, ax i llares, pouco pedun- 
culadas. 
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N.° 1275. Stryphnodendron barbatimño Mart. Patr. Brasil, em 
varios lugares. Nom. vulg. Uabátimb, Barbaiimáo, Barba de timan. 

E' urna arvore de grande utilidade medicinal e muito procurada. 

As cascas sao muito adstr ingentes e empregadas em banhos. E' a casca 
da virgindade ou da mocidade como a chama vam outr'ora, muito procurada 
pelas mulheres gastas pelos prazeres. 

E* empregada como tónico ñas gonorrheas, ophtalmias chronicas e afíe- 
cóes scórbuticas, hemorrhagias, e diarrhea, e para curtir couro. 

O seu nome indígena Ybá timó, que passou a barbe tim&o quer dizer 
arvore que aperta, isto é, adstringente. 

Trib. EUMIMOSEAE Benth. et Hook. 

Flores com quatro ou cinco divisó es, raro tres ou seis» Cafyce vahado 
ou pappiforme ou nullo. Estantes duplo das pétalas livres, antheras sem 
glándulas. 

MIMOSA Linn. 

(Do grego mimos, mímico, referencia á irritabilidade das folhas.) 

Chvr. gen. Flores com quatro a cinco divisües e raras vezes com tres 
ou seis. Cafyce pequeño quasi inconspicuo, ou paleaceo-ciliado pappiforme, 
raras vezes campanulado e pouco dentado. Peíalas mais ou menos ligadas. 
Estames em numero duplo ou igual ao das pétalas, livres e sobresahindo a 
ellas ; antheras pequeñas sem glándulas. Ovario sessil, raro espiqueado, com 
dous ou mais óvulos. Legume oblongo ou linear, plano comprimido, mem- 
branáceo ou túrgido, bivalve, inteiro, ou dividido por artículos monospermos, 
internamente continuos ou septados. 

Heñías, arbustos, ás vezes trepadores, arvores inermes ou aculeadas. 
Folhas bipinnadas, ás vezes irritaveis, raro reduzidas a phyllodios. Flores pe- 
quenas, sesseis, brancas, amarellas ou roseas. 

N.° 1063. Mimosa asperata Linn. (M. áspera.) Patr. Brasil, Rio 
de Janeiro. Floresce em Janeiro e Fevereiro. 

E* um grande arbusto, espinhoso, de flores cor de rosa, com os fructos 
cobertos de cerdos espinhosos. 

Nao conheco a utilidade a nao ser a ornamental. E' vulgar nos lugares 
húmidos e arenosos do Rio de Janeiro. 

N.° 703. M. púdica Linn. (M. púdica.) Patr. Brasil, em varios 
lugares. Nom. vulg. Kaá ed, (planta que morre) Sensitiva, malicia das 
mulheres, Juquer (espinho que dorme). Floresce em Janeiro. 

Planta muito conhecida no Brasil, de flores cor dé rosa, e notavel pela 
sua grande sensibilidade, bastando o vento para fazer fecharera se os foliólos 
e dobrarem-se os peciolos. 

A sua grande irritabilidade a tornou typo das plantas sensiveis. E* 
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muito empregada medicinalmente. As folhas sao purgativas e usadas em banhos 
nos tumores. 

Dizem que o sueco das mesmas folhas é um veneno violento, e pisadas 
em emplastros usa-se ñas escrophulas. 

N.° 473. M. sepiaria Benth. (M. das cercas.) Patr. Brasil, Nom. 
vulg. Espinheiro, Espinho de Marica. Floresce em Fevereiro e Marco. 

E* urna arvore espinhosa que esgalha muito, e de muita flexibilidade 
pelo que é muito empregada para cercas, que bem tratadas tomam o aspecto 
de um muro de verdura. 

O seu lenho é rijo e arroxeado. Planta muito conhecida, de flores brancas 
em panículas. 

N.° 1066. M. Vellosiana Mart. (M. dedicada a Frei Velloso.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Malicia das mulhercs. Floresce em Janeiro. 

Arbusto rasteiro, espinhoso de flores cor de rosa, e folhas pelludas, 
tambem dotada de muita irritabilidade. E' vulgar nos alqueives do Rio de 
Janeiro. 

N.° 1503. M. verrucosa Benth. ? (M. cheia de verrugas.) Patr. 
Brasil (Norte). Nom. vulg. Jurema. 

Recebi do norte sementes d'esta planta com o nome de Jurema, 
mas nao tendo ainda florescido nao posso com certeza determinar a 
especie. 

Com esse nome e o de Jurema branca, amar ella e preta ha diversas 
especies todas mais ou menos adstringentes, passando mesmo alguraas por ter 
as sementes toxicas e enebriantes. 

De urna das especies preparavam urna beberagem que tinha a propriedade 
do hatchis. 

Trib. ACACIEAE Benth. et Hook 

Flores com quatro ou cinco divisdes, raro tres a seis. Calyce vahado ou 
tiullo. Eslames em numero indeterminado, numerosissimos, livres, ou os inte- 
riores ligados na base em annel. 

ACACIA Willd. 

(Do grego Akazo , espinhoso, allusáo aos espinhos de especie 
d'este genero.) 

Char. gen. Flores com cinco a quatro divisóes raro com trez. Calyce 
campanulado, lóbulos dentados. Pétalas mais ou menos ligadas. Estames 
muitos, ás vezes mais de cincoenta, sobresahindo as pétalas, livres ou for- 
mando na base urna cúpula pequeña ou ligados irregnlarmente a um disco 
perigyno ; antheras pequeñas. Ovario sessil ou espiqueado, com rauitos 
óvulos. Legume oval-oblongo on linear, direito ou torcido, plano-convexo 
ou arredondado, membranáceo, coriáceo, ou lenhoso, bivalve ou indehiscente, 
interiormente continuo septado. 
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Amores, arbustos e hervas, inermes, aculeadas ou espinhosas. Folhas 
bipinnadas, foliólos pequeños em muitos pares, raro grande era uní só 
par. Glándulas peciolares e pequeñas entre os foliólos e nos últimos pares. 

N.° 1228. Acacia CaveniaHook. etArn. (A. Cavenia.) Patr. Brasil, Rio 
Grande do Sul, Estado Oriental, Paraguay. Nom. vul. Espinilh, Nhandu- 
bah , Aroma. Floresce em Agosto. 

Esta especie aproximase muito da A. Farnesiana, porém afiasta-se nao 
só pelo habitus, como pelas folhas que sao extremamente delicadas e mimo- 
sas. As flores á primeira vista se confundém com as da esponjara, porém 
sao menos aromáticas e differem ñas formas. 

Os ramos exhudam urna gomma semelhante á gomma arábica. Na Repú- 
blica Argentina é empregada na perfumada. 

N.° 2062. A. cyanophylla Lindl. (A. do folhas azuladas.) Patr. 
Australia. 

Glabra, de folhas azuladas ou esbranquicadas, com phyllodios longos, 
oblongos ou com os últimos lineares, quasi afoicados ondulados, com a base 
estreita e glanduliferas. 

Flores em capítulos densos. 

N.° 1606. A dealbata Link. (A. esbranquicada.) Patr. Nova Hollanda. 

Arvore vigorosa. A haste e os ramos cobrem-se de pellos esbranquicados 
que dáo á planta um aspecto farinoso. 

Dá flores semelhante ás da A. Farnesiana, porém em cachos pani- 
culares. 

N.° 1484. A. decurrens Willd. ( A. de folhas decurrentes. ) Patr. 
Nova Hollando. 

Esta especie fornece a gomma da Australia, que apparece nos mercados 
em grandes lagrimas, de urna cor violácea, contendo ñas rachas materia 
branca. 

Esta gomma dissolve-se n'agua e deixa um deposito em flocos. 

N.° 873. A. Farnesiana Linn. (A. dedicada a Farnesi.) Patr. S. Do- 
mingos, cultivada na África e na Europa. Nom. vulg. Esponjara, Aroma. 
Floresce em Maio e Junho. 

Especie acclimada no Brasil, muito conhecida, e apreciada pelas suas 
flores amarellas que sao muito aromáticas e uzadas para aromatizar a 
roupa. 

O tronco exhuda urna resina semelhante a gomma arábica. As sementes 
sao consideradas muito venenosas, mas dizem que se encontra o seu antidoto 
ñas proprias raizes. 

Ha urna crenca de que quando as raizes da planta chegam á cosinha da 
casa, o proprietario morre, pelo que sempre esta especie se planta longe 
das moradas ou quando cresce muito e está próxima á habitacáo, se corta. 

N.° 1560. A. longifolia Willd. (A. de folhas compridas.) Patr. Nova 

Galles do Sul. 

Arvore pequeña de folhas oblongo-lanceoladas, obliquas, glandulosas no 
ápice. As flores sao cor de laranja em longas espigas. 
E* de um bonito aspecto quando está em flor. 
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Trib. INGEAE Benth. et Hook. 

Flores quasi sempre com cinco divisóes* Calyce vahado. Estames nu- 
merosos, raras vezes com dez ou quinzc, livres, ou unidos na base em um 
pequeño anneL 

ALBIZZIA Durazz. 

(Genero dedicado a Albizzi.) 

Char. gen. Flores com cinco divisóes. Calyce campanulado ou tubuloso 
dentado ou com lóbulos curtos. Pétalas ligadas além do meio. Estantes nu- 
merosos, unidos na base ou até ao alto, sobresahindo muito a corolla. An- 
theras pequeñas. Legume largamente linear direito, plano-convexo, indehis- 
cente, bivalve, válvulas elásticas ou torcidas. 

Arvores ou arbustos inermes, com folhas bipinnadas e foliólos pequeños 
em muitos pares ou grandes em poucos pares. Pedúnculo axillar, ou pani- 
culado no ápice dos ramos, capítulos globosos ou em espigas. Estantes bran- 
cos, róseos ou vermelhos. 

N.° 17. Albizzia littoralis Teijsm. (A. do littoral) Patr. Mas 

Malucas. Floresce em Janeiro. 

Grande arvore ornamental de lenho fraco. O Jardim possue magnificos 
exemplares, dos quaes dous no circulo do grande repuxo. 

N.° 805. A. Lebbeck Benth. (A. Lebbeck.) Patr. Asia e África, 
Nom. vulg. Ebon , Pao negro, Ébano oriental. Cora c do de negro. Floresce em 
Janeiro. 

Bonita arvore ornamental e de sombra, de flores branco esverdeado. Foi 
introduzida n'este Jardim no tempo em que era fabrica de pólvora, para do 
seu lenho fazer-se carváo para este fulminante. 

O cerne é preto e muito rijo e d'ahi o nome brazileiro coracao de 
negro. 

CALLIANDRA Benth. 

(Do grego Rallos, bello e andró, o homem, referencia á belleza 

dos estames.) 

Char. gen. Flores com cinco ou seis divisóes. Calyce campanulado, 
dentado, raro dividido profundamente. Corolla afunilada ou campanulada 
com as pétalas ligadas até o meio. Estames em numero indeterminado de 
dez a cem, de baixo até a cima unidos em tubo, sobresahindo muito a 
corolla. Antheras pequeñas, com glándulas hirtas ou raro glabras. Ovario 
sessil, com muitos óvulos. Stylo filiforme. Legume linear, direito ou afoi- 
cado, estreito na base, plano-comprimido, com as margens mais grossas, 
bivalve, com as válvulas elásticamente dehiscentes. 
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Arbustos ou arvores pequeñas, inermes, raras com estipulas espinhosas 
Folhas bipinnadas, com folíolos membranáceos, coriáceos, pequeños em 
muitos pares, ou grandes em poucos. Flores em capitulos globosos, em ra- 
cemos axil lares ou terminaes, ou solitarias em fascículos* Flora com estames 
brancos roteos ou rubros. 

N.° 1551. Calliandra Tweediei Benth. (C. descoberta por Tweedl.) 
Patr. Brasil, Rio Grande do SuL Nom. vulg. Quebra foice, no Estado 
Oriental, Plumerillo. Floresce em Dezembro e Maio. 

Arbusto ornamental de bonitos corymbos grandes e vermelhos. A píanta 
assemelha-se ao Inga puleherrima. 

O lenho é muito duro e d'ahi o nome vulgar. As flores cozidas dáo 
tinta vermelha e preta. 

Ha outra especie de flores c6r de rosa, 

ENTEROLOBIUM Mart. 

(Do grego Entero, intestino, e lobion, legume, allusáo á forma 

dos fructos.) 

Char. gen. Flores com cinco divisóes. Calyce campanulado, pequeño, 
curtamente dentado. Corolla quasi afunilada com as pétalas ligadas até o 
meio. Estames em numero indefinido, unidos na base em tubo, sobresahindo 
á corolla. Antheras pequeñas. Ovario sessil, com muitos óvulos ; stylo fili- 
forme Legume largamente ci reinal ou incurvo-reniforme, coriáceo, Oü carnoso 
duro e lenhoso, indehiscente. 

Arvores ou arbustos. Folhas bipinnadas, pinnas com os foliólos dispostos 
em muitos pares. Flores pequeñas em capitulos pequeños sesseis em pedún- 
culos solitarios ou fasciculados axillares ou em racemos terminaes. 

N.° 810. Enterolobium monjolo Mart. (E. monjolo.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Monjolo. jacaré. 

Grande arvore, que quando nova tem a casca serrilhada de cspinhoSi O 
lenho é pardacento, duro e empregado ñas construecóes civis. 

No Jardim ha bonitos exemplares nascidos espontáneamente. 

N. # 225. E. Timbouva Mart. (E. pao de timbó.) Patr. Brasil, Rio 

de Janeiro e Sul do Brasil. Nom. vul. Kambá-namby ou orelha de negro, 

Pakará, Tambury, Timbó yba, Timbó uva. Floresce em Novembro. 

Dous lindos e soberbso exemplares d'esta especie estáo na alameda Custodio 
Serráo, ao lado do pontilháo, formando duas copas enormes. 

Do seu tronco fazen*-se canoas, e emprega-se-o tambem em construecóes 
civis. O seu lenho contém saponina. 

O seu nome indígena Kamba namby e o portuguez Orelha de rtegró vém 
da forma dos legumes pretos que represen tam exactamente urna orelha. 
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INGA Willd. 

(Do tupy Inga.) 

Char. gen. Flores com cinco divísóes e raras vezes cora seis. Ccdyce 
tubuloso ou campanulado, dentado ou um tanto lobulado. Corolla tubulosa 
ou alunilada, com as pétalas unidas até o meio ou um pouco ácima. Esta- 
ntes indefinidos, sobresahindo muito a corolla; unidos em tubo na base ou 
mesmo ácima do meio; antheras pequeñas. Ovario sessil, com muitos 
óvulos ; stylo adelgacado. Legume linear, oblongo, direito, curvo, plano, 
tetrágono, arredondado, coriáceo ou carnoso ou mesmo lenhoso, dehiscente, 
ás vezes com as rnargens dilatadas ou elevadas. Semenies envoltas em urna 
polpa branca cotonosa, doce. 

Arvores. FoÜías abruptamente pinnadas, foliólos com poucos pares, 
maiores ou menores com o peciolo entre os foliólos alados, ou nu, ás vezes 
munido de glándulas. Pedúnculos solitarios ou fasciculados, axillares, late- 
raes ou no ápice dos ramos. Flores em umbellas globosas ou em capítulos 
globosos ou mesmo em espigas. Estantes numerosos, brancos, vermelhos 
grandes ligados a corolla ou livres, ás vezes pequeños, mas ordinariamente 
grandes. 

N.° 221. Inga affinis DO (I. vizinha.) Patr. Brasil, Rio de Ja- 
neiro. Nom. vulg. Inga. Fructifica em Junho. 

Arvore com os ramos avelludados, as folhas tendo o peciolo alado, com 
4 a 6 pares de folíolos oblongos. 

Os fructos sao avelludados com as margens dilatadas. Come-se a polpa 
branca que envolve as sementes. 

N.° 222. I. edulis Mart. (I. que se come.) Patr. Brasil, Rio de 
Janeiro. Nom. vulg. Inga cipo. 

Arvore de ramos avelludados, com folhas de peciolos alados, com 4 a 6 
pares de folíolos ovaes ou oblongo-ellipticos. Legume longo arredondado, 
com as margens dilatadas. 

Come-se tambem a polpa, que apresenta em menos quantidade e menos 
doce do que especie antecedente. 

N.° 746. I. marginata Willd. ( I. marginado ) Patr. Brasil, Rio 
de Janeiro. Nom. vulg. Inga. 

Especie glabra ou pouco pubescente, com o peciolo nos foliólos supe- 
riores alados, foliólos com dous pares oblongos ou oblongo -lanceolados, 
acuminados. Legume pequeño e largo. 

N.° 732. I pulcherrima Cerv. (I. rausto elegante.) Patr. México. 
Floresce em Janeiro. 

Arbusto que copa muito de folhas compostas e muito delicadas dando 
flores em capítulos de um vermelho-carmezim. E* planta muito ornamental e 
vulgar hoje no paiz. 
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LEUCAENA Benth. 

(Do grego leukaino, tornar-se branco.) 

Char. gen. Flores com cinco divisóes sesseis. Calycc tubuloso-campa- 
nulado, dentado. Pétalas livres. Estantes dez, livres, sobresahindo as pe- 
talas; antheras oblongas, globulosas, pelludas, sem glándulas. Ovario espi- 
queado, com muitos óvulos ; stylo filiforme. Legume espiqueado, largamente 
linear, plano comprimido membranáceo, bivalve. Sementes ovaes, com- 
primidas. 

Arvores e arbustos inermes. Folhas bipinnadas, folíolos pequeños em 
muitos pares, ou grandes era menor numero, obliquos, sendo ás vezes os 
peciolos glanduliferos. Capítulos globosos, axillares subfasciculados, sendo os 
superiores em racemos terminaes. Flores brancas. 

N.° 1474. Leucaena glauca Benth. (L. glauca.) Patr. Brasil. Floresce 
em Janeiro. 

E* a antiga Acacia leucocephalla de Link. E* urna arvoreta muito conhe- 
cida nos lugares cultivados dos Rio de Janeiro. 

As flores sao em capítulos globulosos, grandes de um branco amarellento 
cu sujo. 

E' planta apenas ornamental. 

PITHECOLOBIUM Mart. 

(Do grego Pithekos, macaco e lobion y legume.) 

Char. gen. Flores com cinco ou seis divisóes. Calyce campanulado, 
ou tubuloso curtamente dentado. Corolla tubulosa, ou afunilada, com as 
pétalas ligadas até o meio. Estantes indefinidos, sobresahindo muito a corolla, 
na base ou até ácima do meio unidos em tubo ; anllteras pequeñas. Ovario 
sessil ou espiqueado, com muitos óvulos. Legume comprimido plano, ou 
raras vezes arredondado, antes da dehiscencia circinado afoicado, ou direito, 
coriáceo, carnoso, bivalve, com as válvulas depois da dehiscencia retorcidas 
ou enrodilhadas. Sementes dentro de urna pequeña quantidade de polpa. 

Arvores ou arbustos inermes, com estipulas espinhosas, ou com espinhos 
axillares (pedúnculos abortados) axillares. Folhas bipinnadas, com foliólos 
pequeñas dispostos ero muitos pares, ou grandes com trez, dous ou mesmo 
um par. Pedúnculos solitarios, fasciculados, axillares ou no ápice dos ramos, 
em capítulos ou umbellas, ou espigas. Flores brancas. Legumes muí tas vezes 
tendo as válvulas internamente avermelhadas. 

N.° 1607. Pithecolobium albicans Benth. ( P. esbranquicado. ) 
Patr. BraziL 

Esta especie é a antiga Acacia albicans de Kunth. 
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N.° 1426. P. luzorium Benth. (P. cujas sementes servera para tentos 
de }Qgo.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Sobreiro. 

Esta especie é representada no Jardim por um magnifico e gigante 
exemplan 

Havia já dez annos que um vendaval a tinha atirado por térra e ahi 
completamente deitada definhava, quando tomei posse de meu cargo. 

Mezes depois, contra a expectativa geral, a suspendí e hoje de pe, ligada 
a urna Lafoensia, por urna corrente de ferro, se desenvolve com vigor. A 
acquisicao pagou o trabalho, visto ser exemplar único no Jardim e de porte 
colosal, 

E\iste no Arboreto, junto ao pontilháo de bambus. 

As folhas sao pinnadas com dous a cinco pares, sendo os foliólos dis- 
postos por tres a seis pares obliquamente rhombo-obovaes, coriáceos, glabros 
e qunndo novos só com as veias pubescentes. 

E 1 madeira de lei muito empregada. 

O nome sobreiro vem da casca pardacenta que se assemelha á do sobro. 

N; á 2084. P- pruinosum Benth. (P. pruinoso.) Patr. Nova 

J I oí Linda. 

Hsta especie tem os ramos e os peciolos pruinosos, com as pinnas irre- 
gijlannente Dijugadas, com' tres a quatro pares de foliólos alternos, oblongos 
mi subrhombeos. Flores em numerosos capitulos. 

N\° 1413. P. tortum Mart. (P. torcido.) Patr. Brasil, Rio de Ja- 
neirúw Nom. vulg. Vinhatico de espinho. 

Aivore pequeña, espinhosa, espinhos axillares solitarios ou gemeos, com 
folhas com postas de dous a cinco pares de pinnas e cada urna com cinco a 
novo pares de foliólos obliquamente oblongos, com flores pequeñas em capi- 
tulos pedunculados e axillares. 

T ornece madeira de lei empregada em ferramentas. 

Fam. ROSACEAE Lindl. 

(Do genero Rosa.) 

Csar. essen. Grande familia composta de plantas herbáceas, arbustos e 
arvorc-s que attingem as vezes urna grande altura, com folhas simples, ou 
competas, com dous foliólos permanentes na base, que se unem muitas vezes 
aos galbos. Flores geralmente hermaphroditas, regulares, ás vezes sem pe- 
tala*. Calyce com quatro ou cinco lóbulos, algumas vezes acompanhado de 
bracteolas, que se incorporam ao calyce, parecendo ter este oito ou dez 
lóbulos* Corolla com quatro a cinco pétalas regulares inseridas no calyce, ou 
uiesmo faltando. Estantes geralmente em numero indeterminado, inserido 
com as pétalas. Ovario variado; algumas vezes é formado de urna ou mais 
carpellas, inteiramente livres e distinctas e collocadas dentro do tubo 
regular, outras vezes estas carpellas adherem ao calyce, outras vezes, nao se 
ligam ao calyce mas entre si. Cada carpella é unicellular e contém um, dous, 
ou grande numero de óvulos cuja posie&o varia. Stylo mais ou menos lateral 
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com um sttgma simples. Fructo nitrito variado ; ás vezes é um pomo, outras 

vezes ameixa, outras vezes nozes, de urna ou mais capsulas, e muitas vezes Á 

urna colleccao de pequeñas drupas formando um todo, e ainda tambem um 
receptáculo carnudo com semen tes na sua superficie. Sementes sem albumen. 
Propr. Fornece esta familia nao só as mais bellas flores como os fructos 
mais saborosos. Apezar d'isso das semen tes e das folhas e grelhos fornece 
tambem o veneno mais poderoso que é o acido prussico. Contém tambem 
oleo volátil e fixo erapregado medicinalmente. 

Trib. CHRYSO BALAN EAE Bth. et Hook 

Flores frequent emente asymonetricas. Calyce muito freqnentemente decadente, 
sem bracteolas. Estantes ás vezes unilateraes ou einseridos irregularmente ', 
outras vezes dispostos completamente no disco* Carpella urna, stylo basilar ; 
óvulos dous, ascendentes. Fructos drupáceos. Arvores, arbustos, com folhas 
simples e inteiras. 

COUEPIA Aubl. 

Char. gen. Calyce com o tubo alongado, arredondado, ás vezes gibboso 
na base, com os lóbulos imbricados, com pellos na abertura. Pétalas cinco, 
pouco maiores do que o calyce. Estames quinze ou em numero indefinidos, 
dispostos em urna ou muitas series, com os filamentos mais ou menos unidos 
na base, incurvos ou flexiosos. Ovario avelludado unilocular, stylo alongado, 
flexuoso, avelludado ; óvulos dous collateraes. Drupa oval-oblonga, reniforme, 
secca ou carnosa. 

Arvores ou arbustos glabros ou tomentosos, com os ramos novos pelludos 
como teias de aranha. Folhas alternas, pouco pecioladas, coriáceas, inteiras, 
com o peciolo algumas vezes biglanduloso no ápice. Flores em racemo ou 
em panículas, axillares ou terminaes. Fructos que se coruem. 

N.° 1635. Couepia subcordata Benth. (C. de folhas quasi em forma de 

coracáo.) Patr. Brasil, Amazonas. Nom. vulg. Umary-rana. Floresce em Marco 

e fructifica em Junho. 

Arvore copada de muita sombra, propria para alamedas, de folhas oblongo- 
lanceoladas, luzentes por cima e fuscas por baixo, dando grandes panículas 
de flores, e fructos oblongos amarellos com urna massa amarello de ovo, e 
muito agradavel. 

CHRYSOBALANUS Linn. 

(Do grego Chrysos, ouro e bátanos, glande, allusáo á cor dos fructos.) 

Char. gen. Calce campanulado, com cinco lóbulos subiguaes e imbri- 
cados. Estames 15 ou em numero indeterminado em urna serie inseridos no 
fundo do calyce, todos com antheras ou alternadamente sem antheras, com 
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os filamentos livres ou unidos na base, iguaes ás pétalas ou menores e des- 
iguaes. Ovario sessil no fundo do calyce, glabro ou hirsuto, unilocular; 
stylo basilar, com dous óvulos. Drupa pulposa, com o caroso adherente, 
monospermo. 

Arbusto de folhas alternas, coriáceas, glabras e inteiras. Flores brancas 
em cymos ax i llares e terminaes dichotomo-ramosas, com pubescencia sedosa. 
Fructos coinestiveis. 

N.° 1055. Chrysobalanos Icaco Linn. (C. Icaco.) Patr. Guyanas, 
Para, Amazonas. Nom. vulg. Uáyuru, q/uru, Goa/uro, Icaco. N' A frica tem 
o nome de Jifigimo. 

Arbusto cujas folhas modificam muito as formas : ora sao obcordadas, ora 
obovaes, ou orbiculares, dando fructos róseos a principio e depois roxo-negros, 
luzentes e lisos por fóra, com urna polpa al va internamente. Quando nao 
bem maduros sao muito adstringentes. 

O nome indígena quer dizer j rucia de papagaio, de uá e a urú. 

O cosi mentó da casca serve para tingir o fio das redes de pescar, tor- 
na ndo-os fortes e duradores. 

LICANIA Aubl. 

(Do nome Karaiba Caligni.) 

Char. gen. Calyce com o tubo globuloso ou urceolar, internamente ñus 
ou avelludados, com cinco lóbulos pequeños, imbricados ou valvados. Pétalas 
cinco, pequeñas ou nenhumas. Estantes de tres a dez, raras vezes mais, 
inseridos na fauce do calyce, pequeños, inclusos, espalhados pelas bordas ou 
dispostos completamente ñas mesmas ; filamentos pequeños, ás vezes desiguaes, 
livres, ou unidos em um annel membranáceo. Ovario no fundo do calyce 
pequeño, globuloso, avelludado, unilocular, com dous óvulos collateraes. 

Arvores e arbustos, com folhas alternas, coriáceas, persistentes, oblongas, 
obtusas ou agudas, glabras ou avelludadas, com o peciolo biglanduloso no 
ápice. Flores pequeñas, em racemos ou panículas. 

N.° 181 2. Licania incana Aubl. (L. esbranquicada.) Patr. Brasil' 

Pió de Janeiro. Nom. vulg. Milho cosido preto. 

Arvore grande de folhas polymorphas luzentes e quando novas sedosas 
por baixo. 

Dá boa madeira de lei para construccóes civis. 

MOQUILEA Mart. et Zuce. 

(Nome vernáculo da Guyana Franceza.) 

Char. gen. Calyce com o tubo campanulado, ou hemispherico, com 
cinco lóbulos, raro quatro, imbricados, reflexos ou patentes, persistentes com 
a bocea avelludada ou lameginosa. Pétalas nullas ou quatro a cinco, pequeñas, 
orbiculares. Estames dez a quinze inseridos na bocea do calyce; filamentos 
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filiformes, alongados, livres, ou tortuosos. Antheras pequeñas, didymas. 
Ovario globuloso, sessil no fundo do calyce, avelludado ou lameginoso. Stylo 
basilar, longo, filiforme. Óvulos dous collateraes. Fructos seceos, ou drupá- 
ceos globosos, oblongos, pyriformes, alongados, cylindricos, com urna só sementé. 
Arvores e arbustos de folhas alternas, simples, coriáceas, persistentes, 
ovaes oblongas, inteiras, glabras, ásperas ou pubescentes, quando novas lame- 
ginosas. Flores em panículas terminaes, ou axillares racemosas, fasciculadas. 

N.° 900. Moquilea rufa Barb. Rod. (M. ruca.) Patr. Norte do 
Brasil e Amazonas. Nom. vulg. Guity ¿"oroya, Oity coroya, Oity coro, uity 
kurub, uyty kurub, Payurá, Pajurá. Fructifica em Abril. 

Arvore excelsa. Ramos quando no vos cobertos de pellos sedosos 
amarellentos ; folhas tambem quando novas com os mesmos pellos. Fructos 
grandes, aromáticos, arredondados, ou oblongos, e com formas irregulares, 
com 0,8 a 0,12 cent, de diámetro, com o epicarpio liso, luzente, cor de 
café, com escabrosidades brancas, (*) mezocarpo carnoso, formado de urna 
polpa doce, amarellenta e granulosa, endocarpo osseo, fusco, cheio de 
anfractuosidades. 

Esta especie cresce no Norte do Brasil e no Amazonas, e principalmente 
no Rio Negro, onde é urna grande arvore das florestas virgens e dos lugares 
elevados. 

Nunca tive occasiáo de vel-a em flor, somente a vi em fructos. Trans- 
portando semen tes para este Jardim germinaram e já váo bem desen- 
volvidas. 

Pelas flores e pelos fructos nao a vejo descripta na Flora Brasiliensis, o 
que é para admirar, visto como Martius no seu Glossaria, trata de oity coroya, 
dando- lhe 'o nome que Arruda Cámara lhe tinha imposto o de Pleragina rufa. 

Este genero nao foi adoptado, nem é citado na synonimia, o que admira, 
porquanto a Pleragina odorata e odoratissima de Arruda, o oity da praia, 
na Flora apparece como Moquilea tomentosa Benth. 

Nao conheceu este o nome dado por Arruda Cámara, para cital-o na 
synonimia? Se nao conheceu os trabalhos de Arruda, o que é natural, deveria 
entretanto conhecer os nomes específicos citados por Martius. Os oitys para 
Arruda eram Pleraginas, que foram levadas por Bentham para as Moquiteas , 
de Aublet. 

Tendo-se dado esse facto, é natural que o oity coroya, ou curtía de Per- 
nambuco ou Pajurá no Amazonas que Pisón e Marcgrave noticiam com o 
nome de Guity coroya fosse tambem, para as Moquiteas ; entretanto isso 
nao vejo. 

Nao conheco os característicos do genero de Arruda, porquanto os seus 
trabalhos desappareceram. Oque cahiu ñas máos do conselheiro Freiré Allemáo, 
por morte deste, tambem desappareceu. 

Nao a vendo descripta, e a tendo por urna Moquilea, diagnostico aqui o 
o que conheco da especie, conservando para nome especifico o dado pelo 
botánico Pernambucano. Mais tarde ccmpletarei a descripeáo. 

O nome especifico Guity coroya ou oity coroya, é urna corruptella do 
tupy, de Yb, arvore, tyr, alta, e kurub, escabroso, áspero, sarmentoso, é urna referen- 
cia á escabrosidade da casca dos fructos, que sao grandes, irregularmente arre- 
dondados ou oblongos, com o epicarpo liso e de urna cor arruivada, cheia de 
pequen i ñas escabrosidades brancas. 

(*) D'onde vem o nome coroya, ou korub, áspero, scabro. 
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E y urna das melhores fructas principalmente comidas, logo que cahem, 
antes da perfeita maturidade, que adquire em casa. 

A massa polposa que envolve a sementé é amarellada e depois amarello 
de ovo, de um doce assucarado. 

Ao comer-se sente-se na polpa como que assucar g**anitado ou areia. 

N.° 823. M. tomentosa Benth. (M. tomentosa.) Patr. Norte do 
Brasil. Nom. vulg. Guity, olty, oiti, Oity dapraia. 

N.° 1901. M. tomentosa var. angustifolia Benth. (M. de folhas es- 
treitas.) Patr. Brasil, Norte, Nom. vulg. Oity. 

N.° 3238. M. tomentosa var. latifolia Benth. (M. de folhas largas.) 
Patr. Brasil, Norte. Nom. vulg. Oity. Fructifica em Junho. 

Estas tres variedades se confundem muito, differen^ando-se apenas pelas 
folhas e pelos fructos que sao maiores ou menores. 

E' urna bella arvore para sombrear alamedas. Dando fructos comesti- 
veis, com polpa doce e aromática, de um amarello claro. 

Os fructos sao muito procurados pelos morcegos que os transportam para 
os comerem longe dos pés. 

Trib. PRUNEAE Benth. et Hook. 

Flores symetrieas. Calyce frequentemente decadente, com os lóbulos setn 
bracteolas. Estantes em numero indefinido dispostos nos bordas. Carpella 
urna subterminal, com dous óvulos, pendentes. Fructos drupáceos. 

AMYGDALUS Tourn. 

(Do grego Amysso, dilacerar, allusáo ás fendas do endocarpo dos fructos.) 

Char. gen. Tem os mesmos caracteres do genero Prunus, que adiante 
veremos, e que aqui nao consigno por estar o velho genero ( de Tournefort 
ligado hoje ao de Linneo. 

N.° 1632. Amygdalus communis Linn. (A. commum.) Patr. Barbaria. 
Nom. vulg. Amendoa, Amendoa doce, Amendoa amarga. 

Arvore de folhas oblongo-lanceoladas serrilhadas, com flores solitarias, 
e fructo ovoideo-comprimido e tomentoso. 

Ha variedades que dáo as muito conhecidas ameixas, que nos vem da 
Europa urnas doces e outras amargas, cujas sementes se comem cruas, ou azuca- 
radas, entrando em muitos pratos de confeitaria. 

N.° 786. Amygdalus ou Pérsica vulgaris DC. (P. vulgar.) Patr. 
Indias. Nom. vulg. Fecego. Flor. jun. e julh. 

Arvores de folhas lanceoladas, agudas serrilhadas, de flores roseas, haven- 
do grandes variedades na Europa, nos fructos pelo seu tamanho, gosto, colo- 
rido e adherencia da polpa ao carolo. 

No Brasil as variedades mais conhecidas sao : o Salta-caroco ou mollar, 
o mirador ou pecego de Minas, de polpa amarella adherente, e o maracoí&o' 
grande e polpa branca. Este é producto de enxertia no marmeleiro. No 
Jardim Fruitier du Museum, publicado por Decaisne, poder-se-hao ver colo- 
ridos os fructos do grande numero de variedades que existen». 
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MESPILUS Linn. 

(Do grego mesos, meio, e pifos, bala, allusáo á forma dos fructos 

da néspera.) 

Char. gen. Tendo sido este genero de Linneo unido ao Pyrus do 
mesmo autor adiante darei os seus caracteres geraes. 

N.° 1626. Mespilus Germanicus Linn. ( M. Germánico.) Patr. 
Europa. Nom. vulg. Nespeireira, Nespeita, Néspera. 

Arvore de folhas lanceoladas, tomentosas inferiormente, com flores soli- 
tarias e fructos amarellos, semelhantes á ameixa amarella ou do Canadá. Ha 
diversas variedades. 



PRUNUS Linn. 

(De prune y a maca.) 

Char. gen. Calyce decadente, com o tubo obconico urceolado ou tubu- 
loso, com cinco lóbulos imbricados. Pétalas cinco inseridas na fauce do 
calyce. Estantes quinze a vinte inseridos com as pétalas, tendo os filamentos 
livres e filiformes. Carpella solitaria raras vezes duas, com siylo terminal e 
dous óvulos collateraes. Drupa carnosa, com o caroco osseo, liso ou rugoso, 
indehiscente, monospermo. 

Arvores ou arbustos com folhas alternas, simples, frequen temen te sem- 
inadas. Flores solitarias, fasciculadas ou dispostas em racemos, brancas ou 
roseas. Eructos comestiveis. 

N.° 1574. Prunus armeniaca Linn. (P. amarello.) Patr. Asia 
Menor. Nom. vulg. Damasco, Abricot 

Esta especie é a Armeniaca vulgaris de Lamarck. E* arvore de folhas 
ovaes ou cordadas, dando fructos muito apreciados semelhantes a um pecego 
porém com a carne amarella, mais macia, e com o caroco liso. 

No nosso mercado apparece muito o damasco, porém importado da 
República Argentina e da Europa. 

Ha duas variedades, que se distinguem pelas folhas ovaes ou cordadas a 
que De Candolle denominou cordifolia e ovalifolia. 

Trib. SPIRAEA Bth. et Hook. 

Calyce com os lóbulos frequentemente persistentes e sem bracleolas. Es- 
tantes dez ou em numero indefinido. Carpetlas de urna a oito ; com dous 
óvulos ou em numero indeterminado. As carpellas dos fructos sao folliculares 
ou indebiscentes, nao incluidas no tubo. Arbustos e raras vezes hervas, 
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SPIRAEA Linn. 

(Do grcgo speira, engrinaldado, por servirem os galhos de flores 
para grinaldas.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas ou polygamo dioicas. Calyce persis- 
tente cora o tubo urceolado campanulado ou concavo, com quatro a cinco 
lóbulos imbricados ou valvados. Pétalas quatro ou cinco inseridas na borda 
do calyce, arredondadas, brevemente unguiculadas. Estantes vinte a sessenta 
inseridos em urna ou muitas series na fauce do calyce, com filamentos filifor- 
mes livres ou unidos na base. Disco carnoso, glabro ou tomentoso unido ao 
tubo do calyce, com as margens livres ou glandulosas. Carpellas cinco, raro 
urna a quatro, membranáceas ou coriáceas quando maduras, com urna sutura 
ventral ou dorsal dehiscente. 

Hervas, subarbustos ou arbustos, de folhas brancas ou roseas alternas, 
simples ou pin nadas. Flores axillares terminaes, racemosas, ou paniculadas. 

N.® 1462. Spiraea chamaedrifolia Linn. (S. de folhas de Chamae- 
dryon.) Patr. Asia e America. Nom. vulg. Bouquet de noiva. Flor, em Julho. 

Arbusto de folhas ovaes, serrilhadas no ápice, glabras, com flores brancas, 
pequeñas, em corymbos. 

E 1 planta de ornamento e de bonito aspecto quando em flor. 

Trib. RUBEAE Bth. et Hook 

Caiycc com os lóbulos persistentes, sem bracteolas. Estames em numero 
i ti definidas. Carpellas tambem indefinidas. Óvulos dous collateraes e pen- 
dentes* Drupas em numero indefinido, nao incluidas nos calyces. Arbustos 
frtqucntemenk aculeados com folhas quasi sempre compostas. 

RUBUS Linn. 

(Do céltico rub, vermelho, referencia aos fructos de algumas especies.) 

Char. gen. Calyce com o tubo pequeño, largo, sem bracteolas e cora 
quinquelobado. Pétalas em numero de cinco. Estames em numero indefi- 
nido, inseridos ñas bordas do calyce, com filamentos filiformes. Disco ves- 
tindo o tubo do calyce. Carpellas indefinidas, inseridas n'um receptáculo 
convexo ; síylo quasi terminal, filiforme ; óvulos dous collateraes, péndulos. 
Achaenia drupácea, raro secca, monosperma. 

Hervas rasteiras ou arbustos sarmentosos e aculeados, glabros, tomen- 
tosos, pubescentes com pellos glandulosos. Folhas esparsas, alternas, simples, 
lobadas tri ou quinqué foliadas, ou imparipinnadas. Flores em panículas cory ra- 
bosas, dispostas a villar ou terminalmente, brancas ou roseas. 
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O Belvedere e uní exemplar da Mmritia vini/era, vulgar- 
mente conheeida por Buñfy. 
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N. q 176. Rubus rosaefolius Smith. (R. de folhas de rosas.) Patr. 
Brasil. Nora, vulg, Amora, Framboesa. Floresce quasi todo o anno. 

Arbusto sarmentoso muito commum nos lugures cultivados, dando paní- 
culas de flores brancas e fructos vermelhos ocos por dentro. Os ramos tfcm 
pellos glandulosos e sao espinhosos, com folhas com dous a seis pares de 
foliólos o val-lanceolados, duplicadamente dentados. Os fructos comera-se e 
com assucar formam um bom manjar. 

N.° 1894. R. rosaefolius var. coronarius Sims. (Rosa em coróa.) 
Patr. Brasil, Minas, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Rosa canina, Rosa mi- 
jona, Rosa bandalha, Rosa de cachorro. Floresce quasi todo o anno. 

As flores desta variedade sao dobradas grandes, brancas e assemelham-se 
á urna rosa. 

Dá nos lugares cultivados, multiplicando-se com facilidade a tomar gran- 
des espacos. Cresce em geral nos quintaes e pelas estradas. 

N.° 1895. R urticaefolius Poir. (R. de folhas de urtiga.) Patr. 
Brasil, Rio de Janeiro. Nora. vulg. Amora da Silva, Amora preta. 

Esta especie é muito sarmentosa, espinhosa, dá flores pequeñas brancas 
com as folhas inferiores quinquefoliadas e as superiores trifoliadas. 

As panículas de flores originam fructos pequeños globulosos compostos de 
numerosas carpidias, de urna cor roxa escura. 

Comem-se e prestam-se a doce. 

Trib. POTENTILLEAE Benth. et Hook. 

Calyce com os lóbulos frequentemente com bracteolas. Estames indefinidos, 
raro poucos. Carpella urna ou em numero indefinido, stylo basilar, ventral, 
ou quasi terminal, alongado depois da anthese ; óvulo um, ascendente. Aehae- 
nias numerosas, nao incluidas no calyce, raro quasi immersa ou inclusa. 
Hervas ou arbustos de folhas variadas. 

FRAGARIA Linn. 

(De fragrans, perfumado.) 

Char. gen. Flores polygamo-dioicas. Calyce persistente com o tubo 
obconico ou apeorrado com cinco bracteolas, e cinco lóbulos patentes. Péta- 
las cinco, largamente obovaes e brevemente unguiculadas. Estames indefi- 
nidos, em urna serie, persistentes, com filamentos filiformes adelgazados. 
Carpellas indefinidas; stylo ventral, pequeño, persistente. Achaenia indefinida, 
pequeña, frequentemente com a escavacáo do receptáculo grande carnosa, 
oblonga ou globosa. 

Hervas com a base perenne, vulgarmente com stolóes, sedosas ou avellu- 

dadas. Folhas alternas, trifoliadas, com os foliólos incisos serrilhados. Scapo 

erecto, com poucas flores em cymo pendente, brancas ou mesmo amarellas. 

1% 
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N.° 1625. Fragaria vesca Linn. (F. rosca.) Patr. Europa e Brasil. 
Nom. vul. Morango. Fruct. em Set. 

Planta muito conhecida e cultivada entre nos. 

Ha grande numero de variedades europeas, porém entre nos tarabem 
nasce espontáneamente em algumas serras de Minas Geraes como no do 
Picú. 

Os fructos sao pequeninos e muito vermelhos. 

Trib. POTERIEAE Benth. et Hook. 

Calyce com o tubo urceolado com as bordas quasi fechadas, e com os 
lóbulos vulgarmente bracteolados. Pétalas frequentemente nullas. Estames um 
ou em numero indefinido. Carp ellas de urna a tres livres ¡ entre si e unidas 
ao tubo do calyce ; stylo terminal ; óvulo um ascendente ou pendente. Achae. 
nia secca. Hervas e arbustos de folhas variadas. 

AGRIMONIA Linn. 

(De agrimone, urna planta usada pelos gregos contra a catarata.) 

Char. gen. Calyce persistente com o tubo em forma de piáo, exterior- 
mente, no limbo, com cinco espinhos ou antes, quinquelobado, lóbulos imbri- 
cados. Pétalas cinco, maiores do que os lóbulos do calyce, orbiculares ou 
oblongas. Disco vestindo o tubo do calyce com as margens annulares glan- 
dulosas. Estames cinco a dez ou mais, inseridos ñas bordas do calyce em 
urna serie, com filamentos livres e filiformes. Carpellas duas, dentro do 
calyce, sessil; stylo filiforme com o stigtna dilatado e bilobado. Achaenia 
urna ou duas oblongas, espinhosas, coriáceas. 

Hervas pelludas ou tomentosas. Folhas alternas, imparipinnadas, com 
muitos pares de foliólos inciso-serrilhados. Flores amarellas em racemos 
terminaes. Fructos pendentes. 

N.° 389. Agrimonia odorata Comers. (A. cheirosa.) Patr. Europa. 

Planta muito semelhante á Agrimonia commum ou Eupatoria, da qual 
se distingue pela haste mais elevada, robusta e ramosa, pelas folhas menos 
acinzentadas e pelo cheiro penetrante que exhala quando esfregada. 

E' urna herva vivaz, que dá em soqueiras, com folhas pinnadas, pubes- 
centes e acinzentadas por baixo, com flores pequeñas, amarellas em 
cachos. 

Planta ornamental e medicinal. 

Trib. ROSEAE Benth. et Hook 

Calyce com o tubo urceolado, com as bordas quasi fechadas e com os 
lóbulos sem bract colas. Pétalas vulgarmente em numero de cinco. Estames 
numerosos. Carpellas indefinidas , livres; stylo quasi terminal ou ventral, com 
o shgma dilatado. Óvulo um. Achaenia secca dentro do tubo carnoso e 
urceolado. Arbustos erectos ou trepadores com folhas imparipinnadas. 
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ROSA Linn. 
(Do céltico rhod, vermelho.) 

Char. gen. Calyce com bracteas com o tubo urceolado ou barrigudo, 
cora a fauce apertada, quinquelobado, raras vezes quadrilobado, foliáceas, 
vulgarmente pinulaticos, deciduos ou persistentes. Pétalas cinco, raro quatro, 
patentes. Disco vestindo o calyce, ás vezes sedoso, com as bordas annullares. 
Estantes numerosos em series indeterminadas, inseridos no anel do disco, 
com filamentos filiformes. Carpe/Ios numerosas, sesseis no fundo do calyce, 
livres; stylo ventral, exserto, livre. Achaenias numerosas, com o tubo em 
forma de baga dentro do calyce. 

Arbustos erectos ou sarmentosos, frequen teniente aculeados, glabros ou 
com pellos glandulosos. Folhas alternas, imparipinnuladas, raras vezes com 
urna folha ou com estipulas foliáceas, foliólos serrilhados. Flores solitarias, 
corymbosas, cheirosas, brancas, roseas ou rubras, 

N.° 132. Rosa sp. var. 

Grande é hoje o numero de rosas existentes devido á cultura e á hybridacao. 

Existem todas as cores e nuances, de todos os tamanhos e formas, affas- 
se de tal forma dos typos primitivos que será impossivel bem descriminal -as. 

As rosas mais bellas dos nossos jardins sao todas artificiaes. A maior 
parte das rosas escossezas sao originadas da Rosa spinosissima, da Bretanha, 
as rosas damascenas da R. Damas cena da Syria, as de cem folhas da R. cen- 
lifolía, do Ganges, da R. moschata, da África, da R. Indica, da India. 

Os typos das rosas primitivos estáo bem descreminados na magnifica 
obra de Redouté, as Rosas e ñas revistas de horticultores. 

Póde-se calcular hoje o numero de variedades em 7.000. 

As rosas primitivas introduzidas n'este Jardim foram a Indica, rosa cravo, 
a R. galilea, rosa franceza, a R. moschata, rosa musgo, a R. Damas cena, 
rosa de Damasco, e a cenlifolia, cujo typo é sl R. canina, ou de cheiro. 

Neste Jardim ainda se encontram estes typos, que aqui nao os descrevo por 
serem por demais conhecidos. 

Das Rosas cenlifolia, Damascena e moschata, na Persia, se extrahe a 
essencia conhecida por essencia de rosas. 

Da R. cenlifolia é que se prepara a agiía de rosas, empregada em colly- 
rios e da gallica a conserva de rosas e o xarope. 

Sao estas as rosas usadas pela medicina, e com as pétalas das quaes se 
preparam o mel, o xarope, o vinagre e os ungüentos. 

Vulgarmente sao conhecidas pelo nome de rosas brancas. 

N.° 1673. Rosa multiflora carnea Thunb. (R. de muitas flores cor de 

carne.) Patr. Asia. Nom. vulg. Rosa trepadeira. Flor, em julho. 

E* um rosa trepadeira. de flores pequeñas dobradas, de urna cor de rosa 
temo, dando as flores solitarias ou em corymbos. Trepa muito e as flores 
sao muito delicadas. 

Trib. POMEAE Benth. et Hook. 

Calyce unido ao tubo do ovario. Estantes indeterminados. Ovario quin- 
qué loe ular raro uni-quadrilocular ; óvulos dous, ascendentes. Eructos pomaceos 
ou drupas com o caroco bi-qninquelocular. Arvores e arbustos com as folhas 
vulgarmente simples. 
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PHOTINIA Lindl. 
(Do grego photeinos, brilhar, apparencia das folhas.) 

Char. gen. Calyce com o tubo campanulado ou em forma de piáo com 
o ovario único ou livre, quinquelobado, lóbulos ovaes, obtusos. Pétalas cinco, 
patentes. Estantes até vinte inseridos na fauce do calyce, com filamentos 
adelgacados. Ovario infero ou livre no ápice, bi-quinquelocular ; stylo dous 
a cinco, livres ou mais ou menos ligados na base, com os ápices dilatados 
truncados e stigmatiferos ; óvulos dous erectos. Drupa ou baga ovoidea uni- 
quinquelocular, com septos membranáceos ou chartaceos, mono-bispermo. 

Arvores e arbustos glabros ou pubescentes, com folhas alternas livre ou 
largamente pecioladas, coriáceas, simples, inteiras ou serrilhadas. Flores 
em corymbos ou panículas terminaes, vulgarmente brancas. Fruetos comestiveis. 

N.° 650. Photinia Japónica Lindl. (P. do Japáo.) Patr. Japao. 
Nom. vulg. Ameixa amarella, Ameixa do Canadá. Floresce em Abril e fru- 
ctifica em Julho. 

E' a antiga Eryobothria Japónica , de Lindley. 

Arvore que se acclimou perfeitamente no Brasil e que fructifica em grande 
quantidade. 

Os fruetos sao amarellos, com a polpa branca muito doce. Faz-sedoced'elles. 

PYRUS Lindl. 

(Do altico peren, a pera.) 

Char. gen. Calyce com o tubo urceolado ou em forma de piáo, quin- 
quelobato, com os lóbulos reflexos, persistentes ou com o ápice do tubo e os 
estames decadentes. Pétalas cinco, suborbiculares, curtamente unguiculadas. 
Estantes indefinidos, com filamentos livres ou ligados na base. Ovario infero 
bi-quinquelocular ; stylo, distinctos ou ligados inferiormente. Óvulos dous, 
raro em numero indeterminado. Eructos carnosos, ovoideos, globulosos, ou 
pyriformes. 

Arvores e arbustos com folhas alternas decadentes, pecioladas, simples ou 
pinnuladas, vulgarmente serrilhadas. Cymos terminaes, corymbosos ou redu- 
zidos a urna ou duas flores. 

N «° 953* Pyrus aucuparia Gaertn. ou Sorbus aucuparia Linn. 
(P. cujos ramos servem para fazer lacos para apanhar passaros.) Patr. Europa. 
Nom. vulg. Sorva brava. Flor, em nov. e dez. 

Fructo globuloso, roseo e escaríate na maturidade. Foliólos branco tomentosos. 

N.* 1579. Pyrus communis Linn. (P. commum.) Patr. Europa. 

Nom. vulg. Pera. 

Fructo muito conhecido no Brasil que cresce ñas florestas da 
Europa e que tem produzido pela cultura grande numero de racas e varie- 
dades, dando fruetos saborosos, que se distinguem por peras de meza e de 
cidra¡ por serem applicadas a urna bebida d'esse nome. No Brasil ainda nao 



está bem acclimada. 
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N.* 149. P. ou Sorbus domestica Linn. (S. domestico.) Patr. Eu- 
ropa. Nom. vulg; Sorva mansa. 

E* urna especie de pera, adstringente, só adocicada quando madura de 
mais. Entra na composicáo tambem da cidra. 

A madeira é forte de grande rigeza e empregadasem ferramentas de carpintaria. 

N.° 1578. P. malus Linn. (P. mac£) Patr. Europa. Nom. vulg. Maca, 

Pera, Maceira. 

Como a Pera, esta especie tem grande numero de variedades. 

Acclimou-se melhor no Brasil, porém nao dando os fructos táo saborosos 
e ten ros como na Europa. 

No estado selvagem, ñas florestas, apresenta duas especies o Malus communis 
Poir. e o M. acerba de Murat. 

O primeiro fornece os fructos de meza e o segundo as que só se empre- 
gam na fabricacáo da cidra. 

N -° '577- P- cydonia Linn. ou Cydonia vulgaris Pers. (P. vulgar.) 

Patr. Asia menor, Europa. Nom. vulg. Marmello Fruct. em Dezembro. 

Fructo muito conhecido no Brasil, onde em Minas e no Rio Grande do 
Sul, acclimou-se perfeitamente e é geralmente empregado em doce principal- 
mente na forma de marmellada, de geléas. Comem-se tambem crus, ou assados 
na cinza com assucar. 

RHAPHIOLEPIS Lindl. 

(De raphisy a agulha, e lepis, escala, allusáo ás bracteas.) 

Char. gen. Calyce com o tubo ligado á base do ovario, obconico, 
afunilado ; superiormente transversalmente dehiscente, com cinco lóbulos adel- 
gazados decadentes com os estames. Petalos cinco, unguiculadas, oblongas, 
e agudas. Estames em numero indeterminado, inseridos ñas bordas do calyce, 
com filamentos filiformes. Ovario infero, bilocular ; stylo dous, alongados, 
ligados na base. Baga pulposa uni-bilocular, monosperma, com urna cicatriz 
no ápice. 

Amores e arbustos com folhas coriáceas, alternas, pecioladas inteiras ou 
seminadas. Flores brancas ou rubras. 

N.° 343. Rhaphiolepis crassifolia Linn. (R. de folhas grossas.) Patr. 
China. Floresce em Maio e Junho. 

E' um bonito arbusto de folhas oblongas obtusas, pecioladas e coriáceas 
de flores brancas com os estames róseos e bagos pretos. 
Esta especie está hoje passada para o genero Photinia. 

Fam. LYTHRARIACEAS Juss. 

(Do genero Lythrum, sangue, referencia á cor rubra de algumas das flores.) 

Char. essen. Hervas, arbustos e arvores, cora folhas oppostas ou em 
verticilios, simples, pinnervadas, algumas vezes com pontos glandulares e 
sempre sem foliólos na base. Flores hermaphroditas, regulares, porém ás 
vezes irregulares, como ñas Cupheas. 
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Calyce permanente, livre, tubular ou campanulado, dividido em um nu- 
mero variavel de lóbulos dispostos em duas series. Coro/la com o numero de 
pétalas igual ao dos lóbulos do calyce ou em menor numero, e inseridas ñas 
bordas do tubo. Estantes em numero igual ás pétalas e inseridos em baixo 
do tubo do calyce, algumas em numero duplo, triplo, quadruplo e raras vezes 
em poucos. Ovario livre. Stylo simples. Sligma cabecudo. Fructo urna 
capsula occulta pelo tubo do calyce, membranosa, com urna ou mais cellulas 
polyspermas, abrindo-se irregularmente quando maduras. Sementes sem albu- 
mem. Embryáo voltado para o hilo. 

Propr. Algumas especies sao adstringentes, outras exhudam urna substan- 
tancia resinosa e muitas sao purgativas, eméticas, acres, e diuréticas. 

CUPHEA R. Br. 

(De kuphoS) curvo, referencia ao embryáo.) 

Char. gen. Calyce com o tubo alongado, com muitas dobras, gibboso 
na base, ou com esporáo e abertura obliqua ; com seis dentes primarios e 
outros pequeños accessorios, ou nenhuns. Pétalas ordinariamente seis, raro 
nullas, unguiculadas, sendo duas posteriores maiores, em geral glandulosas 
abaixo da base. Estantes em numero de onze, inseridos em diversas alturas 
da fauce do calyce, escondidos ou excedendo o calyce, dous posteriores 
pequeños, com filamentos pequeños. Ovario sessil, cingido na base por urna 
glándula ou obliquamente espiqueado, desigualmente bilocular ; stylo filiforme. 
Capsula incluida no calyce. Folhas oppostas ou verticilladas, raro alternas, 
lineares, ovaes, lanceoladas e inteiras. Pedúnculo interpeciolar com urna ou 
muitas flores brancas, roseas ou cor de violetas. 

N.° 1327. Cuphea ingrata Cham. et Schl. (C. ingrata.) Patr. Brasil^ 
Rio, Minas. Flor, em jun. e julh. 

Esta herva tem o caule e os ramos pubescentes, sendo os pellos purpú- 
reos e glanduliferos, com folhas oppostas: glabras superiormente e pubescente 
na parte inferior, com flores roseas. 

Ha diversas variedades d'esta especie. 

Planta apenas de ornamento, quando plantada em grupos. 

N.° 1912. C. spicata var. trópica Cham. (C. de espiga.) Patr. Brasil^ Rio. 
Outra herva de menor importancia do que a antecedente, de flores brancas. 

GRISLEA Linn. 

(Dedicado a Gabriel Grisley, botánico do seculo passado que escreveu 
sobre a flora portugueza.) 

Char. gen. Calyce campanulado, estriado com quatro lóbulos, com os 
dentes todos pequeños. Pétalas quatro a cinco, pequeñas, lanceoladas. Esta- 
mes oito a dez, inseridos na base do tubo do calyce em roda do disco. Ova- 
rio globoso, espiqueado, bilocular ; stylo filiforme. Capsula imperfetamente 
bilocular. 
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Arbusto pubescente, com os ramos quasi quadriangulosos. Folha oppos- 
tas, pecioladas, lanceoladas, acuminadas, inteiras, por baixo mosqueadas de 
preto. Flores em cymos pequeñas, axillares. 

N.° 472. Grislea tomentosa Roxb. (G. tomentosa.) Patr. China, 
Java* Nom. vulg. Dhaee. 

Planta de ramos pubescentes, de folhas sesseis, com pellos brancos infe- 
riormente tendo as flores seis pétalas e doze estames. 

Na India empregam as flores na tinturaría e d' ellas extrahem urna tinta 
amarella. 

LAFOENSIA Vandelli. 

(Dedicado ao Duque de La/oes, um dos Presidentes da Real 
Academia de Sciencias de Lisboa.) 

Char. gen. Calyce grande, coriáceo, com o tubo campan ulado, com 
oito a doze dentes primarios, sendo os accessorios menores ou obsoltos. 
Pétalas oito a doze, inseridas na fauce do calyce, unguiculadas, e enrugadas. 
Estames dezeseis a vinte quatro, inseridos abaixo do meio do calyce, em 
urna serie e excedendo limito o calyce, com filamentos filiformes. Ovario 
immerso no tubo do calyce, espiqueado globoso, imperfeitamente bilocular; 
stylo muito coraprido, óvidos em numero indeterminado. Capsula dura, rom- 
pendo irregularmente no ápice, imperfeitamente bilocular. 

Arvores ou arbustos, de folhas oppostas, oblongas, ou obovadas, agudas 
ou obtusas, tendo sempre no ápice da nervura media um glándula. Flores 
grandes, bonitas, axillares ou solitarias ou em panículas, brancas. 

N.° 1741. Lafoensia densiflora Pohl. var. cucculata Koehne. 

Patr. Brasil, Minas. Nom. vulg. Dedal. Floresce em Maio e Junho. 

Pequeña arvore, de ramos flexiyeis, de flores grandes e brancas, propria 
para parques. 

N.° 60. h. glyptocarpa Koehne. (L. de fructos esculpidos.) Patr. 

Brasil, Rio. Nom. vulg. Mirindiba-rosa. 

Arvore que fornece boa madeira de lei, e muito ornamental, de folhas 
miudas e oppostas. 

Tem o aspecto de urna Jaboticabeira. 

Com o nome de Mirindyba é conhecida outra planta. 

N.° 1394. L. Vandelliana DC. (L. dedicada a Vandelli.) Patr. Brasil, 

Rio. Floresce em Julho. 

Bonita arvore que fornece boa madeira de lei. O Jardim possue soberbos 
exemplares. 

LAGERSTROEMIA Lim. 

(Dedicado a Lagerstroem, collector allemáo.) 

Char. gen. Calyce com duas bracteas na base, com seis dentes. Pétalas 
seis, unguiculadas. Estames de dezoito a trinta, inseridos dentro do calyce, 
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com os filamentos excedendo muito o calyce. Ovario sessil, incluso no tubo 
do calyce, tres a seis locular. Capsula cingida pela base do calyce, oblonga, 
coriácea, com tres a seis válvulas. 

An'orcs e arbustos de ramos oppostos ou verticillados, com quatro án- 
gulos ; füíhas oppostas, pecioladas, oblongas, ou ovaes, inteiras, com panículas 
axillares e terminaes, de flores roseas e bonitas, .bibracteoladas. 

N. e 52. Lagerstroemia grandiflora Roxb. (L. de flores grandes.) 
Patr. Indias. 

Arbusto de folhas ovaes com a base em coracáo, acuminadas, com flores 
grandes em panículas corymbosas. 

Planta muito ornamental. 

N. ü 1475. *■*• Indica Linn. (L. das Indias.) Patr. Indias, Nom. vulg. 
Escomilha^ IVbrma, Minerva. Floresce em jan. e fev. 

E* urna arvore pequeña, muito ornamental, e cultivada nos jardins do 
Brasil pelas flores cor de rosa, de pétalas crespas e delicadas ; dispostas 
em pan i ctilas compactas. 

Ha urna variedade de flores maiores e outra de flores cor de violeta. 

LAWSONIA Linn. 
(Dedicado ao Dr. Isaac Zawson, autor da Viagem á Carolina.') 

Chah. gen. Calyce com o tubo pequeño, em forma de piáo, com quatro 
ángulos* e quatro lóbulos, largamente ovaes, sem den tes accessorios. Peíalas 
quatro, sesseis, enrugadas, inseridas no ápice do disco urceolar do tubo. 
Eslames cito, inseridos na base do tubo do calyce, alternando aos pares com 
as pétalas, Ovario globoso, quadrilocular. Capsula globosa, coriácea, qua- 
drilocular, rompondo-se irregularmente. 

Arbustos de ramos arredondados ás vezes espinhosos, de folhas oppostas, 
pático peciokdos, oval lanceoladas, inteiras. Flores em fasciculos ou pequeños 
corymbos, axillares, brancas. 

N,° 383. Lawsonia alba Lamk. (L. branca.) Patr. Asia e África. 
Nom. vulg. Resedá, Resedá de chciro, Henné. Floresce em Maio e Junho. 

Planta muito cultivada pelo aroma de suas panículas, de pequeñas flores 
braneo-ama reliado. 

No Oriente é conhecido por Henné e as mulheres e Egypcias, com o pó 
das folhas, fazem urna pasta com que tingem de amarello, para se adornarem, 
as un has dos pés e das máos assim, como os cabellos. 

Em pó é objecto de grande comraercio e importado para a Europa para 
tingir pelles. 

As ñores sao empregadasna perfumaría. Na India usam o sueco contra a lepra. 

Fam. SAXIFRAGACEAS DC. 

(Do genero Saxífraga.) 

Ciiar. essenc. Uervas, arbustos e algumas vezes arvores, com folhas 
alternas ou oppostas, ás vezes em verticillios, simples ou compostas, com e 
folíolos na base. Flores hermaphroditas, regulares. Calyce com cinco lóbulos, 



Digitized by 



Google 



177 



raras vezes cotn tres a dez, distinctos ou mais ou menos unidos uns aos 
outros e adherentes ao ovario. Corolla com cinco pétalas, raras vezes menos. 
Estantes em numero igual ao das pétalas, ou em numero duplo, ou indeter- 
minado, inseridos com as pétalas no tubo do calyce. Ovario livre ou mais 
ou menos adherente ao calyce, geralmente com posto de duas carpellas mais 
ou menos unidas. Stylo igual ao numero das carpellas. Stigma simples. 
Frucio urna capsula uni ou bicellular. Sementes com albumen carnoso. Em- 
bry&o com a radicula próxima ao hilo. 

Propr. As Saxifrageas em geral sao adstringentes .empregadas medicinal- 
mente e no cortume de couros. Fornecem tambem madeira para a marcenaria 
e torneiros, como a Cunonia Capensis. E' urna familia mais de plantas de 
ornamento que de utilidade. 

BREXIA Thouars. 

(Do grego brexis, chuva, pela proteccáo que dáo algumas de suas 

especies.) 

Char. gen. Calyce sem tubo, com cinco lóbulos coriáceos, pequeños, 
agudos, imbricados e decadentes. Pétalas cinco, oblongas, obtusas, coriáceas, 
imbricadas. Estantes cinco, inseridos na margem de um disco perigyno 
quinquelobado com os lóbulos multifidos, filamentos adelgazados, alternando 
com os lóbulos do disco, antheras oblongo sagittadas. Ovario livre, oval 
com cinco ángulos, quinqueloculares, com os septos pulposos, fixados em duas 
series. Eructos drupáceos, grandes, lenhosos, com cinco ángulos, quinque- 
locular, com muitas sementes. Sementes horizontaes obovoideo-oblongas, 
angulosas. 

Arvores e arbustos com folhas alternas, coriáceas, oblongas, inteiras ou 
spinuloso-dentadas. Flores em corymbos axillares, esverdeadas. 

N.° 67. Brexia Madagascariensis Ker. (B. de Madagascar.) Patr. 

Madagascar. Floresce em julh. e agost. 

Pequeña arvore, cujos caracteres sao os mesmos do genero. Planta 
puramente ornamental. 

HYDRANGEA Linn. 

(Do grego hydro, agua, e aggeion, vasilha, referencia á forma 

das capsulas.) 

Char. gen. Flores todas ferteis ou as exteriores do corymbo apétalas e 
esteréis. Calyce unido ao tubo do ovario, obconico ou hemispherico ; limbo 
ñas flores esteréis com quatro a cinco foliólos petaloides e ñas flores ferteis 
truncado ou com quatro a cinco den tes, com os lóbulos imbricados. Pétalas 
quatro a cinco. Estames oito a dez, inseridos n'um disco epigyno. Ovario 
infero, biquadricular, Capsula membranácea, ornada pelos dentes do calyce, 
biquadrilocular. 
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Arbustos e hervas de folhas oppostas, inteiras ou serrilhadas. Flores 
pequeñas excepto as esteréis. Fructos pequeños. 

N.° 515. Hydrangea hortensia DC. (H. das hortas.) Patr. China, 
Nom. vulg. Hortensia. Floresce em Marco e Abril. 

Muito se recómmenda esta planta pelas flores que na mesma epoda, se- 
gundo a idade, apresentam-se azues, roseas e brancas, dispostas em grandes 
corymbos. Da familia é a especie mais ornamental. 

As raizes nos Estados Unidos sao empregadas ñas affec^óes da bexiga e 
cálculos intestinaes. 

SAXÍFRAGA Linn. 

(De saxum, pedra, e frago, quebrar ; pode referir-se aos cálculos 
intestinaes ou aos rochedos sobre os quaes cresce.) 

N.° 784. Saxífraga Aizoon Jacq. (S, Aizoon.) Patr. Europa. Floresce 
em Maio e Junho. 

E' planta alpestre, de folhas spathutadas, obtusas, serrilhadas, em rosetas, 
imittando stolóes. 

As flores sao brancas, pontilhadas de carmezim em cymos paniculados. 
Planta propria para cestas ou vasos suspensos. 

N.° 564. S. sarmentosa Linn. (S. sarmentosa.) Patr. China e Japáo. 

Especie que emitte stolóes, como os dos morangueiros, que terminam-se 
em rosetas de folhas, multiplicando-se por ahi. As folhas sao pintadas de 
verde, branco e cor de rosa. 

Dá hastes de flores brancas, pintadas de amarello. E f propria para cestas 
suspensas. 

Fam. CRASSULACEAS DC. 

(Do genero Crassula.) 

Char. essenc. Hervas, arbustos ou plantas carnudas. Folhas alternas, 
a] guiñas vezes oppostas, ou temadas, ou mesmo desigualmente pinnadas. Flores 
regulares e geralmente hermaphroditas. Calyce com cinco lóbulos, e raro com 
trez a vinte. Corolla com as petalos em numero igual aos lóbulos do calyce 
ou unidos na base. Estames de cinco a dez, raro sete ou mais, inseridos no 
calyce ou unidos á corolla. Ovarios livres, igual em numero aos das pétalas, 
unicellulares, distinctos ou unidos na base, onde sao acompanhados de esca- 
mas hypogynas, Stylo simples. Eructo composto de carpellas de muitos lados, 
abrindo-se por urna sutura interna, raras vezes unidos em capsulas multicellular. 

Propr. As plantas desta familia sao suceulentas, algumas acres e con- 
tando acido malico. Sao empregadas como refrigerantes e diuréticas, sendo 
menino algumas empregadas como alimento. 
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BRYOPHYLLUM Salisb. 
(Do grego Bryo, brotar, e phyllum, folha.) 

Char. gen. Calyce cylindrico, ou com quatro ángulos, com quatro 
pequeñas fendas, Corolla urceolada ou campanulada, tendo o limbo quatro 
fendas. Estantes oito em duas series, inseridos no meio do tubo da corolla, 
com filamentos filiformes, e antheras pouco salientes. Ovario cora quatro 
carpellas, livres ou ligadas na base, com stylos livres, conniventes e salientes. 

Hervas altas carnosas. Folhas oppostas, pecioladas, simples, crenuladas. 
Flores grandes, pendentes, em cymos paniculados e multifloros. Flores esver- 
deadas e rubras. 

N.° 600. Bryophyllum calycinum Salisb. (B. de grande calyce.) 
Patr. África. Nom. vulg. Folha da fortuna, Folha da Costa, Floresce em Julho. 

Planta vulgar no Brasil onde bem se acclimou, e notavel pela multipli- 
cacáo pelos ángulos da crenulagem das folhas. 

Urna folha suspensa á sombra, á urna parede, em poucos dias brota e d'ahi 
o nome vulgar, sendo mais afortunado, segundo a crendice, aquelle que guar- 
dando assim urna folha mais depressa Drotam e crescem os renovos. 

Tem propriedades refrigerantes e vulnerarias. 

ECHEVERIA DC. (1) 

(Dedicado ao botánico Echeyeri.) 

Char. gen. Calyce quinquepartido, com sépalos semelhantes á folhos e 
concretos na base. Pétalas cinco ligadas na base, carnudas, rijas, trígonas na 
base e agudas. Estantes dez, menores do que as pétalas. Escamas em nu- 
mero de cinco, obtusas. Carpellas cinco terminando em stylos adelgacados. 

Hervas carnosas, com folhas caulinares e em rosetas, sem ncrvuras, intei- 
ras. Flores em cymos, sesseis, amarellas ou vermelhas. 

N.° 1935. Echeveria metallica Hort. (E. metallica. Patr. Mexüo. 

Floresce em 

E' urna variedade da E. gibbiflora de De Candoile, notavel pelo aspecto 
metálico, semelhante ao cobre, de suas folhas. 

E' planta de cultivar-se ñas salas, dando hastes de flores vermelhas e 
amarellas em panículas. 

KALANCHOE Adans. 
(Do nome chinez de urna das especies.) 

Char. gen. Calyce quadripartido, com as lacinias lineares, ovaes adel- 
gazadas, menor do que o tubo da corolla que é hypocrateriforme com o tubo 
urceolado e o limbo quadripartido. Estantes oito, unidos ao tubo da corolla 
em duas series, todos ant-heriferos ou com os alternos sem antheras. Ovario 
com quatro carpellas, unidas na base do tubo da corolla, lanceoladas adelga- 
cando-se em stylos. Folículos membranáceos com um numero indeterminado 
de sementes. 



(1) Este genero forma hoje um subgénero do Cotyledon de Lian. 
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Hervas ou arbustos robustos e erectos. Folhas oppostas, carnosas, ses" 
seis, ou pecioladas, inteiras, crenuladas ou pinnatifícas. Flores em cymo s 
paniculados brancas, amarellas ou purpureas. 

N.° 603. Kalanchoe brasiliensis Carab. (K. do Brasil.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Sayáo. 

Planta coramum, crescendo em lugares pedregosos, tornando-se orna- 
mental pelas suas numerosas flores amarello-avermelhado. 

O sueco das folhas é empregado contra frieiras, e o cozimento das mesmas, 
em banhos, nos engorgitamentos lymphaticos. As folhas frescas emprega-se 
ñas dores de cabeca. 

E* planta outr'ora muito procurada pela medicina caseira. 

Fam. PORTULACACEAS Endl. 

(Do genero Portulaca.) 

Char essenc. Arbustos carnudos ou hervas, com folhas alternas, raras 
vezes oppostas, suceulentas chatas ou cylindricas e flores hermaphroditas e re- 
gulares. Calyce livre ou adherente do ovario, com dous lóbulos muitas vezes 
trez, ou mesmo com bracteas na base. Corolla com quatro a seis pétalas, dis- 
tinctas ou mais ou menos unidas na base. Estantes em numero igual ás divi- 
sóes do calyce ou duplo ou triplo ao mesmo numero, algumas vezes indefi- 
nidos inseridos no receptáculo ou na base do calyce, ou mesmo unidos na 
base pelos filamentos. Ovario livre, ou unido ao calyce, unicellular, algumas 
vezes rodeado por ura disco na base. Stylo terminal, com tantas divisóes 
quantas sao as cellulas do ovario. Fructos capsulares unicellulares, in dehiscentes 
ou trival vares, ou abrindo-se transversalmente. 

Propr. As especies desta familia, só sao empregadas na arte culinaria, 

CLAYTONIA Linn. 
(Dedicado ao collector Joáo Clayton) 

Char. gen. Sépalas duas, herbáceas, avaes, persistentes. Pétalas cinco, 
hypogynas. Estames cinco, oppostos ás pétalas e adherentes á sua base. Ovario 
livre, com poucos óvulos ; stylo trífido ou com trez sulcos. Capsula globulosa, 
ou ovoidea, membranácea, trivalve. 

Hervas suceulentas, caulinares, alternas ou oppostas. Flores em racemo 
ou cymos terminaes, ou mesmo axillares e solitarias. 

N.° 1890. Claytonia odorata Barb. Rod. (C. cheirosa.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Kumakaa-y. Flor, em Out. 

Esta especie é urna trepadeira de flores muito aromáticas. 
As folhas sao empregadas, batidas n'agua, para lavagem da cabeca, contra 
a caspa. 

PORTULACA Tournef 

(De porto ¡ conter, e lac, leite.) 

Char. gen. Sépalas duas, ligadas na base e unidas ao tubo do ovario, 
superiormente livres. Pétalas quatro a seis, livres, levemente concavas na 
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base, inseridas na base das sépalas. Estantes oito ou em numero indetermi- 
nado. Ovario quasi infero, multiovulade ; stylo profundamente fendido em 
trez ou seis partes. Capsula membranácea. 

Hervas carnosas, rasteiras ou adscendentes, com folhas alternas ou sub- 
oppostas, planas, ou arredondadas, axi llares e em fascículos, agudas, as supe- 
riores envolvendo as flores que sao terminaes, sesseis, pediculadas, ama relias, 
roseas e purpureas. 

N.° 1 231. Portulaca mucronata Link. (P. pontuda.) Patr. Brasil. 

Herva das restingas, de caule erecto, de folhas quasi oblongas, acumi- 
nadas, com flores axillares, sendo as axillas pelludas. 

N.° 1703. P. olerácea Linn. (P. que se come cozida.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Beldroega. 

E* planta que cresce em todos os lugares cultivados, de boa térra. E* 
empregada na arte culinaria de differentes modos. 
E* muito diurética. As flores sao amarellas. 

TALINUM Adams. 
(De thalia, ramo verde.) 

Char. gen. Sépalas duas, herbáceas, ovaes decadentes, raro persistentes. 
Pétalas cinco, hypogynas. Estantes cinco ou em numero indeterminado, 
adherentes na base. Ovario livre, multiovulado, com o stylo com tres fendas 
ou tres sulcos. Capsula globulosa ou ovoidea, chartacea, trivalve. Sementes 
meio globulosas. 

Hervas arbustivas, carnosas, de folhas alternas ou sub-oppostas e planas. 
Flores em cymos racémosos ou em panículas terminaes. 

N.° 1537. Talinum patens Willd. (T. que se extende.) Patr. África, 

e Brasil. Nom. vulg. Maria Gomes } Muriangombe. Flor, em Junho. 

Cresce tambem, hoje espontáneamente, e tem o mesmo emprego da bel- 
droega, sendo mais saborosa. As flores sao cor de rosas. 

N.° 747. T. racemosum Linn. (T. em racemos.) Patr. Brasil. Flor. 

em Junho. 

Especie muito semelhante á antecedente. 

Fam. PAPAYACEAS Endl. (') 

(De papaya , nome indigena no Haiti.) 

Char. essenc. Arvores com sueco leitoso e acre, com folhas alternas, 
palmatilobadas, e com longos peciolos. Flores unisexuaes, com corolla mono- 
petala, que ñas masculinas é tubular com cinco lóbulos e dez estames ; os 
estames todos sahem da mesma altura, os que sao oppostos aos lóbulos sao 
sesseis e os outros com filamentos curtos; na flor femea a corolla é dividida 



(i) Esta familia é considerada hoje por Bentham e Hook como tribu das Passiftoraeeas. 
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em cinco divisóes até á base. Ovario supero, unicellular com cinco pla- 
centas multiovular. Stigma sessil, quinquelobado e lacerado. Fructo succulento, 
unicellular, com muitas semen tes em cinco placentas parietaes. 

Propr. As propriedades d'esta familia sao as das especies de que aqui 
trato, sendo a principal a ter o fructo a propriedade do sueco pan- 
creático. 

CARICA Linn. 

(Da crenca em que se esta va de que as especies fossem da Karia.) 

Char. gen. Os caracteres sao os mesmos da familia. 

N.° 259. Carica gracilis Regel. (C. delgada.) Patr. Brasil Floresce 
em 

E* urna bonita planta com o porte e florescencia do mamáo macho, porém 
muito delgada e pequeña. 

N.° 823. C. papaya Linn. (C. papay e.) Patr. America meridional. 
Nom. vulg. mamáo macho. Floresce em Junho. 

Arvore dioica, ornada de urna coróa de folhas grandes digito lobadas, 
com grandes peciolos na parte superior de urna haste direita, poucas vezes 
ramosas, de urna contextura molle, dando flores em longos pedúnculos, que 
depois do fructo pendem ficando estes na extremidade. 

O fructo é molle cheio de urna polpa doce e dura, óco, e com 
semen tes pretas. Nao só a casca da arvore como dos fructos sao leitosos. 

Analysado o leite n'este Jardim pelo Dr. Linger, deu o seguinte re- 
sultado : 

Agua 8.400 

Resina , 0.310 

Albúmina 0.080 

Assucar incrystallisavel 1.000 

Papayna 0.010 

Oleo, acido malico 

oxálico e extracto 0.200 



10.000 

N.° 791. C. papaya Linn. form. Correae H. Com. (C. papaya 
Correa.) Patr. America meridional, Brasil. Nom. vulg. Mamáo femea. Floresce 
em Maio. 

E' a mesma especie ácima mas, distingue-se por ter os fructos mais, 
arredondados e agarrados ao tronco, na parte superior. 

O mamáo é urna das plantas mais uteis ; além do fructo quando 
maduro ser saboroso, quando verde, serve para doce e ser comido ensopado, 
depois de descascado. 

Quando verde tem um sueco leitoso acre que amollece a carne, e do 
qual se extrahiu a papayna. 

Toda a planta é rica em materia azotada, pelo que nao dá senáo em 
terrenos bem cultivados. 

As sementes sao vermifugas. As folhas tftm um alcaloide, a carpafna 7 
vene;io que retarda os movimentos do coráceo. 

Na Malasia os indios com as flores preparam xarope, 
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N.° 883. Carica pyriformis Hook. (em forma de pera.) Patr. Chile. 

Nom. vulg. Mamao mel&o. 

E' muito semelhante ao mamáo, dando macho e femea, mas os fructos 
sao muito grandes, e a polpa é mais clara, e mais doce. Tem as mesmas 
propriedades. 

JACARATIA DC. 

(Do nome indígena Jarakatiá.) 

Char. gen. Flores unisexuaes e hermaphroditas. Flores, masculinas, 
com o calyce pequeño e quinquelobado. Corolla hypocraterimorpha, tubo 
delgado, lóbulos oblongos, torcidos para a direita. Estantes dez, com fila- 
mentos ligados na base. Flores femininas com o calyce semelhante ao das 
masculinas, com cinco pétalas erectas, oblongas. Ovario livre, sessil, imper- 
fetamente quinquelocular. Styló pequeño ou nullo com tres stigmas. Baga 
lisa, angulosa ou quadrisulcada, carnosa, com muitas sementes. 

Arvores e arbustos espinhosos, com folhas alternas, pecioladas, com 5 a 
12 foliólos. Flores brancas ou esverdeadas. 

N.° 594- Jacaratia dodecaphylla D, C. (J. de doze folhas.) Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Jaracatiá, Flor, em 

E* urna bonita arvore de tronco aculeado, abundante em Minas. Os 
fructos sao semelhantes a pequeños mamóes. Comem-se quando bem maduros e 
sao bons. E* o carica dodecaphylla, de Velloso. 

Fam. PASSIFLORACEAS Endl. 

(Do genero Passiflora.) 

Char. essenc. Arbustos, geralmente trepadores, com gavinhas, que sahem 
da axilla das folhas, que sao alternas, simples, e lobadas, geralmente com 
glándulas na base. Flores hermaphroditas, regulares, muito raramente unise- 
xuaes. Calyce colorido, com cinco, oito ou doze divisoes profundas, arran- 
jadas em duas series, a exterior quasi sempre verde por fóra. Corolla geral- 
mente com um circulo na abertura de filamentos distinctos ou unidos em 
tubo, que ás vezes falta mas substitue-se no interior por coróas. Estantes em 
numero igual ao das divisoes externas do calyce, geralmente cinco, inseridos 
na base do tubo do calyce ou distinctos ou unidos em um tubo que envolve 
o ovario. Ovario livre, elevado em um pedúnculo, unicellular com tres, 
quatro ou cinco placentas parietaes. Stylos tres, livres. Stigmas em forma 
de pregos. Eructo carnudo, capsular, com tres placentas parietaes. Sementes 

numerosas. 

PASSIFLORA Juss. 

(De passioj a paixáo, e flora flor, allusáo aos instrumentos do marty- 
rio de Christo, que a flor representa.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, rarissimamente unisexuaes. Calyce 
com um tubo pequeño, urceolado, com quatro a cinco lóbulos, linear-oblon- 
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gos, internamente quasi sempre coloridos, terminando no ápice do dorso em 
urna ponta. Pétalas quatro a cinco, iguaes aos lóbulos do calyce, mais 
largas e coloridas. Coroas simples ou duplas, sendo a exterior de filamentos 
em urna ou duas series, ou membranáceas. Gynophoro alongado, tendo na 
base um urceolo carnoso que o cinge. Estantes 4 a 5, unidos á base do 
gynophoro e livres no ápice. Antheras movéis, linear-oblongas. Ovario 
oblongo, globuloso, stylo em numero de tres claviformes. Bagas ovoideas, 
ou globosas, pulposas, com tres a quatro placentas parietaes, com muitas 
semen tes envolvidas em urna polpa doce. Folhas como no carácter essencial. 

N.° 840. Passiflora Barbosae Barb. Rod. (P. dedicada ao descobridor 
Barbosa Rodrigues Júnior.) Patr. Brasil, Parahyba do Norte. Nom. vulg. 
Maracujá de rato. Flor, em fev. 

E* urna especie trepadeira, que esgalha porém nao se alonga muito, com 
folhas quasi orbiculares, cordiformes na base. As flores sao pequeñas e roxas, 
e os fructos pequeños redondos e amarellos. 

Esta especie foi descoberta por meu filho ñas muralhas do forte do Cabe- 
dello, na Parahyba do Norte. 

As sementes plantadas no Jardim deram um bonito pé que apezar de já 
ter quatro annos ainda nao floresceu. 

N. # 846. P. capsularía Linn. (P. capsular) Patr. Brasil: Nom. vulg. 
Maracujá branco miudo. Flor, em Outubro. 

Esta especie tem as folhas bilobadas, verdes com urna lista branca, 
acompanhando as nervuras centraes; as flores sao brancas e os fructos longos 
e hexágonos. 

E' vulgar no Rio de Janeiro e cresce expon taneamen te n'este Jardim. 

As raizes tém propriedades emmenagogas. 

N.° 851. P. edulis Lins. (M. que se come.) Patr. Brasil: Nom. vulg. 
Maracujá mirim. Flor, em jan. 

Especie mui commum no Rio de Janeiro de folhas trifoliadas e sem- 
inadas ñas margens, dando flores brancas esverdeadas, com os filamentos 
manchados de lilas. 

Os fructos s&o globulosos, aromáticos, amarellos e as sementes doces e 
um pouco aciduladas. 

Com ellas faz-se urna boa beberagem. 

Os fructos quando verdes empregam-se em doce. 

N -° 539* *\ iodocarpa Barb. Rod. (P. de fructo roxo.) Patr. Brasil, 
Nom. vulg Maracujá roxo, maracujá redondo. Flor, em out. 

Esta especie se aproxima muito da antecedente porém os fructos sao roxos 
quasi pretos quando bem maduros. 

E* da provincia de Minas Geraes. 

Para maior esclarecimento veja-se as Plantas Novas do Jardim Botánico 
fase. I pag. 3 onde foi ella descripta. 

N.° 1767. P» laurifolia Linn. (P. com folhas de louro.) Patr. Brasil. 
Flor, em 

Especie muito commum no Amazonas, de folhas arredondadas e fructos 
oblongos amarello claro. 

Esta especie afasta-se das outras na circumstancia de. se separar toda a 
casca, deixando as placentas unidas por urna pellicula branca, que envolve as 
sementes, que s&o saborosas e usadas tambem em beberagem. 

As folhas sao amargas, adstringentes e emmenagogas. 
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N.° 574. P. macrocarpa Mart. (P. de fructo grande.) Patr. Brasil. 
Noto. vulg. Maracujá uacu. Flor, em Janeiro. 

E* a especie maior do genero. Tem folhas inteiras e os fructos mui 
grandes, oblongos e a casca muito carnuda. 

Em relacáo ao tamanho e á espessura da casca tem poucas sementes. Em 
geral só é aproveitada para doce, por quanto pouco tem para se comer. 

N. d 1222. P. mucronata Lam. (P. mucronada.) Patr. Brasil. 

Flor, em marco. 

Especie mui commum ñas restingas do Rio de Janeiro. Floresce muito. 
As flores sao brancas, com sépalos externos verdes terminando em urna 
ponta aguda ou pragana. 

As folhas sao inteiras e quasi coriáceas. 

N.° 844. P. pentágona Mart. (P. que tem o tubo com cinco ángulos.) 

Patr. Brasil, Flor, em dez. 

Especie tambem commum ñas restingas. 

As flores sao tambem brancas e os fructos redondos e amarellos. E* 
propria para doce. 

N.° 847. P. picroderma Barb. Rodr. (P. de casca amargosa.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Maracujá peroba. Flor, em abril. 

Esta especie no porte assemelha-se muito á P. edulis, tendo tambem os 
fructos semelhantes ao desta especie. 

Cresce na provincia da Parahyba, onde tem o nome ácima. 

Para maiores explicantes veja-se as Plantas Navas do Jardim Botanicé 
fase. I. pag. 1. Est. I. 

N.° 2073. P. porophylla Vell. (P. de folhas com pintas transpa- 
rentes.) Patr. Brasil. Flor, em mar$o. 

E' urna especie de porte pequeño e de bonitas flores pequeninas roxo 
escuro. 

N.° 848. P. quadrangularis Linn. (P. quadrangular.) Patr. Brasil, 
Flor, em setembro. 

E' a especie mais commum e conhecida. 

Os seus fructos sao doces e agradaveis. 

As sementes, entretanto, que se comem inteiras com a polpa, que é 
amarellada, quando mastigadas, produzem urna forte embriaguez, com cepha- 
lalgia e vómitos. 

Em geral as sementes das passiflores sao inebriantes. As raizes sao 
venenosas e tem um principio activo a Passiflorina, que em pequeña dose é 
anthelmintico, porém em grande dose é vomitivo, produz convulsóes, para- 
lysia e a morte. 

A passiflorina é similar da morphina. 

N.° 842. P. racemosa Brot. (P. flores em grandes racemos.) Patr. 
Brasil. Flor, em dez. 

E' urna verdadeira planta ornamental. 

As folhas trilobadas e as flores que sao de um roseo-purpureo, dáo em 
grandes cachos, perdurando a florescencia por muito tempo, por ser ella 
indefinida. 

13 
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N.° 843. P. setacea DC. (P. que tem a carina dos sépalos termi- 
nados em arestas.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Sururuca. Flor, em dezembro. 

Tem as folhas trilobadas e as flores sao grandes arroxeadas, tendo as 
sépalas dorsalmente urna carina que se termina em longa aresta. 
E* tambem commum no Rio de Janeiro. 

N.° 845. P. violácea Vell. (P. cor de violeta.) Patr. Brasil Flor, em dez. 

As folhas sao trilobadas roxas inferiormente e tem as flores solitarias n'um 
longo pedúnculo. A corolla é tambem roxa. 

50 Fam. LOASACEAS Juss. 
(Do genero Loasa.) 

(Char. essenc. Plantas herbáceas mais ou menos cobertas de pellos que 
exhudam um sueco acre, de folhas oppostas ou alternas, sem foliólos na base. 
Flores hermaphroditas e regulares. Calyce tubular com quatro ou cinco lóbu- 
los adherentes ou apertadamente cingindo o ovario. Corolla com quatro ou 
cinco pétalas concavas, inseridas na abertura do calyce ou em numero dobra- 
do e estáo dispostas em duas series, sendo as interiores menores e alguraas 
vezes em forma de squamas. Estantes em numero indefinido, livres, ou 
unidos em grupos pela base. Ovario infero, unicellular, com tres, quatro ou 
cinco divisóes que partem da superficie interior. Stigma inteiro ou quadri- 
partido. Fructo urna capsula, com muitas semen tes, coroado pelo calyce e 
abrindo-se em tres, quatro ou cinco válvulas. 

Propr. Nao tem propriedades uteis. Os pellos de todos segregam ura 
sueco acre e caustico, como o das ortigas. 

LOASA Adans. 

(Nome desconhecido, provavelmente commemorativo.) 

Char. gen. Calyce com o calyce turbinado ovoideo clavado ou cylin- 
drico, com cinco lóbulos iguaes. Pétalas cinco n'uma corolla campanulada 
ou patentes e uncelladas, com squamas com duas a tres cerdas no dorso ou 
muitas vezes cora a base appendiculada alternándose. Estantes muitos em 
fascículos oppostos ás pétalas. Ovario unilocular, stylo adelgazado, stigma 
obtuso ou com trez fendas. Capsula ovoidea ou globosa, redonda ou com 
costas, raras vezes torcida, coroada pelo calyce. 

Jíervas erectas, ou voluveis, hispidas, com folhas oppostas, inteiras on 
lobadas. Flores axillares solitarias ou em racemos. 

N.° 2095. Loasa parviflora Schrad. (L. de flores pequeñas.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Cansancao. Flor, em junho. e julho. 

Herva de meio metro de altura mais ou menos, com as folhas inferiores 
alternas e as superiores quasi oppostas, ovaes ou triangular arredondadas. Flo- 
res brancas em racemo de cinco a dez. 

Planta vulgar sem utilidade quasi cora as mesmas propriedades da ortiga, 
isto é, queimando com ardor a parte do corpo que é tocada pelos 
espinhos. 
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51 Fam. CUCURBITÁCEAS Endl. 

(Do genero Cucúrbita.} 

Char. essenc. Plantas herbáceas ou raro meio arbusto, com cauks 
trepadeiras e gavinhas. Folhas alternas, inteiras ou lobadas, succulentas e 
cobertas de pellos ou asperezas. Flores regulares monoicas ou dioicas, raras 
vezes hermaphroditas. Calyce com cinco lóbulos. Corolla algumas vezes 
com cinco pétalas porém novalmente unidas, distinctas do calyce sahindo da 
margem do disco. Estantes cinco, distinctos ou unidos em tres feixes ; 
antheras com urna ou duas cellulas. Ovario infero, com tres a cinco cellulas 
dividido em duas pela volta que dáo as repartieres. Stylo raras vezes 
faltando, coroado por tres a cinco stigmas bilobados. Fructo baga ou 
capsula variavel em forma, grande, longo, largos e redondos, com muí tas 
sementes envolvidas em urna especie de polpa. 

Propr. Variadas sao as propriedades desta familia. Fornecem fructos 
alimenticios, raizes medicinaes, e tambem óleos, assim como principios acres, 
amargos resinosos, drásticos e purgativos. 

ÁNGURIA Linn. 

(Do nome grego dos maxixes.) 

Char. gen. Flores dioicas ; mase, no ápice de um pedúnculo alongado em 
umbellas ou corymbos. Calyce com o tubo alongado, cylindrico, ventricoso, 
com cinco fendas ou dentes no limbo. Corolla arrodellada quinquepartida. 
Estantes dous, livres, escondidos no tubo do calyce ; fem. solitarias fasri- 
culadas ou misturadas com os masculinos. Calyce e corolla como as das 
masculinas com dous estames rudimentares. Ovario ovoideo, com duas pla- 
centas; stylo filiforme bifido ; óvulos numerosos. Fructos oblongos, ou ovoi- 
deos, redondos, com quatro gomos ou sulcados. 

Hervas trepadeiras, glabras, pubescentes ou pelludas. Folhas inteiras, 
lobadas ou tres a cinco foliólos. Gavinhas simples. Flores polymorphas 
pequeñas, amarellas ou verraelhas. 

N.° 2029. Anguria ternata Roem. (A. de trez foliólos.) Patr. Brasil, 
Flor, em nov. — marco. 

Grande trepadeira, glabra, de folhas trifoliadas, dando longos racemos de 
flores amarellas, pequeñas e cobrindo depois de fructos que formam um 
grande cacho. 

Cresce espontáneamente ñas mattas do Jardim. 
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CEPHALANDRA Schrad. 
(De cephalosy cabeca e andros, estame.) 

Char. gen. Flores dioicas; mase, solitarias ou no cymosas no ápice de 
um pedúnculo. Calyce pequeño campanulado ou turbinado, com cinco dentes 
agucados ou obtusos. Corolla campanulada, com cinco fendas pequeñas, e 
lóbulos agudos. Estantes tres, inseridos no fundo do tubo do calyce, com os 
filamentos unidos em columna sendo raro livres ; antheras ligadas em capitulo 
ou coherentes. Flor fem. solitaria com o calyce e corolla iguaes ás da mase. 
Estantes rudimentares pequeños. Ovario ovoideo, oblongo ou linear com tres 
placentas ; stylo longo. 

Hervas trepadeiras glabras ou scabras, de raizes tuberosas. Folhas del- 
toideas, arredondadas, lobadas ou angulosas, por baixo quasi sempre glandu- 
losas. Gavinhas simples. Flores brancas ou amarellas. 

N.° 1619. Cephalandra trilobata Linn. (C. trilobada.) Patr. Natal. 

Flor, em Marco a Junho. 

Trepadeira flexivel e elegante de bonitas folhas trilobadas e de flores 
amarello camurca. 

PEVILLEA Linn. 

( Dedicada a Feuillée. ) 

Char. gen. Flores dioicas e paniculadas. Fl. mase, com o tubo do 
calyce pequeño, campanulado ou cupular, com cinco lóbulos. Pétalas cinco, 
unguiculadas, oblongas e patentes, Estaminodios cinco inseridos entre as 
pétalas e unidos as sépalas. Estantes cinco inseridos no centro da flor, 
com filamentos filiformes, elevados e recurvos, antheras pequeñas e biloculares. 
FL /em. com o calyce e a corolla semelhante aos da mase. Estames rudi- 
mentaes cinco, com mais de vinte glándulas na base das pétalas. Ovario tri- 
locular, livre no ápice, stylo tres com stigmas reniformes bitobados. Óvulos 
poucos. Eructo grande, ácima do meio circulado pelo limbo do calyce, inde- 
hiscente, trilocular. Sementes grandes, orbiculares comprimidas. 

Arbustos trepadores glabros ou tomentosos, com folhas pecioladas, cor- 
dadas angulosas ou palmatilobadas. Q'rrhos lateraes simples ou bifidos. Flores 
pequeñas em panículas pendentes, amarellas ou esverdeadas. Sementes amargas 
e oleosas. 

N.° 1 51 1. Fevillea trilobata Linn. (F. de folhas trilobadas.) Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Fava de S. Ignacio, Nhandiroba, cipo de jaboty, 

Guapeva. 

Trepadeira de folhas cordiformes com tres a cinco lóbulos glandulosos 
inferiormente, de flores pequeñas e fructo globuloso, trilocular, com o epicarpo 
duro e quebradizo e coroado por urna linha circular. 
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Tem sementes amargas, oleosas, que' sao tónicas é estomachicas. Ero dose 
alta sao eméticas, e preconisadas na ictericia e inflamacáo do fígado. 

O sueco das folhas emprega-sse contra mordeduras de cobras. 

As sementes da F. scandens L., segundo Dropier, sao antídotos da 
cicuta e da noz vómica. 

O oleo da Nhandiroba é purgativo e em friecóes empregado oontra o 
rheumatismo. 

As sementes empregam-se tarabem na peste do gado vaceum e cavallar. 

Nao se confunda esta especie com outra fava de Santo Ignacio que é o 
Strichnos amara L. 

Gurania Cogn. 

(Anagramma de Anguria.) 

Char. gen. Flotes dioicas raro monoicas. Mase, em pedúnculos longos 
cabecudos no ápice em coryrabos, umbellas ou racemos Calyce com o tubo 
cylindrico ou barrigudo ; limbo alongado, com cinco fendas. Corolla pequeña 
quinquepartida, com os segmentos papulosos, carnudos, lineares ou triangu- 
lares, erectos ou conniventes. Estantes dous, livres, fixos pelo dorso, e sesseis 
no meio do tubo do calyce ; antheras lineares, oblongas, cordadas, ou orbi- 
culares, biloculares, lóculos lineares, rectos, curvos ou dobrados em baixoj 
connectivo largo ou estreito, sendo no ápice mutico ou prolongado em appen- 
dice. Flor. /em. solitarias, fasciculadas, solitarias, ou formando cabeca no 
ápice do pedúnculo. Calyce e Corolla como os da mase. Ovario oblongo, 
com duas placentas, stylo bifido, stigma bifido. Fructo oblongo, arredondado 
com muitas sementes. 

Hervas trepadeiras glabras ou pubescentes, com folhas inteiras, polyraor- 
phas, ou com tres a cinco lóbulos. Cirrho simples. Flores pequeñas com o 
calyce avermelhado. 

N.° 1841. Gurania Arrabidae Cogn. (G. dedicada a Frei Antonio 
da Arrabida.) (1) Patr. Brasil. Flor, em Nov. e Dez. 

E* a Anguria trilobata de Velloso. 

Grande trepadeira de caule sulcado e pubescente com folhas trilobadas e 
pouco pubescentes, com flores em longos raeemos pequeñas amarello-averme- 
lhadas, com fructos alongados em grande cacho pendente. 

N. d 2069. G. Cogniauxiana Barb. Rod. (G. dedicada ao Professor 
Cogniaux.) Patr. Brasil. Flor, em Nov. e dez. 

Grande trepadeira de caule sulcado e cabelludo de folhas trifoliadas e 
flores cabelludas e amarello-avermelhado com fructos oblongos lisos roxos 
pintados de branco. 

Para maiores informacóes veja-se a descripeáo e as observac.óes na pag. 
16 do IV fascículo das Plantas novas cultivadas no Jardim Botánico. 



(i) Foi depois Bispo da Aoemuria. A esforcos seus, quando Bibliothecario da Bibilo- 
theca Publica, conseguio de D. Pedro I a impressao da Flora Fhiminensis, que ficou paraly- 
sada pela abdicac&o do mesmo Senhor. 
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N.° 190. G. malacophylla Barb. Rodr. (G. de folhas molles, avellu- 
dadas.) Patr. Brasü y Amazonas. Nom. vulg. Mascotte. Flor, em Nov. e marga. 

Bonita trepadeira com flores quasi roseas, cobertas de pellos brilhantes 
que lhes d&o um aspecto de flores artificiaes. 

Para maiores informacóes vide a obra citada ácima á pags. 10. 

LUFFA Tournef. 

(Do nome arábico Liff ou Louff¡ dado aos fructos.) 

Char. gen. Flores monoicas. Mascul. racemosas. Calyce com o tubo 
campanulado, quinquelobado, com os lóbulos triangulares. Petalos livres, 
¿inco obovaes, inteiras ou roídas. Estantes 3, 4 ou cinco inseridos no tubo 
do calyce, livres. Flor. fem. solitarias. Calyce em continuac&o do ovario, 
com os lóbulos e as pétalas iguaes ás das flor, masculinas. Estaminodios tres, 
raro quatro ou cinco. Ovario alongado, sutcado cylindrico, com tres pla- 
centas ; stylo em forma de columna ; stigma com tres divisfies bilobadas. 

Hervas trepadeiras, glabras ou scabras, com folhas com cinco a sete 
lóbulos, cirrhosas. Flores amarellas. Fructos oblongos ou cylindricos, com 
gommos, interiormente fibroso-reticulados, com muitas semen/es oblongas e 
comprimidas. 

N.° 1080 Luffa aegypciaca Mili. (L. egypciaca.) Patr. Egypto 
e da regiáo tropical da America. Nom. vulg. Buena, Bucha paulista. Flor, 
em Setembro. 

Trepadeira muito commum que dá uns fructos longos que quando novos 
se comem cozidos e depois de seceos dao um tecido forte que se emprega 
como esponja e é utilisado para o fabrico de chapeos, cestinhas e outros 
objectos. 

Ha duas variedades urna de fructos muito grandes e alargados na base e 
outra de fructos menores e completamente oblongos. 

A esta variedade foi que Roemer deu o nome de L. cylindrica. 

£' muito cultivada na África. 

MELOTHRIA Linn. 

(Do grego Melothron, especie de Bryonia.) 

Char. gen. Flores monoicas, mui raras vezes dioicas. Flor. mase, race- 
mosas ou corymbosas, raro solitarias. Calyce campanulado, com cinco dentes 
pequeños. Corolla quinquepartida com as divisóes oblongas ou lineares-oblongas. 
Estantes tres, raro cinco, inseridos no tubo do calyce, com os filamentos 
pequeños e livres; antheras livres ou meio coherentes, inteiras ou bipartidas, 
urna uniloculares outras biloculares, com os lóculos direitos e os connectivos 
alongados ou bipartidos. Flor. fem. solitarias, longamente pedunculadas. Ca- 
lyce e corolla como as das flores masculinas. Ovario ovoideo, globoso ou 
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fusiforme, obtuso ou agudo, com tres placentas ; stylo pequeño inserido n'um 
disco annullar, com tres stigmas lineares dilatados, ou cabecudos com dous 
lóbulos, óvulos numerosissimos. Fruetos pequeños, pendentes de um pedúnculo 
capillar, ovoideo ou fusiforme, com muitas sementes. 

Hcrvas delicadas, trepadeiras ou rasteiras, com folhas inteiras lobu- 
ladas, palmitisectas. Cirrhos finos e simples. Flores pequeñas, ama re lias ou brancas. 

N.° 1798. Melothria Fluminensis Gard. (M. do Rio de Janeiro.) 
Patr. Brasil. Noiti. vulg. Guardiáo, Abobora do mallo . Flor, em julho a dez. 

Trepadeira de flores amarellas e baga alongada, que ás vezes attinge 
grande altura. 

E' empregada no Norte do Brasil em clysteres, em varias molestias. 

Ha muitas variedades, que se differenciam pelas folhas maiores ou menores 
e mais ou menos lobuladas. 

MOMORDICA Linn. 

(Do verbo Afordeo, mastigar.) 

Char. gen. Flores monoicas ou dioicas. Flor. mase, solitarias ou pani- 
culadas. Calyce com o tubo pequeño, carapanulado, quinquelobado, tendo no 
fundo duas ou tres squamas oblongas e incurvas. Corolla muitas vezes quin- 
quepartida na base, arrodelada ou largamente campanulada, com as divisóes 
obovaes ou com costas. Eslames tres, raro dous, com filamentos pequeños e 
livres. Anlheras a principio coherentes e depois livres, biloculares. Flor, 
em. solitarias. Calyce e corolla como os das flores mase, sem estames ou com 
o stylo com tres glándulas na base. Ovario oblongo, ou fusiforme, com tres 
placentas, stylo com tres stigmas. Fructo oblongo ou fusiforme, como baga, 
com tres válvulas, potyspermo. Sementes achatadas. 

Heroa trepadeira, annual, com folhas lobuladas, com 3 a 7 foliólos, com 
cirrhos simples. Flores pequeñas, amarellas. 

N.° 1057. Momordica charantia Linn. (M. com folhas de vinha.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Melcto de S. Caetano. Flor, em maio. 

Planta muito conhecida no Brasil, com os fruetos abrindo-se em tres 
válvulas, amarellos de ouro com sementes cobertas de um arillo vermelho, que 
se come. 

As válvulas exteriorraente sao manulonadas ou como que espinhosas. 

Das hastes, depois de curtidas, extrahe-se urna fibra macia que serve para 
encherem-se colxóes. 

E 1 urna das plantas da medicina caseira. 

A polpa das sementes batida com sabáo dá um ungüento suppurativo. 
A tintura das hastes é anti febril e substitue o quinino. 

As folhas empregam-se ñas leucorrhéas, ñas cólicas dos vermes, ñas dores 
rheumaticas e ñas menstruacóes diffíceis. 

Os pretos africanos carregadores, outr'ora, enrodilhavam o pescoco com as 
hastes e folhas, contra as dores do pescólo. 

N.° 1621. M. involucrata S. M. (M. involucrada) Patr. Natal. 
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WILBRANDIA S. M. 
(Dedicado ao Professor J. B. Wilbrand¡ morto em 1846.) 

Char. gen. Flores monoicas, raro dioicas. Flor. mase, em espigas ou 
racemos. Calyce com o tubo cylindrico, quinquelobado. Corolla com cinco 
pétalas oblongas ou lanceoladas, papulosas. Estantes tres, inseridos no tubo 
do calyce ; antheras oblongas ou lineares, fixas pelo dorso, livres, ou unidas 
em cylindro, urna unilocular e as outras biloculares, com os connectivos es- 
treitos, com o ápice papuloso. Flor. /em. axillares, aggregadas ou solitarias, 
sesseis ou pedunculadas. Calyce e corolla como as das masculinas. Ovario 
ovoideo ou oblongo, pontudo, com duas ou tres placentas ; stylo inserido n'um 
disco annullar, com dous stigmas bifidos; óvulos numerosos. Fructo ovoideo, 
ás vezes pontudo, com muitas sementes. 

Herva trepadeira, com folhas palmadas, com tres ou cinco lóbulos ou 
sagitadas. Gavinhas simples. Flores pequeñas, brancas. Fructos com dez a 
doze costas ou lisos. 

N. 1406. Wilbrandia hibiscoides S. M. (W. semelhante a um hibiscus.) 

Patr. Brasil. Nom. vulg. Tayuyá, Abobrinha do mallo, Gonu. Flor, em 

Maio e Junho. 

Trepadeira de fructo pequeño e amarello, empregado como purgativo 
drástico. 

£' muito commum no Rio de Janeiro e Minas. 

52 Fam. CACTEAE Endl 

(Do grego Cactos, planta espinhosa.) 

Char. essenc. Arbustos ou arvores com habitus variavel. A haste é 
suceulenta, angular, deprimida, globular, com ángulos ou tubérculos munidos 
de espinhos. Folhas geralmente faltam e sao substituidas por urna especie de 
coxim de pellos, porém em alguns géneros como o Pereskia t£m verdadeiras 
folhas pecioladas. Flores hermaphroditas e regulares. Calyce com numerosos 
lóbulos sendo os inferiores menores e os interiores semelhantes ás pétalas. 
Corolla com numerosas pétalas. Estames em numero indefinido, inseridos 
com as pétalas no orificio do calyce. Ovario infero, unicellular, com tres ou 
muitas placentas adherentes á superficie interna. Stylo simples, muito com- 
prido, com muitos stigmas iguaes ao numero das placentas. Fructo carnoso, 
unicellular, com innúmeras sementes, ou coroadas pelo calyce, ou coberto de 
squamas ou tubérculos. Sementes pretas envolvidas em polpa branca, ou ver- 
melhas. Embryáo direito, curvo, ou em espiral. 

Propb. Os fructos de muitas especies se comem. O sueco limpido e mu- 
cilaginoso que escorre dos caules em algumas especies é acre, em outras e 
leitoso e caustico. 
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CEPHALOCEREUS Pfeiff. 
(Do gfego Cephalos, cabeca e Céreas.) 

Char. gen. Flores direitas, radiadas ou actinomorphas, mediocres. Feri- 
gomo afunilado, cora o orificio horizontal, com as folhas menores desiguaes, as 
inferiores quasi petaloides e as superiores petaloides ; o tubo do perigonio é 
mediocre e dilatado no meio. Estantes inseridos no tubo sendo os inferiores 
afixados no toro e livres, antheras lineares, emargi nadas de ambos os lados, 
basifixas. Ovario nu, turbinado-cylindrico, com óvulos numerosos ; stylo cylin- 
drico, dilatado na base, com os stigmas a principio unidos e depois divididos. 
Baga inclusa, periforme, com sementes numerosas. 

Caule erecto, simples, cerciforme, dando a inflorescencia a um lado do 
ápice, formando um grande coxim branco, espinhoso, e coberto de acúleos 
agudos, duros e de diversos tamanhos* 

N.° 888. Cephalocereus melocactus K. Sch. (C. melocacto.) Patr. 

Brasil. Flor, em abril. 

Planta mui commum ñas pedras das restingas e ñas encostas dos rochedos 
do littoral, abundando no Rio de Janeiro, ñas praias fóra da bahia. 

CEREUS Haw. 
(De Cereus ¡ o candelabro, allusáo á forma da planta.) 

Char. gen. Perigonio afunilado com o orificio horizontal e raro obliquo, 
com as divisóes desiguaes, as inferiores principiando a cobrir o ovario em 
forma de squamas, as medias calycinaes e as superiores petaloideas, com o 
tubo do perigonio alongado. Estantes inseridos do tubo do perigonio exce- 
dendo este, com os filamentos alongados filiformes direitos ou curvos com as 
antheras oblongas, retusas e basifixas. Ovario globuloso ou cylindrico foliáceo 
ou aphyllo e armado ás vezes de acúleos ñas axillas dos foliólos, unilocular; 
stylo alongado, cylindrico, fistuloso excedendo os estames, tendo, raro, urna 
membrana pequeña no fundo do perigonio que sahe dos lados e sobre elle se 
inclina; stigmas muitos, a principio unidos e depois soltos. Baga mais ou 
menos piriforme tuberculada ou lisa, carnosa, coroada pelo perigonio marees- 
cente com muitas sementes pretas disseminadas n'uma polpa branca ou 
rubra. 

Plantas suceulentas altas, direitas ramosas ou simples, articuladas, ras- 
teiras, pendentes, angulosas com areolas tomentosas e aculeadas, sendo raro 
inermes. Flores quasi no ápice, lateraes quasi sempre grandes e brancas. 

N.° 875. Cereus grandifloras Mili. (C. de flor grande.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Flor (le baile. 

Planta de caule trepador com tres ángulos, de grandes flores com as 
divisóes externas amarellas e as internas brancas, com um aroma suave, de 
baunilha, abrindo-se á noite e fechando de madrugada* 
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Cresce perfeitamente pelos muros a que se agarra pelas raizes. 

O sueco do caule é anthelmintico, antirheumatismal e tem virtudes 
epispaticas. 

N.° 837. C. Hildemannianus K. Sch. (C. dedicado a Hildemann.) 

Patr. Brasil. Nom. vulg. Mandacanij Jaramacaru, Jumacaru. (1) 

Planta robusta, attingindo grande altura, com seis ángulos, quasi sem 
espinhos, com areolas lanosas. 

Do caule faz-se doce, muito saboroso. 

E' a especie que attinge no Brasil a maior altura. Flores grandes e 
brancas, com longo tubo. 

N.° 558. C. macrogonus Salm Dyck. (C. de grandes ángulos.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Cardo bosta. Flor, em marco e setembro. 

E' o cardo das nossas restingas do littoral. Chega a ter grande altura. 

Distingue-se bem por ser muito aculeado, com os acúleos grandes e pelos 
fructos com a casca carmezim, tendo a polpa vermelha. Quando ma- 
duros abrem-se e racham. 

N. Q 731. C. melanurus K. Sch. (C. melanuro, peixe d'esse nome) Patr. 

Brasil. Flor, em Dezembro. 

Cresce em abundancia, rastejando pelas roclias das serras do Lenheiro e 
S. José d'El Rey em Minas Geraes. 

E' muito aculeado, porém os acúleos sao finos e molles. 

N.° 770. C. monstruosus DC. (C. monstruoso.) Patr. Brasil. 

E' urna especie pequeña toda articulada, sendo os caules que se formam 
irregulares mais ou menos globulosos e espinhosos, como que tuberculados. 

E' urna variedade do seguinte. 

N.° 459. C. Peruvianus Tabern. (C. do Perú.) Patr. Perú. 

Tem o caule erecto com seis a oito ángulos ornado de pequeños acúleos 
pardacentos. 

Esta especie attinge tambem a grande altura, com flores grandes, exterior- 
mente rosadas. 

Os fructos sao purpúreos. 

N.° 1042. C. Peruvianus Tabern. var. variegatus Hort. (C. peru- 
viano — variegado.) Patr. Perú. 

Esta variedade assignala-se por ter os caules nao todos verdes, mas 
interrompida essa cor pela amarella em algumas partes, oceupando essa cor 
sempre menor espago. 

N.° 890. C. variabilis Pfeiff. (C. variavel.) Patr. Brasil Nom. vulg. 

/umbeba, (1) Pitayayá. Flor, em Setembro. 

Esta especie varia no numero de ángulos do caule, sendo de tres a seis. 
Os caules sao rasteiros armados de fasciculos de acúleos duros e grandes. 



(i) Mandacuru é corruptella de Yumakaru, que significa a arvore de espinhos que 
se come » de yu, espinho, má, por ybá, arvore, e karu, comer. Os tupys davam esse nome 
aos Cereus erectos. 

(i) Yumbeba ou Kumbeba significa «o que se estende e é chato n, de kum t comprído 
estendido e peb, chato, nome que os nossos selvicolas davam aos Cereus rasteiros. 
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Os fructos sao oblongos com a casca solferina e a polpa branca. Sao 
muito doces e muito apreciados. 

Dá pelas restingas nao só na areia como sobre as pedras do littoral. 

E' o C. pitayayá de DC. 

N.° 836. C. serpentinus Lag. (C. com forma de serpente.) Patr. 
México, 

Especie rasteira com dez a doze ángulos pequeños, cobertos de fascículos 
de cerdas pequeñas. O caule assim parece cylindrico e semeiha urna cobra. 
Os fructos sao vermelhos. 

N.° 896. C. tetragonus Vell. (C. de quatro ángulos.) Patr. Btasü* 

Especie muito semelhante ao C. pitayayá, que muitos querem que seja a 
mesma especie. 

N.° 769. C. triangularis Vell. (C. triangular.) Patr. Brasil. Num* 
vulg. Cardo ananá. Flor, em Setembro. 

E* a especie que produz os maiores fructos e mais doces. 

E' rasteira, armada de pequeños espinhos, tem o caule triangular e os 
fructos grandes, squamosos, globulosos, com a casca roseo-sanguinea e a polpa 
branca. 

Os fructos sao excessivamente doces, porém enjoativos. Sao muito apre- 
ciados. 

ECHINOPSIS Zuce. 

(Do grego cchinos, ourico e opsis y semelhante, allusáo á forma 

da planta.) 

Char. gen. Perigonio afunilado com o orificio horizontal, com as di* 
vjsóes exteriores nao só com a consistencia como com a cor, quasi sempre 
diversa, das interiores que sao petaloideas, tendo o tubo alongado cylindrico 
na base e alongando-se para cima, tendo, nao raro, axillas das divisóes lanu- 
ginosas. Estantes em duas series mais ou menos difieren tes, a interior inse* 
rida na base do tubo e a superior ñas bordas do tubo, com as antheras dos 
estames inferiores sempre um pouco maiores. Ovario quasi cylindrico ou 
globoso, unilocular. Baga globulosa ou oval coroada pelos restos do 
perigonio. 

Caule simples, pequeño, globoso ou claviforme, anguloso, com areolas 
tomentosas, com poucos acúleos. 

N.° 1869. Echinopsis oxygona Zuce. (E. com ángulos agudos.) Patr. 
Brasil. Flor, em fev. 

Caule globoso chegando a ter 2 decímetros de diámetro, com grandes 
flores, quasi roseas, sempre com treze a quinze ángulos que se retrahem no 
ápice, com areolas tomentosas e aculeadas. 

Planta propria para vasos e para ornamento de salas. 
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HARIOTA Adam. 
( Dedicado a Hariot ? ) 

Char. gen. Perígonio campanulado ou arrodelado com o orificio hori- 
zontal, com as divisóes até a base livres ou com as interiores inferiormente 
um tanto coherentes. Estantes inseridos na base das divisóes, desiguaes, 
sendo os exteriores menores, com antheras pequeñas, orbiculares, ou ellipticas, 
erectas, basifixas. Stylo largo no meio, adelgazado na base, dividido no 
ápice em quatro a cinco stigmas. Ovario cylindrico, com a base arredon- 
dada, com tantas placentas parietaes quintos os stigmas. Baga carnosa, muci- 
laginosa, coroada pelo perigonio, com innúmeras sementes reniformes. 

Planta epiphyta, erecta, dura, ramosa, articulada, crescendo nao só sobre 
arvores como sobre rochedos, com artículos claviformes, cylindricos ou angu- 
losos, e areolas pequeñas, pubescentes ou com pequeños acúleos. Flores ama- 
relias no ápice dos ramos. 

N.° 759. Hariota salicornioides DC. (H. semelhante ás salicomias.) 
Patr. Brasil. Flor, em 

Planta vulgar ñas mattas e rochedos, que pende com o proprio peso, 
dando pequeñas flores de um amarello escuro, muito ramosa, sendo os ramos 
compostos de artículos cylindricos na base engrossando para o ápice a dar o 
aspecto de pequeñas clavas. 

Todos os ramos sao verdes porém quando expostos ao sol tornam-se 
amarellos. 

MAMILLARIA How 

( De mantilla, maminhas ) 

Char. gen. Calyce com o tubo cylindrico campanulado ou afunilado, 
com muitos lóbulos pequeños. Petalos em muitas series, mais largas, erecto- 
patentes ou recurvas. Estantes em muitas series, inseridos no tubo do calyce, 
com filamentos filiformes. Ovario o mais das vezes immerso, liso, ovoide ; 
stylo filiforme, alongado. Baga lisa, oblonga ou elevada, coroada pela coroa. 
Sementes pequeñas. 

Caules simples ou em soqueiras, globulosos, ou cylindricos, tuberculados. 
Tubérculos mandilares cylindricos, angulosos, terminados em areolas tomen- 
tosas ou acubadas. Areola florífera axillar, ou supra axillar, nuas, avelludadas 
ou setosas. Flores nascendo axillas dos tubérculos, grandes ou pequeñas. 

N.* 2336. M amularía Boekü Forst. (M. descoberta por Bock) Patr. 
México. 

Especie subglobosa, com as mamillas cónicamente obliquas, com as axillas 
pouco lanosas, areolas quando novas com lanugem branca, acúleos radiados 
em grupos de tres a quatro. 

N. 2338. M. glomerata D. C. (M. aglomerada.) Patr. México. 

Dá numerosissimos caules unidos uns a outros formando urna peca quasi 
globulosa. Caules em forma de clavas glauco- tomentosas, tendo acúleos estrel- 
lados só no ápice. Flores rubras. ' 
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N. 2237. M. longispina Pechb. (M. de espinhos longos.) Patr. México. 

Esta especie é a mesma M. galeotü de Otto. 

Tem o caule globoso, com as axillas superiores tomentosas, as mamillas 
conico-pyramidaes, obtusamente quadrangulares, com acúleos em numero de 
quatro, brancos e quando novos avermelhados. 

N. 2239. M. magnimamma Haw, (M. de mamillas grandes.) Patr. 

México. 

Caule globoso, com as axillas lanosas, e as mamillas grandes oval-conicas, 
com as areolas quando novo branco -avelludadas, acúleos grandes, rígidos, 
largos, fuscos e recurvos. 

N. 2240. M. nobilis Pfeiff. (M. nobre.) Patr. México. 

Caule erecto, lateralmente prolifero, verde-glauco, com as axillas com to- 
mento branco e mamillas unidas cónicas ; areolas quando novas densamente 
cobertas de tomento branco, acúleos radiados em numero de dezeseis a dezoito, 
brancos. 

N. 2341. M. polyedra Mart. (M. de muitas faces.) Patr. México. 

Caule simples, sub-cylindrico, lateralmente prolifero, com as mamillas 
pyramidaes aplanadas em seis a sete faces ; acúleos brancos com os ápices pur- 
púreos. Flores envolvidas em pellos fulvos. 

N. 2242. M. polythele Mart. (M. cora muitas mamillas.) Patr. México. 

Caule simples cylindrico, meio articulado, com as axillas nuas, e as ma- 
millas cónicas; acúleos dous a quatro erectos e direitos. Flores e mamillas 
novas envolvidas em lá branca. 

N. 2243. M. discolor Haw. (M. de duas cores.) Patr. México. 

Esta especie é a mesma M. pulchella, tem o caule globoso ou oval, glauco- 
verde, com as axillas tomentosas e as mamillas oval-conicas. As areolas sao 
quasi nuas e os espinhos sao em numero de dezeseis a vinte, duros e radiados. 

MELOCACTUS DC. 

(Do grego Melón, meláo e cactus, allusáo á forma da planta.) 

Char. gen. Perigonio afunilado, com o orificio horizontal, com as di- 
visóes pouco desiguaes sendo sub petaloideas as inferiores e petaloidas as 
superiores, com o tubo alongado porém occulto na pubescencia da cabeca 
que se forma no ápice da planta. E siamés inseridos no tubo e occultos 
n'este, com antheras oblongas, retusas no ápice e basefixas. Ovario subovoideo 
unilocular, com muitos óvulos ; stylo cylindrico, dilatado na base terminando 
em quatro on cinco stigmas radiados. Baga lisa, lustrosa, a principio occulta 
na cabeca e depois sahindo, com urna massa mucilaginosa em que nadam as 
sementé» pretas. 

Caule pequeño, globoso, com ángulos ou gomos, terminando em urna 
cabeca formada de pellos hispidos e semi -aculeados, que com os annos cresce 
e torna-se cylindrica. Os ñervos tém areolas cotonosas é gerulmente sao ar- 
madas de fascículos de acúleos. 
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N.° 1420. Melocactus depressus Hook. (M. achatado.) Patr. Brasil, 
Pcrnambuco. Nom. vulg. Coroa defradc. Flor, em Marco e Abril. 

Esta especie cresce em Pernambuco e no Ceará. 

Tem a forma globosa-conica, com as areolas muito aculeadas, e a cabeca 
grande que se alonga a ficar táo grande como o caule, que attinge a 0,20 de 
diámetro, tendo quasi a mesma altura. 

As flores sao de um bello cor de rosa apparecendo só as divisóes do peri- 
gonio sobre os pellos da cabeca. 

As bagas sao tambem roseas. 

Dá muitas flores simultáneamente. Bonita planta para vasos. 

N.° 1421. M. goniodacanthus Lem. (M. de espinhos angulosos.) Patr. 

Brasil, Minas. 

Especie mtuto menor com dezeseis a vinte ángulos ou gomos, tendo as 
areolas feixes de acúleos, desiguaes. 

A forma é cónica, coroada pela cabeca de pellos hispidos. 

N.° 996. M. violaceus Pfeiff. (M. violáceo.) Patr. Brasil, Rio de Ja- 
neiro. 

Especie muito semelhante, porém com menos gomos, dez a doze, e de 
um verde violáceo, com flores avermelhadas. 

Sao plantas dos lugares pedregosos e das areias das restingas. 
Encontravam-se outr'ora muitas* ñas praias da Copacabana. 

NOPALEA Salín Dyck. 
(Do nome vulgar Nopal, da Opuntia vulgaris.) 

Char. gen. Perigonio com as divisóes desiguaes, sendo as inferiores 
calycinaes e as superiores petaloideas, tendo os estames inseridos no fundo do 
tubo, que é pequeño, e excedendo muito o perigonio. Ovario grande areo- 
lado, tendo ñas areolas pequeños foliólos caducos ; Stylo longo cylindrico, 
inferiormente dilatado e fistuloso. Baga pyriforme, mammiiosa squamosa. 

Arrores ou arbustos articulados, ramos carnosos, com os artículos com- 
primidos, obovaes, ou oblongo-lanceolados, carnudos, com areolas cabelludas 
com pequeños acúleos. Flores marginaes, solitarias. 

N.° 457. Nopalea coccinilifera Salm. Dyck. (N. em que se cria a 
cochonilha.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Nopal, Kaachaby, Urumbeba (1). 
Flor, em Agesto. 

Esta planta cujas flores sao de um carmim avermelhado, assim como as 
Optmtias, fornece urna gomma conhecida por gomma nopal, insoluvel n'agua 
e contendo oxalato de cal. 

No México, ñas Ilhas Canarias e em Java, n'esta planta é que fazem a 
grande cria^áo do Coccus cacti, insecto que dá a cochonilha. 

Outr'ora aqui cultivou-se esta industria, mas foi abandonada. 

Espontáneamente ainda se encontra sobre a planta a cochonilha. 



(i) Urumbeba , ururumbeba ou yururobeba, quer dizer : « a folhá chata que tem em si 
espinhos » ; de yu, espinho, ru, ter comsigo, ob, folha e peb, chato, nome que os nossos indí- 
genas davam ás Opuntias. 
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OPUNTIA Tournef. 

(Da cidade de Opuntos, na Grecia, d'onde se conheceram as 
primeiras especies.) 

Char. gen. Porigonio afunilado, ou arrodelado, com as divisóes des- 
iguaes, sendo as inferiores squamosas. Estames menores do que o perigonio, 
uns separados outros unidos. Ovario clavifurme, obovado, munido de foliólos, 
e de areolas aculeadas, unilpcular, com muitas sementes ; stylo cylindrico, fistu- 
loso, afinado na base, dividido em cinco stigmas no ápice. Baga mais ou 
menos pyriforme, ou globosa areolada, com estas armadas de acúleos pequeños 
e pungentes. 

Plantas succulentas, articuladas, com artículos foliáceos, comprimidos, 
carnudos com areolas tomentosas e armadas de acúleos duros. Flores mar- 
ginaes, e solitarias. 

N.° 426. Opuntia brasiliensis Haw. (O. do Brasil.) Patr. Brasil, 
Rio de Janeiro. Nom. vulg. Yurumbeba. Flor, em Julho. 

Planta vulgar, de tronco coberto de fascículos de espinhos amarellos e 
flores amarellas. Outr'ora se forma vam cercas com ella. 

Empregavam-se tambem os fructos, que sao amarellos com areolas de 
acúleos muito pequeños e penetrantes, em xarope, na tysica pulmonar. 

O fructo, que é doce, assado, sobre tumores, produz rápida suppuracáo. 
Passado no borralho, algumas pessoas o comem, como refrigerante. 

As folhas e mesmo os fructos em cataplasmas acalmam as dores sciaticas. 

As raizes sao febrífugas. 

N.° 1843. O. crassa. Haw. (O. espessa.) Patr. México. 

E' semelhante á Tuna, porém menos armada de acúleos e estes menores 
e cora os artículos mais carnudos. 

N.° 1840. O. ficus indica. Haw. (O. figo da India.) Patr. America 

do Sul. 

Especie com os artículos menores e mais estreitos do que as congeneres, 
sao oval-oblongos, ou oblongos, aculeados, com os acúleos lanuginosos. 
As flores sao amarello cor de enxofre. 

N.° 563. O. monacantha. Haw. (O. de um só espinho.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Palmatoria, Urumbeba. Flor, em Julho. 

Especie muito ramificada com os artículos obovaes ou oblongos, car- 
nudos, com areolas com um a dous espinhos grandes e duros. 

Os fructos sao amarellos e pyri formes e as flores de um amarello esver- 
deado, sendo as divisóes inferiores avermelhadas. 

N.° 898. O. tuna Mili. (O. Tuna, nome vulgar no México.) Patr. 

México. Nom. vulg. Tuna. Flor, em Junho e Julho. Fruct. maduros em 

Agosto. 

Especie muito ramosa; com os artículos oval-oblongos, com muitas areolas 
muito espinhosos. 

As flores sao de um avermelhado sujo. 

Os estames sao muito sensiveis ; basta tocal-os levemente para que se 
curvem todos por um lado. 
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Os fructos que sao carmíneos, espremidos, dáo urna agua, de um bello 
carraim e na Sicilia servem-se para preparar unía agua rosada. 

A planta para cerca é de muita utilidade. 

Observado. — Nao posso deixar de aqui chamar a attencáo do leitor 
para algumas cactáceas, verdadeiras plantas forrageiras, posto que armadas de 
agudos e penetrantes espinhos. Apezar de assim defendidas o gado vaccum 
romba d'essa arma dura nao só dos, caules como dos fructos, e com avidez 
procura a planta, que nos Cereus come até á parte lenhosa e ñas Opuntias, 
todos os artículos e fructos. 

Para os paizes creadores e dizimados pelas seccas, como o Ceará, a cul- 
tura dos Cereus e das Opuntias é urna necessidade. Medrando bem em ter- 
renos esteréis, sem necessitar cultura, de fácil propagacáo, e dando boa for- 
ragem no tempo em que as gramíneas e outras plantas forrageiras desapparecem, 
grande será o destino do seu papel nos Estados assolados pelas seccas. Na 
África, hoje, as culturas da Opuntia vulgaris e da Ficus Indica, estáo extraor- 
dinariamente exploradas. Os árabes nao dispensara essa forragem, que consi- 
derara muito nutritiva. 

Dos fructos, o figo da Barbaria, fazem-se grandes exportacóes, pelo que 
deveriamos entre nos experimentar a sua cultura e empregar os fructos de 
preferencia á planta para forragem. Basta lembrar que segundo o Sr. Brit, 
vice-consul de Franca, em Almería, os espanhóes que cultivam a opuntia obtém 
annualmente 34.000 kilos de fructos em um hectare de terreno. 

Em Tunis um hectare produz 20.000 kilos. 

Na Sicilia nao só os camponezes se nutrera dos fructos, em certa época 
do anno, como com elles alimentam o gado, diz-se até : La Sicile s'engraisse 
pendant quatre mois ; ce temps passé le jeune commence. 

Segundo Wolf a coraposicáo dos fructos é a seguinte : 

Materias seccas 21,60 por cento 

» lenhosas 3,70 » 

Proteina 0,59 » 

Materias gordas i,8o j> 

Assucar . 14,00 » 

Depois da batata é o fructo mais alimenticio. 

Temos, pois, as seguintes vantagens com a cultura dos Cereus e das Opuntias \ 

i. a Gastos de plantacáo pequeños, porque a planta além de se reproduzir 
bem de semen tes, reproduz-se de pedacos e por artículos e dá depois de quatro 
mnos lucro sem mais despeza alguma ; 

2/ A colheita é constante annualmente, durante um periodo de mais de 
quarenta annos, sem a menor despeza de cultivo ; 

3. a Os fructos apparecem sempre justamente na época do veráo. 

Em algún s Estados do Norte já os naturaes notaram que as cactáceas 
sao forrageiras, tanto que no tempo das seccas dáo ao gado os cardeiros e 
fachciros, para alimentai-os, abatendo os pés que encontram espontáneamente 
nascidos. Em Minas Geraes o gado come todos os mandacarus que crescem 
nos campos e nos logares pedregosos, sabendo com muito tino inutilisar os 
espinhos. 

Recommendando, pois, a cultura dos Cereus e das Opuntias pensó fazer 
um beneficio aos Estados assollados pelas seccas, nos quaes essas plantas per- 
feitamente crescem e se multiplicam por lhes ser favoravel o solo e o clima, 
dando-se o facto de poder ser aproveitado todo o terreno que nao serve para 
outras culturas, como os pedregosos. 
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PEIRESKIA Plum. 

(Dedicado a Peiresk ou Pcreskius, francez, protector da botánica.) 
Char. gen. Perigonio com as divisóes desiguaes, as exteriores menores, 
scariosas, ou carnosas e as interiores petaloideas e membranáceas. Estantes 
filiformes, com anteras pequeñas longitudinalmente dehiscentes. Ovario sub- 
globoso, com pequeños foliólos caducos, cujas axillas sao munidas de pellos 
ou acúleos muito pequeños, unilocular ou mais ou menos quinquelocular ; siylo 
fistuloso, arredondado, com cinco a seis sligmas. Baga pulposa, globosa, mais ou 
menos pyriforme. 

Arbustos erectos, ou trepadores, divaricato-ramosos, com folhas mais ou 
menos carnosas, entre acúleos curvos ou em areolas cotanosas, com fascículos 
de grandes acúleos. Flores solitarias ou em panículas, no ápice dos ramos, 
brancas ou roseas. 

N.° 895. Peireskia aculeata Plum. (P. aculeada.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Ora pro nobis. Flor, em Junho e Julho. Fruct. em Agosto. 

Planta trepadeira, ramificada, tendo os ramos areolas com dous espinhos 
pequeños e curvos, junto a cada folha. 

As flores sao brancas e em pequeñas panículas terminaes ; os fructos sao 
pequeños, amarellos e munidos de areolas com foliólos pequeños e caducos. 

As folhas sao empregadas na arte culinaria e emolientes. 

N.° 431. P. Bleo DC. (P. Bleo.) Patr. Nova Granada. Nom. vulg. 
Jumbeba; Flor, em Julho. 

Os caules sao verdes, cylind ricos, com areolas cotonosas, armados de 
fascículos de acúleos pretos, grandes e duros, sahindo tambera d* ellas as folhas, 
que sao oblongas agudas de ambos os lados. 

As flores sao no ápice dos ramos duas a quatro, com as pétalas 
roseas. 

Os fructos sao expectorantes e antisyphíliticos. Sao grandes, pyriformes, 
amarellos mais ou menos angulosos, munidos de pequeños foliólos. 

RHIPSALIS Gaertn. 

(De rnips, o ramo do salgueiro, allusáo aos ramos que pendem como 

os -do choraoJ) 

Char. gen. Perigonio arrodelado com o orificio horizontal, as divisóes 
livres até á base em que sao coherentes, ou raro formando tubo pequeño, as 
exteriores pouco diflerentes das interiores qne sao petaloideas. Estantes inse- 
ridos perto da base do perigonio, raro inseridos no tubo, desiguaes sendo os 
exteriores menores. Ovario globoso, ou cylindrico; stylo erecto, terminando 
em dous a cinco stigmas. Baga carnosa, mucilaginosa, coroada pelos restos 
do perigonio, com muitas sementes. 
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Pianta epiphyta ou rupestre, com caules erectos ou pendentes, ou trepas 
dores, ramosos, articulados, com os artículos arredondados, angulosos, ou folia* 
ceo-comprimidos, com areolas pequeñas, pubescentes, raro aculeadas. Flores 
nos artículos superiores, solitarias ñas areolas, brancas, amarellas ou carmí- 
neas. Bagas brancas ou carmíneas. 

N.° 2. Rhipsalis Lindbergiana K. Sch. (R. dedicada a Lindberg.) 
Patr. Brasil. Flor, em Agosto e Setembro. 

Especie mui commum ñas nossas florestas, que se vé pendente das ar- 
vores, como cordóes verdes, cheios ou de flores brancas, rubras por fóra, ou 
pequen i ñas bagas tambem brancas, ou rosadas. 

Quando os exemplares sao robustos dáo um bonito aspecto á arvore a 
que se apega. 

N.° 876. R. macrocarpa Mig. (R. de flores grandes.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Rabo de jacaré. 

Especie inteiramente differente de grande fructo cor de rosa. Os artí- 
culos sao chatos, crenato-serrílhados. 

E* o Cactus phyllanthus de Velloso. 

Esta especie tenho de estudal-a, porque me parece apresen tar um typo 
para um novo genero. 

O Dr. Schumann o leva para o genero Rhipsalis, mas em duvida. 

N.* 897. R. pachyptera Pfeiff. (R. de azas espessas.) Patr. Brasil. 
Flor, em Julho. 

Esta especie assemelha-se ao R. macrocarpa, mas affasta-se em ter tres 
gomos, muito chatos e crenulados. 

Cresce ñas arvores d'onde pende, dividida em innúmeros ramos arti- 
culados tendo os artículos em cada ángulo das curvas formadas pelas crena- 
duras, urna flor pequeña amarella, com perfume de baunilha. 

As bagas sao pequeñas e brancas. 

N.° 3. R. rhombea PfeirT. (R. rhorabea.) Patr. Brasil. 

Assemelha-se ao macrocarpa em nao ter tres gomos, porém os artículos 
sao grandes, mais fortes e duros ; raras vezes é pendente. 
As flores sao pequeñas assim como as bagas. 

ZIGOCACTUS K. Sch. 

(Do grego Zygos, par e cactus, referencia ás duas únicas especies 
que tem o genero.) 

Char. gen. Pcrigonio com as divisóes desiguaes, as inferiores cruzadas 
aos pares, as seguintes dispostas em espiral, as outras formando tubo e as 
ultimas dispostas em labio. Estamcs sobresahindo o perigonio e inseridos em 
diversas alturas do tubo. Ovario unilocular, com quatro a cinco placentas 
parietaes/.j/y/tf. cylindrico da altura dos estames. Baga pyri forme, pequeña, 
rosea. 
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Arbustos epiphytos e rupestres, com muitos artículos pequeños, crenados 
e serrilhados. Flores brancas, roseas, carmezins, cor de fogo, com as divisoes 
membranáceas, luzentes com a apparencia de seda. 

N.° 762. Zygocactus truncatus K. Sch. (Z. de artículos truncados.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro. Flor, em Maio e Junho. 

Planta hoje muito commum e cultivada quer no Brasil quer na Europa. 

Para se obterem bonitos exemplares para vasos de ornamentacáo de salas, 
deve-se enxertar em algum Cereus, como o grandifloras ou triangularis. 

Quando se cobrem de flores sao de grande ornamentacáo. 

Ha variedades em cor. Ha as de flores brancas, roseas, solferino, cor 
de telha, ou de fogo e carmezim. 

A variedade cor de fogo ou telha supponho ser a que o Dr. Schummam 
denominou Z. Alteasteinii. 

O Jardim possue todas estas variedades. 

Sao vulgares nos rochedos da Serra dos Orgaos. 

A especie ¿Teste genero esteve ligada ao Epiphyllum^ porém o Dr. 
Schummam, considerou-a como devendo separar-se e para ella e para o Altensteinii, 
formou o presente genero, Hooker e Bentham, entretanto, nao o admittiram, 

53. Fam. MYRTACEAS Endl. (1) 

(Do genero Myrtus.) 

Char. essenc. Arvores ou arbustos. Folhas oppostas, raras vezes al- 
ternas, ou em verticilios, simples, geralmente com pequeñas glándulas cheias de 
um oleo essencial aromático, e sem foliólos na base. Flores hermaphroditas e 
regulares. Calyce adherente ao ovario, com quatro a cinco lóbulos, raras 
vezes com mais, inteiro ou operculiforme, persistentes ou caducos. Corolla 
com um numero de pétalas igual ao da divisáo do calyce, inseridos no ápice 
do tubo em um disco que borda o orificio. Estantes em numero indefinido, 
raras vezes igual ao das pétalas, distinctos ou unidos em muitos feixes. Ovario 
infero, ou meio infero, com urna ou mais cellulas, Stylo simples. Stigma ter- 
minal, inteiro. Fructo secco, lenhoso, carnoso, com urna ou mais cellulas 
com urna ou muitas sementes, abrindo-se ou nao. Sementes em numero inde- 
finido, sem albumen. Embrydo direito, curvo, ou espiralado, 

Propr. Muitas sao as propriedades desta familia, porém duas princi- 
paes : urna constante, que é a da adstringencia que se encontra ñas cascas, 
no lenho, ñas folhas e nos fructos, antes da madureza, devida a urna mistura 
de tannino e acido gallico ; outra, que nao é muito constante, consiste n'um 



(i) Muito extensa é esta familia, mas, como poucas sejam ainda as especies- cultivadas 
n'este Jardim por isso nao a dividí ñas quatro tribus hoje establecidas, seguindo simples- 
mente a ordem al ph abética para os géneros. As tribus em que se dividem sao Chamaelau» 
cías, LeptospcnneaS) Myrteas e Lecytkidtas. 
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oleo acre, volátil, irritante, que se encontra em vesículas ñas cascas, ñas folhas, 
nas flores e nos fructos. Em algumas especies estes dous principios acham-se 
reunidos. Pela noticia das differentes especies ver-se-háo outras proprie- 
dades, 

AULOMYRCIA Berg. 

(Do grego autos, escavado, e myrcia, referencia ao disco con- 
cavo do fructo.) 

Char. gen. Hypanthio alongando-se sobre o ovario, com duas bracteolas 
na base, ás vezes caducas. Ovario bi-quadrilocular, infero; óvulos dous ern 
em cada lóculo, collateraes, afñxados no ángulo interno dos lóculos. Calyce 
com cinco lóbulos, raras vezes com tres ou quatro, quando em botáo me- 
nores do que o globo que formam as pétalas. Pétalas cinco, raras vezes 
duas, tres ou quatro, perigynas, livres, decadentes. Estantes inseridos em 
frente ás pétalas, perigynos, com os filamentos livres, quando em botáo, do- 
brados para dentro, e depois direitos. Antheras fixas pelo dorso, com urna 
glándula. Baga com o disco concavo, coroado pelo calyce com urna a 
quatro sementes. 

Arvores e arbustos, com folhas oppostas, com pontos transparentes. Flores 
em paniculas com cymos. 

N.° 886. Aulomyrcia chrysophylla Berg. (A. de folhas douradas.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Folha dourada. Floresce em Abril e fructifica em 
Junho. 

Esta planta é hoje muito procurada pelas folhas que, quando novas e 
seccas, ficam douradas. Sao conhecidas por folhas douradas do Para, onde a 
planta é vulgar. 

Os exemplares do Jardim sao de sementes do único exemplar que havia 
no Rio de Janeiro, no Palacio Isabel. 

N.° 375. A. linearifolia Berg. (A. de folhas lineares. Patr. Brazil, Minas 
Geraes. Flor, em Agosto. 

E* um arbusto muito gracioso de folhas lineares oppostas, com nume- 
rosos raminhos que tornam a planta compacta. 
E' puramente ornamental. 

N.° 2347. A. rubella Berg. (A. avermelhada.) Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 
Nom. vulg. Bitanga miuda. Fruct. em Marco. 

Muito semelhante á Stenocalyx Michelli, porém muito pequeña e de um 
encarnado amarellado. 

Sao os fructos muito ácidos. Empregase em geral a planta em cercas que 
sao muito duraveis. 

As que cercam a frente do Jardim, sao compostas em parte d'esta 
planta. 

As folhas sao muito aromáticas. 
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ACRANDRA Berg. 

(Do grego akros, agujado e andros, o macho, referencia as antheras agucadas.) 

Char. gen. Calyce com cinco sépalas, coriáceas, em botáo erectas, 
sendo as tres exteriores ovaes, e as duas interiores oblongas. Pétalas cinco, 
com as raargens estreitas. Estantes inseridos em muitas series ; antheras basi- 
fixas, viradas para dentro e biloculares, com os connectivos sobre os lóculos 
águcados, terminando no ápice em urna glándula. Stylo com stigma cabecudo. 
Baga tuberculada, com poucas sementes. 

N.° 1409. Acrandra laurifolia Bg. (A. com folhasde louro.) Patr. 

Brasil^ Rio de Janeiro. Fructifica em Agosto. 

E* urna arvoreta elegante, com fnictos semelhantes aos das Guabirobas, (1) 
amarellos, com a casca espessa e cheia de granulacóes, com poucas sementes 
envoltasem polpa branca, doce. 

BARRINGTONIA Forst. 

(Dedicado a Daniel Barringlon, morto em 1800.) 

Char. gen. Calyce com o tubo ovoideo, alongado sobre o ovario, com 
o limbo, em botáo, fechado, mas depois fendido em 2 a quatro lacinias. 
Pétalas quatro ou cinco. Estantes indefinidos, ligados na base em annel, 
com antheras pequeñas, movéis ou quasi basifixas. Disco annular entre os es- 
tames no vértice do ovario. Ovario infero bi-quadrilocular, com dois a oito 
óvulos, superpostos em duas series. Baga fibrosa, quasi angulosa, redonda, 
oblonga, ou ovoidea coroada pelo limbo do calyce, com urna sementé» 

Arvorcs ou arbustos com folhas alternas no ápice dos ramos, inteiras, ou 
crenato-serrilhadas. Flores grandes ou pequeñas, com estames vermelhos, em 
racemos ou espigas alongadas. 

N.° 1573. Barringtonia speciosa Linn. (B. bonita.) Patr. Archi- 
pelago Indio e ilhas Molucas. Nom. vulg. Bonnet d'eveoue, dos francezes. 

Arvoreta com folhas grandes inteiras, oblongas, obtusas, de um verde 
escuro, com flores grandes, em cachos erectos, abrindo-se á tarde e cahindo 
pela manhá, com estames brancos na base e escarlates no ápice. 

Planta ornamental. 

Os fructos soccados servem para matar peixes, e assados e pulverisados 
contra cólicas. 

A mucilagem da casca serve para tornar os objectos impermeaveis. 

BERTHOLLETIA H. B. K. 

(Dedicado ao chimico L. C. Berthollet.) 

Char. gen. Calyce com o tubo apiorrado, alongando-se sobre o ovario, 
com o limbo a principio fechado, com os lóbulos imbricados no ápice e 
depois fendido em 2, 3 ou quatro lacinias. Pétalas desiguaes. Estames com 



(i) Cormptella de Cabyrob, de uá t fructo, by ou /y, pelle e ob azeda. 
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um disco urceolado, muito unido, de um lado pequeños d'outro formando 
urna lígula cheia de staminoides unidos, petaloidea, cuculí forme, incurva. 
Ovario infero com quatro a cinco lóculos ; stylo comprido com stigma cabe- 
zudo. Fructo grande, subgloboso, lenhoso, com o tubo do calyce augmentado 
e formando um limbo que cinge o ápice, tendo nesse ápice um pequeño oper- 
culo, porém indehiscente. Sementes muitas obovoideas, com tres ángulos, osseas. 
Arvores excelsas, com folhas grandes, e oblongas. Flores grandes, brancas, 
em panículas terminaes. 

N.° 954. Bertholletia excelsa H. B. K. (B. excelsa.) Patr. Brasil, 
Para. Nom. vulg. Castanha do Para, Castanha do Maranhao, Yuviá, 
Tuká } Nhd, Tokary. Fruct. Dezembro a Maio. 

E 1 urna das arvores mais altas do valle do Amazonas, vivendo as vezes 
vida social, formando os castanhaes, cujos fructos formam um genero de com- 
mercio muito lucrativo. 

Os ouricos, como se chama aos fructos, contém muitas sementes, oleosas, 
brancas, que se comem cruas ou assadas, extrahindo-se d' ellas grande quanti- 
dade de oleo, fixo, doce, que serve para falsificar o oleo que chamamos de 
amendoas doces, e para uso dos pintores e relojoeiros. 

As capsulas que sao muito duras e lenhosas, como um tecido complicado, 
e torneadas, d&o bonitos objectos de luxo, como copos, farinheiras, guarda- 
objectos, etc. 

O lenho fornece madeira para construccóes navaes e a casca urna boa 
estopa para calafeto. 

Eis o que eu disse em um trabalho ainda inedicto sobre as plantas do 
Amazonas : 

E 1 urna das arvores mais communs, assira como das mais magestosas do 
valle do Amazonas. O tronco que chega a ter 8 palmos de diámetro, ele- 
va-se a urna altura de mais de cem pés, apresentando-se despido de galhos 
ató o cimo onde se forma a frondosa ramagem, que se cobre de grandes 
fructos esphericos. 

No tempo em que amadurecem os fructos, isto é, de Dezembro a Maio, 
comeca a colheita, que é feita com toda a cautela, porque desprendendo-se 
os fructos de urna extraordinaria altura, pelo seu pezo, que ás vezes chega a 
4 libras, toma urna velocidade que chega a enterrar-se no chao, conforme a 
natureza do terreno ; e, se por acaso apanha a cabeca de qualquer individuo 
mata-o instantáneamente, como tem acontecido. 

Geralmente fazem urna pequeña coberta de palha próximo ao castanhal, 
que limpam por baixo, e sob ella esperam os collectores <}ue tenham cánido 
todos os fructos maduros; depois dos galhos serem agitados pelo vento, 
sahem, apanham os fructos que cahiram e recolhem-se logo á coberta ; onde, 
emquanto esperam que caiam outros, occupam-se em partil-os e extrahir as 
castanhas. 

Assim por dias consecutivos, empregam-se muitas familias, que váo para 
as florestas, á procura d'este producto, que uns vendem aos alqueires e outros 
reduzem a oleo. 

A maior parte, para evitar trabalho, vende as castanhas apenas tiradas 
dos ouricos, e assim sao ellas exportadas ; porém outros, muito poucos, pre- 
ferem reduzil-as a oleo, para o que seguera este processo : 

Tiradas as castanhas dos ouricos, sao levadas ao fogo para assar, e 
quando o estáo, quebram o endocarpo eseparam as amendoas, que assim sao 
muito saborosas. 
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Levam as amendoas a uní piláo, soccam e mettera a massa n'um tipity, 
que pela expressáo dá um bonito oleo fixo, amarellado e transparente que 
applicam á illuminacáo, aos usos culinarios e no fabrico do sabáo branco. 

Ainda apuram outro oleo mais limpido e sem gosto empyreumatico, nao 
assando as castanhas, e pisando-as mesmo cruas. 

Este oleo assim preparado é o mais proprio para comer- se e substitue 
perfeitamente o oleo de amendoas, servindo tambem para toucador. 

Este processo ainda simples, da extraccáo do oleo, se fosse aperfeicoado, 
e, se se empregassem as machinas proprias para esse fim, offereceria nao só 
maiores resultados na purificacáo e quantidade, como seria um ramo de in- 
dustria, que pagaría bem as fadigas do emprehendedor. 

Machinas simples sao hoje em pregadas na Europa, as quaes com pouco dis- 
pendio seriam aquí montadas. 

Nao tendo principio nenhum amargo, é este oleo desprezado como meio 
de illuminacáo, porque os insectos e as formigas, nao só o consomem como 
o estragam, preferindo-se entáo o de andiroba. 

Como a pobreza é que geralmente se em prega na colheita das castanhas, 
ella prefere vender a castanha a fazer oleo, nao só para nao augmentar 
trabalho como porque nao se útil isa d'elle. 

Preferem para tempero a manteiga de peixe boi, ou de tartaruga, ao oleo 
de castanha. 

Quando verdes, as castanhas raladas dáo, por expressáo, um leite que 
tomam com café e fazem mingáos. 

A emulsáo das mesmas, segundo o Dr. Martius, é recommendavel como 
involvente e emolliente, e empregada nos mesmos casos em que se faz uso 
da das amendoas da Europa. 

Geralmente o tapuyo, que por natureza é mais ou menos ingrato, depois 
de aproveitar-se dos fructos que com máo prodiga lhes offereceu o casta- 
nheiro, paga-lhe na hora da partida o beneficio com a ingratidáo, procurando 
roubar-lhe a vida, em troca ainda d* outro producto. 

Arma-se de um machado, raspa-lhe a parte cortical, deixando o liber á 
mostra, corta-o do tamanho que quer e depois despega-o. Muitas vezes o 
tronco fica em rocía nu, despojado dos tecidos que o alimentavam, que váo 
ser batidos, lavados, seceos e reduzidos a estopa para serem entregues ao 
commercio. 

Quando para ahi a ingratidáo, ainda nao é táo censuravel ; mas quando 
armado do mesmo machado, ferem-lhe o amago, o derrubam para ainda 
aproveitar-se d'elle para as construecóes navaes ? 

Avultada é a exportacáo d'este genero, porém tem ido em decrescimento 
pela falta de bracos, que tém sido roubados pela extraccáo da gorama elástica. 
Custava outr'ora o alqueire de castanhas 2#ooo para os que as apanhavam 
e 7$ooo para os que as vendiam. 

Foi conhecida na Europa em 1633, pela descripeáo que d'ella fez Laet, 
em urna obra geographica, tornando-se porém mais conhecida, pela de 
Humboldt. 

BRITOA Berg. (1) 

(Dedicado a Paulo José Miguel de Brito, auctor do Mem, polit. 
sobre a Cap. de Santa Catharina, publicado em 1^29.) 

Char, gen. Calyce fechado, quando em botáo, e partido até o ovario 
quando depois da anthese. Pétalas 4 ou cinco inseridas na margena do 



(i) O Professor Berg, na Flora Brasiliensis y separou das Campomanesias algumas 
especies que constituem os seus géneros Acrandra e Britoa. 
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tubo. Estantes compactos inseridos com as pétalas, com os filamentos livres 
incurvados ; antheras oblongas ou lineares, basifixas, terminando em urna 
glándula. Ovario infero, turbinado, 6 a 16 lóculos, com muitos óvulos ; 
óvulos em duas series, inseridos no ángulo interno dos lóculos. Frtutos urna 
baga, coroada pelo disco, com urna só sementé por aborto. 
E* um genero entre os Psidiuns e as Campomanesias. 

N.° 2025. Britoa acida Berg. ( B. acida. ) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Aracá do Para. Fructifica em Junho. 

E' urna bonita arvoreta, de folhas crespas, dando fructos grandes de um 
amarello citrino, cheio de polpa muito acida. 

Só é empregada em doce. 

Cresce á beira rio, pelas praias. 

N.° 1776 B. Sellowiana Berg. (B. dedicada a Seliow.) Patr. Brasil. 

Nome vulg. Sete casacas. Flor, em Novembro. 

E' urna arvore elegante cujo tronco é coberto por unía casca, que tera o 
liber acamado em sete folhas, donde o nome sete casacas. 

Os fructos sao amarellos, de tamanho regular e muito saborosos. 
As folhas sao grandes, oblongas e avelludadas. 

CALLISTEMON R. Br. 

(Do grego kalistos, muito bello e stemon, o estame, referencia aos 
bellos estames vermelhos das flores.) 

Char. gen. Calyce com o tubo hemispherico, e o limbo quinquepar- 
tido, com os lóbulos obtusos. Pétalas em numero de cinco. Estames nume- 
rosos, livres, muito compridos, amarellados ou vermelhos. Stylo filiforme. 
Stigma cabecudo. Capsula trilocular, com muitas semen tes. 

Sao arvores de folhas lineares, agucadas, duras, e alternas. 

N.° 1 718. Callistemon pinifolium DC. (C. com folhas de Pinus.) 

Patr. Nova Hollanda. 

Esta especie que é a conhecida tambem por Metrosideros virídiflora de 
Cels, é um arbusto de uns tres metros de altura com folhas lineares, fili- 
formes, ponteagudas, duras, dando flores de um verde amarellado, com grandes 
estames verde amarellados. 

N.° 2107. C. rigidum Br. (C. duro.) Patr. Nova Hollanda. Nom. 

vulg. Penacheiro. 

Arvore de folhas lineares, planas, duras, ponteagudas, tendo as flores o 
calyce pubescente e os estames vermelhos. 

N.* 1719. C. salignum DC. (C. semelhante ao salgueiro.) Patr. 
Nova Hollanda. Nom. vulg. Penacheiro. Flor, em Setembro. 

Arvore de folhas lanceoladas, ponteagudas, com a nervura media penni- 
venosa, com flores de calyce glabro, amarelladas, com os estames 
longos. 

A disposigáo das flores em roda do pedúnculo commum lhe dá o aspecto 
de um penacho de barretina de soldado, e d'ahi o nome vulgar. 
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Calyptranthes Swtz. 

(Do grego kalyptra, veo e anthos, flor, referencia á cohesáo dos pontos 
do calyce no botáo, que cahem, como um chapéu quando as flores 
se abrem.) 

Char. gen. Calyce com o tubo turbinado, alongando-se ácima do 
ovario, com o limbo, quando em botáo, fechado e depois da anthese cortado 
como um chapeo e decadente. Pétalas duas a cinco, pequeñas. Estantes nu- 
merosos, com muitas series, livres, com os filamentos filiformes, e antheras 
pequeñas, com lóculos paral lelos. Ovario com dous a tres lóculos, tendo 
cada lóculo dous óvulos collateraes, raras vezes numerosos. Baga com o calyce 
menor que o tubo truncado. Semcntes urna a duas. 

Arvores ou arbustos •, com o mesmo habitus das My reías. 

N.° 1 521. Calyptranthes obscura DC. (C. obscura.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Pitanga de cachorro. Cambuy de cachorro. Flor, em Abril e 
Maio. Fructos em Outubro. 

Especie muito elegante que cresce ñas restingas das praias do littoral, 
muito propria para cercas, dando fructos pequeños, roxo-negros e agradaveis 
ao paladar. 

Tem os ramos pubescentes e as folhas pela parte superior muito pon- 
til hadas. 

CARYOPHYLLUS Tornef. 

(Do grego Karyon, noz, e phyllon, folha, referencia aos botóes 

das flores.) 

Char. gen. Calyce com o tubo longo, cylindrico, com quatro sépalos, 
estreitos, inseridos na margem do tubo e persistentes. Pétalas quatro, em 
forma de chapeo, caducas. Estantes numerosos, inseridos defronte das pe- 
talas, dispostas em quatro feixes, com antheras biloculares. Ovario bilocular, 
com vinte óvulos. Baga com um a dous lóculos e urna a duas sementes. 

Arvorc, com folhas oppostas, coriáceas, luzentes e pontuadas. Flores em 
cymos terminaes ou em racemos dichotomos. . 

N.° 489. Caryophyllus aromaticus Linn. (C. cheiroso.) Patr. 
India. Nom. vulg. Cravo da India. Flor, em outubro e novembro. 

As flores sao muito caducas, e raras vezes fructificam. 

Essas flores, despidas das pétalas e dos estames, que sao ainda mais 
caducos, é que se chamam Cravo da India e os francezes Clou de 
giroflé. 

O calyce é purpureo e as pétalas roseo-purpureo. 

Essas flores seccas ao ar livre tomam urna cor quasi preta, produzida 
pela essencia aromática que contém. 

No mercado apparecem differentes cravos da India que se distinguem pela 
cor, devido á localidade e preparo ; assim o cravo das Molucas é pardo 
claro, o de Bourbon é da mesma cor, porém menor, o de Cayenna, é preto 
e fino, emquanto que o d'aqui do Jardim é preto, grande e muito aromático. 
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O cravo da India é um condimento e urna droga medicinal, que é admi- 
nistrada era pó e em tintura alcoolicas. 

Por distillacáo tira-se um oleo e urna essencia aromática e caustica, empre- 
gada na perfumaría e na medicina. 

As sementes que sao tambem muito aromáticas apparecem no mercado 
com o nome de Antofle ou Mae do giroflé. 

O oleo de cravo é muito empregado ñas dores de dentes. 

E' urna das plantas mais antiga d'este Jardim. 

Das sementes extrahe-se o acido eugenico que é um oleo oxygenado, sem 
cor, envermelhando o papel de Tournesol, com um sabor que queiraa, com 
o cheiro do cravo e tornando-se resinoso ao contacto do ar. 

COURATARI Aubl. (i) 

(Nome indigena Karaiba.) 

Char. gen. Calyce com o tubo turbinado, alongando-se sobre o ovario, 
com o limbo truncado ou quinqué a seis lobado ou partido. Petates cinco 
ou seis. Estantes numerosos e em series indeterminadas, com os filamentos 
ligados na base, e assim prolongando-se de um lado, que se incurva, for- 
mando urna cúpula, com antheras pequeñas. Ovario infero com tres a cinco 
lóculos, com muitos óvulos ; stylo pequeño. Fructo comprido, lenhoso, 
oblongo, em forma de copo, ou cylindrico, abrindo-se no ápice por um 
disco opercular dehiscente. Sementes poucas. 

Arvores com folhas alternas, inteiras ou ligeiramente crenuladas, coriá- 
ceas, penni-venosas. Flores semelhantes ás das Sapucayas ou menores, em 
cachos, de paniculas terminaes ou axil lares. 

N.° 446. Couratari estrellensis Raddi. (C. da serra da Estrella.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Jiquitybá vermelho. 

E* das arvores das florestas do centro do Brasil a mais elevada, e a mais 
elegante, que só tem rival ñas suas congeneres. 

Nao ha quem nao conheca os Gequitybás, que os nossos poetas tém 
endeosado. 

Os proprios indios quando lhe deram o nome de yigibybá, que se cor- 
rompeu em jiquitybá, perpetuaram a sua elevacáo caracterisando assim yig, o 
duro, rijo, teso, ybi, tronco direito, e ybá, arvore, significando a arvore de 
tronco duro e direito. 

A sua madeira é empregada em construccóes civis e marcenaría. Tem o 
peso especifico de 0,691. 

N.° 485. C. legalis Mart. (C. que dá madeira de leí.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Jequitybá-rosa. 

Arvore excelsa que chega a 40 metros de altura e 3 de circumferencia. 

O cerne é vermelho rosado, empregado na marcenaría e construccóes civis. 

E* o rei das florestas do Sul do Brasil ; nenhuma outra arvore anima-se 
a exceder á sua coróa de folhas que domina toda a floresta sobre um tronco 
direito e de grossura colossal. 



(1) É a Cariniana, de Casar«to. 
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No Jardim temos um exeraplar, que, se bem seja novo, comtudo é a 
arvore mais alta e mais elegante. 

As cascas conhecidas por embira de Jequitybá, sao adstringentes e em- 
pregadas ñas diarrhéas e anginas. 

COUROUPITA Aubl. 
(Nome indígena Karayba.) 

Char. gen Calyce com o tubo turbinado alongando-se ácima do ovario, 
com seis divisóes. Pétalas tambem seis e desiguaes. Estantes muitos unidos, 
em muitas series, com o disco estaminifero disposto em lígula carnosa e peta- 
loidea que se incurva formando um cucullo, antheras pequeñas. Ovario quasi 
supero com cinco a sete lóculos, com óvulos em numero indeterminado* Frucio, 
globuloso, coriaceo-lenhoso, indehiscente, circumdado pela cicatriz do calyce. 

Arvores de folhas alternas, cuneado-oblongas, inteiras, ou levemente 
crenadas ou serrilhadas, pennivenosas, reticuladas. Flores bonitas em racemos 
simples sahindo do tronco e dos ramos. 

N.° 1250. Couroupita Surinamensis Mart. (C. de Surinam.) 
Patr. Brasil, Guyanas. Nom. vulg. Abricó de viacaco y Boule de canon. Fio- 
resce quasi todo o anno. 

E* urna das arvores mais altas da Guyana Ingleza. Seu fructo é duro, 
lenhoso, grande e de forma globular. 

As folhas que se inserem no ápice dos ramos, sao ligeiramente pelludas 
em ambas as faces. 

E* madeira de lei. 

O exemplar que possue o Jardim veio do Jardim de Kew com o nome, 
creio que por engaño, de C. Guyanensis, que differe d'esta que se trata, 
entre muitos pontos, principalmente pelas folhas que sao glabras. 

EUCALYPTUS L'Herit. 

(Do grego eu, bem, e kalyptos, cubro, referencia ao limbo do C&ljce 
que se separa circularmente quando a flor se abre.) 

Char. gen. Calyce com o tubo campanulado ou turbinado, rom a base 
ligada ao ovario, com a parte livre mais larga, com o ápice truncado, i metra 
ou ligeiramente quadridentado. Pétalas em forma de coifa, coriáceas, ou 
herbáceas, fechadas pelo calyce e na anthese cahindo ligadas e raras vezes 
separadas. Estames numerosos, em series numerosas, livres, com filamentos 
filiformes, e antheras versa teis. Ovario infero no fundo do calyce, com o 
vértice plano, com 3 a 4 lóculos. Óvulos numerosos, quasi horírontaes. 
Capsula com o calyce endurecido com a abertura truncada, loculicida no vértice. 

Arvores excelsas. Folhas ñas plantas novas oppostas e differentes das 
do estado adulto, que se tornam alternas coriáceas, inteiras e pennivenosas. 
Pedúnculo axiílar, ou terminal, em umbellas ou capítulos, com duas a muitas 
flores brancas. 
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N.° 2058. Eucalyptus acmenioides Schan (E. seroelhante á Aemena.) 
Patr. Australia. Arvore pequeña de folhas oblongo-lanceoladas com a base obli- 
qua, acuminadas. Flores em panículas terminaes. 

N.° 2060. Eucalyptus botryoides Smith. (E. botryoides.) Patr. Australia 

Nora. vulg. Mogno bastar do, Bangalay. 

E* notavel pela folhagem verde negro. 

O tronco attinge 80 pés, com ura diámetro de 8. 

A madeira é em pregada em obras n'agua, e para falcas de canoas. 

E* planta tambem propria para alamedas. 

N.° 1963. E. calophylla R. Br. (E. de folhas bonitas.) Patr. Aus- 
tralia. Nom. vulg. Red Gum. 

E' dos Eucalyptus o que tem a folhagem mais copada. 
A madeira das vargens nao dá a resina que tem a das montanhas e é du- 
ravel estando a coberto, apodrecendo fácilmente na térra. 
Dá em grande quantidade a gommakino. 

N.° 2102. E. capitellata Smith. (E. que tem flores pequeñas.) Patr. Australia. 

Esta especie chega a attingir 200 pés de altura. 

A casca dá excellente fibra. 

A madeira é empregada em construccóes civis e em dormentes. 

N.° 1430 E. citriodora Hook. (E. de folhas com cheiro de cidrilha.) 
Patr. Australia. 

O tronco attinge 40 pés de altura. 

E 7 urna bonita planta cujas folhas tem o cheiro penetrante e igual ao da 
cidrilha, usadas por isso para vasos em salas para aromatisal-as. 

D'ellas extrahe-se um oleo muito aromático. 

N.° 161 2 E. colossaea Mueli. (E. colossal) Patr. Australia. 

Esta especie me foi fornecida pelo horticultor Fonseca. 
Comeca o exemplar a se desenvolver bem, mas por emquanto nada posso 
informar. 

N.° 1961. E. cornuta La Billardiére. (E. cornuda.) Patr. Australia. 

Grande arvore de rápido crescimento. 

A madeira é muito rija, flexivel e empregada em construccóes que exigem 
dureza e elasticidade. 

N.° 1962. E. corymbosa Smith. (E. de flores em corymbos.) Patr. 

Australia. Nom. vulg. Pao de sangue, Blood wood-tree. 

A madeira é vermelha muito dura, empregada em dormentes. 
Conserva-se bem a madeira na térra pelo que é empregada em esteios e 
para cercas e estacadas. 

A casca é rica em resina kino. 

N.° 1611. E. eugenioides Sieber. (E. semelhante as Eugenias.) Patr. 
Australia. 

A madeira é bastante dura e muito duravei. 

Empregada em dormentes. 

As cascas sao fibrosas e por isso empregadas em varios misteres. 

N.° 2104. E. fissilis Muell. (E. que se fende.) Patr. Australia. 

Esta especie, como quasi todas as outras, devo-as á obsequiosidade do meu 
amigo o Sr. Baráo Fernando von Mueller, Director do Museu Phytologico de 
Melbourne, o qual me enviou as semen-tes. 
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Sobre o porte e propriedades da planta por emquanto nada posso dizer, 
por estarem muito pequeños os exemplares. 

N.° 452. E. gigantea Hook. (E. gigante. Patr. Australia. Fruct, em 
Agosto e Setembro. 

Dous exemplares magníficos existem n'este Jardim. Tem a casca muito 
suberosa, contendo muito tannino. 

No México servem-se da casca para cobertura de casas. As flores attrahem 
muitos insectos, sobretudo abelhas, mas que logo que sugam as flores cahetn 
mortas. 

Já vimos, no histórico d'este trabalho, que havia urna crenca de serem as 
cascas toxicas. 

N.° 1478. E. globulus La Billardiére. (E. glóbulo.) Patr, Australia. 
Nom. vulg. Blue Gumtree, Arvore da febre. 

Arvore que chega a attingir trezentos pés de altura fornecendo rnadeira 
rija, empregada em quasi todas as especies de construccóes. 

Quer as cascas, quer as folhas, sao muito empregadas na medicina, por 
conterem muito tannino, materias resinosas, e um principio amargo e 
crystalisavel. 

Todas as partes do vegetal, sobretudo as folhas, tém um oleo esencial 
composto de um hydrureto de carbono, o Eucalypteno, e urna especie de cam- 
phora liquida Eucalyptol. 

A essencia do Eucalypto é adstringente, tónica, nevrosthenica e febrífuga. 
As preparacóes do Eucalyptus sao febrífugas. 

As mesmas arvores plantadas nos lugares pantanosos os saneam. 

As folhas afugentam os mosquitos. 

N.° 2061. E. goniocalyx Mueller. (E. de calyce anguloso.) Patr, Aus- 
tralia. Nom. vulg. Box tree. 

Chega a attingir a altura de 400 pés. A rnadeira é semelhante á do E. 
globulus, porém roais fácil de se trabalhar. 

Emprega-se em varias construccóes. E 1 excellente combustivel. 

N.° 2029 E. Gunni Hook fil. (E. descoberto por Gunn.) Patr. Nova 

Galles do Sul. Nom. vulg. Arvore de adra, Swamp Gum. 

Fornece boa rnadeira de construecáo semelhante á do glóbulos. 
Da seiva os indígenas preparam urna bebida semelhante á cidra. 
Dá bem nos lugares húmidos e alagados. 

N.» 2058. E. haemastoma Smith. (E. de abertura vermelba) Patr. Nova 
Galles do Sul. Nom. vulg. White gum. 

Grande arvore cuja rnadeira é empregada na carpintaria e para carváo. 

N.° 2098 E. leucoxyion Mueller. (E. de rnadeira branca.) Patr. Aus- 
tralia. Nom. vulg. Yron-barky Casca da ferro. 

Attinge esta especie a mais de cem pés; a rnadeira é dura, pesada e 
usada principalmente em obras de caminho de ferro, pela sua grande 
dura£áo. 

Em dormentes dura mais de 20 annos. A casca contém muito kino- 
tannino. 

As abelhas procuram muito as flores, e resulta d'ahi que estas d£to 
raelhor mel. 
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N.* aioo E. obliqua L'Her. (E. obliquo.) Patr. Tasmania. Nom. 

vulg, Sfring\> barky tree. 

Dá excellente madeira para postes telegraphicos e é applicado em varias 
obras, que nao exigem grande elascticidade. 

Attinge a altura de 300 pés e 10 de diámetro. 

N.* 2101 E. piperita Smith. (E. piperita ou que cheira a hortelá pi- 

menta). Patr. Australia. 

A madeira lasca muito. A casca dá muita gomma kino e a folhagem 
niuito oleo volátil. 

As folhas que sao muito inflammaveis, seccas, sao usadas como inse- 
cticidas, e quando frescas empregadas para desinfectar enfermarías e lugares 
insalubres. 

NT, 1 2103. E. punctata DC. (E. pontilhado.) Patr. Australia. Nom. 

vulg, Leatherjacket. 

E* urna bella arvore, que nao chega a mais de cem pés de altura. A 
madeira é parda, dura e resistente. 

Empregada em dormentes e ñas construccóes navaes. 

N.° 127S E.jrobusta Smith. (E. robusto.) Patr. Australia. 

i; aarvore que resiste aos tufóes e nao attinge a mais de cem pés, sendo 
o lenho muito duravel. 

Tem grande folhagem que contém grande quantidade de gomma kino. 

Seccas, as folhas dáo 12 %• 

E 1 a melhor especie como planta de alamedas. 

N. ú 2096 E. rostrata Schlt. (E. de folhas bicudas.) Patr. Australia. 

Nom, vulg. Red gum tree. 

E 1 o que dá a madeira mais estimavei por durar muito, quer ao ar, quer 
sob agua, e resistir á broca dos insectos. 

As folhas sao muito atacadas pelas larvas de urna borboleta a Urubra 
lugens. 

N,° 2097. E. tereticornis Smith ( E. de chifres redondos) Patr. Aus- 

tralia^ Nom, vulg. Queeri s land. 

Dá boa madeira para postes telegraphicos e dormentes. Os cupins nao a 
atacam. 

Quasi todas as especies de Eucalyptus sao ricas de gomma kino, que é 
um sueco resinífero espesso, formando massas opacas, duras, frageis, de cor 
vermelho-escura, sem cheiro, de gosto stiptico e adocicado. Contém tannino, 
catechina* gomma e pectina. E' um adstringente poderoso applicado ñas dys- 
enteriasj gonorrhéas, flores brancas, hemoptises, etc. Outras plantas tambem 
dau a gomma kino. 

EUGENIA Linn. 

(Dedicado ao Principe Eugenio, da Saxonia.) 

Ciiar. r.EN. Calyce com o tubo arredondado, limbo partido até quasi ao 
ovario* Pítalas tantas quantas os lóbulos do calyce. Estames livres, em nu- 
mero indeterminado. Ovario bi-trilocular, com os lóculos com muitos óvulos. 
Baga globulosa coroada pelo calyce, quando madura com ura ou raro 
dous lóculos- Sementes arredondadas, grandes. 
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Arvores ou arbustos com folhas coriáceas, membranácea 1 oppostas, pen- 
n i venosas. 

Flores solitarias, sem fasciculos ou racemos, terminaes ou axillares, 

N.° 275. Eugenia Arrabidae. Berg. (E. dedicada no Bispo d'Arra- 

bida. ) Patr. Brasil. Nom. vulg. Uvaia do campo. Floresce em Se te rubro. 

Arvoreta de folhas pequeñas linear-lancecoladas e oppostas, dando flores 
axillares e terminaes. Os fructos sao pequeños e amarelios. E 1 ornamental e 
apresen ta tambem fructos que sao apreciados. A casca é adst ingente e aro- 
mática. 

N.' 273. E. crenata Vell. (E. de folhas crenuladas, ) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Cambuy da restinga. Floresce em Julho. 

A esta especie descripta por Velloso, no seculo passado, o professor Berg 
sem razáo passou a denominar Eugenia Velloziana, por ter dado em í.854 na Lin* 
naea o mesmo nome crenata a outra especie. A desaparecer este nome de ve 
ser o de Berg, que é muito posterior, segundo as leis da nomenclatura bo- 
tánica. 

E' commum ñas restingas. Dá um pequeño fructo esbranquicado, doce 
e de um sabor muito ágradavel. 

N;° 531. E. ovalifolia Cambess. (E. de folhas ovaes.) Patr. BraziL Rio 

de Janeiro. Nom. vulg. Murtinha. Floresce em Setembro. 

Pequeña planta das restingas, dando uns fructinhos pequeños semelhantes 
aos cambuys. 

N.° 1500. E. uvalha Cambess. (E. vulgarmente conhecida por Uvaia.) 

Patr. Brasil. Nom. vulg. Uvaia. Flor, em Novembro. 

Cresce ñas Provincias de Minas e S. Paulo, onde é procurada pelos 
fructos que sao muito doces, porém um tanto acídulos. Tem a forma de urna 
pera pequenina, com a casca amarello de ouro. 

N.° 1623. E. velutina Berg. ( E. avelludada. ) Patr. Brasil. Nom. 

vulg. Cambucá preio. Flor, em Setembro. 

Arvore muito bonita. Com os ramos no vos e as folhas cobertas de um 
pello cor de canella, que lhes dá um tom de avelludado. Os fructos asseme- 
lham-se na cor a urna grumixama porém sao piriformes, maiores, um pouco 
ácidos e com urna só sementé grande. A polpa é carmezim. 

EUGENIOPSIS Berg. 
(De Eugenia e opsis 7 vista; que parece á primeira vista urna Eugenia*) 

Char. gen. Calyce em botio quasi fechado, com quatro ou cinco lóbulos 
pequeños, e depois profundamente partidos. Pétalas quatro ou cinco, peque- 
ñas, inseridas na margem do limbo. Estames unidos, um inserido com as 
pétalas ; filamentos livres ; antheras arredondadas, fixas pelo dorso, terminando 
em urna glándula. Ovario infero, bilocular, com quatro óvulos, coltateraes» 
centraes. Baga coroada pelo calyce, e mais tarde destituida d'este, com um 
ou dous lóculos e urna a duas sementes. 
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Arbustos de folhas oppostas, glandulosas ; pedúnculos raro cora tres flores, 
cy musas, ou paniculadas, multiflores; flores pequeñas, com duas bracteas na 
base. 

N. u 1933. Eugeniopsis Gaudichaudiana Berg. (E. ded. a Gaudi- 

chaud.) Patr. Brasil. Flor, em Agosto e Seterobro. 

Arvore elegante, cujo tronco alcanca mais de dous decímetros. Tem flo- 
rescido no ja reí i m, porém ainda nao fructificou, apezar de ser um exemplar 
de mais de vinte annos. 

GOMIDESIA Berg. 

(Dcdic. ao Dr. Gomides, autor do Mappa das plantas do Brasil, public. 
no Patriota de Julho de 181 4.) 

Char. í;en, Calyce com cinco lóbulos, em botáo menores do que as pe- 
talas, desiguaes, persistentes, raras vezes decadentes ou circumeisos. Pétalas 
cinco, alternando com as sépalas. Estantes numerosos e unidos, enserido ante 
as pétalas ; Ji lamentos livres ; antheras ovaes, fixas sobre a base pelo dorso, 
com urna glándula. Ovario com dous ou cinco lóculos, infero, com dous 
óvulos em cada lóculo, collateraes, inseridos no ángulo interno. Baga coroada 
peí o calyce, com urna a quatro sementes. Arbustos com folhas oppostas, com 
pontos transparentes, e com flores em cymos ou panículas axillares ou termi- 
naes, 

N.* 1675. Gomidesia reticulata Berg. (G. de folhas reticuladas.) Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Jaboneaba pelluda. Jaboneaba Branca. Flor, em Feve- 

reiro, 

K' um arbusto, de ramos pelludos, de folhas oblongo -lanceoladas, agudas, 
re ti Culadas, dando flores em panículas. E' de um bonito aspecto e ornamental. 
0$ exem piares do jardim ainda nao floresceram, por serem muito novos. 
Polas folhas parece-se com a Myrciaria Jaboticaba. 

GUSTAVIA Liun. 

(Dedic, á Gustavo III, da Suecia, que reinava no tempo de Linneo.) 

Char, uek. Calyce supero, inteiro ou absolutamente quadrilobado, per- 
sistente. Pétalas seis a oito, grandes, quasi iguaes, decadentes. Estantes muito 
unidos, em multas series, inseridos com as pétalas, filamentos unidos na base 
em urceolo, lineares, incurvos, um pouco mais largos no ápice ; antheras basi- 
fixas, bisu liadas ou biporosas no ápice. Ovario infero, com quatro a seis ló- 
culos, com muí tos óvulos em cada lóculo. Baga coroada pelo calyce ou umbi- 
licada, fibrosa, sem válvulas, com poucas sementes. 

Arvores ou arbustos, com folhas esparsas, grandes, serrilhadas, com flores 
grandes, brancas em umbellas pedunculadas. 
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N.° 586. Gusta via augusta (G. augusta.) Patr. Brasil. Valle dos Ama- 
zonas. Nora. vulg. Gcniparana. Flor, em Maio. 

E* urna grande arvore do valle do Amazonas, de folhas e flores grandes, 
brancas e perfumosas, dando um fructo muito semelhante, exteriormente, a 
urna sapukaya pequeña, porém nao lenhosa. As raizes sao acre-amargosas, aro- 
máticas e empregadas medicinalmente ñas affeccóes do figado e ictericia, 
assim como as folhas sao empregadas em cataplasmas. O ienho é duro, 
com máo cheiro, entretanto é uzado para cabos de croques. 

JAMBOSA Rumph. 
(Do nome indiano Djambo) 

Char. gen. Calyce com quatro pétalas, raras vezes seis a oito, arredon- 
dadas. Pétalas quatro inseridas na fauce do limbo ante as sépalas. Estantes 
muitos, em muitas series, filamentos longos, livres, antheras biloculares. Ovario 
com dous ou tres lóculos, com muitos óvulos. Baga carnosa, coroada pelo 
calyce, com urna a duas semen tes por aborto. 

Arvores, cora folhas oppostas ou verticilladas. 

N.° 239. Jambosa aquea Roxb. (J. de fructos aquosos.) Patr. Medi- 
terráneo. Nom. vulg. Jambo branco. Flor, em Marco. Fruct. em Junho. 

E* das congeneres o menos apreciavel, já pelo porte da arvore já pelos 
fructos que sao pequeños, brancos e luzentes, sem cheiro, aquosos e insipidos. 
Como o Malaccensis carrega-se extraordinariamente de fructos. 

N.° 56. J. Malaccensis DC. (J. de Malaca.) Patr. India. Nom. 

vulg. Jambo encarnado. Flor, em Nov. Fruct. Mar^o e Abril. 

E* urna bonita arvore de forma pyramidal e muito copada, propria para 
avenidas, pela boa sombra que fornece. No tempo da florescencia torna-se 
esplendida por ficar coberta de flores carmezins, que atapetara o solo com os 
estames da mesma cor, até urna espessura de quasi urna pollegada, pare- 
cendo haver sob a arvore um grande panno de velludo carmezim. No 
tempo dos fructos nao desmerece, por ficar com os galhos lateralmente 
cobertos d'estes, que sao em forma de peras e de um carmezim escuro com a 
polpa branca doce, contendo urna so sementé, ou nenhuma. 

N.° 127. J. vulgaris DC. (J. vulgar.) Patr. India. Nom. vulg. Jambo 

amar ello, jambo rosa, jambo da India. Flor, em Setembro. 

Arvore de mediocres propor^óes, gostando dos lugares húmidos. Na India, 
quando dá ñas regióes seccas caracterisa visinhan^a de algum corrego. Os 
fructos sao globulosos amarello rosado, com a polpa de um aspecto cotonoso, 
com cheiro e gosto de rosas pronunciado, e com pouco sueco. Tem urna ou 
cluas sementes soltas. Na Asia faz-se conserva e aguárdente dos mesmos 
fructos. E* dos congeneres o mais apreciado. 

LECYTHIS Loeffl. 

(Do grego Lecytkos, frasco, referencia á forma dos fructos.) 

Char. gen. Calyce supero, ou semi-infero, com seis, e, raras vezes, quatro 

lóbulos, persistentes. Pétalas seis, raro quatro, inseridas na margem do limbo, 

desiguaes, ligadas entre si na base com o urceolo staminifero, decadentes. 

1$ 
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Urteolo, estaminal inserido ante a base das pétalas e prolongándose em lígula, 
incurva em forma de capuz, internamente cheia de staminoides ; filamentos 
pequeños, antheras fixas pelo dorso, biloculares. Ovario com dous a cinco 
lóculos, com muitos óvulos. Pyxide lenhosa, ou lenhosa- coriácea, por aborto 
unilocular, com um operculo dehiscente. 

Atvores excelsas oü arbustos, com folhas espársas, inteiras, serrilhadas. 
Flores em racemos ou panículas terminaes e axillares. 

N.° 1428. Lecythis angUtttifolia Endl. (L. de folhas estreitas.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Sapukaia mirim. Flor, em Junho. 

Arvore mediocre, de folhas lanceoladas, acuminadas ou agudas, serrilhadas, 
com fructos pequeños cónicos muito achatados, com dous cintos pouco ele- 
vados na altura do maior diámetro. 

As folhas sao branco-arroxeadas, e tornando-se azulada qualquer parte que 
fór ferida. 

O tronco fornece madeira de lei. 

N.° 211. L. lanceolata Poir. (L. de folhas lanceoladas.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Sqfukaia branca. Flor, em Agosto. 

Esta especie é tambem urna grande arvore muito semelhante á Z. Pisonis, 
porém afastando*se muito pela forma do fructo, que, se bem seja tambera 
grande é achatado, cónico na base, largamente cintado e mais lenhoso e duro. 
As sementes se comem cosidas ou crúas, mas passam por narcóticas. D'ellas 
•se extrahe urna materia graxa com a qual se preparam emulsóes para o tratá- 
mento das affeccóes das vias urinarias. 

N.° 779. L. PÍ80nis Cambess. ( L. dedicada a Pisón. ) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Sapukaia. Flor, em Octubr. Fruct. em Setembro. 

E* urna grande arvore, que fornece boa madeira de construccáo, com 
flores brancas arroxeadas e fructos grandes lenhosos, oblongos, cintados quasi 
ña abertura, que ficam nos ramos por muito tempo. As sementes que cahem 
quando se destaca a parte, que foi pistillo, comem-se crúas ou assadas. A 
casca dá boa estopa e o liber papel para fabrico de cigarros. 

Esta especie foi apresentada e desenhada por Frei Velloso, sob o nome de 
Lecythis ollaria ; porém essa denominacao passou á synonymia por nao a ter 
elle descripto ou diagnosticado. 

LEPTOSPERMUM Forst. 
(Do grego leptos, delgada e sperma, sementé.) 

Char. gen. Calyce com o tubo quasi apiorrado, com o limbo quinque- 
fido, sendo as divisóes triangulares. Pétalas cinco. Estantes menores do que 
as pétalas, livres. Stylo filiforme com o sligma cabecudo. Capsula com quatro 
ou cinco lóculos, raro trilocular. Sementes pequeñas, oblongas. 

Arbustos y com folhas alternas, inteiras, pequeñas, e pontilhadas. Flores 
brancas. 

N.° 2108. Leptospermum laevigatum Mueller. (L. alisado.) Patr. 
Australia. Nom. vulg. Sandstay. 
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Arbusto que cresce ñas praias, tendo a grailde vantágem de impedir a 
corrente das areias. E' de fácil multiplicacáo. Esta especie me foi commü- 
nicada pelo meu amigo o Sr. Baráo von Mueller, de Melbourne. E' a antiga 
Fabricia laevigata, de Gaertner. 

N.° 2109. L. myrsinioides ? (L. semelhante a Myrsine.) Patr. Australia. 

Com o norae ácima communicou-me o mesmo Sr. Mueller sementes da 
planta, sem indicacáo do botánico classificador \ creio entretanto ser do 
mesmo autor. 

Nenhuma informacáo tenbo sobre a especie, que por pequeña, ainda nao 
posso descrevel-a. 

M ARLIERA Cambess. 

(Dedicado a Guido Thomaz Maritere.) 

Char. gen. Calyce quando novo fechado e inteiro é depoís dividido etn 
quatro lóbulos, irregularmente rompido. Pétalas quatro oü cinco, pequeñas e 
ás vezes nullas, inseridas na margem do limbo. Estantes muitoá inseridos 
com aá pétalas ; filamentos livres, com antheras fixas pelo dorso, arredoñ dadas, 
ornadas de urna glándula, no ápice, introrsas é biloculares. Ovario bilocular 
e raro trilocular, tendo cada lóculo dous óvulos, inseridos no ángulo interno do 
lóculo, collateraes e ascendentes. Baga coroada peló calyce, com uní ou dóus 
lóculos, com urna ou duas sementes. 

Arvores ou arbustos^ com folhas oppostas, com pontos transparentes, 
inteiras. Flores em cymos ou panículas, terminaes ou axillares, ou com pedún- 
culos unifloros. 

N.° 1505. Marliera tomentosa Cambess. (M. tomentosa.) Patr. Brasil, 

S. Paulo, Nom. vulg. Guapuranga. Flor, em Abril. 

Bonito arbusto, grande, com ramos e folhas tomentosas, sendo estas elly* 
pticas, pouco acuminadas, quando novas pubescentes, dando tractos de tamanho 
regular, roxo-negro, doces, e com a casca tomentosa. 

MELALEUCA Linn. 

(Do grego Melas, preto e leudos, branco, referencia ás cores das 
cascas velhas e novas.) 

Char. gen. Calyce com o tubo subgloboso, com o limbo quinquepar- 
tido. Pétalas cinco. Estantes em feixes alongados oppostos ás pétalas. Stylo 
filiforme. Stigma obtuso. Capsula trilocular, com muitas sementes. Sementes 
angulosas. 

Arvores ou arbustos, com folhas alternas ou oppostas. Flores sesseis, ou 
em espigas, brancas, amarelladas ou purpureas. 

N.° 2106. Melaleuca parviflora Lindl. (M. de flores pequeñas.) Patr. 
Australia, 

E' planta dos areiaes das costas do Océano, e vive vida social n'essas 
restingas, servindo para impedir o movimento das areias. 



Digitized by 



Google 



220 



N.° 760 M. robusta ou viridiflora Gaertn. (M. de flores verdes.) Patr. 

Nova Caledonia. Nora. vulg. Niaouli. 

As folhas desta especie, por distillacáo com agua, fornecem urna essencia 
semelhante á de Cajeput, sem cor, com cheiro penetrante e agradavel, empregada, 
em friccóes, nos rheumatismos. 

MYRCIANTHES Berg. (1) 
(De Myrcia e anthos, flor.) 

Char. gen. Calyce com cinco sépalas pequeñas, arredondadas. Petalos 
cinco, inseridas na margem do limbo. Estames perigynos, inseridos com as 
pétalas e muito numerosos. Ovario infero, com dous a trez lóculos, com 
trez óvulos ; óvulos fíxos centralmente. Fructo urna baga ou urna drupa, 
com o disco plano, coroado pelo calyce, com urna a quatro sementos. 

Arvores e arbustos, com folhas oppostas, com pontos transparentes, in- 
teiras ; pedúnculos axillares com urna a tres flores ou dichotomas. 

N.° 1 145. Myrcianthes edulis Berg. (M. que se come.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Cereja do Rio Grande. Fruct. Junho. 

E* bonita arvoreta de folhas, quando novas, avelludadas, oblongas, agudas, 
dando fructos oblongos, roxo negros, com polpa esverdeada. 

E* preciso amassal-os para comer ; tornam-se entáo doces e agrada veis, e 
nao duros, como naturalmente sao. 

Fructifica muito. 

MYRCIARIA Berg. 
(Do nome Myrcia substantivado.) 

Char. gen. Calyce quadrilobado, na anthese profundamente partido e 
quando em botáo, incluí ndo o botáo globuloso das pétalas. Pétalas quatro, 
perigynas, inseridas defronte das sépalas, decadentes. Estames muitos, inse- 
ridos defronte das pétalas com filamentos livres, a principio incurvos e depois 
direitos; antheras ovaes ou oblongas fixa pelo dorso ácima da base, bilo- 
culares. Ovario infero ou semi supero, bilocular, com dous óvulos em cada 
lóculo, collateraes, fixos no ángulo interno. Baga com o disco plano, es- 
treito, raras vezes coroado pelo calyce, com urna a quatro sementes. 

Arvores e arbustos com folhas oppostas, quasi sempre com pontos transpa- 
rentes. Flores o mais das vezes axillares, sesseis, agglomeradas, raras vezes 
solitarias ou em panículas. 

N.° 652. Myrciaria cauliflora Berg. (M. de flores no caule.) Patr. 

Brasil, Minas, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Jaboticaba, Flor, em Maio. 

E* das myrtaceas tal vez a mais bella arvore, cujos fructos sao saborosos, 
carregando-se d'elles desde o tronco até aos ramos, dando muitas vezes até 
ñas raizes que ficam fóra da térra. 



(i) Genero entre Myrcia e Eugenia. 



Digitized by 



Google 



221 



Seus fructos sao por ciernáis conhecidos. 

O Jardim possue grande copia de bellissiraos e magestosos exemplares. 
Ha muitas variedades em tamanho, cor e paladar. 

N«° 2353. M. jaboticaba Berg. (M. jaboticaba.) Patr. Brasil, S. Paulo, 

Rio de Janeiro. Nom. vulg. Jaboticaba de S. Paulo, Jaboticaba de ca r 

binho. Flor, em Setembr. Fruct. em Nov. e Dez. 

Esta especie é rara ñas culturas do Rio de Janeiro. 

O Jardim podia possuir hoje bellissimos exemplares, porque os tem ha 
quasi vinte annos, pórém infelizmente ficaram até hoje em viveiros, á sombra 
de bambus, de modo que os exemplares que encontrei estáo todos atrophiados. 

Actualmente acham-se transplantados e em via de crescimento. 

Tem os fructos semelhantes aos da cauliflora, porém sao menores, com 
um pequeño pedículo, e com a casca muito fina. As folhas sao maiores, com 
as nervuras margens, peciolos e ramos novos pubescentes. 

N.° 58. M. plicato- eos tata Berg. (M. de casca enrugada.) Patr. Brasil, 

Rio de Janeiro. Nom. vulg. Cambucá. Fruct. de fevereiro a maio. 

Com o nome vulgar de Cambucá, a Eugenia edulis de Velloso, o Pro- 
fessor Berg tem urna especie que levou para o genero Rubachia, com o nome 
especifico de g/omerata; entretanto, devo confessar, nem a descripcao da 
Rubachia nem a da M. plicato -cosíala caracterisam a especie que carece de 
revi sao. 

O cambucá é urna myrciaria, mas nao a plicato- cosíala, cujo nome tempo- 
rariamente aqui conservo por ser esse o que parece que Berg deu á planta de 
que -# me?occupo. 

Seus fructos sao por demais conhecidos e apreciados, pelo que n'outro 
trabalho com mais desenvolvimento me oceuparei da especie. 

MYRTUS Tournef. 

(Do grego A/y ron, o perfume.) 

Char. gen. Calyce com quatro a cinco sépalas livres, inseridas no limbo, 
quasi sempre agudas, e separadas. Pétalas quatro a cinco, perigynas. Estantes 
numerosos, inseridos defronte das pétalas, com os filamentos livres, antheras 
ovaes, fixas pelo dorso ácima da base, com urna glándula no ápice, bilo- 
culares. Ovario com dous a quatro lóculos, com muitos óvulos, fixos central- 
mente, raro dous collateraes, fixos no ángulo interno. Baga coroada pelo 
calyce com muitas sementes ou com poucas por abortamento. 

Arvores ou arbustos com folhas oppostas, e glandulosas. 

N.° 1649. Myrtus alba Piso. (M. branco.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Cambuy amarello. Fruct. Dezembro a Marco. 

N.° 1650. M. rubra Piso. (M. vermelho.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Cambuy roxo. Fruct. Dezembro a Marco. 

N.° 528. M. silvestris Piso. (M. silvestres.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Cambuy de cachorro. Fruct. Dezembro a Marco. 

Estas tres especies sao muito semelhantes pelo habitus e folhas, distin- 
guindo-se bem pelos fructos. 
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Crescem tambera em sociedade ñas restingas das praias, principalmente 
da Copacabana e Le Blom. 

Os fructos sao pequeninos, redondos, esbranquicados, amarellos e roxo- 
negros. 

Todos sao de um doce acidulo muito agradavel, sendo maiores e mais 
sajborosos os amarellos. 

Outr'ora vendiani-se, pelas rúas, ás cuias, estes fructos que eram muito pro- 
curados pelas criancas. 

PHYLW)CALYX Bg. 

(Do grego ¿Jkytton, folha e calyx, calyce, referencia á forma 
foliácea das sépalas.) 

Char. gen. Calyce com quatro sépalas, inseridas na margena do limbo, 
grandes, foliáceas, oblongas ou lanceoladas, em botáo maior do que o globo 
das pétalas, erectas e persistentes. Pétalas quatro, perigynas, alternando com 
as sépalas. Estantes ,muitos inseridos defronte das pétalas na margem do 
limbo \ filamentos livres ; anthetas ovaes, fixas pelo dorso ácima da base. 
Ovario bi-trilocular, com muitos óvulos fixos centralmente. Baga coroada 
pelo calyce, quasi sempre com urna só sementé. 

Arbustos com folhas oppostas, glandulosas, venosas. Pedúnculos axillares 
ou lateraes. Flores bonitas. 

N° 741. Phyllocalyx edulis Berg. (P. que se come.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Pitangatuba. Flor, em Agosto. 

Tem o porte e assemelha se á Pitangueira, porém os fructos é urna pi- 
tanga grande, branca e muito acida. 

N.° 401. P. tomentosus Berg. (P. tomentoso.) Patr. Brasil, Pió de 

Janeiro. Nom. vulg. Cabelluda. Flor, em Junho. Fruct. em Outubro. 

Arbusto, de folhas tomentosas, de galhos flexiveis, dando fructos ama- 
rellos, com a casca tomentosa. 

E* muito vulgar e pouco apreciado. 

PIMENTA Lindl. 

(Do nome vulgar Pimental) 

Char. gen. Calyce com quatro a cinco lóbulos, patentes, persistentes. 
Pétalas quatro a cinco, patentes. Estantes numerosos, em muitas series, livres, 
com filamentos filiformes, e antheras movéis, pequeñas. Ovario bilocular, 
com um a quatro óvulos pendentes do ápice do ángulo interior, stylo fili- 
forme com stigma cabecudo. Baga coroada pelo calyce, com poucas 
semen tes. 

Arvores aromáticas, de folhas grandes, coriáceas, e flores numerosas, pe- 
quenas, em cymos tricho tomos, dispostas ñas axillas superiores. 
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N.° 240. Pimenta officinalis Berg. (P. oíficial.) Patr. Antilhas Nom. 
vulg. Pimenta da Jamaica. Flor. Novembro e Dezembro. 

E* urna bonita arvore de forma cónica, ramificando-se quasi do solo, 
cujo tronco, ramos, folhas e fructos t6m o cheiro activo de um mixto de 
cravo da India e canella, de sabor picante e forte. 

Os fructos sao pequeñas bagas seccas com duas sementes. 

Extrahe-se d'elles um oleo volátil semelhante ao do cravo, conhecido 
por oleo de pimenta, 

Além d'esse extrahe-se outro oleo fixo verde, com o gosto picante da 
pimenta. 

A casca e os fructos sao empregados como especiaría e medicinalmente 
como estimulante. Usa-se ñas flatulencias. 

PSIDIUM Linn. 

(Do nome grego dado as romas.') 

Char. gen. Calyce com o tubo urceolado ou campanulado ou pyri- 
forme, com quatro a cinco pétalas fechadas, em botáo, e depois da anthese 
fendidas irregularmente. Petalos quatro a cinco, patentes. Estantes nume- 
rosos, em muitas series, livres, com anthetas oblongas ou lineares, fixas perto 
da base. Ovario com 2 a 7 lóculos, mas vulgarmente com quatro a cinco, 
stylo filiforme, stigma peltado ou cabecudo. Baga globosa, ovoidea ou pyri- 
forme, coroada pelo calyce. Sementes poucas ou numerosas. 

Arvore ou arbustos, lisos, pubescentes ou cabelludos. Folhas oppostas, 
lisas ou pubescentes. Flores grandes ou pequeñas, em pedúnculos axillares, ou 
lateraes, de urna a tres, ou muitas em cymos. 

N.° 787. Psidium arac,á Raddi. (P. aracá.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Aracá do campo. Fruct. em Outubro. 

Grande arbusto ou arvoreta de folhas grandes pubescentes e de fructos 
amarellos oblongos ou ovaes, acídulos, só muito maduros sao doces. 
E* vulgar nos campos e nos alqueives. 

N.° 1892. P. coriaceum Mart. (P. coriáceo.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Aracá vermelho. Fruct. em Outubro. 

E' muito semelhante ao P. variabile, porém os fructos sao maiores e 
vermelhos, muito escuros. 

N.° 651. P. guayava Raddi. (P. que parece pera.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Goyaba branca. 

A planta é semelhante á antecedente mas os fructos sao mais oblongos, 
ou pyriformes com a casca de um amarello citrino, tendo a polpa inteira- 
mente alva. E' menos doce e nao táo agradavel ao paladar. 

Existe urna outra especie cujo fructo é grande e tem a polpa amarello 
de ouro, conhecida por Goyaba amarella. 

O lenho das goiabeiras é branco muito duro e flexivel, proprio para cabos 
de ferramentas. 
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N.° 1926. P. sapidissimum Jacq. (P. muito sápida) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Goyaba da India. Flor, em Outubro. 

Arvore muito semelhante á verdadeira goiabeira, mas dando pequeños 
fructos iguaes na forma, cor e cheiro aos da mesma goyaba vermelha. 

N.° 1900. P. littorale Raddi. (P. do littoral.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. A rafa da praia. 

Arvore alta, de tronco grosso e direito, dando fructos piriformes, de cor 
citrina, muito molles quando maduros. 

Cresce perto do mar. Fructifica muito e os fructos sao mais ácidos do 
que doces. 

N.° 1638. P. variabilc Berg. (P. variavel.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Aracá vermel/to, aracá de corda. 

E* dos aracás o mais cultivado, por ser o que tem o fructo mais sabo- 
roso e de gosto delicado. 

Varia muito em tamanho e cor. Os melhores e maiores sao os de cor 
citrina e polpa branca, sendo mais inferiores em gosto e tamanho a variedade 
de casca vermelha. 

Esta variedade em geral tem sempre muitos bichos. 

N.° 783. P. pomiferum Linn. (P. semelhante á um pomo.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Guayaba vermelha, aracá uacu, guayava, koyhab (1) 
donde goiaba por corruptella. 

Fructo por demais conhecido, de urna bonita cor amarella, com a polpa 
rosea, doce, saborosa, mas de um cheiro desagradavel quando muito 
maduro. 

Além de comerem-se os fructos, sao elles empregados em doces, quer de 
calda, quer desfeitos em goiabada. 

As cascas sao muito adstringentes e empregadas medicinalraente em banhos 
ñas leucorrheas e diarrheas. 

PÚNICA Tournef. 

(De puniceusj vermelho, referencia aos bagos do fructo.) 

Char. gen. Calyce persistente duro coriáceo turbinado, alargando-se 
ácima do ovario com cinco a sete lóbulos. Pétalas cinco a sete inseridas na 
fauce do calyce, lanceoladas, e amarrotadas. Estames numerosos, inseridos 
em muitas series na fauce do calyce, com os filamentos filiformes, antheras 
movéis, ovaes. Ovario infero multilocular, lóculos em duas series, óvulos em 
septos placentiferos, parietaes, em muitas series. Baga spherica, coroada pelo 
limbo do calyce, com a casca coriácea, multilocular, com os lóculos irregu- 
larmente sobrepostos com innúmeras sementes, com os septos membranáceos. 
Sementes angulosas. 



(1) Significa em tupi o que tem sementes agglom eradas. 
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Arbusto ramoso, com ramos ás vezes munidos de espinhos. Folhas op- 
¡tostas, ou sub oppostas e em pequeños ramos fasciculados, oblongas ou obo- 
vaes, obtusas, inteiras. Flores axillares, solitarias, ou fasciculadas, grandes, 
vermelhas. 

N.° 817. Púnica granatum Linn. (P. de muitos graos.) Patr. África. 
Nom. vulg. Roma. Flor. Junho e Julho. 

Arbusto pequeño de folhas oppostas, alternas ou fasciculadas verdes 
luzentes e quando novas avermelhadas com flores grandes, de um encarnado 
vivo, solitarias ou reunidas ás duas ou tres, dando um fructo grande de casca 
amarella manchada de escuro, que, quando maduro, rebenta a casca e deixa 
ver as semen tes ou bagos de um cor de rosa ou carmim vivo, que sao doces 
e adstringentes. 

As cascas contém muito tannino e servem para curtir couros. 

As cascas das raizes sao usadas como anthelmintico principalmente contra 
a taenia ou solitaria. 

As cascas contém além de tannino, acido gallico, mannita ou grenadina 
e Punicina, que é urna substancia acre. 

STENOCALYX Berg. 

(Do grego Stenos, estreitos e calyx, referencia ás sépalas 

lineares.) 

Char. gen. Calyce com quatro sépalas, lineares, lanceoladas, oblongas, 
quasi sempre desiguaes, membranáceas, quando em botáo excedendo o 
globo das pétalas, na anthese reflexas e decadentes. Pétalas quatro, peri- 
gynas, decadentes, e inseridas defronte das sépalas. Estantes numerosos, 
inseridos defronte das pétalas, com filamentos livres, filiformes, com anthe- 
ras ovaes ou oblongas, fixas pelo dorso ácima da base. Ovario bilocular, 
infero, com muitos óvulos, ligados ao ángulo interno. Baga com goramos, 
coroada pelo calyce, com urna a quatro semen tes por aborto. 

Arbusto y raro arvores com folhas oppostas, quasi sempre com pontos 
transparentes, venosas e reticuladas. Pedúnculo com urna flor solitaria ou 
em numero de 1 a 6 ñas axillas. 

N.° 24. Stenocalyx brasiliensis Berg. var. leucocarpus Berg. 
(S. do Brasil. S. de fructos brancos.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Grumichama. 
Flor, em Setembro. Fruct. em Novembro. 

O Jardim possue muitos e magnificos exemplares do Stenocalyx Brasi- 
liensis, porém a placa está n'esta variedade como mais notavel e menos 
conhecida. 

Quer a especie, quer a variedade, sao arvores muito copadas de urna 
forma oblonga, muito elegante, de folhas luzentes, dando grande quanti- 
dade de fructos roxos e achatados, muito doces, e de um paladar agra- 
davel, mas quando nao bem maduros, acidulados e adstringentes. 

A variedade tem os fructos menores, de folhas maiores e a arvore é 
menos oblonga. 
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N.° 1 501. S. dysentericus Berg. (S. dysenterica.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg- Cagaiteira. 

Arvore semelhante á pitangueira, com bagas lisas, globulosas e acha- 
tadas, de cor amarello citrina, com urna a tres sencientes, com polpa succu- 
lenta, e de um sabor doce acidulado. 

Os fructos sao antidysenthericos. 

N.° 525. S. Michelii Berg. (S. dedicada a Michel. Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Bitanga. Fruct. em Fevereiro a Marco. 

Planta muito commum entre nos, que cresce pelas restingas. 

Cultivada, chega a ser urna bonita arvore pequeña, cujos fructos sao 
angulosos vermelhos, de pelle muito fina, ácidos, porém, quando bem ma- 
duros, doces. 

A planta é propria para cercas, prestando- se a ser aparada e tomando 
as formas que se deseja. As cercas d'este Jardim sao feitas em parte 
com ellas. 

As folhas encerram um oleo essencial. 

Sao empregadas em cha e em cosi roen tos, como excitante e anti- 
febrifugo. 

Ñas febres intermitientes, com o cha e banhos, se tiram magnificos 
resultados. 

Com os nomes de Bitanga trahyra, B. morango e B. cereja, possue 
o Jardim alguns, exemplares que nao estáo determinados por nao terem aínda 
florescido. 

SYZYGIUM Gaertn. 

(Do grego syzygas, par, referencia aos ramos e folhas dispostas 

aos pares.) 

Char. gen. Calyce com o tubo oval, com o limbo quasi inteiro ou 
lobado. Betalas quatro a cinco, arredondadas, em forma de capuz. Es- 
tañes indefinidos, livres. Ovario bilocular, com poucos óvulos nos lóculos. 
Baga unilocular, com urna ou mais sementes, globosas. 

Arvores ou arbustos, de folhas oppostas. Bedunculos axillares ou ter- 
minaes em cymos ou corymbos. 

N. # «9. Syzygium Jambolanum DC (S. jambolana.) Patr. Indias 
Nom. vulg. fambol&o, fameldo, Jalao. Fruct. em Fevereiro. 

Grande arvore propria para sombrear alamedas, tendo só o inconve- 
niente de, no tempo dos fructos, sujar muito o chao ; os fructos roxo-negros, 
ao cahirem, se esmagam e deixam o chao preto. 

Os fructos comem-se, mas sao insípidos e é crenca que produzem cameras 
de sangue. O pó das sementes é preconisado contra a diabetes. Diminue a 
urina e augmenta o assucar nella contido, 

54. Fam. HALORAGIACEAS R. Br. 

(Do genero haloragis.) 
Char. essenc. Sao em geral plantas herbáceas ou arbustos aquaticos, 
com folhas alternas, oppostas ou verticilladas. Flores alguraas vezes incom- 
pletas por aborto, hermaphroditas ou unisexuaes. Calyce com quatro lóbulos, 
ou sem elles. Corolla as vezes falta e quando nao, tem tres ou quatro 
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pétalas pequeñas inseridas no ápice do calyce alternando com os lóbulos 
d'estes. Estantes inseridos com as pétalas, em igual numero, sendo raro 
ter menos. Ovario infero, com urna ou quatro cellulas, contendo cada urna 
um só óvulo ; stylo nullo ; stígtna igual ao numero das cellulas, coberto 
de protuberancias aquosas, sessil. Fructo secco, indehiscente, coroado pelos 
lóbulos do calyce e com urna ou mais sementes, de albumen carnoso ou 
sem elle, com o embry&o direito no eixo. 

Propr. As especies d'esta familia urnas sao aromáticas, e outras adstrin- 
gentes ? empregadas medicinalmente. • 

MYRIOPHYLLUM Vaill. 

(Do grego Myrios, myriade, e phyllon folha,) 

Char. gen. Flores monoicas ou hermaphroditas. Calyce mase, quadri- 
partido. Pétalas quadrilobadas. Estantes de quatro a oito. Flor, /em. 
Calyce adherente ao ovario, com o limbo quadrilobado. Pétalas nullas. 
Fructo quadricellular, comprimido ou subgloboso, indehiscente e com urna 
só sementé. 

. Hervas que fluctuam sobre as aguas, com folhas oppostas ou verti- 
cilladas. Flores pequeñas, axillares, verticilladas, ficando as masculinas do 
lado superior e as femininas do inferior. 

N.° 1230. Myriophyllmn brasiliense Cambess. (M, do Brasil.) Patr. 
Brasil. Nom, vulg. Pinheirinho tfagua, Bem casados. 

Planta muito delicada e mimosa, que cresce e se multiplica fácil e 
abundantemente, ñas aguas estagnadas ou de pouca corrente, formando como 
que um alto tapete de velludo sobre as aguas. 

E' commum em Minas Geraes. As ñores sao brancas e muito 
pequeñas. 

E* planta muito ornamental para lagos artificiaes. 

55. Fam. CENOTHERACEAS Endl. 

( Do genero (Enotherá) 

Char. esse^c. — Hervas e arbustos, de folhas alternas ou oppostas, com flores 
hermaphroditas, regulares e as vezes irregulares. Calyce verde ou colorido, 
ás vezes prolongando-se tubularmente com quatro e raras vezes tres divisóes. 
Corolla com as pétalas inseridas no alto do calyce em numero igual ás 
divisóes do calyce. Estantes em numero igual ás pétalas ou duplo, inseridos 
com ellas. Ovario infero, geralmente quadricellular, sendo raro ter só duas 
cellulas ; stylo filiforme ; stigma dous á quatro, lineares, coberto com pequeñas 
placas ou raesmo unidos. Fructo secco, capsular, ou urna baga, com muitas 
sementes. 
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Propr. Suas especies sao adstringentes, empregadas em fomentacóes e 
cataplasmas, ou diuréticas, anthelmenticas e eméticas. Algumas sao tinctoriaes 
fornecendo tinta preta ou amarella. 

FUCHSIA Plum. 
(Dedicado ao botánico allemáo Leonardo Fuchs) 

Char. gen. CaJyce com o tubo adherente á base do ovario, prolongan- 
do se superiormente em tubo longo e cylindrico, com quatro lóbulos . 
Pétalas quatro inseridas no alto do tubo, alternando com os lóbulos. 
Estantes, maiores do que as pétalas. Stylo filiforme sobresahindo. Stygma 
cabecudo. Baga oblonga, ou oval-globosa, quadrivolve, quadrilocula, com 
muitas sementes. Arbustos com folhas quasi sempre oppostas. Pedículo axillar 
unifloro, algumas vezes racemosas no ápice dos ramos. Flores pendentes, rubras, 
brancas. 

N. 1561. Fuchcia. sp. var. Patr. Brasil. Flor, em Set. 

Diversas variedades possue o jardim, cujos typos sao desconhecidos. Estas 
sao exóticas e nao medram bem. O Brasil, principalmente a provincia de 
Minas Geraes, possue bellas especies, infelizmente ainda nao cultivadas. 

JUSSIAEA Linn. 

(Dedicado á familia Jussieu) 

Char. gen. Calyce com o tubo prismático ou cylindrico adherente ao 
ovario por todo o comprimento, com o limbo quadri-sexpartido, com os 
lóbulos agudos, persistentes. Pétalas em numero igual ao dos lóbulos do 
calyce, patentes. Estantes em numero duplo das pétalas, decadentes com estas. 
Ovario ás vezes plano no ápice, outras vezes cónico e sulcado. Stylo filiforme, 
pequeño. Stygma cabecudo com quatro a seis sulcos. Capsulas com quatro a 
seis válvulas, oblongas ás vezes com gomos dehiscentes, coroada pelo calyce. 
Estantes unidos. Arbustos e hervas paludosas. Folhas alternas quasi sempre 
inteiras. Flores axillares, solitarias, sesseis, ou curtamente pedunculadas, 
amarellas. 

N. 849. Jussiaea anastomosans D. C. (J. que tem folhas anastomo- 

siando-se) Patr. Brasil. Flor, em Fev. Nom. vnlg. Salsa do brejo. 

Especie mui commum e que cresce espontáneamente nos lugares húmidos 
deste jardim. 

É um arbusto de ramos angulosos, glabros, com folhas ovaes, grandes, de 
de flores amarellas e grandes, sendo de um bonito aspecto quando florido. 

N. 430- J- octonervia Lam. (J. com oito nervuras). Patr. Brasil. 
Flor, em Fev. 

Arbusto de caule anguloso muito pelludo de folhas ovaes, com pontos 
transparentes e pelluda em ambas as faces. Flores amarellas. 
Commum nos lugares húmidos. 
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N. 863. J. pilosa H. B. K. (J. pelluda). Patr. Brasil. Flor em 

Fev. 

Arbusto de ramos angulosos e pelludos, com folhas lanceoladas, pelludas 
e com flores amarellas pequeñas. 
Vulgar nos lugares húmidos. 

CENOTHERA Linn. 

(Do grego Onos, asno, e thera, presa, que serve para pasto de animaes.) 

Char gen. Calyce com quatro sépalas, unidas em um tubo longo, te- 
trágono ou com oito gomos, com o limbo e parte do tubo depois da anthese 
caduco. Pétalas quatro. Estantes oito, erectos. Stygma quadrifendido, ou 
espherico. Capsula oblonga-linear, obtusamente tetragona, ou oboval, qua- 
drilocular, quadrivalve, com mu i tas semen tes. 

Hervas ou arbustos, de folhas alternas, dentadas, ou laciniadas. Flores 
ax i llares, solitarias, ou em espigas terminaes. Corolla amarella ou purpurea. 

N. 2354. CEnothera acaulis Cavend. {JE. sem caule.) Patr. Chile. 
Nom. vulg. Boa tarde. Flor em Setembro. 

Folhas em roseta crenulado-den radas, com o tubo floral grande, com as 
lacinias do calyce livres, pétalas obovaes emarginadas, com os estames menores 
do que as pétalas, que sao brancas e depois roseas. 

Abrem-se as flores á tarde e sobre a manhá fecham-se. E* planta rustica 
e bonita. 

56. Fam. MELASTOMACEAS R. Br. 

(Do genero Melastoma, isto é, o que dá fructos que tingem a bocea do preto) 

Char essenc. Arvores, arbustos e heneas. Folhas oppostas, ou em 
verticilios, simples, com tres a nove nervuras dividindo-se da base. Flores 
hermaphroditas e regulares. Calyce geralmente com cinco lóbulos, algumas 
vezes menos, acompanhados de pequeños dentes intermediarios. Corolla com 
as pétalas em numero igual ao dos lóbulos do calyce, e inseridas na base 
d'elles. Estames inseridos com as pétalas ou em duas series, ordinariamente 
com o comprimento desigual, e differentes em cada serie. Antheras largas, 
abrindo-se no ápice, bicellulares, geralmente abrindo-se em dous poros no 
ápice e algumas vezes longitudinalmente, basifixas, com a base simples ou 
prolongando-se para diante ou para traz em appendices, em forma de esporáo 
ou em tubérculos. Ovario algumas vezes livre, outras adherente, multicel- 
lular. Stylo e stigma simples. Eructo urna baga ou capsula, multicellular. 
Semen tes sem albumem. Embryáo direito ou curvo. 

Propr. Quasi toda esta extensa familia é innocente, e apenas adstringente, 
sendo os fructos comestiveis e tingem a bocea de azul ou roxo-negro. Algumas 
especies sao empregadas medicinalmente contra diarrheas e outras dáo materia 
para tinturaría. 
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GLIDEMIA D. Don. 

Char. gen. Calyce com o tubo oval nu, ou bracteado com cinco lóbulos 
persistentes, strictos e agudos. Pétalas cinco e raro seis. Estantes dez com as 
antheras na base, contrahidos e subauriculadas, abrindo no ápice por um 
só poro. Ovario ligado ao calyce coroado quasi sempre no ápice por cerdas, 
dispostas em circulo. Stylo filiforme ; stigma pruinoso. Capsula como baga 
quinquelocular. 

Arbustos todos cabelludos, com folhas ás vezes cruzadas com tres a sete 
nenruras. Flores axillares e terminaes. 

N. 704. Clidemia hirta t). Don. (C. de pellos duros.) Patr. Brasil 

Nom. vulg. Pycherika, tnexirica. Anhanga pychtrika, mnianga picherica. 

Flor, em agosto. 

Planta comraum em quasi todo o Brazil ; cresce nos alqueives, muito 
procurada pelas criancas que sao gulosas dos fructos arroxeados e adoctcados. 
Toda a planta é cabelluda e esgalha muito. 

DI8SOTI8 Benth. 

Char. gen. Calyce avelludado, com pellos estrellados ou squamoso, com 
o tubo ovoideo, com quatro a cinco lóbulos, oblongos ou lanceolados, de- 
cadentes, alternando- se, com dentes setosos. Pétalas quatro a cinco, obovaes. 
Estantes oito á dez quasi desiguaes; antheras linear-agujadas, incurvas, com 
um só poro, lóculos ondeados, com os connectivos dos maiores na base, 
prolongando-se arqueadamente em appendice sulcado e com dous esporóes ou 
tubérculos, e os dos menores prolongahdb-se para a Frente em dous esporóes 
óu tubérculos. Ovario quadri-quinquelocular. Capsula incluida no calyce, 
coriácea, com tjuátro á cinco válvulas no ápice; 

Jferzras e arbustos, avelludadds óu pelludos. Eolias ovaes ou oblongas, 
inteiras, com 3 — 5 nervuras, pelludas. Plores solitarias, ou paniculadas, pur- 
pureas ou violáceas. 

N. 1687. Dissotift ihcahna Triana. (D. incariescido.) Patr. Natal. 

África Austral; 

Bonito arbusto dé flores roseo-violaceas em panículas terminaes. E' urna 
bella planta ornamental. 

MEDINILLA Oaudich. 

(Dedicado ao Governador das Ilhas Mariannas J. de Medinilla y Pineda) 

Char. gen. Catyce com o tubo oboval, sem gomos, com ó limbo 
cyliñdrico em cdntinuacáo ao tubo, truncado é persistente. Pétalas quatro 
obtusas. Estantes oito iguaes, antheras alongadas, agudas, com tlin só pófo, 
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obtusamente biauriculadas na base. Ovario truncado em cima. Stylo filiforme 
com o stigma pruinoso. Capsula em forma de baga comprida ou globosa, 
coroada pelo tubo do calyce, quadrilocular. 

Arbustos glabros. Ramos obtusamente tetrágonos \ Polkas em humero 
de tres a quatro em verticilios. Cymos de tres a cinco flores axi llares, em 
longo pedúnculo. Flores branco-roseas. 

N. 300. Medinilla magnifica Lindl. (M. magnifica) Patr. Java. Flor. 

em Outubro e Novembro. 

E* um bonito arbusto de grandes folhas curvas e lustrosas, dando grandes 
ramos pendentes, de flores protegidas por grandes bracteas cor de rosa, que 
dáo á planta um bonito aspecto. E' das melastomaceas do jardim a mais 
ornamental. 

N. 1735. M. rosea Gaudich. (m. cor de rosa) Patr. Asia. 

Arbusto proprio para jardins, de flores pequeñas, porem bonitas, com o 
calyce cor de rosa e as pétalas branco-rosadas. 

MICONIA Rz. et Pav. 

(Dedicado ao botánico hespanhol D. Micon.) 

Char. gen. Cafyee com o tubo adherente ao ovario; limbo pequeño^ 
persistente, quinquedentado, den tes obtusos, cora urna membrana accrescida 
no interior; ás vezeS, depois da anthese, conniventes sobre o ovario. Pétalas 
cinco, obovaes, obtusas. Estantes dez, antheras oblongo-lineares, na base 
pouco ou obtusamente auriculadas. Ovario glabro, quasi umbilicado no ápice. 
Stylo filiforme. Stigma obtuso. Capsula em forma de baga, quinquelo- 
cular. 

Arbustos ramosos, glabros, pelludos ou avelludados. Folhas variadas. 
Flores em panículas terminaes. 

N. 1547. Miconia jucunda Trian. ( M. agradavel a vista) Patr. Brasil. 
Flor, de Novembro em diante. 

Grande arbusto que se cobre de panículas de flores brancas, com antheras 
cor de ouro, dando um aspecto muito agradavel e tornando-se assim muito 
ornamental. Cresce espontáneamente ñas capoeiras e lugares que foram outr'ora 
cultivados. 

N. 1262. M. theaezans Cogn. (M. cha.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Jd- 
catirao. 

Arvore commum has novas florestas do Rio dtí Janeiro e espalhada por 
todo o Brasil, onde se ettcontraffl thuitas variedades. 

A madeira é empregada em caibros, por ter o tronco muito direito e 
em outros misteres de construccóes civis. Dá flores brancas e pequeñas e 
fructos tambem pequeños arroxeados. Das folhas, ehi Popayáti¿ fía Bolivia, 
faz-se urna infusáo semelhahte á do cha da India, potém menos adstfiíigente 
e mais aromática, e que substitue aquel le. 
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TIBOUCHINA Aubl. 
(Nome vulgar Karayba.) 

Char. gen. Calyce com o tubo apiorrado coberto de escamas embricadas, 
cingido na base por um involucro duplo, constando de duas bracteas unidas ; 
lóbulos em numero de cinco, lanceolados, sen» appendices entre os lóbulos. 
Pétalas cinco, ovaes. Estantes com os filamentos glabros e as antheras com 
os connectivos na base biauriculados. Ovario livre, com cerdas no ápice. 
Capsula dehiscente. 

Arbustos ou arvores com os ramos redondos ou tetrágonos. Folhas breve- 
mente pecioladas, ovaes, com a base obtusa, e o ápice agudo, inteiras, 
quinquenervadas, cabelludas por baixo e avelludadas por cima. Flores poucas, 
quasi terminaes. 

N. 887. Tibouchina gracilis Cogn. (T. delicada.) Patr. Brasil. 

Flor, em Agosto e Setembro. 

Especie que se multiplica muito pelas raizes, pequeña, formando grupos, 
com hastes finas, e com flores roseas. Gosta de lugares arenosos e húmidos. 
Cresce espontáneamente n'este jardim. E* urna bonita planta ornamental. 

N- 773. T. stenocarpa Cogn. (T. de fructo estreito.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Flor de cuaresma. Flor, em Jan. Fev. e Marco. 

Bella planta ornamental. E* urna arvore pequeña, que no tempo da 
florescencia cobre-se de pequeñas panículas de grandes flores de um roxo 
azulado, a dar um bonito aspecto ás mattas, que ficam todas matisadas com 
os grupos que formam as flores. 

N. 92. T. villosissima Cogn. (T. muito pelluda). Patr. Brasil. Nom. 

vulg. Orelha de urso. Flor, em Julho e Agosto. 

Arbusto de folhas muito pelludas e esbranquicadas, dando panículas de 
flores grandes e de um roxo azulado. Bella planta para jardim, multiplican- 
do-sé tambem pela raiz, a formar touceira. 

57. Fam. COMBRETACEAS R. Br. 

(Do genero Combretum.) 

Char. essenc. Arvores ou arbustos, algumas vezes cipos. Folhas alternas 
ou oppostas. Flores hermaphroditas, regulares. Calyce adherente ao ovario, 
com quatro a cinco lóbulos. Corolla com quatro a cinco pétalas inseridas no 
orificio do calyce. Estames em numero igual ao das pétalas, muitas vezes 
duplas, raras vezes triplo e inseridas com ellas. Ovario infero, unicellular, 
com dous a cinco óvulos, coroado muitas vezes por um disco annular. Fructo 
semelhante a urna noz e ás vezes alados como os Combretuns. Semen/es pen- 
dentes. Embryáo direito. 

Propr. Toda a familia compóe-ge de plantas adstringentes. Algumas 
especies sao medicinaes. 
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TERMINALIA Linn. 

(De termt'nus, folhas amontoadas no ápice dos ramos) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, ou polygamodioicas. Calyce com o 
tubo ovoideo ou cylindrico, apertado ácima do ovario, com o limbo urceolado, 
ou campanulado, quinquedentado ou fendido. Pétalas nullas. Eslames dez 
em duas series, cinco inferiores oppostos aos den tes do calyce e os superiores 
alternando com estes e raaiores, filamentos adelgazados, filiformes e sobre- 
sahindo ; antheras pequeñas. Ovario unilocular \ stylo agucado, mais grosso 
na base e avelludado ; stigma simples. Eructos ovoideos, angulosos, com- 
primidos, ou com duas a cinco azas, ás vezes em forma de samara, com urna 
só sementé, raro carnoso, com o caroco osseo ou coriáceo. 

Arvores ou arbustos. Folhas alternas, raro oppostas, ás vezes unidas no 
ápice dos ramos, pecioladas, inteiras. tendo na base duas glándulas ou sem 
ellas. Flores sesseis, pequeñas, verdes, em espigas. Eructos polymorphos. 

N. 1260. Terminalia acuminata. F. All. (T. agucada). Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Guarajuba corruptella de Muyráyuba, isto é, pao amarcllo. 
Flor, em Dez. 

Arvore empregada em construccóes civis e de cerne amarello. As flores 
sao pequeñas e em racemo, com pedúnculo anguloso e pubescente. Cada 
flor tem urna bractea linear. Os fructos sao samaras, coriáceos, com urna 
sementé, com tres azas longitud inaes. 

Esta especie é que o finado conselheiro Freiré Allemáo denominou 
Vicentia acuminata. 

N. 7. T. Catappa. Linn. (T. de Catappan.) Patr. India Nom. vulg. 
Amendoeira. Chapéu de sol. Fructos em Julho e Agosto. 

Grande arvore, com os galhos dispostos quasi sempre em verticilios, com 
folhas obovaes, grandes, com duas glándulas pequeñas na base pela parte 
inferior, dando fructos ovaes arredondados e comprimidos, amarellos ou róseos. 
Arvore muito empregada em alamedas, mas tendo a desvantagem de, nos 
mezes de Julho e Agosto, despir-se das folhas, o que suja muito o chao. 
Em Setembro comeca a grelar e depois toma um bonito aspecto. Os 
fructos produzem cameras de sangue, entretanto algumas pessoas os comem 
impunemente. As sementes produzem oleo igual ao de azeitonas e que nao 
ranea, usado em emulsóes peitoraes. Os indios das Mauricias empregam o 
sueco das folhas com agua de arroz ñas cólicas. A madeirá é branca, dura e 
usada em varias obras de marcenaría. 

N. 1574. T. Chebula Reiz ? (T. Chebula.) Patr. India. Flor, em Ou- 

tubro. 

E* urna bonita arvore com folhas pequeñas sobrepostas, ovaes, agudas, 
glabras, porém quando novas avelludadas, com duas glándulas no ápice do 
peciolo. Nunca fructificou n'este jardim. Existe um só exemplar e antigo. 
Na India empregam os fructos que sao muito adstringentes, e conhecidos por 
Cnebulicos, com o catechu, ñas ulceracóes aphthosas. Com alumen ou ferro 
dáo urna cor amarella ou preta muito duravel. 

16 
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N. 754. T. Januarensis D. C. (T. do Rio de Janeiro.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Merindyba bagre. Flor, de Junho a Setembro. 

E' urna bonita arvore que fornece boa madeira de construccáo, de cerne 
amarello assetinado. 

58. Fam. CORNÁCEAS Lindl. 

(Do genero Cornus) 

Char. essenc. Arvores, arbustos e raras vezes hervas, coro folhas oppostas, 
raras vezes alternas, simples. Flores hermaphroditas, raras vezes unisexuaes, 
por aborto, algumas vezes tambem acompan hadas de urna pétala semelhante a 
uma folha. Calyee adherente ao ovario, quadrilobado. Corolla com quatro 
pétalas inseridas no orificio do calyee, regular. Ovario infero, com dous ou 
tres lóculos uniovulados. Stylo simples. Stigma cabecudo. Fructo uma drupa, 
carnuda, com duas ou tres cellulas, ou com uma cellula e uma sementé por 
aborto. Sementes pendentes, solitarias ñas cellulas. 

Propr. Ñas cascas das especies d'esta familia encontra-se um principio 
adstringente, que é útil ñas febres. Os vegetaes dao fructos que se comem, 
e cujas sementes sao oleosas. 

AUCUBA Thunb. 

(Nome vulgar de um arbusto no Japáo.) 

Char. gen. Flores dioicas. Flor. mase, com o calyee pequeño, qua- 
dridentado. Pétalas quatro, ovaes ou lanceoladas. Estantes quatro, com 
filamentos grossos e pequeños; antheras oblongas. Disco com quatro ángulos, 
carnoso. Flores fem. Calyee com o tubo ovoideo ou cylindrico, quadridentado . 
Pétalas iguaes aos das flor. mase. Disco carnoso. Ovario unilocular ; stylo pe- 
queño, grosso, com o stigma cabecudo. Baga ovoidea, coroada pelos dentes 
do calyee e pelo stigma. Arbustos de ramos dichotomos, com folhas oppostas, 
pecioladas, ovaes ou lanceoladas, obtusamente serrilhadas, coriáceas, lustrosas. 
Flores pequeñas em panículas axillares, purpureas. 

N. 1 192. Aucuba japónica. Thunb. (A. do Japáo.) Patr. Japáo. 

E' uma pequeña arvore copada, de folhas ovaes, acuminadas, dentadas, 
coriáceas, verde-escuro e lustrosas. Os fructos sao encarnados. Existem muitas 
variedades cultivadas na Europa, pela pintura das folhas. 

CORNUS Tournef. 

(De cornus, o chifre, referencia á dureza da madeira) 

Char. gen. Flores hermaphroditas. Calyee com o tubo urceolado ou 
turbinado, com tres ángulos ou gomos. Pétalas quatro oblongas ou ovaes. 
Estames quatro, com filamentos filiformes e antheras oblongas. Ovario bi- 
trilocular ; stylo filiforme, stigma cabecudo ou truncado ; óvulos solitarios. 
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Drupa ovoidea ou oblonga, com o ápice areolado, endocarpio osseo, bilocular, 
com duas semen tes. Arvores e arbustos glabros, ou com pellos sedosos. 
Folhas oppostas, raro alternas, pecioladas, inteiras ou seminadas, por baixo 
quasi sempre glaucas. Flores pequeñas, em cymos bichothoraos, ou em 
capítulos, brancas ou amarellas. 

N.° 136. Cornus maacula L'Herit. (C. macho.) Patr. Europa. Flor. 
de Fevereiro a Abril, na Europa. 

Pequeña arvore muito cultivada na Europa pelos fructos, comiólos, 
que se comem já passados, simples ou em doce, apezar de adstringentes e 
amargos. Feito como marmellada passa por ser útil ñas diarrhéas e para os 
males do estomago. 

As folhas empregam-se como as do cha. 

Os troncos sao muito duros e os ramos servem para cercados. Para isso 
procuram os de tres galbos e, depois de descascados, duram em servico muito 
tempo. 

Extrahe-se d'outra especie o C. florida Linn. um principio denominado 
Corm'na, succedaneo do quinino. 

N -° 2335. C. stricta L'Herit. (C. erecta) Patr. America do Norte. 

E* o mesmo C. sanguinea de Linneo. Tem os ramos direitos. lisos, 
mbro-sanguineos, com fructos globulosos e pretos. Alguns tém as folnas va- 
riegadas. 

E* planta ornamental. 

Em alguns lugares extrahem dos fructos oleo que empregam para luz. 

59. Fam. UMBELLIFERAS Endl. 

(Referencia á disposicao das flores em umbellas.) 

Char. essenc. Plantas herbáceas ou arbustivas. Folhas alternas, oppostas, 
inteiras, ou commummente divididas em segmentos profundos, e com os 
peciolos em bainha cobrindo a haste. Flores geralmente hermaphroditas, 
mas, as vezes unisexuaes, dispostas em umbellas simples ou compostas. 
Calyce adherente ao ovario com cinco dentes curtos ou inteiros. Corolla 
com cinco pétalas distinctas, inseridas no ápice do calyce e alternando com 
os dentes, inteiras ou cortadas ñas margens ou bilobadas, planas ou incur- 
vadas. Estantes cinco inseridos com as pétalas, e alternando com ellas, 
distinctos. Antheras ovaes, bicellulares, abrindo-se por dupla abertura. Ovario 
infero, com duas cellulas uniovuladas. Stylos dous, distinctos. Stigmas simples. 
Frvcto composto de duas carpellas seccas, raras vezes carnudos, unicellular, 
indehiscente e separando-se, quando maduro, na base, em duas partes. Sementes 
solitarias em cada carpella. 

Propr. Contem esta familia plantas estimulantes, aromáticas acidas, sacha- 
rinas, esculentas, oleosas, gommo-resinosas, narcóticas e toxicas, empregadas 
medicinalmente, na especiaria e em outros mysteres. 
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N.° 1863. E. elegans Chatio. (E. elegante.) Patr. Brasil. 

Especie vigorosa, de caule forte, com folhas grandes linear-lanceoladas 
ou spathuladas, lineares, com as margena serrilhadas e espinhosas. 
Planta tambem de lugares húmidos e ornamental. 

N.° 1862. E. fluminense Urb. (E. Fluminense.) Patr. Brasil 

E' planta tambem robusta com as folhas lineares espinhosas. 
Todos estes eryngiuns a nao ser pela inflorescencia, poder-se-háo tomar, 
pelo porte, por bromeliaceas. 

N.° 2229. E. giganteum Bieb. (E. gigante.) Patr. Europa. 

Tem as folhas radicaes largamente pecioladas, e crenado-dentadas e as 
caulinares inciso-lobadas e serrilhadas com espinhos. 

O caule da inflorescencia é dichotomo e tem os capítulos de flores 
azulados. 

Planta tambem ornamental. 

N.° 2230. E. planum Linn. (E. plano.) Patr. Europa. 

As folhas radicaes sao longamente pecioladas ovaes e crenadas e as cauli- 
nares quitoquepartidas e serrilhadas. 

A haste da inflorescencia é simples, sendo no ápice dividida em ramos 
corymbosos. 

N.° 694. E. fcetidum Linn. (E. de máo cheiro.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Coentro da Colonia. Flor, em Setembro. 

Esta especie cresce commummente nos grammados d'este Jardim. 

Tem um cheiro viroso e semelhante ao do verdadeiro coentro e d'ahi o 
seu nome vulgar. 

E* especie pequeña e de folhas mais molles. Emprega-se medici- 
nalmente. 

FOENICULUM Adans. 

(De foeniculum, o funcho.) 

Char. gen. Calyce com dentes obsoletos. Pétalas largas, estreitando-se 
em ponta aguda. JDisco, stylopodio grande, cónico, inteiro ; stylo pequeño. 
Eructo oblongo, transversalmente arredondado ; carpellas quasi arredondadas ; 
par primario grosso, proeminente, com o dorso obtuso, ou quasi com carina, 
igual, lateraes pouco maiores. Carpophoro bipartido. Hervas as vezes altas, 
biannaes, ou perennes, glabras. Eolhas pinnadas, e decompostas, lacinias 
lineares setaceas. Umbella composta. Plores amarellas. 

N.° 1896. Foeniculum vulgare Gaertn. (F. vulgar) Patr. Europa, 
Nom. vulg. Puncho, Aniz doce. Flor, em Setembro. 

E* o Anethum fosniculum de Linneo. 

E' planta empregada medicinalmente, como excitante, carminativo e para 
augmentar a secrec&o do leite. 

Emp*ega-se em alcootatura, oleo ou pos dos fructos, ñas flatulencias, dyspe- 
psias, vómitos, cólicas e diarrhéas. 

E' muito empregada ñas molestias das créanlas. 
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GASTONIA Comm. 
(Dedicada ao Principe Gastón de Bourbon.) 

Char. gen. Calyce inteiro, prolongando-se além do ovario. Pétalas de 
cinco a deseseis Estantes em numero duplo das pétalas, dous em frente a 
cada pétala. Ovario de dez a doze lóculos. Stylos pequeños, distinctos. 
Fruetos ovoideos ou subglobosos, depois de seceos com gommos. Arvore. Folhos 
pinnulados, foliólos espessos coriáceos. Umbella paniculada. 

N.° 645. Gastonia palmata DC. (G. de folhas palmadas.) Patr. 
Indias. 

Arbusto com haste espinhosa, que attinge a alguns metros, com folhas 
palmadas, grandes, com lóbulos lanceolados, dentados, glabros por cima e 
ferruginosos por babeo ; peciolos de longos espinhos. 

Planta ornamental. 

E* a antiga Brassaia palmata ou Trevesia palmata. 

HYDROCOTYLE Tournef. 

(De kydros, agua e kotyle } vaso, referencia ás folhas.) 

Char. gen. Calyce com dentes pequeños ou obsoletos. Pétalas inteiras, 
agudas ou obtusas, levemente concavas, valvuladas ou imbricadas. Disco esten- 
dido, com as margens elevadas ou cupuladas, stylo com a base filiforme. 
Fructo comprimido de ura lado, plano; carpella comprimida de um lado. 
Hervas perennes, prostradas, ou emittindo raizes dos nos, ás vezes erectas 
e muitas vezes pequeninas, ou tambem subarbustos pequeños. Folhas inteiras, 
palminervadas, ou palmadas, raro estreitas com urna nervura. Stipulas pequeñas, 
scariosas ou laceradas. Umbellas simples ou irregularmente decompostas. Flores 
brancas, ou raro purpureas. 

N.° 2355 Hydrocotyle {Centella) Asiática Linn. (C. da Asia.) Patr. 
Brasil. Nora. vulg. Cairu-su ou Coayru-cu, ou Pancaga dos malaios, Codagen 
dos Indous, e Bevilacqua e Vallarai dos Tamouls. Flor, em Setembro. 

Esta especie tem urna synonymia grande. 

Muitos tem sido os botánicos que a tem descripto e levado para varios 
géneros, encontrados em varios lugares do globo ; entretanto é o Hydrocotyle 
biflora e o H. triflora de Velloso. 

Este genero nao é mais do que um sub genero do mesmo Hydro- 
cotyle. 

E' commum esta especie no Rio de Janeiro e n'este Jardim cresce espon- 
táneamente nos lugares húmidos e sombrios. 

Conhecida da Asia e na África, tem por isso os nomes vulgares ácima. 
Contem varios principios entre outros a Vellariná y que é um oleo espesso, 
amarello, soluvel no alcool, de cheiro forte, de gosto amargo e picante, extra- 
hido das raizes pelo pharmaceutico Lepine. 

A raiz administra-se em infusáo. Preparam-se tambem extracto, xarope, 
alcoolatura. 



Digitized by 



Google 



240 



Entretanto o hydrocotyle produz symptomas de envenenamento, como 
atordoamento, vacillacáo dos membros, enfraquecimento, cephalalgia, somno. 

E' um veneno narcótico acre, próximo ao da cicuta, pelo que deve ser o 
medicamento empregado com cuidado e em doses mínimas, até 25 mili- 
grammas. 

Emprega-se na syphilis, ulceras, scrophulas e rheumatismos. 

N.° 798. Hydrocotyle Dux Vell. (H. conductor.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Herva Copudo. Flor, em Setembro e Outubro. 

O Professor Ignacio Urban fez esta especie do botánico brazileiro syno- 
nymia do H. leucoccphala, var. truncatiloba. 

Esta variedade de Velloso é mais robusta, tem as folhas maiores, 
e nao sao pubescentes.. 

Conservo aqui a denominado do Velloso, por ser mais antiga e conhe- 
cida entre nos, ficando comtudo consignada a sua synonymia. 

N.° 1993. H. leucocephala Cham. (H. cabeca branca.) Patr. Brasil 

Flor, em Setembro. 

Cresce nos lugares sombríos e entre a gramma. 

Tem os peciolos e as folhas pubescentes. Flores brancas, em umbella, 
semelhante ás do H. dux. 

N.° 1593. H.umbellata Linn. (H. de umbella.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Herva capitáo y Akaricoba. Flor Setembro. 

Planta que como as anteriores cresce em lugares húmidos, porém as 
folhas sao peltadas, grossas, e luzentes. 

Esta é a especie preconisada por Pisón contra as molestias do figado. 

Em geral os hydrocotiles sao diuréticos, porém em dose elevada sao 
eméticos. 

A agua distillada, d'elles, serve para tirar as sardas do rosto. 

PETROSILINUM Hffm. (1) 
(Do grego peiroselinon, salsa.) 

Cííar. gen. Calyce com as margens obsoletas. Pétalas arredondadas, in- 
curvas, inteiras ou emarginadas em lacínulas inflexas apertadas. Stylopodio 
pequeño, coriáceo, subcrenulado. Stylos divergentes. Fructos ovaes contra- 
hidos de um lado subdidymo. Carpellas em cinco pares iguaes e filiformes. 
Valle cu las com urna faixa. 

Hervas ramosas, glabras. Folhas decompostas, com as lacinias cuneadas. 
Flores brancas ou esverdeadas, uniformes. Estantes maiores do que a corolla. 

N.° 1641. Petrosilinum sativum Linn. (P. que nasce de sementes.) 

Patr. Europa. Nom. vulg. Salsa das /¿orlas. Flor, em Setembro e 

Novembro. 

Planta muito conhecida e empregada por todos no adubo das comidas. 
A raíz é aperitiva e os fructos carminativos. 



(1) Hooker ligou este genero ao Carum de Linneo. 
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Do fructo extra-se o Apiol, liquido oleoso e amarello, insoluvel n'agua, 
de gosto acre e picante e cheiro especial, que em dose fraca produz urna 
excitacáo cerebral ligeira e em dose maior, 2 a 4 grammas, embriaguez que 
se compara a do Haschisch, ou a embriaguez quinica. 

Dizem ser febrífugo e contra a ammenorrhea e dysraenorrhea. 
PIMPINELLA Linn. 

(Adulterado de Bipinnula, duas penninhas, allusáo ás folhas.) 

Char. gen. Calyce com as margens obsoletas. Pétalas obovaes, eraar- 
ginadas com lacínulas inflexas. Fructos contrahidos de um lado, ovaes, stylo- 
podio acolchoado, com o stylo reflexo e o ápice cabecudo. 

Hervas com folhas radicaes, pinnulaticisas, com os segmentos arredon- 
dados dentados, raro indivisos. Umbella muito radiada. Peíalas brancas, raro 
rubras ou amarellas. 

N.° 706. Pimpinella anisum Linn. (P. aniz.) Patr. África. Nom. 
vulg. Herva doce, Aniz. 

Planta inqtiilina commtim entre nos cultivada ñas hortas, cujos fructos 
sao empregados na economía domestica. 

Os fructos sao aromáticos e tém um gosto picante e assucarado. E* um 
estimulante e carminativo em infusáo. 

D'elles se extrahe um oleo volátil, a essencia de aniz. 

60. Fam. ARALIACEAS Endl. 

( Do genero Aralia.) 

Char. essenc. Arvores, arbustos, raro hervas ', ás vezes trepadeíras, 
adherindo pelas raizes, que se forraam no caule. Folhas alternas, raro oppostas 
simples ou compostas, com peciolos que se alargam e formam bainha no 
caule. Flores hermaphroditas ou unisexuaes. Calyce adherente ao ovario, com 
o limbo inteiro ou dentado. Corolla com cinco a dez pétalas, raro mais, 
alternando com os den tes do calyce. Estantes em numero igual ao das pe- 
talas, raro duplo, inseridos com ellas no ovario. Ovario infero, com um disco 
mais ou menos espesso e com duas a quinze cellulas uniovuladas. Stylos em 
numero igual ao das cellulas, ás vezes unidos á ellas. Stigma simples. Fructo 
urna baga carnuda, conservando no cume vestigios do calyce, com duas a 
quinze cellulas com urna só sementé. Semenles angulares. Embryáo pe- 
queño. 

Propr. As especies d'esta familia quasi todas tém propriedades medi- 
cinaes, fornecem materia á perfumaría, e sao ornamentaes. 
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ARALIA Linn. 

(Nome vulgar no Canadá.) 

Char. gen. Calyce com a margem muito pequeña, inteira ou dentada. 
Pétalas cinco com o ápice livre, expandidas. Estantes cinco. Stylos cinco, 
divergentes. Baga quinquelocular, muitas vezes torulosa. 

Hervas ou arbustos grandes, de folhas compostas. Flores brancas em um- 
bellas ou em panículas. 

N.° 287. Aralia elegantissima Veitch ? ( A. muito elegante.) Patr. ? 

Bonito arbusto de folhas palmadas, com os foliólos oblongos, peciolados, 
com as margens ondeadas, retusos no ápice. 

N.° 501. A. Veitchii Hort. ou gracilima Linden (A. muito deli- 
cada.) Patr. ? 

Bonita planta ornamental, com folhas compostas, sendo os foliólos oblon- 
gos irregulares, dentados e seminados marginados de amarello. 

N.° 378. A. Guilfoylei Cogn. (A. dedicada a Guiffoyli.) Patr. Mas 
do Pacifico, 

Arbusto grande de folhas compostas sendo os foliólos oppostos, oblongos, 
serrilhados, com as nervuras roxas e marginados de amarello. 
Planta ornamental. 

N.° 147. A. monstruosa Hort? (A. monstruosa.) 

Bonito arbusto de folhas compostas, pecioladas, peciolos arroxeados, 
oblongos irregularmente serrilhados, manchadas de amarello, com as margens 
de mesma cor. 

Planta muito ornamental propria para grupos. 

N.° 569. A. Ozyanum Hort. ? Patr. Columbia. 

Grande arbusto ornamental, com folhas apedadas e pecioladas, sendo os 
foliólos linear-oblongos, emarginados no ápice e agudos na base. 

N.° 1 608. A. reginae Hort. ? (A. rainha.) Patr. 

Bonita arvore de folhas oppostas lineares, muito unidas, de ura verde 
escuro com a nervura media purpurea. 

HEDERÁ Linn. 

(Da palavra céltica ffedra, corda, allusáo ao caule.) 

Char. gen. Calyce com a margem elevada ou dentada. Pétalas cinco 
a dez com o ápice coherente, sem ser em forma de coifa. Estantes cinco a 
dez. Stylos cinco a dez, conniventes, ou unidos em um. 

Arbustos trepadores, com folhas simples ou compostas. Flores em umbellas 
ou capitulos. 
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N.° 834.' Hederá helix Linn. (H. commum.) Patr. Europa. Nom. 
vulg. Hera. 

E* um arbusto sarmentoso que se agarra aos muros por meio de raizes 
adventicias, com folhas alternas inteiras com tres a cinco lóbulos, duras, lus- 
trosas, verde-escuras, ou maculadas de branco cinzento. 

Planta muito ornamental e tambem medicinal. Os fructos sao pur- 
gativos. 

Do tronco extrahe-se urna resina emmenagoga, de um vermelho rubim, 
transparente, vitrea, de gosto desagradavel, porém aromática. 

PANAX Linn. 

(Do grego pan, todo e akos, remedio, referencia á drogas estimu- 
lantes que fornecem as plantas.) 

Char. gen. Flores polygamas, Calyce com as margens pequeninas, obso- 
letamente quinquedentadas. Pétalas cinco. Esiames tantos quanto as pétalas 
e inseridas com ellas na margem do disco, porém alternando. Stylos dous a 
tres, pequeños. Fructos carnosos, comprimidos, orbiculares, biloculares, com 
os lóculos chartaceos e monospermos. 

Jfervas, arbustos e arvores. Folhas e inflorescencia variadas. 

N. # $84. Partax cochleatum DC. (P. de folhas em forma de colher.) 
Patr. Jam* 

Grande arbusto, dando muitos galhos direitos e altos com folhas pecio- 
ládaft, arredondadas, concavas, ligeramente dentadas, com alguns pellos 
espinhosos. 

E' planta ornamental. 

N.° 465. P. compactum Hort. ? (P. compacto.) Patr. 

Planta ornamental, de bonito porte, com folhas compostas, serrilhadas, 
com os peciolos e nervuras purpureas. 

Forma soqueiras. 

N. # 1024. P. fructicoBum Linn. (P. arbustivo.) Patr. Java. 

Quando novo é muito ornamental, depois os seus galhos despem-se de 
folhas e tomam máo aspecto. 

As folhas sao decompostas, com as divisoes oval-oblongas e dentadas ou 
recortadas. 

N.° 139. P. plumatum Hort. ? (P. de folhas plumosas.) Patr. 
Flor, em Setembro. 

Arbusto muito ornamental com folhas compostas sendo os foliólos irre- 
gulares, profundamente dentados e semillados com peciolos e as nervuras 
purpureas. 

N.° 560. P. Victoriae Hort. ? (P. dedicado á Rainha Victoria.) 
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PARATROPIA DC. 

(Do grego paratropos, que affasta ? ) 

Char. gen. Os mesmos das Aralias e Hederás, affastando-se pelos stigmas 
sesseis, immersos n'um disco epygeno. 

Arbustos ou arvores, com folhas compostas e flores em panículas ou 
racemos. 

N.° 8. Paratropia Stelzneriana (P. Ded. a Stelzner.) Patr. 
61. Fam. LORANTHACEAS Lindl. 

(Do Genero Zoranthus.) 

Char. essenc. Arbustos parásitas. Folhas oppostas ou alternas, inteiras, 
carnudas. Flores hermaphroditas, regulares. Calyce tubuloso, adherente ao 
ovario, com a margem livre e inteira. Pétalas quatro a oito, muitas vezes 
cinco a seis, muitas vezes muito comprimidas e de cor brilhante, inteiraraente 
livres, ontras vezes aglutinadas na base. Estantes em numero igual ao das 
pétalas e oppostos e ligando-se parcialmente a ellas; antheras voltadas para 
dentro, bilobadas, abrindo-se por duas fendas longitudinaes. Ovario infero, 
com óvulos solitarios ; stylo filiforme, stigma simples e cabezudo. Fructo dru- 
páceo, ovoideo, carnudo, glutinoso, coroado pelos vestigios do calyce, unicel- 
Uilar, com urna sementé. 

Propr. Sao plantas parásitas que crescem sobre as arvores. Algumas es- 
pecies sao medicinaes pela sua adstringencia. 

STRUTHANTHUS Mart. 

(Do grego strouthos, pardal e anthos, flor, allusáo aos fructos 
que sao comidos pelos passarinhos.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, com seis divisóes. Calyce cupular, 
pequeño, hemispherico, com as margens truncadas. Pétalas lineares, com- 
pridas, livres entre si e revolutas. Antheras ovaes, quasi fixas e quasi na base 
pelo dorso, filamentos pequeninos, inseridos abaixo ao meio das pétalas. Ova- 
rio globoso-oval. Stylo quasi em forma de clava. 

Baga oval-elliptica. Racemos terminaes ou lateraes, solitarios ou muitos 
reunidos ñas axillas das folhas. 

N.° 456. Struthanthus flexicaulis Mart. (S. de caule flexuoso.) Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Herva de passarinho, Uirá-repoty. 

Herva por demais conhecida entre nos. 

Cresce ñas arvores e sobre tudo ñas larangeíras, e as mata em pouco 
tempo cobrindo lateralmente todos os ramos. 
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Propaga-se com muita facilidade, por meio dos passarinhos que sao ávidos 
dos fructinhos. 

Expellido por elles em qualquer galho que cae se apega pelo gluten lei- 
toso que tem e em poucos dias está a nova planta germinada. 

O cosimento das folhas é muito adstringente e empregado ñas molestias 
uterinas e ñas leucorrhéas. 

62. Fam. CAPRIFOLIÁCEAS Endl. 

(Do genero Caprifolio, folha de cabra.) 

Char. essenc. Arbustos que as vezes sao trepadores e raro hervas ou 
arvores. Folhas oppostas, algumas vezes apegadas, simples raras vezes pinnu- 
ladas e com dous peqnenos foliólos na base. Flores hermaphroditas, algumas 
vezes esteréis, dispostas em corymbos, umbellas ou capítulos. Calyce com 
cinco raro quatro lóbulos, adherentes ao ovario. Corolla monopetala, com 
cinco, raro quatro lóbulos, regular, ou bilabiada, inserida em cima do tubo 
do calyce.. Estantes cinco, raro quatro, inseridos no calyce alternando com 
as pétalas, e unidos á corolla na base. Ovario infero, com tres a cinco ló- 
culos, com tres a cinco stylos, distinctos ou unidos e com tres a cinco sti- 
gmas. Fructo urna baga coroada pelo limbo do calyce com tres a cinco 
lóculos de urna só sementé, 

Propr. Duas propriedades principaes apresenta esta familia, a adstrin- 
gencia e accáo purgativa que é mais ou menos accentuada em suas plantas. 

SAMBUCUS Tournef. 

(De sambucos y instrumento feito com a madeira do Sabugeiro.) 

Char. gen. Calyce com o limbo pequeño e quinquefendido. Corolla 
arrodellada, urceolar, quinquefendida, com os lóbulos obtusos. Estantes em 
numero de cinco. Stylo nullo. Stigrna tres, sesseis. Baga arredondada, pul- 
posa, unilocular, ou com tres a cinco sementes. 

Arbustos ou hervas de folhas oppostas impari-pinnulaticisa, com os se- 
gmentos dentados, pinnulaticisos ou laciniados, com duas estipulas na base 
ou bigiandulosas. Corymbo terminal. Flores brancas, aromáticas. 

N.° 33. Sambucus australis Chara, et Schlet. (S. austral.) Patr. Eu- 
ropa. Nom. vulg. Sabugueiro. Flor, em Setembro. 

Planta muito ornamental, de flores brancas em corymbos, muito aroma - 
ticas. E' muito empregada medicinalmente. 

As flores sao excitantes e diaphoreticas, em infusáo, ñas molestias catar- 
rhaes, rheumaticas, devidas á suppressáo de transpiracáo, assim como nos casos 
brandos de typho e no sarampo. 

As flores dáo um oleo de consistencia butyracia, a agua distillada d'ellas 
contem ammonia. 

As folhas sao drásticas, em dose alta eméticas. Sao tambem emmena- 
gogas, comendo-se preparadas e temperadas com outra qualquer verdura. 
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Urna infusáo concentrada das folhas é insecticida e empregada pelos jar- 
dineiros para segar pequeñas plantas atacadas pelas lagartas. 

A casca da raiz é drástica e empregada ñas ascites. 

O grelo é ura purgativo fortissimo e perigoso. 

Dos fructos faz-se um robe, remedio caseiro, contra tosses. 

Na Europa a stia congenere S. nigra éuma planta a que se prendem 
muitas supersticóes. 

VIBURNUM Linn. 
(De um nome latino obscuro.) 

Char. gen. Calyce com o limbo pequeño, persistente e quinquefendido. 
Corolla arrodellada, quasi campanulada, ou tubulosa, quinquefendida. Estantes 
em numero de cinco desiguaes. Stigmas tres, sesseis. Baga por aborto, com 
urna só sementé, oval globulosa, coroadas pelos dentes do calyce. 

Arbustos de folhas oppostas, pecioladas. Corymbos de flores terminaes 
brancas ou roseas, aromáticas. 

N.° 752. Viburnum Tinu.8 Linn. (V. Tin.) Patr. Europa, Flor, em 
Junho a Setembro. 

Arbusto de folhas verde-escuro, oppostas em crui, ovaes agudas, com co- 
rymbos de flores roseas por fóra e brancas por dentro, com aroma suave. Os 
fructos sao azul-negro. 

As bagas queimam a bocea, e dizem serem muito purgativas. 

Os passaros entretanto as comem. 

E' planta ornamental propria para grupos. 

63. Fam. RUBIÁCEAS Endl. (1) 
(Do genero Rubia.} 

Char. essenc. Amores, arbustos e hervas. Folhas oppostas, simples, 
com foliólos na base, e inteiras. Flores geralmente hermaphroditas, raro unise- 
xuaes, por aborto. Calyce tubuloso, adherente ao ovario, inteiro, ou com 
quatro a seis lóbulos. Corolla monopetala, inserida em cima do tubo do ca- 
lyce cora quatro a seis divisóes. Estames quatro a seis, alternando com as 
divisóes da corolla, e mais ou menos ligados ao tubo. Ovario infero, com 
duas ou mais cellulas, raro com urna só cellula por aborto. Stylo simples. 
Stigma em numero igual ao das cellulas. Eructo capsula ou baga, com urna 
ou mais cellulas, tendo cada urna urna ou mais sementes. Sementes grandes, car- 
nudas, ou com albumen corneo, com um embryáo direito ou curvo. 

Propr. Esta extensa familia offerece em suas especies propriedades 
similares. Quasi todas tem na casca um principio amargo e adstringente, anti- 
febrifugo extremamente abundante em algumas especies ; outras sao eméticas, 
e purgativas. 



(1) Esta familia divide-sc em varias tribus, mas como pequeño seja o numero das es- 
pecies aqui coasignadas, apresento simplesmente os géneros por ordena alpbabetica. 



Digitized by V^OOQlC 
/ 



247 

ASPERULA Linn. (i) 
(Diminuitivo de asper, referencia á espereza das folhas.) 

Char. gen. Calyce com o tubo oval-didyrao, limbo pequenino, quadri- 
dentado. Corolla afunilada ou campanu&da, quadrifendida, ou trifendida. Siylo 
dous, na base ou até ao ápice concreto. Fructo didyrao, secco ou meio car- 
noso, com o mericarpio fácilmente se separando, indehiscente e com urna só 
sementé. 

Hervas ou arbustos cora folhas oppostas, com um verticillo de stipulos. 
Flores terminaes ou axillas fasciculadas. 

N. 2164, Asperula glauca ou galioides Bess. (A. verde esbranquicado.) 
Patr. Europa, 

Planta de pouca importancia para jardim, sendo o interesse apenas 
botánico. 

E* glabra, com as flores lineares glaucas ; pedúnculos dichotomos ter- 
minal e coryraboso. 

E* planta que cresce nos lugares pedregosos. 

N.° 2163. A. setosa Jaub. (A. munida de cerdas.) Patr. Asia, Fersia } Siria. 

Planta de caule erecto, quadrangular, com folhas em verticilios de seis a 
sete, ásperas identiculadas, dando fructos reniformes-didymos. 
Planta de interesse apenas botauico. 

BASANACANTHA Hook. (2) 

(Do grego Básanos, dor e akanthos¡ espinho.) 

Char. gen. Flores dioicas. Calyce com o tubo ñas flores mase, pequeño, 
ñas flores fem. ovoideo ou oblongo. Corolla hypocraterimorpha raro afunilada 
ou campanulada, com o tubo arredondado com a abertura glabra ou pelluda, 
limbo cora cinco lóbulos, pequeños, arredondados, agudos ou acuminados. 
Estantes cinco, ñas flores fem. imperfeitos, inseridos na abertura da corolla. 
filamentos pequeños ; antheras fixas pelo dorso. Ovario bilocular, stylo fili- 
forme. Baga oblonga ou globosa, coriácea, bilocular, com muitas sementes. 

Arbustos ramosos, rijos ou flexiveis, ás vezes espinhosos com folhas no 
ápice dos ramos oppostas ou fasciculadas, pecioladas. Flores terminaes, soli- 
tarias ou fasciculadas, brancas e aromáticas. 

N.° 1992. Basanacantha spinosa var. polyantha Schum. (P. espi- 

nhosa mas de muitas flores.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Eructa de cachorro 9 

Limáo do matto, Jasmin do matto } Mororó. Flor. Setembro. 

Arbusto de folhas ovaes, ou oval-oblongas, pecioladas, flores numerosas, 
com os pedicullos e sépalas cora pellos cinzentos, corolla puberula por fóra. 
Planta ornamental. 



(1) Tribu Galúas. 

(2) Tribu Gardenitas. 
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COFFEA Linn. (i) 

(Do nome vulgar Cavé, dado á bebida, no Egypto.) 

Char. gen. Calyce com o tubo oval, globoso ou apionado, pequeño com 
quatro a cinco dentes. Corolla tubulada, afunilada, limbo aberto, quadri-quin- 
quepartido, com os lóbulos oblongos. Estantes quatro a cinbo, inseridos na 
abertura da corolla, filamentos pequeños, antheras fixas pelo dorso perto da 
base, lineares, obtusas, inclusas ou exsertas, depois da anthese recurvas. Ovario 
bilocular, stylo filiforme glabro, bifendido no ápice. Baga globosa ou oblonga, 
carnosa, com dois graos, graos pergamíneos, convexos no dorso, chato na 
frente com um sulco longitudinal. Embryáo erecto, albumen corneo, radícula 
arredondada, cotyledoneos foliáceos. 

Arvores ou arbustos de folhas oppostas, raras vezes nascendo tres ou 
quatro, membranáceas, ou subcoriaceas, sesseis ou pecioladas. Estipulas largas 
acuminadas, interpeciolares. Flores agglomeradas ñas axillas das folhas, sesseis, 
ou curtamente pedicelladas, brancas, aromáticas. 

N.° 435- Coffea Arábica Linn. (C. da Arabia.) Patr. Etiopia, Nom. vulg. 
café de Moka ou de Yemen, Bon, Boun, Buna. na Abyssinia, Elkarié e Bon, no 
Egypto, Cachua ou Coava, na Syria, Cahwa, na Persia, Choré, Cahue, na 
Turquía, Koffy, na Plollanda, Kafee, na Allemanha, Coffee, na Inglaterra, 
Café, cafeeiro, cqfezeiro, no Brasil, Portugal, Franca e Italia. 

Longo seria este artigo, que só por si dá lugar á urna monographia, se 
fosse a tratar da sua plantacáo e cultura, da sua molestia e de todas as varie- 
dades e estatisticas commerciaes. 

Limitado como é o espaco que tenho e preso pelo plano geral pouco 
me poderei alongar, pelo que de cada urna das variedades cultivadas n'este 
Jardim, darei apenas urna nota em cada unía d'ellas. 

O café data de épocas immemoriaese foi na Abyssinia que primeiro appa- 
receu. 

Já no seculo XV uns manuscriptos árabes, de Shehabeldin Ben, o dio 
como ahi sendo usado em épocas muito remotas. 

Entretanto já em 1596, no Egypto se bebia o Cavé, tanto que n'essa 
data o botánico L'Ecluse, d'ahi obteve semen tes e Prospero Alpino ahi o 
conheceu, com o nome de Bon, sendo só a bebida denominada Cavé, que 
originou o café. 

Da Abyssinia passou á Persia e ao Egypto. 

Da Arabia passou em 1690 á Batavia e ao Jardim de Amsterdam. 

Depois de cultivados em 1714 os magistrados d'esta cidade enviaram a 
Luiz XV um pé com fructos maduros. 

Na America os primeiros lugares em que o café foi cultivado foi em 
Surinan, e na Una Bourbon para onde em 1718, enviaram sementes do café 
Moka os Hollandezes á Companhia franceza das Indias. 

Da Guyana Hollandeza passou, secretamente em 1725, para a Guyana 
Franceza, quando já desde 1720 na Martinica era cultivado. 



(i) Tribu Ixoreas. 
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Da Guyana Franceza passou para o Para, em 1723, e cfahi para o Ma- 
ranháo em 1732. 

A cultura do café no Para, em 1748, já attingia a 1.700 pés, pelo que 
foi espalhada tambem pelo Rio Negro no Amazonas, em 1756. 

Só em 1762, vindo do Maranháo para o Rio de Janeiro o chanceller 
Joáo Alberto Castello Branco, comsigo trouxe seraéntes para o Rio de Ja- 
neiro, onde foram plantadas na Horta do Hospicio de Jerusalem, á Rúa dos 
Barbónos, hoje Evaristo da Veiga. 

Desoito annos depois, isto é, em 1780, com sencientes d'esse viveiro, 
montou o Padre Antonio Lopes da Fonseca a primeira fazenda de cafe em 
Mendanha, districto de Campo Grande. 

N'essa mesma data plantava tambem o Bispo D. José Joaquim Justiniano, 
o seu sitio em Inhauma. Em 1792 fez o bispo a sua primeira colheita de 
160 arrobas. 

N'essa data tambem o hollandez Joáo Hoppmann plantou um sitio no 
Engenho Velho. 

Da fazenda do Padre Lopes sahiram as mudas para Rezende, Areias, Ar- 
rozal, etc. e para serra ácima. Já estava introduzido no Brasil, quando em 1790 
foi introduzido ñas libas de Cabo Verde por Antonio Leite e na ilha de 
S. Thiago por Joaquim José Pereira, sendo as sementes das Antilhas» 

De 1792 época da primeira colheita até 1890 a exportacáo foi de 
134.241. 791 saccas, sendo de: 

1792 a 1800 50 saccas de 60 küoá 

1810 » 1820 309.059 * a 

1820 » 1830 2.590.609 j» * 

1830 » 1840 6.745.505 j» » 

1840 » 1850 13.438.986 » * 

1850 » 1860 21. 320.611 * » 

1860 » 1870 25.256.917 » j> 

1870 » 1880 29.346.176 » *> 

1880 » 1890.. .i 35.233.928 » » 

O uso do café na Europa foi anterior a ser conhecida allí a planta. Foi 
Rauwolf quem primeiro deu noticia d'essa beberagem á Europa, ñas noticias 
de suas viagens pela Syria, Arabia, Mesopotamia, Assyria etc., publicadas 
em 1487. 

A primeira casa de café que se abriu na Europa foi em 155 1 em Constan- 
tinopla. Em 16 15, abriu-se o primeiro café em Veneza. 

Um seculo depois da introdúcelo do café em Constantinopla, em 1652, 
estabeleceu-se entáo outra em Londres, aberta pelo grego Pasquet. 

Muitos annos depois, em Marseille, abriu-se a segunda casa de vender café 
feito, em 167 1, sendo logo no anno seguinte aberta outra em, Pariz. 

No reinado de Luiz XV, desenvolvendo-se os cafés, foi o raais no- 
tavel o café da Regencia^ que tornou-se celebre» 

Eram frequentadores assiduos, Voltaire, Marmontel^ Rousseau, o Duque 
de Richelieu, e Diderot, que n'elle escreveu parte da sua Enciclopedia 
e Bonaparte tambem ahi ia jogar o xadrez. 

Infelizmente a historia, no Brasil; nao conservou a data ñera o nome do 
primeiro que abriu casa de café no Brasil. 

O que é certo é que o uso particular se introduziu, e o cafó era prepa- 
rado em todas as casas, sendo mais tarde vendido torrado, e moide era 
pequeñas látinhas pelas rúas. 

Os cafés, e as casas de vender café moido sao de data moderna* Foram 
notaveis o café do Bragutnha, no largo do Roció e o do Esteváo^ na rúa d& 
Ouvidor canto da dos Ourives, em 1825, pouco mais ou menos* 

17 
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O café no Brasil tornou-se urna bebida essencialmente nacional, e com 
ella praticava-se a boa hospitalidade, offerecendo-se logo á chegada de qualquer 
visitante urna chicara desse liquido. 

Esse uso, que dos nossos avós chegou até nos, comtudo vai aos poucos 
desapparecendo, só sendo perpetuado religiosamente no interior onde ainda 
nao chegou o soi disant progresso, que vai substituindo a deliciosa bebida 
pela asquerosa cerveja e bebidas alcoolicas estrangeiras que váo desgranando a 
nossa mocidade. 

O café, da familia, passou a ser tomado nos innúmeros cafés, onde com o 
nome de puro café, se toma milho, favas, cevada, carnauba e outras substan- 
cias, que só servem para engañar o estomago, estragando-o. 

Em varias partes do Brasil principalmente vi e tomei café feito com 
urna infusao theifera das folhas seccas, que se conservam bem. Assim prepa- 
rado, nao tem máo gosto, e contém muita cafeína. Em alguns lugares usam 
misturar herva doce ao café torrado, o que o torna de máo paladar. 

Depois d'este ligeiro histórico direi algumas palavras mais sobre o uso 
d'essa bebida e seus eñe i tos, vantagens e desván tagens sobre o organismo 
humano. 

Como beberagem o uso do café, torrefacto, e preparo é muito conhe- 
cido, quer preparado em apparelhos apropriados, quer por filtracáo em saceos; 
por isso deixamos de tratar disso. 

Sua accao sobre o systema humano é directa, principalmente sobre o sys- 
tema nervoso que reanima. 

A sua accao depende da quantidade que se toma e do seu preparo mais 
ou menos forte. 

Quando se o toma, sente-se urna sensacáo de quentura cordial sobre o 
estomago, seguida de urna agradavel excitaclo nervosa, que se estende as 
funecóes do cerebro augmentando o vigor da imaginacao e das faculdades 
intellectuaes, d'onde a fama que gosa de bebida intettectual, sera que produza 
confus&o ñas ideas, como se caracterisam os alcoo lieos. 

«Le vin stimule plutót le cceur et le café Tesprit; dans le cabarets on 
aime, dans les cafés on raisonne» diz Rambosson com effeito tem sido dos 
cafés que tem sahido muitas revolucóes, pelo que tem havido leis mandando 
fechar essas casas. 

Dispóe á insomnia, e faz resistir aos efleitos da embriaguez alcoolica, 
fazendo raesmo esta desapparecer. 

Tomado depois das refeicóes facilita e prepara as digestóes. E' estoma- 
chico, antiséptico e tónico. Augmenta a aecáo do sangue, dissipa as dores 
de cabeca, e tem effeito muito benéfico ñas febres ¡ntermittentes. 

Tomado porém em excesso, ou muito forte, causa vertigens, predispóe a 
apoplexias, levando o sangue para o cerebro. 

Irrita o systema nervoso, produz tremores, paralysia e fraqueza cardiaca. 
Augmenta a aecáo nervosa das pessóas sujeitas á hypocondria e á hysteria. 
Augmentando a aecáo do sangue produz hemorrhoides e menorrhagias. 

Em algans casos é até abortivo. 

A aecáo do café depende muito da qualidade e torrefacáo, que com esta 
perde o principio aromático e a cafeína. 

Quando de boa qualidade e bem preparado, é um agente poderoso para 
sustentar as forcas do homem, exigindo menos alimentacáo. 

Augmenta a quantidade ¿Tagua da urina e diminue a das partes solidas, 
como a urea, e o acido phosphorico. 

As propriedades do café residem no seu principio activo a cqfttna, materia 
muito azotada e com propriedades nutritivas enérgicas que segundo as varie- 
dades sao em maior ou menor numero. 

O café tem tido muitas analyses, variando ellas, por serem feitas em 
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variedades, creadas em terrenos differentes. Entre muitas offereco aqui a de 
Payen que dá o seguinte composicáo : cellulose, 34, agua, 12; substancias gor- 
durosas, de 10 a 13; glucose, dextrina, acido vegetal indeterminado, 15,5; 
legumina, caseína, etc., 10 ; chloroginato de po **ssa e de cafeina, de 3,5 a 
5 > organismo azotado ', 3 ; cafeina livre. 0,8 ; oleo essencial, concreto insoluvel y 
0,001 ; essencia aromática soluvcí n J agua, 0,002 ; substancias minetaes 
6,697 = 100. 

Pela torrefacáo produz a cajeona, principio aromático, que se apresenta 
sob a forma de um oleo pardo, mais pesado do que agua e pouco soluvel 
n'ella, que, segundo Pfaff, é produz ido pelo acia o caf ¿tánico t e segundo Payen 
pelo acido chlortgenico. 

Segundo trabalhos do Dr. Glasl, em analyse feita n'este Jardira, quando 
Director encontrou no grao do café e seus envoltorios reduzidos á cinza, 
acido sulphurico, acido phosphorico, potassa, magnesia, argilla, oxido de 
ferro e chloro. 

Em 6.129 grammas de cinza encontrou : 

Acido silícico, 0,446; oxido de ferro, 0,370; acido sulphurico, 0,216; 
magnesia, 0,400 ; argilla, 0,840 ; acido phosphorico, 0,867 ; potassa, 0,01. 

Em 2.345 grammas de cinzas achou acido carbónico, 20,98% e e m 400 
grammas 01,411 de chloro. 

Como vimos, nem sempre a quantidade de cafeina é igual ñas varie- 
dades, assim pelas experiencias dos Sns. Roliquet e Bontron, em 500 
grammas de differentes cafés, acharam cafeina ñas seguintes proporcóes : 

Café Martinica 1,79 

» Alexandria 1,29 

» Java 1,26 

» Moka 1,26 

j> Cayenna 1,06 

» S. Domingos 0,85 

Medicinalmente o café é muito útil. 

Assim o cozimento das folhas, em banhos, é muito pioveitoso ñas erysi- 
pellas ; as mesmas folhas quentes applicadas á testa sao uteis ñas dores de 
cabeca ; o pó do café, ou a decoecáo deste concentrada ñas interraittentes e 
nos casos de envenenamentos narcóticos ; a decoecáo das sementcs crúas 
curam ophtalmias rebeldes. 

A cafeina substitue o quinino, e além d'isso tem quasi os effeitos da 
digitalis, promove a contraecáo do coracáo, é diurética, laxativa e por isso 
aconselhada ñas molestias dos rins, coracáo, diabetes e hydropesias. 

Na lavoura e para a cultura do cafeeiro o pó da despolpacáo dos graos, 
depois de apodrecido é um bom estrume. A borra do café depois de torrado 
e coado é tambem um bom adubo. 

Longe iria se fosse aqui tratar da cultura, preparo, beneficiamento do 
café, por isso nao escrevendo eu urna monographia mas urna simples noticia 
passo a tratar ligeiramente só das variedades, que possue este Jardim. 

O café de Moka ou da Arabia é o de Yemen que é tambem o conhecido 
por commum do Brasil já modificado pelo meio ; é amareUado ou esverdeado, 
coberto de urna f. ilicula dourada. 

E* chato, ci rto, grao pequeño, pesado, secco, e muito aromático. Tem 
o nome de Moka, por passar o producto de Yemen por este porto commer- 
cial ; o mais importante depois do de Djedda. 

Todo o café do Moka, vem de Beit-el-Fakir, a duas leguas do Mar 
Vermelho centro commercial do café de todo o Yemen. O' mais afamad j 
tem o nome de Bakouri. 
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N.° 435. Coffea Arábica, var. amarello. (Café amarello.) Patr. Brasil. 

Esta variedade foi encontrada em Botucatú, Estado de S. Paulo em 
1871. 

A apparicáo desta variedade produzio agitacáo entre algumas pessóas, 
querendo uns que fosse especie e nova, e outros apenas uma variedade, pelo 
que o illustre Professor Caminhoá, a denominou C. xanthocarpa y conside- 
rando-a especie. 

E' ainda urna das muitas variedades que tem produzido o café da Arabia, 
em todas as partes do mundo em que se tem cultivado. 

Éste café analysado na Europa oflerece mais 10 % de cafeina do que o 
de Bourbon. 

N.° 437. C. Arábica, var. Bourbon. Patr, Hhas Bourbon. 

Como vimos no histórico, o café da ilha de Bourbon nao é mais do que 
a variedade produzida, pelo solo e clima, do verdadeiro café Moka, ou da 
Arabia, que encontrando novos elementos no solo modificou-se e produziu 
uma variedade, como no Brasil produzio outra, o Maragogipe como adiante 
veremos. 

Em Bourbon ha cinco sub variedades ñas cores dos graos, trez brancas, 
uma amarella e uma verde. 

As primeiras tém aroma dgradavel, o verde é muito aromático e gosto 
éxcellfente e o amarello, que pouco differe do verde. 

As ultimas variedades sao mais aromáticas e saborosas do que as 
brancas. 

Os graos sao mais alongados do que os de Moka, mais grossos e arre- 
dondados ñas extremidades. 

Payen dá a seguinte anaíyse do Café Bourbon : 

Agua. ..;...,. * ;...*.«.«<« 13.800 

Cellulose.... ;...*; 36.600 

Materia oleosa 11.258 

Glycose....; 15*750 

Legumina, cafeina, glutina 12.250 

Chloroginato de potaasa e cafeina 4.500 

Cafeina livre... 0.800 

Materia insoluvel n'agua.* o. 001 

» soluvel e de cheiro suave o. 001 

Substancias mineraes 5*040 



100.000 
E' o café mais proprio para térras roxas. 

Hoje é muito cultivado em S. Paulo, para onde o Jardim tem remettido 
semen tes constantemente. 

N.° 344 B. C. Arábica, var. Byamboe. Patr. Java, 

Encontrei n'este Jardim cora este nome alguns exemplares que ainda nao 
fructificaram. 

Nao sei d'onde procede. Com esse nome nao encontrei em parte al- 
guma informacOes. 

N.° 438. C. Arábica, var. Ceyláo. Patr. Ceyláo. 

O café de Ceyláo é o de Moka, introduzido em 1817 pelos Hollandezes, 
que variando forraou o conhecido hoje por esse nome. 

So de depois de 1823 comecou a propagar-se e a fundarem-se as pri- 
meiras fazendas, que n&o prosperaram eso depois de 1837 comecou a prospe- 
ridade e a exportacáo. 
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E y Ém café de cor verde e aroma agradavel ; de graos regulares. 
Liebig em ioo partes de cinza achou : 

Sulphato de potassa 53; 12 

Soda 4,45 

Cal ? . 4,02 

Magnesia 8,85 

Oxido de ferro 0,57 

Acido sulphurico 2,03 

» phosphorico 8,61 

Chloro 0,04 

Silicio 0,11 

Acido carbónico 18,10 

N.° 440. C. Arábica, var. cinco graos. Patr. Brasil. 

Com o norae de café de cinco graos encontrei nos viveiros deste Jardim 
algumas mudas, sem que podesse obter informácóes acerca da procedencia, 
por nao ter encontrado archivo no estabelecimento e por nao saber o indi- 
viduo encarregado da conservacáo. 

Por ora nao fructificou, pelo que nada posso adiantar sobre esta variedade, 
que presumo ser brasileira. 

N.° 432. C. Arábica, var. commum. Patr. Asta. 

Urna das formas variantes do café de Yemen ou Moka produzido no Sul 
do Brasil se chama café do Brasil. 

O café vulgar do Brasil como vimos, foi de sementes <Jo Maranháo que 
propagou-se e de sementes do Para. 

O cultivado no Para, foi trazido de Cayenna eeste de sementes do de 
Yemen ou Moka; por conseguinte, é urna variedade d'este, devido á natureza 
do solo e do clima. 

No Para e no Amazonas, o café floresce e fructifica todo o anno, ha- 
vendo lugares em que ha cafeeiros, como vi, verdadeiras arvores, que para se 
chegar aos ramos superiores precisa-se de escadas ? 

O café do Rio Negro, considerado o raelhor do valle do Amazonas e 
premiado na exposicáo de Berlim, oriundo de sementes do Para, apresenta 
quer no porte quer nos fructos grande differenca. 

O grao do café commum é regular pouco alongado, grosso, verde a 
verde amarellado, esbranquicado, chumbo de aroma e gosto fortes. 

Esta modificacáo do Moka, conforme as localidades produzio outras 
tantas variedades, consideradas pela qualidade do grao, pelo commercio, como 
café de serra abaixo e de serra ácima. 

N.° 444. C. Arábica, var. dez grños. Patr. Brasil. 

Este café apresenta um bago de 6 a 10 graos, perfeitos, regulares e 
grandes globulosos, do tamanho de urna jaboticaba. 

As flores sao tambem grandes e de divisóes duplas das vulgares, pare- 
cendo urna flor dobrada. 

As sementes deste café me foram remettidas do Carmo de Cantagallo, 
Estado do Rio, pelo Dr. P. Monteiro, em Maio de 1892. Plantadas, germi-r 
naram e este Jardim possue em viveiros algumas dezenas de plantas que ser- 
virlo para estudo posterior. 

N.° 439. C. Arábica, var. hybrido. Patr. Brasil. 
N.° 443. C. Arábica, var. Java. Patr. Java. 

Este café é o de Moka, introduzida pelos Hollandezes em Java em 
1817. A modificacáo que soffreram os fructos produzio a variedade de ;se nome. 
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COUTAREA Aubl. (i) 
(De Coutar, norae indígena da Guyana Franceza.) 

Char. gen. Calyee com o tubo obovoideo-turbinado ; limbo com cinco a 
seis lóbulos, quasi iguaes, subulados. Corolla obliquamente afunilada campa- 
nuláda, com o tubo curvo barrigudo e ás vezes anguloso, com a abertura 
glabra, tendo o limbo cinco a seis lóbulos pequeños, patentes, dobrados ou 
torcidos. Estantes cinco a seis, inseridos na base da corolla ; filamentos fili- 
formes; antheras fixas pela base, erectas, sahindo fóra da corolla. Disco in- 
chado. Ovario bilocular ; stylo filiforme ; stigma subulado, sahindo fóra ; 
óvidos numerosos. Capsula ovoidea, coriácea, lenhosa, bilocular, bivalve, com 
as válvulas tendidas ou bipartidas, com muitas sementes. 

Arvores e arbustos com os ramos munidos de lenticeilas. Folhas oppos- 
tas, pouco pecioladas, membranáceas, ovaes, acuminadas. Stipulas interpe- 
cioiares, pequeñas, agudas. Flores de tamanho regular, terminaes, solitarias 
ou em cymos trifloros, pouco pedicelladas e cheirosas. 

N. 1 41 2. Coutarea hexandra Schum. (C. de seis estames.) Patr. Bra- 
sil. Nom. vulg. Quinaquina, Murta do mallo, Quina de Pernambuco e do 
Piauhy. Flor. Dezembro. 

Grande arbusto de folhas lanceoladas ou oblongo lanceoladas, de flores 
grandes cor de carne. 

E' empregada como succedaneo da verdadeira quina ñas febres inter- 
mitientes. Tem o mesmo principio amargo e tónico. 

Cresce em diversos lugares do Brasil, sendo, a de que trato da serra da 
Tijnca, no Rio de Janeiro. 

CRUCIANELLA Linn. (1) 
(De folhas em cruz.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, em espigas ou fascículos, raro em 
umbella. Calyee com o tubo obovoideo, com o limbo obsoleto. Corolla afu- 
nilada, com a abertura nua e o limbo quadri-quinquedentado. Estames quatro 
a cinco, inseridos dentro da corolla ; filamentos filiformes ; antheras inclusas. 
Ovario bilocular ; stylo bifendido ; stigmas cabecudos j óvulos solitarios. Frueto 
linear, oblongo ou coriáceo, com duas coceas, coceas com o dorso 
convexo. 

Hervas lenhosas na base, globosas, ou hispidas, com longos ramos qua- 
drangulares e delgados. Folhas verticilladas, quatro a oíto, lineares ou lanceo- 
ladas. Flores em fascículos terminaes, ou em espigas, com bracteolos que 
excedem o calyee, ás vezes coriáceos. 
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N.° 2161. Crucianella angusttfolia Linn. (C. de folhas estultas.) Patr. 

Europa. 

Herva de folhas lineares, aguda ; com as margens e os ángulos do caule 
ásperas. 

Flores brancas em espigas. 

Planta de pouco interesse a nao ser o scientifico. 

N.° 2210. C. stylosa Trin. (C. stytosa) Patr. Perú. 

Planta rasteira, de folhas lanceoladas, ve rtici Hadas, com os entiles his- 
pidos, dando flores de cinco divisóes, cor de rosa, em capítulos tenninaes 
pedunculados, com os stylos muito salientes. 

Como a antecedente só tem interesse para a sciencia, por ser pouco 
ornamental. 

E' planta de lugares pedregosos. 

GALIUM Linn. 

(Do grego Gala, leite, referencia á propriedade de urna especie 
de fazer coalhar o leite.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, raro unisexuaes. Calyce com o tubo 
ovoideo ou globoso, limbo obsoleto. Corolla arrodellada, com quatro lóbulos, 
rara trez. Estantes quatro raro tres, inseridos no tubo do calyce, com fila- 
mentos pequeños ; antheras didymas, sahindo fóra da corolla. Disco annullar. 
Ovario bilocular ; stylo dous, pequeños com stigmas cabecudos. Óvulos soli- 
tarios em cada lóculo. Eructo didymo, coriáceo, ou quasi carnoso, liso ou 
tuberculoso, glabro ou hispido. 

Hervas glabras, hispidas ou scabras, annuaes, ou de raizes perennes^ 
com ramos quadrangulares, delgados, erectos ou rasteiros, Eolhas de tres a 
muitos ver tici liados, ovaes, obovaes, lanceoladas ou setaceas. Flores pequeñas, 
em cymos axillares, e terminaes, brancas, amarellas, ou esverdeadas. 

N.* 2158. Galium anglicum Huds. ou Parisiense Linn. (G. inglez.) 
Patr. Europa. 

Planta rasteira, muito ramosa, meio áspera com folhas lineares lanceo- 
ladas, ponte-agudas, com flores ochrolineas em panículas, e fructos granulados. 

E' planta de lugares húmidos e arenosos, sem grande interesse. 

Todas as especies de Galiuns, sao conhecidas na Inglaterra por JBe4straw> 
porque outr'ora serviam para enchimento de colchóes. 

N.° 2157. G. arenarium Lois. (G. das areias.) Patr. Europa, 

Planta das praias, de cauk rasteiro, muito ramoso, de folhas lindares- 
oblongas, espessas, apiculadas, dando flores amarellas em panículas. 

N.° 2153. G. Aparine Linn. (G. Aparine.) Patr. Europa. 

Planta de caule delicado, ramoso, aspero-aculeado em nos avelludados, 
de folhas lanceoladas, apiculadas, com as margens ásperas e aculeadas, dando 
flores pequeñas brancas, em pedúnculos simples e ásperos. 

E* empregada como diurética e anti-gottosa, e dizem que os fructos tor- 
rados sao um succedaneo do café. 
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N.° 2155. G. Mollugo, var. elatum DC. (G. elevado.) Patr. Europa. 

Planta glabra de caules tetrágonos, grossos nos nos, com folhas oblongo- 
lanceoladas, ponteagudas, de flores brancas em panículas. 
Dizem ter a propriedade de coalhar o leite. 

N. # 2154. G. palustre Linn. (G. dos pantanos.) Patr. Europa. 

Planta de caule difuso, quadran guiar, liso, de folhas obovaes obtusas, 
cora pedúnculo trichotonio, e terminal. 
E' planta dos pantanos. 

N.° 2156. G. rubioides Linn. (G. semelhante á urna Rubia Patr. 

Europa. 

Especie de caule erecto, quadrangular, glabro de folhas lanceoladas, tri- 
nervias, com pedúnculos de flores brancas ou amarelladas, em paniculas 
terminaes. 

N.° 2159. G. saccharatum All. (G. assucarado.) Patr. Europa. 

Planta annual de caule áspero, ramoso, de folhas lineares-lanceoladas, 
com as margens aculeadas, dando pedúnculos axillares de tres a quatro 
flores. 

N. a 2152. G. tricorne With. (G. de trez pontas.) Patr. Europa. 

Caule débil simples de ángulos aculeados, áspero, com folhas lanceo- 
ladas, com as margens e a carina aculeadas, de pedúnculos com tres flores e 
fructos granulados. 

N.* 215 1. G. verum Linn. (G. verdadeiro.) Patr. Europa. 

Plantas de hastes erectas, duras, cylindricas, lisas, de folhas lineares, de 
margens revolutas, verdes luzentes superiormente e puberolas inferiormente, 
verticilladas por 6a 12, de flores amarellas, cheirosas, em panicula terminal 
composta. 

Dizem ter a propriedade de coalhar o leite. 

E* planta adstringente, antispasmodica e diaphoretica. 

GARDENIA Ellis. (1) 

(Dedicado ao Dr. Garden, americano.) 

Char. gen. Calyce com o tubo ovoideo, ou obconico, e o limbo tubu- 
loso spathaceo, lobado ou partido. Coro/la hypocraterimorpha campanulada 
ou afunilada, excedendo muito o tubo do calyce, com a abertura glabra ; 
limbo cinco a nove lóbulos, patentes ou recurvos, pequeños ou longos. 
Estantes cinco a nove, inseridos na abertura da corolla, filamentos pequeños 
ou nenhuns ; antheras sesseis, fixas pelo dorso, linear-oblongas. Ovario uni- 
locular ; stylo grosso, no ápice clavado, arredondado ou sulcado, inteiro ou 
bifendido. Eructo sessil, oblongo, obovoideo, cylindrico, ou pyriforme, coriá- 
ceo ou carnoso, redondo ou com gomos. 
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Arbustos raro arvores, glabros ou pubescentes, tomentosos, inermes ou 
com espinhos direitos e oppostos. Folhas pequeñas ou grandes, oppostas, 
raro as tres verticillas. Flores grandes, axillares e solitarias, raro terminaes 
ou corymbosas, amarellas ou brancas. 

N.° 241. G. florida var. flore pleno Linn. (G. florida de flores do- 
bradas.) Patr. China e Japáo. Nom. vulg. Jasmim do Cabo, Flor do Ge- 
neral, no Para. Flor, em Setembro. 

Arbusto de folhas compactas, ovaes-lanceoladas, lisas, lusentes, de um 
verde escuro, com flores simples ou dobradas, durando muitos dias, de um 
branco puro e muito aromáticas. 

E' urna das plantas inquilinas mais antiga no paiz. 

Na China fazem-se com ella as cercas das casas. 

Os fructos que sao amarellos uzam-se na China para tingir sedas ; co- 
midos sao catharticos e anthelminticos. 

O Jardim possue tambem a var. Fortunet, cujas flores assemelham-se a 
urna camelia. 

N.° 1 610. G. florida, var. foliis variegatis Hort. 

Variedade de folhas variegadas de amarello. 
Muito ornamental. 

N.° 1689. G. Thunbergii Linn. f.° (G. ¡de Thumberg.) Patr. Cabo 
da Boa Esperanca, África, 

Arbusto de folhas ellipticas, agudas, glabras, com flores terminaes, soli- 
tarias, sesseis, com oito divisóes, calyce com o tubo tubuloso. 
As flores sao grandes, brancas, e aromáticas. 

GENIPA Plum. 

(Do nome indigena Genipá.) 

Char. gen. Calyce com o tubo oval, limbo tubuloso truncado ou sub- 
dentado. Corolla hypocraterimorpha, o tubo nao excedendo o calyce, com o 
limbo grande e quinquepartido, com as divisóes ovaes, agudas. Antkeras 
lineares, sesseis excedendo a abertura onde sao inseridas. Stígma em forma 
de clava e indiviso. Baga grande, globosa, com casca grossa, pulposa, com 
muitas sementes e coroada pelo calyce. 

Arvore mediocre, raras vezes excelsa, com as folhas dispostas em cruz, 
pecioladas, grandes, coriáceas, simples, oblongas ou profundamente sinuadas. 
Flores axillares ou terminaes, amarellas, em cymos de poucas ou muitas 
flores. 

N.° 493. Genipa Americana Linn. (G. da America.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Genipapo antes Genipá, Flor, em Novembro. 

E' urna bonita arvore de folhas largas, as superiores oblongo obovaes e 
as inferiores profundamente pinnadas, de flores amarellas, dando fructos do 
tamanho de urna laranja de casca molle, quando maduros, muito aromáticos, 
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com urna polpa vinosa escura no interior, doces, mais um pouco ardentes, 

quando novos, dando a casca urna tinta azul com que se tingem os. 

selvagens. 

A raiz é purgativa. Os banhos das cascas sao empregados ñas ulceras e 

ñas (Jiarrfréas, 

Do sueco dos fructos com agua e assucar se fazem as genipapados. 

Do fructo d'esta arvore, quando verde, extrahem os gentíos urna tinta, 

preto-azulada, que applicam em diversos misteres. 

Tingem roupa, tecidos de palha e com ella se pjntam. 

Os indios Mundurucus, que tém nao só o rosto, como todo o corpo 
tatuado, servera-se d'este fructo para o preparo da tinta especial com que se 
pintam. 

Quanto ao modo da preparac&o da tinta e o processo da pintura, veja-se 
o obra citada. 

Além do emprego como tinta, tem a utilidade dos fructos que se comem, 
e das virtudes medicinaes que possue a arvore. 

O cozimento das cascas é útil no curativo das ulceras escorbúticas e ve- 
néreas, assim como o da raiz é purgativo. 

O sueco dos fructos emprega-se ñas hydropisias, como diurético. 

No Amazonas preparam a tinta com que tingem redes, etc., ralando o 
fructo e fervendo-o n'agua. 

A madeira é empregada para colheres, formas de sapatos, coronhas d' armas, 
e chega a ter oito pol. de circumferencia. 

HAMELIA Jacq. (i) 

(Dedicado ao botánico Du Hamel. 

Char. gen. Calyce com o tubp pval, limbo quinquelobado, com os 
lóbulos erectos, pequeños, agudos e persistentes. Corolla tubulosa, tendo o 
tubo cinco ángulos, limbo quinquelobado igual, pequeño e patente. Estantes 
cinco inseridos no tubo e inclusos; antheras oblongo-lineares. Stigma obtuso, 
quasi com cinco ángulos. Baga oval, quinquesulcada, coroada pelo calyce, 
quinquelocular, com rauitas sementes em cada lóculo ; sementes pequeñas, 
comprimidas. 

Arbustos grandes, com folhas oppostas, ou verticilladas, pecioladas, oval- 
óblongas, agudas ; stipulas lanceoladas e subuladas. Cymos di-trichotomos, 
ou em corymbos e panículas. Flores amarello-avermelhadas. 

N. 1733. Hamelia patens Jacq. (H. de folhas abertas.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Merva de rato. Flor, em Dezembro e Abril. 

Arbusto grande com os ramos, quando novos, pubescentes, de folhas 
ovaes ; ou oval-oblongas, acuminadas, pecioladas, com flores de corolla ver- 
melha, em panículas curtas. Fructos pequeños quasi pretos. 

Passa por toxica, mas é urna bonita planta ornamental. 
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HIQQINSIA Pers. 
(Dedicado á um oñicial hespanhol-americano D. O^iggins.) 

Char. gen. Calyce com tubo pequeño oboval, limbo persistente quadri- 
dentado na base. Corolla afunilada subcampanulada, com o tubo pequeño, 
limbo quadripartido, com a faüce nua. Estantes inseridos no meío do tubo, 
com filamentos pequeños, antheras ovaes inclusas. Stigmas dous, excedendo 
a corolla. Baga oblonga, quasi quadrangular bisulcada, bil ocular, caroada 
pelo calyce. Serñcntes muitas em cada lóculo. 

Arbustos pequeños, com os ramos obtusamente quadrangulares. Folhas 

oppostas ou verticilladas, obovaes, oblongas, agudas. Estipulas urna de cada 

lado, caducas, pequeñas e agudas. Pedúnculo axillar, racemoso. Flores aver- 

melhadas. 

N.° 407, Higginsia Ghicsbrcghtii Hook. (H. descoberta por Gries- 
breght.) Patr. Nova Granada. 

Arbusto pequeño, de urna bella folhagem. 

As folhas sao verdes avelludadas mescladas de branco e rosa na face 
superior e carmezim na inferior. 

IXQRA Linn (1) 

(Do nome Iswara, divindade da India, a quem se offerecem 

as ñores.) 

Char. gen. Calyce com o tubo oval, limbo pequeño quadridentado. 
Corolla hypocraterimorpha, com o tubo delgado, arredondado, muito mais 
longo do que os lóbulos, limbo quadripartido, patente. Antheras quatro, 
quasi sesseis na abertura, Stylo igual ao tubo da corolla ou pouco maior, 
bifendido no ápice. Baga drupácea, com o calyce persistente subglobosa, e 
bilocular. 

Arbustos arborescentes, com folhas oppostas. Estipulas largas na base, 
agudas ou setaceas. Corymbos terminaes. Flores vermelhas, escarlates ou 
brancas, ás vezes aromáticas. 

N.° 91. Ixora alba Linn. (I. branca.) Patr. Asia Flor, de Outubro em 

diante. 

Grande arbusto, dando grandes corymbos de flores brancas, menores do 
que a stricta, e com um leve aroma. 

E' muito ornamental e propria para grupos. 

N. # 2365 I. coccínea Linn. (I. vermelho.) Patr. Ceyláo. Flor, de Outu- 
bro em diante. 

Bonito arbusto de folhas sesseis, oblongas, dando flores vermelhas em 
corymbos, com as divisóes da corolla quasi orbiculares ou emarginadas. 
£' urna das mais bellas e muito ornamental. 



(i) Tribu Ixoreas. 
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N.° 765. I. odorata Hook. (I. cheirosa.) Patr. África, Madagascar. 

Arbusto grande, robusto, de folhas grandes, carnudas, dando corymbos 
frouxos de flores grandes, de um branco roseo, e muito aromáticas. 

N.° 28. I. stricta Rox. (I. de folhagem densa ou apertada.) Patr. 

Java. Flor, de Outubro em diante. 

Arbusto de folhas quasi sesseis, lanceoladas ou oblongas, de flores de um 
vermelho vivo em corymbos compactos, cora as divisóes da corolla oblongas 
e agudas. 

Bonita planta para grupos. 

Aparada emitte muitos ramos que torna a planta muito compacta co- 
brindo-se de flores o que dá um bonito aspecto. 

LEPTACTINIA Hook. F.° (1) 

(Do grego leptos, delgado, e a&tinos, raio. 

Char. gen. Calyce com o tubo alongado-obconico, anguloso, ou sulcado, 
limbo quinquepartido com cinco lóbulos, grandes, foliáceos, tendo interior- 
mente na base cerdas grossas. Corolla bypocraterimorpha com o tubo alon- 
gado e sedoso, e a abertura avelludada ; limbo com cinco lóbulos, estreitos, 
oblongos ou lanceolados, torcidos. Estames cinco inseridos na abertura da 
corolla ; antkeras fixas pelo dorso, inclusas. Disco deprimido e túmido. 
Ovario bilocular, com muitos óvulos. 

Arbustos ramosos, foliosos, de folhas oppostas, ampias, curtamente pecio- 
ladas, ellipticas, oblongas ou lanceoladas. Estipulas grandes, ligadas na base. 
Flores em fascículos no ápice dos ramos, sesseis. 

N.° 262. Leptactinia Manni (L. Manni.) Patr. África. 

Arbusto de folhas lanceoladas, agudas, pouco pecioladas, com as estipulas 
intrapeciolares recurvas no ápice, com flores grandes terminaes, tendo o 
calyce cinco divisóes grandes oblongas e foliáceas. 

A corolla tem o tubo comprimido com as divisóes longas, com a aber- 
tura avelludada e o stylo hispido e bipartido. 

E* planta ornamental. 

LIPOSTOMA D. Don. (2) 

(Do grego Leipo, cahir e stoma, bocea, referencia á coberta 

do fructo.) 

Char. gen. Calyce dividido até a base em quatro divisóes, tendo entre 
ellas urna a duas glándulas. Corolla afunilada, com quatro divisóes, avellu- 
dadas por fóra, tendo o tubo inferiormente pubescente. Estames excedendo 
a corolla, inseridos no meio do tubo da corolla, ou mesmo na abertura, um 



(i) Tribu Gardcnieas. 
(2) Tribu Mussaendeas. 
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pouco largos ; antheras oblongas, sagittadas na base. Disco bi lobado. Ovario 
bilocular, com muitos óvulos. Capsula comprimida, coriácea, com as sépalas 
persistentes. 

Herva annual, ramosa, rasteira, pelluda ou sedosa, com folhas dispostas 
em cruz, com estipulas filiformes e agucados. Flores em capítulos, sesseis, 
azuladas. 

N. # 1854. Lipostoma prostratum Don. (L. que cahe.) Patr. Brasil. 
Flor, quasi todo o anno. 

Planta dos lugares húmidos e sombríos. 

Herva de caule rasteiro, ramoso, pubescente com folhas pecioladas, 
oval-oblongas, agudas, quasi polymorphas, pubescentes, dando flores roxas, 
sesseis, tres a quatro em cada pedículo. 

Planta propria para canteiros, á sombra. 

MAPOURIA Aubl- (1) 

(Do nome Maypouri, dado ás vaccas pelos karaibas, referencia ao 
facto do gado comer as folhas.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas. Corolla com a estivacáo dos lóbulos 
valvar. Estantes inseridos no tubo da corolla. Ovario com dous ou mais 
lóculos. Óvulos em cada lóculo solitario. Fructos em forma de baga, car- 
noso ou quasi secco. Sementes numerosas. 

Habitus das Psychotrias, com estipulas ampias, caducas, simples ou b indas, 
avelludadas ñas axillas, ou ciliadas, deixando urna cicatriz semilunar quando 
cahem. 

N.° 220. Mapouria trístis Muel. d'Arg. (M. triste.) Patr. Brasil. Flor, 
em nov. 

Grande arbusto das capoeiras, porém ornamental, com ramos di-tricho- 
tomos comprimidos, de folhas oppostas, pecioladas, lanceoladas ou ellipticas 
com flores pequeñas, brancas, em panículas terminaes, tongamente pedun- 
culadas com muitas flores agglomeradas. 

Cresce esta especie espontáneamente no Jardim, nos lugares sombríos. 

PAVETTA Linn. (2) 

(Nome indiano.) 

Char. gen. Calyee com o tubo ovoideo ou turbinado, limbo quadri- 
quinque-lobado, lóbulos pequeños ou alongados. Corolla hypocraterimorpha, 
tubo delgado cylindraceo, com a abertura nua ou barbada ; limbo com quatro 
ou cinco lóbulos, ás vezes maiores do que o tubo. Estantes quatro ou cinco, 
inseridos na abertura do tubo, filamentos pequeños, ou longos. Disco túmido 
ou carnoso. Ovario bilocular ; stylo delgado, ás vezes excedendo muito a 
corolla. Baga pequeña carnosa. 



(i) Tribu Psychotrieas. 
(2) Tribu Ixoreas. 
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Arbustos glabros, pubescentes ou tomentosos. Folhas oppostas ; pecio- 
ladas. Estipulas interpeciolares, ou ligados em vagina, decadentes. Flores em 
corymbos trichotomos, carnosos, ás vezes em ramos axillares, brancas ou esver- 
deadas. 

N,° B86. Pavettá indica Linn. (P. da India.) Patr. Asta. 

Arbusto de folhas oval -oblongas, acuminadas, pecioladas com flores pe* 
quenas branco-amarelladas em panícula terminal quasi corymbosa, com os 
den tes do calyce agudos e com os lóbulos da corolla pela metade do compri- 
niento do tubo. 

Recommenda-se pelo aroma das flores. 

POSOQUERIA Aubl. (i) 
(Do nome indigena kafaiba Posoqueri.) 

Char, gen. Calyce pequeño, com o limbo quinquedentado. Coroha 
com o tubo muito comprimido, com a abertura glabra oü avelludada, limbo 
quinquelobado, lóbulos obriquos, obtusos, torcidos. Estantes cinco, inseridos 
na abertura, filamentos glabros oü avellüdados ; antheras hispidas, basifíxas. 
Disco aun al lar, grosso. Ovario com um ou dous lóculos ; stylo filiforme ; 
stigtna pequeño bifido. Baga ovoidea, carnosa, com um ou dous lóculos com 
poucas o u mu i tas semen tes. 

Arhustes ou arvores¡ de folhas oppostas, pecioladas, Coriáceas. Estipula 
intrapec talares oblongas ou triangulares decadentes. Flores em corymbos, 
brancos, róseos ou vermelhos. 

N,° 2356. Poéoqueriá latifólia Roem. et Schult (P. de folhas largas.) 
Patr, Brastl) Amazonas,, Rio de Janeiro. Nom. vulg. Puruhy,Acucena do mallo, 
Flores e íructos maduros em outubro e novembro. 

As flores sao brancas, com um longo tubo, dispostas em grandes 
corymbos. 

Os fructos quando maduros sao atnafellos, com a casca dura e de tacna- 
11 ho regular. 

E' arvore apenas ornamental, pelas flores 4 

PSYCHOTRIA Linn. (2) 

(Do grego Psythotrophos, que cresce nos lugares frios ?) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, raro polygarao-dioicas. Calyce com 
o tubo pequeño, sendo o limbo raras vezes persistente. Corolla afunilada, 
tubulosa, tubo direito pequeño ou alongado, com a abertura nua, pelluda ou 
avelludada, limbo com cinco lóbulos, raro quatro ou seis. Estames cinco, 
raro quatro ou seis, inseridas na abertura da corolla, filamentos pequeños ou 



(1) Tribu Gar denicas. 

(2) Tribu Psychotrüas. 
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alongado^ áñtkeras fixas pelo dorso perto da base, lineares ou oblongas, 
inclusas ou excedendo a coroüa. Disto variavel. Ovario bilocular 5 stylo pe- 
queño ou alongado, glabro ou pelludo; óvulos solitarios. Baga ou drupa pe- 
quena, ovoidea, globosa, pyriforme, lisa ou com gomos, com duas sencientes. 

Aréust&s, tatú htrvas erectas, trepádeiras, com ramos» com quatro án- 
gulos. Fothas oppostas, raro em vertícilios de tres a quatro. Estipulas intrape- 
ciolares, solitarias ou gemelas, ás vezes unidas em vagina, caducas ou persis- 
tentes. Flores em corymbos, panícula» terminaeá ou axillares, brancas, roseas 
ou amare) las. 

N.° 1264. Psychotria Gardneriana Mull. d'Arg. (P. dedicado ao Dr. 
Gardner.) Patr. Brasil, Rio dé Janeiro. Nom. vulg k Sonkos de ouro. Flor, 
de Agosto a Dezembro. 

Bello arbusto que cresce ñas mattas do Rio de Janeiro, cobrindo-se de 
flores, de calyce rubro e corolla amarello de ouro, conhecído outr'ora por 
Suteria nuda. 

O nome de Sonhos de ouro foi-lhe dado pelo romancista José de 
Alencar no seu romance desse titulo. 

N.° 1860. P. Marcgravii Spreng. (P. descoberto por Marcgrave.) 

Patr. Brasil. Nom. vulg. Herva de rato. 

Bonito arbusto, ornamental, de folhas oppostas, curtamente pecioladas, 
com flores amarellas em paniculás corymbosas. 

E' urna planta toxica e dií a trenca popular que só mata bs ánimaes 
que nascem de olhos fechados. 

E* tambem diurética, porém em dose elevada é sempre venenosa. 

Na medicina veterinaria a infusáo ou cosimento é empregado contra a 
retencáo de urinas. 

Os fructos pitados e misturados com banha, empregam-se para matar ratos. 

N.° 2363. P. rígida Willd. (P. dura.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Grita- 

deira. Flor, em Novembro. 

Planta que pode ser ornamental, mas suspeita. 
Querem alguns que tenha as tnesmas propriedades da herva de rutó. 
Ha muitas variedades ; esta de que se trata approxíma-se da strepens de 
Martius. 

As flores silo pequeñas e de um branco anlareltado. 

PUTORIA Pers. (1) 

(Do latim putor ) que exhala máo cheiro) 

Cmar. atnté Calyce com o tubo oval, limbo com pequeño tubd com 
cinco dentes pequeños. Corolla hypocraterimorpha, com longo tubo, de aber- 
tura glabra, com quatro lóbulos agucados* Estantes inseridos na abertura do 
tubo, pequeños ; antheras oblongo-1 meares, fixas pelo dorso perto da base. 
Disco pequeño. Ovario bilocular ; stylo longo ) óvulos solitarios. Drupa oval- 
oblonga, umbilicada. 



(i) Tribu Anthospermeas. 
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Arbustos pequeños, rijos, ramosos, quando esfregados, com máo cheiro, 
pouco pubescentes. Folhas oppostas, com pequeños peciolos, linear-oblongas. 
Estipulas interpeciolares, pequeñas, obtusas. Flores no ápice dos ramos, fasci- 
culadas, brancas, ou purpureas. 

N.° 444. Putoria Calabrica Pers. (P. da Calabria.) Patr. Europa. 

Arbusto muito ramoso, com os ramos avelludados, de folhas oblongas, obtu- 
sas, glabras, com flores purpureas dispostas no ápice dos ramos era fascículos. 

Planta dos lugares alpestres da Calabria e da ilha de Creta. 

RANDIA Linn. (1) 
(Dedicado a John Rand, botánico inglez.) 

Char. gen. Calyce com o tubo oboval, sendo o limbo quinquelobado. 
Coroüa hypocraterimorpha, com o tubo pequeño ou alongado, com a aber- 
tura glabra ou avelludada, limbo com cinco lóbulos, pequeños ou longos, 
agudos ou obtusos. Estantes cinco, inseridos na abertura da corolla, fila- 
mentos pequeños ou nullos ; antheras fixas pelo dorso. Disco annullar ou em 
cochim. Ovario bilocular, raro com tres ou quatro lóculos ; stylo glabro ou 
pelludo ; stigmd em clava, ou em forma de fuso, inteiro ou bidentado ; 
óvulos numerosos. Baga globosa, ou ovoidea, com muitas semen tes. 

Arvores ou arbustos erectos ou trepadores, inermes ou espinhosos, espi- 
nhos axillares ou supra-axillares. Folhas oppostas, obovaes, oblongas, lanceo- 
ladas. Estipulas pequeñas. Flores pequeñas ou grandes, brancas, amarelladas 
ou roseas. Eructo variavel. 

N. e 223. „Randia latifolia Lam. (R. de folhas largas.) Patr. México, 
Antilhas. Nom. vulg. Estrella do Norte. Flor. Outubro. 

Vulgarmente mais conhecida pelo nome de Gardenia stellatis Salisb. 

Planta antiga nos nossos jardins, de flores grandes, longamente tubulosas, 
com o limbo com cinco grandes divisóes, duplamente menores do que o 
tubo da corolla, brancas, aromáticas. 

Arbusto muito ornamental, pelas flores. 

Quando verdes, os fructos dáo urna tinta azul, pelo que os inglezes a 
denominam índigo berry. 

RELBUNIUM Endl. (2) 

(Do nome fielbr/n, vulgar de urna das especies) 

Char. gen. Flores hermaphroditas, com quatro bracteas involucradas. 
Calyce com o tubo globuloso. Corolla arrodellada, com quatro lóbulos. Es- 
tantes quatro, inseridos no tubo, filamentos pequeños ; antheras excedendo a 
corolla. Disco túmido. Ovario bilocular ; stylo pequeño ; óvulos solitarios. 
Fructos carnosos, lisos, bispermos. 



(i) Tribu Gardcnicas. 
(2) Tribu Gnlieas, 
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Hervas cora o porte dos Galiuns, com fructos pequeños, vermelho- 
amarellados. 

N.° 2090. Relbunium hypocarpum Hemsley. (R. hypocarpo.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Ruivinha do campo, Cipo de sapo. Flor, em Junho e 
Julho. Fructos em Novembro. 

Planta muito delicada, muito ramosa, que cresce pelos campos, pela 
beira dos mattos, com os ramos muito entrelazados, mais ou menos pelludos, 
que toma um bonito aspecto quando está coberta dos fructos, que sao pe- 
queños e de um araarello-vermelho. 

E' empregada na tinturaría. 

Dá tinta amarella. 

RICHARDSONIA Kth. (1) 
(Dedicada á R. Richardson, botánico inglez.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas em capítulos terminaes envolvidos 
em bracteas. Calyce com o tubo turbinado ou subgloboso, tendo o limbo 
quatro a oito lóbulos lanceolados. Corolla afunilada, com a abertura glabra, 
tendo o limbo tres a cinco lóbulos ovaes. Estantes tres a cinco inseridos 
na abertura da corolla, com as antheras fixas pelo dorso, perto da base. 
Ovario com tres a quatro lóculos ; stylo filiforme, com tres a quatro ramos. 
Capsula com tres a quatro cocas, coroada pelo vértice do limbo. 

Hervas erectas, rasteiras, hispidas, avelludadas, com folhas oppostas ses- 
seis ou pouco pecioladas, ovaes. Estipulas ligadas ao peciolo em forma de 
vagina e com cerdas. Flores pequeñas, brancas, roseas. Fructo pequeño. 

N.° 686. R. scabra St. Hil. ou Brasiliensis Gomes. (R. áspera.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Poaya do campo. Flor, todo o anno. 

Planta rasteira de muitos galhos, pelluda, de folhas ovaes-lanceoladas, ou 
oblongas, agudas, com as margens ásperas ; estipulas inteiras até o meio, 
tendo as flores as corollas brancas e pelludas. 

Esta planta substitue a ipekakuanha (ecphaelis ipeeacuanha), pelas pro- 
priedades eméticas. 

E' planta muito commum nos lugares cultivados. 

RONDELETIA Blum. (2) 

(Dedicada a W. Rondelel } francez.) 

Char. gen. Calyce com o tubo subgloboso, raro obovoideo ou oblongo. 
Corolla afunilada ou hypocraterimorpha, com o tubo delgado longo, com a 
abertura avelludada ou glabra, e com quatro ou cinco divisóes no limbo. 
Estames quatro a cinco, inseridos na abertura da corolla, inclusos, filamentos 
curtos e antheras fixas pelo dorso. Disco annullar. Ovario bilocular, stylo 
filiforme, obtuso ou com duas divisóes. Capsula pequeña, globosa, bilocular, 
com dous sulcos, chartacea. 



(i) Tribu Spermacoceas. 
(2) Tribu Rondeletieas, 
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Arbustos ou arvores de folhas oppostas ou cm verticilios de tres, sesseis, 
pecioladas e membranáceas. Estipulas interpeciolares, largas, agudas, ou 
obtusas, persistentes ou caducas. Flores pequeñas em cymos, corymbos ou 
panículas, brancas ou rubras. 

N.° 34. Rondeletia speciosa Paxt. ou odorata Jacq. (R. cheirosa.) 
Patr. Havana. Flor, de Agosto a Dezembro. 

Arbusto de folhas ovaes, coriáceas, com flores encarnadas, com a aber- 
tura da corolla amarella. 

E* urna bonita planta ornamental, nao tendo razio de ser o nome odo- 
rata, por nao ter aroma algum. 

RUBIA Tournef. (1) 
(De rubcr y vermelho, referencia á cor das raizes.) 

Char. gen. Flores sem involucro. Calyee com o tubo ovoideo ou glo. 
boso. Corolla arrodellada ou campanulada, tendo o limbo cinco lóbulos. 
Estantes cinco, inseridos no tubo da corolla ; filamentos pequeños ; antheras 
didymas, excedendo a corolla. Disco pequeño, túmido. Ovario bilocular, ou 
unilocular por aborto. Eructo carnoso uni-bilocular. 

Hervas arbustivas, duras, hispidas ou aculeadas, com caules grandes 
quadranguloso. Folhas em verticilios de quatro a seis, raro oppostas, sesseis, 
pecioladas, lanceoladas, obovaes, ou cordiformes. Flores pequeñas em cymos 
axillares ou terminaes. 

N.° 2345. Rubia Mungista Rxb. (R. Mungista.) Patr. Asia. 

Arbusto de folhas pecioladas em quatro verticilios, cordiformes, agu- 
das, com sete nervuras, com flores pequeñas, tendo a corolla cinco 
divisóes. 

N.° 2346. R. tinctorum Lim. (R. dos tintureiros.) Patr. Europa. 

Nom. vulg. Ruiva dos tintureiros. Flor. Setembro e Outubro. 

Herva rasteira, ramosa, com os ramos quadrangulares, ásperos, com 
folhas dispostas em 4 a 6 verticilios, oblongo-lanceoladas, ponteagudas, 
denticuladas, com flores branco-amarelladas, dispostas em cymos tricho- 
tomos. 

A raíz produz tinta vermelha, amarella e escura, empregada na tin- 
turaría. 

Dizem que os animaes que a comem constantemente, fícam com os 
ossos vermelhos. 

O principio corante das raizes tem o nome de Alizarina, do nome Ali- 
ñan, que tem a planta em alguns lugares do oriente da Europa. 

E> • urna substancia crystalisavel, soluvel n'agua quente, cor de 
laranja. 

Preparacóes chimicas tiram d'ellas as cores violeta, roxa, azul, 
rosa, etc. 



(i) Tribu Galleas. 
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RUDQEA Salisb. (i) 

(Dedicado ao botánico Eduardo JRudge y morto em 1846, e autor da 
obra Plantarum Guianac rariorutn.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas. Calyce com quatro a cinco divi- 
sóes quasi livres, e unidas ao urceolo em varias alturas. Corolla tubulosa, de 
comprimen to variavel. Eslames inseridos no tubo da corolla ; ántheras fixas 
pelo dorso. Urceolo epigyno. Ovarlo bilocular, com um óvulo em cada 
oculo, fixos na base d* estes e erectos. Fructos em forma de baga, com o 
endocarpio rijo. 

Arbustos lenhosos, de ramos dichotomos, comprimidos no ápice, com 
folhas grandes oppostas e cruzadas, sesseis ou pecioladas. Estipulas interpecio- 
lares, triangulares, as vezes agujadas, fimbriadas com pontos aculeados ou 
dentes duros. Inflorescencia terminal, em panículas ou capítulos densos ou 
tambem trifloras ou mesmo unifloras. 

N.° 1775. Rudgea macrophylla Benth. (R. de folhas grandes. )Patr. Brasil 

Arbusto de grandes folhas rijas ellipticas ou oboval-lanceoladas, com flores 
brancas, em panículas. 

E* urna bella planta pelas flores brancas de leite, com a apparencia de 
de flores artificiaes de cera. 

Ñas capoeiras deste Jardim apparecem alguns exemplares. 

Foi descripta por Brogniart com o nome de Fsychotria leucocephala e 
floresceu pela primeira vez na Europa, no Jardim das Plantas em 1843, tendo 
sido introduzida ahi em 1838. 

SARCOCEPHALUS Afzel. (2) 

(De sarkos, carne, cephalos, cabeca, referencia ao feitio e substancia 

do fructo.) 

Char. gen. Flores com cinco a seis divisóes sesseis, sobre um receptáculo 
globoso. Calyce com as margens pequeninas. Corolla afunilada, quinquefida, 
com os lóbulos erectos e obtusos. Ántheras sesseis, na abertura do tubo. 
Ovario bilocular. Stylo sobresahindo. Stigma oblongo e cabec^do, indiviso; 
óvulos numerosos. 

Arbustos e hervas, ás vezes trepadeiras, com ramos redondos ou com 
quatro ángulos. Folhas oppostas, pecioladas, coriáceas. Estipulas interpeciolares, 
pequeñas, triangulares. Capítulos terminaes e axillares Flores brancas ou 
amarellas. 

N.° 238. Sarcocephalus esculentus Afzel. (S. bom de comer.) Patr. 

África^ Serra-Leóa. 

Os caracteres específicos sao os mesmos genéricos. 
Os fructos sao comestiveis. 



(1) Tribu Psychotrieas. 

(2) Tribu Nauclecas. 
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SHERARDIA Linn. (i) 

(Dedicado a Sherard, Cónsul de Srairna, protector da botánica.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas. Calyce com o tubo ovoideo, tendo 
o limbo quatro a seis divisóes, lanceoladas e persistentes. Corolla afuni- 
lada, com a abertura glabra, e o limbo com quatro lóbulos ovaes, e 
patentes. Estantes quatro, inseridos no tubo da corolla, com filamentos 
capillares, e aniheras linear-oblongas, sobresahindo a abertura do tubo. 
Disco pequeño. Ovario bilocular ; stylo bifido no ápice ; stigma cabezudo. 
Fructo didymo, coriáceo. 

Herva scabra, rasteira, com as folhas em verticilios de quatro a seis, 
lanceoladas, acuminadas e agucadas. Flores pequeñas, sesseis, roseas ou 
azuladas. 

N.° 2iÓ2.Sherardia arvensis Willd. (S. dos campos) Patr. Europa. 

Planta insignificante, quasi que só de interesse botánico. 
Flores azuladas. 

TOCOYEN A Aubl. (2) 

(Nome indígena Karaiba.) 

Char. gen. Flores hermaphroditas. Calyce cupular, com cinco dentes 
pequeños, glandulosos internamente. Corolla afunilada com cinco divisóes 
obliquas, obtusas, tubo muito longo, delgado, cylindrico, com a abertura 
glabra ou pubescente. Estantes sesseis, inseridos na abertura ; antheras unidas 
á abertura, mais ou menos apiculadas. Disco cupular, unido ao tubo do 
calyce. Ovario bilocular ; óvulos numerosos / stylo igual ao tubo da co- 
rolla ; stigma dous, largos com o dorso tri nervio. Baga globosa, coriácea, 
tendo urna massa pulposa onde ficam as sementes. 

Arbustos, de ramos quadrangulares, glabros ou tomentosos, com folhas 
dispostas em cruz, pecioladas ; estipulas interpeciolares, glandulosas interna- 
mente na base. Flores bonitas brancas, ou amarelladas, em cymos 
terminaes. 

N.° 1850. Tocoyena bullata Mart. (T. de folhas empolladas.) Patr. 

Brasil. Flor, em jan. e fev. 

Cresce este arbusto ñas restingas. 

As folhas sao grandes muito empolladas, pubescentes, dando cymos de 
flores brancas com longos tubos. 
E' planta muito ornamental. 



(i) Tribu Gálicas. 
(2) Tribu Cántenteos 
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64. Fam. DIPSÁCEAS Endl. 

(Do genero Dipsacus ; do grego dipsao, ter sede, effeito que 
produz a planta.) 

Char. essenc. Plantas herbáceas e arbustos, de folhas inteiras ou pro- 
fundamente divididas, sera foliólos na base. Flores herraaphroditas, mais ou 
menos irregulares, arranjadas em cabecas em um receptáculo commum, 
rodeadas por um involucro, e cada urna munida de um duplo involucro 
composto de um involucello e um calyce. O involucello que fecha o ovario, 
sem adherir a elle, termina por um limbo inteiro ou dividido. Calyce 
adherente ao ovario e contrahido no ápice, e abrindo-se para os lados em 
limbo que é inteiro, dentado, ou acabando em numerosas e variaveis sedas. 
Corolla com quatro ou cinco lóbulos, inseridos no tubo do calyce geral- 
mente irregulares. Estames quatro, com antheras livres. Ovario infero. Siylo 
linear ; stigma inteiro ou com dous lóbulos. Fructo secco, unicellular, 
monospermo, ¡ndehiscente, fechado n'um involucro persistente e coroado 
pelo limbo do calyce. Semen/es pendentes, com albumen carnoso. 

Propr. As raizes sao adstringentes. Sao plantas antes ornamentaes 
que de uso. 

SCABIOSA Linn. 

(Do latim scabies, lepra, referencia á propriedade que dizem ter 
a planta de curar esse mal.) 

Char. gen. Capítulos terminaes, deprimidos ou globulosos, ou ovoideo- 
conicos. Involucros em urna ou duas series, herbáceos, livres, ou unidos 
em urceolos lobados. Jnvobicellos dous ou quatro ou com oito dobras, ápice 
com dous ou muitos dentes, ou em limbo quadridentado. Calyce com 
cinco ou muitos dentes no limbo pequeños, ou em sedas longas radiadas. 
Corolla com o limbo com quatro ou cinco fendas, quasi iguaes, obliquas 
ou bilabiadas. Estames quatro. Stylo filiforme ; stigma variavel. 

Hiervas annuaes, pubescentes, pelludas ou glabras ; com folhas inteiras, 
dentadas, ou lobuladas. Capítulos pedunculados. Flores roxas, azuladas, roseas, 
amarellentas e brancas. 

N.° 1878. Scabiosa atropurpúrea Desf. e Vars. (S. negro-purpurea.) 
Patr. Asia. Nom. vulg. Saudade. Flor, de Agosto a Dczembro. 

Planta muito conhecida e cultivada entre nos, havendo innúmeras 
variedades mais ou menos avelludadas e aromáticas e maiores ou menores, 
sendo as mais apreciadas as conhecidas por gaforinas. 

Sao as flores procuradas para as coreas que se depositam sobre as 
sepulturas dos nossos mortos, sendo as roxas para os adultos e as brancas 
para os anjos e donzellas. 
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65. Fam. CALYCERACEAS Endl. 

(Do grego kalyx, o calyce e ceras, pontas.) 

Char. esseno. Plantas herbáceas, com folhas alternas, sesseis. Flores 
hermaphroditas, arranjadas em capítulos, rodeadas por um involucro, com 
bracteas entre as flores. Calyce adherente ao ovario, com cinco divisóes 
desiguaes. Corolla regular, afunilada, com um tubo delgado e longo, com 
cinco divisóes, cada urna com tres ñervos. Eslames cinco, unidos em feixe 
com espacos glandulares alternando. Ovario infero, unicellular. Stylo clavi- 
forme. Sligma cabezudo. Fruclos coroados pelas divisdes espinhosas do calyce. 
Sementes solitarias sesseis. 

Propr. Nao se conhece nenhuma. 

ACICARPHA Juss. 
(De acus } agulha e carpos, fructo.) 

Char. gen. Flores em capítulos, as centraes esteréis por aborto e as 
externas dispostas em duas series e ferteis. Involucro ligado com urna 
bractea pela base do receptáculo. Receptáculo irregularmente cónico ou 
alongado. 

As achenias das flores sao ferteis, unidas entre si e immersas no rece- 
ptáculo, duras, cora os lóbulos do calyce duros, alongados, cónicos e espi- 
nhosos, coroando aquellas. 

Folhas pecioladas obovaes ou spathuladas, inteiras ou quasi dentadas. 
Capítulos sesseis ou quasi sem pedúnculo. 

N.° 608. Acicarpha spathulata R. Br. (A. de folhas spathuladas.) 

Patr. Brasil. 

Planta muito coraraum ñas areias das restingas do littoral. Nao tem 
belleza alguma, mas é muito curiosa e digna de cultivo. 

66. Fam. COMPOSTAS Endl. 

(Do latim ComposituSy composto, referencia as flores. 

Char. essenc. Plantas herbáceas, arbustivas raro arvores, com folhas al- 
ternas, oppostas, em verticilios, inteiras ou profundamente divididas. Flores 
hermaphroditas, unisexuaes ou neutras por aborto, geratmente arranjadas por 
cabecas (capítulos ou calathides) ou n'um receptáculo commura, (clinantho) 
rodeado por bracteas que formam urna especie de calyce comraum, o» invo- 
lucro. As flores que assim ficam dispostas urnas tém a corolla regular, naono- 
petala, afunilada, geralmente com cinco lóbulos regulares, porém ás vezes 
bilabia Jas e sao chamadas fiordes, outras tém a corolla irregular virada para 
um lado, liguladas e sao chamadas semiflordes. Algumas vezes os capítulos 
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sao compostos só de floróes, outras só de semifloróes ; porém aínda outras 
vezes o centro é occupado pelos floróes e a circumferencia com os semifloróes ; 
n'este caso o centro toma o nome de disco e a circumferencia de rata. 
Na base de cada floráo, geralmente, existem pequeñas squamas, pellos, 
cerdas, ou palhetas (receptáculo paleaceo). Catyce unido ao ovario com um 
limbo inteiro, scarioso, membranáceo, afunilado, em coróa, inteiro, denti- 
culado ou laciniado, ora paleaceo, dentado, squamoso ou aristado, cujas 
divisóes offerecem algumas vezes sedas, pellos, lisos, scabros, ciliados ou 
plumosos, com pappus sesseis ou espiqueados. Corolla inserida no cume do 
tobo do calyce. Estantes cinco, com as antheras unidas em tubo, que en- 
volve o stylo. Ovario infero, unicellular, uniovulado. Stylo simples, fili- 
forme, bifido, ñas flores femeas ou hermaphroditas, cujos ramos, {stigmas} sao 
cóncavos por fóra e planos por dentro, guarnecido, para o ápice, de pellos 
duros, {pellos collectores) ; a margem das divisóes do stylo tem na parte 
interna duas ordens de glándulas stigmaticas. Stigmas collocados no ápice dos 
dous ramos do stylo. Fructo geralmente secco, monospermo, indehiscente, 
coroado pelo limbo do calyce. Sementes erectas, sem albumen. 

Pkopr. Innúmeras sao as propriedades das especies d'esta immensa 
familia, que só por si constitue tal vez a decima parte do reino vegetal. 
Em geral as plantas d'esta familia sao tónicas ou estimulantes. O principio 
activo amargo d'ellas é leitoso. Tém tambem um oleo volátil, que as vezes 
se solidifica e é semelhante á camphora. Dao tambem materia para tinturaría 
e óleos fíxos. Muitas sao comestiveis, outras ornaraentaes. 

Sobre esta familia escreveram Cassini, Lessing e De Candolle, dividindo 
este a mesma em sub-familias, tribus e sub-tribus. Endlicher reconheceu quasi 
i.ooo géneros que foram reduzidos por Bentham e Hooker a 766, 

Adoptei aqui as divisóes estabelecidas por estes, e pela natureza d'este 
trabalho e pequeño numero de especies nao entro em maiores especi- 
ficares. 

Trib. VERNONIACEAS Bth. et Hook. 

Capítulos homogamos, (isto é que ambos os orgáos chegam á madureza 
ao mesmo tempo) tubulifloras. Antheras com as bases sdgittadas. Stylos com 
os ramos agucados y hirtos. Folhas quasi sempre alternas. Corolla nunca 
amarella. Pappus frequentemente setosos ou paléateos* 

ELEPHANTOPUS Linn. 

(Do grego elephas, o elephante, e pous, pé.) 

Char. gen. Capitulo homogamo, tubulifloro, com as flores agglomeradas 
ovoideas ou globosamente. Involucro oblongo comprimido, com as bracteas 
em muitas series imbricadas, seccas ou paleaceas. Corolla igual, quasi regular, 
ou com o lado inferior fendido, com cinco lóbulos estratos, Antheras sagit- 
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tadas na base. Stylo nú na base. Achettia com dez goraos. Hervas perennes, 
rígidas, avelludadas, com folhas alternas, sesseis, inteiras ou dentadas ou com 
as radicaes ás vezes sinuado-pinnatifendidas. Capítulos pedunculados em co- 
rymbos laxos. 

N.° 679. Elephantopus scaber, var. tomentosus Mart. (E. tomen- 
toso.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Herva grossa, Herva collegio, Fumo bravo, 
(¿uacuaya ou cuacukaa 9 herva de veado. Flor, em Set. 

Planta muito conhecida e procurada entre nos, pelas suas propriedades 
medicinaes emollientes e resolutivas, usadas internamente em cosimento e 
externamente em cataplasmas. 

Tem ñas raizes um principio amargo e adstringente, empregado como 
antifebril. 

Velloso a descreveu com o nome vulgar de fuacuhaa, dando-lhe o nome 
de E. cervinus. 

VERNONIA Schreb. 

» (Dedicado ao botánico viajante W. Vernon.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, tubulifloros, raro com urna só flor. 
Involucro oblongo-cylindrico ou globuloso, apiorrado ou campanulado, com 
as bracteas em muitas series imbricadas, seccas, subherbaceas, obtusas, agudas 
ou aristadas. Receptáculo plano, nú ou pouco fímbriado. Corolla igual, 
regular, com a base do tubo igual ou pouco dilatada, limbo campanulado, 
pouco mais largo que o tubo, menor do que este ou raro mais comprido, 
quinquefendido. Antheras sagittadas na base. Stylo com os ramos agusados, 
hirtos. Achenia com callos basilares distinctos, com oito a dez gomos. Pappus em 
duas series. Arbustos, hervas y com pellos simples, crespos ou lanosos, raro estrel- 
lados, com folhas alternas ou oppostas, inteiras, dentadas, pecioladas, sesseis ou 
mesmo decurrentes. Capítulos terminaes, solitarios cu em panículas, em flores 
purpureas, roseas, azuladas. A achenia entre os gomos é glandulosa, glabra 
ou hirsuta. 

N.° 1924. Vernonia macrophylla Less. (V. de folhas grandes.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Folha de S. Anna. Flor, em Maio. 

Arbusto mais alto do que um homem, de ramos cinzentos e pubescentes 
com folhas curtamente pecioladas ovaes, agudas, dentadas muito ásperas, 
dando muitos ramos de flores roxas, cujos capítulos sao grandes, com mais de 
quarenta flores. E' bonita planta ornamental. 

Nao conhe9o as propriedades medicinaes que tem. 

Trib. EUPATORIACEAS Bth. et Hook. 

Capítulos homogamos, tubulifloros. Antheras com as bases quasi inteiras. 
Stylos com os ramos quasi arredondados, obtusos, com papillas pequeñas. 
Folhas oppostas ou alternas. Corolla raro branco amare liado e nao verda- 
deramente amarellas. Pappus frequentemente setosos. 
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AGERATUM Linn. 

(Do grego Ageratos, que nao envelhece, referencia ás flores que 
duram muito. ) 

Char. gen. Capitulo homogamo, tubili floro. Involucro campanulado, com 
as bracteas em duas ou tres series lineares, desiguaes. Receptáculo plano ou 
convexo, nú, com algumas paleas caducas entre as flores. Corolla igual 
regular, com o limbo pouco quinquefendido. Anthcras append ¡culadas, com 
a base obtusa. Stylo com os ramos longos, obtusos. Achenia com cinco 
ángulos. Pappus menor do que as paleas, em urna serie ou em cinco, livres. 
Hervas ramosas, com folhas oppostas sendo as superiores alternas. Capí- 
tulos pequeños em corymbos densos ou panículas laxas. Flores azuladas ou 
brancas. 

N.° 789. Ageratum conyzoides Linn. (A. semelhante á Conyza.) Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Herva de S. Joáo y Mentrasto. Flor, em Set. e Out. 

Planta vulgar, que cresce em todos os terrenos cultos, muito procurada outr' ora, 
para aromatisar a roupa branca. E* tambera medicinal, tem um principio amargo, 
contem mucilagem e resina, empregada como tónico ñas diarrheas e cólicas flato- 
lentas. Dá pequeños capítulos de flores lilazes. 

N.° 1 291. A. brachystephanum Regel. (A. de coróas curtas.) Patr. 

Caracas. Flor, em Out. e Nov. 

Planta ornamental. As flores sao azuladas, em grande numero de capitulos 
em corymbos. 

Propria para ornamentado de canteiros. 

EUPATORIUM Linn. 

(Dedicado ao Rei Mithridate Fupator 7 que n'uma das especies 
descobriu um antidoto ophidico.) 

Char. gen. Capitulos homogamos, tubulifloros, com muitas flores. Invo- 
lucro oblongo, ovoideo, campanulado, e quasi hemispherico, com as bracteas 
em poucas ou muitas series imbricadas, sendo gradualmente as exteriores me- 
nores. Receptáculo plano, convexo, cónico e nú. Corolla igual, regular, com 
o tubo delgado e o limbo mais largo e campanulado, com cinco pequeños 
dentes. Antheras appendiculadas. Stylo com os ramos alongados, compri- 
midos ou engrossados ern cima. Achenia com cinco ángulos. Pappus setosos 
em urna serie, scabros ou fimbriados. Hervas e arbustos com folhas oppostas, 
raro alternas. Capitulos mediocres em corymbos ou panículas. Flores purpureas, 
azuladas ou brancas. 

N.° 1534. Eupatorium macrocephallum Less. (E. de cabeca grande.) 

Patr. Brasil. Flor. Novembro. 

Planta coraraum nos lugares cultivados, de folhas grandes cordato-arre- 
dondadas, agudas, crenuladas e pubescentes, dando longos pedúnculos de 
capitulos cor de rosa. Puramente ornamental. 
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MIKANIA WiUd. 

(Dedicado a J. Mikan, professor de botánica em Praza, morto 

em 1814.) 

Char. gen. Capítulos horaogamos, quasi sempre com quatro flores. Invo- 
lucro oblongo, com quatro bracteas desiguaes, estreitas. Receptáculo pequeño, 
nú. Corolla igual, regular, tubo delgado, limbo campanulado, raro adelga- 
zándole em tubo, com cinco dentes. Antheras appendiculadas, com a base 
inteira e obtusa. Stylos com os ramos alongados, agucados. Achenia com 
cinco ángulos, e o ápice truncado. Pappus com numerosas cerdas, em urna 
ou duas series, scabras, unidas na base em annel. 

Arbustos ou hcrvas trepadeiras, com folhas oppostas, ás vezes pecioladas. 
Capítulos pequeños, em espigas racemosas ou em corymbos. Flores brancas 
ou amarelladas. 

N.° 643. Mikania cordifolia WiUd. (M. de folhas em forma de 
coracáo.) Patr. Brasil. Nom. vul. Uako, Guaco. Flor, em Maio. 

Trepadeira Yulgar nos lugares cultivados, empregada medicinalmente contra 
o rheumatismo. E' crenca que o sueco ou a tintura tem grande proveito contra 
as mordeduras de cobras. Empregam-se os caules e as folhas. 

A especie cultivada é a que Velloso denominou Cacalia pilosa. 

N.° 2364. M. Vellosiana Barb. Rod. (M. dedicada a freí Velloso.) 
Patr. Brasil, Rio de Janeiro, Flor, em Maio. 

Esta especie foi descripta por Velloso sob o nome de Cacalia pilosa^ 
porém Baker ñas suas monographias das Compostas, da Flora Brasilitnsis, 
levou-a á synonima da M. cordifolia, sem razáo, porque é muito differente, 
quer no porte, quer ñas folhas e mesmo ñas flores. 

Aproveito a occasiáo para revindicar para o sabio botánico brasileiro a 
sua especie, dando aqui a sua diagnose : 

Foliis cordatís, crenato-incisis, peltatisj caule piloso, scandente. Quadri- 
flora. Pedunculi lateralis, timbellati, folíati, involucrati. Radii umbellae tri- 
flora Flosculi albidi. Antherae rubrae. Floret May. 

Trib. ASTEROIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos radiados ou em forma de disco, ou com raios 
deficientes e homogamos. Antheras obtusas na base } quasi inteiras. Stylos 
com os ramos achatados, appendiculados. Folhas frequentemente alternas. 
Receptáculo nu. Corolla com o disco frequentemente amarello y com os raios 
homochromos ou heterochromos., 

BACHARIS Linn. 

(Do grego Bacharis, o Deus Bacho, porque os antigos misturavam 
ao* seus vinhos o cosimento das raizes.) 

Char. gen. Capítulos dioicos, sendo os de ambos os sexos de muitas 
flores, uns só de flores femininas e outros de masculinas. Involucro ovoideo, 
ou oblongo, com muitas series de bracteas imbricadas, as exteriores gradual- 
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mente menores. Receptáculo plano, nu, com os foveolos com as margens 
firabriadas. Corolla fem. filiforme, truncada, menor do que o stylo ; herma- 
phrodita regular, tubulosa, com o limbo campanulado quinquefendido. Antheras 
cora a base obtusa, inteiras ou emarginadas. Stylo das flores hermaphroditas 
com os ramos estreitos, quasi subulados, com o dorso papuloso, raro unidos. 
Achenia flores fem. pequeñas, comprimidas, com dez gomos, com os pappos 
em urna ou muitas series ; ñas flores hermaphroditas abortivas, com os pappos 
iguaes aos das ferteís em urna serie e menos numerosos, mais ou menos tor- 
tuosos e frageis. Arbustos e hervas, pequeñas ou altaneiras, raro trepadeiras, com 
Mhas alternas, raro suboppostas, pecioladas, sesseis ou decurrentes. Capítulos 
pequeños ñas axillas superiores, sesseis ou em panículas terminaes. Corolla 
branca, raro amarellada ou purpurea. Achenia glabra ou avelludada. 

N.° 604. Bacharis macrodonta DC. (B. de den tes grandes.) Patr. Brasil. 

Nom. vulg. Alecrim do matto. Flor, em Novembro. 

Arbusto bonito, empregado mcdicinalmente em banhos, como excitante, nos 
rheumatismos, e, em infusao, nos catharros. Cresce nos lugares de térras caneadas. 
E* a Cacalia frutescens Velloso. 

N.° 2082. B. genistelloides Pers. (semelhante a. genistella.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Carqueja amarga. Flor, em Agosto. 

Planta empregada como amargo, tendo quasi as mesraas propriedades da 
losna. Tem um principio amargo, resinoso e aromático. E 1 tónica e anthel- 
mintica. Emprega-se em cosimento, extracto e em pó. E* um arbusto, cujos 
caules tém tres decurrencias foliáceas em toda a sua extensáo, interrompidas 
ora de um ora de outro lado. Cresce nos lugares húmidos das barrancas. 

E 1 a Bacharis triptera Martius, ou Cacalia deceurrens Velloso. Em 
Minas Geraes os caules sao empregados como escovas para dentes. 

BELLIS Linn. 

(De um latim obscuro, cuja fonte se ignora.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, flores femininas em urna 
serie e as hermaphroditas ferteis em outras. Involucro hemispherico, ou larga- 
mente campanulado, com as bracteas herbáceas em duas series, desiguaes. 
Receptáculo convexo, cónico e nú. Corolla fem. ligulada, inteira, com dous 
ou tres dentes ; hermaphr. regulares, tubulosas, com o limbo alongado, tendo 
no ápice quatro a cinco dentes. Antheras obtusas na base. Stylo das flores 
hermaphrod. com os ramos pequeños, com appendice triangulares. Achenia 
comprimida, margeada por urna nervura. Pappos nullos. Hervas que dáo em 
soqueiras, com hastes de urna só flor. Folhas radicaes, alternas, inteiras ou 
pinnado-dentadas. Capítulos grandes ou pequeños. Lígulas brancas e roseas 
com o disco amarello. 

N. 9 901. Bellis perennis Linn. (B. perenne.) Patr. Europa. Nom. 
vulg. Margaridinha, Mae de familia, Paquerette. Flor, em Agosto. 
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E* urna bella planta ornamental, que apparece logo nos primeiros dias 
da primavera, nos campos da Europa, e muito procurada para os jardins e 
para vasos, em janellas. A cultura transformou a planta selvagem e fez urna 
grande variedade, nao só em cores, como em formas. . 

Ha brancas, roseas, vermelhas, de urna só cor ou pintadas, de pétalas 
liguladas ou enroladas. 

Hoje é muito cultivada entre nos. 

ERIGERON Linn. 

(Do grego er } principio e geron, velho, referencia á algumas especies 
que no comeco sao cobertas por um avelludado branco.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, ou quasi em forma de 
disco, com as flores femininas em urna ou mais series e as hermaphroditas 
no disco. Involucro hemispherico ou campanulado, com bracteas estreitas em 
duas series. Receptáculo plano ou convexo, nú ou foveolado. Corolla fem. 
as exteriores liguladas e estreitas e as interiores tubulosas ou filiformes den- 
tadas ; as hermaphrod. tubulosas, com quatro ou cinco dentes. Antheras 
com a base inteira. Stylo das flores hermaphrod. mais ou menos achatado, 
com appendices triangulares lanceolados, oblongos ou lineares. Achaenia 
comprimida, estreita, com as margens nervosas. Pappos com cerdas macias, 
mais ou menos em duas series. Hervas perennes ou annuaes com folhas cau- 
linares, alternas, inteiras e dentadas. Capítulos grandes ou pequeños, solitarios 
ou em panículas. Corolla violácea, branca ou mesmo amarella. 

N.° 2043. Erigeron bonariensis Linn. (E. de Buenos Ayres.) Patr. 
America do Su/. 

Planta annual. 

SOLIDAGO Linn. 
(Do Iatim solidare, unir, referencia ás propriedades medicinaes.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, flores femininas em urna 
serie. Involucro oblongo, ou estreitamente campanulado, com as bracteas em 
muitas series, imbricadas, gradualmente diminuindo para o exterior. Receptá- 
culo pequeño, alveolado. Corolla com as flores fem. liguladas e as herma- 
phrod. tubulosas e regulares. Stylo das flores hermaphrd. achatados, com 
appendices lanceolados. Achaenia arredondada, ou angulosa. Pappos com 
cerdas macias, ou scabras em urna ou duas series. Hervas perennes ou annuaes, 
arbustivas, caules direitos, erectos, com folhas alternas, inteiras, ás vezes 
dentadas. Capítulos pequeños, quasi sesseis, ou agglomerados em panícula. 
Corollas amarellas. 

N.° 1470. Solidago microglossa DC. (S. de lingua pequeña.) Patr. 

Brasil. Nom. vulg. Árnica, Lanceta. Flor em Novembro. 

Especie que cresce nos lugares frescos, dando grandes panículas pyra- 
midaes, de flores amarello de ouro. Reproduz-se muito pelas raizes. Empregam-se 
as flores, em tintura, como substitutivo da árnica. 
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Trib. INULOIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos em forma de disco ou radiados y ou com os raios 
deficientes homogamos. Antheras setíferas na base ou caudadas. Stylos com 
os ramos lineares, obtusos, • sem appendices, ou com os stylos das flores 
esteréis indivisos. Folhas frequent emente alternas. Corolla frequentemente 
amar ella. 

GNAPHALIUM Linn. 

(Do grego gnaphalon y tomento, referencia ao avelludado das 

folhas.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, em forma de disco, com as flores 
femininas em duas ou mais series e as hermaphrod. poucas, todas ferteis. 
Involucro ovoideo ou campanulado, com as bracteas dispostas em muitas 
series imbricadas. Receptáculo plano convexo ou quasi cónico. Corolla fem. 
filiforme, finamente dentada ; hermaphrod. regulares tubulosos, limbo mais 
largo, quinquedentado. Antheras sagittadas na base, com pequeños auriculos 
appendiculados. Stylo das flores hermaphrod. arredondados, com o ápice 
truncado ou cabecudo. Achenia oblonga, oboval, ou arredondada. Pappos 
em urna serie de cerdas delicadas. 

Hervas com tomento branco ou lanudo, com folhas alternas, inteiras, 
sesseis, decurrentes ou pecioladas. Capítulos pequeños, agglomerados, raro 
solitarios. Flores amarellas ou brancas. Achaenia glabra, papulosa, raro chata, 
de pellos transparentes. 

N. # 2041. Gnaphalium purpureum Linn. (G. purpureo.) Patr. Brasil. 

Flor, em Novembro. 

Planta de interesse botánico. Cresce espontáneamente pelos gramraados 
do Jardim. Tem as folhas esbranquicadas e sedosas. 

HELICHRYSUM Gaertn. 

(Do grego helios, sol e chrysos, ouro, referencia á belleza 

das flores.) 

Char. gen. Capitulo homogamo ou heterogamo, tendo poucas flores no 
ámbito e raro com duas a trez series em numero menor do que as herma- 
phroditas que sao quasi todas ferteis. Involucro hemispherico, campanulado, 
globoso, ovoideo cylindrico, com muitas series de bracteas imbricadas esca- 
riosas, duras, coloridas. Receptáculo plano, convexo, foveolado, sendo este 
ñas margens ornado de cerdas paieaceas. Corolla feminina filiforme, dentada; 
hermaphrod. regular/ tubulosa, com o limbo mais largo com quatro a cinco 
den tes. Antheras sagittadas na base. Stylo das fl. hermaphrod. com os ramos 
arredondados e o ápice truncado ou cabecudo. Achenia pequeña, quinqué- 
angulosa. Pappos com muitas cerdas, em urna ou mais series. 



Digiti 



zedby GoOgk 



280 



Hervas ou arbustos, com folhas alternas, inteiras. Capítulos grandes, com 
muitas flores, no ápice dos ramos ou ñas axillas e em corymbos. Involucro 
branco, amarello, roseo, roxo, sanguíneo. Flores amarellas. Achenia pelluda 
ou glabra papulosa. 

N.« 1886. Helichrysum bracteatum Wiüd. Patr. Australia. Nom. 
vulg. Sempreviva. Flor, em Novembro. 

Planta muito vulgar entre nos, e que serve para coróas e ornamento das 
sepulturas dos nossos mortos. 

Ha de diversas cores : roxas, roseas, amarellas, douradas, coloridas e brancas. 

Algumas crescera muito, porém outras sao anas. 

Além d'esta especie, o Jardim possue tambem a R. macranthum de Ben- 
tham, d'onde sahem as variedades anas. 

Trib. HELIANTHOIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos radiados, raro em forma de disco, com os raías 
deficientes homogamos. Receptáculo paleaceo, raro com o disco sob as flores 
esteréis ñus. Antheras sem cauda, ou com duas ponías. Stylos com o ápice 
dos ramos truncados, ou sem appendice ou com os das flores esteréis indi- 
visos. Folhas oppostas, raro alternas. Corolta com o disco frequentemente 
amarello, 

BIDENS Linn. 

(Do latim bidens, dous dentes, referencia ás sementes.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado tendo as flores da orla neutras em 
urna serie ou raro femininas, disco de flores hermaphrod. ferteis. Involucro 
campanulado ou hemispherico, com bractcas em duas series, com as exteriores 
ás vezes herbáceas. Receptáculo plano ou meio convexo. Corolla da orla 
ligulada, inteira ou dentada, das flores hermaphrod. regulares, tubulosas, cora 
o limbo cylindrico quinquefendido. Antheras com as bases inteiras ou auri- 
culadas, pequeñas. Stylo das flores hermaphrod. com os ramos hirtos ñas pontas, 
com pequeños appendices agudos. Achenia comprimida no dorso, ou qua- 
drangulosa, oblonga ou linear, com duas arestas duras, persistentes, barbelladas. 

Hervas annuaes ou perennes, com folhas oppostas, dentadas, ou pin- 
nadas. Capítulos pequeños, no ápice dos ramos solitarios, ou em corymbos 
paniculados. Corollas amarellas ou brancas. 

N.° 1959. Bidens pilosus Linn. (B. peliudo.) Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Picáo, Carapicho, Kuambri. Flor. Agosto. 

Herva vulgar, de caule ramoso, quasi tetrágono, de folhas pinnatifidas, 
com akenias pretas, ásperas, terminando em duas pontas rijas e denticuladas 
que se agarram fácilmente á roupa. 

Os ramos e as folhas s&o estimulantes, mucilaginosas. 

E 1 desobstruente e antiscorbutica. 

O sueco das folhas emprega se na ictericia e no curativo de feridas. 

O cha das folhas é anti-leucorrheico. 
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COREOPSIS Linn. 

(Do grego koris, pulga, e opsis semelhante, referencia á apparencia 

das sementes.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com flores neutras em unía 
serie, em orla, disco hermaphrod. fértil. Involucro duplo, com as bracteas 
mais ou menos ligadas, interiores maiores em urna ou duas series, exteriores 
estreitas, herbáceas. -Receptáculo plano ou meio convexo. Corolla da orla 
ligulada, com as laminas patentes, inteiras, com um a tres den tes, ás vezes 
enrolada em cartucho ; hermaphrod. regular, tubulosa, com o limbo 
cylindrico, ou carapanulado, finamente dentada. Stylo das flores herma- 
phrod. com os ramos do ápice em forma de pincel. Achenia com o dorso 
comprimido, oboval, oblonga ou alongada, contrahida no ápice e alada, com 
o ápice truncado com duas arestas, duas squamas ou bidentada. 

Herva ou arbusto, glabro ou pelludo, com folhas oppostas, inteiras, den- 
tadas, lobadas ou pinnadas. Capítulos mediocres em corymbos-paniculados. 
Corolla amarella. 

N.° 2030. Coreopsis tinctoria Nuth. (C. tintureira.) Patr. America do 
Norte. Nom. vulg. Linda flor. Flor, em Novembro. 

Bonita planta quando coberta com as suas lindas flores, cujas lígulas sao 
amarello de ouro com a base e o disco pardo escuro. 

E' notavel pelo numero de flores. 

Existem algumas variedades ñas cores, sendo algumas todas pardas. Outras 
tém as lígulas em forma de cartucho ; sao as mais apreciadas. 

COSMOS Cav. 

(Do grego kosmos, belleza, ornato, referencia ás flores.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores da orla, em 
urna serie, neutras, as hermaphroditas ferteis no disco. Involucro quasi hemi- 
spherico, com duas series de bracteas ligadas na base, desiguaes, com as exte- 
riores menores e mais estreitas. Receptáculo plano com as paleas planas. 
Corolla da orla ligulada, com as laminas dentadas ; das hermaphroditas 
regular, tubulosa, com o limbo quinquefendido. Antheras com a base 
inteira ou finamente dentadas. Stylo das flores hermaphroditas delgado, 
grosso no ápice, hirtos, com appendices pequeños e agudos. Achenia estreita, 
com cinco ángulos, compressa no dorso, com duas a quatro arestas com 
barbellas, persistente. 

Hervas annuaes, glabras ou pelludas, com folhas oppostas, inteiras, 

lobadas, ou pinnadas. Flores solitarias ou em corymbos. Corolla purpurea 

na orla e amarella no disco. 

10 
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N.° 1925. Cosmos caudatus H. B, K. (C. de cauda.) Patr. Exten- 

de-se das Antilhas ao Brasil. Flor, em Junho. 

E' urna bella planta annual, de folhas recortadas, dando capítulos de 
flores grandes, e roseas. 

Pelo numero de capítulos torna-se de um bonito aspecto. 
As akenias sao grandes e semelhantes as do Bidens. 

DAHLIA Cav. 
(Dedicado ao botánico sueco Dahl, morto em 1789.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores da orla femeas 
e neutras em urna serie e as do disco hermaphroditas e ferteis. Involucro 
duplo, com as bracteas interiores grandes e as exteriores menores. Receptáculo 
plano, com as paleas ampias. Cor olla das flores da orla ligulada, com as 
laminas inteiras ou pouco tridentadas ; flores hermaphroditas, regulares, tubu- 
losas, com o limbo cylindrico, quinquefendido. Antheras inteiras. Stylo das 
flores hermaphrod. com appendices longos e lineares. Achenia oblonga com o 
dorso comprimido. 

Hervas glabras, altas, de folhas oppostas, ou pinnatipartidas. Capitulo 
grande. Corolla das flores do disco amarellas e as outras de varias cores. 

N.° 973. Dahlia variabilis Desf. (D. variavel.) Patr. México. Nom. 
vulg. Dahlia. Flor. Novembro e Dezembro. 

Planta vivaz e de raizes tuberosas, muito conhecida pela belleza das 
variedades que existem em cor, forma e tamanho das flores. 

Estas apresentam todas as cores, menos a azul, e sao unicolores, pin- 
tadas, striadas ou manchadas. 

As dobradas foram muito apreciadas ; porém hoje na Europa o gosto é 
pelas singelas. 

Existem variedades anas, cujo porte é pequeño. 

As variedades todas sao produzidas pela especie ácima e pela D. coccínea. 

As tuberas tem muita materia nutritiva. (1) 

As batatas contém oleo, materia amarga, urna substancia aromática que 
possue propriedades diuréticas e sudorificas. 

ECLIPTA Linn. 

( Etymologia duvidosa ) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores femeas na orla 
em duas series, e as hermaphrod. no disco. Involucro hemispherico ou cam- 
panulado, com as bracteas em duas series, sendo as interiores menores. Rece- 
ptáculo plano ou convexo, com as paleas estreitas. Corolla das flores fem. 
ligulada e das hermaphrod. regular, tubulosa com quatro a cinco dentes. 



(1) Sao ricas tambem em urna materia amylacea, a Dahlina, idéntica á inulina, 
mas difiere ñas suas propriedades, tornando-se amarello o amido quando tratado pela 
iodina. 
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Antheras inteiras ou pouco dentadas. Stylo com os ramos chatos, com appen- 
dices pequeños. Achenias da orla estreitas e com tres faces e do disco chatas 
de um lado e mais grossas. 

Herva annual, de folhas oppostas, inteiras ou dentadas. Capítulos pe- 
queños, com a corolla das flores brancas, raro amarellas. Achenia glabra. 

N.° 2001. Eclipta erecta Linn. (E. direita.) Patr. Brasil. Nom. vulg. 
Tangará kan. Flor, em Dezembro. 

Planta commum nos lugares cultivados, muito preconisada ñas afleccóes 
pulmonares, bronchites e asthma. 

O cosimento das folhas emprega-se ñas affeccóes da pelle. 

O sueco dos caules, em contacto com o ar, torna-se azul e depois 
preto. 

Serve para tingir os cabellos brancos. 

HELIANTHUS Linn. 
(Do grego helios, sol e anthos, flor.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores da orla em 
urna serie, neutras, e as do disco ferteis. Involucro hemispherico, largo, 
com duas ou mais series de bracteas. Receptáculo plano, ou convexo, com 
as paleas cobrindo as flores hermaphrod. Corolla das flores da orla ligulada; 
das hermaphrod. regular e tubulosa. Antheras com a base inteira ou bilo- 
bada. Achenia oblonga, grossa, comprimida, com quatro gomos. 

Herva annual, scabra, pubescente, com folhas oppostas, inteiras, dentadas. 
Capítulos grandes ; corollas amarellas. 

N.° 169 1. Helianthus annuus Linn. (H. annual.) Patr. Europa. 
Nom. vulg. Girasol, Flor, em Novembro e Dezembro. 

Pondo de parte a belleza das flores, muito omamentaes, esta conhecida 
planta é muito útil. 

As folhas dáo urna boa forragem para o gado, que é ávido d* ellas ; os 
caules sao bons para o fogo e as cinzas dáo muita potassa. 

As sementes dáo excellente farinha para pao, e torradas sao um excel- 
lente substitutivo do café, servindo a farinha d 1 ellas para papas, para 
criancas. 

Por expressáo, dáo excellente oleo para lampadas e para mesa, servindo 
tambem para sabáo. 

A plantacáo d'esta planta nos lugares palustres purifica-os. 

E' urna planta de muita utilidade, porém entre nos usada apenas, como 
planta de ornamento. 

LEPTOGYNE Eli. 

(Do grego leptos, delgado e gyne, mulher, referencia ao stylo.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, com as flores da orla femeas e em 
muitas series ferteis as do disco hermaphrod. Involucro ovoideo. Receptáculo 
plano. Corolla das flores fem. filiforme ; das hermaphrod. regular, tubu- 



Digiti 



zedby GoOgle 



284 



losa, cora o limbo quinquefendido. Antheras sagittadas na base. Stylos fili- 
formes, hirtos ou papulosos. Achenia pequeña, comprimida, com quatro ou 
cinco ángulos. 

Arbustos tomentosos ou avelludados, glutinosos, com folhas alternas, 
dentadas, ou pinnatifidas. Capítulos pequeños, em cymos corymbosos. Corollas 
brancas, amárellas, ou lilazes. 

N.° 1991. Leptogyne heterocarpa autor? (L. de fructos differentes.) Patr. 

California. Flor. Julho e Agosto. 

Herva de interesse puramente botánico. 

MELAMPODIUM Linn. 

(Do grego metas, preto e podium, pé.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado com as flores da orla femeas, 
ferteis e as hermaphroditas no disco e esteréis. Involucro duplo. Receptáculo 
convexo ou cónico. Corolla das flores fem. ligulada, das hermaphrod. regu- 
lar, tubulosa com o limbo campanulado, quinquefendido. Antheras inteiras 
na base. Stylo das flores hermaphrod. indiviso. Achenia ovoidea, com o limbo 
com ponta e acuminada. 

Herva pequeña, rasteira, annual, scabro-pubescente, com folhas oppostas, 
inteiras e dentadas. Corolla amarella. 

N.° 2035. Melampodium divaricatum autor? (M. de akenias divari- 
cadas.) Patr. Brasil. Nom. vulg. Picáo da praia. Flor, em Novembro. 

Planta que cresce ñas areias do littoral, rasteira, ramosa, de folhas pecio- 
ladas, oppostas, inteiras, dentadas, dando capítulos de poucas flores 
amárellas. 

E* muito conhecida pelas akenias ovaes, quasi curvas, de pontas finas e 
curvas. 

E* medicinal e anti-leucorijieica. 

Tem um principio amargo, mucilaginoso e aromático. 

Emprega-se toda a planta como tónico, diurético e diaphoretico. 

SPILANTHES Jacq. 
(Do grego spilos, manchada e anlhos, flor.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores femeas da orla 
em urna serie e as do disco ferteis. Involucro pequeño, campanulado, com 
duas series de bracteas desiguaes. Receptáculo convexo ou alongado. Corolla 
das flores femeas ligulada, inteira ou com dous a tres dentes, hermaphrod. 
regular, tubulosa, com o limbo com quatro a cinco fendas. Antheras 
truncadas na base. Achenias da orla com tres gomos, comprimidas no 
dorso. 

Heneas annuaes, com folhas oppostas e dentadas. Capítulos mediocres. 
Corolla amarella ou branca. 
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N.° 1986. S. acmella Linn. (S. Acraella.) Patr. Brasil. Flor, em Agosto. 

Planta muito semelhante á especie que segué, porém de folhas menores, 
porte mais elevado, e flores muito menores, gosando das mesmas propriedades 
em muito menor escala. 

N.° 1727. S. olerácea Linn. (S. da natureza dos legumes.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Jambu acu, Agriáo do Para. Flor, em Outubro e Novembro. 

Planta annual, de hastes tenras, ramosas diffusas, com folhas oppostas, 
espessas, pecioladas, dentadas, cordiformes, dando capitulos terminaes, cónicos, 
pedunculados, com o involucro em duas series. Flores amarello de ouro. 

Os capitulos sao muito acres, de um sabor que queiraa, produzindo muita 
salivacáo e tremor na lingua. 

A alcoolatura dos capitulos é um bom odontalgico. As folhas comem-se 
ensopadas. 

WEDELLIA Jacq. 

(Dedicado ao botánico allemáo Wedel, morto em 1674.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores femeas e 
hermaphrod. ferteis. Involucro ovoideo ou campanulado, com bracteas em 
duas series. Receptáculo plano ou convexo. Corolla das flores femeas ligu- 
lada, com o ápice bi-tridentada, das hermaphrod. regular, tubulosa, com 
o limbo com cinco dentes. Stylo das flores hermaphrod. pequeño ou 
alongado, terminando em appendices dorsaes hirtos. Achenia oblonga, 
oboval, grossa, comprimida de um lado. 

Hervas ou arbustos scabro-pubescentes, com folhas oppostas, ás vezes 
dentadas, inteiras ou com tres fendas. Corolla amarella. 

N.° 1770. Wedelia paludosa DC. (W. dos pantanos.) Patr. Brasil. 
Flor, em Dezembro e Janeiro. 

Planta muito commum nos lugares húmidos. 

Posto que ainda selvagem é urna planta muito ornamental, pelas innú- 
meras flores grandes e de lígulas amarello de ouro. 

Os exemplares que existem no Jardim sao dos pantanos da barra da 
Gavea. 

WULFFIA Neck. 

(Dedicado ao botánico allemáo Wulff, morto em 1767.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado, com as flores da orla neutras 
em urna serie, e as do disco hermaphrod. e ferteis. Involucro hemispherico 
com duas a tres series de bracteas, desiguaes, rígidas. Receptáculo convexo, 
com as paleas duras. Corolla das flores da orla ligulada, inteira ou fina- 
mente dentada ; das hermaphrod. regular, tubulosa, com o limbo ampio, 
quinquefendido. Antheras com auriculos pequeños e sagittados. Stylo das 
flores hermaphrod. com appendices longos, hirtos no ápice. 
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Hervas scabro-pubescentes, de folhas oppostas, pecioladas, serrato- 
crenuladas. Capítulos a principio deprimidos e depois globosos, corollas ama- 
relias. Achenia glabra ou pelluda. 

N.° 2033. Wulffia stenoglossa DC. (W. de lingua estreita.) Patr. 
Brasil^ Rio de Janeiro. Flor, em Novembro. 

Planta vulgar nos alqueives. E' de pouca importancia como ornamental 
e sem propriedades conhecidas. 

As flores sao amarellas e as folhas muito ásperas. 

ZINNIA Linn. 

(Dedicado ao botánico allemáo J. G. Zinn, morto em 1759.) 

Char. gen. Capitulo heterogamo, radiado com as flores femeas na orla 
e em urna serie, e as hermaphrod. no disco ferteis. Involucro largo ou estreitamente 
campanulado, com bracteas em tres ou muitas series, imbricadas, sendo as 
exteriores gradualmente menores. Receptáculo cónico, ou cylindraceo. Corolla 
das flores femeas iigulada, com as laminas inteiras e a das hermaphrod. 
regular, tubulosa, com o limbo quinquefendido. Antheras inteiras na base. 
Stylo com os ramos largos, obtusos. Achenia estreita, striada. 

Hervas annuaes, glabras ou pubescentes, de folhas oppostas, inteiras. 
Capítulos grandes, pedunculados. Corolla de varias cores, com as laminas 
da orla duras. 

N.° 40a. Zinnia elegans Jacq. (Z. elegante.) Patr. México. Nom. 
vulg. Cabocla. Flor, de Outubro a Fevereiro. 

Planta muito commum e cultivada entre nos ha muitos annos* 

Ha grande numero de variedades, nao só em cores, como em tamanho 
das flores. 

As dobradas sao mais apreciadas. As cores mais vulgares sao : o branco, 
o amarello, o cor de camurca, o cor de laranja, o vermelho, o purpura, o 
violeta e o rosa. 

E* urna das melhores plantas para jardim, nao só pela fácil cultura, 
como pela duragáo das flores. 

Trib. HELENIOIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos radiados, ou raro em forma de disco, ou mesmo 
com os raios deficientes homogamos. Receptáculo nu. Antheras sem caudas. 
Stylos das flores hermaphroditas com o ápice dos ramos truncados ou com 
aprendices. Folhas oppostas ou alternas. Involucros com bracteas dispostas 
em urna ou duas series, raro com tres ou quatro, herbáceas ou membra- 
náceas. Corolla com o disco frequentemente amarello. 
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GAILLARDIA Foug. 
(Dedic. a M. Gaillard, protector da botánica.) 

Char. gen. Capítulos radiados, heterogamos com as flores da orla 
neutras, raro as femeas ferteis, e as hermaphroditas do disco ferteis. Invo- 
lucro largo, oom as bracteas em tres series. Receptáculo convexo ou hemi- 
spherico, com cerdas longas e duras. Corolla das flores da orla ligulada, com 
o ápice tridentado ou trifendido ; flores hermaphrod. tubulosas, com o limbo 
do tubo, ampio e quinquefendido no ápice. Stylo das flores hermaphrod, com 
o ápice dos ramos em pincel. Achenia com o disco oblongo ou turbinado, 
aveiludada. 

Hervas de caule erecto ramoso, pubescentes ou avelludadas ; com folhas 
alternas, inteiras ou pinnatifendidas, dentadas. Capítulos grandes. Corollas 
amarellas, purpureas, bicolores. Achenias muito avelludadas. 

N.° 2351, Gaillardia picta Sweet. (G. pintada.) Patr. México. Flor. 

em Novembro. 

Bonita planta de pétalas purpurinas pintadas de amarello. 
Esta especie tem produzido muitas variedades em cores e tamanho. E* 
planta muito ornamental. 

POROPHYLLUM Vaill. 
(Do grego poros, poro, e phyllon, folha.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, discoides, com as flores todas herma- 
phroditas e ferteis. Involucro cylindraceo ou estreitamente campanulado, com 
poucas bracteas oblongas, lineares, com as bases ligadas ou livres. Receptáculo 
pequeño, nu. Corollas regulares, com o tubo delgado ou filiforme, e com o 
limbo estreitamente campanulado, quinquefendido. Antheras inteiras. Stylo 
com os ramos com appendices longos, subulados, e hirtos. Achenia linear, 
com muitas strias. Pappos e cerdas numerosas em urna ou duas series scabras 
com barbellas. 

Hervas glabras, glaucas, com glándulas oleaginosas, quer no involucro 
quer ñas folhas. Folhas alternas, ou com as inferiores oppostas, inteiras, ou 
seminadas. Capítulos alongados, pedunculados, solitarios ou em corymbos. 
Corollas purpureas ou amarellas. Achenias pelludas. 

N,° 2016. Porophyllum ruderale Cass. (P. que cresce pelas ruinas.) 
Patr. Brasil. Nom. vulg. Couvinha, Couve-cravinho. Flor, em Outubro e 
Novembro. 

Planta annual, de folhas longamente pecioladas, inteiras e ellipticas e ás 
vezes crenuladas, de um verde azulado. Cresce nos lugares cultivados. 

E' medicinalmente, empregada como diaphoretico. 

O nome vulgar vem da cor das folhas e do cheiro que é semelhante ao 
das folhas de couve. 
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TAGETES Linn. 
(Do nome de urna divindade Toscana.) 

Char, gen. Capítulos heterogamos, radiados, com as flores da orla 
femininas e em urna serie, sendo as do disco ferteis. Involucro cylindraceo, 
com as bracteas em urna serie, iguaes, e altamente ligadas. Receptáculo 
plano, pequeño, nu, levemente alveolado. Corolla das flores femininas 
ligulada, com as laminas inteiras ou bilobadas ; das hermaphrod. regular 
e tubulosa, com o limbo largo e quinquefendido. Antheras com a base 
obtusa e inteira. Stylo das flores hermaphrod. com os ramos tenues, trun- 
cados e em forma de pincel. A chema linear, comprimida ou angulosa, com 
um callo na base. 

Hervas ramosas, glabras, com glándulas oleosas e aromáticas, com 
folhas oppostas, pinnuladas, raro indivisas. Capítulos pequeños, ou grandes, 
pedunculados, ou corymbosos. Corollas amarellas ou cor de gemma 
d'ovo. 

N.° 1887. Tagetes patula Linn. (T. aberto.) Patr. México. Nom. 
vulg, Cravo de defunto. Flor, de Outubro a Fevereiro. 

Planta annual muito commum. 

As flores sao de um pardo avermelhado, marginadas ou pintadas de 
amarello, simples ou dobradas. 

N.° 1887 A. T. signata Bartl. (T. pintado.) Patr. México. Flor, de 
Outubro a Novembro. 

Especie muito parecida cora a antecedente, porém muito menor, nao só 
em porte como ñas flores. 

Esta especie é muito propria para bordar canteiros. 

N.° 1645. T. erecta Linn. (T. erecto.J Patr. México. Nom. vulg. 
Cravo de defunto », Rosa da India. Flor, de Outubro a Fevereiro. 

Esta especie tem o porte maior, as flores sao grandes, cheias, e de um 
amarello citrino. 

Todas as especies tém as folhas recortadas e toda a planta exhala, quando 
machucada, um cheiro quasi viroso. 

Trib. ANTHEMIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos radiados ou em forma de disco, raros com os 

raios deficientes homogamos. Involucro com duas ou mais series, seccas ou 

com o ápice scariosos. Receptáculo paleaceo ou nu. Antheras sem cauda. 

Stylos com os ápices dos ramos truncados. Folhas frequentemente alternas. 
Corolla com o disco amarello. 
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ANTHEMIS DC. 

(Do grego Anlhemon, flor, referencia á abundancia das flores.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, com as flores da orla 
femininas, em urna serie, com ferteis e neutras, as herraaphrod. no disco e 
ferteis. Involucro hemispherico, com as bracteas em muitas series, imbri- 
cadas. Receptáculo convexo, cónico ou oblongo. Corolla das flores fem. 
ligulada, com o tubo direito, bialado, e as laminas inteiras, bi-tridentadas ; 
das hermaphrod. regular, com o tubo bialado, comprimido ou engrossado 
de um lado, com o limbo campan ulado, quinquefendido no ápice. Antheras 
obtusas e inteiras na base. Stylo das flores hermaphrod. truncado e em 
forma de pincel. Achenia oblonga, com 4 a 5 ángulos e 8 a 10 
gommos. 

Herva annual, pubescente, lanuginosa, rasteira. Folhas alternas, inciso- 
dentadas, pinnatifendidas. Capítulos pequeños, pedunculados, raro corym- 
bosos. Corolla das flores da orla brancas e as do disco amarellas. 

N.° 1927. Anthemis nobilis Linn. (A. nobre.) Patr. Europa. Nom. 
vulg. Camomilla romana. Flor, em Novembro. 

Planta vivaz, rasteira, de folhas finamente recortadas, dando numerosos 
capítulos de flores brancas assetmadas. 

E* muito medicinal. 

Toda a planta é amarga e aromática, porém as flores tém um cheiro 
balsámico mais penetrante e sao empregadas como carminativo, estomachico 
e antispasmodico, em infusáo, extracto, xarope e tintura. 

Dá um oleo verde empregado ás gottas. 

ARTEMISIA Linn. 
(Em honra de Artemisia, mulher de Mausolo, Rei de Creta.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, disciformes, com as flores femininas 
na orla em urna serie e ferteis ; as hermaphrod. no disco, ferteis e esteréis. 
Involucro ovoideo ou campanulado, com as bracteas em poucas series. Rece- 
ptáculo plano e convexo, ou hemispherico, nu, ou hirsudo. Corolla das 
flores femininas tubulosa e pouco bi-trifendida no ápice ; das hermaphrod. 
com o tubo arredondado, com a base mais grossa, e o limbo largo, 
campanulado, quinquefendido. Antheras obtusas na base. Stylo das flores 
hermaphrod. com os ramos truncados, ás vezes em pincel. Achenia obovoi- 
dea, comprimida com dous gommos. 

Hervas ou arbustos esbranquicados, cheirosos, com folhas alternas, 
incisas. Capítulos pequeños em panículas. Corollas brancas ou amarellas. 

N.° 707. Artemisia Absinthium Linn. (A. absintho.) Patr. Europa. 
Nom. vulg. Losna. 
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Planta vivaz, glauca, com as folhas muito pinnatifidas, com capítulos 
esbranquicados. 

E 1 muito aromática e tem um gosto amargo especial. 

Por distillacáo extrahe-se um oleo volátil e verde que é a base do 
licor conhecido por absintho. 

Esta essencia tem accio especial sobre o systema nervoso. 

O uso do absintho produz os phenomenos do alcoolismo e a epilepsia. 

Vulgarmente é empregada como emmenagogo, anthelmintico. 

E 1 tambem estimulante e tónico, empregado ñas ieucorrhéas e ame- 
norrhéas. 

N.° 720, A. vulgaris Linn. (A. vulgar.) Patr. Europa. Nom. vulg. 
Artemigem. Flor, em Outubro. 

Esta especie é muito commum nos nossos jardins e notavel pelas nume- 
rosas flores brancas e pelo cheiro das mesmas. 

As folhas sao medicinaes e reputadas como bom emmenagogo. 

Na Allemanha emprega-se a raiz contra a dansa de S. Guido e ñas 
epilepsias. 

CHRYSANTHEMUM Linn. 

(Do grego krysos, ouro e ant/ios, flor.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, com as flores femininas 
na orla em urna serie, sendo as do disco hermaphrod. e ferteis. Involucro 
hemispherico, raro campanulado com muitas series de bracteas largas e 
imbricadas, tendo as interiores o ápice scarioso. Receptáculo piano, convexo 
ou hemispherico ou mesmo cónico. Corolla das flores fem. ligulada, com 
a lamina inteira ou dentada e as das hermaphrod. regular, com o tubo 
arredondado ou bialado, de limbo largo ou campanulado, 4 ou 5 fendido 
no ápice. Antheras com a base inteira. Stylo das flor, hermaphrod. cora 
o ápice truncado e em pincel. Achenia quasi arredondada, ou com 5 a 10 
gommos. 

Hervas annuaes, glabras ou pubescentes, com folhas alternas, inteiras 
ou dentadas, as vezes fendidas. Capítulos grandes ou pequeños, pedun- 
culados. Corollas da orla amarellas, brancas ou purpureas, e as do disco 
amarellas. 

N.° 1 104. Chrysanthemum carinatum Shousb. (C. carinado.) Patr. 
África. Nom. vulg. Malmequer. Flor, em Outubro e Novembro. 

Planta de folhas recortadas, dando grandes capítulos, cujo disco pardo 
escuro é rodeado por duas series de flores cujas lígulas, urnas sao amarellas 
e outras brancas. 

Ha muitas variedades d'esta especie, algumas de flores dobradas. 

N.° 2165. C. coronarium Linn. (C. de coróa.) Patr. Europa. Nom. 
vulg. Malmequer amarello. Flor, em Outubro. 

Planta commum e conhecida nos jardins, de fácil cultura. 
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MATRICARIA Linn. 
(Nome originario do uso medico.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, com as flores da orla 
femininas ferteis e esteréis e as do disco hermaphroditas e todas ferteis. 
Involucro hemispherico, com poucas series de bracteas imbricadas e scariosas. 
Receptáculo hemispherico, cónico ou alongado, raro plano, nu. Corollas 
das flores femininas liguladas, com as laminas inteiras e as das flores herma- 
phrod. regulares, com o tubo arredondado e o limbo largo com 4 a 5 
fendas. Antheras com a base inteira. Stylo das flores hermaphrod. com os 
ramos no ápice truncados e em pincel. Achenia oblonga, truncada, as vezes 
curva. 

Hervas annuaes ou perennes, aromáticas ou inodoras. Folhas alternas 
bi-tri-pinnatifídas, com os segmentos lineares ou filiformes. Capítulos peque- 
nos, solitarios ou corymbosos pedunculados. Corollas da orla brancas e do 
disco amarellas. 

N.° 351. M a trie aria Chamomilla Linn. (M. Cammomilla.) Patr. 
Europa. Nom. vulg. Camomilla da Allemanha y Camomila vulgar. 

Especie semelhante á precedente, porém nao rasteira, de flores pequeñas 
brancas, e aromáticas. 

Emprega-se nos mesmos casos da Camomilla romana. 

PYRETHRUM Gaertn. 

(De pyr, fogo, allusáb á acridez das raizes.) 

Char. gen. Este genero tem os mesmos caracteres do Chrysanthemum 
affastando-se apenas pelas achenias, pelo que Bentham e Hooker o reuniram 
áquelle. 

As especies de Pyrethrum, de De Candolle, sao todas Chrysanthemum. 

N.° 408. Pyrethrum cinerariaefolium Trevis. (P. de folhas seme- 
lhantes ás da cineraria.*) Patr. Austria. 

Os capítulos desta especie reduzidos á pó dao o insecticida conhecido 
por Pó da Dalmatia. 

N.° 1934. Pyrethrum Parthenium Linn. (P. Parthenio.) Patr. 
Europa. Nom. vulg. Monsenhor amar ello y Matri caria. 

Plantas muito vulgares pela sua fácil cultura. 

O Jardim além d'esta especie que é a de flores amarellas, possue 
tambem variedades dos P. indicum f Cass. e carneum Bieb. e sinense Sab. que 
sao roseas, pardas, li lases e roxas. 

O monsenhor amarello tem um cheiro forte e desagradavel, e ura sabor 
amargo e quente. 

E' empregado como estimulante ñas leucorrheas e amenorrheas. 
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Algumas pessoas levam estes monsenhores para o genero Chrysanthemun, 
que é differente. 

O pó da Persia é preparado com essas especies e principalmente com 
C. roseum Adans. 

N.° 2166. P. Tchihatchewii Boiss. (P. dedicado á Tchihatchew.) 
Patr. Asia menor. 

Especie rasteira de folhas finamente recortadas. Dá tambem um pó 
insecticida. 



Trib. SENECIONIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos radiados ou forma de disco, ou com os raios 
deficientes homogamos. Inxolucro com as bracteas interiores em urna serie 
e quasi iguaes e as exteriores pequeñas ou nenhumas, raro com muitas 
series imbricadas* Receptáculo frequentemente nu. Antheras sem conchas, ou 
com duas pequeñas ponías. Stylos das flores hermaphroditas com os ramos 
truncados ou sem appendices K Pappus commummente setosos, Folhas alternas. 
Corolla com o disco amarcllo. 



EMILIA Cass. 

Char. gen. Capítulos homogamos, discoideos, com todas as flores 
hermaphroditas e ferteis. Involucro cylindraceo, com urna serie de bracteas. 
iguaes, livres, com o dorso ás vezes estriado. Receptáculo plano e nu. 
Corollas tubulosas, com o limbo alongado, cylindraceo e com o ápice 
quinquefendido. Antheras com a base inteira. Stylo com os ramos quasi 
arredondados, acabando em appendices alongados e agudos. Achenia semi 
arredondada, com cinco ángulos ou gommos. Pappos numerosos, brancos e 
molles. 

Hervas annuaes ou perennes, glabras, pelludas ou scabras. Folhas 
pecioladas, radicaes, inteiras, dentadas, lyradas, alternas, ás vezes com 
auriculos amplexicaules. Capítulos com longos pedúnculos, solitarios ou 
corymbosos. Corollas cor de fogo ou vermelhas. 

N.° 2352. Emilia flammea Cass. (E. cor de fogo.) Patr. Ilhas Phili- 
pinas. Nom. vulg. Pincel. Flor, em Outubro e Novembro. 

Conhecida outr'ora por Cacalia coccínea , está esta planta ha muitos 
annos vulgarisada nos nossos jardins. 

Emitte um longo pedúnculo terminando em um capitulo em forma de 
pincel, de um vermelho vivo. 
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Trib. CYNAROIDEAS Bth. et Hook. 

Capítulos tubulifloros. Involucros com multas seríes de bracteas imbricadas 
com os ápices fregué ntemente scariosos, espinhosos ou com appendices foliá- 
ceos. Receptáculo carnoso, densamente setoso ou com fimbrias paleaceas, raro 
pouco alveolado. Corolla com o limbo estrello, profundamente quinquefido. 
Antheras com caudas. Stylos quasi inteiros, ou com ramos pouco erectos, 
por fbra e inferiormente papulosos, hirsutos, ou mais grossos. Folhas alternas 
frequentemente espinhosas. 



CENTAUREA Linn. 

(Do Centauro y Chiron, que, segundo urna fábula de Ovidio, foi 
curado com urna planta deste genero.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, com as flores da orla neutras em 
urna serie e as do disco hermaphroditas e ferteis. Involucro ovoideo, ou 
globuloso, com as bracteas em muitas series imbricadas, scariosas, espinhosas, 
laceradas ou ciliadas. Receptáculo quasi plano, carnoso com innúmeras cerdas. 
Corollas regulares, com o tubo delgado, com o limbo direito, obliquo ou 
cylindraceo, ás vezes profundamente quinquelobado, com as lacinias estreitas; 
as flores neutras maiores, com o limbo mais aberto. Antheras com a base 
sagittada, com os auriculos contonosos pouco ligados ou, raro, com longos 
appendices caudados. Stylo com os ramos grossos na base, ou cingidos por 
um annel de pellos. Achenia oblonga ou obovoidea, comprimida e com 
quatro ángulos, glabra ou avelludada. Pappos de cerdas duras em muitas series. 

Hervas perennes ou annuaes, caulescentes, ramosas, tomentosas. Folhas 
radicaes ou alternas, inteiras ou dentadas, incisas ou mesmo pinnadas. Capí- 
tulos pequeños ou grandes, pedunculados, solitarios ou paniculados. Corollas 
purpureas, violáceas, cerúleas, amarellas ou brancas. 

N.° 1688. Centaurea americana Vars. (C. da America.) Patr. Ame- 
rica do Norte. Nom. vulg. Sultana. Flor. Novembro e Dezembrb. 

Bella planta ornamental, dando grandes capítulos terminaes de flores lilazes. 

Muito ornamental e propria para massi^os. 

O typo do genero era para os amigos a panacea universal : curava todas 
as molestias. Foi descripto por Plinio e depois Doscoride. Os tempos nao 
confirmaram tal legenda. 

N.° 2231. C. cineraria Linn, var. candidissima Lour. (C. de folhas 
brancas.) Patr. Europa. Nom. vulg. Mugnaja, na Italia. 

Bonita planta pelas suas folhas elegantemente recortadas e de um branco puro. 
Flores amarellas. De um bello eñeito junto d'outras plantas de folhagem 
escura. 
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N.° 2371. C. cyanus Linn. (C. azul.) Patr. Europa. Nom. vulg. 
Escovinha. Flor. Outubro e Novembro. 

Bonita planta ornamental, notavel pela quantidade de flores que, no 
mesmo pé dá flores azues, roseas e brancas. 

As raizes sao amargas e um pouco aromáticas. 

As flores sao empregadas em hydrolato excipiente, nos collyrios 
detersivos. 

CNICUS Linn. 
(Do grego Cnicos, nome de urna planta.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, com flores iguaes, todas hermaphro- 
ditas e ferteis. Involucro ovoideo ou globuloso, com muitas series de bracteas 
imbricadas, estreitas, as exteriores gradualmente menores, agudissimas, ou 
espinhosas, com os espinhos duros, simples ou ciliados. Receptáculo plano- 
convexo, ou cónico, muito setoso. Corolla com o tubo delgado, limbo 
igual ou obliquo, com a base mais larga, ou quinquefido. Estantes papulosos 
mais ou menos, ; antheras com a base sagittadas, com os auriculos 
contiguos e ligados. Achenia glabra, oboval ou oblonga, com quatro 
gommos. 

Hervas ramosas, quasi acaules, com folhas alternas, decurrentes, sem- 
inadas, pinnadas ou dentadas, com os dentes espinhosos. Capítulos no ápice 
dos ramos solitarios ou paniculados. Corollas purpureas, ochroleucas ou 
brancas. 

N.° 2234. Cnicus Benedictas Gaertn. (C. abencoado.) Patr. Europa. 
Nom. vulg. Cardo Santo. Flor, em Outubro. 

E* urna planta annual, ramosa, rasteira, lanuginosa, de hastes averme- 
Ihadas, de folhas decurrentes, sinuadas ou dentadas, espinhosas, com capí- 
tulos solitarios, de flores amarellas, rodeadas de bracteas erectas, com squamas 
espinhosas. 

E* urna das plantas a que mais se prendem supersticóes na Europa, onde 
cresce nos lugares áridos e pedregosos. 

E* barométrica, faz afugentar os males, e apparecer o perdido ; expelle 
os vermes do corpo dos animaes ; foi com a lanugem que a máe de Tom 
Ponce Ihe fez as meias, etc., etc. 

D'ahi o nome de cardo santo e cardo dentó. 

Ainda hoje o cardo santo é a insignia nacional dos Escossezes. 

Um soldado dinamarquez á noite pisando n'uma d'essas plantas 
gritou e assim deu signal de alarme aos escossezes, que por isso derrotarara 
os inimigos. 

Foi para elles como os gáneos do Capitolio. 

Entretanto, é tambem urna planta medicinal tónica, amarga, febrífuga e 
estomachica. 

D'ella se extrahiu a Cynisina ou Cnisina, que é um corpo neutro, 
cristallisavel em agulhas brancas, transparentes e assetinadas, e muito 
amarga. 

Produz nauseas e vómitos. 
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LAPPA Juss. (i) 
(Nome antigo das Bardanas.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, de flores iguaes, todas hermaphro- 
ditas, ferteis. Involucro globoso, com as bracteas em muitas series imbri- 
cadas. Receptáculo plano, quasi carnoso, densamente setoso. Corolla regular, 
tubulosa, com o limbo cylindrico, quinquepartido. Estantes com filamentos 
glabros ; antheras com a base sagittada, com os auriculos pequeños, ligados 
com appendices ciliados. Stylo com os ramos lineares, cingido na base por 
um fascículo de pellos. Achenia oblonga, comprimida. Pappos setosos, com 
as cerdas serrilhadas. 

Hervas ramosas, com folhas alternas, largas, indivisas ou cordadas. 
Capítulos pequeños. Corollas purpureas. Achenia glabra, lustrosa. 

N.° 657. Lappa tomentosa Linn. (L. tomentosa.) Patr. Europa, 
inquilina no Brasil. Nom. vulg. Bardana. 

Planta hoje muito commum de folhas cordiformes, cotonosas e de flores 
azues arroxeadas. 

E' muito medicinal e emprega-se a raíz, que é meio amarga, como 
diaphoretico, diurético, applicada tambem ñas molestias chronicas da pelle, e 
ñas affeccóes rheumaticas e escrophulosas. 

O sueco das raizes com oleo de amendoas faz cicatrizar ulceras. 

SILYBUM Gaertn. 
(Do grego Silybon, planta d'esse nome.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, com flores iguaes, sendo todas 
hermaphroditas e ferteis. Involucro largo, quasi globoso, com muitas series 
de bracteas, quasi todas com fimbrias espinhosas na base, as interiores sao 
longas e espinhosas. Receptáculo plano, setoso. Corolla com o tubo delgado, 
e o limbo ampio na base, profundamente quinquefendido. Estantes glabros, 
unidos á vagina até ácima da base ; antheras sagittadas na base, com 
auriculos ponteagudos. Stylo com um annel pubescente e dentado. Achenia 
glabra, oboval ou oblonga. Pappos em muitas series. 

Hervas com folhas alternas, maculadas de branco, sinuado-lobadas, com 
os dentes dos lóbulos espinhosos. Capítulos grandes, terminaes, e solitarios. 
Corollas purpureas. 

N.° 2350. Silybum marianum Linn. (S. de Maria.) Patr. Europa, 
inquilina no Brasil. Nom. vulg. Serralha. Flor, em Novembro. 

Planta de folhas grandes, pintadas de branco, sinuado-dentadas, espi- 
nhosas, com flores roseas em capítulos terminaes envolvidos por bracteas 
agudas e espinhosas. 



(l) Arctium, de Linneo. 
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Planta de gosto amargo usada na medicina caseira. 

Como planta ornamental é recommendavel. 

A tintura das ¿ementes é útil no tratamento das verrugas hemorrhoidaes, 
nos engorgitamentos da urethra e do útero. 

O Dr. Tripier obteve successos nota veis n 'estes tratamentos, segundo o 
Boletim geral de Therapeutica, na dose de 20 gottas em um copo d'agua. 

CHAPTALIA Vent. 

(Ded. a Chaptal, chimico francez e autor du Traite sur la culture et le 
perfeclionnement de la vigne.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, com as flores da orla 
femininas em duas ou mais series, as do disco ferteis e hermaphroditas. 
Involucro campanulado, com muitas series de bracteas estreitas. Corolla das 
flores femininas ligulada, tridentada ou trífida, das flores hermaphroditas 
tubulosa, com o limbo bilabiado. Antheras com a base sagittada, com os 
auriculos ciliado- barbados. Stylo das flores hermaphroditas bifido, com os 
ramos lineares. Achenia oblonga, fusiforme, quinquenervia. Pappos numerosos, 
com barbellas. 

Hervas de folhas radicaes, inteiras, dentadas ou lyradas, brancas infe- 
riormente. Scapo monocephalo. Corollas brancas, violáceas ou rubras. Ache- 
nia glabra e papulosa. 

N.° 680. Chaptalia nutans Hensl. (C. inclinada.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Tapyira peokn, lingua de vacca. Flor, em Dezembro. 

Planta multo vulgar que cresce nos lugares cultivados. 

Tem as folhas radicaes quasi lyradas, ovaes ou cordiformes com as margens 
denticuladas e os dentículos calosos. 

E' planta da medicina caseira, com as mesmas propriedades da tusst- 
lagem. empregadas como tónico e desobstruente. 

Ó cosiraento é usado exteriorraente para lavar ulceras e tumores lymphaticos. 

As folhas aquecidas, collocadas ñas témporas, curam a dor de cabeca e 
produzem somno. 

N.° 2357. C. tomentosa Vent. ( C. tomentosa. ) Patr. Brasil. Nom. 

vulg. Amor dos homens. Flor, em Dezembro. 

Plantinha muito comraum e conhecida entre nos, de folhas e pedúnculos 
tomentosos, dando urna flor terminal, que, depois de seccas as akenias, formam 
um globo sedoso, que ao menor sopro voam. 

Goza das mesmas propriedades da especie antecedente. 

Trib. MUTISIACEAS Bth. et Hook. 

Capítulos heterogamos ou homogamos com flores iguaes, ou radiadas. 
Involucro com muitas series de bracteas, inermes ou espinhosas. Receptáculo 
raro paleaceo. Corolla bilabiada com o limbo profundamente quinquefido. 
Antheras com caudas. Stylos com os ramos no ápice redondos, truncados ou 
sem appendices. folhas radicaes, alternas, raro oppostas. 
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ESTAMPA XIII 
Vista da ponte nova e de urna soquelra de fíambus. 
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CHUQUIRAGUA Juss. 
(Do nome indigena Chuquiraga^) 

Char. gen. Capítulos homogamos, flores todas hermaphroditas e iguaes. 
Involucro apeorrado, ou ovoideo, com muitas series de bracteas rígidas, 
obtusas ou agudas, e pungentes. Receptáculo pelludo. Corolla longa, com o 
tubo interiormente pelludo, e com o limbo quinquepartido. Antheras com a 
base sagittada, com auriculos caudados. Stylo com os ramos subulados. Ache- 
nía oblonga, sedosa. Pappos plumosos em urna serie. 

Arbustos com espinhos axillares, ou inermes. Folhas alternas, oppostas, 
inteiras, duras, trinervadas, ou penninervadas. Capítulos sesseis no ápice 
dos ramos, solitarios ou paniculados. Corollas brancas ou de um branco 
sujo. 

N.° 1483. Chuquiragua rupestris Barb. Rod. (C. dos rochedos.) 
Patr. Brasil. Flor, em Marco, Abril, Outubro e Novembro. 

Acerca desta planta veja-se o que eu disse ñas Plantas novas cultivadas 
no Jardim Botánico, fase. IV pag. 20 est. V. 

MOQUINIA DC. 

(Dedic. ao Professor de botánica Alf. Moquin, Tandon.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, discoideos, com todas as flores 
hermaphroditas, por aborto dioicas, sendo os das flores masculinas esteréis 
e os das femininas ferteis. Involucro ovoideo, com muitas series de bracteas 
imbricadas, sendo as exteriores menores e tomentosas. Receptáculo plano e 
nu, Corolla regular, tubulosa, com o limbo dilatado e quinquepartido. 
Anthera com a base sagittada, com os auriculos com longas caudas. Stylo 
filiforme, com o ápice grosso indiviso, sendo os das flores femininas mais ou 
menos dividido em ramos lineares. Achenias dos capítulos fem. avelludadas. 
Pappos rígidos, numerosos. 

Arbustos com folhas alternas, coriáceas, inteiras, inferiormente com 
pellos estrellados. Capítulos pequeños, em panículas. Corolla purpureas, 011 
branco sujo. 

N.° 1259. Moquinia polymorpha DC. (M. de muitas formas.) Patr. 
Brasil. Nom. vulg. Cámara. 

Arvore pequeña de tronco suberoso, que dá ñas capoeiras e terrenos 
máos. 

O tronco é muito empregado para n'elle se fixarem as orchideas. 
Emprega-se tambem para solas de taraancos, 

ao 



Digitized by 



Google 



aes 



MUTISIA Línn. f. 

(Dedicado ao botánico hespanhol C. Mutis, chefe da expedic&o 
de Nova Granada em 1783.) 

Char. gen. Capítulos heterogamos, radiados, com as flores da orla fem. 
e em urna serie, as do disco hermaphroditas e ferteis. Involucro ovoideo, 
campanulado, com muitas series de bracteas, imbricadas, largas, agudas, 
sendo as exteriores menores. Receptáculo plano, nu. Corolla fem. com um 
ou dous labios, labio exterior longamente ligulado, tridentado, interior pe- 
queños, lineares, com dous segmentos ; flores hermaphroditas tubulosas, com 
o limbo largo, Tendido do lado interior, quinquedentado no ápice. Antheras 
sagittadas, com auriculos longos. Stylo das flores hermaphroditas filiforme, 
hirto ou glabro no ápice, pouco bilobado. Achcnia angulosa, com cerdas 
duras em urna serie coroada de plumas. 

Arbustos erectos ou trepadores, glabro ou tomentoso, com folhas alternas, 
pinnatifidas, prolongando-se o peciolo em cirro. Capítulos grandes. Corollas 
purpureas ou amarellas. 

N.° 1694. Mutisia speciosa Hook. (M. bonita.) Patr. Brasil. 

Planta sarmentosa, de caule alado, com folhas pinnadas terminando no 
ápice em gavinhas com oito a dez folíolos tomentosos no dorso, com capí- 
tulos de flores roseas e as antheras cor de ouro. 

Planta propria para caramanchóes, como ornamental. 

Trib. CICORIACEAS Juss. 

Capítulos homogamos com flores iguaes ou com a forma quasi radiada. 
Involucro variavcL Receptáculo em paleas, ou com paleas caducas. Corollas 
todas liguladas com o ápice truncado e quinquedentado. Antheras stm caudas 
ou com pequeñas cerdas. Stylo com os ramos tenues. Folhas radicaes ou 
alternas. Sueco quasi sempre lácteo. 



CICHORIUM Linn. 
(Do nome egypcio antigo.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, de flores liguladas. Receptáculo 
plano, nu ou com algumas fimbrias. Corollas liguladas, ápice truncado com 
cinco dentes. Antheras com a base sagittada, com os auriculos ponte agudos. 
Stylo com os ramos delgados. Achenias com cinco goraos. Pqppos de paleas 
pequeñas em duas ou tres series. 

Heneas erectas, de ramos divaricade*, glabra, hispida ou espinhosa. 
Folhas superiores pinnatifidas, ou com largos dentes, superiores estreitas e 
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quasi inteiras. Capítulos? ñas axillas ou em pedúnculos sesseis. Corollas azuladas; 
Achcnias glabras. 

N. # 1642. Cichorium intybus Linn. (C. entybo, nome grego da 
planta.) Patr. Europa, inquilina no Brasil, Nom. vulg. Almeiráo. 

Planta comraura, que espontáneamente cresce nos grammados d'este 
Jardim. 

E' medicinal : as raizes sao empregadas como depurativo e laxativo. 

As folhas comem-se ensopadas. 

As raizes torradas dáo o pó com que falsificam na Europa o café. 

SONCHUS Linn. 
(Do grego sonchos, vasio.) 

Char. gen. Capítulos homogamos, ligulados. Involucro ovoideo ou 
campanulado, com muitas series de bracteas imbricadas. Receptáculo plano e 
nu. Corolla ligulada com o ápice quinquedentado. Aniheras com a base 
sagittada e os auriculos acuminados. Ramos dos stylos delgados. Achenia 
oval, oblonga, mais ou menos comprimida cora 10 a 20 gommos. Pappos 
setosos, em muitas series, tenues. 

Hervas annuaes, com folhas radicaes, alternas, sendo as caulinares 
amplexicaules, inteiras, dentadas, pinnadas, com as margens espinhosas. Capí- 
tulos pequeños ou grandes, em corymbos ou paniculas. Corollas amarellas. 
Achenias glabras, com os gommos lisos ou transversalmente rugosos. 

N.° 1971. Sonchus oleraceus Linn. (S. que se come.) Patr. Brasil. 
Nom. vulg. Serralha. 

Planta por demais conhecida vulgarmente. 

Come-se como a alface e é empregada na medicina caseira como desob- 
struente e depurativa. 

Cresce espontáneamente nos lugares cultivados. 

67. Fam. LOBELIACEAS Endl. 

(Do genero Lobelia.) 

Char. essenc, Hervas, arbustos, raro arvores. Folhas alternas, sendo 
as radicaes muito unidas. Flores hermaphroditas, geralmente irregulares. 
Calyce completamente unido ao ovario, ou somente na base, com cinco 
divisóes irregulares. Corolla quinquelobada, tendo o tubo aberto em todo o 
comprimento do lado superior ou cinco pétalas desigualmente unidas. Es- 
tantes em numero de cinco, inseridos com a corolla em cima do tubo do' 
calyce, unidos, assim como as antheras, em um tubo que envolve o stylo e 
muitas vezes termina em um feixe de pellos. Ovario infero, com urna a tres 
cellulas. Stylo filiforme. Stigmas dous, raro tres, rodeados de um annel de 
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pellos. Fructo com urna a tres cellulas de nanitas sementes, ou indehiscente 
carnoso ou secco, ou aínda urna capsula abrindo no alto. Sementes ligadas 
a urna placenta marginal ou central. Embryao direito, no eixo de lira 
albumen carnudo. 

Propr. Familia suspeita, contendo plantas cnjo leite é poderosamente 
acre, narcótico corrosivo, queimando a pelle e a bocea, sendo vomitivo e 
purgativo e finalmente toxico nao só para o homem como para os 
animaes. 

Algumas especies, comtudo, sao medicinaes, outras dáo borracha. 

As Lobelias contém um oleo aromático, um principio alcalino : a lobclina 
e um acido lobelico. 

Medicinalmente empregam-se na asthma, no croup e nos catarrhos. 

CENTROPOGON Presl. 

(Do grego Kentron y esporao, e pogon, barba, allusáo á franja 
que envolve o stigma.) 

Char. gen. Calyce com tubo apegado heraispherico ou raro turbinado, 
com os lóbulos do limbo foliáceos, longos e livres ou ligados na base. Corollas 
incurva, com o tubo inteiro ou pouco fendido no dorso, com o limbo in- 
curvo, os lóbulos quasi iguaes ou dous muito soltos. Estantes apegados na 
base do tubo da corolla ; antheras, duas com appendices no vértice ou 
coroadas por um pincel de pellos e tres maiores nuas com o dorso hispido. 
Ovario infero, bilocular. Baga indehiscente, quasi globosa, raro oblonga, 
coroada pelos lóbulos do calyce. 

Arbustos ás vezes rasteiros, com folhas alternas, dentadas, raro laciniadas. 
Flores ñas axillas, solitarias, pedunculadas, ou em racemos terminaes. Corollas 
violáceas, purpureas, ou cor de laranja. 

N. 1416. Centropogon Surinamensis Presl. (C. de Surinam.) Patr. 
America, Brasil. Flor, em Novembro e Dezembro. 

Bonita planta ornamental pelas innúmeras flores em cor de rosa 
vivo. 

Cresce espontáneamente hoje no Jardim e seus arredores. 

ISOTOMA Lindi. 

(Do grego Isos, igual, stoma, estame.) 

Char. gen. Calyce com o tubo apegado, e com o limbo quinque- 
pirtido, sendo as divisóes linear- lanceoladas. Corolla com o tubo cylindrico 
inteiro ou com o dorso pouco fendido, limbo aberto, com os lóbulos ás 
vezes desiguaes. Eslames inseridos no alto do tubo ou ácima do meio, com 
os filamentos mais ou menos ligados ; antheras, duas com cerdas largas na 
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ponta e tres maiores com o ápice nu. Ovario infero, bilocular. Stigma trilo- 
bado. Capsula obovoidea oblonga. Folhas alternas, inteiras, com grandes 
dentes ou pinnatiñdas. Flores axillares ou em racemo terminal. Capsula infera 
ou supera, entre os lóbulos do calyce, bivalva. 

Hervas subarbustos de folhas alternas. Pedúnculo unifloro, ñas axillas 
das folhas ou em racemos terminaes. Corolla de varias cores. 

N.° 1696. Isotoma longiflora Presl. (I. de flores de tubo longo.) 
Patr. Antilhas, inquilina no Brasil, Nom. vulg. Arrebenta cava //os, ñas An- 
tilhas. Flor, em Dezembro. 

Planta que cresce hoje espontáneamente no Brasil nos lugares húmidos. 

Toda a planta é extraordinariamente venenosa, quer para o homem, quer 
para os animaes. 

As vaccas que comem essa planta, se nao morrem, transmittem pelo leite 
todas as propriedades toxicas e a mor te. 

Vi urna moc,a com urna grande cicatriz no rosto, produzida pelo leite 
da mesma planta. 

As flores sao alvas e em forma de estrella com longo tubo. 

Noticia minuciosa desta especie dá Descourtilz, na Flora das Antilhas. 

LOBELIA Linn. 

(Ded. a Zobel 7 botánico inglez.) 

Char. gen. Calyce com o tubo apegado, turbinado, obovoideo, oblongo- 
linear, com o limbo quinquepartido ou fendido, com os lóbulos pouco 
desiguaes. Corolla obliqua ou incurva, com o tubo fendido na base do 
dorso, e os lóbulos do limbo quasi iguaes, ou distinctamente bilabiado. 
Estantes livres do tubo da corolla, ou quasi na base apegado ; antheras 
duas, ou todas penicelladas no ápice, com o dorso hispido. Ovario infero, 
apegado na base, bilocular. Stigma bifído, raro mais comprido do que os 
lóbulos da corolla, retorcidos. 

N.° 2ii 1. Lobelia erinus Linn. (L. erina.) Patr. Cabo da Boa Espe- 
ranza. Flor. Novembro. 

Bonita planta, em soqueiras compactas, de flores pequeñas azuladas, 
com o tubo branco, muito propria para bordar canteiros e mesmo para 
vasos. 

E* conhecida tambem por Lobelia compacta. 

SYPHOCAMPYLUS Pohl. 

(Do grego Syphon, tubo e kampylos, coroa, allusáo á forma da flor.) 

Char. gen. Calyce com o tubo apegado, turbinado, raro hemispherico, 
tendo o limbo cinco lóbulos, alongados, foliáceos e livres ou ligados na 
base, ou tambem lineares laciniados ou reduzidos a dentes. Corolla direita 
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ou incurva, com o tubo intciro ou fendido ácima do meio, com os lóbulos 
incurvos, iguaes ou desiguaes, bilabiados, sendo os dous superiores maiores e 
despregados e os tres inferiores unidos até o meio, ou ainda os lateraes 
unidos aos superiores sendo o quinto despregado. Estantes ligados á base do 
tubo da corolla ; antheras duas com o vértice cora um pincel de pellos, e 
tres nuas com o dorso pelludo. Ovatio infero, bilocular. Stígma bilobado. 
Capsula entre os lóbulos do calyce, loculicida, bivalva. 

HcrvaS) arbustos ás vezes trepadores, glabros ou hirsutos, com folhas 
alternas, raro verticelladas, inteiras ou denticuladas, inciso-dentadas, pin- 
nadas-lobadas ou laciniadas. Pedúnculo unifloro, axillar ou corymboso. Corolla 
grande, vermelha, cor de laranja, purpurea ou verde. 

N.° 1418. Syphocampylus cardiophyllus Pohl. ( S. de folhas em 
coracáo.) Patr. Brasil, Minas Geraes. Flor, de jan. a mar$. 

Arbusto alto, que se cobre de flores ñas axillas das folhas superiores, de 
cor vermelha, com os lóbulos da corolla no ápice pelludos. 
Bonita planta ornamental. 

N.° 141 7. S. psilophyllus Pohl. ( S. de folhas nuas.) Patr. Brasil, 
Minas Geraes. Flor, de jan. a mar$. 

Esta especie tem as folhas atenuadas, oblongo-accuminadas, pouco denti- 
culadas. 

As flores sao solitarias em cada axilla, pelo que cada verticilio dá tres 
flores, vermelho alaranjadas. 

E' tambem muito ornamental. 
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ADDENDA 



Durante a impressáo do presente volume foi muito augmentado o numero 
das plantas d'este Jardim por numerosas especies; nao só indígenas, como 
exóticas, sendo estas adquiridas, por trocas, com os jardins botánicos de 
Brunswich, Stockolmo, Paris, Antuerpia, Belgrado, Berlim, Bordeáux, Cra- 
covia, Lyon, Lille, Lisboa, Edimburgo, Friburgo, Groening, Madrid, Munich, 
Palermo, Ceyláo, Montpellier, Melbourne, S. Petersburgo e Missouri. 

Esse accrescimo vai aqui relacionado, no que toca ás duas primeiras 
classes com os respectivos números de ordena. 

Class. THALAMIFLORAS d. c. 

4. Fam. ANONACEAS Endl. 

N.° 2070. Anona coriácea Mart. (Anona coriácea.) Patr. Brasil. Ara- 
ticunt do campo. 

N.° 2067. A. Rodriguesii Barb. Rod. (A. dedicada a Barbosa Ro- 
drigues, filho.) Patr. Brasil, Minas Geraes. Nom, vulg. Marolo 4 Especie 
nova descripta e representada no IV Vol. das Plantas nov. culi, no Jard. 
Bot. do Rio de Jan. á pag. 1, est. I. 

5. Fam. MENISPERMEACEAS D. C. 
N.° 2028. Cissampelos artdromofpha D.C. Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 

6. Fam. BERBERIDACEAS Vent. 

N.° 2301. Berberís crataegina D.C. Patr. Europa. 

N.° 2225. B. glauca D.C. Patr. Nova Granada. 

N.° 2223. B. violácea Poit. Patr. Europa. 

N.° 2222. B. vulgarís Linn. Patr. Europa. 

7. Fam. NYMPHAEACEAS Salisb. 
N.° 2372. Nymphaea ccerulea Sav. Patr. Brasil. 

10. Fam. CRUCIFERAS Adans. 

N.° 2366. Cardamine chenopodifolia Pers. Patr. Brasil, Rio de Ja- 
neiro. Flor. Setembro e Outubro. 

11. Fam. CAPPARIDACEAS Juss. 
N.° 2032. Cleome spinosa Jacq. Patr. Brasil, Rio de Janeiro. 
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11 A. Fam. RESEDÁCEAS D. C. 

N/ 2167. Reseda fructiculosa Linn. Patr. Europa. Flor, em Deztnibro. 
N. e 2170. R. odorata Linn. Patr. Europa. Flor, em Dizembro. 
N. e 2174. R. luteola Linn. Patr. Europa. Flor, em Dezembro. 

13. Fam. VIOLÁCEAS D. C 
N." 2127. Viola cornuta Linn. Patr. Europa. 

14. Fam. POLYGALEACEAS Juss. 

N.° 2017. Bredemeyera Kunthiana Klotzch. Patr, Brasil. 
N.° 2344. B. laurifolia Klotzch. Patr. Brasil. Flor. Fcvm-ir«>. 

lo. Fam. LINACEAS D. C. 

N.* 2123. Linum alpinum Linn. Patr. Europa. 

N.» 2328. L. angustifolium Hnds. Patr. Europa. 

N.° 2216. L. aquilinum Molina. Patr. Europa. 

N.° 2333. L. austríacum Linn. Patr. Europa. 

N.° 2329. L. corymbiferum Desf. Patr. África. 

N.° 2330. L. gallicum Linn. Patr. África. 

N.° 2331. L. humile Heyne. Patr. África. 

N.° 2332. L. strictum Linn. Patr. Su/ da Europa. 

N.° 2334. L. syriacum Boiss. Patr. Asia. 

N.° 2126. L. tenuifolium Linn. Patr. Europa, Asia. 

16. Fam. MALVACEAS Juss. 

N.° 2083. Abutilón auritum Sweet. Patr. Brasil. 
N.° 21 18. Althaea rosea Cav. Patr. ? 

N.* 2349. Hibiscus bifurcatus Cav. Patr. Brasil, Rio. Flor. Janeiro e 
Fevereiro. 

N.° 2173. H. Humboldtii Hort. Patr. Indias. 

N.° 21 19. H. Syriacus Linn. Patr. Sytia. 

N.° 21 15. Malva crispa Linn. Patr. Europa. 

N.° 2317. M. Niceaensis All. Patr. Europa. 

N.° 2318. M. parvifolia Linn. Patr. Europa. 

N.° 2117. M. rotundifolia Linn. Patr. Europa. 

N. c 2319. M. verticellata Linn. Patr. Europa, Asia, África. 
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17. Fam. STERCULIACEAS Vent. 

N.° 20S5. Brachychiton diversifolium R. Br. Patr. Oceania. 
N.° 2068. B. paradoxum Schrott. Patr. ? 

19. Fam. TILIÁCEAS Endl. 

N. # 1997. Corchurus acutangulus Lam. Patr. Cosmopolita. 

N.° 2169. C. olitorius Linn. Patr. Cosmopolita. 

N.° 2168. Entclea arborescens R. Br. Patr. Nova Zelandia. 

N.° 2175. E. palmata Lindl. Patr.? 

19 A. Fam. DIPTEROCARPEACEAS Bl. 
N.° 2304. Dipterocarpus intricatus Dyer. Patr. Borneo. 

19 B. Fam. CARYOPHYLLACEAS D. C. 

N.° 2002. Drymaria cordata Willd. Patr. Brasil. 
N.° 1995. Saponaria officinalis Linn. Patr. Europa. 

20. Fam. TERNSTROEMIACEAS D. C. 

N.° 2348. Cochlospermum insigne St. Hil. Patr. Brasil. Nom. vul¿ 
Periguiteira, Sumauma do Igapó, Algodáo cravo. 

29. Fam. MELIACEAS Lindl. 

N.° 2081. Cedrela odorata Linn. Patr. America do Sul. 
N.° 2300. Melia Japónica Hort. Patr. Japáo. 

Class. CALYC1FL0RAS d. c. 
40. Fam. ANACARDIACEAS Lindl 

N.° 2314. Rhus Cotinus Linn. Patr. Europa. 
N.° 21 71. R. lucida Linn. Patr. Europa. 
N.° 2172. R. semialata Murr. Patr. Europa. 

42. Fam. LEGUMINOSAS Juss. 
Sub. Fam. PAPILLIONACEAS Linn. 

N.° 2209. Colutea arborescens Linn. Patr. Europa. 
N.° 2208. Cytisus Adami Poit. Patr. Europa. 
N.° 2120. C. alpinus Lam. Patr. Europa. 
N.° 2124. C. Alschingeri Vis. Patr. Dalmacia. 
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N.° 2207. C. proliferus Linn. Patr. Tenerife. 

N.° 21 10. C. scoparius Link. Patr. Europa, Japáo. 

N.° 2375. Phaseolus multiflorus Linn. Patr. Europa. 

N.° 2218. Gymnocladus Canadensis Lam. Patr. America do Norte. 

N.° 2121. Laburnum vulgare Griseb. Patr. Europa. 

N.° 2219. Styphnolobium japonicum Schott. Patr. Asia. 

N.° 2299. Vicia cornígera Chaub. Patr. Europa. 

N.° 2224. V. hirta Balb. Patr. Europa. 

N.° 2305. V. pilosa Bieb. Patr. Europa. 

Sub. Fam. CAESALPINEAS Benth. et Hook. 

N.° 2215. Cassia arborescens Mili. Patr. Brasil. 
N.° 22n. C canea Cav. Patr. Brasil. — C. occidentalis Linn. 
N.° 2292. C. chamaecrista Linn. Patr. Brasil. 
N.° 2214. C. Coromandeliana Jacq. Patr. Coromandel. — Cassia Occi- 
dentalis Linn. 

N.° 2227. C. corymbosa Lam. Patr. America do SuL 

N.° 2313. C. eremophylla A. Cunn. Patr. America do Sul. 

C. linearía Mich. Patr. Brasil. — C. Occidentalis Linn. 

nictitans Linn. Patr. América do Norte. 

polyantha Mo$. Patr. Oceania. 

Reinwardtii Hsskrl. Patr. Java. 

schinifolia DC. Patr. Brasil — C. Occidentalis. Linn. 

sophera Linn. Patr. Brasil C. Occidentalis Linn. 

Sub. Fam. MIMOSAS D. C. 

N.° 2295. Acacia ebúrnea Willd. Patr. Indias. 

N.° 2296. A. hórrida Willd. Patr. África. 

N.° 2294. A. lophanta Willd. Patr. Australia 

N.° 2298. A. melanoxylon R. Br. Patr. Australia. 

N.° 2297. A. salicina Lindl. Patr. Australia. 

43. Fam. ROSACEAS LindL 
N.° 2302 Cotoneaster microphyllus Wall. Patr. Asia. 

45. Fam. SAXIFRAGACEAS D. C. 
N.° 2076. Escallonia Montevidensia D.C. Patr. America do Sul. 

52. Fam. CACTÁCEAS Endl. 
N.° 2290. Rhipsalis paradoxa Salm. Dyck. Patr. Brasil. 
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49. Fam. PASSIFLORACEAS Endl. 

N. § 2226. Passiflora Parahybensis Barb. Rod. Patr. Brasil. Nom. 
vulg. Pcrluxo. 

50 A. Fam. TURNERACEAS H. B. K. 
N.° 2004 Turnera serrata Vell. Patr. Brasil 

53. Fam. MYRTACEAS Endl. 

N.° 2373. Myrtus communis Linn. var. Boetica Mili. Europa. 
N.° 2374. M. communis Linn. var. Lusitamca Willd. Patr. Europa. 
N.° 2087. Syncarpia laurifolia Ten. Patr. Brasil 

63. Fam. RUBIÁCEAS Endl. 

N.° 2303. Posoqueria leucantha Barb. Rod. Patr. Brasil Nom. vulg 
Arafá do Brejo. 

66. Fam. COMPOSTAS Endl. 

N.° 2042. Chevreulia acuminata Less. Patr. Brasil 
N.° 2039. Erechtites valerianaefolia D.C. Patr. Brasil 
N.° 2040. Soliva antemillifolia R. Br. Patr. Brasil 
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(1) 



-Mr Pag». 

1 Guarea trichilioides Cav 74 

2 Rhipsalis Lindbergiana K. Sch 202 

3 * rhombea, Pfeiff. 202 

6 Nephelium litchi Linn 69 

7 Terminalia catappa Linn 233 

8 * Paratropia Stelzneriana Hort. ? 244 

12 Thea Cbinensis var.viridis Linn. Hort ? 49 

14 *Cardiospermum giganteum Barb.Rod. 68 

15 Sterculia chicha St. Hil 88 

17 Albizzia littoralis Teysm 158 

22 Cassia siamea Lam 146 

24 Stenocalyx brasiliensis var. kucocar- 

pus Berg 2-5 

25 *Acer negundo Linn. var.foliis variega- 

tis Hort 67 

28 Ixora stricta Roxb 262 

29 Syzygium jarabolanuin DC 226 

33 *Sambucus australis Cham. et Scht 246 

34 Rondeletia .speciosa Paxt.var. odorata 

Jacq 268 

35 Tephrosia adunca Benth 111 

37 Cassia fístula Linn 145 

40 Nephelium longana Lam 69 

43 Cassia sylvestris Vell 146 

48 Oxalis bupleuvrifolia S. Hil 81 

49 Indigofera cassioides Rott 109 

50 » añil Linn 109 

52 Lagerstroemia grandiflora Roxb.... ., ... 176 

63 Dillenia speciosa Thunb 6 

64 Garcinia Cochinchinensis Linn 58 

55 Platymenia foliosa Benth 154 

56 Jambosa Malaccensis DC 217 

57 Caesalpinia férrea Mart 141 

68 Myrciaría plicato-costata Berg 221 

60 Lafoensia glyptocarpa Hoene 175 

61 Piptadenia colubrina Benth 154 

67 Brexia Madagascaríensis Kers 177 

73 Sapindus divaricatus Cambess 70 



A*. Pags, 

77 Adenanthera pavonina Linn 158 

84 Ceiba sumauma Schum 36 

86 * Sterculia platanifolia Linn 39 

89 Spondias dulcis Forst 103 

91 Ixora alba Linn 261 

92 *Tibouchina villosissima Cogn..... 232 

94 *Desmodium pulchellum DC 114 

95 Rheedia Brasiliensis Pl. et Tr 60 

96 *Heteropteris aceroides Griseb 63 

105 Aglaia odorata Lour M 72 

120 * Pavonia strictiflora Hook 84 

122 *Leea rubra Blm 77 

127 Jambosa vulgaris DC 217 

129 Mangifera indica Linn 100 

132 Rosa sps. vars 171 

186 *Cornus mascula L' Hérit 235 

189 Panax plumatum Hort 243 

140 Hibiscus sch i zope tal us Linn 31 

141 » Cooperii Hort 31 

142 » Trionuin Linn 30 

143 » Rosa-Sinensis Linn.~ 30 

147 Aralia monstruosa Hort? 242 

149 *Pyrus ou Sorbus domestica linn 178 

166 Carapa Guyanensis Aubl 73 

165 Theobroma cacao Linn 43 

176 *Rubus rosaefolius Smkh 169 

183 Garcinia mangostana Linn 58 

188 *I<eea excelsa Hort? 77 

189 Swartzia Langsdorftii Raddi 138 

190 *Gurania malacophylla Barb. Rod 190 

202 * Pavonia multiflora Juss 83 

205 Tamarindus indicus Linn < 150 

209 Swartzia crocea Benth 188 

211 Lecythis lanceolata Poir 218 

216 Spondias lútea Linn 103 

218 *Cupania sápida Koenig 68 

220 *Mapourea tristis Müll. Arg 263 

221 Ingaaffinis DC 160 



(r) O signal * indica que a planta foi introduzida na cu 1 tura depois de 1890. 
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JVx. Pags. 

222 Ingacdulis Mart 160 

223 *Randia latífolia Lam 266 

224 Sterculia foetida Linn 89 

225 Eoterolobium timbouva Mart 159 

226 Poinciana regia Bojer 142 

228 *Curatella imperialis Hort 4 

230 Magnolia fuscata Andr ~ 6 

.281 Averrhoa carambola Linn 80 

282 Anona Chcrlmolía Mili 7 

287 Magnolia grandiflora Linn 6 

288 *Sarcocephalusesculentus Afcel 269 

289 Jambosaaquea Roxb 217 

240 Pimenta officinalis Berg 223 

241 Gardenia florida var. flore-pleno Linn. 259 
251 Sophora tomentosa Linn 138 

265 Flacourtia Ramontchi L'Herit 20 

256 *Platonia insignia Mart 69 

269 *Carica gracilis Regel 182 

261 Clausena Wampi Blanko 66 

262 Leptactinia Mannii Hook 262 

266 Bauhinia Raddiana Berg 147 

269 Anona reticulata Linn .. 8 

272 *Duguetia Marcgraviana Mart 9 

278 Eugenia crenata Vell 216 

276 Eugenia Arrabidae Berg 215 

276 Ormosia nítida Vogel 187 

288 Lavrsonia alba Lamk 176 

286 *Caesalpinia coriaria Linn 140 

287 *Aralia elegantissima Veitch ? 242 

292 Beraardinia fluminensis Planch 105 

296 * Tiliacora racemosa Colebr 10 

300 Medinilla magnifica Lindl 231 

318 *Cuminum cyminum Linn 237 

841 Malpighia coccifera Linn 63 

342 *Euonymus silvergem Hort 94 

843 *Rbaphiolepis crassifolia Linn 173 

844 *Euonymus latifolius Banko, var. aureus 98 

352 * » nanus Bieb 98 

344 B Coffea Arábica Linn. var. Byamboe. 262 
344 A»» » Matina Petit... 264 

878 Dalbergia nigra Fr. Allemáo 182 

875 *Aulomyrcia linearifolia Berg 204 

878 *Aralia Guilfoylei Cogn 242 

882 Erythroxylon pulcbrum St. Hil 26 

883 Euonymus Japonicus Thunb 236 

889 Agrimonia odorata Comers 170 



Ns. Pags 

897 Raputia alba Nees et Mart 88 

401 Phylocalyx tomentosus Berg 222 

408 * Aconitum Napellus Linn .. 3 

407 Higginsia GhiesbreghtU Hook 261 

413 Schinus molle Linn 101 

415 Herminiera elaphroxylon Guill et Pen.. 115 

416 Nymphaea rubra DC 12 

417 » alba Linn 12 

426 Opuntia Brasiliensis Haw 199 

480 *Jussiaea octonervia Lam 228 

481 «Peireskia Bleo DC 201 

482 Coffea arábica, var. commum 253 

488 » » » Maragogipe 254 

484 » Liberica Hiern 253 

485 » arábica Linn. var. amarello 248 e 252 

487 » » » » Bourbon 252 

488 » » » » Ceylao 252 

489 » » » » hybrido 253 

440 » » » » cinco graos.... 253 

441 • » » » Murta das ilbas 

Mauricias.... 254 

442 » » » » Murta. 264 

443 » » » » Java 253 

444 * » » » » dez graos 253 

445 Cedrela Glaziovü C. DC 75 

446 Couratarí Estrellensis Raddi 210 

449 Chorisia speciosa St. Hil « 40 

450 Bauhinia fortificata Link 147 

452 *Eucalyptus giganteus Hook 218 

456 Struthanthus flexicaulis Mart 244 

457 Nopalea coccinilifera Salm. Dyck 198 

459 *Cereus Peruvianus Taber 194 

460 Bixa Orellana Linn 18 

4C5 Panax compactum Hort 243 

468 Euonymus variegataefolius Hort ~ 94 

469 *Tariri ciliata Mart 90 

472 Grislea tomentosa Roxb 175 

478 Mimosa sepiaria Benth. 156 

474 Pittosporum Japonicum Hort (i) 85 

676 Aglaia elaeagnoidea Benth 72 

477 Erythrinia Mulungu Mart 123 

484 Erythroxylon coca Lam 64 

485 Couratarí legalis Mart 210 

489 Caryophyllus aroraaticus Linn 209 

4íK) Quassia amara Linn 91 

492 Rheedia macrophylla Mart 60 



(i) Pittosporum Tobira Ait, 
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498 Genipa Americana Linn 250 

501 *Aralia Veitchii Hort. ou gracilima 

Lindley 242 

504 *Leea sanguínea Wall 77 

518 Averrhoa bilimbi Linn 80 

514 *Cissus LindeniHort 76 

515 *Hydrangea hortensís DC 178 

521 Tariri camboita Engl 91 

625 Stenocalyx Michellii Berg 226 

528 Myrtus sylvestris Piso 221 

581 Eugenia ovalifolia Cambess 215 

539 *Passiflora iodocarpa Barb. Rod 184 

548 Vitis vinifera Linn 78 

549 *Mammea Americana Linn 59 

553 Adansonia digitata Linn 86 

555 Limonia spectabilis Mig 85 

557 » trifoliata Linn 85 

658 *Cereus macrogonus Salm. Dyck 194 

559 Magnolia pnmila Andr . 6 

560 Panax Victoriae Hort? 248 

663 *Opuntia monacantba Haw 199 

564 ^Saxífraga sarmentosa Linn 178 

666 Astrapaea Wallichii Lindl 42 

669 *Aralia Ozyanram Hort? 242 

571 Erythroxylon cataractarnm Spr 65 

573 Heliocarpus Americanus Linn 46 

574 *Passiflora macrocarpa Mart 185 

679 *Parkinsonia aculeata Linn 142 

580 Pachira aquatica Aubl 41 

681 *Citrus bigaradia Risso 54 

586 Gustavia augusta Linn. ? 217 

691 * Sinapis nigra Linn 16 

694 Jacaratia dodecaphylla DC 188 

597 *Spondias purpurea Linn 108 

699 *Zornia diphylla Pers 116 

600 *Bryophyllum calycinum Salisb 178 

601 Hymoeneu courbaril Linn 148 

602 Peltogine discolor Vog 149 

608 *Kalanchoe Brasiliensis Camb 180 

604 *Bacharis macrodonta. DC 277 

605 * Malacbra beptapbylla Tiscb 32 

606 Melia Azedarach Linn 74 

608 *Acicarpba spatbulata R. Br 272 

621 Castanospermum australe A. Com 185 

622 Schinus therebenthifolius, var. rbofoilia 

Eng 102 

628 Caesalpinia echinata Lam 141 



Ns. Pags. 

629 Magnolia Champaca Linn 6 

680 *Anacardium occidentale Linn 98 

631 Erythrina cristagalli Linn 122 

643 Mikania cordifolia Willd M 276 

644 *Crotalaria striaU DC 106 

645 Gastonia palmata DC 289 

646 *Citras deliciosa. Risso 63 

647 Citrus aurantíum Linn 62 

649* » cedra Galles , 56 

650 Photinia Japónica Lindl 172 

651 Psidium guayava Raddi 228 

652 Myrciaría cauliflora Berg 220 

668 * Carpotroche Brasüienai9 Endl„ 19 

655 *Citrus limonum Risso 66 

666 *Zizyphus joazeiro Mart 96 

658 *Erythroxylon suberosum St. Hil 66 

662 Sterculia acuminata Palis 88 

668 Cissus discolor Bium 77 

667 *Periandra dulcís Mart 126 

670 *Conium maculatum. Linn 286 

671 Hibiscus tiliaceus Linn 81 

678 *Argemone Mexicana Linn; 18 

674 *Theobroma bicolor H. B 48 

679 Elephantopus scaber var. tomentosus 

Mart 274 

686 *Richardsonia scabra St.Hil. var. Bra- 

siliensis Gomes 267 

687 Macbaerium Allemanii Benth 184 

692 * Malva sylvestris Linn :.. 88 

694 *Eryngium foetidum Linn 238 

698 *Desmodium barbatum Benth 118 

703 Mimosa púdica Linn 156 

704 Clidemia hirta D. Don 230 

706 Pimpinella anisum Linn 241 

710 Cassia quinqueangulata Rich 145 

711 *Urena lobata Cav 35 

713 *Thriumfetta rhomboides Jacq 47 

71 7 *Corchurus hirtus Linn 46 

719 *Ruta graveolens Linn 88 

726 Apeiba Tibourbou Aubl 46 

781 *Cereus melanurus K. Scbl 194 

782 IngapulcherrimaCerv 160 

789 *Sopbora Japónica Linn 187 

741 Phyllocalyx edulis Berg 222 

142 *Salacia silvestris Walp 61 

748 Andira anthelmintica Benth 181 

746 Inga marginata Willd 160 
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747 *Talinum racemosum Linn 181 

749 *Aurantium variegatum Hort 51 

740 *Pterospermum semisagittatum Roxb. 38 

752 Viburnum Tinus Linn 246 

754 Terminalia Januarensis DC 234 

756 Erythrina glauca Willd 123 

769 *Hariote salicoroioides DC 196 

750 Melaleuca robusta ou virídifolia Gaertn. 220 

76 1 *Ce Qtrolobium tomen tosum Benth 132 

762 *Zigocactus truncatus K. Sch 203 

765 Ixoraodorata Hook 262 

769 *Cercus tríangularis Vcll 195 

774 *Cereus monstruosus DC 194 

778 Tibouchina stenocarpa Cogn 232 

774 Platycyanus Regnellii Bcnth 128 

779 Lecythis Pisonis Cambess 218 

780 *Mucuna urcns DC 125 

783 Psidium pomiferum Linn 224 

784 *Saxifraga Aizoon Jacq 178 

785 Gossypium arboreum Linn 27 

786 *Amigdalus ou Pérsica vulgaris DC... 166 

787 Psidium araca Raddi 223 

789 *Ageratum conyzoides Linn 275 

791 Carica papaya Linn. form. Correae H. 

Com 182 

794 Cassia occidental is Linn 145 

798 *Hydrocotyle dux Vell 240 

806 Albirzia Lebbeck Benth, 158 

806 *Anchietea salutaris St. Hil 21 

810 Enterolobium monjolo Mart 159 

817 *Punica granatum Linn 226 

821 Cassia sericea Sw 146 

823 Carica papaya Linn 182 

828 Colubrina rufa Reiss 95 

831 Medicago sativa Linn 107 

884 *Hcdera helix Linn 243 

836 *Cereus serpentinus Lag 195 

837* » Hildemannianus R. Sch 194 

839 * Althea officinalisLinn 27 

840 *Passiflora Barbosae Barb. Rod 184 

842 * » racemosa Brot 185 

843 * » setacea DC 186 

844 * » pentágona Mart 185 

845 * » violácea Vell 186 

846 * » capsularis Linn 184 

847 * » picroderma Barb. Rod 186 

848 * » quadrangularis Linn « 185 



Ns. P<*£* 

849 *Jussiaea anastomosans DC. 228 

850 *Clusia fluminensis Tr. et Plan, 58 

851 *Passitk>ra edulis Linn 184 

862 Cassia imperialis Hort. ? 146 

855 Schinus therebinthifolius Raddi 102 

866 *Cassia multijug*. Rkh 148 

860 *Apuleia praecox Mart 144 

861 Astronium fraxinifolium Schott. 99 

863 *Jussiaea pilosa H. B. K.- 229 

868 *Spondias macrocarpa Engl 103 

870 Cassia ferruginea Schrad 144 

878 * Acacia Farnesiana Linn 157 

874 Poraqueiba sericea Tul 60 

875 *Cereus grandifloras Mili 198 

876 *Rbipsalis macrocarpa Miq 202 

882 Gossypium herbaceum Linn 28 

883 Carica pyriformis Hook 188 

884 Panax cochleatum DC 243 

886 *Aulomyrcia chrysophylla Berg 204 

887 Tibouchina gracilis Cogn 232 

888 *Cephalocereus melocactus K. Sch. 193 

890 *Cereus variabilis Pfeiflf. 198 

892 *CHtoria ternatea Linn 120 

898 * » cajanifolia Linn 120 

895 *Peireskia aculeata Plum 201 

896 *Cereus tetragonus Vell 195 

897 «Rhipsalis pachyptera Pfeiff. 202 

898 *Opuntia Tuna Mili 199 

899 *Collaea scarlatina Mart.„ , 121 

900 Moquilea rufa Barb. Rod , 165 

901 *Bellis perennis Linn 277 

903 *Abnn precatorius Linn 130 

904 «Cassia leiandra Benth 145 

905 *Copaifera Langsdorfii Desf 150 

907 *Durio Zibethinus Linn 87 

915 *Desmodium gyrans DC 114 

953 *Pyrus ou Sorbus aucuparía Gaertn. . 172 

954 *Bertholetia excelsa H. B. K 206 

996 *Melocactus violaceus Pfeiff. 198 

997 Kydia Brasiliensis Barb. Rod..- 82 

1024 Panax fructicosum Linn 243 

1040 Ailantus glandulosa Desf. 90 

1042 *Cereus Peruvianus Taller, var. varie- 

gatus Hort 194 

1055 *Chrysobalanus Icaco Linn 164 

1057 *Momordica charantia Linn 191 

1063 *Mimosa asperata Linn 155 
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1064 *Oxalis Barrelierí Jacq 81 

1065 *Caesalpinia pulcherrima Sw 141 

1066 *Mimosa Vellosiana Mart 156 

1072 *Cajanus flavus DC 117 

1074 *Nandina domestica Thunb 11 

1076 Dombeya campanulata Lindl 42 

1079 *Crotalaria stipularia Desv 11G 

1087 *Luffa aegypciaca Mili 190 

1104 *Chrysanthemum carinatum Schousb. 290 
1141 * Hibiscus sabdarífTa Linn 31 

1144 Schísolobium excelsum Vog 148 

1145 Myrcianthes cdulis Berg 220 

1147 Astronium graveolens Jacq M 99 

1178 Erythrina corallodendron Linn 122 

1188 *Cissampelos vitis Vell. ? 10 

1192 *Aucuba Japónica Thunb 234 

1218 Bombax stenopetslum Schum 40 

1222 *Passiflora mucronata Lam 185 

1224 *Sesbania (Daubentonia) Tripetiana 

Poit 111 

1228 *Acacia Ca venia Hook etArn 157 

1280 *Myriophyllura Brasiliense Camb.... 227 

1281 *Portulaca mucronata Link 181 

1232 Galphimia Brasiliensis Juss 62 

1242 *Myroxylon Pereirae Klotztch 136 

1249 *Entada polystachia DC 153 

1250 *Couroupita Surinamensis Mart 24 

1251 *Guaiacum officinale Linn 86 

1252 *Copaifera Martii Hayne 151 

1255 *Cabralea cangerana Sald. Gam 72 

1258 Centrolobium robustum Mart 132 

1259 *Moquinia polymorpha D. C 297 

1260 *Terminalia acuminata Fr. All 233 

1261 *Luhea speciosa Willd 47 

1262 *Miconia theaezans Cogn 231 

1264 *Psychotria Gardncriana Mull. d'Arg. 265 

1265 *Camptosema pinnatum Benth 118 

1266 *Cajanus bicolor DC 117 

1267 *Melanoxylon braunia Schott 189 

1268 Myracroduon Urundeuva Fr. Allm.... 101 

1275 *Stryphnodendron barbatimao Mart... 155 

1276 Guatteria alba Sald. Gam 9 

1278 *Eucalyptus robusta Smitb 214 

1279 *Machaerium firmum Benth. 184 

1291 *AgeratumbrachystephanumRegel... 275 

1322 *Reissekia cordifolia Stend 96 

J827 *Cuphea ingrata Cham. et Schelecht. 174 



Ns. P.%ís. 

1367 * Anona squamosa Linn 8 

1383 *Lansium domesticum Bl 74 

1 389 * Magnolia purpurea Curt 7 

1393 Zanthoxylon rhoifolium Lam 89 

1394 Lafoensia Wandelliana DC 175 

1895 *Clausena anisata Oliver 56 

1404 Bombax monguba Mart. et Zuce 89 

1406 *Wilbrandia hibiscoides Sw 192 

1408 *Acrandra laurifoiia Bg 205 

1410 *Hymoenea microphylla Barb. Rod. 149 

1411 *Myrocarpus fastigiatus Fr. Allem... 136 

1412 *Coutarea hexandra Schum 256 

1413 *Pithecolobium tortum Mart 162 

1416 *Centropogon Surinamensis Presl.... 800 

1417 *Syphocampylus psilophyllus Pohl... 302 

1418 * » cardiophyllus Pohl 302 

1420 *Melocactus depressus Hook 198 

1421 * » goniodacanthus Lem... 198 

1423 *Eryngium ebracteatum Lam 237 

1426 Pithecolobium luzorium Benth 162 

1428 Lecythis angustifolia Endl 218 

1430 *Eucalyptus citriodora Hook 212 

1453 *Cupania zanthoxyloides Cambes 69 

1462 Spiraea chamaedrifolia Linn 168 

1468 *Pelargonium inquinans L'Herit 79 

1470 *Solidago microglossa DC 278 

1472 *Paliurus aculeatus Linn 96 

1474 *Leucacna glauca Benth 175 

1475 Lagerstroemia Indica Linn 176 

1478 *Eucaíyptus globulus La Billardiéi.e. 213 
1480 *Duguetia bracteosa Mart 9 

1483 *Chuquiragua rupestris Barb. Rod... 297' 

1484 * Acacia decurrens Willd 157 

1486 *Hibiscus mutabilis Linn 80 

1488 *Cassia laevigata Willd 146 

1492 * » bicapsularis Linn 144 

1499 *Gleditschia amorphoides Taub 142 

1500 *Eugenia uvalha Cambess 215 

1501 *Stenocalyx dysentericus Berg 226 

1503 *Mimosa verrucosa Benth. ? 156 

1515 *Marliera tomentosa Cambess 219 

1610 *Sizymbrium nasturtium Linn 16 

1611 *Fevíllea trilobata Linn 188 

1514* Schinus terebinthifolius,var. Selloana 

Engl 102 

1621 *Calyptranthes obscura DC 209 

1526 * Anona palustris Aubl 8 

21 
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1629 *Stigmaphyllum ciliatumjuss 63 

1684 *Eupatorium macrocephallum Lcss. 275 

1637 *Talinum patens Willd 181 

1640 Bombax endccaphyllum Vell 39 

1647 Miconia jucunda Trian 213 

1660 Cupania racemosa R. Br 69 

1661 *Calliandra Tweediei Benth 159 

1664 Abutilón striatuin Dick 26 

1555 Astrapaea viscosa Swet 42 

1566 » acutangula Cav 42 

1659 *Robinia pseudoacacia Linn 110 

1660 Acacia longifolia Wilid 167 

1661 *Fuchsia sps. vars 228 

1664 *Sesbania Paulensis Barb. Rod 111 

1578 Barringtonia speciosa Linn 205 

1674 *Prunus armeniaca Linn 167 

1676 *Polygala aspalatha Linn 23 

1677 *Pyrus cidonia Linn. ou Cidonia vul- 

garis Pcrs 178 

1678 *Pyrus malus Linn 173 

1679 *Pyrus communis Linn 172 

1681 Thea chincnsis, var. Bohca Linn.... 48 

1682 *Thea sasanqua Thunb 49 

1683 Rheedia Gardneríana PL ct Trian..... 60 

1687 *Tropaeolum Brasilicnsc Casar 84 

1689 *Paritium tiliaccum St. Hil 83 

1592 *Nigella Damascena Linn 8 

1693 *Hydrocotyle umbellata Linn 240 

1696 * Polygala paniculata Linn 23 

1696 * Sccuridaca lanceolata St. Hil.... M 24 

1597 *Dioclaea lasiocarpa Mart 121 

1606 *Acacia dealbata Link 157 

1607 Pithecolobium albicans Benth 161 

1608 *Aralia reginae Hort 242 

1610 Gardenia florida, var. foliis variega- 

tis Hort 269 

1611 *Eucalyptus eugenioides Súber 212 

1612 * — colossaea Muell 212 

1617 *Thephrosia grandiflora Pers 111 

1618 *Sparmania Africana Linn 47 

1619 *Cephalandra trilobata Linn 188 

1620 *Bauhinia Galpinii Link 147 

1621 *Momordica involucrata S. M „ 191 

1622 *Pentaclethra filamentosa Benth 152 

1628 Eugenia velutina Berg 215 

1624 *Arachis hypogaea Linn 112 

1625 * Fragaria vesca Linn..... 170 



N*, Pag*. 

1626 *Mespilus germanicus Linn 167 

1632 *Amygdalus communis Linn 166 

1635 *Couepia subcordata Benth.. M 168 

1638 *Psid¡um variabile Berg 224 

1689 *Cicer arietinum Linn 116 

164 i Petrosilinum sativum Linn 240 

1642 Cichorium intybus Linn 299 

1643 *Linum usitatissimum Linn 25 

1646 *Tagctes erecta. Linn 288 

1648 *Noittetia longifoüa H. B. K 21 

1649 Myrtus alba Piso M 221 

1650 * » rubra Piso 221 

1662 *Pachyrrhisus angulatus Rich 126 

1672 *Cleome psoraleaefolia DC 17 

1673 *Rosa multiflora-carnea Thunb 171 

1675 Gomidesia reticulata Berg 216 

1677 *Gymnandropsis pentaphylla DC 18 

1688 *Phaseolus Caracalla Linn 127 

1686 *Schotia latifolia Jacq 148 

1686 * » brachypetala Sonder 148 

1687 Dissotis incana Triana 230 

1688 ^Centaurea Americana vars 293 

1689 *Gardenia Thunbergii Linn 259 

1691 *Helianthus annuus Linn 203 

1692 *Clusia lanceolata Cambess 58 

1694 *Mutisia speciosa Hook 298 

1696 *Isotoma longiflora PresL 801 

1708 *Portulaca olerácea Linn 181 

1710 *Luhea ochrophylla Mart « 47 

1718 *Mel¡lotus officinalis WUld 108 

1718 Callistemon pinifblium DC 208 

1719 » salignum DC 208 

1727 *Spilanthes olerácea Linn....» 285 

1788 *Hamelia patens Jacq 260 

1785 Medinilla rosea Gaudich - 281 

1789 *Byrsonima dispar Gr 62 

1740 Camelia Japónica Linn.. 48 

1741 Lafoensia densiflora Pohl. var. cuc- 

culata Hoehne 175 

1763 Piptadenia macrocarpa Benth 164 

1764 *Collaea rugosa Benth 121 

1767 *Passiflora laurifolia Linn 184 

1769 *Cleome dendroides Schult 17 

1770 *Wedellia paludosa DC» 286 

1771 Machaerium angustifolium Vog 134 

1775 *Rudgea macrophylla Benth 269 

1776 *Britoa Seilowiana Berg 208 
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1777 «Anona acutiflora Mart 

1781 *Delphinium Ajacis Linn 

1782 «Impatiens balsamina Linn ..... 

1793 *Davila rugosa Poir 

1794 «Byrsonima serícea DC 

1798 «Melothria fluminensis Gardn 

1799 «Caesalptnia bonducella Linn 

1809 iEschynomene fluminensis Vell 

1812 Licania incana Aubl 

1813 *Vitis sulcicaulis Baker 

1817 Paullinia thalictrifolia Juss 

1889 Abroma fastuosa Brown 

1840 «Opuntia ficus indica Haw 

1841 «Gurania Arrabidae Cogn 

1843 «Opuntia crassa Haw 

1846 Eryfhroxylon ovalifolium Peyr 

1846 «Maytenus obtusifolia Mart 

1848 Murraya exótica Linn 

1860 *Tocoyena bullata Mart 

1864 «Lipostoma prostratum Don 

1860 Psychotria Marcgravii Spreng 

1861 Bombax marginatum Schum. 

1862 «Eryngium fluminensis Urb 

1868 * » elegans Cham 

1869 *Echinopsis oxygona Zuce 

1876 «Zizyphus undulata Reiss 

1878 «Scabiosa atropurpúrea Desf. vars.~. 
1880 «Oxalis triangularis St. Hil 

1886 Helichrysum bracteatum Willd 

1887 «Tagetes patula Linn 

1887 A. — sígnata Barth 

1888 «Stigmaphyllum acuminatum Juss 

1890 «Claytonia odorata Barb. Rod 

1891 «Pavonia sepium St. Hil 

1892 Psidium coriaceum Mart.» 

1894 Rubus rosaefolius, var. coronarius 

Sim 

1896 » urticaefolius Poir 

1896 «Fceniculum vulgare Gaertn 

1900 «Psidium littorale Radd 

1901 Moquilea tomentosa, var. angustí folia 

Benth 

1908 *Hibiscus Abelmoschus Linn 

1906 *Physostigma venenosum Balf. 

1906 «Mucuna pruriens DC 

1907 «Centrosema Plumieri Benth 

1908 «Sauvagesia erecta Linn » 



Pag?. 

7 
8 

83 
6 

62 
191 
140 
112 
164 

78 
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1912 *Cuphea spicata, var. trópica Cham. 174 

1914 *Desmodium triflorum DC 144 

1915 «Cardiospermum inflatum Vell 68 

1916 «Coussarea biflora Mull. d'Arg 255 

1917 Erythrochiton brasiliensis Nees. et 

Mart 87 

1918 *Rhynchosia phaseoloides DC 129 

1923 Cassia tora Linn 146 

1924 Vemonia macrophylla Less..... 274 

1925 «Cosmos caudatus H. B. K 282 

1926 Psidium ¡sapidissimum Jacq 224 

1927 «Anthemis nobilis Linn 289 

1980 «Ulex Europeaus Linn 107 

1933 Eugeniopsis Gaudichaudiana Berg... 216 

1934 «Pyrethrum Parthenium. Linn 291 

1935 «Echeveria metallica Hort 179 

1937 «Citrus vulgaris Risso 68 

1938 * » bergamica Risso 64 

1989 * » limeta Risso 64 

1940* » decumana Willd 64 

1941 « » lunica Willd 55 

1942 * » Pomura Adami Risso......... 64 

1943 * » medica Risso 55 

1960 «Magnolia discolor Vent 6 

1951 Cedrela fissilis Vell. var. australis St. 

Hil 75 

1952 Cabralea laevis C. DC 72 

1953 «Pelargonium zonale Willd 79 

1954 Cedrela (?) meridiana Barb. Rod 75 

1957 *Oxalis corniculata Linn 81 

1968 * » violácea Vell 82 

1959 *Bidens pilosus Linn 280 

1961 Eucalyptus cornuta La Billardiére.... 212 

1962 * i» corymbosa Smith 212 

1963 * » callophylla R. Br 212 

1964 «Sida carpinifolia Linn 34 

1965 «Tropaeolum Lobbianum Hort 84 

1966 « » majus. Linn 84 

1967 «Sida spinosa, Linn. var. angustifolia 

Gris 34 

1968 «Fumaria officinalis Linn 14 

1969 «Desmodium alatum DC 113 

1971 Sonchus oleraceus Linn 299 

1973 «Crotalaria semperflorens Vent 106 

1974 «Cochlearia Armoracia Linn 15 

1975 «Saponaria officinalis Linn 805 

1977 «Pittosporum undulatum Vent 85 
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1978 *Schweiggeria floribunda Spreng 22 2068 *Glycine soja Benth 124 

1980 *Senebiera pinnatifida DC lCj 2054 Cacsalpinia Gardneriana Benth 141 



1981 *Apium australe Tbuars 28G 

1982 * » ammi Jacq 286 

1985 *Hibiscus csculentus Linn- 31 

1980 *Sp¡lanthes acmella Linn 285 

1987 *Anacardium pumilum St. Hil 98 

1989 *Anona muricata Linn 8 

1991 *Leptogyne beterocarpa ? 284 

1992 *Basanacantha spinosa, var.polyantha 

Schum 247 

1993 *Hydrocotyle leucocephala Cham..„ 240 

1996 *Dipteryx odorata Willd 133 

1997 *Corchurus acutangulus Lam.t M 305 

2001 *Eclipta erecta Linn 283 

2002 *Drymaria cordata Willd 305 

2004 *Turnera serrata Vell 807 

2016 *Porophyllum ruderale Cass. 287 

2017 *Bredemeyera Kuntbiana Klotsch 304 

2019 *Centrosema Virginianum Bentb 119 

2020 *Stylosantes viscosa Sw 115 

2021 *Phaseolus semierectus Linn 127 

2022 «Abutilón Sellowianum Regel 26 

2023 Clausena pubescens Wgtb. et Arn„.. 66 

2026 *Britoa acida Berg 208 

2026 Callophyllum brasiliense St. Hil 57 

2028 *Cissampelos andromorpba DC 803 

2029 *Anguria ternatea Roem 187 

2030 *Coreopsis tictoria Nutt 281 

2032 *Cleome spinosa Jacq 303 

2033 *Wulffia stenoglossa DC 286 

2034 *Pelargonium odoratissimum Aitón. 79 

2035 Melampodiura divaricatum DC 284 

2089 *Erectites valerianaefolia DC 807 

2040 *Soliva antemillifolia R. Br 807 

2041 *Gnaphalium purpureum Linn.„ 279 

2042 *Chevreulia acuminata Lss 807 

2043 Erigeron bonariense Linn 278 

2044 *Corchurus textilis Dell 46 

2045 Poraqueiba Guyancnsis Aubl 50 

2046 *Citrus depressum Risso 63 

2047 *Cilrus umbigum Risso 58 

2048 * » pyriforme Risso 58 

2049 * » nobilis Lour 68 

2060 * » melitense Risso 63 

2051 *Desmodium axillare DC 114 

2062 *Canavalia gladiata DC 118 



2055 *Dioclaea violácea Mart ...... 121 

2056 Platypodium elegans Vog 135 

2058 *Eucalyptus acmenioides Scham 212 

2060 * » bothrioides Smith 212 

2001 * » goniocalyx Muell 213 

2062 * Acacia cyanophylla Lindl... 157 

2066 *Canavalia versicolor Barb. Rod 119 

2067 *Anona Rodriguezii Barb. Rod- 303 

2068 Brachychiton paradoxum Schrott 305 

2069 *Gurania Cogniauxiana Barb. Rod... 189 

2070 * Anona coriácea Mart 303 

2073 *Passiflora porophylla Vell 185 

2074 *Teramnus volubilis Sev 129 

2076 *Escallonia Montevidensis DC 306 

2082 *Bacbaris genistelloides Pers 277 

2083 ^Abutilón auritum Sweet„ 404 

2084 Pithecolobium pruinosum Bentb 162 

2085 Brachychiton diveftifoliura R. Br 305 

2087 *Syncarpia laurifolia Ten 307 

2090 *Relbunium hypocarpum Hems....^. 267 

2095 *lx>asa parviflora Schrad 186 

2096 *Eucalyptus rostrata Schlet ,... 214 

2097 * n tereticornis Smith 214 

2098 * » leucoxylon Muell.- 213 

2100 * » obliqua L'Herit 214 

2101 * » piperita Smith 214 

2102* » capitellata Smith 212 

2103 * » punctata DC 214 

2104 * » fcsilis Muell 212 

2106 *Melaleuca parviflora Lindh 219 

2107 *Cailistemon rigidum Br 208 

2108 *Leptospermum laevigatum Muell... 218 

2109 * » myrsinoides Schlect 219 

21 10 *Cyt¡sus scoparius Link 306 

2111 *Lobelia erinus Linn 301 

2115 *Malva crispa Linn 304 

2117 * » rotundifolia Linn 304 

2118 *Althaea rosea Cav 304 

2119 *Hibiscus syriacus Linn S04 

2120 *Cytisus alpinus Lam 305 

2121 *Laburnum vulgare Griseb 306 

2128 *Linum alpinum Linn 804 

2124 *Cytisus Alschingeri Vis 805 

2126 *Linum tenuifolium Linn 804 

2127 *Viola cornuu Linn 8Q4 
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2151 «Galium vcrum Linn 258 

2162 * » tricorne With 258 

2153 * » Aparine Linn 258 

2154 * » palustre Linn 258 

2155 * n inollugo, var. elatum DC 258 

2156 * » rubioides Linn 258 

2157 * » arenarium Boiss 2-57 

2158* n anglicum Hus. ou parisiense 

Linn 257 

2169 * » sacbaratuin All 258 

2160 «Callipeltis aucularis Steph 255 

2161 *Crucianella angustifolia Linn 257 

2162 *Sherardia arvcnsis Willd 270 

2163 «Asperula setosa Jaub 247 

2164 * » glauca ou galioides Bess 247 

2165 «Chrysantemum coronarium Linn 290 

2166 *Pyrethrum Tcbihatchewii Boiss 292 

2167 *Reseda fructiculosa Linn 304 

2168 *Entelea arborescens R. Br 306 

2169 «Corcburus olitorius Linn 305 

2170 «Reseda odorata Linn 304 

2171 *Rbus lucida Linn , 805 

2172 * » scmialatus Murr 805 

2173 * Hibiscus Humboldtii Hort 304 

2174 «Reseda luteola Linn 304 

2175 *Entelea palmata Lindl 305 

2207 «Cytisus proliferus Linn 306 

2208 * » Adami Poit 305 

2209 «Colutea arborescens Linn 305 

2210 «Crucianella stylosa Trin 25' 7 

2210 «Cassia canea Cav 806 

2211 * » Reinwardtii Hesskrl 306 

2213 * » sebinifolia DC 806 

2214 * » Coromandeliana Jacq 806 

2215 * » arborescens Mili 306 

2216 «Linum aquilinum Molina 304 

2217 *Cassia linearis Mich 805 

2218 *Gymnocladus Canadensis Lam 305 

2219 «Stypbnolobium japonicum Schts 305 

2222 «Berberís vulgaris Linn 303 

2228 * » violácea Poit 303 

2224 «Vicia birta Balb 305 

2225 «Berberís glauca DC 308 

2226 «Passiflora Parahybensis Barb. Rod.. 307 

2227 «Cassia corymbosa Lam 806 

2228* » polyanthaMo? 306 

2229 «Eryngium giganteum Bieb 238 
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2234 «Cnicus Bcnedictus Gaertn 294 

2237 «Mamillaria longispina Pecbb 197 

2238 «Moquilea tomentosa var. latifolia 

Bentb 166 

2239 «Mamillaria magnimamma Haw 197 

2240 * » nobilis Pfeiff. 197 

2242 * » polytbele Mart 197 

2243 * » discolor Haw 197 

2290 «Rbipsalis paredoxa Salm. Dyck... 806 

2292 «Cassia chamaecrista Linn 806 

2293 * » sophera Linn 306 

2294 «Acacia lopbanta Willd 306 

2295 * » ebúrnea Willd 300 

2296 * » borrida Willd 306 

2297 * » salicina Lindl 306 

£298 * » melanoxylon R. Br 306 

2299 «Vicia cornígera Chaub 306 

2300 «Melia japónica Hort 305 

2301 «Berberís crataegina D.C 303 

2802 «Cotoneaster micropbyllus Wall 306 

2303 «Posoqueria leucantha Barb. Rod.... 307 

2304 «Dipterocarpus intricatus Dyer 805 

2305 «Vicia pilosa Bieb 306 

2310 «Cassia nictitans Linn 806 

2313 * » eremopbylla A. Cunn 306 

2314 «Rhus cotinus Linn 305 

2317 «Malva Niceaensis All 804 

2318 * » parviflora Linn 304 

2319 * » verticellata Liun 304 

2328 «Linum angustifolium Huds 304 

2329 * » corymbiferum Desf. 304 

2830 * » gallicum Linn , 304 

2331 « » humile Heyn 804 

2332 * » strictum Linn 304 

2333 * » austriacum Linn 304 

2334 * » syriacum Boiss 304 

2335 «Cornus stricta L'Herit 285 

2386 «Mamillaria Boekii Forst 196 

2888 * » glomerata DC 106 

2841 * » polyedra Mart 197 

2344 «Bredemeyera laurifolia Klotzcb 304 

2345 «Rubia mungista Rxb 268 

£346 « » tinctoria Linn 268 

2847 Aulomyrcia rubella Berg 204 

2348 «Cocblospermum insigne St. Hil 305 
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2349 *Hibisbus bifurcatus Cav 804 

2350 *Silybum Marianum Linn 295 

2351 *Gaillardia picta Sweet 287 

2352 *Emilia flammea Cass 292 

2353 *Myrciaria Jaboticaba Berg 221 

2354 *(Enothera acaulis Cav 229 

2355 *Hydrocotyle asiática Linn 239 

2356 *Posoqueria latifolia Roem et Scbuit 264 

2357 *Chaptalia tomentosa Vent 296 

2361 *Eucalyptus bacmastoma Smith 213 

2362 * )> Gunnii Hook fil 213 

2363 *Psycbotria rigida Willd 265 



Ns. Pagt. 

2364 *Mikania Vcllosiana Barb. Rod 276 

2365 *Ixora coccínea Lind 261 

2366 *Cardamine chenopodifolia Pers 808 

2368 *Putoria calabrica Pers 4 266 

2369 *Aulormyrcia chrysophyla Berg 204 

2371 *Centaurea cyanus Linn 294 

2372 *Nympbaea ccerulea Sav 808 

2373 *Myrtus communis Linn. var. Boetica 

Mili 307 

2374 *Myrtus communis Linn. var. Lusi- 

tanica Willd .*. 307 

2375 *Phaseolus multifíorus Linn 306 



— »> 



Digitized by 



Google 



índice por ordem alphabetica 



Nomes vulgares 



A 

Pags. 

Abano 58 

Abobora do matto 190 

Abobrinha do matto 192 

Abricó de macaco 211 

— do Para 69 

— de S. Domingos 59 

— selvagem 49 

Abricot 167 

Acayá-miriin 183 

Acónito 3 

Acouta cavallos 47 

Acucena do matto 264 

Agriao 16 

— do Para 285 

Aguapé 12 

Aguará ybá 102 

Aguaráybá-uacu 101 

Ajurú 164 

Akajú 98 

Akarigoba 240 

Akee 68 

Akee-tree 68 

Alcacuz 126 

Alecrim do matto 277 

Alfafa 107 

Algodao 27 

— commum 28 

— cravo 305 

— de Malta 28 

— herbáceo 28 

Al-kotum 27 

Almeiráo 299 

Althea 27 

Amandiyu 27 
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Amaniu 27 

Ambatch 115 

Ambrete 30 

Ameixa amarella 172 

— de Madagascar 20 

— do Canadá 172 

Ameixeira 6 

Amendoa , 166 

— amarga 166 

— doce 166 

Amendoeira '. „ 233 

Amendoim 112 

Amor do campo 114 

* — dos homens 296 

Amores do campo 114 

Amora „ 169 

— da silva 168 

— preta 169 

Amra 100 

Andirá yba 131 

Andiroba 73 

Angelim amargo 181 

— rosa 128 

Angico 154 

Anhanga pycherika 230 

Añil 109 

Aniz 241 

— doce „ 238 

Aracá do brejo 807 

— do campo „ 228 

— de coróa 224 

— do Para 208 

— da praia 224 

— uagu 225 
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Aracá vcrmelho 223, 

Arapiraka 

Arapoka 

Araribá 

Araiybá .- 

— " rosa 

— roxo 

Arnticu do brejo 

Araticum do campo 

Aracaticutitaya 

Arco de pipa 

Armoracia 

Árnica 

Arnutto 

Aroeira 

— do campo 99, 

— molle 

— do sert&o 

Aroma 

Arrebenta cavallos 

Aniozes 

Amida 

Artcraigcm 

Arvore da febre 

— de cidra 

— de paina 

— santa 

Ata 

Az#d:nha 31, 
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224 

154 

88 
132 
132 
132 
132 
8 
303 
8 

66 

15 
278 

18 
102 
102 
101 
101 
157 
301 
140 

88 
290 
213 
213 

40 

74 

8 i 
81 



Bacurubu 143 

Bacuryby 143 

Bacq>ary 60 

— de cipo 61 

Bakury 69 

— de cerca 60 

Balsamo 83 

Bangalay..., 212 

Baobab 36 ¡ 

Barba de barata 141 I 

— de timan 165 j 

Baibatimflo 155 ' 

Bardana 296 

Beijo de frade 83 ¡ 

Bcldroega 181 ! 
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Bem casados 227 

Bevilacqua 239 

Bergamottas 52, 54 

Bigarade 63 

Bilimbi 80 

Bilimbing 80 

Bilreiro « 74 

Bimba H5 

Biribá 9 

Bixa 18 

Blood wood tree 212 

Bluc gum tree 213 

Boa tarde 229 

Boboa C9 

Bola 81 

Bombalina &4 

Bon 248 

Bonduc 140 

Boui 80 

Bonnet d'évéque 205 

Boule de canon 211 

Bonn 248 

Bouquet de noiva - 168 

Box tree 213 

Brauna - 189 

Bucáre 123 

Bucha 19 ° 

— paulista - 190 

Buna • 248 

C 

Cabelluda 222 

Cabiuna 13 2 

Caboclo 286 

Cabureiba 136 

Cacao 43 

— selvagem 41 

Cachua 248 

Café 248 

— do Brazil 255 

— de Matto Grosso 124 

— de Moka 248 

— de Yemen 248 

Cafeeiro 248 

Cafezeiro 248 

Cagaiteira 226 
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Cahue 248 

Cahwa 248 

Cairú-su 239 

Caja manga 108 

— pequeño 103 

Cajú „ 89 

— do campo 98 

— rasteiro 98 

Cajueiro 98 

£ambaiba 5 

Cámara 297 

Camboata 134 

Cambucá 221 

Cambuy 154 

— amarello 221 

— da restinga 216 

— de cachorro 209, 221 

— roxo 221 

Camellia 48, 49 

Camerunga 80 

Camomilla da Allemanha.. 291 

— romana 289 

— vulgar. 291 

Can 154 

Cana fístula 144, 145 

Cangerana 72 

Cansancao 186 

Canudo de pito 19, 146 

Capiy 98 

Capucina 84 

Caquibosa 36 

Caracol 127 

Carambola 80 

Carapa * 73 

Carapicho 280 

Carbasus 27 

Cardo ananá 196 

— bosta 194 

— santo 13, 294 

Carolina 158 

Carqueja amarga 277 

Carrapeta 74 

Carrapicbo 47,114, 116 

Casca de ferro 213 

Cascavel 106 

Cassia imperial 145 
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Castanha d'Africa 88 

— d'Australia 134 

— do Maranháo 41, 206 

— do Para ^ 38, 202 

Cataguá 128 

Catinga...*. 141 

Catiagueira ...^141 

Cayárana 72 

Cedro 72 

— batata 76 

— branco.: 76 

— rosa v>» 75 

Ceibo 122 

Cereja do Rio Grande '. 220 

Cha 49 

— bohea 48 

— preto 48 

— verde \ 49 

Chagas 84, 141 

Chapeu de sol 233 

Chebulicos 233 

Cherimoia 7 

Cherimolia 7 

Chibatam 83, 99 

Chicha 89 

Chique-chique 106 

Choré ..., r. 248 

Chren 15 

Cicuta 236 

Cidra 56 

Cidrao 55 

Cidrat 66 

Cidroes 52, 66 

Cinnamomo ~ 74 

Cipo caboclo 6 

— carijó 6 

— da Copacabana 62 

— <;umá « 21 

— de jaboty « 188 

— de sapo 267 

Coava 248 

Coayru-cu 289 

Coca 64 

Codagem 289 

Coentro da Colonia 239 

Coffee 248 
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Coleira 38 

Cominho 237 

Copauba 151 

Copahyba 150, 121 

Coradlo de boi 8 

— de negro 158 

— de rainha 7 

Coróa de Christo 95 

— de frade 125,198 

Coronilha 142 

Coró-onha 121 

Corossol 7 

Cortica .. 8 

Corticeira 122 

Couve cravinho 287 

Cran „ 15 

Cravo de defunto..» 288 

— da India 209 

£uacuaya 274 

£uacukaa 274 

Cuca „.... 64 

Cumaru 133 

Cyyba 86 

D 

Dahlia v 282 

Daizon 124 

Damasco „... 167 

Damas entre verdes 8 

Dedal... 175 

Dbaee 175 

Dividivi 140 

Diteque 18 

Dormideira 111, 144 

Doukou 74 

Duryovon 37 

B 

Ébano oriental 158 

Ebon 158 

Elkarió 248 

Embira branca 45 

Embirucu 41 

Embyú 9 

Erable „ 67 

Ervilha d' Angola 117 



E 

Escomilha 176 

Escovinha 294 

Espina de Christo 142 

Espinheiro 156 

Espinho de Marica 156 

— de vintem 89 

— italiano 95 

Espinilho 142, 157 

Espongeira «... 157 

Esporas 3 

Estrella do Norte 266 

F 

Fava café 124 

— de Calabar 128 

— de quebranto 118 

— de Santo Ignacio 168 

— de Tonka 138 

Fedegoso 145 

— do Para 146 

— grande 145 

Feijao café 124 

— da praia 138 

— de arvore 111 

— fava brava 119 

Fico del inferno 18 

Flamboyant „ 142 

Flor de Abril 6 

— do baile •. 193 

— da quaresma 232 

— do general 259 

Folba da Costa 179 

— da fortuna k 179 

— dourada..., 204 

— larga 128 

— de pagé 274 

— de Santa Anna 145 

Framboeza \% 

Fructa de cachorro • 247 

— do Conde 8 

— de Condessa .• „.., 8 

— de cutia 19 

— de macaco 19 

Fumaria 14 

Fumo bravo 274 

Funcho * 238 



Digitized by 



Google 



índice por ordem alphabetica 



o 

Pa#s. 

Gallinha choca 66 

Garapa 144 

Garapeapunha ¿ 144 

Garaúna 139 

Genipá 259 

Genipapo 269 

Geniparana 217 

Gertrudes 286 

Ginhuba 112 

Girasol 288 

Goajunt .*. 164 

Goaiaba 224 

Golpho 12 

Gombo 31 

Goncalo Alvcs 99 

Goui 86 

Gonu 192 

Goraná timbó 118 

Goyaba branca 228 

— da India 224 

— vermelha 224 

Grao de bico 116 

Grapeapunba 244 

Grauna 189 

Graveóla 7, 8 

Grasa 30 

Grumichama 286 

Guataca 86 

Guanábano \ 8 

Guanandy.. 67 

Guando 117 

Guapeva 188 

Guapuranga 219 

Guarabu 149 

Guarajuba 288 

Guardiao 191 

Guaxima macho 86 

— roxa 85 

Guaxindyba ^ 82 

Guayaba vermelha 224 

Guayava «. 222 

Guimauve. 27 

GuiraúJia. 139 

Guity 166 

Guity coroya 165 
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Henné 176* 

Hera 243 

Herva capitao. 839, 240 

— collegio 274 

— de pastariuho 244 

— de rato 260, 265 

— de S. Joao 275 

— de veado 274 

— doce 241 

— grossa ~ 274 

— molarinha. 14 

Hoitziloxytt 136 

Hortensia 178 

Husa 31 

I 

Ibaró 70 

Icaco 164 

Imbondeiro 36 

Imbu : 108 

Imbuzeiro.. 108 

índigo 109 

Inga 160 

•-»• CÍp<5 160 

Inimboy 140 

Ipadu 64 

— merina 65 

Iririba 182 

— vermelho 182 

J 

Jaboticaba 220 

— branca 216 

— de cabinho 221 

— de S. Paulo 221 

— pelluda 216 

Jaca de pobre 9 

Jacaranda banana 185 

— branco 185 

— preto 184 

— roxo ~ 184 

— tan 182 

Jacaré 169 

— yba. 57 

Jacatirao 231 



Digitized by 



Google 



VI 



índice por ordem alphabetica 



J 

Pags. 

' Jacutupé 126 

Jalao 226 

Jambo amarello.. 217 

— branco 217 

— da India 217 

— encarnado 217 

— - rosa 217 

Jainbolao 226 

Jambu-acu. 285 

Jamelao 226 

Jangadeira 45 

Jaracatiá 185 

Jaramacaru 194 

Jasmim do cabo 259 

— domatto 247 

— laranja 56 

Jatobá 148 

Jefingo 130 

Jequitybá rosa 210 

Jetahy ^ 148 

Jingimo 164 

Jiquitybá vermelho 240 

Joá 96 

Joazciro 96 

Juá 96 

Jumacaru 194 

Jumbeba 194, 201 

Juquer 155 

Juquery onano 140 

Juqueryty 130 

Juretna 156 

Juta 46 

Jutaby 148 

— mirin^ 149 

— pororoka 149 

K 

Kaaboantá 91 

Kaachaby 198 

Kaa-eó 155 

Kaa-hoby 109 

Kaa-hyra 144 

Kafee 248 

Kahuré ybá 136 

Kachang 117 

Kadelce 124 
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Kambá namby 159 

Kambuy da restinga 738 

Karpasa 27 

Karuru azedo - 31 

— de Guiñé 31 

Kisafu 18 

Kofíy 248 

Kola 38 

Komandahyba 138 

Kolum 27 

Koyhab t 224 

Krisbuala 130 

Kuambui 280 

Kumakaa-y 180 

Kunibarú ~ 133 

Kupuacu 43 

L 

Lagrimas de Santa María 140 

Lanceta 278 

Langsat 74 

Lantim &? 

Laranja azeda .-••• 53 

— boceta 53 

— cametá 53 

— cravo 53 

— da Babia 53 

— da China 52 

— da India .* 53 

— da Saude 53 

— da térra 53 

— de folbas rajadas 55 

— de Genova ~ 53 

— de Provenca 55 

— de Sevilha 52 

— de umbigo 53 

— lima 58 

— Macahé ~ 53 

— melancia 55 

— do Natal 7 58 

— Pera 58 

— prata. ~~ 58 

— rajada 54 

— selecta 53 

— — branca 53 

— umbiguda 53 
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Loranja verde 

Laranjns azedas 52, 53 

— doces „ 52 

Laysamon 54 

Leather jacket 214 

Libidílei 140 

« 
Lima da Persia 54 

— de umbigo 54 

Limas 52, 54 

Limao azedo 55 

— da India 87 

— doce 55 

— do matto 247 

— francez 54, 87 

— gallego 65 

LimOes 52, 55 

Limbu 55 

I«imu 55 

Limum 55 

Linda flor 298 

Lin¿ua de vacca 296 

Linhaca 25 

Linho 25 

fcitchi 69 

Ixmg-yen v 69 

Losna 289 

Lumias ..., 52. 55 

Luzerna 107 

Ly-chi 69 

Lyrio d'agua 12 

— da India 74 

M 

Maca 173 

— de cobra 8 

Maceira 173 

Mae boa , 78 j 

— de familia 277 ¡ 

Margarídinha 277 i 

Magnolia 6 ! 

Máho 81 : 

Makachy 81 ■ 

Malicia de mulheres 155, 156 i 

Malmequer 290 ' 

— amarello 290 \ 

Malva , 38 | 
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Malva de botica 33 

— dds judeus 46 

— lanceta 34 

— maca 79 

Malvaisco 35 

Mamee apple : : &9 

Maminha de porca 89 

Mamao femea 182 

— macho 182 

— melao 183 

Mamum 18 

Mandacaru I 94 

Mandarina ®% 

Mandobi acu 113 

Mandubí H2 

— rana H^ 

Manga 10 ° 

— da praia 68 

Mángalo I' 28 

— da Costa d'Africa 118 

Mangga 10 ° 

Maggistan °8 

Mango I®® 

Mangosta *& 

Mangostao &8 

Manobi H2 

Maracujá branco miudo 184 

— de rato 184 

— mirim 184 

— peroba 185 

— redondo 184 

— roxo. 184 

— uacu 185 

Maraká 1° G 

María Gomes 181 

Mariangombe 181 

Mana preta 138 

Marimary 145 

Marinbeiro 74 

Marmello 173 

Marolo 303 

Mastruco 1° 

— do Para 84 

Matapasto 144, 146 

Matricaria 291 

Melao de S. Caetano , 191 
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Mcndobi ~ 112 

Mentiras 16 

Mentrasto »•••• 275 

Mentrusto 16 

Mercurio do campo 66 

Merindyba bagre 284 

Mexerica 280 

Mexiriqueira. 68 

Milbo cosido preto 164 

Milola 81 

Miloló 8 

Mimo de Venus ,...., 30 

Minerva 176 

Mirichy 62 

Miríndiba rosa 176 

Miniang-picberica 239 

Moc-mayn 86 

Mocutayba 136 

Mogno bastardo 212 

Monguba 83 

Mongubeira ». 89 

Mong-yba 39 

Monjolo 169 

Mbnsenhor amarello.. 291 

Morango 170 

Mororó 147, 247 

Mosquiteiro 184 

MucunA-uacu 121 

Muginha 27 

Mugnaja 293 

Mukunft 126 

Murecy 62 

Murta de cbeiro 80 

— - do matto 266 

Murtinha 216 

Murucby 62 

Musk ocbro 80 

Musquié 80 

Mustarda preta 16 

Muirauua 139 

Muyrá ita 141 

Muyraketyka 5 

Muyrá bobi 141 

— payé 133 

«— piranga , , 189 
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Nagaranga.. *ó2 

Narangl 62 

Narany • 62 

N'Bondo 86 

Néspera 167 

Nespeira - 166 

Nespeireira, 167 

Nha 206 

Nhandiroba 188 

Nhaodubah 167 

Nimbu • 66 

Nopal , 1^8 

Norma 176 

Noz de Curan 38 

O 

Oiti - 166 

Oity M* 

— coró 166 

— coroya - 166 

— da praia 166 

Olandy carvalho • 67 

Oleo pardo 1*6 

— vcrmelbo de copahyba 167 

Olbo de boi 69, 126 

— de burro 126 

— de dragfio • 69 

— de gato 1^0 

— de onca 126 

— de pomba. 1W 

— de porobo I 30 

Ora pro nobis 201 

Orelha de negro 169 

— de urso - 232 

P 

Pacova de macaco., 188 

Paina de arbusto 40 

— de Cuba ~ « 

— de seda 40 

Painelra 40 

— do campo 40 

Pajamarioba 1*6 

Pajurá 165 

Paleará 195 
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Palissandre 182 

Palmatoria 199 

Pampelmos 52, 54 

Pancaga 239 

Pao Brasil 141 

— d'anjo 19 

— de cachimbo 19 

— de Guiñé 7 

— de jangada 45 

— de morcego 131 

— de sabao 70 

— de sangue 212 

— de yuká 141 

— de ferro 141 

— negro 158 

— Pereira 90 

— preto 132 

— roxo 149 

— santo 86 

Papeá guacu 47 

.Papoula 80 

Paquerette 277 

Para tudo 68 

Payérioba 144 

Payurá 165 

Parauacachy 152 

Parauakachy 152 

Pccego 166 

Pelem 100 

Penacheiro 208 

Pera 172, 178 

Periquiteira 805 

Perluxo 807 

Perykyty 130 

Phalahé 27 

Picao 280 

— da praia 284 

Pimenta da Jamaica 223 

Pincel 292 

Pinha 8 

Pinháo 9 

Pinheirinho d'agua 227 

Piríguara 21 

Pitanga 226 

— de cachorro 209 

— miuda 204 



Pags. 

Pitangatuba 222 

Pitayayá 194 

Plumerillo 159 

Poaya do campo 267 

Pó de mico 124 

Pomme canelle 8 

Pomo de Adao 54 

Prune melgache 20 

Puruhy 264 

Pycherika 230 

Q 

Quassia 91 

Quebra foice 159 

Quebra hacha 99 

Queen's land 214 

Quiabo , 31 

Quina de Pernambuco 256 

— do Piauhy 256 

Quinaquina « 256 

Qui-n'gombo 81 

Quimgombó 81 

— de cheiro 81 

Quiarte 126 

R 

Rabo de jacaré 202 

Rambai 74 

Raiz de guiñé 7 

Red gum \ 212 

— — tree 214 

Resedá 176 

— amarello 62 

— de cheiro 176 

Riquesu 38 

Roma 225 

Rosa 171 

— bandalha 169 

— canina 169 

— de cachorro 169 

— da India 288 

— louca 30 

— mijona 169 

— paulista 30 

— trepadeira 171 

Rozela 81 
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Pagt. 

Ruiva dos tintureiros 268 

Ruivinha do campo 297 

Rutti 130 

S 

Sabio de soldado 70 

Saboeiro 70 

Sabonete 246 

Sabugueiro 245 

Salsa das hortas 240 

— do brejo 228 

Sandstay 218 

Sappadille 8 

Sapukaia 218 

— branca 218 

— mirim 218 

Saudade 271 

Schadock 64 

Sayáo 180 

Sempre viva 280 

Sessenta e dous 06 

Sensitiva 155 

Serralha 295, 299 

Sete casacas 134, 208 

Sobragy 06, 95 

Sobrazil 06 

Sobreiro 102 

S°j* '• 124 

Sonhos de ouro 205 

Sorrel 31 

Sorva brava 172 

— mansa 173 

>ya 1 



Soya 



124 



Stringy barky tree 214 

Sudan 3g 

Sultana 293 

Sumaumeira 30 

Sumauma do igapó 305 

Su rúnica M 135 

Swamp gum 213 



Tamarindo 150 

Tamarino 150 

Tambury 158 

Tangara kaá , 283 



Pag*. 
Tangerina boceta 53 

— cravo 58 

— sanguínea 58 

Taperybá 103 

Tapyira pekon 296 

Tararuku 145 

Ta-ton 124 

Tayuyá 191 

Tentó 180, 153 

Timbó de raiz 118 

— uva 159 

— yba 159 

Tintureira 62 

Tokary 206 

Trevo 103 

— cheiroso 108 

— de carvalho 108 

— de cheiro 107 

Trifolio 81 

— grande 82 



Tuká. 



200. 

Turanja commum 64 

— maravilha 54 

— pomo de Adao 54 

— real 64 

— Van Houtte... ; 64 

Tuna 199 

Tupichá 34 

U 

Uabatiinó 155 

Uakauan 125 

Uacyndyba 32 

Uaná 140 

Uá yandy 67 

Uayuru 164 

Ubatan 99 

Uirá repoty 244 

Uity kurub 165 

Umary amarello 50 

— rana 163 

— roxo 50 

Umbu 103 

Unha de boi 147 

— de vacca 147 

Urinaria .,.,..,... <•••••• 116 
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XI 



Pags. 

Urucu heé 126 

Uruku 18 

Urumbeba 198, 199 

Urundeuva 101 

Urundey pita 101 

Uva » 78 

— do rio Apa «.. 10 

Uvaia 215 

— do campo 215 

V 

Vallarai 239 

Vampi 56 

Vassoura. t 84, 46 

Vidcira 78 

Vjnhatico ,.., , ,....„.,.,,,...., 154 



V 

P*gs. 

Vinhatico de espinho 162 

— * do campo 154 

W 

Wampee. 56 

Wampi 56 

White gum 218 

Y 

Yakarandá piranga 184 

— ta 184 

Yakutupé 126 

Yandiroba 73 

Yba-metára 103 

Yusonge 117 

Yron bark 213 

Yurumbeba « 199 

Yuvft 206 
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Determina$áo botánica (2) 



A 

Pags. 

Abroma Jacq : 41 

— * fastuosa Brown viii 41 

Abrus Linn 130 

— * precatorius Linn XI 130 

Abutilón Gaertn 26 

— *auritum Swect xi 304 

— *Sellowianum Reg. xi 26 

— striatum Dick. x 26 

Acacia Willd 156 

— cavenia Hook et Arn. xi 157 

— cyanophylla Lindl. iv 157 

— deabalta Link. x 157 

— ebúrnea Willd. xn 806 

— decurrens Willd. x 167 

— * Farnesiana Linn. xi 157 

— hórrida Willd. xn 306 

— lophanta Willd xn 306 

— longifolia Willd xi 157 

— melanoxylon R. Br. xn 306 

— salicina Lindl. xn 306 

Acacieae Benth et Hook 156 

Acer Linn 66 

— negundo Linn. var. foliis variegatis 

Hort. i 67 

Aceráceas DC 69 

Acicarpha Juss 272 

— spathulata R. Br. vm 272 

Aconitum Tournef 3 

— napellus Linn. XI 3 

Acrandra Berg 205 

— laurifoha Berg. x 205 



A 

Pafs. 
Adansonia Linn .. 35 

— *digitata Linn. vil 36 

Adenanthera Linn 162 

— * Pavonina Linn. i. v 168 

Adenanthereae Benth. et Hook 152 

Aeschynomene Linn 112 

— *fluminensis Vell. IX 112 

Ageratüm Linn 275 

— brachystephanum Regel. X 275 

— *conyzoides Linn. xi 275 

Aglaia Lour * 71 

— elaeagnoidea Benth. vil 72 

— odorata Lour. n. vil 72 

Agrimonia Linn 170 

— odorata Comers. x 170 

Ailanthus Desf. xi 90 

— glandulosa Desf. xi 90 

Albizzia Durazz 158 

— *Lebbeck Benth. v 158 

— liltoralis Linn i 158 

Althaea Linn 27 

— officinalis Linn XI 27 

— - rosea Cav. xn 800 

Amherstieae Benth. et Hook 147 

Ampelideas Kth 76 

Amygdalus Tournef. 166 

— commuñis Linn. v 166 

— (Pérsica) vulgarjs DC. v 166 

AnacarDiaceas Lindl 97 e 305 

Anacardium Linn 97 

— * occidentale Linn. xi 98 



(i) O signal * antes do nome da planta indica 
vivos ou sementes. 



que da mesma o Jardim Botánico fornece exemplares 
(2) A numcrac&o romana, depois de cada planta, indica a seccüo em que el. a se acha 
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Pags. 

Anacardium pumilura St. Hil. x 98 

Anchietea St. Hil .* 21 

— salutaris St. Hil. x 21 

Andira Lam 131 

— anthelmintica Benth. ix 131 

Anguria Linn 187 

— tcrnata Rocm. iv 187 

Anona Linn 7 

— acutiflora Mart. x 7 

— *cherimolia Mili, v 7 

— coriácea Mart. xii 303 

— muricata Linn. X 8 

— * palustris Aubl. iv 8 

— reticulata Linn. XI 8 

— Rodriguesii Barb. Rod. xn 303 

— * squamosa Linn. x 8 

Anonaceas Endl 7 e 303 

Anthemideas Benth. et Hook 288 

Anthemis DC 289 

— nobilis Linn. xi 289 

Apeiba Aubl.. 44 

— * Tibourbou ix. x 45 

Apium Hffm .. „ 236 

— ammi Jacq. xi 236 

— australe Thouars XI „ 236 

Apüleia Mart 143 

— praecox Mart. XI 144 

Arachis Linn 112 

— * hypogaea Linn. xi 112 

Araua Linn 242 

— elegantissima Weitch. vi 242 

— Guiefoylei Cogn. vi 242 

— ^monstruosa Hort. II 242 

— Ozyanum Hort. ? vn 242 

— reginae Hort. ? vn 242 

— Vcitchii Hort.ou gracillima Lin- 

den, vn 242 

Araliaceas Endl. „ 241 

Argemone Linn .*. 13 

— * Mexicana Linn. xi 13 

Artemisia Linn 289 

— absinthium Linn xi 289 

— *vulgaris Linn. xi * 290 

Asperula Linn 247 

— glauca Be» iv 247 

— setosa Jaub. iv ;... 247 



A 

Asteroideas Benth. et Hook 276 

Astrapaea Lindl 42 

— acutangula Cav. i 42 

— viscosa Sweet i 42 

— Wallichii Lindl vil .*.. 42 

Astronium Jacq 99 

— fraxinifolium Schott. X 99 

— graveolens Jaq. X 99 

AucuüA Thunb : 284 

— japónica Thunb. XI 234 

Aulomyrcia Berg 204 

— chrysophylla Berg. xn 204 

— linearifolia Befg xi 204 

— *rubella Berg. (ñas cercas).. 204 

Aurantiaceas Endl 61 

Aürantium variegatum Hort. ix 61 

Averrhoa Linn 80 

— bilimbi Linn. vil 80 

— * carambola Linn. v 80 

B 

Bacharis Linn 276 

— genistelloideí Pers. xi 277 

— macrodonta DC. vm 277 

Balsamineas Rich 82 

Barringtonia Forst 205 

— speciosa Linn. x 206 

Basanacantiia Hook 247 

— spinosa, var. polyantha 

Schum. xi 247 

Bauhinia Linn..; 156 

— * fortificata Link vi 147 

— . *Galpinii Link. x 147 

— * Raddiana Bong. vil 147 

Bauhinieae Benth. et Hook 146 

Bellis Linn ; , 277 

— * perennis Linn. XI 277 

Berberidaceas Vent 11 e 808 

Berberís crataegina D.C. iv 30$ 

— glauca DC. Xii 303 

— violácea P»it. xii 803 

— vulgaris Linn. iv. xii 808 

Bernardinia Planch 104 

— *fluminensis Planch vi.«... 105 
Bertholletia "II. B. K 206 

— excelsa H. B. K. xi 206 
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III 



Pags. 

Bidens Linn 280 

— *pilosus Linn. xi 280 

Bixa Linn 18 

— * Orellana v. vn. xi 18 

Bixaceas Endl 18 

Bombaceas Schott. et Endl 39 

Bombax Linn. 39 

— endccaphyllum Vcll. X 39 

— marginatum Schum. xi 40 

— mongubaMart.etZucc.il 89 

— stenopetalum Schum. v 40 

BrachVchiton diversifolium R. Br. xn.. 305 

— paradoxum Schrott. xu... 305 
Bredemeyera Kunthiana Klotzch. iv 304 

— laurifolia Klotzch . iv 804, 

Brexia Thouars 177 

— Madagascariensis Ker. i 177 

Britoa Bcrg 207 

— acida Bcrg. x 208 

— Scllowiana Berg. x 208 

Brownea Jacq 4 147 

— crinipes Hort. ? iv „ 147 

Bryophyllum Salisb „ 179 

— calycirium Salisb. xi 179 

Buettneriaceas R. Br 41 

Byrsonima Rich 61 

— dispar Griseb. ix 62 

— sericea DC. xi. xn 62 



Cabralea Juss 72 

— cangerana Sald. XI 72 

— laevisC. DC. x 72 

Cacteae Endl ». 192 e 306 

Caesalpinia Plum 140 

— bonducella Linn. x 140 

— *coriaria Linn. vi 140 

— echinata Lam. vin 141 

— férrea Mart. i. vn 141 

— Gardneriana Benth. x 141 

— *pulcherrima Sw. xi 141 

Caesalpineae Benth. et Hook 139 e 306 

Cajanus DC 117 

— «bicolor DC. xi 117 

— *6avus DC. xi 117 

Calltpeltis Stev 255 



Pags. 

Callipeltis coccularia Steph. iv 255 

Calyceraceas Endl * 272 

CALYCIFLORAS DC 92 

Calyptranthes Swtz *. 209 

— obscura DC. xi .*. 209 

Calliandra Benth 158 

— Tweediei Benth. x 159 

Callistemon R. Br 208 

— pinifolium DC. vn 208 

— rigidum Br. v¿l 208 

— salignum DC. vn 208 

Callophyllum Linn 57 

— brasiliense St. Hil. rvr 57 

Camellia Linn 48 

— Japónica Linn. vn „ 48 

Camptosema Hook. et Ara 117 

— pinnatum Benth. x 118 

Canavalia DC 118 

— *gladiata DC. iv 118 

— * versicolor Barb. Rod. xi 119 

Caprifoliáceas Endl ;. 245 

Caparidáceas Juss 17 é 808 

Carapa Aubl 72 

— * Guyanensis. m. iv. xi 73 

Cardamine chenopodifolia Pers* 303 

Cardiospermum Linn 67 

— giganteum Barb. Rod. xi 68 
. — inflatum Vell. xi 68 

Carica Linn IB2 

— gracilis Regel. xi 182 

— * papaya Linn. xi 182 

— * — form. Correae Com. xi... 182 

— pyriformis Hook. vin 183 

Carpotroche Endl 19 

— brasiliensis Endl. xi 19 

Caryophyllaceas « 806 

Caryophyllus Tournef. M 209 

— *aromaticusLinn. vi. vn 209 
Cassia Linn 154 . 

— arborescens Mili, xu 306 

— * bicapsularís Linn. xi 144 

— * chamaechrista Linn. xu 806 

— canea Cav. xn 806 

— Coromandeliana Jacq. xn 806 

— corymbosa Lam. xii 806 

— eremophylla A. Cunn. xiu 806 
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c 

Cassia ferruginea Schrad. x 144 

— * fístula Lion. i. v. ix 145 

— * imperialis Hort. ? vil 145 

— *laevigata Willd. x 146 

— leiandra Bentb. x 145 

— linearis Mich. xii 306 

— multijuga Rich. xi 145 

— nictitans Linn. XII 306 

— * occidentales Linn. xi 145 

— polyanüj^ Mo?. xu 306 

— * quinqueangulata Rich. XI 145 

— Rcinwardtü Hsskrl. xu 306 

— schinifolia DC. XII 306 

— serícea Sw. i 146 

— siamea Lam. i 146 

-— *siívestris Vell. i 146 

sophera Linn. XII 306 

— * tora Linn. xi. xu 146 

Cassieae Benth. et Hook 143 

Castanospermum A. Cunn 136 

— * *australe A. Cunn. vm 125 

Cedrela Linn 75 

— fissilis Vell. var. "australis St. 

Hil. x 76 

— OiaziovüC. DC. vi 75 

— meridiana Barb. Rod. x 75 

— odorata Linn. xu 

Ceiba Gaertn , 36 

— sumauma Schum. ii 36 

Celastríneas R. Br 92 

Centaurea Linn 293 

♦americana Vars. xi 293 

— cineraria Linn. XII 293 

— candidissima Lour. xu 293 

— cyanus Linn. XII 294 

Centrolobium Mart 131 

— robustum Mart. XI 131 

— tomentosum Bentb. XI.... 132 
Centropogon Presl 300 

— Surinamensis Presl. XI 300 

Centrosema Benth 119 

— * Plumierii Benth. vil 119 

— * Virginianum Benth. vn.. 119 
Cephalandra Schrad 188 

— trilobata Linn. xi 188 

Cephalocereus Pfeift 192 



C 

Cephalocereus melocactus K. Sch. vi... 198 
Cereus Haw 198 

— grandifloras Mili. IX 193 

— *Hildeman¡anus K. Sch. vi 194 

— *macrogonus Salm. Dyck. JX 194 

— *nielanurus R. Sch. ix 194 

— *monstruosus DC. ix 194 

— *Peruvianus Tabern. IX« 194 

— * — var. variegatus Hort vi 194 

— *serpentinus Lag. vil 195 

— *tetragonus Vell. VI. 196 

— *triangularis Vell. IX a... 196 

— *variabil¡s Pfeift. ix 194 

Chaptalia Vent 296 

— *nutans Hemsl. XI 296 

— tomentosa Vent. XI... 296 

Chevreuua acuminata Less. xi 307 

Chorisia H. B. K 40 

— * speciosa St. Hil. vi 40 

Chrisanthemum Linn 290 

— *carinatum Shousb. xi„ 290 

— coronarium Linn. xi«... 290 

Ciirysohalaneae Bentb. et Hook 168 

CHRYbOBALANUs Lina. 163 

— *icaco Linn. xi 164 

Chuquirauva Juss 297 

— rupestris Barb. Rod. X 297 

Cicer Linn 116 

— * arietinum Linn. XI 116 

Cichoraceas Benth. et Hook 298 

Cichorium Linn 298 

— intybus Linn. XI 299 

Cissampelos Linn 10 

— andromorphaDC. x 76 

— vitis Vell ? XI 10 

Cissus Linn....... « 76 

— discolor Blum. vm 77 

— *Lindeni Hort. vil 76 

Citrus Linn .. 51 

— aurantium Linn. xi 52 

— Bergamia Risso. XI 54 

— bigaradia Risso. XI 54 

— cedra Galles. XI 55 

— deliciosa Risso. vm 58 

— decumana Willd. XI 54 

— depressum Risso. XI 54 
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Pags. 

Citrus limeta Risso. XI 64 

— limonum Risso. XI 55 

— lumia Willd. XI 55 

— medica Risso. vin 55 

— melitense Risso. XI 58 

— nobilis Lour. XI 58 

— Pomum Adami Risso. xi 54 

— pyriforme Risso. XI 58 

— umbigum Risso. xi 58 

— vulgaris Risso. xi 63 

Clausena Burm 65 

— anisata Oliver. xi... 56 

— pubescens Wght. et Ara 66 

— *\Vampi Blanko. XI 66 

Claytonia Linn 180 

— odorata Barb. Rodr. XI 180 

Cleome Linn 17 

— dendroides Scbnet. x 17 

— psoraleaefolia DC. iv 17 

— *spinosa Jacq. IV 303 

Cudhmia D. Don 230 

— *hirta D. Don. xi~ 230 

Clitoria Linn 120 

— * cajanifolia Benih. xi 120 

— * ternata Linn. XI 120 

Clusia Linn .. 67 

— *fluminensis Tr. ct Pl. ix 58 

Cnicüs Linn 294 

— bcnedictus Gaertn. xi 294 

Cochlearia Linn 16 

— Armoracia Linn. xc 15 

Cocholospermum insigne St. Hil. vil... 305 

Coffea Linn. vi 258- 

— * arábica Linn. vi 248 

— — var. amatello. vi 252 

— * — Bourbon. vi~ 252 

— — Byamboe. vi 252 

_ _ Ceylao. vi 262 

— — cinco graos, vi 253 

— — commum. vi 253 

— — dez graos, vi 253 

— — hybrido. vi 253 

— — Java, vi 263 

— * — Maragogype. vi .'... 264 

— — Matinapetit. VI 254- 

— * — México, vi 264 



C 

Pags. 
Coffeá * arábica murta do Brazil. VI 264 

— — — das Maurícias. VI . 264 

— * Liberica Hiera, vi 254 

Collaea DC 120 

— * rugosa Benth. xi 121 

— * scarlatina Benth. xi...~ 121 

Colubrina Rich 95 

— * rufa. XI 95 

Colutea arborescens Linn. xn 805 

Combretaceas R. Br , 232 

Compostas Endl 272 e 807 

Connaraceas R. Br 104 

Conium Linn 236 

— * maculatum Linn. XI 236 

Copaifera Linn 150 

— Langsdorfii Desf. XI 150 

— Martii Hayne. XI 151 

Corchürus Linn « 46 

— acutangulus Lam. iv .. 305 

— * hirtus Linn. xi 46 

— olrtorius Linn. iv , 305 

— * textilís Dell. ? iv 46 

Coreopsis Linn 261 

— *tinctorum Nutt. XI 281 

Cornáceas Lindl 234 

Cornus Touraef. 234 

— mascula L'Herit. II 235 

— stricta L'Herit xn 235 

Cosmos Cav 281 

— *caudatus H. B. K. xi 282 

Cotoneaster microphyllus. Wall. iv. xn 306 
Couepia Aubl 163 

— subcordata Benth. X * 163 

CouraTARi Aubl 210 

— EstrellensisRaddi. vi 210 

— legalis Mart. x 210 

Coroupita Aubl 211 

— Surinamensis Mart xi 211 

Coussarea Aubl 255 

— biflora M. d'Arg vi 255 

Coutarea Aubl 256 

— hexandra Schum. X 256 

Crassulaceas DC 178 

Crotalaria Linn * 106 

— * semperflorens Vent. x . xi.. 106 

— * stipularía Desv. XI 106 
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c . 

Pag*. 

Crotalaria * striata DC. xi 106 

Crucianella Linn 256 

— angustifolia Linn. IV 257 

— stylosa Trin. iv.. 257 

Cruciferas Adans* M 15 e 303 

Cucurbitáceas Endl 187 

Cuminum Linn 237 

— cyminum Linn. xi 287 

Cupania Plum 68 

— raceraosa R. Br. xi 69 

— sápida Koenig. vi 68 

. — zanthoxyloides Cambess. x 69 

Cuphea R. Br 174 

— *ingrata Cham. et Schl. XI 174 

— spicata var. trópica Cham. x 174 

Curatella Linn « 4 

— imperialis Bcnth. et Hook. x 4 

Cynarioideas Benth. et Hook 293 

Cynometreae Benth. et Hook 150 

Cytisus Adami Poit xn 305 

— alpinus Lam. XII 805 

— Alschingeri Linn. xn 805 

— proliferus Linn. xn 306 

— scoparius Link. xil «... 306 

D 

DahliA Cay 282 

— *variabilis Desf. IV. X. XI 282 

Dalbergia Roxb M 182 

— nigra Fr. All. x 132 

Dalbergieae Eenth. et Hook 130 

Davilla Vandell 4 

— * rugosa Poir. x 5 

Delphinium Linn .*... 2 

— * Ajacis Linn. xi 3 

Desmodium Desv 113 

— alatum DC. xi 113 

— axillare DC. XI 114 

— barbatum Benth. xi 113 

— *gyransDC. x 114 

— *pulchellum DC. xi 114 

— triflorum DC. XI 114 

Dillenia Linn 5 

— *speciosa Thunb. i 5 

DlLLENIACEAS DC 4 

DlOCLAEA H. B. K 121 



Pag». 
Dioclaea lasiocarpa Mart. xn 121 

— *violacea Mart. XI 121 

Dipsáceas Endl 271 

Dipterix Schreb M 183 

* — odorata Willd. IV 133 

Depterocarpeaceas Bl 305 

Dipterocarpus intricatus Dyer. iv 805 

Dissotis Benth -. 230 

— incanna Tr. x 230 

Dombeya Cav 42 

— * campanulata Lindl. XI 42 

Drymaria cordata Willd. xi 305 

Duguetia St Hil 8 

— bracteosa Mart. x. XI 9 

— * Marcgraviana Mart. xi 9 

Durio Linn. f. ~ 37 

— *Zibethinus Linn. f. xi 37 

E 

Echeveria DC ~ 179 

— metallica Hort. vil 179 

Echinopsis Zuce.. 195 

— oxygona Zuce. XI 196 

Eclipta Linn » 282 

— *erecta Linn. XI 283 

Elephantopus Linn 278 

— * scaber. var. tomentosus 

Mart. XI 274 

Emilia Cass 292 

— *flammea Cass. XI 292 

Entada Linn 153 

— *polystachya D.C. II 158 

•Entelea arborescens R. Br. xn.. 305 

— palmata Lindl. XII 805 

Enterolobium Mart 159 

— * monjolo Mart. X. XI 159 

— * timbouva Mart. V 159 

Erechtites valerianaefolia DC. XI 807 

Erigeron Linn 288 

— bonariensis Linn. XI 278 

Eryngium Linn 1 237 

— ebracteatum Lam. XI 237 

— elegans Cham. XI 288 

— *fcetidum Linn. XI 238 

— fluminense Urb. XI 238 

— giganteum Bieb. XI..... 288 
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VII 



Pags. 

Eryngium planum Linn. xi 238 

Erythrina Linn 122 

— corallodendron Linn. x 122 

— christagalli Linn. II. V 122 

— glauca Willd. vi 123 

— mulungu Mart. XI " 123 

Erythrochiton Necs et Mart 86 

— brasiliensis Necs et Mart. xi. .. 87 

Erythroxylackas Lindl 04 

Erythroxylon Linn 63 

— *cataractarum Spr. XI.. 65 

— *coca Lam. vn. xi.... 64 

— ovalifolium Peyer. xr.. 66 
— *pulchrum St. Hil. vi XI 66 

— suberosum St. Hil. xi. 65 

Escalonia Montevidensis DC. xi 306 

Eucaesalpineae Benth. et Hook 139 

Eucalyptus L'Herit 211 

— acmenioides Schau. IV 212 

— botryoides Smith iv. XI 212 

— calophylla R. Br. iv. xl 212 

— ^capitellata Smith IV 212 

— citriodora Hook. x 212 

— collossaea Muell. X 212 

— cornuta La Bill. iv. xi 212 

— corymbosa Smith. XI 212 

— eugenioides Sieb. x 212 

— fissilis Mnell. IV 212 

— gigantea Hook. x 213 

— globulus La Bill, x 213 

— goniocalyx Muell. iv 213 

— Gunnii Hook. xn 213 

— leucoxylon Muell. rv 213 

— haemastoma Smith. IV 213 

— obliqua L'Herit. IV 214 

— piperita Smith. iv 214 

— punctata DC. xn 214 

— robusta Smith. XI 214 

— rostrata Schlt. iv. xir 214 

— tereticornis Smith. vi 214 

Eugenia Linn .. 214 

— Arrabidae Berg. xi 215 

— *crenata Vell. vi 215 

— * ovalifolia Camb. vil 215 

— * uvalha Camb. x.... f 215 
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Eugenia velutina Berg. x 215 

Eugeniopsis Berg ; 215 

— Gaudichaudiana Berg. x.r... 216 

Eumimoseae Benth. et Hook 155 

Euonymus Linn 93 

— japonicus Thunb. vi 93 

— latifolius Bauh. var. aureus 

Hook. vi 93 

— nanus Bret. VI « 98 

— silvergem Hook. vi 94 

— variegataefolius Hort. vn 94 

Eupatoriaceas Benth. et Hook 274 

Eupatorium Linn 276 

— * macrocephalum Less. x.... 275 
EXOGENEAS ou Dicotyledoneas DC... 1 



Fevillea Linn 188 

— * trilobata Linn. XI 188 

Flacourtia Comm 20 

— * * Ramontchi L'Herit. vi. X 20 
Fceniculum Adans 238 

— vulgare Gaertn. xi 238 

Fragaria Linn 169 

— vesca Linn. v 170 

Fuchsia Plum 228 

— Sps. vars. X 228 

Fumaria Linn 14 

— officinalis «Linn. xi 14 

FUMARIACEAS DC 14 



Gaillardia Foug 289 

— picta Sweet. iv 287 

Galegeae Benth. et Hook .'. 108 

Galium Linn 257 

— anglicum Huds. iv.. 267 

— Aparine Linn. iv 267 

. — arenarium Levis. IV 257 

— mollugo, var. elatum. DC. iv.. 268 

— palustre Linn. IV 258 

— rubioides Linn. iv » 258 

— sacharatum Alie, rv 268 

— tricorne With. iv 268 
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Galium vcrum Linn. iv 258 

Galphimia Cav 62 

— * * brasiliensis Juss. IV. vi 62 

Garcinia Linn 68 

— * Cochinchinensis Linn. i 58 

— mangostana Linn. iv 58 

Gardenia Ellis 258 

— * florida var. flore pleno Linn. 

v. vn 259 

— — var. foliis variegatis 
Hort. x 259 

— Thunbergii Linn. x 259 

Gknipa Plum 259 

— * americana Linn. vil 269 

Genistae Benth. et Hook 106 

Geraniaceas Endl fc 78 

Gleditschia Clayton 141 

— amorphoides Taub. XI 142 

Glycine Linn . 123 

— soja Benth. ív 124 

Gnaphallium Linn 274 

— * purpureum Linn. XI.... 279 
Gomidesia Berg 216 

— *reticulada Berg. x 216 

Gossypium Linn 27 

— * arboreum Linn. XI 27 

— * herbaceum Linn. XI 28 

Grislea Linm 174 

— tomentosa Roxb. vil 174 

GuAiacum Linn. f. 86 

— omtinale Linn vin 86 

Güarea Linn 72 

— * trichilioides Cav. i. ni. ív. v. 

x. xi. xii 74 

Guatteria Rg. et Pav 9 

— «alba Sald. XI 9 

Gurania Cogn 189 

— Arrabidae Cogn. XI 189 

— Cogniauxiana Barb. Rod. IV... 189 

— malacophylla Barb. Rod. I. ív 190 
Gustavia Linn 216 

— ^augusta Linn. vil. xi 217' 

Guttiferaceas Juss 67 

Gymnandropsis DC 18 

— *pentaphylla DC. XI... 18 
Gymnocladus canadensis Lam. xn 806 
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Haloragiaceas R. Br 260 

Hamflia Jacq 260 

— * patens Jacq. X 200 

Hariota Adans 196 

— salicornioides DC. vil 196 

Hederá Linn 242 

— helix Linn. n 243 

Hedysareae Benth. et Hook 112 

Helenioideas Benth. et Hook M 286 

Helianthoideas Benth. et Hook 280 

Helianthus Linn 283 

— * annuus Linn. xi 283 

Helichrysum Gaertn 279 

— bracteatum Willd. xi 280 

Heliocarpüs Linn - 45 

— americanus Linn. vil 46 

Herminiera Guill. et Per 115 

— *elaphroxylon Guill. et Per.vi 1 15 
Heteropteris Kunth 63 

— aceroides Griseb. XI 68 

Hibiscus Linn - 29 

— Abelmoschus Linn. XI 30 

— bifurcatus Cav. xii 304 

— Cooperii Hort. III 80 

— * esculentus Linn. xi 31 

— Humboldtii Hort. xil 804 

* mutabilis Linn. x 30 

— * rosa Sinensis Linn. n 30 

— *sabdariffa Linn. xi 81 

— schizopetalus Linn. II. vi 81 

— syriacus Linn. xn 304 

— *tiliaceus Linn. x 31 

— * tríonum Linn. n 31 

Higginsia Pers 261 

— Ghiesbreghtii Hook. vi 261 

Hydrangea Linn 177 

— *hortensis DC. x 178 

Hydrocotyle Tournef. 289 

— asiática Linn. vn 289 

— * Dux Vell. XI 240 

— leucocephala Cham. vil... 240 

— umbellata Linn. XI 240 

Hymenoea Linn 148 

— courbaril Linn. vin. x« 148 

— microphylla Barb. Rod. VIH.. 149 
Hyppocrateaceas Juss 60 
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Impatiens Lmn 82 

— "balsamina Linn. xi 88 

Indigofera Linn 109 

— *anilLino. 1 109 

— *cassioides Rott. i 109 

Inga Willd í 160 

— affinisDC. v 1G0 

— * edulis Mart. v ICO 

— marginata Willd. IX 160 

-* * pulcherrima Cerv. ix 160 

Ingeae Bcnth. et Hook 168 

Inuloideas Benth. et Hook 279 

Isotoma Lindl 300 

— *longift©ra Prcsl. x 301 

Ixora Linn 261 

— * alba Linn. n. vil 261 

— * coccínea Linn. xi( 261 

^ __ odorata Hook. IX 262 

— * stricta Roxb. i 262 

J 

JARACATIA DC 188 

— dodecophylla DC. x 188 

Jambosa Ruraph 217 

— aquea Roxb. v 217 

— * malaccensis DC. i. vu ix 217 

— vulgaris DC. II 217 

Jussiaea Linn 228 

— * anastomosans DC. XI 228 

— * octonervia Lam. xi 228 

— * pilosa H. B. K. xi 229 

K 

Kalanchoe Adans 179 

— * brasiliensis Camb. xi 180 

Kydia Roxb 32 

— brasiliensis Barb. Rod. x 82 

L 

Laburnum vulgare Griseb. xn 306 

Lafoensia* Vandell „~ 176 

— densiflora Pobl. var. cuceulata. 

Kohne. xi 176 

— glyptocarpa Kohne. i 176 

— Vandelliana DC. xi 176 

Lagerstroemia Linn...... 176 
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i Lagerstroemia grandiflora Roxb. i 176 

* — * indica Linn. IX 176 

Lansium Rumpb 74 

— domesticum Bl. IX 74 

Lappa Juss 295 

— tomentosa Linn. xi 296 

Lawsonia Linn 176 

— alba Lam. IV 176 

Lecythis Loefll 217 

— angustifolia Endl. X 218 

— lanccolata Poir. v 218 

— *Pisonis Camb. x 218 

Leea Linn 77 

— excelsa Hort ? ív 77 

— * rubra Bl II 77 

— sanguineaWall.it 77 

Leguminosas Juss 105 e 805 

Leptacinia Hook. f. 262 

— Mannii Hook. vi 262 

Leptogyne Eli 283 

— t heterc carpa ? XI 284 

Leptospermum Foret 218 

— laevigatum Muell. xi 218 

— myrsinoides Schlect. XI... 219 
Leucaena Benth 161 

— * glauca Benth. XI 161 

Licania Aubl 164 

— incanna Aubl. x 1 164 

Limonia Linn 87 

— * spectabilis Mig. Vil 87 

— * trifoliata Linn. X 87 

Linaceas DC ~ 26 e 304 

Linum Linn 25 

— alpinum Linn. XI 804 

— angustifolium Hensl. Xl« 804 

— aquilinum Mol. XI ; 804 

— austríacum Linn. XI 304 

— corymbiferum Desf. XI 804 

— gallicum Linn. xi 804 

— humileHeyd. xi 804 

— strictum Linn. XI ~ 804 

— syriacum Boits xi 804 

— tenuifolium Linn. XI 804 

— usitatissimum Linn. XI 25 

Lipostoma Don 262 

— prostratum Don. x 268 
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Loasa Adans*. 

— * parviflora Schrd. XI. 

LOASACEAS JuSS 

Lobelia Linn 

— crinus Linn. IV. XII. 

Lobeliaceas Endl 

Loranthaceas Lindl „...., 

LUHEA Willd 

— ochrophylla Mart. XI 

— speciosa Willd. X 

Luffa Tournef 

— * aegypciaca Mili. xi.. 
Lythrariaceas Juss 



Pags. 

. 186 
. 168 
. 186 
.. 301 
. 801 
. 299 
. 243 
. 46 
. 47 
. 47- 
. 190 
. 190 
, 173 



M 



Machaerium Pers 

— Allemanü Benth. xi 

— angustifolium Vog. x 

— firmum Benth. iv 

Magnolia Linn , 

— * Champaca Linn. vm. xn. 

— discolor Vent. XI 

— * fuscata Andr. v 

— * grandiflora Linn. v. vi 

— * pumila Andr. vil 

— purpurea Curt. XI 

Magnoliáceas DC 

Malachra Linn 

— * heptaphylla Tisch. x 

Malpighia Linn 

— * coccifera Linn. XI 

Malpighiaceas Juss 

Malva Linn 

— crispa Lind. xn 

— Niceaensis All. x 

— parviflora Linn. x. 

— rutundiíbiia Linn. XII 

— * sylvestris Linn. XI 

— verticellata Linn. x 

Malvaceas Juss 

Mamillaria Haw 

— Boekii. xi , 

— discolor Haw. XI , 

— glomerata DC. XI 

*- longispina Pecht. XI , 



. 188 

, 134 

, 134 

, 134 

6 

6 

6 

• 6 

6 

6 

7 

5 

82 

32 

62 

63 

61 

33 

804 

804 

804 

804 

83 

804 

26 

196 

196 

197 

196 

197 
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Mamillaria magnimamma Haw. xi 197 

„— nobilis Pfeift. xi 197 

— polyedra Mart. XI 197 

— polythele Mart. xi .. 197 

Mammea Linn. ¥ 69 

— "americana Linn. vil. XI.»... 69 
Mangifera Linn 99 

— *indica Linn. i.v.vi.vii.xii. 100 
Mapouria Aubl 263 

— * tristisMuell Arg. v « Í63 

Marliera Camb 219 

— tomentosa Camb. x 219 

Matricaria Linn 291 

— chamomilla Linn. xi 291 

Maytenus Feuill 94 

— *obtusifolia Mart. xn 94 

Medicago Linn...*. 107 

— * sativa, x 107 

Medinilla Gaudich 230 

— ' * magnifica Lindl. VI 231 

— rosea Gaudich. vi 231 

Melaleuca Linn 219 

— parviflora Lindl. XI 219 

— robusta Gaemt. ix! 220 

Melampodium Linn 284 

— *divaricatum DC xi 284 

Melanoxylon Schoth 139 * 

— braunia Schoth xi 139 

Melastomaceas R. Br 229 

Melia Linn 74 

— * Azedarach Linn. vili ~ 74 # 

— japónica Hsskrl. IV 305" 

Meliaceas Lindl 71 

Melilotüs Tournef. 108 

— officinalis Willd. x...- 108 

Melocactus DC 197 

— depressus Hook. ix.„ 198 

— goniodacanthus ? ix 198 

— violaceus Pfeiff. ix .. 190 

Melothria Linn - 190 

— fiuminensis Gardn x 191 

Menispermaceas DC 9 e 303 

Mespilus Linn 167 

— Germanicus Linn. V- 167 

Miconia Rz. et Pav ,..'231 
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Miconia * jucunda Pr. n. v., 



P.t»>S9m 

231 

theaezans Cogn. xi 231 

Mikania Will * 276 

— cordifolia Wiüd. xi 276 

— Vellosiana Barb. Rod 276 

Mimosa Linn 155 

— * asperata Ludí, xi 155 

— * púdica Linn. XI 155 

— * sepiaria Benth. xi. ¿ 156 

— * Vellosiana Mart. IX 156 

— verracos* Benth. ? x 156 

Mimoseae Benth. et Hook 151 e 306 

Momordica Linn 191 

— * charantia Linn. xi 191 

— * involúcrala E. M. xi 191 

Moquílea Mart. et Zuce 164 

— rufa Barb. Rod. XI 166 

. — * tomentosa Benth v. vi 166 

• — — var.latifolia Benth. vi 166 
Moquinia DC...'. 297 

— polymorpha DC. x. xl 297 

Mucuna Adans 124 

— *pruriens DC. xi 124 

— *urens DC. n 125 

Mürraya Linn 56 

— * exótica Linn. v 56 

Mutisia Linn. f. 298 

-m speciosa Hook. xi 298 

Mutisiaceas Benth. et Hook 298 

Myracroduon Fr A1I loo 

— Urundeuva Fr. All. Xf... 101 
Myrcianthes Berg 220 

— edulis Berg. xi 220 

Myrciaria Berg 220 

— * cauliflora Berg. vui. xn 220 

— * jaboticaba Berg! vi 221 

— * plicato costataBerg. i.ii.xii 221 
Myriophyli.um Vaill.. .. 226 

— *bras¡ líense Camb. xi. xi 226 
Myrocarpus Fr. All 138 

— fastigiatus Fr. All. x 136 

Myroxylon Linn 136 

— Pereirae Klotzch. xi 136 

Myrtaceas Endl 203»e 807 

Myrtus Tournef. ..... 221 

— . * alba Piso, x , 221 



M 
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Myrtus communis Linn. var. Beotica Mili 

xn 307 

— — var. Lusitanica. Willd 

xn 307 

— * rubra Piso. vni. ix 221 

+- * sylvestris Piso, vil 221 

N 

Nandina Thunb 11 

— * domestica Thunb. x 11 

Nephelium Linn 69 

— * Litchi Linn. i 69 

— * longana Lam. I. vil. IX.. 69 
NiGELLA Linn 8 

— Damascena. XI 3 

Noittetia H. B. K 21 

— longifolia H. B. K. VI 21 

Nopalea Salm. Dych 198 

— * * coccinilifera Salm. Dych. vi.. 198 
Nymphaea Linn 12 

— * alba Linn. vi 12 

— * ccerulea Sav. iv 308 

— * rubra DC. vi 12 

Nymphaeaceas Salisb 11 e 308 

O 

Oenothera Linn í.... 228 

— acaulis Cav. XII 229 

Oenotheraceas Endl 227 

Olacineas Endl 50 

Opüntia Tournef 199 

— **brasiliensis Haw. vi .*199 

— *crassa Haw. vi 199 

— *ficus indica Haw. vi..« 199 

— *monacantha Haw. vi 199 

— *tuna Mili, vi - 199 

Ormosia Jack 137 

— * nítida Vog. vi 187 

OXALIDACEAS DC 79 

Oxalis Linn » 81 

— * Barrelieri Jacq. XI 81 

— * buplevrifolia St. Hil. i 81 

— corniculata Linn. XI 81 

* — " triangularis St. HiL XI 82 

— violácea Vell. xi 82 
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Pachira Aubl 40 

— * aquatica Aubl. v 41 

Pachyrrhisus Rich 12G 

— * angulatus Rich. xi* 126 

Paliurus Juss 1*5 

— aculeatus Lam. XI "95 

Panax Linn 248 

— * cochleatum DC. v 243 

— compactum Hort. ? vil 243 

— fruticosum Linn. viii 243 

— *plumatura Hort.? ir 243 

— Victoriae Hort. ? vil.... 243 

Papaveráceas Juss 13 

Papayaceas Endl 181 

Pappillonaceas Linn 106 c 305 

Paratropía DC 244 

— Stelzneriana Hort. ? i 244 

Paritium St. Hil 33 

— tiliaceum St. Hil. n 38 

Parkieae Benth. et Hook 152 

Parkinsonia Linn 142 

— *aculeata Linn. n 142 

Passiflora Juss 183 

— Barbosae Bar. Rod. ix 184 

— capsularis Linn. tx 184 

— * edulis Smis. ix 184 

— iodocarpa Barb. Rod. tx 181 

— laurifolia Linn. IX 184 

— macrocarpa Mart. ix 185 

— mucronata Lam ix 185 

«— Parahybensis Barb Rod. XI... 307 

— * pentágona Mart. xr 185 

— picroderma Barb. Rrd.*ix.... 185 
— - porophylla Vell. XI 185 

— quadrangularis Linn. ix 185 

— * racemosa Brot. xi 185 

— setacea DC. ix 180 

— * violácea Vell. ix 186 

Passiploraceas Endl 183 e 307 

Paullinia Schm 70 

— thalictrifolia Juss. x 70 

Paveta Linn 263 

— indica Linn. vn 204 

Pavonia Cav 33 

-* multiflora Juss. iv * 33* 

— * sepium St. HUÍ. xi 34 



Pavonia strictiflora Hook. iv 34 

Peireskia Plum 201 

— *aculeata Plum. vi .201 

— * bleo DC. vi 201 

Pelarcoxium L'Herit 79 

— * inquinans L'Herit. x„ 79 

— odoratissimum Art. XI 79 

— * zonale Willd. IV 79 

Peltogyne V04* 149 

— discolor Vog. vm 149 

Pextachletra Benth ; 152 

— filamentosa Benth. iv. XI 152 

Periaxdra Mart 126 

— dulcís Mart. xt 126 

Petrosilinum Linn 240 

— * sativum Linn. IX 240 

Piiaseoleae Benth. et Hook 117 

Phaseoi.us Linn 127 

— * caracalla Linn. XI 127» 

— multiflorus Linn. XI 806 

— * semierectus Linn . xi 127 

Photinia Lindl 172 

— japónica Linn. XT 172 

Phyi.localvx Bcrg 222 

— * eduhs Berg. viii 222 

— * tomentosus Berg. vi 222 

Physostigma Balf. , 128 

— venenosum Balf. xi «128 

Pimkxta Endl 222 

— * ofhcinalis Berg. v 223 

Pimpixrlla Linn 241 

— * anisum Linn. XI 241 

Piptadexia Benth 154 

— * colubrina Benth. i. x.^. 154 

— macrocarpa Benth 154 

PmiECOi.oiurM^iart 161 

— albicans Benth. XI 161 

— luzorium Benth x 162 

— pruiuosum Benth. xn 162 

— tortura Mart. XI . 162 

Pittosporeas R. Br 84 

Pittosporum Soland 85 

— *japonicum Hort. vn 85 

— Tobira Ait. vn 85 

— undulatum Vcnt. xi 86 

Platoxia Mart 59 
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Platonia insignis Mart. X .... 09 

Platymenia Benth 153 

— * foliosa Benth. x. xi 154 

Platycianus Benth 128 

— Regnellü Benth. x 128 

Platypodium Vog 135 

— elegans Vog. xi 135 

Poinciaxa Linn 142 

— * regia Boger. v 142 

Polyc.ala Linn 23 

— aspalata Linn. Ti 23 

— * paniculata Linn. XI 23 

Polygaleaceas Juss 22 e 304 

Pomeae Benth. et Hook 171 

PORAQUEIBA Aubl 60 

— Guianensis Aubl. XI 00 

— sericea Tul. XI 50 

Porophyllum Vaiil 287 

— * ruderale Cass. XI 287 

Portulaca Tournef. 180 

— mucronata Link 181 

— *oleracea Linn. x „ 181 

Portülacaceas Endl.~ 180 

Posoqueria Aubl .. 264 

— latifolia Roem et Schult. yin 264 

— leucantha Barb. Rod. x 307 

Potentilleae Benth. et Hook 169 

Poterieae Benth. et Hook 170 

Pruneax Benth. et Hook 166 

Prunüs Linn 167 

— armeniaca Linn. Y 167 

Psidium Linn 223 

— * araca Raótfi. XI 223 

— coriaceum Mart xi „ 223 

— *guayava Raddi. vili 223 

— * littorale Raddi. X 224 

— pomiferum Linn. vil 224 

— sapidissimum Jacq. x 224 

— *variabileBerg. xi 224 

Psychotria Linn 264 

— *Gardneriana Muell. Arg. XI. 265 

— Marcgravii Spreng. x 265 

— rígida Willd. x 275 

Pterospermum Schreb , 37 

— semisagittatum Roxb. ix.. 88 
Púnica Tournef. 224 
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Púnica granatum Linn. xi 225 

Pltoria Pers 266 

— calabrica Pers. XI 266 

Pyretiirum Gaertn 291 

— * cinerariaefolium Trevis. >i... 291 

— Parthenium Linn. xi 291 

— Tchihatchewii Boiiss. XI 293 

Pyrits Lindl 172 

— ancuparía Gaertn. v 172 

— cydonia Linn. v * 173 

— communis Linn. v 172 

— malus Linn. v 172 

— domestica Linn. v 173 

Q 

Quassia Linn 91 

— amara Linn. Yir. XI 91 

R 

Randia Linn 266 

— latifolia Lam. V. vil 266 

Ranunculáceas Juss 2 

Raputia Aubl 87 

— alba Nees et Slart. x 88 

Reissekia Endl 95 

— * cordifolia Stend. XI ,. 96 

Relbunium Endl 266 

— hypocarpum Hemsl. xn 267 

Resepa fructiculosa Linn. iv 304 

— luteola Linn. IV 304 

— odorata Linn. IV 304 

Resedáceas DC ., 304 

RHamneas R. Br 94 

Rhaphiolepis Lindl •. 173 

— * crassifolia Linn. vi. xii„ 173 
Rheedia Linn 60 

— * brasiliensis Pl. et Tr. n 60 

— Gardneriana Mart. x 60 

— macrophylla Mart. vil 60 

RhipSalis Gaertn : 201 

— *Lindberg¡ana K. Sch. i 202 

— macrocarpa Mig. i 202 

— *pachyptera Pfeift. ix... 202 

paradoxa Salm. Dych. iv 306 

— *rhombea Pfeiff. i 202 

Rhus cotinus Linn. xii 305 
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Rhüs lucida Linn. XII 306 

— scmialatus Murr. xii 305 

Rhynchosia Lour 129 

— phaseoloides DC. XI 129 

Richardsonia K. Sh 267 

— *scabra St. Hil. xi 267 

Robinia Línn 110 

— pscudoacacia Linn. xi 110 

RONDELETIA Bl ..... 267 

— * speciosa Paxt. i. iv. XI... 268 
Rosa Linn 171 

— *sps. vars. ii. x 171 

— muí ti flora carnea Thunb. xi 171 

Rosaceae LindI 162 e 306 

Roseae Benth. et Hook 170 

Rubeae Benth. et Hook 168 

Rubia Tournef. „ 268 

— mungista Roxb. x 268 

— tintorum Linn. x 260 

Rubiáceas Endl 246 e 807 

Rubus Linn 160 

— rosaefolius Smith. ni „ 169 

— — var.coronaríus Sims.v ni 169 
— urticaefolius Poir. yin 169 

Rudgea Salisb « 269 

— macrophylla Benth. x t J&69 

Ruta Tournef. 88 

— * graveolens Linn. XI 88 

Rutaceas Bartl 86 

S 

Salacia lánn 60 

— silvestris Walp. IX 61 

Sambucus 'Tournef 245 

— * australis Cham. et Schlect. i. 246 

Sawndaceas Juss 67 

Sapindus Tourn 70 

— * divaricatus Camb. i 70 

Saponaria officinalis Linn. xi 305 

Sarcocephalus Afzel..: « 268 

— esculentus Afzel. v 299 

Sauvagesia Linn „„ 21 

— erecta Linn. xi m 22 

Saxífraga Linn 178 

— aizoon Jacq (estufa) 178 

— * sarmentosa Linn (estufa)... ., 178 



S 

Pag*. 

Saxifragaceas DC 176 e 306 

Scabiosa Linn 271 

— * atro-purpurea Desf. xi 271 

Schinus Linn 101 

— molle Linn. vi...- «.. 101 

— therebenthifolius Raddi. vm 102 

— — var. rhoifolia. 
Eng. vm .... 102 

— Selloana Engl. X 102 

SCHIZOLOBIUM Vog 143 

— * excelsum Vog. X. ........ 143 

Schottia Jacq 148 

— brachypetala Sonder. x 148 

— latifoliajacq. X « 148 

Schweiggeria Spreng 22 

— floribunda St. Hil. xi 22 

Sclerolobieae Benth. et Hook „.. 139 

Securidaca Linn —.,..:.. 23 

— lanceolata St. Hil. yi 24 

Senebiera Poir .„... 16 

— *pinnatifida DC. XI f 16 

Senecionideas Benth. et Hook 292 

Sesbania Pers 110 

— *Paulensis Barb. Rod. X«. 111 

— *Tripetiana Poit. xi 111 

Sherardia Linn...... 270 

— arvensis Willd. xn.... 270 

Sida Cav 84 
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Além de pequeños descuidos de revisáo, que o leitor notará fácilmente, 
julgo de utilidade fazer as seguintes emendas : 



Paginas 


IAnhas Onde se /<? 


Lda-se 


Na advertencia 
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13 


Na relacao numérica 


Na relacaopor ordem alphabetica. 


XXXV 


32 


837. 


838. 


XXXVI 


i 


837. 


S38. 


XXXVI 


3 


96. 


97- 


XXXVI 


11 


837. 


838. 


13 


31 


Flor, em junho. 


Flor em junho e set. 


14 


36 


Herva molarinha. 


Herva molarinha. Flor, em set. 


16 


8 


Meatrusto. 


Mentrusto. Flor, em set. 


22 


25 


Rio de Janeiro. 


Rio de Janeiro. Flor, em agosto. 


31 


1 


Hibiscus schizopetalus 


Hibiscus schizopetalus Linn. 


39 


15 


Bombaceas. 


Bombaceas Schott et Endl. 


42 


35 


África. 


África. Flor, em abril. 


55 


32 


Citrds cedra gallesio 


Citrus cedra Galles. 


62 


2 


Nom. vulg. 


Nom. vulg. Muruchy 


63 


30 


Heteropteris aceroides. 


Heteropteris aceroides Griseb. 


66 


15 


3*3- 


382. 


79 


9 


Lher. 


L'Her. 


79 


17 


Pelargoniuin odorati*2>iinuin 


N.° 2034. Pelargonium odoratissimum 


79 


26 


953 


1953 


85 


12 


1967 


1977 


9i 


20 


190 


490 


95 


30 


1492 


1472 


121 


9 


Dezembro e Janeiro. 


Janeiro, set. e dez. 


122 


32 


Floresce em Janeiro 


Floresce em jan. e julh. 


122 


46 


Rio Grande do Sul 


Rio Grande do Sul. Sanandu ) no Rio de 
Janeiro 


123 


11 


Floresce malo 


Floresce em agosto 


146 


25 


Bauhinieae 


Bauhinieae Benth. et Hook. 


148 


17 


Jocq 


Jacq. 


148 


38 


margo. 


marco. Fruct. era set. 


149 


12 


Jutah-miriin, jutah pororoka 


Jutahy-mirim, jutah y pororoka 


152 


1 


Parkilae 


Parkieae 


152 


16 


Paranákochy 


Parauakachy 


166 


6 


823 


323 


166 


9 


Oity 


Oity. Flor, em set. 


166 


lo 


3238 


2238 
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Leíase 


173 


37 


Fam. Lythrariaceas 


44. Fam. Lythariaceas 


176 


39 


Fam. Saxifragaceas 


45. Fam. Saxifragaceas 


178 


25 


Fam. Crassulaceas 


46. Fam. Crassu-aceas 


180 


12 


Fam. Portulacaceas 


47. Fam. Portulacaceas 


181 


32 


Fam. Papayaceas 


48. Fam. Papayaceas 


183 


22 


Fam. Passifloraceas 


49. Fam. Passifloraceas 


204 


20 


886 


2347 


213 


3» 


2029 


2362 


213 


36 


2058 


2361 


217 


1 


Gustavia augusta 


Gustavia augusta Lino . 


217 


18 


Flor, margo 


Flor. jan. 


219 


5 


L. myrsinioides 


L. myrsinoides Schlet, 


233 


37 


1574 


«575 


236 


39 


Umebliferas 


Umbelliferas 


244 


7 


Paratropia Stelzneriana 


Paratropia SteUneriana Hort ? 


250 


45 


algans 


alguns 


257 


35 


G. arenarium Lois. 


G. arenarium Bois. 


262 


24 


Leptactinia Manní 


Leptactinia Mannii Hook 


266 


5 


444 


2368. 


284 


20 


Melampodium divaricatum 


Melampodium divaricatum D. C 


296 


22 


peokn 


pekon 
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BREVE NOTICIA 

SOBRE AS 

PLANTAS CULTIVADAS 

NO 

Jardim Botánico do Rio de Janeiro 

PARA SERVIR DE GUIA AOS VISITANTES 

POR 

J. Barbosa Rodrigues 

DIRECTOR DO MESMO JARDIM 



6252 



1893 



RIO DE JANEIRO 
Typ. LEUZINOER — rúa do Ouvidor 31 4 36 
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